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REVISTAS RE VISTAS 
OS ANTROPÓEIGOS 


"Cette branche trop 
negligée de l'anthropophagie ne se 


meurt point, l'anthropophagie n'est point morte. 


(Alfred Jarry, "Anthropophagie", 1-3-1902) 
"Para comer meus 

próprios semelhantes Eis-me sentado à mesa." 
(Augusto dos Anjos, Eu, 1912) 


AUGUSTO DE CAMPOS 


Das revistas ligadas ao Modernismo, as mais características e repre- 
sentativas foram KLAXON e a REVISTA DE ANTROPOFAGIA, 
ambas publicadas em São Paulo. 

Tivemos em 1972 a reedição de KLAXON, reproduzindo fascsimilar- 
mente, com capas e cores, os nove números originais, que apareceram 
entre maio de 1922 e janeiro de 1923. 

Da REVISTA DE ANTROPOFAGIA, até aqui a mais desconhecida, 
e sem dúvida a mais revolucionária do nosso Modernismo, não havia 
esperança de republicação. José Luis Garaldi — garimpador dessas 
raridades — descobriu uma coleção quase completa da revista, que 
fora de Tarsila, agora pertencente a Oswaldo Estanislau do Amaral 
Filho, sobrinho da grande pintora. Faltava apenas uma página do 
“Diário de São Paulo”, que a sorte fez cair nas mãos de Garaldi e com 
a qual foi completada a coletânea. Daí nasceu a idéia de repor em 
circulação esses documentos explosivos da nossa história literária 
(viva), reproduzindo-os, tal como se fez com KLAXON, em sua sabo- 
rosa fisionomia original. É o que o leitor tem agora em mãos. 
Pediram-me que escrevesse uma introdução ao volume. Acabou saindo 
mais longa do que eu imaginava, e mais apaixonada. Sinal, quando 
menos, de que os nossos “antropófagos” continuam a interessar, e de 
que a “antropofagia” realmente não está morta. 


A primeira foi KLAXON. Graficamente a mais bela das revistas do 
Modernismo, com seus tipos decorativos, sua numeração graúda eo 
choque visual de suas capas e contracapas: o enorme A” vertical 
vertebralizando as palavras. 

Espantosamente frágil, ingênua, amadorística. Um primeiro toque-de- 
reunir modernista, no ambiente hostil da época, após a bravura da 
Semana. Mas também um salve-se-quem-puder modernoso, onde a 
maior parte naufraga em ondas subfuturistas ou pós-impressionistas 
— ressaca internacional de arte moderna. 

Os melhores poemas de KLAXON estão na quarta-capa: os anúncios 
espaciais Coma Lacta, Guaraná Espumante e os criativos pseudo-anún- 
cios de Pantosopho, Panteromnium & Cia, proprietários da Grande 
Fábrica Internacional de Sonetos, Madrigais, Baladas e Quadrinhas. 
Dentro, há os poemas prometedores de Luis Aranha. Os de Mário de 
Andrade, ainda incipientes, cheios de tiques, retóricos. De Oswald, 
nem há colaboração poética. Um trecho de A Estrela de Absinto e 
algumas notas, “Escolas & Idéias”, esboço ainda imaturo da linguagem 
dos manifestos posteriores. O resto — que fazer? — era o resto. Gui- 
lherme. Menotti. Serge Milliet. Colaboração internacional do 2.º ou 
3.º time europeu: Nicolas Bauduin, Guillermo de Torre, Antonio 
Ferro e uns franceses, belgas e italianos que ninguém sabe mais quem 
são. Escassez de matéria-prima num terreno movediço onde, entre 
outras ervas, até poema de Plínio Salgado dava. Ruim, é claro. 
Confusão teórica. O “Balanço de Fim de Século” de Rubens Borba de 
Moraes (no n.º 4) mistura, numa mesma salada, cubistas, dadaístas, 
futuristas, unanimistas, bolchevistas e espíritas. Crítica impressionista 
(e indulgente). De uma resenha de Mário sobre A Mulher que Pecou 
de Menotti: “Mais um livro do nosso admirável colaborador. (...) O 
novo livro de Menotti del Picchia assim julgamos: Dos melhores da 
literatura brasileira. (...) A figura de Nora é uma figura humana. 
Move-se como poucas outras da ficção nacional. (C...) Como língua: 
virilidade, expressão, beleza. Imagens luxuriantes. Repetições. Adje- 
tivação sugestiva. Descrições magníficas. Poesia. (...) Menotti del 
Picchia é um artista.” 

Um modernismo mitigado, tolerante, não isento de compromissos com 
a linguagem convencional e com os valores da tradição. “Sabe o que 
é para nós ser futurista? É ser kláxico”, já ironizava Oswald. O mani- 
festo do 1.º número prometia. Mas de que adiantava Mário de An- 
drade preferir Pérola White a Sarah Bernhardt, se ele continuava 
perdendo tempo com Guiomar Novaes (“É meu dever explicar porque 
considero a senhorinha Novaes uma pianista romântica.”)? 

Claro que os nossos modernistas da primeira hora — considerádo o 
contexto desinformado e provinciano — podem ser olhados com maior 
brandura. Mas se estou enfatizando, com crueza, aspectos negativos 
da produção modernista no primeiro e significativo periódico dos mo- 
ços da Semana de 22, é exatamente para que se possa entender a 
posição crítica que, em relação aos seus próprios companheiros, assu- 
mirão, mais adiante, Oswald e os “antropófagos” mais radicais. 


REVISTA DE ANTROPOFAGIA. Duas fases (“dentigóes”) nitida- 
mente distintas. A primeira, revista mesmo, em formato de 33 por 
24 cm, com modestas 8 páginas: 10 nümeros, editados mensalmente, 
de maio de 1928 a fevereiro de 1929, sob a direção de Antonio de 
Alcántara Machado, geréncia de Raul Bopp. Depois, veio a nova fase 
(a da 2.º dentição, como esclarecia o subtítulo) da revista, agora limi- 
tada a uma página do "Diário de Sáo Paulo", cedida aos "antropó- 
fagos" por Rubens do Amaral, que chefiava a redação do jornal na 
época. Foram 16 páginas, publicadas com certa irregularidade, mas 
quase sempre semanalmente, de 17 de março a 1.º de agosto de 1929 
(a 16.2 página saiu, por engano, com o mesmo número da anterior). 
Nos quatro primeiros números, além do subtítulo, a indicação: órgão 
do clube de antropofagia. A partir do 5.º: órgão da antropofagia bra- 
sileira de letras. 
Na 1.2 dentição, a revista está ainda marcada por uma consciência 
ingênua não muito distante da que informou o modernismo klaxista, 
apesar dos seis anos decorridos. Raul Bopp depõe depois (1966): 
“A antropofagia, nessa fase, não pretendia ensinar nada. Dava apenas 
lições de desrespeito aos canastrões das Letras. Fazia inventário da 
massa falida de uma poesia bobalhona e sem significado.” 
É verdade que lá está, no primeiro número, o genial Manifesto An- 
tropófago de Oswald, que junto com o Manifesto da Poesia Pau Brasil, 
publicado dois anos antes, resulta na formulação mais consistente que 
nos deixou o Modernismo. Mas Oswald já estava quase sozinho. Nos 
10 números da revista, o único texto que se identificava plenamente 
com as idéias revolucionárias do manifesto, era A “Descida” Antro- 
pófaga, artigo assinado por Oswaldo Costa, igualmente no n.º 1. Um 
"doublé" de Oswald (até no nome) que diz: “Portugal vestiu o selva- 
gem. Cumpre despi-lo. Para que ele tome um banho daquela “inocên- 
cia contente" que perdeu e que o movimento antropófago agora lhe 
restitui. O homem (falo do homem europeu, cruz credo!) andava 
buscando o homem fora do homem. E de lanterna na mão: filosofia. 
C...) Nós queremos o homem sem a dúvida, sem siquer a presunção 
da existência da dúvida: nu, natural, antropófago.” E lança um dos 
“slogans” do movimento: “Quatro séculos de carne de vaca! Que 
horror!” 
Comparar as incisivas tomadas de posição dos dois Oswaldos com a 
“nota insistente” publicada “no rabinho do primeiro número da Re- 
vista” e assinada por Alcântara Machado e Raul Bopp: 

“Ela (a “Revista de Antropofagia”) está acima de quaisquer 

grupos ou tendências; 

Ela aceita todos os manifestos mas não bota manifesto; 

Ela aceita todas as críticas mas não faz crítica; 

Ela é antropófaga como o avestruz é comilão; 

Ela nada tem que ver com os pontos de vista de que por acaso 

seja veículo. . 

A “Revista de Antropofagia” não tem orientação ou pensamen- 

to de espécie alguma: só tem estômago.” 


Estómago resistente. À ponto de abrigar, sem aparente indigestáo, de 
Plínio Salgado a Yan de Almeida Prado... Claro que Oswald e os 
“antropófagos” radicais, que, logo mais, na 2.2 dentição, refugariam 
a Anta, opondo-lhe a imagem do Tamanduá (“Por isso não queremos 
anta, queremos tamanduá. O nosso bicho é o tamanduá bandeira. 
Nossa bandeira é o tamanduá. Ele enterra a língua na terra, para 
chupar o tutano da terra. As formigas grudam na língua dele, mor- 
dendo, queimando. Ele engole as formigas.") não iriam se conformar 
com essa deformação da imagem do antropófago — o avestruz, ave 
de apetite onívoro e estómago complacente e, aliás, estrangeira... 
Emblemática da política cultural da revista, nessa primeira fase, a 
imagem do avestruz mostra como a Antropofagia — excetuados os 
casos de Oswald e Oswaldo — era tomada no seu sentido mais super- 
ficial pela maioria, não ultrapassando, no mais das vezes, a idéia da 
“cordial mastigação” dos adversários ostensivos do Modernismo. É o 
que explica a assimilação indiscriminada de autores que nada têm a 
ver com os pressupostos da Antropofagia, enquanto movimento. O 
que faz, por exemplo, no n.º 5, um sr. Peryllo Doliveira, da Paraíba, 
com seu pedaço de poema “A Voz Triste da Terra” (“Mas agora meu 
Deus é impossível voltar!”)? O que faz Augusto Frederico Schmidt 
com o poema penumbrista “Quando eu Morrer”, no n.º 10? Estômago 
de avestruz! 
Mas a despeito da indefinição teórica e poética, a REVISTA DE AN- 
TROPOFAGIA não deixou de contribuir, mesmo nessa primeira fase, 
como veículo — o mais importante da época — para a evolução da 
linguagem do nosso Modernismo. Não bastasse o Manifesto de Os- 
wald, associado ao bico-de-pena de Tarsila (uma réplica do “Abaporu” 
ou Antropófago, um dos seus mais notáveis quadros), lá estão: o 
fragmento inicial de Macunaíma (n.º 2), o radical “No Meio da 
Caminho” de Drummond (n.º 3), que reaparece, epigramático, com 
“Anedota da Bulgária”, no n.º 8; “Sucessão de São Pedro”, do melhor 
Ascenso Ferreira (n.º 4); “Noturno da Rua da Lapa” de Manuel 
Bandeira (n.º 5); “República”, de Murilo Mendes (n.º 7), então 
bem impregnado de “pau brasil” e bastante à vontade numa revisão 
desabusadamente poética e crítica da nossa história, iniciando a série 
que irá integrar o volume de poemas História do Brasil (1932), la- 
mentavelmente excluído da edição Poesias (1922-55), em 1959. E 
algumas das primeiras produções de Raul Bopp (Jacó Pim-Pim), Jorge 
de Lima, Augusto Meyer e outros. Curiosidades: poemas de Josué de 
Castro e Luis da Câmara Cascudo, crônica de Santiago Dantas. 
O que há de mais afinado com o espírito irreverente da Antropofagia, 
em sua face mais autêntica e agressiva, é a seção Brasiliana, que apa- 
rece em todos os números, e onde se reúnem, à maneira do “sottisier” 
de Flaubert, notícias de jornais, trechos de romances, discursos, car- 
tões de boas festas, anúncios, circulares — textos “ready made” que 
denunciam a amena poluição da imbecilidade através da linguagem 
cotidiana e convencional. Como o anúncio compilado no n.º 3, verda- 
deiro poema-“trouvé”: 

"A CRUZ DA TUA SEPULTURA ENCERRA UM MISTÉ- 


RIO — Valsa com letra; foi escrita junto a uma campa. Ven- 
de-se à rua do Teatro, 26.” 


Alcántara Machado tem, na revista, aproximadamente, o papel de 
Mário em KLAXON. Os editoriais e as resenhas de livros ficam a seu 
cargo. Disso ele se desincumbe com muita agilidade e certa graça, 
mas na base de um gosto-náo-gosto que, se tem mais acertos do que 
erros, nem por isso ultrapassa o plano da disponibilidade subjetiva, 
dentro de uma genérica defesa do “moderno”. Um Mário de Andrade 
folclorizante comparece, ainda, com o poema “Lundú do Escritor Di- 
fícil” e pesquisas músico-regionais. 

Sintoma da progressiva irritação de Oswald — que, no n.º 5, já pole- 
miza com Tristão de Ataíde em torno do Cristianismo — é a publica- 
ção do seguinte aviso no n.º 7: 


SAIBAM QUANTOS 


Certifico a pedido verbal de pessoa interessada que o meu paren- 
te Mário de Andrade é o pior crítico do mundo mas o melhor 
poeta dos Estados Desunidos do Brasil. De que dou esperança. 
JOÃO MIRAMAR 
A irritação viraria descompostura na 2.2 dentição da revista, que brota 
com dentes muito mais afiados na página dominical do “Diário de 
São Paulo” de 17-3-29, um mês depois de se extinguir a primeira 
série. 


2.4 Dentição. A fase em que a Antropofagia vai adquirir os seus defi- 
nitivos contornos como Movimento. Raul Bopp permanece, revezan- 
do-se na direção com Jaime Adour da Câmara. Geraldo Ferraz é o 
Secretário da Redação (“Açougueiro”, na terminologia antropofágica). 
Com Oswald de Andrade e Oswaldo Costa à frente, os “antropófagos” 
descarregam todas as suas baterias, sob nome próprio ou através de 
um dilúvio de pseudônimos mais ou menos botocudos ou trocadilhes- 
cos: Cunhambebinho, Odjuavu, Japi-Mirim, Freuderico, Jaboti, Braz 
Bexiga, Júlio Dante, Cabo Machado, Tamandaré, Pinto Calçudo, Po- 
ronominare, Guilherme da Torre de Marfim, Cunhambebe, Coroínha, 
Menelik (o morto sempre vivo), Marxilar, Piripipi, Tupinambá, Pão 
de Ló, Le Diderot, jacó Pum-Pum, Seminarista Voador e outros. Des- 
tes, sabe-se seguramente que Tamandaré, que assinava os terríveis 
Moquéns, era Oswaldo Costa. Pinto Calçudo (personagem do Sera- 
fim), Freuderico (Freud + Frederico Engels ou Nietzsche?), Jacó 
Pum-Pum (o Pim-Pim era Raul Bopp) têm todo o jeito de Oswald. 
Transferindo-se para a página de jornal, a REVISTA DE ANTRO- 
POFAGIA só aparentemente empobreceu.. Ganhou dinamicidade co- 
municativa. A linguagem simultânea e descontínua dos noticiários de 
jornal foi explorada ao máximo. Slogans, anúncios, notas curtas, a-pe- 
didos, citações e poemas rodeiam um ou outro artigo doutrinário, 
fazendo de cada página, de ponta a ponta, uma caixa de surpresas, 
onde espoucam granadas verbais de todos os cantos. Um contrajornal 
dentro do jornal. 

Mas o que pretendiam, afinal, os renovados “antropófagos” com o 
terrorismo literário de sua página explosiva? 





Restabelecer a linha radical e revolucionária do Modernismo, que já 

sentiam esmaecer-se na diluição e no afrouxamento. E mais do que 

isso. Langar as bases de uma nova ideologia, a ültima utopia que 

Oswald iria acrescentar ao que chamaria mais tarde "a marcha das 

utopias". 

É disso que tratam os artigos que atuam como "editoriais" da página. 

Alguns dos principais, sob o título De Antropofagia, datados uma ou 

outra vez do Ano 375 da deglutição do Bispo Sardinha, à maneira do 

Manifesto Antropófago. Os Moquéns, de Tamandaré (Oswaldo Cos- 

ta). E outras intervenções explícitas ou implícitas de Oswald e 

Oswaldo. 

A Antropofagia não quer situar-se apenas no plano literário. Ambi- 

ciona mais, “A descida antropofágica não é uma revolução literária. 

Nem social. Nem política. Nem religiosa. Ela é tudo isso ao mesmo 

tempo.” (N.º 2 — De Antropofagia). Condenando “a falsa cultura 

e a falsa moral do ocidente”, os “antropófagos” investem contra os 

espiritualistas, os metafísicos, e os nacionalistas de inspiração fascista, 

mas recusam também os extremismos da esquerda canônica: “Nós 

somos contra os fascistas de qualquer espécie e contra os bolchevistas 

também de qualquer espécie. O que nessas realidades políticas houver 

de favorável ao homem biológico, consideraremos bom. É nosso.” 

C...) Como a nossa atitude em face do Primado do Espiritual só 

pode ser desrespeitosa, a nossa atitude perante o marxismo sectário 

será também de combate. (...) Quanto a Marx, consideramo-lo um 

dos melhores “românticos da Antropofagia”. (N.º 1 — De Antropo- 

fagia). Um saudável anarquismo parece animar o grupo, enquanto 

busca a definição de um novo humanismo, revitalizado pela visão do 

homem natural americano. 

Se não se preocupam exclusivamente com literatura, não deixam os 

“antropófagos” de fazer a crítica interna do Modernismo e o corpo de 

delito de todos quantos, seguidores da primeira hora do movimento, 

derivaram para uma atitude moderada ou reacionária. Disso se en- 
carrega sistematicamente Oswaldo Costa na série Moquém, dividida 

em: I — Aperitivo, II — Hors d'Oeuvre, III — Entradas, IV — So- 
bremesa, V — Cafezinho. 

De Hors d'Oeuvre: o valor do Modernismo “é puramente histórico, 
documental, igual, num certo sentido, ao do arcadismo, do roman- 
tismo, do parnasianismo e do simbolismo, entretanto superior a todos 
eles porque já representava, de fato, uma tentativa de libertação. 
C...) Mas não compreendeu o nosso “caso”, não teve coragem de 
enfrentar os nossos grandes problemas, ficou no acidental, no aces- 
sório, limitou-se a uma revolução estética — coisa horrível — quando 
a sua função era criar no Brasil o pensamento novo brasileiro. Se o 
índio dos românticos era o índio filho de Maria, o índio dele era o 
índio major da Guarda Nacional, o índio irmão do Santíssimo. O 
movimento modernista foi, assim, uma fase de transição, uma simples 
operação de reconhecimento, e nada mais. Daí a pouca ou nenhuma 
influência que ele exerceu sobre os espíritos mais fortes da geração. 
A confusão que trouxe foi tamanha que à sua sombra puderam se 
acomodar, numa democracia de bonde da Penha, o sr. Sérgio Buarque 
de Hollanda e o sr. Ronald de Carvalho, o sr. Mário de Andrade e o 


sr. Graca Aranha, e até o sr. Guilherme de Almeida." 

O requisitório de Hors d'Oeuvre prossegue: “ao Modernismo, movi- 
mento unicamente artístico, faltou exatamente sensibilidade artística.” 
C...) Mas o movimento modernista não produziu coisa alguma? Pro- 
duziu. MACUNAÍMA.” Ressalvando Macunaíma, “o nosso livro cí- 
clico, a nossa Odisséia”, que “os antropófagos reivindicam para si”, 
Oswaldo Costa arremete contra a poesia dos modernistas da época: 
“a nossa poesia se libertou de uns para escorregar noutros preconcei- 
tos. Ao invés da poesia essencial, o que temos — na “escola mineira” 
e nos intelectuais do nordeste influenciados pelo sr. Mário de An- 
drade, à exceção de Jorge de Lima e de Ascenso Ferreira, nos quais 
ponho as minhas esperanças — é poesia de acidentes, de ornatos, de 
detalhes, de efeitos. Pensamento novo não criamos.” 

De Entradas: “Que espírito novo trouxeram à nossa poesia, por exem- 
plo, Ronald de Carvalho e Guilherme de Almeida, que o sr. Mário 
de Andrade não se cansa de enaltecer, e, como, quando e porque 
Antonio de Alcântara Machado reformou a nossa prosa?” As transi- 
gências de Mário de Andrade (“mutirão de sabença da r. Lopes Cha- 
ves") não são poupadas: “Foguetes à poesia bobalhona de Augusto 
Frederico Schmidt, peguem na madeira. Correspondência amorosa 
com o que há de mais medíocre na intelectualidade do Brasil inteiro, 
zumbaias a Alcântara Machado e outras bexigas da nossa Barra Funda 
literária. C...) Quem classificou de finíssimo o ouvido de pocta do 
sr. Alberto de Oliveira, no que, aliás, acertou porque o farmacêutico 
é isso mesmo — poeta de ouvido. Quem faz discursos ao sr. Gomes 
Cardim, credo! não somos nós, antropófagos, que graças a Deus lite- 
ratos não somos. É o sr. Mário de Andrade, o cérebro mais confuso 
da crítica contemporânea.” Pergunta final: “em sete anos que resultou 
para nós da Semana de Arte Moderna?” 

Em Cafezinho, o último artigo da série de Moquéns, resumia-se a 
carga contra o “falso modernismo”, comparado ao índio que Oswaldo 
Teixeira desenhara para o centenário de Alencar: “O índio do sr. Tei- 
xeira é a fotografia fiel do falso modernismo brasileiro. Como ele de 
índio só tem a intenção do sr. Teixeira, o falso modernismo brasileiro 
só tem o rótulo.” Por trás dele — concluía-se — está a ACADEMIA. 
E os modernistas? “Empalhados como pássaros de museu, vivem agora 
nas estantes acadêmicas, purgando o remorso da Semana de Arte Mo- 
derna.” Conselho antropófago: “A rapaziada deve se prevenir contra 
a mistificação. Deve reagir a pau.” 

E o pau comeu, brandido pelos Oswaldos e todos os seus pseudônimos, 
contra os modernistas academizantes. Em “Mário de Andrade, Alcân- 
tara e outras expressões da timidez académica ou da modernidade tí- 
mida”. Em Graça Aranha: “o acadêmico carioca é um homem con- 
fuso e sem espírito, cuja inteligência inutilmente se esforça em atra- 
palhar todas as noções conhecidas, todas as noções copiadas.” Em 
Alcántara Machado: “o burguês brilhante”. . .“Ficou sendo o nosso 
França Júnior, como já disse Menotti. Mas para quê mais França Jú- 
nior?"..."O que conduziu Alcântara na estréia foi o prefácio de 
Pathé-Baby. Por esse caminho, ele ia bem. Traiu-se. Virou importante. 
Carioca. Não nos interessa.” Em Mário de Andrade: “o nosso Miss 
S. Paulo traduzido no masculino"... “Salva-o 'Macunaíma':” Pro- 


vável evangelho de que ele se nega a consciéncia. Por que?" Em Gui- 
Iherme de Almeida, “Pierre Louis de celulóide”. Em Paulo Prado, que 
cometeu os "absurdos incríveis de atribuir ao ouro e à luxüria todos 
os nossos excessos infantis." Nos espiritualistas. Em Tristáo de Ataíde 
(“Tristinho de Ataúde”, “Conselheiro Acácio do Modernismo”) e seu 
Primado Espiritual (“Prima do Espiritual"). Em Tasso da Silveira e 
Festa, “revista caracteristicamente provinciana”, “vanguarda que mar- 
cha com mil precauções para não estragar os sapatos”. Em Augusto 
Frederico Schmidt, “vate místico”, o primeiro prontuariado do “fichá- 
rio antropofágico”. Nos verdeamarelistas. Em Menotti del Picchia, 
“Le Menotti del Piccollo”, “a Tosca do nosso analfabetismo literário”, 
“o Júlio Dantas de Itapira”. Em Cassiano Ricardo, “cuja ossada, desco- 
berta por nós, veio confirmar a existência do homem fóssil da Lagoa 
Santa”. Em Cândido Mota Filho: “o cândido sr. Motta Filho confunde 
tudo. Depois acha tudo confuso”. Em Plínio Salgado, acusado de 
pastichar Oswald, e na sua Escola da Anta (“a Anta morreu de indi- 
gestão retórica”). E noutros mais. Em Ribeiro Couto, “vate consular”. 
Em Drummond, que se solidariza com Mário, dizendo que “toda 
literatura não vale uma boa amizade”... 
O manifesto do Verdeamarelismo, ou da Escola da Anta, publicado 
no “Correio Paulistano”, em 17 de maio de 1929, é contestado no 
n.º 10 da revista (12-6-29), no artigo Uma adesão que não nos in- 
teressa, com implacável lucidez: “Não! Não queremos como os graves 
meninos do verdeamarelo restaurar coisas que perderam o sentido -— 
a anta e a senhora burguesa, o soneto e a academia.” Diante do ma- 
nifesto desse arremedo de movimento, pretensamente vanguardista, 
mas que afirmava: “Aceitamos todas as instituições conservadoras, 
pois é dentro delas mesmo que faremos a inevitável renovação do 
Brasil, como o fez, através de quatro séculos, a alma de nossa gente, 
através de todas as expressões históricas”, — o tacape antropófago 
vibrou sem piedade: “O que louvamos nesses cinco abnegados dedi- 
nhos de mão negra conservadora é uma coragem — a de se declararem 
sustentáculos de um ciclo social que desmorona por todos os lados e 
grilos de um passado intelectual e moral que nem na Itália está mais 
em voga! Pândegos!” (...) “Os verdeamarelos daqui querem o gibáo 
e a escravatura moral, a colonização do europeu arrogante e idiota e 
no meio disso tudo o guarani de Alencar dançando valsa. Uma adesão 
como essa não nos serve de nada, pois o “antropófago” não é índio de 
rótulo de garrafa. Evitemos essa confusão de uma vez para sempre! 
Queremos o antropófago de knicker-bockers e não o índio de ópera.” 
Descontados os aspectos mais superficiais e panfletários das investidas 
da 2.2 dentição, é preciso reconhecer que os antropófagos puseram o 
dedo na ferida do Modernismo. Que nascera comprometido, e agora, 
apenas engatinhando, já se encaminhava, em rebanho, para as Aca- 
demias. Nem o “conflito fraterno” entre Oswald e Mário pode ser 
reduzido — como já quiseram fazer crer — a questões pessoais ou de 
suscetibilidade. Se Mário de Andrade foi talvez mais duramente ata- 
cado do que os outros é porque, de fato, recuou. Em 1924, no posfácio 
a Escrava que não é Isaura, ele já dizia suspeitamente: “acho que um 
poeta modernista e um parnasiano todos nos equivalemos e equipara- 
mos”. E porque os antropófagos sentiam na deserção progressiva do 


criador de Macunaíma — a epopéia antropofágica que eles admiravam 
a ponto de querer "confiscá-la para si" — uma perda bem maior do 
que as outras... Em suma, Oswald e sua tribo de antropófagos se 
insurgiram contra a descaracterização e a diluição da revolução mo- 
dernista. Podem ter-se excedido numa ou noutra tacapada. Mas esta- 
vam cheios de razão. 

A despeito do predomínio dos artigos e notas de briga, a REVISTA 
DE ANTROPOFAGIA, nesta 2.2 fase, não descuidou da colaboração 
criativa. Sobressaem os dois poemas de Oswald (Sol, com seus cortes 
bruscos, e o reiterativo e lapidar Meditação no Horto), que não cons- 
tam de seus livros. Raul Bopp publica trechos de seu poema mais 
significativo, Cobra Norato. Murilo Mendes aparece com a excelente 
Canção de Exílio e outras composições da série da História do Brasil. 
O colaborador internacional é Benjamin Péret, que, mesmo não va- 
lendo muita coisa como poeta, representava, de qualquer forma, o 
surrealismo, ainda em plena ebulição. É certo que vários dos poemas 
publicados ficam numa zona confinante com a do verdeamarelismo. 
Caso dos poemas regionalistas de Jorge de Lima. Mas foram os ver- 
deamarelistas que tentaram grilar o terreno da “poesia pau brasil”. E, 
além disso, há em geral nos antropófagos uma nota sempre mais agres- 
siva, mais debochada e zombeteira, que falta aos subprodutos bem- 
comportados e ufanistas dos verdeamarelos. 

Dois poemas, ainda, me chamam a atenção pela radicalidade de suas 
proposições. São assinados por pseudônimos, mas têm a cara de Os- 
wald. Um, no n.º 6, é um “ready made”, extraído da sucessão das 
palavras no dicionário: 


O POEMA DE CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 
Z, 1457 
zabaneira 
zabelé 
zabra 
zabucajo 
zabumba 
zaburro 
zaco 


Cunhambebe 
Outro, um epigrama contra os verdeamarelistas: 
COMBINAÇÃO DE CORES 


Verdamarelo 

Dá azul? 

Não. 

Dá azar. 

Jacó Pum-Pum 

Desenhos (e preprodução de quadros) de Tarsila, Cícero Dias e a 
revelação de Pagu (Patrícia Galvão), como desenhista e poeta, com- 
plementam esse quadro criativo. 


Mas a caixa de surpresas da página é cheia de notas instigantes. Por 
exemplo, a anedota Confúcio e o Antropófago (no n.º 1), que, Hoje: 
tem certo sabor maoista. As citações e a defesa de Sade (n.º 5): "Por 
enquanto Sade espera que a fogueira abrase o mundo.” A discussão- 
‘manifesto em torno da Gestalt e da Antropofagia, por Oswald (n.º 9). 
A notícia sobre o lançamento das bases de um “Direito Antropofágico” 
pelo jurisconsulto Pontes de Miranda — “um direito biológico, que 
admite a lei emergindo da terra, à semelhança das plantas.” (n.º 13) 
O penúltimo número da REVISTA — 19-7-1929 — dá notícia da 
primeira exposição de Tarsila no Brasil, inaugurada no dia anterior 
no Bio de Janeiro. E anuncia a organização do Primeiro Congresso 
Brasileiro de Antropofagia, para o estudo de “algumas reformas de 
nossa legislação civil e penal e na nossa organização político-social”. 
Entre essas teses estão: o divórcio, a maternidade consciente, a impu- 
nidade do homicídio piedoso, a nacionalização da imprensa, a supres- 
são das academias e sua substituição por laboratórios de pesquisas. 
Ilustrando a página, “Antropofagia”, quadro n.º 1 do catálogo da 
exposição de Tarsila. O último número — 1-8-1929 — traz uma 
ampla reportagem sobre as repercussões da mostra. O editorial De 
Antropofagia é curto e virulento. Entre outras coisas: “Somos pelo 
ensino leigo. Contra o catecismo nas escolas. Qualquer catecismo. 
Não é possível fazer o Brasil embarcar na canoa furada da Prima do 
Espiritual. Reagiremos pois contra toda e qualquer tentativa nesse 
sentido. Viva Freud e nosso padrinho padre Cícero!” 


Conta Raul Bopp que “cresciam, diariamente, as devoluções de jornais, 
em protesto contra as irreverências antropofágicas”. Por causa dessas 
reações, Rubens do Amaral viu-se compelido a acabar com a página. 
O Congresso de Antropofagia também gorou. Raul Bopp: “Despreve- 
nidamente, a libido entrou, de mansinho, no Paraíso Antropofágico. 
Cessou, abruptamente, aquele labor beneditino de trabalho. Deu-se 
um “changé de dames” geral. Um tomou a mulher do outro. Oswaldo 
desapareceu. Foi viver o seu novo romance numa beira de praia, nas 
imediações de Santos. Tarsila não ficou mais em casa.” Desagregou-se 
o grupo. Em outubro de 1929 vieram o craque da Bolsa e a crise do 
café. Oswald e Pagu se engajaram no Partido Comunista. E o criador 
de Serafim Ponte-Grande, julgando-se curado do “sarampão antro- 
pofágico”, virou “casaca de ferro na Revolução Proletária”. 

As idéias e concepções da Antropofagia foram postas de lado por 
muito tempo. Só em 1945, depois de sua ruptura com os comunistas, 
é que Oswald, intelectualmente recuperado, se dispôs a aprofundar 
os temas antropofágicos. É o que fará especialmente em dois estudos: 
A Crise da Filosofia Messiánica (1950) e A Marcha das Utopias 
(1953). Pôde-se então compreender, com maior precisão, a seriedade 
do pensamento oswaldiano e da tese antropofágica, concebida por ele 
como “a terapêutica social do mundo moderno”. Mas a REVISTA 
DE ANTROPOFAGIA fica como documento vivo das primeiras 
refregas, exemplo até dramático de uma luta que Oswald travou nas 
condições as mais difíceis, praticamente ilhado, com alguns poucos, 


Z t 
contra a maré da geléia geral que acabou envelopando quase todos 
os seus companheiros da revolução modernista. 


Sabe-se que a REVISTA DE ANTROPOFAGIA e o MANIFESTO 
ANTROPÓFAGO tiveram um precedente na revista CANNIBALE 
e no MANIFESTE CANNIBALE DADA de Francis Picabia, ambos 
de 1920. Não há nada de espantoso nisso. Com os sucessos arqueo- 
lógicos e etnológicos e a voga do primitivismo e da arte africana, no 
comeco do século, era natural que a metáfora do canibalismo entrasse 
para a semántica dos vanguardistas europeus. Mas, dentro de DADA, 
o "canibal" não passou de uma fantasia a mais do guarda-roupa espa- 
ventoso com que o movimento procurava assustar as mentes burguesas. 
Com Oswald foi diferente. Embora citasse expressamente Montaigne 
e Freud (Totem e Tabu é de 1912), é possível que ele tenha recebido 
alguma sugestáo do canibalismo dadaísta, entrevisto nas viagens que 
fez à Europa, entre 1922 e 1925. Mas a ideologia do Movimento 
Antropófago só muito artificialmente pode ser assimilada ao Caniba- 
lismo picabiano, que, por sinal, não tem ideologia definida, nem cons- 
titui, em si mesmo, movimento algum. CANNIBALE, revista dirigida 
por Picabia, “com a colaboração de todos os dadaístas do mundo”, 
só teve dois números: 25 de abril e 25 de maio de 1920. Não há 
nada na revista, nenhum texto, em que se leia qualquer plataforma 
que pudesse identificar um “movimento canibal”. Quanto ao MANI- 
FESTO CANIBAL DADÁ, publicado em DADAPHONE (o 7.º e 
último número da revista DADA — 7 de março de 1920), é um 
típico documento dadaísta: “.. .dadá, só ele, não cheira a nada, não 
é nada, nada, nada. é como vossas esperanças: nada. como vossos 
paraísos: nada. como vossos ídolos: nada.” Um niilismo que nada tem 
a ver com a generosa utopia ideológica da nossa Antropofagia. 

Não. Nem o MANIFESTO ANTROPÓFAGO nem a REVISTA DE 
ANTROPOFAGIA se parecem com os seus antecessores picabianos, 
por mais que os bandeirinhas da nossa crítica judicativa queiram pilhar 
Oswald em impedimento. Como diz Décio Pignatari: “Toda vez que 
vem à tona, o cadáver de Oswald de Andrade assusta. E sempre apa- 
rece um prático audaz disposto a conjurar o cachopo minaz.” Mas 
como observou Benedito Nunes, na lúcida série de artigos O Moder- 
nismo e as Vanguardas (Acerca do Canibalismo Literário), em que 
pulveriza o auto-de-fé de um dos martins-pecadores da nossa crítica 
literária, que tentava reduzir mecanicamente às matrizes do “canibal” 
dada-futurista a “antropofagia” brasileira: “a imagem do canibal estava 
no ar. Por isso quem se aventure a estabelecer os antecedentes literá- 
rios privilegiados que ela teve, será obrigado a recuar de autor, inde- 
finidamente.” O próprio Benedito Nunes cita, como exemplo, Alfred 
Jarry e os Almanaques do Pêre Ubu, “um dos quais registra guloseimas 
para os amateurs anthropophages". Do mesmo Jarry, eu lembraria um 
texto talvez ainda mais explícito: o artigo Anthropophagie, que é de 
1902, e do qual extraí uma das epígrafes deste estudo. Depois de 
analisar as dimensões da Antropofagia na concepção de Oswald de 
Andrade, assim conclui Benedito Nunes: “A imagem oswaldiana do 
antropófago e o conceito respectivo de assimilação subordinam-se, por- 
tanto, a uma forma de concepção que os vários canibalismos literários 





da época reunidos náo podem preencher." 
Oswald, de resto, clarificando o seu pensamento, distinguiu, em A 


Crise da Filosofia Messiánica, a antropofagia ritual do mero caniba- 
lismo (antropofagia por gula ou fome): "A antropofagia ritual é 
assimilada por Homero entre os gregos e segundo a documentação 
do escritor argentino Blanco Villalta, foi encontrada na América entre 
os povos que haviam atingido uma elevada cultura — Asteca, Maias, 
Incas. Na expressáo de Colombo, comian los hombres. Nào o faziam 
porém, por gula ou por fome. Tratava-se de um rito que, encontrado 
também nas outras partes do globo, dá a idéia de exprimir um modo 
de pensar, uma visáo do mundo, que caracterizou certa fase primitiva 
de toda a humanidade. Considerada assim, como weltanschauung, 
mal se presta à interpretação materialista e imoral que dela fizeram 
os jesuítas e colonizadores. Antes pertence como ato religioso ao rico 
mundo espiritual do homem primitivo. Contrapõe-se, em seu sentido 
harmônico e comunial, ao canibalismo que vem a ser a antropofagia 
por gula e também a antropofagia por fome, conhecida através 
da crônica das cidades sitiadas e dos viajantes perdidos. A operação 
metafísica que se liga ao rito antropofágico é a da transformação do 
tabu em totem. Do valor oposto, ao valor favorável. A vida é devo- 
ração pura. Nesse devorar que ameaça a cada minuto a existência 
humana, cabe ao homem totemizar o tabu.” 
Em matéria de precursões, mais intrigante é constatar que a poesia 
“antropófaga”, na base do Indianismo às avessas idealizado por Os- 
wald já a praticava, em temas e formas, cinquenta anos antes, um 
outro Sousa Andrade — o maranhense Sousândrade —, que no Can- 
to II do Guesa (1874) tem coisas como esta: 
CAntropófago HUMÁUA a grandes brados) 

— Sonhos, flores e frutos, 

Chamas do urucari! 

Já se fez cai-a-ré, 

Jacaré! 

Viva Jurupari! (Escuridão. Silêncio) 
A observação não escapou a Edgard Cavalheiro, que intitulou um 
seu artigo sobre Sousândrade, de 1957: O Antropófago do Roman- 
tismo. O que vem confirmar a vocação autônoma da antropofagia 
brasileira — a sua congenialidade, como diria Antônio Cândido — 
relativamente às concepções européias. 
Sousándrade. Eis aí um auténtico precursor. Isso, sem esquecer o con- 
selho de Borges: “No vocabulário crítico, a palavra precursor é indis- 
pensável, mas teríamos de purificá-la de toda a conotação polêmica 
ou de rivalidade. A verdade é que cada escritor cria os seus precursores. 
A sua obra modifica a nossa concepção do passado, como há-de modi- 
ficar o futuro.” 


Em A Marcha das Utopias e A Crise da Filosofia Messiánica, na 
década de 50, Oswald procura dar mais consistência às suas idéias 
em torno da Antropofagia, vista como “uma filosofia do primitivo 
tecnizado”. Fundindo observações colhidas em vários autores, mas 
principalmente em Montaigne (“De Canibalis”), Nietzsche, Marx e 
Freud, redimensionados pelas teses de Bachofen sobre o Matriarcado, 
cria a sua própria Utopia de caráter social (“No fundo de cada Utopia 


nào há somente um 
Imaginava o poeta 
oferecer modelos de 


sonho, há também um protesto”). 
que as sociedades primitivas seriam capazes de 
gração do homem no Pa q - asp ça : ec 
zação tecnológica. Para Omaa o ber ded oo p "e 
fora desapropriado pelos poderes ma li iod 
a € Se perdera entre o sacerdócio 
Cócio sagrado ) € o negócio (negação do ócio). Para recuperá-lo, pro- 
punha a incorporação do homem natural, livre das repressões da socie- 
dade civilizada. 
A formulação essencial do homem como problema e como realidade 
era capsulada neste esquema dialético: 1.º termo: tese — o homem 
natural; 2.º termo: antítese — o homem civilizado; 3.º termo: síntese 
— O homem natural tecnizado. A humanidade teria estagnado no 
segundo estágio, que constitui a negação do próprio ser humano, e no 
qual fora precipitada pela cultura “messiânica”. 
Contra a cultura “messiânica”, repressiva, fundada na autoridade 
paterna, na propriedade privada e no Estado, advogava a cultura 
“antropofágica”, correspondente à sociedade matriarcal e sem classes, 
ou sem Estado, que deveria surgir, com o progresso tecnológico, para 
a devolução do homem à liberdade original, numa nova Idade de Ouro. 
Conotação importante derivada do conceito de “antropofagia” oswal- 
diano é a idéia da “devoração cultural” das técnicas e informações dos 
países superdesenvolvidos, para reelaborá-las com autonomia, conver- 
tendo-as em “produto de exportação” (da mesma forma que o antro- 
pófago devorava o inimigo para adquirir as suas qualidades). Atitude 
crítica, posta em prática por Oswald, que se alimentou da cultura 
européia para gerar suas próprias e desconcertantes criações, contes- 
tadoras dessa mesma cultura. 
Tudo somado, o grande pecado de Oswald parece mesmo o de ter 
escrito em português. Tivesse ele escrito em inglês ou francês, quem 
sabe até em espanhol, e a sua Antropofagia já teria sido entronizada 
na constelação de idéias de pensadores tão originais e inortodoxos 
como McLuhan, Buckminster Fuller (Utopia or Oblivion — a utopia 
tecnológica — mais uma contribuição para a marcha das utopias?), 
John Cage (Diário: Como melhorar o mundo) ou Norman O. Brown, 
que em Love's Body (1966) ressuscita os temas do canibalismo freu- 
diano e do matriarcado de Bachofen. Pensadores da América, todos 
eles, por sinal. 
A Antropofagia, que — como disse Oswald — “salvou o sentido do 
modernismo”, é também a única filosofia original brasileira e, sob 
alguns aspectos, o mais radical dos movimentos artísticos que produ- 
zimos. Por isso é da maior importância que se ilumine o “caminho 
percorrido”, no qual a REVISTA DE ANTROPOFAGIA é etapa indis- 
pensável. Ilhado pela ignorância e pela incompreensão, Oswald pare- 
cia ter perdido a batalha. “Venceu o sistema de Babilônia e o garção 
de costeleta”, chegou a escrever. Mas ele ressuscitou, nos últimos anos, 
para nutrir o impulso das novas gerações. Tabu até ontem, hoje totem. 


No necessário banquete totêmico não devemos, porém, comemorar, 
mas comer a revista. Como ele queria. SOMOS ANTROPÓFAGOS. 
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ABRE-ALAS 
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Nós eramos xifópagos. Quási chegamos a 
ser deródimos. Hoje somos antropófagos. E foi 
assim que chegamos á perfeicáo. 

Cada qual com o seu tronco mas ligados 
pelo fígado ( o que quer dizer pelo ódio) mar- 
chávamos numa, só direcção. Depois houve uma 
revolta. E para fazer essa revolta nos unimos 
ainda mais. Então formamos um só tronco. De- 
pois o estouro: cada um de seu lado. Viramos ca- 
nibais. 

Aí descobrimos que nunca havíamos sido 
outra cousa. À geração actual coçou-se: apare- 
ceu o antropófago. O antropófago: nosso pai, 
principio de tudo. 

Não o índio. O indianismo é para nós um 
prato de muita sustância. Como qualquer outra 
escola ou movimento. De ontem, de hoje e de 
amanhã. Daqui e de fora. O antropófago come o 
índio e come o chamado civilizado: só êle fica 
lambendo os dedos. Pronto para engulir os ir- 
mãos. 

Assim a experiência moderna (antes: con- 
tra os outros; depois: contra os outros e contra 
nós mesmos) acabou despertando em cada con- 
viva o apetite de meter o garfo no vizinho. Já 
começou a cordeal mastigação. 

Aqui se processará a mortandade (êsse car- 
naval). Todas as oposições se enfrentarão. Até 
1923 havia aliados que eram inimigos. Hoje há 
inimigos que são aliados. A diferença é enorme. 
Milagres do canibalismo. 

No fim sobrará um Hans Staden. Êsse Hans 
Staden contará aquillo de que escapou e com os 
dados déle se fará a arte próxima futura. 

E’ pois aconselhando as maiores precauções 
que eu apresento ao gentio da terra e de todas 
as terras a libérrima REVISTA DE ANTRO- 
POFAGIA. 


E arreganho a dentuça. 
Gente: pode ir pondo o cauim a ferver. 


António de Alcântara Machado. 


A a TT 





MNA 


a 


O jardim estava em rosa, ao pé do Sol 


RENE 


E o ventinho de mato que viera do Jaraguá 
Deixando por tudo uma presença de agua 


Banzava gosado na manhã praceana. 


Tudo limpo que nem toada de flauta. 
A gente si quizesse beijava o chão sem formiga, 


A bocca rogava mesmo na paisagem de cristal. 


Um silêncio nortista, muito claro! 
As sombras se agarrando no folhedo das árvores 
Talqualmente preguiças pesadas. 


O Sol sentava nos barícos, tomando banho-de-luz. 


Tinha um sossêgo tão antigo no jardim, 

Uma fresca tão de mão lavada com limão 

Era tão marupiara e descansante 

Que desejei... Mulher não desejei não, desejei... 
Si eu tivesse a meu lado ali passeando 


Suponhamos, Lenine, Carlos Prestes, Gandhi, um desses... 


Na doçura da manhã quasi acabada 

Eu lhes falava cordialmente :--Se abanquem um bocadinho 
E havia de contar pra êles os nomes dos nossos peixes 
Ou descrevia Ouro Preto, a entrada de Vitoria, Marajó, 
Coisa assim que puzesse um disfarce de festa 


No pensamento dessas tempestades de homens. 


MARIO DE ANDRADE 





“Ali vem a nossa comida pulando” 


(V. Hans Staden - Cap. 28) 
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O mormaço é a fumaça da macega. 

Treme o longe diluido na quentura. 

O boi desce a recosta em procura da sombra 
mas pára logo, abombado. 

Lá no alto, voando, voando, bebendo o azul, 
subindo sempre — urubú. 

Feliz... 

O calor queima a terra, ferve no ar. 

(Memoria de marulhos 
gosto de espuma limo areia branca) 

A cabeça do alazão é uma chamma esbelta 
cortando o campo a trote largo. 

Vejo as orelhas agudas que se móvem, 
sinto o corpo fremente do cavallo. 


E ha tanta harmonia entre o choque dos cascos 
e o meu tronco agitado na vibração febril, 
que eu compreendo a gloria. animal da carreira: 
vou! 

enrolado na força do sol. 


(Rio Grande do Sul) 


Do livro “Giraluz” 


AUGUSTO MEYER 








Estão no Prélo 
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Martim-Sereré 
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Poema 


Ella vae sozinha, tropegando nas colheitas. 
Bate-lhe o sol nos hombros. Ella sente que um gosto 
humano 


deflora-lhe a bocca e illumina-a de absurdos. 


Parece que um choro quer sorrir dentro de si. 
Parece que o sangue dentro de si quer matal-a 
e jogar-lhe claróes por cima. 


Aquillo é o universo que se despenha dos seus cabellos. 


(Pará) ABGUAR BASTOS 
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Vacca Christina 





A vacca Christina, de madrugada, 
Vem de belengue no longo da rua. 
Uei, 

Olha o leite da vacca Christina! 


No Bango lambido de luzes escassas 
Estira-se a larga madrugada molle. 
Amontoa-se a garoa miuda. E lá adeante. 
Roda a carroça do lixo da noite. 

Uei, 

Quem quer leite da vacca Christina? 


E a vacca bohemia, de pata pitoca, 

Vae toda faceira, enfeitada de fita 

Vae ver as comadres atraz dos tabiques 
Uei, 

Viva as tétas da vacca Christina! 


E passa a patrulha noturna da zona. 

E' a hora em que o Bango cansado cochila. 
Somente enche o resto da noite deserta 

O belengue molango no longo da rua: 

Uei, 

Quem qué o leite da vacca Christina? 


Jacob Pim-Pim. 


Do livro a sahir: *Ai, seu Mé". 
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MANIFESTO 


Só a antropofagia nos une. Social- 
mente. Economicamente.  Philoso- 
phicamente. 





Unica lei do mundo. Expressáo 
mascarada de todos os individualis- 
mos, de todos os collectivismo. De 
todas as religióes. De todos os trata- 
dos de paz. 

Tupy, or not tupy that is the 
question. 

Contra toda as cathecheses. E 
contra a mãe dos Gracchos. 





Só me interessa o que náo é meu. 
Lei do homem. Lei do antropofago. 

Estamos fatigados de todos os ma- 
ridos catholicos suspeitosos postos 
em drama. Freud acabou com o 
enigma mulher e com outros 
sustos da psychologia im- 
pressa. 





O que atropelava a verdade 
era a roupa, O impermeavel 
entre o mundo interior e o 
mundo exterior. A reacção 
contra o homem 
vestido. O cinema 
americano informa- 
rá. 

Filhos do sol, 
mãe dos viventes. 
Encontrados e ama- 
dos ferozmente, com 
toda a hypocrisia 
da saudade, pelos im- 
migrados, pelos tra- 
ficados e pelos tou- 
ristes. No paiz da 
cobra grande. 





Foi porque nun- 
ca tivemos gram- 
maticas, nem “col- 
lecções de velhos 
vegetaes. E nunca soubemos o que 
era urbano, suburbano, fronteiriço € 
continental. Preguiçosos no mappa 
mundi do Brasil. 

Uma consciencia participante, 
uma rythmica religiosa. 


— 


Contra todos os importadores de 
consciencia enlatada. A existencia 
palpavel da vida. E a mentalidade 
prelogica para O Sr. Levy Bruhl 
estudar. 


— 


Queremos a revolução Carahiba. 
Maior que a revolução Francesa. À 
unificação de todas as revoltas ef- 
ficazes na direcção do homem. Sem 
nós a Europa não teria siquer a sua 





pobre declaração dos direitos do 
homem. 

A edade de ouro annunciada pela 
America. A edade de ouro. E todas 
as girls. 





Filiação. O contacto com o Brasil 
Carahiba. Oú Villeganhon print ter- 
re. Montaigne. O homem natural. 
Rousseau. Da Revolução Francesa 
ao Romantismo, á Revolução Bol- 
chevista, á Revolução surrealista e 
ao barbaro technizado de Keyserl- 
ing. Caminhamos. 

Nunca fomos cathechisados. Vive- 
mos atravez de um direito sonam- 
bulo. Fizemos Christo nascer na Ba- 
hia. Ou em Belem do Pará. 

Mas nunca admittimos o nasci- 
mento da logica entre nós. 


Desenho de Tarcila 1928 — De um quadre que figurará na sua proxima exposição de Junho 


na galeria Percier, em Paris. 


— 


Contra o Padre Vieira. Autor do 
nosso primeiro emprestimo, para 
ganhar commissão. O rei analpha- 
beto dissera-Ihe: ponha isso no pape! 
mas sem muita labia. Fez-se o em- 
prestimo. Gravou-se o assucar bra- 
sileiro. Vieira deixou o dinheiro em 
Portugal e nos trouxe a labia, 


— 


O espirito recusa-se à conceber o 
espirito sem corpo. O antropomor- 
fismo. Necessidade da vaccina an- 
tropofagica. Para Q equilibrio contra 
as religiões de meridiano. E as in- 


quisições exteriores. 


—— 





ANTROPOFAGO 


Só podemos attender ao mundo 
orecular. 





_Tinhamos a justiça codificação da 
vinganga A sciencia codificação da 
Magia. Antropofagia. A transfor- 


mação permanente do Tabú em to- 
tem. 


y Contra o mundo reversivel e as 
idéas objectivadas. Cadaverizadas. 
O stop do pensamento que é dyna- 
mico. O individuo victima do syste- 
ma. Fonte das injustiças classicas. 
Das injustiças romanticas. E o es- 


quecimento das conquistas interio- 
res. 


Roteiros. Roteiros. Roteiros. Ro- 
teiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. 





O instincto Carahiba. 





Morte e vida das hypothe- 
ses. Da equação eu parte do 
Kosmos ao axioma Kosmos 
parte do eu. Subsistencia. Co- 
nhecimento. Antropofagia. 

Contra as elites vegetaes. 
Em communicação com o sólo. 

Nunca fomos cathechisados. 
Fizemos foi Carnaval. O indio 
vestido de senador do Imperio. 
Fingindo de Pitt. Ou figuran- 
do nas operas de Alencar cheio 
de bons sentimentos portugue- 


zes. 
Já tinhamos o 
communismo. Já ti- 
Q nhamos a lingua 
surrealista. A eda- 
de de ouro. 


T. Catiti Catiti 
i Imara Notiá 
Notiá Imara 
Ipejú 

A magia e a vida. Tinhamos a re- 
lação e a distribuição dos bens phy- 
sicos, dos bens moraes, dos bens di- 
gnarios. E sabiamos transpor O mys- 
terio e a morte com O auxílio de al- 
gumas formas grammaticaes. 


Perguntei a um homem o que era 
o Direito. Elle me respondeu que 
era a garantia do exercicio da pos- 
sibilidade. Esse homem chamava-se 
Galli Mathias. Comi-o 

Só não ha determinismo - onde ha 
misterio. Mas que temos nós com 
isso? 


— 


Continua na Pagina 7 
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SEIS POETAS 


PEDRO-JUAN VIGNALE — Sen- 
timiento de Germana — Buenos 
Aires — 1927. 


Os versos são de uma ternura forte e 
grave. Muito differente daquéle pieguis- 
mo rimado dos poetas que sussurram ps 
rimado dos poetas que sussurram e 
ouvidinho da amada. Pedro-Juan Vignale, 
maestro e entomólogo, ama à moderna. 
E poeta á moderna. Seus ditirambos em 
honra de Germana náo sáo declarações 
de namorado bisonho: antes de que tem 
fé convencida e invencível num senti- 
mento muito alto mas palpável. Nada de 
dúvidas cruciantes ou queixumes suspi- 
rados. Nenhuma alusáo á morte salva- 
dora. 

Através da mulher o poeta ama a terra 
onde ela nasceu: esta terra. Sentir uma 
é sentir a outra. 


En tus manos ávidas 
traes ] 
los cielos del Brasil 


Ouvindo a voz cálida de trópico é 
que êle vê 


esa tarde paulista 
exprimirse 
sobre el Tietê 
hasta inundarlo 

O que é positivamente lindo. 


Esse contracto de poeta, tão profun- 
damente vigoroso com o tema lírico Bra- 
sil ainda nos dará (penso eu) muita cou- 
sa ótima. 


JORGE FERNANDES — Livro de 
poemas — Natal — 1927. 


A poesia de Jorge Fernandes machuca. 
Deante dela fica-se com vontade de gri- 
tar como o próprio poeta na Enchente: 


Lá vem cabeçada... 


E vem mesmo. Poesia bandoleira, vio- 
lenta, golpeando a sensibilidade da gente 
que nem o tejú brigando com a cobra: 
Léxo! léxo! 

Ao lado disso uma afeição carnal e 
selvagem pela terra sertaneja como de- 
monstra entre outras a explêndida Can- 
ção do inverno. E feitio rude de dizer 
as cousas. Jorge Fernandes tem a mão 
dura: tira lascas das paisagens que caem 
nas unhas dêle. Mão de derrubar sem du- 
vida. Aquella mesma trabalhadeira e li- 
rica Mão nordestina que dá o nome a 
uma de suas poesias mais caracteristicas. 
: Outra cousa: Jorge Fernandes fala uma 
lingua que nós do Sul ainda nào com- 
preendemos totalmente mas sentimos ad- 
miravel. Eu pelo menos não percebo tre- 
chos e trechos de várias poesias suas. 
No entanto gosto déles. O poema Avoétes 
por exemplo (nào sei se por causa da 
construcção  particularíssima de certas 
frazes) espanta como o desconhecido. E 
é bonito que só vendo. 

O autor do Livro de poemas eviden- 
temente está passando por um período 
doído de auto-crítica de que sairá melho- 
rado com certeza. Éle mesmo reconhece 
isso e caçoa de suas reminiscências par- 
nasianas. Daí uma porção de pequenos 
defeitos nas vésperas de completo desa- 
parecimento. Ou eu muito me engano. 


TORGE DE LIMA — Poemas e 
Essa negra Fulô — Maceió — 
1927 e 1928. 





A ascensão de Jorge de Lima é €— 
delícia. De soneto Acendedor a roe 
peões ao poema Essa negra FM ques 
jeito inteligente como poucos — » 
curar e achou. Abençoado Manuel Ba 
"d Poemas eu separo G. W. B. R. 
Gostosura de lirismo vagabundo, alegre, 
levado dos diabos. Dá vontade na gente 
de repetir a viajem tendo o poema bem 
guardado na memória. Separo êsse por 
ser o meu predileto. Mas não o único 
notável. Rio de São Francisco também 
me agrada bastante. Baía de Todos os 
Santos, Santa Dica, Floriano-Padre Cí- 
cero-Lampeáo' igualmente tem cousas 
que a gente nào esquece. Principalmente 
o primeiro. E do magnífico Changó pula 
um bodum danado, rebenta um ritmo 
infernal. Inútil querer resistir. 

De vez em quando uma descaida sen- 
timental ou pueril, livresca, oratória ou 
conceituosa que desaponta mas não as- 
sombra. Porque não é assim tão facil- 
mente que se rompe com certos cacoetes 
literários. Não vé. A cousa é dura como 
quê. Não tem importância: Jorge de Li- 
ma está ficando cada vez mais escovado. 
Por isso duvido muito que em seus livros 
futuros apareçam versos como Oração, 
Meninice, Poemas dos bons fradinhos, 
¡A voz da igrejinha e o Painel de Nuno 
Gonçalves sobretudo. 

Agora Essa negra Fulô. E' das cousas 
mais marcantes que a poesia nordestina 
nos tem enviado de muito tempo para 
cá. Essa negra Fulô sim. Bole com a gen- 
te. Pinica a sensibilidade da gente. Em- 
bala o sensualismo da gente. Canção e 
história da escravidão sem querer scr. 
Poesia boa, cheirosa, suarenta, apetito- 
sa, provocadora. 


Ora se deu que chegou 
(isso já faz muito tempo) 
no banguê dum meu avô 
uma negra bonitinha 
chamada negra Fulô 


Essa negra Fulô! 
Essa negra Fulô! 


O” Fulô? O' Fulô? 

(Era a fala da Sinhá 
chamando a negra Fulô) 
Cadê meu frasco de cheiro 
que teu Sinhô me mandou? 
— Ah! foi você que roubou! 
Ah! foi você que roubou! 


O Sinhô foi açoitar 
sosinho a negra Fulô. 
A negra tirou a saia 
e tirou o cabeção, 

de dentro dele pulou 
nuinha a negra Fulô. 


Essa negra Fulô! 
Essa negra Fulô! 


O' Fulô? O' Fulô? 

Cadê, cadê teu Sinhô 

que Nosso-Senhor me mandou? 
Ah! foi você que roubou 

foi você, negra Fulô! 


Essa negra Fulô!. 


Essa negra Fulô. Pretinha do infermo. 
Essa negra Fulô. 


A. de A. M. 


Henrique de Resende, Rosario Fus- 
co e Ascanio Lopes — Poemas — 
Cataguazes —. 1928. 
E' a gente simpática da Verde de Ca- 
taguazes. y 
Livro naturalmente desigual puxando 
para trés lados. i , 
Henrique de Rezende é o mais velho da 
turma. Engenheiro rodoviário vai anotando 
nas margens do caderno de medições e 
de cálculos os aspectos dos caminhos que 
êle abre 


como um cordame de veias 
no corpo adusto 
da terra inhospita. 


Não sei se como engenheiro é bom 
poeta. Mas sei que como poeta é bom 
engenheiro. Seus versos são solidamente 
construidos sobre leito bem empedrado. 
Nem falta o rólo compressor de uma 
auto-crítica severa. E ésses caminhos tém 
sombras para a gente repousar a vista 
tonta da luz das paisagens. A ermida por 
exemplo: tão comovente e tão bonita. 

Rosario Fusco é um menino. Está 
dito tudo: mistura timidez com audácia, 
brutalidade com ternura, larga o esti- 
lingue para choramingar no colo de um 
afecto bom. Tem talento. Quanto a isso 
não pode haver dúvida. Tem talento, von- 
tade de acertar e uma desenvoltura ótima 
na qual a gente não pode deixar de pôr a 
maior das confiangas. Eu gosto muito déste 
poeminha — Sala de gente pobre .— do 
qual tomo a liberdade de suprimir o ülti- 
mo verso: 


Um banco. 

Uma mesa. 

Um quadro: Nossa Senhora... 
Outro quadro: São José... 


Um lampeão. 
Nem ambição de mais coisas. 


Os defeitos de Rosario Fusco são de- 
feitos de quem tem dezesete anos. Em 
geral porque há alguns mais graves que 
podem virar crónicos se não forem cura- 
dos logo: linguagem meio cá incio lá, 
quedazinha para o lugar-comum, imagem 
de efeito, final arranjadinho. E outros 
mais. Porêm eu já disse e repito que em 
Rosario Fusco a gente pode ter sem medo 
muitíssima confiança. 

,Ascanio Lopes tambêm é menine: me- 
nino malicioso, gozador, cheio de suben- 
tendidos. O principal defeito dêle é o mes- 
mo de Rosario Fusco: a idade que tem. 
Daí, „apesar déle ser brincalhão, certas 
puerilidades sentimentais, o desejo crian- 
ça de ser acarinhado e o tema tristeza 
soando falso nas poesias déle. 

A mata é grande demais para o fogo 
pegar caracteriza bem a sua maneira boa: 


Na modorra enorme do sertão 
os empregados trabalhavam nos eitos da 
[roça 

cantando cantigas ingenuas. 

Mas do lado da serra, lá longe, começou 
[a subir fumaça 
e as chamas tamparam as arvores da 
a [mata. 
O feitor disse que era uma queimada que 


j [saltara o aceiro. 
Ninguem pensou em apagar o fogo. 


o céu os gaviões gritavam assustados. 


, Ascanio Lopes não deve abandonar 
esse seu feitio de gozador a seco. 

O pessoal da Verde é portanto umá 
surpresa excellente e cuja exceléncia de 
hoje em deante náo mais surpreenderá 
ninguém. 


A. de A. M. 


s eu 


POESIA 


el 





(Especial, para a “Revista de Antropofagia”) 


FOM E 


Em jejum, na mesa do “Café Guarany”, 


O poeta antropofago rima e metrifica o amorzi- 


[nho de sua vida. 


Elle tem saudades de ti. 


Elle quer chamar “ti” de: estranha — voluptuo- 


[sa — linda querida. 


Elle chama “ti” de: gostosa — quente — bôa 





[— comida. 


Guilherme de Almeida. 


A LINGUA TUPY — PLINIO VALGADO 


A LINGUA TUPY 


A lingua tupy deve ser estudada com 
um novo criterio. A contribuição de todos 
OS que escreveram grammaticas 2 dic- 
cionarios do idioma falado pelos nossos 
selvagens é certamente muito valiosa, e 
serve-nos hoje de inicio para as nossas 
procuras curiosas. Mas os que estudaram 
o tupy, nos primeiros seculos da colo- 
nização inspiravam-se num criterio arca- 
dico, do mesmo modo que, considerande c 
indio, tomavam-no sob o ponto de vista 
da catechese. Periodo de Anchieta, depois 
de Montoya, de Filgueiras. E é preciso 
notar o caracter de utilidade pratica im- 
mediata, desses estudos, naquella época. 
O jesuita tinha necessidade de unificar, 
tanto quanto possivel, as linguas, num 
typo geral que servisse ao imperialismo 
catechista. E a necessidade da compre- 
hensão urgente entre catcchumenos e 
evangelizadores. Essa preoccupação uti- 
litaria não podia ter sinão uma orien- 
tação grammatical. E sendo o typo hu- 
mano dos conquistados reduzido peio do- 
gma á equivalencia intrinseca do con- 
quistador, passava vara um segundo pla- 
no o estudo do seu espirito e do seu ins- 

tincto, e da lingua do gentio só se to- 

mavam as conclusões finaes, formas paci- 
ficas passivas da traducção. Que o indio, 
como valor psychologico e social era to- 





mado como identico ao homen europeu, 
não resta a menor duvida. Basta ver-se 
envergando o habito de Christo, e com o 
titulo de Dom, que lhe concede Felippe 
IV, o sr. Antonio Camarão, Poty de nas- 
eimento... Aliás, uma bulla papal já de- 
clarara, após a descoberta do Novo Mun- 
do, que todos descendiam de Adão e Eva. 
Os que estudaram o tupy, desde aquelles 
tempos, não podiam ter outra orientação 
que não fosse a do seu seculo e a das ne- 
cessidades prementes. 

Muita gente depois veio estudando a 
lingua de nossos indios, mas com um cri- 
terio pratico. São subsidios curiosos. 
Abanheenga, quer dizer, lingua de homem, 
lingua de gente, chamavam os tupys á 
sua lingua. O missionario foi unificando, 
systematizando as pequenas modalidades 
no nheengatü, ou seja lingua bóa. Donde 
nasceu o tupy-guarany. As outras tribus 
ficaram falando o seu nheengahyba, lin- 
gua ruim. Ruim porque náo se submettia 
á reducção classica do nheengatú. 

O criterio scientifico para o estudo 
das linguas americanas procede de Mar- 
tius e da sua classificação. O ramo bra- 
sileiro, que vem denominado na classifi- 
cação de Frederico Muller “grupo tupy- 
guarany”, é dividido por Martius em nove 
galhos. Parece-me que ha, dahi por dian- 
te, uma curiosidade maior em relação ás 
linguas selvagens. E em relação ao indio, 


tambem. Liga-se o estudo dos idiomas á 
propria historia do homem. Depois de 
Lamarck, G. de Saint Hilaire, Darwin e 
Spencer, estes assumptos tomam um ou- 
tro aspecto. À ultima tentativa para redu- 
zir o indio á forma européa, é, talvez, a 
do nosso chamado indianismo, expressão 
do romantismo em nossa literatura. Mas 
essa preoccupação lamartinizante dos 
nossos poetas e romancistas teve a van- 
tagem de chamar a attenção brasileira 
para o bugre, cercal-o de uma sympathia 
através da qual pudessemos chegar a elle 
e pesquizal-o melhor. E como esse mo- 
vimento de Gonçalves Dias e José de 
Alencar representa o primeiro passo para 
uma comprehensão melhor do indigena, 
é justo perdoarmos a esses escriptores os 
prejuizos inherentes ao seu tempo. E é 
preciso tambem registrar que, no meio 
de muita phantazia, ha expressões fieis 
da psychologia selvagem em muitos tre- 
chos da poesia e do romance romanticos. 
A opinião do nosso historiador Porto 
Seguro (Varnhagen), tão hostil á pobre 
raça dominada, vem logo contrabatida 
pela sympathia de Couto de Magalhães, 
de Barbosa Rodrigues, de Baptista Cae- 
tano a cuja obra podemos juntar o que 
tem feito Theodoro Sampaio, Candido 
Rondon, Alarico Silveira, e outros. 
Novos aspectos nos interessam hoje 
na lingua dos nossos selvagens O da ori- 


(Continua na pag. seguinte) 











gem, o da sua significação como cxpri- 
mindo um estagio humano, e, 
a intima communháo cosmica, essa espe- 
cie de intercomprehensáo, de intersensi- 
bilidade e correspondencia dos elementos 
idiomaticos representativos dos objectos, 
(substantivo) das acções (verbos) c das 
circumstancias, (adjectivos e adverbios) 
que resumem toda uma syntaxe primi- 
tiva, que prescindia de preposições e 
conjunções, primeiras moletas da deca- 
dencia na funcção creadora das linguas. 


A hypotese onamatopaica de Heber, a 
das interjecções de Horne Tooke, a do 
poder inherente á natureza humana, de 
Max Muller, a materia debatida por Con- 
dillac, Leibnitz, Locke, são indicações 
curiosas para indagações mais remotas, 


e hoje, pelo menos, nos fazem meditar, 


sobre o acervo lexico das raças que fo- 
ram desapparecendo em nosso continente. 
A propria origem do “homus americanus , 
pensamento que nos perturba diante da 
Lagóa Santa ou dos Sambaquis de Igua- 
pe; ou na consideração phantasiosa dos 
chronistas das possiveis migrações trans- 
oceanicas precolumbianas; o senso das 
edades, a edade da nossa terra, tulo isto 
se prende, de certa forma, ao estudo do 
nosso indio e da sua lingua, e o assum- 
pto é hoje muito mais suggestivo. 


Porém, principalmente depois cas hy- 
potheses de Freud, da sua interpretação 
pela psychanalyse da vida social dos po- 
vos primitivos ("Totem et Tabou") ; de- 
pois do cansaço das civilizações de que 
a Europa presente é uma grande expres- 
são; e ao despertar de um seculo em que 
o senegalez confraternizou com o'" poilu", 
e Josephina Backer langou os requebros 
yankees do Zanzibar, — é depois de tudo 
isto que ha um novo interesse, e, por- 
tanto, deve haver um novo criterio para 
o estudo da nossa lingua tupy 


A doutrina da equivalencia espiritual, 
denominação que poderemos dar ao pon- 
to de vista catholico do início da colo- 
nização brasileira, assume hoje um novo 
aspécto. E' a equivalencia das forças ori- 
ginaes humanas, denominador commum 
de todas as raças. 


, A tendencia primitivista das nossas 
artes modernas, como das formas da ci- 
vilizagáo moderna, o proprio primitivismo 
desta éra nova, que Keyserling denomina 
a éra do chauffeur, tudo isto nos ¡eva 
às mais intimas confraternizações com o 
elemento humano em suas expressóes ini- 
ciaes. Vem dahi a comprehensão mais 
perfeita que teremos da lingua dos po- 
vos primitivos. 


A nossa lingua tupy, não a devemos 
estudar mais com um senso grainmati- 
cal, philologico, mas com um senso humano. 
O idioma, ou os idiomas falados pelos 
povos americanos precolombianos repre- 
sentam uma verdadeira eucharistia: o 
homem commungando com a natureza. 


E' sob este ponto de vista que deve- 
mos tomar os elementos verbaes poly- 
ryntheticos da lingua dos nossos selva- 
gens. Veremos desdobrar-se aos nossos 
olhos através de cada palavra, de cada 
raiz, toda a alma do nosso indio. 


Tenho observado — pelos pouquissiinos 
conhecimentos que tenho do tupy — que 
a onomatopéa é, de facto, a origem mais 
remota da linguagem dos indios. Não di- 
rei precisamente onomatopéa. segundo a 
presumpção de Herder, ou seja a imita- 
ção da natureza. Prefiro a onomatopéa 


— Doo 
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não simplesmente representativa ao 
cepções auditivas, mas como ar Ey 
ção de relações entre OS senti lia 
dois mundos, o objectivo e o su em s 
Donde se origina a generalização n 
gnificações, a analogia que vae amp dns 
a funcção representativa dos voca a z 
ou das syllabas. Analogia que obedec 
a um sentido sensorial, ou a uma logica 
sentimental Isso tudo estabeleceu muita 
confusão entre os que primeiro estuda- 
ram as linguas dos nossos aborigenes. 
Porque náo tinha sido interpretado O 
sentido dessas linguas. de homens pri 
mitivos, em plena idade da pedra lascada. 


Quando, com Raul Bopp, comecci a ime 
interessar por estes assumptos, estimu- 
lados ambos pelas nossas conversas com 
Alarico Silveira, demos para fazer varias 
“descobertas”. Não sei até que ponto 
podem ellas ter valor. Em todo o caso, 
são caminhos vara melhores averi- 
guações. 


Por exemplo: onde entram as expres- 
sões t», te, ti, to, tu, quer dizer que a 
cousa é dura de tinir. Ita — pedra, fer- 
ro; ibitu, — montanha, de ibi-terra, e tu, 
coisa dura, tesa; cunhatan-muiher vir- 
gem, de cunhá-mulher, e tan-coisa dura, 
tesa: (os seios, naturalmente); taquara- 
canna de bambú, de tá-duro, e quara-óco; 
tátá-fogo, provavelmente porque é do 
atricto de coisas duras que sáe fogo, e o 
indio não conhecia mesmo outro nroces- 
so de fazer fogo, aliás velho processo que 
vinha desde os primeiros sambaquis de 
Iguape, ou desde o homem de Lund; ou 
de Ameghino, segundo a descoberta feita 
pelo incangavel Ricardo Croner. 


Como sabemos, agua é hy, ou ig. Quem 
nos dirá que pedra, ita, náo vem da cir- 
cumstancia de estar sempre a pedra liga- 
da á agua, nas minas, nas grutas, no mar, 
ou em lucta, ou em paz? Seixos que 
rolam, pedrcgulhos, granitos e basaltos 
emoldurando as cachoeiras, penedos no 
mar, tócas onde nascem os corregos... 


Espuma é tii, Porque a espuma se ori- 
gina de choques, de violencias. E tudo o que 
é forte, ardente, traz, por analogia, o f. 
Tai, raiz que arde, gengibre; tainha, den 
tes; tatarana, insecto que queima; tiqui= 
ra, aguardente, pinga; tainha, caroço, se- 
mente (analogia de dente); tacunhã, 
membro sexual do macho (tá, duro; 
cunhã, mulher); tacape, arma de ma- 


tar, etc. ? 


A consoante t, lembrando tudo o 
que é duro, forte, violento, traz sempre 
idéa de atricto, como se vê em tátá, fogo, 
em tii, espuma. Por isso, tiquira. Pois tudo 
oque é qui significa coisa meuda. Ti é 
violencia que o fogo exerce para distil- 
lar a aguardente, que vae sahindo aos 
pingos, qui. E temos tambem Quiriri, ou 
quiririm, que quer dizer muitos meúdos, 
do mesmo modo que quirera. Como se 
sabe. o plural em tupy, entre suas varias 


formas tem a da repetição de rere, 
ri-ri. 


Isto dito, vejamos Mantiqueira, o nome 
de nossa grande serra. Man quer dizer 
ver, enxergar. Tiquera, ou tiquira, quer 
dizer meudos, pequeninos, razurado, pul- 
verizado. O indio, naturalmente, do alto 
da serra. via tudo diluido na distancia, 
via tudo tiquera... 


E' preciso notar-se (e chamo a attenção 
dos meus leitores para este facto) que 
nem sempre se encontrará a confirmação 
destas hypothezes na lingua tupy. Por- 


que tambem, 


———— 


Continuação) 


com certeza, depois de feitas 
as expressões iniciaes, a lingua selvagem 
soffreu os metaplasmas a que nenhum 
idioma póde-se furtar. Houve, por certo, 
transposições, elisões, figuras de dimi- 
nuição ou de. augmento, modificações 
prosodicas sensivels obedientes a leis cli- 
matericas, cosmicas e historicas, e de tal 
forma que se contavam dezenas de diale- 
ctos na época da descoberta. Accrescen- 
te-se a isso à obra unificadora dos je- 
suitas, as influencias hespanholas, por- 
tuguezas, francezas e tapuyas. De modo 
que a documentação desta hypothese se 
torna muito difficil. A hypothese é apenas 
para mostrar O espirito que possiveimente 
presidiu a formação da lingua tupy. 


Pa, pe, pi, po, pu, traz sempre idéa de 
superficie, ponta, extremidade, contacto, 
contorno, revestimento, limite. Sendo su- 
perficie, tambem é tudo o que se refere 
a plano, por exemplo a pequenez, a cha- 
teza. que se confunde quasi com a su- 
perficie. Donde peua, ou peba, que signi- 
fica chato, liso. Cachorro pequeno é 
yaguá-peua, ou yaguá-peba. Mas e»pri- 
mindo esta consonancia tambem ponta, 
extremidade. coisas tão relacionadas com 
superficie, (é a logica intima das inter- 
correspondencias sensoriaes) o indio cha- 
ma a aza do passaro pepu, as mãos do 
homem, po, ou pu, Pela mesma razão, as 
cousas que revestem levam essa conso- 
nancia. Pelle é pe, ou pi. Como vimos, 
re-re, ou riri são formas do plural. Dahi 
vem piriri, ou perere, muitas pelles, por- 


* que a pelle quando irritada dá a idéa de 


que se multiplica em muitas pellezinhas. 
Pelo menos é a sensação que s^ teii, 
quando nos sentimos arrepiados. Por- 
tanto, perereca, ou piririca significa: es- 
tremecer. Ligada essa idéa ao ar, ao ven- 
to, ás folhas das arvores, e finalmente a 
outros rumores da natureza, temos a si- 
gniticação tambem empregada de sus- 
lgurrar, sussurro. Mas pe é, principal- 
mente, a expressão do contacto entre os 
sentidos e os mundos subjectivo e obje- 
ctivo. Donde a significação de super- 
ficie,-de contorno, de véo ou pelle. Por 
isso, petuna (pelle ou véo preto) quer 
dizer noite. Mas é á noite que se repousa, 
que se dorme, portanto. pituü é o verbo 
repousar. E o dia em que se descança 
(domingo ou feriado) é para o indio tam- 
bem pituú. Esta consonancia, «exprime, 
tambem, por essas intimas analogias O 
rebentar ‘das superficies. Assim, temos 
pororoca, pipóca, pereba, puca, (quebrar, 
estalo de onde arapuca, ara-ave; e puca- 
quebrar). Pelo que vimos, pelle piriricada 
quer dizer pele que salta irritada. Tudo 
o que salta, estrebucha, é perereca, Dc 
onde vem o Sacy-perere, ou perereg. Mais 
forte do que piririca, é, porém, tiririca, 
pelo que já vimos do valor de t. Por- 
tanto, “ficar tiririca”, expressão que 
usamos tanto, dá perfeitamente idéa do 
estado do individuo que estremece com 
violencia, ou dá pulos de raiva. 


Em outros artigos arranjaremos exem- 
plos interessantes, não só do ponto de 
vista das analogias sensoriaes, como ago- 
ra, mas das sentimentaes, que revelam 
operações psychologicas mais difficeis. 


Hoje foi só para mostrar que a lin- 
gua tupy é uma lingua quasi em estado 
nascente, directamente ligada á natureza, 
oriunda do contacto immediato entre O 
homem e o mundo. 


, Plinio Salgado 
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Manifesto Antropofago 


Contra as historias do homem, que 
começam no Cabo Finisterra. O mun- 
do nào datado. Nào rubricado. Sem 
Napoleáo. Sem Cesar. 





A fixação do progresso por meio 
de catalagos e apparelhos de televi- 
são. Só a maquinária. E os transfu- 
sores de sangue. à 





Contra as sublimações antagoni- 
cas. Trazidas nas caravellas. 

Contra a verdade dos povos mis- 
sir narios, definida pela sagacidade 
de um antropofago, o Visconde de 
Cayrú: — É a mentira muitas vezes 
repetida. 





Mas não foram cruzados que vie- 
ram. Foram fugitivos de uma civi- 
lização que estamos comendo, por- 
que somos fortes e vingativos como 
o Jaboty. 





Se Deus é a consciencia do Uni- 
verso Increado, Guaracy é a mãe 
dos viventes. Jacy é a mãe dos ve- 
getaes. 

Não tivemos especulação. Mas ti- 
nhamos: adivinhação. Tinhamos Po- 
litica que é a sciencia da distribui- 
ção. E umí systema social planeta- 
rio. 

As migrações. A fuga dos esta- 
dos tédiosos. Contra as escleroses 
urbanas. Contra os Conservatorios, 
e o tedio especulativo. 





De William James a Voronoff. A 
transfiguração do Tabú em totem. 
Antropofagia. 

O pater familias e a creação da 
Moral da Cegonha: Ignorancia real 
das coisas+falta de imaginação-+-sen* 
timento de authoridade ante a pro- 
curiosa. 


— 


E' preciso partir de um profundo 
atheismo para se chegar a idéa de 
Deus. Mas o carahiba náo precisava. 
Porque tinha Guaracy. 





O objectivo creado reage como OS 
Anjos da Queda. Depois Moysés di- 
vaga. Que temos nós com isso? 





Antes dos portuguezes descobri- 
rem o Brasil, o Brasil tinha desco- 
berto a felicidade. 





Contra o indio de tocheiro. O in- 
dio filho de Maria, afilhado de Ca- 
tharina de Medicis e genro de D. 
Antonio de Mariz. 





A alegria é a prova dos nove. 





No matriarcado de Pindorama. 





Contra a Memoria fonte do costu- 
me. A experiencia pessoal renovada. 





Somos concretistas. As idéas to- 
mam conta, reagem, queimam gente 
nas praças publicas. Suprimamos as 
idéas e as outras paralysias. Pelos 
roteiros. Acreditar nos signaes, acre- 
ag nos instrumentos e nas estrel- 
as. 


Contra Goethe, a mãe dos Grac- 
chos, e a Córte de D. João VIe. 





A alegria é a prova dos nove. 





A lucta entre o que se chamaria 
Increado e a Creatura-illustrada pela 
contradição permanente do homem 
e o seu Tabú. O amor quotidiano e 
o modus-vivendi capitalista. Antro- 
pofagia. Absorpção do inimigo sa- 
cro. Para transformal-o em totem. 
A humana aventura. A terrena fina- 
lidade. Porém, só as puras elites 
conseguiram realisar a antropofagia 
carnal, que traz em si o mais alto 
sentido da vida e evita todos os ma- 
les identificados por Freud, males 
cathechistas. O que se dá não é uma 
sublimagáo do instincto sexual E'a 
escala thermometrica do instincto 
antropofagico. De carnal, elle se tor- 
na electivo e cria a amizade. Affe- 
ctivo, o amor. Especulativo, a scien- 
cia. Desvia-se e transfere-se. Che- 
gamos ao aviltamento. A baixa an- 
tropofagia agglomerada nos pecca- 
dos de cathecismo — a inveja, a 
usura, a calumnia, o assassinato. 
Peste dos chamados povos cultos e 
christianisados, é contra ella que es- 
tamos agindo. Antropofagos. 

Contra Anchieta cantando as onze 
mil virgens do céo, na terra de Ira- 
cema — o patriarcha João Ramalho 
fundador de São Paulo. 

A nossa independencia ainda não 
foi proclamada. Frase typica de D. 
João VIº: — Meu filho, põe essa 
coróa na tua cabeça, antes que al- 
gum aventureiro o faça! Expulsa- 
mos a dynastia. E” preciso expulsar 
o espirito bragantino, as ordenações 
e o rapé de Maria da Fonte. 

“Contra a realidade social, vestida 
e oppressora, cadastrada por Freud 
— a realidade sem complexos, sem 
loucura, sem prostituições e sem pe- 
nitenciarias do matriarcado de Pin- 
dorama. 


OSWALD DE ANDRADE. 


Em Piratininga. 
Anno 374 da Deglutição do Bispo 
Sardinha. 
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BRASILIANA 


RAÇA 
De uma correspondencia de Sarutayá 


(Est. de S. Paulo) para o Correio Paulis- 
tano, n. de 15-1-927: 


O Sr. Abrahão José Pedro offereceu 
aos seus amigos um lauto jantar com- 
memorando o anniversario de seu filhi- 
nho José e baptizado do pequeno Fuad, 
que nessa data foi levado á pia baptismal. 

Foram padrinhos o sr. Rachide Mustafa 
e sua esposa d. Torgina Mustafa. 

O Sr. Paschoalino Verdi proferiu um 
discurso de saudação. 

POLITICA 

Da mesma correspondencia: 

O Sr. Rachid Abdalla Mustafa, escriváo 
de paz, muito tem trabalhado para au- 
gmentar o numero de eleitores. 

DEMOCRACIA 

Telegrama de Fortaleza (AB): 

A bordo do "Itassussé" passou por 
este porto com destino ao norte, S. A. 
D. Pedro de Orleans e Braganca, acom- 
panhado de sua esposa e filho. 

S. A. desembarcou, visitando na Praça 
Caio Prado a estatua de Pedro II. O povo 
acclamou com enthusiasmo o principe. À 
officialidade do 23.º B. C. e a banda de 
musica cercada de enorme multidão, 
aguardou a chegada de S. A. naquella 
praga. 

„Compacta massa, acompanhou os dis- 
tinctos viajantes até a praça do Ferreira, 
onde o tribuno Quintino Cunha fez uma 
enthusiastica saudacáo em nome da po- 
pulação. 

Na volta para bordo, um preto catraeiro, 
de nome Vicente Fonseca, destacando-se 
da muitidão abraçou o principe dizendo: 
“Fique sabendo que as opiniões muda- 
ram mas Os corações são os mesmos”. 

RELIGIÃO 

Telegramma de Porto Alegre para a 
Gazeta de S. Paulo n. de 22-3-927: 

Vindo de S. Paulo chegou a esta ca- 
pital o sr. Sebastião da Silva, que fez o 
raide daquelle (Estado ao nosso, à pé, 
tendo partido dalli em outubro. 

O “raidman” tomou essa resolução em 
virtude de uma promessa feita a Virgem 
Maria, para que terminasse a revolução 
no Brasil. Quando se achava proximo a 
esta Capital, teve conhecimento do ter- 
mino da lucta, proseguindo até aqui, afim 
de cumprir a sua promessa. 

Sebastião Antonio da Silva conta 
actualmente 35 annos de edade. 

NECROLÓGIO 

De um discurso do professor João Ma- 
rinho na Academia Nacional de Medicina 
do Rio de Janeiro (Estado de S. Paulo, 
n. de 3-8-921): 

O dr. Daniel de Oliveira Barros e Al- 
meida nasceu num dia e morreu em outro, 
de doença de quem trabalha, coração can- 
gado antes de tempo. 

Entre os dois, correu-lhe a vida. 

SURPRESA 

Telegramma de Curityba para a Folha 
da Noite de S. Paulo, n. de 2-11-927 : 

Informam de Imbituba que o individuo 
Juvenal Manuel do Nascimento, ex-agen- 
te do correio. reuniu em sua casa todos 
os amigos e parentes sob O pretexto de 
fazer uma festa. Durante o almoço, Ju- 
venal mostrou-se alegre e, ao terminar à 
festa foi ao seu quarto, do qual trouxe 
um embrulho contendo uma dynamite, di- 
zendo que 1a proporcionar a todos uma 
surpresa. 

Todos estavam attentos e esperando a 
surpresa quando, com espanto geral, o 
dono da casa approximou um cigarro 
acceso do embrulho que 'explediu, ma- 
tando Juvenal e ierindo gravemente sua 
esposa e todas as pessoas que haviam 
assistido ao convite fatal. 
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A “Descida” Antropophaga 





A “descida” agora é outra. 
O Autor 


Ha quatro seculos, a “descida” para a escravidão. 
Hoje, a “descida” para libertação. O Diluvio, foi o 
movimento mais serio que se fez no mundo. Deus apa- 
gou tudo, para começar de novo. Foi intelligente, pra- 
tico e natural. Mas teve MN fraqueza: deixou Noé. * 

movimento antropophago, — que € o mais seri 

a do Diluvio — vem para comer Noé. NOE' DEVE 
SER COMIDO. ; 
Penso que não se deve confundir volta ao estado 
natural (o que se quer) com volta ao estado primitivo 
(o que não interessa). O que se quer é simplicidade e 
não um novo codigo de simplicidade. Naturalidade, não 
manuaes de bom tom. Contra a belleza canonica, a bel- 
leza natural — feia, bruta, agreste, barbara, illogica. 
Instincto contra o verniz. O selvagem sem as missan- 
gas da cathechese. O selvagem comendo a cathechese. 

Os PEROS que ainda existem entre nós hão de 
sorrir por seus dentes de ouro o sorriso civilisado de 
que, reagindo contra a cultura, estamos dentro da cul- 
tura. Que besteira. O que temos. não é cultura euro- 
péa: é experiencia delta. Experiencia de quatro seculos. 
Dolorosa e páo. Cem Direito Romano, canal de Veneza, 
julgamento synthetico a priori, Tobias, Nabuco e Ruy. 
O que fazemos é reagir contra a civilisação que inven- 
tou o catalogo, o exame de consciencia e o crime de de- 
floramento. SOMOS JAPY-ASSU': 

“Ce venerable vieillard Japi Ouassou fut merveil- 
leusement attentif, comme tous les outres Indiens lá 
presens aux discours susdicts á quoi il replique ce qui 
s'ensuit. Je m'esionis extremement de vous voir et me 
manqueray á tout ce ie vous ay promis. Mais ie me es- 
tonne comme il se peut faire que vous autres PAY ne 
vouliez pas de femmes. Estes vous descendus du Ciel? 
Estes nays de Pere et Mere? Quay donc! n'estes pas 
mortels -comme nous? D'ou vient que non seulement 
vous ne prenez pas de femmes ainsi que les autres Fran- 
gois que ont trafiqué avec nous depuis quelque quarante 
et tant d'ennées; mais ancore que vous les empechez 
maintenant de se servir de nos filles: ce que nous esti- 
mions & grand honeur et grandheur, pouvans en avoir 
des enfans”. 

(Claude d'Abbeville—“Histoi- 
re de la Mission des Péres 
Capucins en l'Isle de Mara- 
gnan et terres circonvoici- 
nes." 


; Contra o servilismo colonial, o tacape inheiguára, 
gente de grande resolução e valor e totalmente impa- 
ciente de sujeição” (Vieira), o heroismo sem roseta de 
Commendador dos carahybas, “que se oppuzeram a que 
Diogo de Lepe desembarcasse, investindo contra as ca- 
ravelas e reduzindo o numero de seus tripulantes” 
(Santa Rosa — “Historia do Rio Amazonas”). 
Ninguem se iluda. A paz do homem americano 
com a civilisação européa é paz nheengahiba. Está no 
Lisbóa: “aquella apparatosa paz dos nheengahibas não 
passava de uma verdadeira impostura, continuando os 
e seu antigo theor da vida selvagem, dados á 
viP aa aes hw dantes, e baldos inteiramente da 


Como se vê, f 
; Tacilimo ser antropophago. B i 
. . * = E 
minar a impostura. A Eae 
i a estas as consequencias dos versos ruimzi- 
randa que Anchieta escreveu na areia de Itanhaeñ: 
rdenácóes do Reino, grammatica e ceia de Da Vinci 


H ra . 
na sala de jantar. E nao houve ainda quem comesse 
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umpre despil-o. Para 


u o selvagem. C 


Portugal vesti banho daquella *innocencia conten- 


que elle Lecce o movimento antropophago agora 
te" que per k^ homem, (falo o homem europen, cruz 
e. , 


lhe restitu scando o homem fóra do homem. E 


bu 
credo!) andava bu c r 
de lanterna na mão: philosophia. a ca 
^ Nós queremos O homem sem a duvida, se quer 
s . . A , 5 
ALO da existencia da duvida: nú, natural, an 
a pr 


tropophago. eculos de carne de vacca! Que horror! 


Quatro s 
(a) OSWALDO COSTA. 


VISITA DE SAO THOME 


Quando a Bahia não se chamava Bahia, 
muito antes de Pedro Alvares Cabral, São Tho- 
mé foi lá um dia. y 

Náo sei se foi por acaso ou para ver. Mas 
viu. ; i 
Viu e protestou contra as coisas que viu. 
Fez um discurso cheio de conselhos que os 
indios escutaram de boccas abertas : 

Que era preciso adorar a Deus, fugir do de- 
monio, não ter mais que uma mulher. Conselhos 
bons. 

Emquanto falava, fazia nascer da terra a 
planta da mandioca e a bananeira que ainda 
hoje dá bananas de São Thomé. 

Então os indios gostaram. 

Quando São Thomé, cansado, sentiu que 
devia acabar, acabou com estas palavras: 

—E não comam nunca mais carne de gente! 

Então os indios não gostaram. Avançaram. 

Quizeram comer o santo. 

Felizmente São Thomé corria mais do que 
elles. 

Chegou na beira da praia, deu um passo de 
meia legua e foi parar numa ilha onde não tinha 


selvagens. 
(Quem me ensinou isto foi Frei Vicente do 
Salvador...) 


ALVARO MOREIRA. 
NOTA INSISTENTE 


» Neste rabinho do seu primeiro numero a 
Revista de Antropofagia” faz questáo de repe- 
tir o que ficou dito lá no principio: 

— Ella está acima de quaesquer grupos ou 
tendencias; 


— Ella acceita todos os manifestos mas não 
bota manifesto; 


. — Ella acceita todas as criticas mas não faz 
critica ; 

e Ella é antropofaga como o avestruz é co- 
miláo; 

| — Ella nada tem que ver com os pontos de 
vista de que por acaso seja vehiculo. 

A “Revista de Antropofagia” não tem 
orientação ou pensamento de especie alguma: 
so tem estomago. 

A de A. M. 
R. B. 
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INCITAÇÃO AOS CANIBAIS 


O atraente parteiro, professor, acadêmico e 
orador doutor Fernando de Magalhães esteve há 
dias em São Paulo onde falou sôbre o feminismo, 
deu uma lição de obstetrícia e concedeu uma 
entrevista. 

É essa entrevista que merece ser conhecida. 
O doutor Fernando fêz nela a apologia entusias- 
mada da Sociedade Brasileira de Educação. Socie- 
dade benemérita, sociedade utilíssima, sociedade 
isto, sociedade aquilo. A prova? Aqui está (pa- 
lavras textualíssimas): 4 biblioteca da Associa- 
ção — acentuou — é o que há de mais perfeito 
no gênero, como ordem e como método na sua 
organização. Uma de suas secções, por exemplo, 
a biblioteca infantil, exigiu um trabalho enorme 
de paciência e perspicácia. Necessitou-se de um 
inquérito entre as crianças para se saber quais os 
livros preferidos, chegando-se a resultados estu- 
pendos. Uma criança de 12 anos, por exemplo, 
a qual perguntou-se qual o livro preferido, res- 
pondeu, prontamente: “Tusiadas” de Camões. 

Ora, ora, ora, ora. Que brincadeira é essa? 
Então o raio do menino com doze anos de idade 
já é assim tão imbecilzinho que prefere Camões 
a Conan Doyle? E é isso que se chama resultado 
estupendo? 

O doutor Fernando quiz troçar com à gente. 
Não tem que ver. Menino que chupa Camões 
como se fosse pirolito de abacaxi não é menino: é 
monstro. Mas que monstro: tóda uma coleção 
teratológica. É também para guris dêsse quilate 
(e não só para os peraltas) que existe chinelo 
de sola dura. h 

Põe a gente triste verificar que um fenó- 

meno assim é como não podia deixar de ser bra- 
sileiro. Já nd grupo escolar a molecada indígena 
ouve da bóca erudita de seus professores que o 
Brasil foi descoberto por acaso e Camões é O 


maior gênio da raça. A molecada cresce cer ta 
Daí o mal 


dessas duas verdades primarciats. 


Dx ura MANUI 
ANTROPOFAGIA : 


(DR. FREI DOMINGOS VIEIR 


SÃO PAULO 





imenso: país descoberto por acaso é justo que 
continue entregue ao acaso dos acontecimentos. 
Mesmd porque a gente não tem tempo para per- 
der com bobagens: Camões absorve todos os mi- 
nutos inteligentes. 

Ésse antropófago que vem desde o nasci- 
mento desta terra (há um testamento de ban- 
déirante escrito numa folha manuscrita do Os 
lusiadas) devorando com delícia as gerações 
nacionais precisa por sua vez ser deglutido. É 
urgente pôr boi tão gordo na bôca da sucuri bra- 
sileira. E que sirva de aperitivo a Sociedade 
Jrasileira de Educação. Para rebater, a sobre- 
mesa será o doutor Fernando. que é manjar 


doce e fino. António de Alcântara Machado 


e 


O ESTRANGEIRO 


Eu encontrei um homem vermelho 
Falando uma lingua que eu não sabia... 
Pelos seus gestos entendi que ele achava 
Minha terra muito bonita. 

Apontava p'ra luz do sol muito forte... 
P'ras arvores muito verdes... 

P'ras aguas muito claras... 

P'ro céo muito claro... 


Eu tive vontade que ele entendesse a minha fala 
P'ra lhe dizer: 


— Marinheiro provéra Deus que você fosse 
Pelos nossos sertões... 

Você via os campos sem fim... 

As serras timives todas cheias de matos... 

Os rios cheios muito bonitos... 

Os rios sêcos muito bonitos... 

Você comia commigo umbuzada gostosa... 

O leite com girimum... 

Curimatan fresca com mólho de pimenta de cheiro... 
Você via como a gente trabalha sol a sol 
Esquecido da fome e esquecido das coisas 
Bonitas de seus mundos... 

Ver como vaqueiro rompe mato fechado 

E se lasca perseguindo a rês 

Por riba dos lagêdos 

Chega os cascos federem a chifre queimado... 
Ver o vaqueiro plantá a mão na bassoura da rês 
E ela virá mocotó... 


— Marinheiro, se você soubesse a minha fala 
Eu havéra de levar você p'ro meu sertão... 


(Natal) Jorge Fernandes 


* ESPECIE DE AFERRACÁO MENTAL, QUANDO 
SE DÁ NO HOMEM CIVILISADO ". 


A—GRANDEZ DICCIONA RIO PORTUGUEZ) 











A ELETTO SOARES 
O meu amor, rapazes, 


é uma lindeza de morena bonita 
das matas de minas gerais! 


De dia meu amor vai pro serviço cantando cantando: 
iume não me faz por dentro, gente, vel-a cantar 

Seid "m : i [assim! 

Meu amor é mais alegre que o sol! 

Mais alegre que os córgos da minha terra! 

Mais alegre que a passarada da minha terra a cantar ! 


Meu amor disse que gosta muito de mim... 


Éu acredito — palavra! — mas desconfio tambem 
como bom mineiro que se preza como eu. 
Porém 


, 


a gente náo deve botar a máo no fogo náo. Dizem... 
Eu bóto! 

Isto é, eu tóco ña mão no fogo 

mas deixo outra de reserva... 


(Cataguases) 


— do “Fructa-de-conde” — 


Rosario Fusco 





Homisio 


Para Raul Bopp 
Nesta baiüca 
Coberta de sapé 
Esteve homisiado o Caburé 


Que matou o Zé Juca no valado. 
Passava a passóca 

E mingau de mandióca, 
Potranca sempre pronta no potreiro 
Do terreiro. Arisco como uma paca 
Picava fumo com a faca, 


Cuava café no tripé pra beber no coité. 


Um cabo escondeu no serrado 


Com um soldado, e com cerrado tiroteio 
Mita fol e tiro yen- 

Deram cabo, 

Cabo e soldado, 

Do costado do coitado. 


Dos CantTós MUNICIPAIS 
(Minas) 


Fidelis Florencio 
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a . certo jornal paulista, conse- 
rter modêlo de c 3 : 
Um O reportagem na cadeia publica. Para lá 
guiu cs a um meio muito simples; boliu com 
MIS ^ mais pelintras, aquéles que usam polainas que 
grilos (os luvas furadas na ponta dos dedos) 


brancas € i 
resultado para ele tremenda surra, seguida de alguns 


dias de cana brava. 
Vamos agóra d 
das reportagens sensacionass: 

..e na mansão de dóres moraes, talvez mais 
profundas do que as dóres físicas, deparou- 
se-nos comovedor espetaculo. Formára-se entre 
as lobregas paredes, entre rexas de ferro e 
oortas inexoraveis, um dóce e puro idílio. 
O mais antigo dos presos, que pelo seu com- 
portamento exemplar gosava de uma certa 
liberdade, apaixonara-se pela mais comportada 
das detentas. Tinham combinado o casamento, 
para quando saíssem da prisáo, e já escolhido 
as testemunhas. Todos na cadeia se referiam 
com simpatia ao projéto. Ela aí fóra ter por- 
que cometera varios infanticídios, triste fruto 
da época de depravação moral em que vive- 
mos e da falta de proteção em que o governo 
deixa as jovens incautas que a vida das gran- 
des cidades rodeia de insídias. Ele matara as 
duas esposas que sucessivamente tivera, a pri- 
meira devido a deslizes conjugaes, a segunda 
por incompatibilidade de genios. Um dos 
padrinhos cortara a máe déle (padrinho) em 
pedacinhos. Outro era especialista em assas- 
sínios de tocaia: matara 20 pessoas em IO dias, 
até que a policia resolveu tardiamente — como 
sempre — cortar-lhe a vocação. Etc... .etc.... 


ar a palavra ao exforçado recordista 


Continuava por aí afóra o exforçado reporter. Não 
resta duvida que ele revela um caso de consequencias 
ei para almas sensiveis, visto aparentarem as 
uturas i i i 
j solenidades nupciaes, desfecho possivelmente 
antropofágico, 


Yan de Almeida Prado 


A m 
ESTE MÉS. 


LARANJA DA CHINA 


António de Alcántara Machado 


MACUNAÍMA 


(HISTÓRIA) 
DE 


Mario de Andrade 





No fundo do mato-virgem nasceu Ma- 
cunaíma heroi da nossa gente. Era preto 
retinto e filho do medo da noite. Houve 
um momento em que o silêncio foi tão 
grande escutando o murmurejo do Urari- 
coera que a india tapanhumas pariu uma 
criança feia. Essa criança é que chamaram 
de Macunaíma, 

Já na meninice fez 
coisas de sarapantar. 
De primeiro passou 
mais de seis anos 
não falando. Si o 
incitavam a falar ex- 
clamava : 

— Ail 
guigal... 

E não dizia mais 
nada. Ficava no can- 
to da maloca trepa- 
do no girau de pa- 
xiüba espiando o 
trabalho dos outros 
e principalmente os 
dois manos que ti- 
nha, Maanape já ve- 
lhinho e Jigué na 
força do homem. 
O divertimento dele 
era decepar cabeça 
de saüva. Vivia dei- 
tado mas si punha 
os olhos em dinhei- 
ro Macunaíma dan- 
dava pra ganhar 
vintem. E tambem 
espertava quando a 
familia ia tomar ba- 
nho no rio, todos 
juntos e nus. Pas- 
sava o tempo do 
banho dando mer- 
gulho e as mulheres 
soltavam gritos go- 
sados por causa dos 
guaiamuns diz que 
habitando a agua- 
doce por lá. No mo- 
cambo si alguma 
cunhatá se aproxi- 
mava dele pra fazer festinha, Macunaíma 
punha a máo nas gragas dela, cunhatá se 
afastava. Nos machos guspia na cara. 
Porém respeitava os velhos e frequentava 
com aplicação a murúa a poracê o torê a 
cucuicogue, todas essas dansas religiosas 
da tribu. 

Quando era pra dormir trepava no ma- 
curú pequeninho sempre se esquecendo de 

mijar. Como a rede da mãi estava por de- 
baixo do berço o heroi mijava quente na 
velha, espantando os mosquitos bem. Então 
adormecia falando palavras-feias imorali- 
dades estrambolicas e dava patadas no ar. 

Nas conversas das mulheres no pino do 
dia o assunto era sempre as peraltagens 
do heroi. As mulheres se riam, muito sim- 
patisadas falando que "espinho que pinica, 
de pequeno já trez ponta" e numa page- 


que pre- 


langa Rei Nagó fez um discurso e avisou 


que Macunaíma era muito inteligente. 


Nem bem teve seis anos deram agua 
e Macunaíma prin- 
cipiou falando como todos. E pediu prá mái 
que largasse da mandioca ralando na ce- 


num chocalho pra êle 


vadeira e levasse êle passear no mato. 


mãi não quis porquê não podia largar da 
mandioca não. Macunaíma choramingou 


dia inteiro. De-noite continuou chorando: 
e 


No outro dia esperou com o ôlho esqu! 
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ACUNAÍMA" 





MARIO DE ANDRADE 








dormindo que a mãi principiasse o traba- 
lho. Entào pediu pra ela, que largasse de 
tecer o paneiro de guarumá-membeca e le- 
vasse cle no mato passear. A mái não quis 
porquê não podia largar o paneiro não. 
E pediu prá nora, companheira de Jigué 
que levasse o menino. À companheira de 
Jigué era bem moça e chamava Sofará. 


Desenho de MARIA CLEMENCIA — (Buenos: Aires) 





Foi se aproximando ressabiada porêm desta 
vez Macunaíma ficou muito quieto sem bo- 
tar a mão na graça de ninguem. A moça 
carregou o piá nas costas e foi até o pé 
de aninga na beira do rio. A agua parara 
pra inventar um ponteio de gôso nas fo- 
lhas do javarí. O longe estava bonito com 
muitos biguás e biguatingas avoando na 
entrada do furo. À moça botou Macunaíma 
na praia porêm êle principiou choramin- 
gando, que tinha muita formigal...e pediu 
pra Sofará que o levasse até o derrame 
do morro lá dentro do mato. A moça 
fez. Mas assim que deitou o curumim nas 
tiriricas e trapoerabas da serrapilheira êle 
botou corpo num atimo e ficou um prin- 
cipe lindo. Andaram por lá muito. 
Quando voltaram prá maloca a moga pa- 
recia muito fatigada de tanto carregar piá 
nas costas. Era que o heroi tinha brincado 
muito com ela... Nem bem deitou Ma- 
cunaíma na rede Jiguê já chegava de pescar 
de puçá e a companheira não trabalhara 
nada. Jigué enquisilou e depois de catar 
os carrapatos deu nela muito. Sofará 
aguentou a sova sem falar um isto. 
Jiguê não desconfiou de nada e começou 
trançando corda com fibra de curauá. Não 
vé que encontrara rasto fresco de anta e 
queria pegar o bicho na armadilha. Ma- 


cunafma pediu um pedaço de curauá pro 
mano porem Jigué falou que aquilo não 
era brinquedo de criança. Macunaíma prin- 
cipiou chorando outra ves e a noite ficou 
bem dificil de passar pra todos. 

No outro dia Jigué levantou cedo pra 
fazer armadilha e enxergando o menino 
tristinho falou: 

— Bom-dia, cora- 
çãozinho dos outros. 

Porém Macunaíma 
fechou-se em copas 
carrancudo. 

— Não quer falar 
comigo, é? 

— Estou de mal. 

— Por causa? 

Então Macunaíma 
pediu fibra de cura- 
uá. Jigué olhou pra 
¿le com odio e men- 
dou a companheira 
atranjar fio pro me- 
nino. A moça fez. 
Macunaíma agrade- 
ceu e foi pedir pro 
pai-de-terreiro que 
trançasse uma corda 
pra ¿le e assoprasse 
bem nela fumaça de 


petum. 
Quando tudo es- 
tava pronto Ma- 


cunaíma pediu prá 
mái que deixasse o 
cachirí fermentando 
e levasse êle no ma- 
to passear. A velha 
não podia por causa 
do trabalho mas a 
companheira de Ji- 
guê mui sonsa falou 
prá sogra que “es- 
tava ás ordens”. E 
foi no mato com o 
piá nas costas. 

Quando o botou 
nos carurús e soro- 
rocas da  serrapi- 
lheira o pequeno foi 
crescendo e viruo principe. Falou pra So- 
fará esperar um bocadinho que já voltava 
pra brincarem e foi no bebedouro da anta 
armar um laço. Nem bem voltaram do pas- 
seio, tardinha, Jiguê já chegava tambem 
de prender a armadilha no rasto da anta. 
A companheira não trabalhara nada. Jigué 
ficou fulo e antes de catar os carrapatos 
bateu nela muito. Mas Sofará aguentou a 
coça com paciencia. 

No outro dia a arraiada inda estava aca- 
bando de trepar nas árvores, Macunaíma 
acordou todos, fazendo um bué medonho, 
que fossem! que fossem no bebedouro bus- 
car a bicha que êle cagara!... Porém nin- 
guem não acreditou e todos principiaram 
o trabalho do dia. 

Macunaíma ficou muito contrariado e 
pediu pra Sofará que desse uma chegada 
no bebedouro só pra ver. A moça fez e 
voltou falando pra todos que de fato estava 
no laço uma anta muito grande já morta. 
Toda a tribu foi buscar a bicha, matu- 
tando na inteligencia do curumim. Quando 
Jiguê chegou com a corda de curauá vazia 
encontrou todos tratando da caça. Ajudou. 
E quando foi pra repartir não deu nem 
um pedaço da carne pra Macunaíma, só 
tripas. O heroi jurou vingança. 

Etc. 









UM POETA 


Cassiano Ricardo — 


Martim Cererê não é livro inteiramente 
novo. Há nele várias poesias do Vamos 
caçur papagaios (com uma ou outra modi- 
ficação ligeira) e outras cujos temas já 
foram explorados pelo próprio poeta em 
seus livros anteriores. O mesmo acontece 
com certas imagens e certos achados 
verbais. 

Isso mostra que Cassiano continua ba- 
tendo na tecla Brasil. Permanece o poeta do 
descobrimento e da colonização sobretudo. 
Poeta oratório (o que denuncia sua brasi- 

«lidade) e descritivo. Quando oratório ou 
quando descritivo sempre fortemente elo- 
quente. 

O caso de Cassiano Ricardo é um caso 
á parte na nossa literatura actual. Cassiano 
até 1925 foi inimigo violento da reação 
moderna. Depois (era fatal) se conver- 
teu. Houve nisso um missionárió irresis- 
tível: o Brasil. Se o movimento moderno 
entre nós não tivesse assumido também 
uma feição nacionalista acredito que Cas- 
siano continuase inimigo dêle. No Martim 





BRAZIL 
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Cererê a gente verifica isso facilmente : do 
espírito moderno que é universal o posta 
aceita pouca cousa. Mas o tema Brasil do 
modernismo o seduz. 


Por causa dêle chegou a romper com O 
seu próprio passado literário. Na lista de 
suas obras publicadas contante do livro 
de agora não figuram 4 frauta de Pan, 
Jardim das Hespérides e os outros dois 
volumes anteriores a 1925. Ésse repúdio 
aliás nào tem razáo de ser. E constitue 
uma injustiça: 4 frauta de Pan principal- 
mente tem versos que são dos melhores do 
parnasianismo brasileiro. 

Pelo que já ficou dito lá no princípio 
é evidente a imposibilidade de criticar Mar- 
tim Cererê sem repetir uma a uma as crí- 
ticas (elogios e reparos) que já merece- 
ram abundantemente Borrões de verde e 
amarelo e Vamos caçar papagaios. 

Eu que mesmo nos novos sempre pro- 
curo o novo, o que é novo na novidade 
déles, me contento em reproduzir aqui 


MARTIM CERERÉ — S. Paulo — 1928, 


éste ótimo poeminha chamado Lua cheia 


n. I: 


Boião de leite 

que a noite leva 

com mãos de treva 

pra não sei quem beber. 


Mas que embora levado 

muito de vagarinho 

vai derramando pingos brancos 
pelo caminho... 


Gosto tanto dessa gostozura que ouso 
pedir a Cassiano que não se esqueça de 
molhar seus livros futuros nêsse mesmo 
leite gorduroso e cheiroso. Puro lirismo 
sem água. 

Martim Cererê foi impresso com bas- 
tante cuidado. Alêm disso tem bonitas ilus- 
trações de Di Cavalcanti. Algumas mais 
que bonitas até: a da capaj a da página 
19 e outras. 

A. DE A. M. 








MATINAL 


A tarde é uma rede vermelha e mole 

E os nervos da gente esticados como cordas de violão 
Vibram no fluido de volupia que garóa devagarzinho 
Das bandas meio escuras de onde o sol nasce... 
Uma maripoza começa a enlouquecer. 

(de quem será que eu tenho tanta sodade.) 
Chorar... Ser homem! Não, homem não chora, não! 
-..& jaboticabeira se estorce 

Ainda não arranjou pozição pra dormir... 

(a vida...) 

Aquele mato deve estar cheinho de lobizóme... 
Derepente o primeiro apito da coruja! 

Tmobilidade. 

(a gente suspira e pensa no destino...) 

Silencio. 

Misterio; 

Os fantasmas vestidos de luar dansam... 


Nossa Senhora, que medo! 


(Paraná) 


Brasi, PINHEIRO MACHADO 


Eu abri a janella 


a respirei fundamente a frialdade 
da manhã. 
Sob risadas de sinos, 


a cidade brincava de esconder 


dentro da névoa, 


(Rio DE JANEIRO) 


MARQUES REBELLO 
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MADRUGADA 


Do livro “ Colonia Z e outros poemas” 





A lancha da lenha vem chegando, ainda escuro, 
mansa, com a sua tósse miúda de gazolina 
e o seu motorzinho fumegando na popa. 


Vem vindo na volta do rio. 


Para traz, os matos cochílam na nevoa da madrugada 
onde escorre a aza negra dos biguás. 


Um silvo claro demora no ar. 
Chegou. 


À lenha veio coberta de folhas verdes, palmas, bambüs, 


e a lancha parou, em silencio, no meio do rio, 
pequenina, esmagada, como uma formiga orgulhosa. 


(Porto Alegre) Ruy Cirne Lima 








La gracia del amor puro 





Hoy nuestras cabezas están amparadas 
por la sonrisa larga de los pescadores 
y el misterio de las guitarras 
trémulas 

en la fina oración de las manos. 


Tres marineros nos dan 
la alegria de sus ojos azules 
para la victoria audaz 
de tu amor y el mio! 


La frente de un violinista borracho 
sostiene la inquietud de canciones 
sofiadas en el cielo de tu alma. 


Las copas e esta noche 
tienen el alto destino de los sueños! 


Que lámpara le robaré al mar 
para la gracia del amor nocturno? 


Dame, compafiera mia, 
la fuerza de tu boca 
que hace sonar la campana 
de nuestras esperanzas! 


(Montevideo) 


^ 
NICOLAS FUSCO SANSONE 








SERENATA 
FIM DA LINHA e 


a soltando à jua como um 
balão cor de rosa 14 nas ilhas fronteiras. 


cas immundas, ranchinhos com cercas € jua. Cáe balão! Não cáe. A lua 
paredes de lata velha, remendados a tra- ERR RC &o. O Guahyba, oleoso, 
pos, empastados de barro secco. Buracos passear no ceo d ara 
— ventiladores naturaes. Mas ha o con- a lua suba mais P 
Sobre o veleiro ador- 


forto primitivo da liberdade. 
Ao fundo, o morro vermelho engole gra. Voz encacha- 





Esse arrabalde chora. Cada casa é um Alguem and: 


leproso implorando a agua, do céo. Bibó- 


vae 
escuro, espera que 
imitá-la, invejando. 
mecido, um fanal san; 


tudo na guela do barranco. h AE 
Gira e vira a hesitagáo sentimental de cada arranha à Jj 
um catavento que me faz recordar o Mar- ] » 
cello. Gama. Meu amó, meu triste amo 
Que jáááá morreu... 


Sobre uma cerca a impertinencia ama- 
rella dos girasóes dourando tudo. 


Olha o negrinho! Estuda a paisagem. Serenata. Flauta, cavaquinho, violão. 


Riscou as canellas finas por causa das ; M 
motucas. Vem crescendo, tremelicando emoções 
Currú páque pá páque. tremulas nas cordas, bambeando compas- 
Anda a roda, criolinho. sos bambos no violão, bebendo na flauta 
Mulatas lavam roupa semeando no af- 1 oe melodic 
roio nuvensinhas de sabão. um goie pur i 
Alma dengosa da cidade, melancolia 


Quando a gente vence a lomba, rola uma 
chuva de seixos pela estrada e elles cahem 
lá em baixo na lagóa m - 

a lagoa morta com um mer demdom. 
gulho nocturno: glu glu glu. 

Longe, nos aramaes, roupa lavada acena: A lua escuta, immovel. Parece uma lan- 
adeus... adeus... terna do cordão “Chora na esquina”. 


mestiça, geme na rua a queixa dolente, 


Do livro “GAIINHA DE BOCA” 


AUGUSTO MEYER 


Porto Alegre 
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PORQUE AMAMOS OS NOSSOS FILHOS 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Ignacinho veio pedir-me uma victrola 
como presente do seu proximo anmiver- 
sario. Os ultimos i não são 
de molde a justificar essa pretenção do 
meu querido filho e companheiro. Presen- 
tes de anniversario dão-se a meninos bem 
comportados. que não trocam as aulas 
pelo futebol, nem as vigilias do estudo 
pelas do cinema. Ora Ignacinho tem sido 
justamente o contrario desse typo de joven 
exemplar, que é muito commum no “Co- 
ração” de Edmundo de Amicis e outros 
livros estrangeiros, mas que infelizmente 
não parece ter-se dado bem com o clima 
do Brasil Como pois solicitar-me festas? 

E dahi Ignacinho não é mais uma cre- 
ança. Membro do conselho fiscal do Cen- 
tro dos Preparatorianos e collaborador das 
paginas de annuncio (as unicas que pres- 
tam) do "Fonfon" e do "Para Todos", 
elle adquiriu já uma personalidade social 
e literaria que não se coaduva com as 
calças curtas nem com as regalias confe- 
ridas aos frangotes de 13 annos. Rapazi- 
nho de calça comprida não tem direito a 
mimos infantis. Socio do Centro dos Pre- 
paratorianos tambem não tem. Poeta ou 
prosador ainda que incipiente, tambem não. 


No meu ultimo artigo falei, em relação 
á lingua tupy, do que poderemos chamar 
as analogias sensoriaes, que são todo um 
mecanismo ampliador do processo onoma- 
topaico, que assignala o periodo creador 
da linguagem, o primeiro commercio entre 
os cinco sentidos e os mundos objectivo 
e subjectivo. 

A formação da linguagem é, na verdade, 
um complexo de actos fixados de posse. 
Linguagem é apprehensão e determinação 
de phenomenos. Na variedade das circums- 
tancias. 

Da synthese interjectiva o espirito agudo 
da emoção retornou ao exame minucioso 
dos factores do conjuncto emocional. A 
onomatopéa creou os grandes pontos de 
referencia, os elementos primordiaes das 
expressões directas. A intercorrespon- 
dencia dos sentidos nuangou essas expres- 
sões. Impressões auditivas e visuaes, olfa- 
ctivas, palataes e tactivas, controverteram- 
se, cambiaram-sé, ajustaram-se na entro- 
sagem dos instinctos enriquecidos de expe- 
riencias. E a expressão objectiva multi- 
plicou-se, prismando-se de a à - 

Vimos, no ultimo artigo, que todas as 
cousas duras, resistentes, são expressas 
pela consonancia f; e que as cousas extre- 
mas, as pontas e as superfícies, tradu- 
zem-se na linguagem nascente dos nossos 
índios pela consonancia p. E, a seguir, 
desenrolámos todas as consequencias desse 
facto. Entre os curiosos resultados do 
processo formador da linguagem, encon- 
trámos a consonancía p, que significa ponta, 
extremidade, como designativa de baixo, 
rasteiro. A aza do passaro, que attinge as 
grandes alturas é pepó, e as cousas chatas, 

que se confundem com o chão, se designam 

por pepéua,peba. Porque o raciocinio se- 
guiu este caminho: Extremidade quer dizer 
limite; limite determina superficie; super- 
ficie significa revestimento; revestimento 

é conjuncto de planos. Portanto; planice, 

chateza das cousas que com ella se con- 

fundem... 

Vastissimo campo offerece este assum- 
pto para estudos curiosos. Estas notas são 
apenas uma indicacáo de rumo para a apre- 
ciação da lingua dos povos primitivos, que 
temos, tão 4 mão. no Brasil. Agora, si 
passarmos das analogias das impressões 
para a analogia das emoções, e depois, até 
do raciocinio, indo sempre do mais simples 
para o mais complexo, as © serão 





Fiz ver todas esas coisas i 
Sem ferocidade, palavra Minha peris 
m feril-o no seu orgulhosinho pubere, 
e modo que elle renunciasse ostensiva- 
mente á victrola, 


de que se fazem todos os paes, e ás vezes 
meu coração amollece nos momentos mais 
serios. Em minha consciencia achava que 
Pie A não tinha direito á macha 
fa - Mas e coragem para dizel-o? 
_Ignacinho, achando futeis as minhas ra- 
zões, reforçou o pedido com a promessa 
de dois bellissimos exames parcellados no 
Gymnasio. Era victrola para lá, exames 
para cá Si eu fechasse o negocio, elle 
capricharia nas escriptas e se excederia 
nas ores Adverti-lhe de que nào faria 
mais do que a sua estricta igaçã 
tando ha calmas dee cin rici 
diz “deshumanidades”) que si náo estudára, 
dria ter estudado a fundo. 
as intimamente, e sem calculo, j 
tinha cedido um pouco. kka 
Ignacinho prometeu mais. Prometeu 
optimo comportamento durante as ferias, 
e infatigavel applicação durante o proximo 
anno lectivo. Em todos os futuros annos 


A LINGUA TUPY 


mais curiosas. Finalmente, transportando- 
nos desses phenomenos que mais se refe- 
rem á etymologia, aos da construcção das 
phrases, iremos encontrar na syntaxe pri- 
mitiva dos aborigenes cabedaes interessan- 
tissimos para a pesquiza da formação dos 
idiomas troncos. 

Estes apontamentos, quero repetir, não 
são orientados por nenhum methodo, nem 
seguem uma ordem rigorosa. São regista- 
dos, apenas, de memoria, sem a presença 
perniciosa dos livros e autores absorven- 
tes. Têm elles um caracter exclusivamente 
pessoal, de observações e conclusões pro- 
prias, e si no artigo anterior occorreram 
alguns nomes, de autores, foram remini- 
scencias casuaes de leituras antigas, que de 
certa forma se ligam á materia. Por outro 
lado, estas observações deyem ser tomadas 
com as necessarias restricções, pois são 
apenas illustrações para orientar pesquizas 
talvez mais felizes de gente mais compe- 
tente. 

Vejamos algumas curiosidades. O valor 
das vogaes, por exemplo. Tenho que o 
phomema a, aberto ou atono, significa 
sempre proximidade e claridade. O dia 
é ara. 

O phonema u exprime distancia. As 
cousas distantes são pretas ou azues, por- 
tanto, u significa tambem essas córes. 
Donde temos una. A noite é petuna, ou 
pechtuna, ou pichtuna, que quer dizer véo, 
ou pelle preta. 

Porque buraco ou cousa ôca é qua? É 
possivel que pelo seguinte: onde vae a 
consonancia q, trata-se de cousa meúda, 
pequena. Qui, é grão, é piolho, e quando 
leva a desinencia frequentativa re-re, já 
se sabe que é cousa meúda, em quanti- 
dade; quirera. Mas, o que é um buraco, 
sinão um espago pequeno, em relação aos 
espaços em liberdade? Portanto, deveria 
ser qui. Mas a vogal i significa mais 
cousa fina, subtil Um pão ot pedra per- 
furados deixam, entretanto, entrar pelo 
orifício o ar e a luz, donde vem quá. 
Porque onde vae o a vae a luz. 

Perguntaremos: porque ave, passaro, é 
tambem ara? Ara é o dia, o conjuncto das 
córes; óra, os passaros trazem nas suas 
pennas, tambem todas as côres. Por isso 
o passaro é o dia. E o dia é o grande 
passaro das sete córes... » 

O nosso bicho tatá (é uma hypothese 
apenas) póde ser que tenha o seu nome 





lectivos. Na Faculdade de Medicina, até o 
6” anno, seria o modelo dos candidatos a 
morticola E na vida pratica — Í 


| 


Astucia, teimosia e senso commercial da 
alma infantil! Ignacinho explorou-me dn- 
plamente, é certo, pois pelo menos aqui 
no sertão, quem paga os presentes da 
mulher é o marido. Mas não são essas 


(Belo Horizonte) 


originado da circumstancia de entrar no 
buraco e tapar a entrada da luz Como se 
sabe, a consonancia f exprime resistencia, 
cousa dura. 

Vimos, no ultimo artigo, que fogo é 
tatá, e a nossa hypothese foi a de que 
assim se exprime o elemento igneo, pela 
circumstancia de nascer o fogo do atricto 
das cousas duras. Mas o fogo é luz, clari- 
dade, por isso a consonancia t liga-se ao 
phonema a. 

No tocante ás analogias psychologicas, 
encontramos interessante material, que de- 
menstra a intima comunhão cosmica dos 
homens primitivos. A lua, por exemplo, é 
Jacy. E jacy tambem quer dizer tristeza. 
E que é a tristeza sinão um luar da alma? 

Mas, temos ainda carwca, que é tarde. 
Vem, provavelmente, de caa, matto, e oc, 
ou wc, morar. O r é evidentemente eupho- 
nico. À tarde é, portanto, a que móra no 
matto. E, na verdade, mesmo quando o sol 
é mais intenso, ha sempre debaixo das 
cópas intrancadas da floresta, a sombra que 
se extende pelas raizes. Quando o sol se 
põe, a sombra sãe devagarinho do matto, 
e vae se escorregando, extendendo-se do- 
minando a paizagem É a que móra no 
matto: caruca. horas depois, 
quando brilham as citatás (estrellas, mães 
do fogo), a caruca se transforma em 
petuna que é o véo negro da noite. 

Aracy é a mãe do dia, ou a aurora É a 
mãe porque do seu clarão é que nasce o 
sol. Neste ponto a mythologia tupy se con- 
funde com a mythologia grega. 

Entre as palavras mais lindas dos nossos 
indios, está, certamente o nheengare. Nhem 
é fala, falar. Nhengatú, lingua bóa; mhen- 
gahyba, lingua ruim, fala ruim. Gore é 
correr. Como se vé em igara (i, agua; 
gare, correr), que significa canóa, etc. Pois 
nhengare quer dizer canto, cantiga, ou 
seja a fala, a palavra que corre. 

Nhengareçãua é um canto collectivo. Nhe- 
engassú é uma fala grande, um discurso. 

Muitos outros exemplos interessantes 
poderiam ainda ser aqui lembrados. A ur- 
gencia de entregar estas laudas improvisa- 
das á nossa “Revista de Antropophagia” 
náo me permittem continuar muito. E, por 
isso mesmo, por ser escripto á ultima hora, 
o artigo perdeu em methodo, em constru- 
cção: mas com isso ganhou por ter ficado 


menos pretencioso... 
Plinio Salgada 





BRASILIANA 


IDEAL 
De uma entrevista da actriz Margarida 
Max para o Para todos do Rio, n. de 
20.8.27: 
“O meu ideal é ter o applauso das 


familias. COMÉRCIO 

Telegrama de Fortalesa para a Folha 
da Noite de S. Paulo, n de 11.2.928: 

“As padarias que se encontravam em 
greve acabaram com essa situação. Mas 
prometteram que se forem multadas nova- 
mente, por qualquer motivo, mesmo que 
seja fraude no peso do pão, voltarão a 
fechar os estabelecimentos.” 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Declaração na secção livre do Jornal do 
Commercio de S. Paulo, n. de 16.9.924: 

“No dia 15 de Setembro de 1924, ás 
9.15 horas da manhã, encontrando-se, na 
praça Dr. João Mendes n. 6, lugar esse 
onde o Snr. Ezequiel Martins trabalhava, 
sendo até aquella data vendedor do Café 
Assembléa. 

Encontrou um senhor que se chama 
Paulo Morganti que é um dos proprieta- 
rios, com muita exigencia relativamente 
a uma pequena quantia em que se achava 
atrazado. O dito reclamante (e dito por 
ele atrazado), o Ezequiel quiz lhe pagar 
o dinheiro que tinha recebido da respectiva 
freguezia, nào querendo o Sr. Paulo Mor- 
ganti recebel-a. Ficou por isso muito ner- 
voso, pegando nos talões de recibo e jo- 
gando-os ao rosto de Ezequiel Martins. 
Ezequiel Martins vendo que eram arre- 
messados os talóes na propria cara, faz ver 
ao commercio em geral que nada fica de- 
vendo aos ditos senhores sob pena da lei. 

Eu que o fiz e que o escrevo, e por 
falta de tinta, no lugar onde me acho, 
pedi para um amigo, por muito favor, 
para me deixar reconhecer minha tão 
digna firma, sendo isto publicado no dig- 
nissimo “Jornal do Commercio". (a) Eze- 
quiel Martins.” 

FESTA NACIONAL 


Circular da Sociedade Beneficente “ Ami- 
gos da Patria” de S. Paulo distribuida 
este ano: 

“Desejando fazer as festas nacionaes de 
13 de Maio como nos annos anteriores 
que constará: 

A commissão sahirá da séde social ás 
8 horas da noite com o seu estandarte de 
honra e bandeiras de diversas nacionali- 
dades acompanhadas pela banda Musical 
“S. A. Silex” que percorrerá as ruas cen- 
traes, cumprimentando as autoridades e a 
imprensa; em seguida irá para o salão da 
Rua Barão de Paranapiacaba N. 4, onde 
haverá sessão solemne e a conferencia 
feita por um benemerito; em seguida ha- 
verá leilão de prendas. Terminará com um 
animado baile que se prolongará até ao 
romper da aurora, e cujo baile é por 
pedido de socias. 

Offerece-se um convite a todos que au- 


xiliarem. — O Presidente-Fundador (a) 
Salvador Luiz de Paula.” 
ORATÓRIA 


Convite para uma conferência realizada 

em S. Paulo: “ENTRADA 
Programma a escolher 
1.º Trabalhar é viver 
2^ Impressões da Amazonia 
3^ Preta casou com branco e vice versa.. 
1^ Saber fazer...? Saber amar...? Saber 
viver...? 

z^ S. Paulo e o seu progresso 
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BAHIA 
ASCENSO FERREIRA 


a —Uá—! 








Bahia — Vatapá ! 
Bahia — Carurú! 


Bahia — Acaçá! 

zahia — Oxinxin! 
— Abará! 
— Acaragé! 
— Efó! 
— Carurú! 


Brasil de besteiras, 
Brasil travesti, 
Brasil camouflé, 
Te damna Brasil! 


Te damna Petit-pois! 
Te damna Macarrão! 
Te damna paté-de-foie-gras! 
Viva o Carurú! 
YOYO! 


YAYA! 


Eu quero é virar bahiano! 
i: *. x - ' 
Eu comi hoje a alma bahiana, na mesa lauta da préta Eva! 


: E ^ 
Por isso sinto em mim graves tendencias de orador! 
Olhem, ou vou até fazer um discurso! 
La vai tempo: 


Meus senhores! 

Recife tem pontes, 

Recife é bonito, 

Tem “Bois”, tem Reisados, 
Tem Maracatús... 


Porém o Recife 

Não tem mais as Evas 
De chales vistosos, 
Vendendo de tarde 

— Peixe frito, 

— Agulha frita, 

— Siry cosinhado, 

— Pirão de Aratú! 


Emquanto a Bahia 
Tem tudo e inda mais: 
Tem 365 Igrejas! 
— As mais lindas Igrejas do Brasil! 
E tem 
— Vatapá! 
— Oxinxin! 
— Efó! 
— Carurú! 


Viva a Bahia! 
— Canudos da tradição do meu Brasil! 


(Recife) 


A REVISTA DA ANTROPOFAGIA já tem para publicar em 
seus próximos números nada mais nada menos do que 37 
poesias: não possue um único trechinho em prosa. 





Ela dirige assim aos novos do Brasil êste radiogama des- 
esperado. : 


S. O. S. SOCORRO. ESTAMOS NAUFRAGANDO NO AMA- 
ZONAS DA POESIA. MANDEM URGENTE PROSA SALVADORA. 
ducção literaria que de futuro terei de 


escrever em S. Paulo. A. DE A. M. 
'10fo00." R. B. 


6.º Os burros tambem fallam... 
Dia — 30 Outubro 1927 
Salão — Associação 15 Novembro 22 
Horas — 15,16 h. 

(a) LUIZ LEITE 


“ETHER” será o titulo de uma pro- 
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CARNICA 


AA rera de enc bi pouco realizada. na 
Deus mui ne de São I aulo Baptista 
ideni pei im pouco de Cruzwaldina 
ode assola res pa San aso e ainda 
als doreiro. Pode parecer 
bobazem à gente ainda se preocupar com tal 
cousa. Pode parecer só: porque nào é. Nin- 
guem está claro vai se dar ao trabalho de com- 
bater o positivismo hoje em dia. Mas é preciso 
de uma vez por todas liquidar com ésse cadá- 
ver que enterrado desde muito na Europa foi 
exumado por meia düzia de fivelas e trazido 
para o Brasil onde continua empestando o 
ambiente. 
Quási todas as tolices iniciais da Repú- 
blica a gente deve aos austeros namorados 
póstumos de dona Clotilde. Assim como entre 
nós sujeito mal cheiroso é para todos os efei- 
tos filósofo bastava alguém fazer parte da 
igrejinha Ordem e Progresso para ser consi- 
derado logo sábio, génio, armazem de virtu- 
des, iorre de honestidade. 

Nào digo que se coma semelhante carne. 
E' cousa que já a cozinha refugou, o cachorro 
nào quiz, os corvos nào aceitaram protestan- 
do virar vegetarianos caso insistissem. Tam- 
bém deixar na dispensa envenenando as vare- 
jeiras nào é possível. 

Dai o melhor é pôr a carniça num tanque 
de «reolina e recambia-la para a Europa. Com 
êste bilhete: Preferimos sardinha. Que marca 
vocês querem? Amieux, Philippe & Canaud 
ou aquela de saudosa memória d. Pedro Fer- 
nandes inexplicavelmente desaparecida do 
mercado desde 1556? 
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NO MEIO DO CAMINHO 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no mejo do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


(BELO-HORIZONTE) 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


"A BARBÁRIE DURA SÉCULOS. PARECE 

QUE SEJA ELA O NOSSO ELEMENTO: A 

RAZÃO E O BOM-GÓSTO NÃO FAZEM 
SENÃO PASSAR” 


D'ALEMBERT - Discurso preliminar da ENCICLOPÉDIA 
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BALCÃO 


A partir déste número a REVISTA DE 
ANTROPOFAGIA publicará gratuitamente 
todo e qualquer anúncio de compra e venda 
de livros que lhe for enviado. 


LIVROS A' VENDA: 


Na Livraria Universal (r. 15 de novem- 
bro n. 19 — S. Paulo): 
— S. Leopoldo — Provincia de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul — 2.º ed. 
Monteiro Baena — Compendio — Pará. 


Nesta redacção: 


— Blaise Cendrars — L'Eubage — Com 
5 gravuras de J. Hecht — 1.º: ed. — ex. n. 698 
— 1926 — preço: 155000. 

— Jean Cocteau — Le grand écart — 
1924 — preço: 58000. 

— André Breton — Les pas perdus — 
1924 — preço: 58000. 


LIVROS PROCURADOS: 


A Livraria Universal (r. 15 de novernbro 
n. 19 — S. Paulo) compra, pagando bom 
preço: 

— Revista do Instituto Histórico Brasi- 
leiro — tomos ns. 20, 21, 22 e 32. 

— Roquette Pinto — Rondonia. 

— Ruy Barbosa — Replica. 

— Oliveira Lima — D. João VI no Bra- 
sil —- 2 vs. 

Além disso, adquire bibliothecas. 

Yan de Almeida Prado (av. Brigadeiro 
Luiz Antonio n. 188 — S. Paulo) compra: 

— Balthasar da Silva Lisboa — Annaes 
da Provincia do Rio de Janeiro — em bom 
estado. 

— Mello Moraes — Chorographia Histo- 


rica — 5 vs. 


Esta redaccáo compra: 


-— Simão de Vasconcellos — Vida de Jo- 
seph de Anchieta. 


ista de Antro ofagia 


INDIFFERENCA 


a Oswald de Andrade 


ae Nova-York — Roma! 


ris à ; : 
= ts — correria de casarões — arte? 


Cabare 

O sol de meu paiz tem os longos cabellos de ouro 
sol 

As nslmeiras do meu pa 


frutos amarellos 


iz sáo verdes 


i bananeiras 
Nos troncos humidos das 


vivem curiangos 
nas fclhas molengas 
passeiam tatouranas cabelludas 
Quintaes! 

Amarellos 


Ouro sobre verde 
Verde e ouro sob azul 


Sob as palmeiras do meu palz 
meu pensamento 


busca sonhos 
como passos de namorados nas calçadas 


O sol do meu paiz tem os longos cabellos de ouro 


(BELO-HORIZONTE) 


ACHILLES VIVACQUA 








Ja sahiu e custa 
$000 
o novo livro de 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 


LARANJA DA CHINA 


———— 


Pedidos para 


CAIXA POSTAL 
N. 1.269 


Sao Paulo 


E Revista de Antropofagia 3 : 








CONVITE AOS ANTROPOFAGOS 


Vocés nào estào cumprindo 
bem OS seus deveres de antro- 
pofagos. E' verdade que vocé 
enguliu num átimo o dr. Fer- 
nando de Magalhàes e que o 
nosso querido Mario, no espa- 
co de uma só manhã, deglutiu 
perfeitamente Gandi, Lenin e 
Luis Carlos Prestes (com 
grande nojo do Graca Aranha, 
que viu nesse 
petit déjeuner 
canibal uma es- 
candalosa  con- 
fusào de valo- 
res). Mas para a 
sanha de quem 
via vindo a nos- 
sa comida pu- 
lando, confesse 
que é pouca a 
aferração nien- 
tal dos compa- 
nheiros. 

O jovem An- 
tonio de Santa 
Engracia, reda- 
ctor de sueltos 
no “Jornal do 
Brasil”, tem ra- 
zão: os antropo- 
fagos estão abu- 
sando da goia- 
bada. O Brasil 
corre, neste momento de bra- 
silidade modernista, o risco de 
degenerar, em Republica de 
Pesqueira. Ora, eu apesar de 
pernambucano, não gosto 
muito da goiabada de Pesquer- 
ra: prefiro a de Campos que 
tem cascáo. Admito a goiaba- 
da (como sobremesa), mas 
exijo o cascão. 

Convem, outrosim, chamar 
a atenção para a dispepsia pre- 
coce de alguns curumins an- 
tropofagos. O Rosario Fusco, 





DESENHO de ROSARIO FUSCO de 


Meu caro António de Alcántara Machado. 


por exemplo, meteu-se a de- 
vorar o Mario, nào digeriu e 
revesou aquele 


O meu amor, rapazes, 


que me embrulhou o estoma- 
go de uma vez. Assim nào se 
pode comer! 

Mas o principal assunto 
desta carta nào e nada disso. 


Eu queria apresentar aos an- 
tropofagos o dr. Arthur Im- 
bassahy, autor deste pedaço 
de prosa estampado no “Jor- 
nal do Brasil” de 28 de ju- 
nho: 


“Carlo Zecchi é um pia- 
nista de tão diamantina 
tempera que chega a fazer 
supportar sem enfado e até 
mesmo a se ouvir com cer- 
to interesse aquellas duas 
estravagancias de Ravel: 


CATAGUAZES 


— “Alvorada del Gracioso” 
e o “Jeux d'eau". Lamenta- 
ra eu, entretanto, que o 
programma estivesse mes- 
clado com aquelles produ- 
ctos de uma inspiração en- 
fezada, nascidos exclusiva- 
mente do calculo, sem que 
por elles passassem os ef- 
fluvios do coração, e cujo 
valor unico de- 
pende somente 
de um execu- 
tante de brilho, 
dotado de uma 
technica como 
a do temido vir- 
tuose, sob cujos 
dedos aquellas 
paginas alcanca- 
ram um colo- 
rido que até es- 
te momento eu 
desconhecia.” 

O dr. Imbas- 
sahy é critico 
musical do “Jor- 
nal do Brasil”. 
Há dez anos se 
ba!c pela aspira- 
ção de ver le- 
vantada a tam- 
pa dos pianos 
nos numeros de acompanha- 
mento. Tem, como se vé, in- 
contestavel competencia em 
assuntos musicais. Antropofa- 
gos, eu proponho a deglutição 
imediata do dr. Imbassahy! 

Verdade que a carne é du- 
ra. Mas pode-se entregar o 
pior pedaço ao empresario Fe- 
licio Mastrangelo, que tem 
bons dentes, ar feroz e exce- 
lente estomago. 

Seu, muito cordealmente, 

MANUEL BANDEIRA. 
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3 POETAS E 


RUY CIRNE LIMA — Co- 
lonia Z e outros poemas 
— Porto Alegre — 1928. 


Acho que Ruy Cirne Lima faz versos 
como criança faz barquinhos de papel. 
Distrai, nào irrita ninguém e chega 
mesmo a interessar a gente. A água 
da chuva leva os barquinhos. Pronto: 
desapareceram. De vez em quando um 
déles dá voltas divertidas, a gente tor- 
ce — afunda! não afunda! —, vai pu- 
lando que é uma boniteza. Não sai 
mais da memória. 

Paisagista simples da terra gaúcha o 
poeta detesta violências e alturas. Não 
se afasta do quotidiano sossegado, gos- 
ta que se regala dos quadrinhos ino- 


centes. Não entusiasma os leitores. 
Mas os leitores lhe ficam querendo 
bem. 


Madrugada (que esta revisteca dos 
meus pecados publicou no seu segundo 
número) é excelente: a melhor cousa 
do Colonia Z. Mas o livro tem outras 
cousas boas: Moleque, Negro velho, 
Canção dos pescadores, Lirismo. Os 
poemas são quási todos assim: 

A veneziana deixa entrar o sol 
e o vento cheio de perfumes frescos. 
As aves acordaram, no quintalejo. 


Ha revoadas varando o asul. 
Ha marulhos de arroio nas folhas 


verdes. 

O galo vae cantar. 

As estilizações de Angelo Guido não 
me agradaram nem um pouco. 

NICOLAS FUSCO SAN- 
SONE — La trompeta de 
las voces alegres — Mon- 
tevideo — 1925. 

O livro é de três anos atrás. Mas 
como vem de fora pcde ser considera- 
do novidade aqui. 

O poeta tinha dezenove anos quando 
O escreveu: diez y nueve trampolines 
de voluntad y de alegria diz Juan Par- 
ra del Riego num prefácio em que eu 
encontro frases que bem poderiam ter 
sido escritas por Graca Aranha. Porém 
isso não vem ao caso. O que importa 
é a maneira desenvolta com que o poe- 
ta solta sua poesia 

como una bandera 
para que jueguen con ella 
el sol, el viento y el mar. 

O livro tem mocidade até dizer che- 
ga: e exaltado, ágil, contente e baru- 
lhento. Está cheio de imagens, de ar- 
rancos, de odes. Em todas as suas pá- 
ginas há: mar, há estrélas, há frutas, 
há manhás, criangas correndo, pássa- 
ros voando. No meio de tudo isso Ni- 
colás joga seu coração para que tam- 
bém pule 
de vibrante ansiedad nueva 
hasta encontrar 
el canto más sano que renueva 
e impulsa la sangre y la vida 
en una carrera audaz. 

Naturalmente esse febre a estas ho- 
ras já deve ter baixado um tanto. Essa 
forca ainda incontida no La trompeta 
de las voces alegres com certeza hoje 
em dia se poupa mais e tem assim 
maiores reservas de energia para proe- 
zas futuras. Seja como fór poeta que 
começa désse modo é certo que conti- 
nue sempre 


saltando 
todos los obstaculos 
del mundo 


— 


cual si fuera y 
un travieso cabrito..- 


Assim queira Deus. D Ra 
JULIO PAT RNOSTRO E 
Olha o café! — São Pau 
— 192. do 
Diz Julio Paternostro La ipee 
seu primeiro livro: Gosto de d 
cousas sózinho sem me apontarem. Fa 
bom gósto. E é ótima gr Dre : 
incipia. Mas apesar da dec! 
esto ei o dedo de Ribeiro Conto 
mostrando ao autor as cousas ou à 
gumas cousas que estão no Olha o ca- 
fé! Mostrando só. Sem descrever. O re- 
cheio é mesmo de Julio Paternostro. 
E agrada. Mais de uma vez agrada 
bastante. Tarde começa assim: 


Uma casa amarella 

está parada 

deixando 

as janellas pegarem fogo. 
Assim acaba Zé Cabrão: 


O sol vermelho 
apertava o morro 
que nem o lenço 
molhado que 

o Zé Cabrão 

tinha no pescoço... 

Imagens e o mais do estilo não fal- 
tam no livro. Paternostro é brasileiro. 
Depois é mocinho. Com a idade dirá as 
cousas mais directamente. E deixará 
ésse lugar-comum da nossa poesia 
actual (já censurado por Mario de An- 
drade): meninice. E outros lugares-co- 
muns: circo de cavallinhos, cidadezi- 
nha do interior, preto velho, Brasil 
dos primeiros anos c assim por deante. 

Das qualidades evidentes do poeta 
destaco esta: Julio Paternostro é mali- 
cioso. Vejam Escola c Bento Manuel 
Ribeiro. Reproduzo aquela: 


Hoje houve casamento 
de gambá com raposa! 
E foi de tardezinha 
quando a guryzada 
sahia da Escola... 

E as meninas e os meninos 
pareciam 

uma porção de letras 
a-e-i-o-u... 
dependuradas dansando 
nos fiozinhos de ouro 
do sol... 

Tambem havia 

um guarda-chuva 
era... a professora! 

Fiozinhos de ouro do sol e horrível. 
Mas há no resto qualquer cousa que en- 
che a gente de esperança no futuro 
poético de Paternostro. De forma que 
eu acredito que essa e outras descai- 
das tenham o seu lado ütil: tropecando 
é que se aprende a andar (nào reivin- 
dico para mim a paternidade da frase). 

A naturesa-alegre de Paim compensa 
na capa a feiura do título. 


SAn SEA — No 
galpão — 3.º ed. — 
Alegre —- 1928. xs 

Obra coroada pela Academia i- 
leira de Letras. No entanto "beca 
pode abrir o livro sem medo. E' bom 
Muito bom até. Seria ótimo se tivesse 
sido escrito mais ou menos pela época 
do Pedro Barqueiro de Afonso Arinos 
Em todo: o caso não atingiu ainda vinte 
edições porque nem todos os dias apa- 
rece um Rui Barbosa camarada. 

São historias puavas dos pagos do 


2 PROSADORES 


iro de fléte 

j Itanado. Com cheiro 
gaücbo A trupicio de rólo nos domingos 
e riso do chinaredo cosquilhoso, 
lógros contrabandistas nos guitas da 
fronteira. 


Se o esti 
mais humano, 


lo fosse menos académico e 
se o aulor escrevesse 

m o sabor que tem a fala de suas 
ss aneira déle fosse mais 


nagens, a m 
cci de forma que os contos saissem 
da pena déle e nào da bóca de um 


palrador entre duas mordidas no ma- 
tambre sangrento (como duas. BEN 
pre acontece no livro) e ainda houves- 
enr novidade nos assuntos e me- 
nos adjectivos e anexos enfeitando os 
periodos, No galpão por mais de um 
motivo seria obra de se lhe tirar o 
chapéu. Ae es 

Mas tal como é já marca a nankin o 
nome do autor. Darcy Azambuja tem 
a faca e o queijo na mão. O geito de 
cortar e servir a roda faminta é que 
decidirá de sua modernidade daqui pa- 
ra deante. E' bom no entanto inda- 
gar primeiro se êle faz questão de ser 
carimbado moderno. 

ANTÓNIO DE ALCANTA- 
RA MACHADO — Laranja 
da China — São Paulo — 
1928. 

Alcântara ganhou fama (ou cousa 
parecida) de gozador e de sêco desde 
o Pathé-Baby. Brás, Bexiga e Barra 
Funda não deu para desfazer essa fa- 
ma (ou cousa e tal). Bom. Vamos ver 
agora o que dirão do Laranja da Chi- 
na. No fundo (desconfio muito) Alcân- 
tara não está fazendo questão de pa- 
recer sêco ou molhado, gozador ou so- 
fredor. Além de ser e parecer quanto 
possivel Alcântara acho que nada mais 
o preocupa. 

Laranja da China tem um geito de 
catálogo brasileiro. E' uma imitação- 
zinha de tipologia nacional. Isso nào 
quer dizer que o desembargador La- 
martine de Campos ov o guri Cicero 
Melo de Sá Ramos (para só citar dois) 
sejam produtos privilegiadamente in- 
digenas. Lá fora também nascem. Mas 
acontece com êles o que acontece com 
9 café: têm sabór quando são daqui. 

Dito isso está dito tudo sôbre as in- 
tenções do autor (se é que houve in- 
tenções). Querer descobrir mais não 
adianta nada. Principalmente tratan- 
do-se de histórias que podem ser tudo 
menos pretenciosas. O melhor portan- 
to é aceitar o volume realizado sem 
procurar saber porque foi realizado 
assim e nào assado. Depois quem pu- 
epe Nd primeiro de passar 
Pru de ixugar o suor que 
,9 ponto de vista do autor desapa- 
rece impressa a obra se esta é d 
Invenção. Gosto ou nã da 
o modo mais certo de Dar don 
Pido rto da gente dar sua 
oí um matéria de arte. Eu que 
as Pta e construção do Laranja 

“na palavra por palavra não pos- 
m evidentemente separar o resultado 
ath PAD erga percorrido para chegar 

: : Meu Juizo seria fatalmente par- 
cial por várias razões de ordem afecti- 
aa din assistiu ao esforco aprecia o 
C Si 9 sempre em relação a ésse es- 
; Dirão que essa é justamente uma das 
uncoes da critica: desmanchar i 

o brin- 
quedo para ver o que tem d 
ser. Eu náo ent ; entro. Pode 
entendo nada de critica. 


A. DE A. M. 
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O sr. Coelho Netto foi co- 
roado. Quem fez a bruta fes- 
tança foi a redacção do Ma- 
lho. Botaram na cabeça delle 
uma corôa. Dizem que é de 
principe. Tinha louros e espi- 
nhos cahindo pelas costas. 
Depois, encheram os pés com 
perfumes. E um sujeito gros- 
so lascou uma falação virgu- 
lada, que ninguem entendeu. 

Eu tive vontade de pegar 
no pescoço do Coelho Netto e 
botar elle no espeto. Para as- 
sar, feito churrasco. E comer. 
E dar a coróa de principe ao 
Adelmar Tavares. Pra engor- 
dar mais o bicho. 

Infelizmente, o Brasil teve 
um principe na prosa. Teve. 
Hoje, feito comida, elle está 
ahi. E foi votadissimo. Se foi. 
Aos milhares. Intensamente 
votado pelos mirins desta ter- 





COMIDAS 


ra de palmeiras. Gosado mes- 
mo. 

Antes de comer a comida 
principesca: 

"Meus irmáos. O dia de ho- 
je é dia santo para as tabas. 
Tem carne de principe. Ve- 
lha, mas nào importa. Nós te- 
mos dentes de aco. E o fogo 
cozinhou que é uma boniteza. 
Pois bem, a gente comendo o 
Coelho Netto, sem allusáo ao 
quadrupede veloz das matta- 
rias, tem duas gostosuras: se 
enche a barriga e se presta 
um servição, deste tamanho, 
às letras nacionaes. Ha sujei- 
tos que tem só um destino: 
serem comidos. O nosso prin- 
cipe tinha esse, mas foi demo- 
rando, demorando, até que 
envelheceu. Mas, agora, está 
ahi, nuzinho, meio tostado, 
no espeto, quente que nem 


MARIO GRACIOTTI 


um churrasco. Pra nào des- 
agradar a vista, mandei tirar 
os pelinhos brancos. Assim, 
a gente tem a impressào de 
coisa nova. E tudo o que é 
novo, inclusive carne, tem sa- 
borosa attracção. 

Coroado, tornou-se comple- 
tamente inoffensivo. Comido, 
esse individuo, que andou fa- 
zendo muita malandragem 
em papel innocente, não tem 
mais razão de ser. Felizmente, 
desse estamos livres. Em- 
quanto fazemos a digestão do 
sr. Coelho Netto, vamos espe- 
rar que o Adelmar engorde 
mais. Aquillo é outra comida. 
E das bóas. Tem carne e ba- 
nha que nào acaba mais. E 
ainda nào tem coroas e espi- 
nhos pela cabeca." 

Rapazes, podem trazer os 
palitos! 


A Revista de Antropofagia 


publicará em seus proximos numeros trabalhos de: 


Mario de Andrade, A. C. Couto de Barros, 


Sergio Milliet, Augusto Meyer, Antonio 


Gomide, Henrique de Resende, Plinio 


Salgado, Cassiano Ricardo, José Ame- 


rico de Almeida, Carlos D. de Andrade 


e outros. 





As matas espessas eram noites escuras de breu 
com sacis cachimbando de cocoras. 


Os tições dos olhos de braza das onças pintadas 
espreitavam por traz dos troncos das arvores. 


Na beirinha dos rios as mães dagua traigociras 
penteevam os cabelos verdes molhados. 


E bulindo na treva um assombramento 
enchia de pavor os indios bravios. 


Mas os homens de sangue azul saltaram das naus 
e pizuram o paiz encantado. 


Um homem disse que a terra era boa 
e que o solo virgem daria de tudo. 


E os descobridores guerreiros de sangue azulado 
misturaram seu sangue com o sangue 

preto. dos negros retintós 

com o sangue vermelho 

dos homens vermelhos de bronze. 


E do solo virjem da terra 

brotaram homens novos possantes 

com niusculos de cordilheira 

e impetos violentos de luta no sangue assenhado de febre. 


E eles desceram pelas serras e rios 
dominando quebrantos 

domando selvagens 

brigando com onças 

despertando sacís 

asustando mães dagua 

varando florestas cheirosas 
pulando cachoeiras saltos e quedas. 


Iam jogando sementes na terra 
e da sola aspera de seus pés as cidades brotavam. 


As mães dagua fujiram da beira das aguas 
e acabaram os feitiços e bruxedos da terra 
e o-negrume negrinho das florestas escuras. 


Só a mula sem caheça inda corria os caminhos... 


os 
ovos ousad 
E os homens D s largos molengos 


dras verdes numa serra encantada 
ig ; cantantes 
s riachos in 
vilhas no mato assombrado. 


cruzaram 
e sonhar 
e com ouro 
e com mara 
os violentos 

ira ansiavam lutas tremendas 
tuozo vibrante 
ncachoeirados reprezos. 


; ia impet 
3 » deles havia um 
No sangue he 
5 sculos de co 
» seus muscul A 
E o sangue deles quente inpe 5 
estuava nas arterias com 


icos 

ente dos trop! 

E ho esse sangue i 
dos homens heroicos 
da terra. 


E o soi q [ 

tornou e po 
y ma 

temperou a a 

na focnalha escaldante 


s aventuras encanto: 


em de luta nes 
]hante nas velas, 


Ima selvaj 
an jem borbu 


sangue selva 
rra verde da Amazonia 


res da te 
dos desbravado alinhadas de café 


lantadores de ruas 
de Piratininga 


Sangue 
sangue dos p 
s terras roxas 
ius dos cavaleiros dos pampas sea 
sangue dos cavaleiros heroicos das cava na 
sangue dos vaqueiros das correrias no ser ao enorme 
sangue herança dos negros dos borocotós na 
sangue herança dos indios dos pajés e Cun jam ebe 
sangue dos homens que nào possuindo terras 


vieram arrancal-as do seio verde do mar. 


Brasileiro! 


Esse é teu sangue l 
que circulou nas veias dos domadores de indios 


e dos bandeirantes sonhadores valentes 
e que estua que ruje nos nossos corpos amorenados pelo 
sol vermelho e quente 


que ha de vibrar nas arterias de nossos filhos 
para que eles possam continuar a obra imensa do dominio 
da terra 


— a epopéa da raça. 
(CATAGUAZES) 


ASCANIO LOPES 
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Brevemente: 


MACUNAÍMA 
(Historia) 


de 
MARIO DE ANDRADE 


e 
Antologia de 4 poetas mineiros 


JOAO ALPHONSUS 
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 
EMILIO MOURA 
PEDRO NAVA 


LEIAM: 


MARTIM - CERERÉ — versos de 
Cassiano Ricardo 


COLONIA Z € outros poemas de 
Ruy Cirne Lima 


CANTO DO BRASILEIRO — (poema) 
Augusto Frederico Schmidt 


NO GALPÃO — contos de 
Darcy Azambuja 


POEMAS CRONOLOGICOS — de 


enrique de Rezende 
Rosario Fusco c 


Ascanio Lopes 
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OS TRES SARGENTOS 


(Episodio da revolução de 1924 em S. Paulo) 


Em S. Paulo, na primeira semana 
de Julho de 1924, as noites aquecidas 
por prolongada estiagem assemelha- 
vam-se ás da primavera. Favorecida 
pela temperatura, acorrera grande 
afluencia ao Jardim da Luz na ultima 
vez em que a banda da Força Publi- 
ca tocava antes da revolução. Em re- 
dor do lago central cruzavam-se ope- 
rarios e soldados com mulheres de to- 
da a casta, em que havia desde a me- 
nina das visinhanças acompanhada da 
familia até pretas empregadas em ca- 
sas burguezas, que depois do trabalho 
vinham alí buscar amóres. Outras ne- 
gras passeavam falando alto, mostran- 
do aos homens o rosio enfarinhado de 
pó de arroz. Quedavam-se sob os re- 
verberos da ilumineção antiquada, nu- 
merosos soldados vindos “o; quarteis 
circuntisinhos. Os aque paravam de- 
baixo das arvores ou sentavam nos 
bancos, eram os veteranos frequenta- 
dores do Jardim, que se contentavam 
em dirigir gracejos às mulheres. Os 
novatos, pouco antes saidos dó Corpo 
Escola, preferiam armar algazarra pelo 
caminho dando encontrões nas “tias” 
à guiza de divertimento. Algumas riam, 
outras zangavam-se revidando a ofen- 
sa com palavrões de bordel gritados 
em voz aguda. Variava a intensidade 
do melindre pelo aspéto de quem o 
causava. Si o gaiato caia na simpatia 
da mulher, diminuiam os palavrões até 
se diluirem num sorriso promissor; 
então, ao se depararem novamente no 
decurso do passeio é roda do tanque 
dos cisnes, aparentava a rapariga um 
resto de zanga para dizer “que não 
repetisse mais aquela estupidez”. Fin- 
gia-se a principio ainda irritada, por 
fim abrandando até aceitar as propos- 
tas de passeio ou de bebidas que lhe 
faziam. 

Fechava o Jardim depois dos nume- 
ros da banda. Esccava-se a multidão 
aos poucos pelos portões do pardas 
enchendo as calcadas proximas. Era o 
momento em que lógo adeante. na ave- 
nida Tiradentes ou do lado ruas 
da estacáo, encontrar os 
tinham compromisso ra “depois da 
musica”. O soldado perava a 
junto de um poste d: bonde, 
da conquista que fizera. A « 
da. vinha de braco dedo com uma ami- 


mostrar o conquistador, todo 
Quand 


das 


iam se que 





esquina, 
á espera 


'onquista- 


ga para 
ancho na farda 








azul ferrete 





o militar percebia 25 ulheres, tu 34 
a tünica ponteada de b toes de metal, 
fazia tinir as esporas e rebrilhar as € 

cam lo boné sob 2 luz das lampadas 


ca as a 


Despe di 
! noma 


iT i 
tura. Nesse 
la que ficava, para 


chegar a sua à 


ele travava o braço « 





CAPITULO 1.º: 


O JARDIM PUBLICO 
I 


juntos seguirem em demanda de al- 
guma casa de tolerancia situada em 
porão ou cortiço das redondezas. 

O mulherio frequertado pela solda- 
desca, morava em quartos escassamen- 
te mobiliados, com as paredes forra- 
das de fotografias d- amantes. Eram 
do lugar, do Rio, ou dc norte e sul do 
paiz, marujos, soldados da Brigada Po- 
licial, soldados do exercito, pessoal do 
Lóid, sós ou aos pares, muito serios, 
na melhor farda, no cenario do par- 
que publico onde um fotografo econo- 
mico lhes tirara o retrato. Alguns eram 
mais pródigos, tiravam fotografia num 
“Fotografo de verdade” como diziam. 
Pela parede havia morenos com cabe- 
los corredios brilhantes como alcatrão 
a luzir, mulatos degenerados ou robus- 
tos; uns com a face rechupada, outros 
de rosto largo, ambos sensuaes; bran- 
cos loiros, castanhos ou ruivos sar- 
dentos, junto da inextricavel mixordia 
de todas as côres e matizes do branco 
com preto, preto com indio, indio com 
mulato, onde as vezes surgia um tipo 
atlético. Tinham tambem as raparigas 
amantes pretos que davam retratos, 
mas que as envergonhavam. Escondiam 
essas fotografias, embora fossem me- 
nos rebarbativas do que as de muito 
portuguez, hespanhol ou italiano, des- 
ageitados no trajo domingueiro que 
lhes apertava o pescoco numa gravata 
amarrotada, e lhes ccbria as mãos com 
as mangas do paletó. 

A mobilia das mulheres era preten- 
ciosa e miseravel. Sobre a cama a 
colcha pelintra, cheia de rendados e 
lacarotes, ocultava nódoas. Cobriam 
as cadeiras mancas, requifes de cro- 


chet semelhantes aos dos salóes, em 
que as raparigas uma vez na vida ti- 
nham ensaiado trabalhar. 

Pelo aposento corriam baratas das 


frestas da parede ao soalho disjunto e 
sujo. Os muros caiados de córes ber- 
rantes, levavam flores complicadas on- 
de havia sinal dos escorros dos “fre- 


tes”. Enlaçavam o fic da lampada elé- 


trica rendados de papel enegrecidos 
pelo pó e pelas moscas. O quebra luz 
de setineta, estava rasgado ao meio, 
devido ao projetil que numa noite de 
briga o atingira. 

Muitas das mulheres tinham vindo a 
pé do Nc rdeste, no meio de trabalha- 


s que se destinavam às derrubadas 
Paulo « 





no Paraná. No 
rto numero 


para que os 


rnada 








por 
YAN DE ALMEIDA PRADO 


organizadas por gente, movida pela 
ambição e capitaneada por alguem que 
já estivera no sul, e as levas lamenta- 
veis dos que fugiam da séca e da. fo- 
me. Os primeiros tinham um esboço 
de organização; as mulheres, os bens e 
as vidas, iam garantidos. 

As caravanas, que eram enxotadas 
pelo perigo da morte, só tinham uma 
norma: o direito do mais forte. Quem 
tem maior força ou valentia manda. 
Os fracos ou cobardes são escravisa- 
dos; as mulheres pertencem ao senhor 
do bando. O trajéto do extremo norte 
até S. Paulo representa um rosario in- 
finito de dóres, de sacrificios, de ini- 
quidades, abusos e martirio. Aquela 
gente nada possue, nem bens, nem 
meios de vir a obtel-os graças a um 
oficio ou conhecimento qualquer. Che- 
gam até a não dispór dos braços tal a 
quantidade de mazelas que os meles- 
tam. Muitos da caravana não sabem o 
que é uma casa de tijolos, utensilio em- 
bora rudimentar de lavoura, padre, 
igreja, par de sapatos. Entre eles ha 
senhores e escravos. 

De uma feita o diretor da hospedaria 
de Imigrantes do Brás, perguntou a cer- 
to matuto porque se deixava dominar 
por outro. por que rezão consentia em 
ser despojado sem prolesto nem velei- 
dade de defeza. A resposta foi simples: 
“Vancê me garante da faca dele? Si 
não garante prefiro ficá ansim mémo”. 

Atravez dificuldades sem nome eles 
vêm a pé desde o lugarejo natal até a 
Baia, onde embarcam em imundas al- 
varengas que os levam pelo S. Francis- 
co à Pirapóra. Chegam esqueléticos de 
tantas provações, morrem pelo cami- 
nho, enlouquecem. Para se manterem, 
trabalham aqui e acolá a troco de ni- 
queis ou de miseravel alimentação. 
Causa espanto que, no lugar perdido 
onde nasceram, nome de 
S. Paulo, e que no percurso nào des- 
animem ante tanta dificuldade. Chega- 
dos refazem-se em pcuco, fortificam-se 


conhecam o 


e civilizam-se. Assombram pela destre- 
za com que abatem florestas virgens e 
resistem a tudo, ás maleitas, ás aguas 
salobras, à má alimentação. Houve o 


caso de um matuto acreano aprender a 


ler, a guiar automovel, e aparecer nas 
ruas de S. Paulo no seu carro de alu- 
guel que pagava em prestações 


dois anos depois de chegar numa leva 





igrantes analfaboétos, sem quiro 
neio de vida do que os braços. Do mes- 
mo módo, ainda mais facilmente, a ca- 


boclada que chegou com fome e com 
os pé 


depois com 


sangrentos aparece seis mezes 


labios e 


Publico. 


rouge nos meias 


de séda no Jardim 


(Continua) 


BRASILIANA 
HI 


ATITUDE 


De uma correspondência de Santos para O Diario Na- 
cional de S. Paulo, n. de 2-6-1928: 

*Circumstancia curiosa! Mau grado as enormes propor- 
ções que assumiu a ventania, fazendo lembrar um verda- 
deiro simoum, o Monte Serrat permaneceu impassivel. Dir- 
se-ia que elle só pretende cahir numa noite tranquilla, en- 
luarada, cheia de estrellas. 


Não deixa de ser interessante essa attitude fleugmati- 
ca, britannica, do Monte Serrat.” 

MÚSICA 

Anúncio publicado no Diario Popular de S. Paulo 
(1928): 


“A CRUZ DA TUA SEPULTURA ENCERRA UM MYS- 
TERIO. — Valsa com letra; foi escripta junto a uma campa. 
Vende-se á rua do Theatro, 26.” 


CIVISMO 

De uma correspondéncia de Tieté para o Diario Nacio- 
nal de S. Paulo, n. de 3-5-1928: 

*Em dias da semana passada, uma caravana do PR: Po 
composta de alguns membros do directorio e de Antonio 
Malagueta, cidadão lusitano, dirigiu-se com destino ao bair- 
ro do Mato Dentro, na doce ilusão de encontrarem algum 
Joaquim Silverio. 

Lá, o sr. Luiz Gervonetti, que é membro influente do 
Partido Democratico, recebeu-os com altivez e depois de lhes 
dar algumas lições de lealdade e de civismo, offereceu o 
livro de Affonso Celso “Porque me ufano do meu paiz”. 

Será que esses pretensos imitadores de Paulo de Tar- 
so continuam com as suas caravanas?” 


FILIAÇÃO 


AVISO AO PUBLICO publicado na secção livre da 
Folha da Noite de S. Paulo, n. de 6-9-1927: 

*A firma do “Ao Café Moka”, del Moro & Cia., nào 
se responsabiliza de dividas feitas por seu filho Attilio 
Del Moro. — Subscrevo-me, Nicolau Del Moro." 


LITERATURA COMERCIAL 


De um anúncio publicado no diário A Manh2 do Rio, 
n. de 13-11-1927: 

“Venci... ou não venci? 

Venci, sim, pelo meu esforço e pela minha honesti- 
dade. 

Salve 8 de novembro! 

2 por isso a CASA MATHIAS festejou mais um feliz 
anniversario. 

Ha muita gente que encabulg com o 13. Pois, amigos, 
cábula não péga. Só péga nos cabulosos, que andam mes- 
mo pesados, bufando ao peso da “Zizinha”... O dia 8 foi 
um grande dia para a gloriosa CASA MATHIAS que com- 
pletou o seu 13." anniversario. Treze annos de lutas e de 
bons negocios. 

Lembram-se Vocés, oh! Lanfranhudos, Lambóes e Pa- 
tegos cabulosos, lembram-se Vocés do que diziam em 1914, 
quando o Mathias, pobre e humilde, veiu abrir a sua casa 
de negocio? Por certo que se lembram. Entre cusparadas 
esverdesdas de inveja, aos saltos, e com risos de maltezes, 


Vocés disseram: — qual! Este nào vae là das pernas... — 
Dentro de mezes estará fallido... — Vae dar com os bur- 
ros n'agua... — Pedirá concordata no fim do mez... — 


Vae dar um “tiro” na praça... 

Assim fallavam os invejosos e attrazados. Novas bur- 
ras de Balaão, queriam adivinhar o futuro! Oh! Zizinhas 
estragadas! O Mathias não morreu! Tem os ossos duros! 

Mas, apesar de tudo, eu venci, Trabalhei, lutei, esfor- 
cei-me e graças aos meus methodos de commerciar e à 
minha honestidade, fui para a frente, venci todos os obsta- 
culos e, para maior inveja dos invejosos, o Mathias tem 
hoje um dos mais frequentados estábelecimentos do seu 
genero no hio, nào deve nada a ninguem e tem muito di- 
nheiro na burra... 

Os invejosos devem se estar comendo. Comidas, mi- 
nha gente!... Mas é melhor deixar esse pessoal engulir-se 
sózinho. E” coisa tão ruim! 

Jara commemorar essa data vamos offerecer aos bons 
amigos uma novidade: é o BANQUETE SECCO, com todos 
os acepipes e pertences: Ficam todos 4 roda da mesa, nas 
respectivas cadeiras, mas comidas... "no hay? |” 


Revista de Antro 









FATALIDADE 


: epusel 
Sabes, Nanoca? Ze de Cheñoca casou-se" 
+ vo 


mulher de Deus! tão bandoleiro!! 


Simsinhora... E o turumdumdum foi feio!... 


O que é, 


Cala a tua bocca creatura... là vem O homem. 


Hó-hó... que geito! 
Mas homem de Deus, como foi isso?! 


Ora lá como foi isso... tudo tem seu dia. 


Anh!... nem todo cão é sem dono, Zé de 


Chanoca... 


Nem todo cáo é sem dono! 


— Mas Zé de Chanoca 


Conta-me lá como se deu este successo... 


— “Eu vou contar meu casamento como foi: 
Amarrado pelo pé 

Inquirido como um boi! 

Amarrado pelo pé 


Inquirido como um boi”!... 


(RECIFE) 


JAYME GRIZ 
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A ENTRADA DOS MAMALUCOS 


Pode-se negar poesia à Iliada E impossivel 
negar a um anuário demográfico. 

Há dias ando mergulhado no paulista de 1924. 
Produz os três efeitos do céu de Curitiba (na opi- 
nião da herma Alberto de Oliveira patinada a Ne- 
grita). E mais um. Faz cantar, orar, sonhar e ins- 
true Entre outras cousas a gente fica sabendo que 
Japonês não é atropelado, apendicite não mata 
negro, raio não gosta de mulher. 

Então a parte dedicada aos casamentos (nu- 
pcialidade diz o anuário) é uma gostosura que só 
vendo. A estatística da Capital, Santos, Campinas 
e Ribeirão Preto constitue nêsse pento um puro 
madrigal à morena desta terra de mais homens 
que mulheres. 

Vão escutando. Em 1894 houve 456 casamen- 
tos entre brasileiros, 143 entre brasileiros e estran- 
geiras, 127 entre estrangeiros e brasileiras, 854 en- 
tre estrangeiros. O imigrante ainda andava arisco. 
Desgraçado. A parcela dos casamentos entre a 
gente de fora batia sozinha as três restantes so- 
madas. E o brasileiro (engraçado) tinha medo que 
se pelava do juiz de paz. 

Agora em 1924 o negócio mudou de uma vez: 
4144 casamentos entre brasileiros, 627 de brasilei- 
ros com estrangeiras, 1311 de estrangeiros com bra- 
sileiras (estão vendo?), 1629 entre estrangeiros. O 
pessoal da estranja se atirou feio na prata da 
casa. 

Mas êle é que é o comido. Antropofagia legi- 
tima. E para quando será o coroamento da rainha 


dos antropófagos? 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 


SUCESSÃO DE SÃO PEDRO 


— Seu vigario! 
está aqui esta galinha gorda 


que eu trouxe pro martir São Sebastião! 


— Está falando com ele! 


Está falando com ele! 


(RECIFE) 


ASCENSO FERREIRA 





“O SOL ESTA’ NO OCCASO!!!” 


LAURINDO RABELLO - O Genio e a Morte 


ev -— 


ANTROPOFAGÍA SÓ. NÁO. 
ORNITOFAGÍA TAMBEM. 


A antropafagía venceu. 

Não ha restaurante que se prese que não faça 
figurar em seu menu a saborosa carne humana. 

O Matadouro Academia de Letras está deserto. 

Os academicos foram quasi todos devorados. 

E, para não haver falta de comida, arranjemos 

um succedaneo á carne humana. 

Que seja, por exemplo, a ornitofagia. 

E a comida, que vinha pulando, virá voando. 

Vamos comer esse sabiá que canta nas palmeiras... 

Vamos comer as pombas do pombal... 

Vamos “Albatroz, Albatroz, do 


oceano..." 


comer aguia 

E viva a ornitofagía. 

Sabia, pomba, jurity, albatroz e tudo mais, só para 
comida. 

Para vôar ha o aeroplano... 

E para rei do oceano, chega Lindenberg, até o dia 

em que seja devorado tambem. 


JOÃO DO PRESENTE 





JA' SAIRAM: 


Macunaima 


de Mario de Andrade — 


7$000 — pedidos para rua Lopes Chaves 
n. 108 — SAO PAULO 


Laranja da China 


de António de Alcântara Machado — 
6$000 — pedidos 
para Caixa Postal n. 1269 — 


SAO PAULO 


ACOUGUE 


Alobntar bu dus venho fazer uma proposta a você ... 
Agora S 


fe antropofago que você é — da deglu- 
na qualidade de, oito que falar em brasilidade nj 
tição imediata iando mesmo pelos amigos (quanta comida 
Brasil. ando aí em S. Paulo, hein?). 
bóa esper 16 ração do açougue o próprio Manuel Bandei- 
Pra prio e da ótima carnadura Imbassaí, carece ser — 
ra, e amido porque assim perderiamos um dos nossos 
não di 


ido 1 -em mordido no cangote. E” um; 
ilhores comilões — poré i 'angó : 
ua "^ canibal: sujeito mordido no cangóte perde o 
simpatia de sua tríbu. 


i a gente 
a iia ja professor Laudelino Freire, da Re. 
i deg a portuguésa € comida aproveitavel até, Po- 
vista oR PAETA 'guarda-1o pra sexta feira da Paixáo. Bota- 
bees prets enfeitado de vermelho pro meio da rua (minas 
ener S maior ecitação dos instintos devorativos — 
ou pela abstinencia enorme da Quaresma carne de có- 
pra toma gôsto de presunto. 

Mas a milhor comida do mundo mesmo é a que te 
apresento hoje na pessóa do meu simpático Fabio Luz 
Pai. O meu amigo apesar de “critico” é bem facil de ser 
E de entrada pros compartimentos do talho: 

— maio de 1928, chegada. . 

— idade presumivel: 70 ános. Possivel: 40 e tantos. 

— cór: ?. É i 

— obs.: não é muito górdo não, porém carne bóa e 
macia está alí. 

Abaixo, carta de indentidade déle apresentada por in- 
termedio do Correio do Brasil de sete de maio de mil no- 
vecentos e vinte oito: 


“A revivescencia de maus instinctos jacobinos; 
a hyperesthesia patriotica; a pretenção de crear uma 
literatura brasileira, inteiramente à parte, sem in- 
fluencia estrangeira, sem relações comi as literaturas 
de outros paizes: a tal brasilidade, não passam de 
volta ao antigo, modificação do indianismo que do- 
minou o romanismo no Brasil. E” em tudo o balbucio 
infantil, eivado de todos os plebeismos em uso nas 
diversas regiões do paiz, com todos os erros gramma- 
ticaes commettidos pelas creanças. 

“Timbram os futuristas — modernistas em ser 
imperfeitos e defectivos na expressão, imperfeitos e 
negativos nas concepções, sempre simplistas e mui- 
to menos interessantes do que os absurdos symbo- 
listas, impressionistas e illuminados, pois são sem- 
pre mais infantis e nem sequer pretendem dar côr 
às vogaes. 

“Julgam sua arte (?) a maior expressão dos phe- 
nomenos sociaes — e talvez a tenham como funcção 


social. Mas tudo nelles é “passadismo”; nada inno- 
varam, nem reformaram”, 


| "Sua arte se caracterizará pelos assumptos na- 

cionaes preferidos; porém não pela fórma barbara 
destes "poemas" (!) balbuciantes e pela prosa eiva- 
da de solecismos e barbarismos. O que vivifica é O 
espirito: a letra mata." 


pos o ee nào pode fugir ao contacto dos povos 
corr de Manos € nào póde recusar a influencia das 
entes literarias das outras terras." Etc. 


Daqui ^ 
fateor Pre pes anos (antes que a gente comece a com- 
mas chama de brasilid chefes disso que ninguém entende 
€ não sei quem já Midade, como vai fatalmente acontecer 
nem um desses idem isso até), é preciso não ezistir 
trabalhos maiores entendidos pra remedio. E pra evitar 
gente toda S Precisamos desde já ir comendo essa 

» antes que éla nos devore 

Espere mais. i 


Curral cheinho que só vendo. 


(CATAGUAZES) 


ROSARIO FUSCO 
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CIDADE DO NATAL DO RIO GRANDE 


35000 patriotas. Fundada em 1599. 
Nasceu Cidade como filho de Rei 
principe. Padroeira: Nossa Senhor 


é 
a da 
Apresentação que veio dentro dum cai- 
xote, lento e manso pelo rio. Seculo 
XVIII. Tem um rio e tem o mar. Cam- 
po da Latecoere. Tennis. Cinemas. Au- 
tos. Cinco pharmacias. Bispado. Dois 
jornaes diarios. As mulheres votam. O 
Presidente guia automoveis e viaja de 
avião. O secretario mais velho roda 


os quarenta annos. Sa! de, Macau. Al- 
godão do Seridó. 
Cêra de carnaúba. 
Couros. Assucar de 
quatro valles largos 
Boiadao 


historico que 


e verdes. 
em 
1799 mandava dese- 
seis mil cabeças para 
Insti- 
tuto Historico. Esco- 
la Domestica nume- 
ro um no Brasil. Ae- 
reo - Club - de - Na- 
tal com dois aviões e 


Pernambuco. 


seis campos no ser- 
tão. Grupo-Escolar, 
grupo-escolar, grupo- 
escolar. Todo sertão 
se estorce no polvo 
das rodovias. O pneu 
amassa o chão ver- 
melho dos comboios 
lerdos, langues, lin- 
dos. Poetas. Poeti- 
Ghronistas ele- 


Avenidas 


sas. 
gantes. 
aberlas para todos os 
ventos. Sem escuros. 
Nem buracões sor- 
nentos de espanta-gu- 
ry. Arvores apara- 
dinhas estylo Nurem- 
berg. Ruas calçadas, macias no escor- 
rego das descidas. Raros-raros “mi dê 
umesmóla". Associações de caridade. 
Meia groza de grupos de Foot-Ball. 
Não ha Rotary-Club, nem Automovel- 
Club nem Street-Club. Radiomania. 

— E' o que lhe digo. Péguei os dis- 
cursos de propaganda do Hoover. 

— O que está me dizendo?... 


i ^s t 's, Cirys 
Morros, areias, orós, mangues, 


e aratús grudados nas pedras. Pesca- 
ria em bote com terra encoberta. Tres 
destes foram ao Rio. 
relatorios. 


Centros 


Bata- 


botes 
Operarios. Discursos 


lhão do Exercito. Item da Policia. Mu- 


sica aos domingos nos jardins com 


auto-gyros perennes de soldados e 
creadas e vice-versa. Sorvete, piroli- 
to, folhado. Uma livraria e duas casas 
de livros. 

— Já chegou o ultimo livro de Ar- 
del? 

— Não senhora. Temos aqui agora 
o grande Marden. 

Não ha revista nem Academia de 
Letras. 


Cidade pintada de sol com 





uma alegria de domingo. Jornaes do 
Rio. Politica. Sympathias furiosas aos 
Prestes Julio e Luis Carlos. 

— Você vai ver a saiáda de Minas... 

— Nem pelêge... 

Noticias de trinta horas, via aza do 
Laté. 


triste de nada — 


Sabbados monotonos com cinza 


fazer. Feijoadas he- 
Pescaria de cóvo. A’ 


roicas. noite, 


pesca de aratú com facho, nas praias 


longes de Areia Preta. Cajueiros. Co 
queiros. Mongubeiras. Bailes do Natal- 
Club. "E' 


carta na 


favor entregar esta sobre- 


entrada.” “Toilette preta”. 


UG G, 
Desenho de ANTONIO GOMIDE — 1928 


LUIS DA CAMARA CASCUDO 


Janeiro. Festa dos Santos-Reis. Con- 
gos com puítas e ganzás roucos e sur- 
deadores. 


“Acorda quem está dormindo 
na serena madrugadh 

venhão ver o Rei de Congos 
general de nossa Armada” 


Dezembro. Lapinhas e Pastoris com 
musicas de cem annos teimosos e re- 
cordadores. 


“A remigio bate o gullo 
soltando a voz mavioza” 


Bois. Bumba-Meu- 
Boi pedindo 
dedos para riscar em 
papel 
das 

Novembro. 


cinco 
aquellas toa- 
maravilhosas. 
Festa da 
Irmanda- 
Passos, 
lemnissima.  Confe- 

Catholica, 
de Commer- 


Padroeira. 
de dos so- 
deração 
Escola 
cio. Atheneu. Colle- 
gio Pedro II. Luar 
impassivelmente ro- 
mantico. Serenatas. 
Violões gementes as- 
sanhando pruridos 


nostalgicos. 


Ncites nunca hei de 
ter como jà tive 
na escuridão polar 


de teu cabello” 


Bú-nito! Grog à 
frio. Magestic, Anaxi- 
mandro, Cova da On- 
ça. Riscos de navalha 
rombuda. 

— Nem fale! 


Pois «ste Jorge nào 


me 


escreveu dizendo que 

dava a certidào do nascimento de Dom 

Antonio Felippe Camarão por 
mil pés de laranjas da Bahia? 

Avenida Tavares de Lyra. Cafés pro- 

sa estirada à 


cinco 


café manhoso. 
— Gostei de 
- Qual?... 


- Homem, francamente... 


seu artigo! 


aquelle... 


eu sei que li... não estou bem lem- 
brado aquel. 
Bonds. Auto-Omnibus subindo. Pré- 


gões. Para oeste olhos compridos na- 
morando possibilidades de 


Por das 


chuvei ys. 


cima casas zunzeiam, ronro- 
nantes e zonzos, motores roncando no 
caminho sem 


(NATAL) 


rastos dos aviões 


UM POETA E U 


Canto do Brasileiro Augus- 
to Frederico Schimidt — 
Rio de Janeiro — 1928. 


No princípio parece uma reação con- 
tra o nosso romantismo (ainda o de 
hoje): 


Não quero mais o amor, 
Nem mais quero cantar a minha terra. 
Não quero mais o Brasil 

Mas no meio de repente rebenta um 
ritmo com onze pés que até lembra 
Gonçalves Dias: 


Depois no silencio da noite serena 


Os homens pensavam nas lutas e 
guerras 

Nas pescas e caças — que vida meu 
Deus! 

Mas se tempestades tombavam medo- 
nhas 


£ raios riscavam o céo sempre azul 
Que medos sombrios! Castigos medo- 

nhos! 
Que medos tamanhos sentiam então! 


E no fim é a contrição: 


Meu Deus olhae para mim! 
Meu Deus sou brasileiro! 


E' brasileiro. Seu lirismo é balan- 


ri 
antropofagia 





coso. E' brasileiro. V 
ao desánimo. A 

irei abeça € 
em que endireita a ca e 
Res bonito e bravo. De o 
peito. Está entregue de novo. : e d 
ra na mão de Deus que também 
sileiro. 

E que gostosur 
cantador bom € 
o Brasileiro. 

Poema bébado. 1 
nacional que a intelig 
distilou. 


cado e pregui 
se entregando 


a em tudo isso. E que 
Augusto Frederico I, 


Culpa da cachaça 
ência do poeta 


LUIS DA CAMARA CAS- 
CUDO — López do Para- 
guay — Natal — 1927. 


Luis da Camara Cascudo quiz tam- 
bêm intervir nessa nova Guerra do 
Paraguai (como disse alguêm) ora ace- 
sa pelos exumadores entusiastas de um 
caudilho que já não tinha bom cheiro 
em vida. E entrou na luta com muita 
lealdade e bastante clareza. Disse o 
que queria dizer. E o que disse esta 
certo. 

Esse negócio de andarem endeuzan- 
do López se explica muito facilmente. 
E? a eterna história. O sujeito é ruim, 
não presta, vive brigando com toda a 
gente, acorda e dorme fazendo mal. 
Mas morre. Pronto. Em volta do cai- 
xão começam logo os comentários: 


M HISTORIADOR 





não era tão mau assim, uma noite re. 
colheu na casa dêle um cachorro doen- 
te, usava umas luvas tão bonitas e as. 
sim por deante. Depois quem é que 
não tem dó de um réu (ainda infame) 
quando responde a juri? 

Em todo o caso não deixa de indi- 
gnar a gente o facto de haver entre 
nós (sempre o maldito positivismo) 
quem para defender López procure di- 
minuir o Brasil. O quc o Império fêz 
(exigindo a queda do caudilho como 
condição para a paz) agora em 1918 
os aliados fizeram igualzinho. Veja-se 
o último capítulo do impressionante 
Guilherme II de Emil Ludwig. Princi- 
pia assim: As cinco partes do mundo 
reclamavam o afastamento de um ho- 
mem. Os próprios generais alemães 
(Hindenburg à frente) exigiam a ab- 
dicação do imperador por ser essa q 
única maneira de conseguir o armis- 
tício. 

E ninguém gritou. Ninguém se lem- 
brou de xingar a Franca ou a Ingla- 
terra ou as cinco partes do mundo. 

E' preciso notar ainda que contra 
López o Brasil nào agia sozinho: eram 
trés a guerrear o bicho. 

Por tudo isso o depoimento de Luis 
da Camara Cascudo nésse processo 
póstumo do paraguaio é dos que des- 
afiam qualquer contestação honesta, 

A. DE A. M. 
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ROMANCE DO VELUDO 


MARIO DE ANDRADE 


Nào sou folclorista nào. 
mesmo que nào sou nada na questào 
dos limites individuais, nem poeta. 
Sou mas é um individuo que quando 
sinào quando imagina sobre si mesmo 
e repara no ser gosado, morto de curio- 


Me parece E a velhota desconfiada 


De tão inocente santinha, 

Resolveu ir vagarosa 

Surpreende-la na cozinha. 
(Refrão) 


ramente deformado e um refrao afro- 
brasileiro. 

O texto é uma deformação de as- 
sunto europeu. A ideia de, se apro- 
veitando dos fenomenos da natureza 
ou da vida, iludir na resposta a uma 


sidade por tudo o que faz mundo 
Curiosidade cheia daquela simpatia 
que o poeta chamou de “quasi amor”. 
Isso me permite ser multiplo e tenho 
até a impressão que: bom. Agora que 
principio examinar cem o deficiente 
conhecimento meu, certos documentos 
folcloricos que arranjei, tenho mesmo 


CASE 
AP SAA E TST 


HE 
CER, EAS ER O A TUNI E A D RUE 


Ao chegar lá a velhots 

Ficou toda adimirada: 

Nos bracos do primo Joca 

'Stava a moca recostada. 
(Refrão) 


Colhi êste documento em Araraqua- 
ra cantado por moças. Era coisa es- 


pergunta que desconfia dos nossos 
amores se satisfazendo, é antiguissima. 


Sei que vai pelo menos até á Idade 
Média. E se espalha tanto que a én- 
contramos na Escandinavia, na Breta- 
nha, na Italia, no sul da França, na 
Catalunha. 

Em França temos as admiraveis ré- 


E à 

[ATI pc PO ds. S een 

A FESP ES O GIL TES VSEE SE 
AA. E 








ESSO O O O ADU UN INCL IM SEE INE CNN ET 
CE ELLA LA 


que afirmar estas coisas verdadeiras. 
Nào é humildade protocolar nào. Sào 
coisas verdadeiras. Provam meu res- 
peito pela sabença alheia e afirmam 
meus direitos de liberdade. 

Eis o Romance do Veludo: 


— Netinha, que estás fazendo 
Calada aí na cozinha? 
— Estou pondo agua no fogo 
Pra café, minha avozinha. 
— E vivo aqui todo sarapantado 
Como gambá que caiu no melado... 


Netinha, tu deste um beijo 
Ou eu estar enganada? 

— Vozinha, é o estalo da lenha 
Que está no fogo molhada 
(Refrão) 





— Netinha, tu não me negues, 
Com quem estás conversando? 
— Vozinha, é a chaleira 

Que está no fogo chiando. 

i (Refrāo) 


ORT, 
— Netinha, que modo 6 esse 
Responde-me assim brejeira? — 
— Vozinha, eu me queimel, 41 
Nesta maldita chaleira. a 
(Refrão) 


cutada na infancia, da boca dum pa- 
lhaço preto que às vezes portava na 
cidade. Como chamava o palhaço não 
sabiam. Cresceram e nunca mais que 
o viram. De certo morreu. 

Falo “de certo” porquê é muito pos- 
sivel que se tnate do famoso palhaço 
Veludo. Si é o mesmo devia de estar 
velhusco pelo menos, quando as mo- 
cas o escutaram nos primeiros anos 
déste seculo. Porquê indagando inda- 
gando, sube que bem na Monarquia 
andou pelo estado um palhaço preto 
cantador, equilibrista, saltador, um 
faz-tudo muito apreciado, se chaman- 
do Veludo. Pelo menos é certo que 
êste conhecia o refrão do Romance e 
o cantava no lundú beni espalhado, de 
que falarei no proximo número da 
Antropofaga. Ora como éste lundu, 
tratando da vida do escravo, jà nào 
podia interessar muito os frequenta- 
dores de circo do seculo vinte, muito 
possivel que Veludo o tenha abando- 
nado, intrometendo o refrão dele nou- 
trà cantiga se prestando a isso, 

Mas do Veludo ou de outro palhaço 
preto, o Romance continua um do- 
cumento literario-musical interessante 


do nosso populario. Se ajuntaram nele 
um texto tradicional portugués intei- 
plicas de Marion (H. Móller, "Fran- 











Volkslieder" ed. 
principiando assim: 


zósische Schott, n.* 


555) 


— Qu'allais-tu faire à la fontaine? 
Corbleu, Marion! 

— J'étais allé' quérir de l'eau, 
Mon Dieu, mon ami! 


— Mais qu'est-ce donc qui te parlait? 
Corbleu, Marion! 


— C'était la fille à not'voisine, 
Mon Dieu, mon ami! 
(etc.) 


Um texto cataláo (Grove's Dictiona- 
ry) principia assim 


— Mare mia, mare mia, sento gran 
ruido 

Ne son las cambreras que salten y 
riuhen (etc.) 

Em Portugal a ideia aparece algu- 
mas feitas. Na "Dona Aldonca" (Th. 
Braga, “Romanceiro Geral Portugués" 





24. ed. vol 1, pg 


pecado é 


389) a 
disfarçada 


criança de 
assim 


M, dize-me, oh Valdivinos. 
Que levas na aba da capa? 

Amendoas 
Desejo de 


verdes, 
uma 


meu 
pejada 


tio, 
loto.) 


(Cont. na p. 6) 


pofagis 








po PASTOREIO 


ORAGÁO AO NEG 


(PORTO-ALEGRE) 


Negrinho do Pastoreio, 
venho accender a velinha 
que palpita em teu louvor. 


A luz da vela me mostre 
os caminhos do meu amor. 


A luz da vela me mostre 
onde está Nosso Senhor. 


Eu quero ver outra luz 

na luz da vela, Negrinho, 
clarão santo, clarão grande 
como a verdade e o caminho 
na falação de Jesus. 


Negrinho do Pastoreio, 

diz que Você acha tudo 

si a gente accender um lume 
de velinha em seu louvor. 


Vou levando esta luzinha 
treme-treme, protegida 

contra o vento, contra a noite... 
E' uma esperança queimando 
na palma da minha mão. 


Que não se apague este lume! 


RINHO 


um novo clarão. 


Ha sempre 4 
Quem espera acha O caminh 
pela voz do coração. 


me. Negrinho ! 


har- 
Eu quero ac ata do) 


Diz que Vocé a 1 
iode ui longe, perdido. . Y 
Eu quero achar-me Negrinho: 
a luz da vela me mostre 
o caminho do meu amor. 


Negrinho, Vocé que achou 
pela níào da sua Madrinha 
os trinta tordilhos negros 

e varou a noite toda 

de vela accesa na mao, 
(piava a coruja rouca 

no arrepio da escuridão, 
manházinha, a estrella d'alva 
na voz do gallo cantava, 
mas quando a vela pingava, 
cada pingo era um clarão) 
Negrinho, Vocé que achou, 
me leve á estrada batida 

que vae dar no coração. 


(Ah! os caminhos da vida 
ninguem sabe onde é que estão.) 


AUGUSTO MEYER 


Negrinho, Você que foi 
amarrado num palanque, 
rebenqueado a sangue pelo 
rebenque do seu patrão, 

e depois foi enterrado 

na cova de um formigueiro 
pra ser comido inteirinho 
sem a luz da extrema-uncção, 
se levantou saradinho, 

se levantou inteirinho! 
Seu riso ficou mais branco 
de enxergar Nossa Senhora 
com seu Filho pela mão! 


Negrinho santo, Negrinho, 
Negrinho do Pastoreio, 

Você me ensine o caminho 
pra chegar á devoção, 

pra sangrar na Cruz bemdita 
pelos cravos da Paixão. 


Negrinho santo, Negrinho, 
quero aprender a não ser! 
Quero ser como a semente 
na falação de Jesus, 
semente que só vivia 

e dava fruto enterrada, 
apodrecendo no chão! 





ROMANCE DO VELUDO 


A ideia volta no romance do Frei 
João. Na versão de Pedro F. Tomás 
(“Velhas Canções e Romances Popu- 
lares”, Coimbra, 1913, pg. 51) a mu- 
lher secunda pro amante que não po- 
de abrir a porta porquê tem “o meni- 
no ao colo” e o "marido à ilharga". 
Este acorda porém e o texto corre: 


— Quem é ésse, mulher minha, 
A quem da-las tuas falas? 
— E' a moça a perguntar 
Si cozia si amassava. (etc.) 


Frei Joào infelizmente veio namo- 
rar tambem as cunhàs do Brasil. A 
intimidade foi tamanha que elas até 
botaram nele o diminutivo dengoso de 
Frei Joanico, numa das versões que 
Pereira da Costa dà no "Folclore Per- 
nambucano". (pg. 326). 

O mais desagradavel pra mim é que 
mào acho nos meus livros o romance 
portuga donde saiu o do Veludo. Dei- 
xo isso pra quem tiver mais livros e 
mais conhecimentos. Na certa que 
existe lá pois que Eugenio de Castro 
o parafraseou lindamente do Roman- 
ce que vem em "Silva": 


— Quem é que anda abrindo portas, 
Filha, aqui ao pé de mim? 
— Senhora mãi, é o vento 
Que abre as portas do jardim. (etc.) 


Entre os cleftas porêm (Canti Popo- 
lari Greci, N. Tommaseo, ed Sandron, 
pg. 123) a “Maria”, violenta como era 
justo que fosse entre aqueles canga- 
ceiros, se aproxima bem do nosso ro- 
mance: 


— Maria, ch'ha egli il tuo letto che 
schianta come canna? 

— Mamma, una pulce m'ha morso al 
capezzolo della zinna. 

— Matta, pulce non era, ma gli era un 
oM giovanetto, 

Era il giovane che Uama, il giovane 
t che ti piglierá. 

non immalizire; mamma, 
noi prendere a male: 
me ama, é lontano in 
terra straniera. 


— Mamma, 


Il giovane che 


Quanto à música o Romance do Ve- 
ludo é na estrofe um documento luso- 
brasileiro com base ritmica e melodica 
na habanera e no refrão é tradicional- 


que sabem um bo 
brasileira do secul 
A primeira frase 


cado a música... 
o dezenove. 
da estrofe é curio- 


ça menor pulando pro 
: De : 
ME iow M espanhois E 
ips alo na "Sinfonia Espanhola” 
| principia por uma fr ^ 
exatamente a do nosso R ne 
arabesco melodico. em 
inicial na estrofe do 
gues, repete sem arsi 
nho. Ambos os docu 
salto de 


curiosamente 
rà das modinh 
ral. a no ge- 


Quanto à tercina Que aparec 
e no 


( Cont. da pag. 3) 


12° compasso, é realisada com um 
apressando, caracteristico da música 
popular brasileira. O tempo fica na 
realidade diminuido da semicolcheia 
que devia de estar logicamente no 1. 
som dele pra que o motivo ritmico do 
tempo anterior se repetisse. Esse 
apressando é um dos tiques curiosos 
€ sistematicos do nosso populario e 
ocorre até em danças. E' uma subtile- 
za rica da nossa música e proveio na- 
turalmente do cacoete popular que, 
facilitado pela ignorancia, leva os can- 
tadores a diminuir o valor dos sons 
compridos dificeis de sustentar. Sis- 
tematisado no Brasil em elemento ex- 
Dressivo e corrente, de certo foi a cau- 
sa das antecipações sincopadas nos fi- 
o de frase, coisa vulgarissima teo- 
E martelos, emboladas, maxixes, 
ae] e tambem ocerrente nos "Spi- 
De fiiov d peças de jazz afro-iânques. 
mi SUE aue. do apressando as mo- 
E C mana, paradinha no ré ime- 
prejudi aneira que o movimento, 

cado um instante, se normali- 
Sàva outra vez, y 


T er do. Veludo é um do- 
etnica. Qu AD da nossa mixordia 
mo música. como literatura quer co- 
africanos vs dancam nele portugas, 
se O cre e já brasileiros, 
Brasil O com as circumstancias do 

: Gosto muito desses cocteils. 
forte e indigesta que seja 2 
ntos que entram nela 
irumoguaras e a dro- 
posue dd da pelo estomago bra- 
da pimenta, q nado com os chinfrins 
ninha e out 9 tutü, do dendé, da ca- 
condem a elo palimpsestos que es- 
saiu completa 2^, Rossa. Esta imagem 

P'etamente pretenciosa. 





OS TRES SARGENTOS 


(Episodio da revolução de 1924 em S. Paulo) 


CAPITULO 1.º 


Algumas da mulheres provinham do 
Norte, de Pernambuco, Paraíba, e mais 
longe, desde o Ceará até o Maranhão. 
De certo ponto em dcante escasseavam 
as negras. As poucas que aí restavam 
si viessem a S. Paulo encontrariam 
os parentes que no fim do Imperio os 
cearenses tinham vendido aos paulis- 
tas. Inversamente eram numerosas na 
Baia e Estados vizinhos, onde não exis- 
te morféa e os traços das pretinhas 
são delicados. Do Cearà havia o tipo 
branco puro, o caboclo de cabeça re- 
donda e nuca chata, e c indio. Nos Es- 
tados imediatos pouco variava o cal- 
deamento das duas raças, quasi não 
havia intervenção de terceira. Mais ao 
Norte ficavam os niestiços do indio, 
mais a Leste os do negro, em ambos se 
juntava o branco. 


Algumas das raparigas tinham ido a 
pé do sertão natal à séde do Estado, 
de ondé seguiam por mar ao Rio de 
Janeiro e daí eram atraídas pelas di- 
versas cidades do Estado de S. Paulo 
em que o sübito afluxo de homens de- 
terminava falta de mulheres. A maior 
escala no percurso era feita na rua da 
Cruz Branca, em seguimento da rua 
Martim Affonso, em Santos, que tinha 
sinificação de despedida da marinha- 
gem. O adeus por vezes custava, por- 
que vinha de longe o convivio, desde 
o embarque no Ceará, Cabedelo, Reci- 
fe, Maceió, Baía, que insensivelmente 
as tinha familiarizado com os mariti- 


mos da viagem e dos portos. 


Nem todas, depois de estarem em 
S. Paulo, frequentavam o Jardim Pu- 
blico. Algumas só raramente lá iam, 
transpondo os portões quando impe- 
lidas por curiosidade ou ciumes; po- 


as eram as mais apegadas aos 


rém est 
fusos de sanfona, violão, cachaca e 

soldados. 
As raparigas claras tinham vindo 
das aldeias 


dos grandes centros, ou 
do Sul do paiz, do Paraná, 


europeas : 
Em- 


de S. Catarina, do hio Grande. 


O JARDIM PUBLICO 


II 


barcavam com as familias em Porto 
Alegre, Itajaí, S. Francisco, Floriano- 
polis, Paranaguá, destinando-se ao 
emprego nas casas burguezas da ci- 
dade. Formavam a camada superior do 
mulherio, em virtude do seu estado de 
civilisacáo mais adeantado e tambem 
porque rapariga branca e nova era 
titulo de ufania para o amasio. Havia 
algumas que usavam chapeu nos bai- 
les dominicaes do Jardim de Aclima- 
ção: eram as que vinham dos gran- 
des centros. As outras, mais modes- 
tas, que mal sabiam portuguez, não 
perdiam a musica do Jardim Publico; 
eram as descendentes de polonezes, 
alemães e vênetos, que no Sul vivem 
insulados entre si como os antigos 
aborígenes do lugár. Apezar de du- 
plamente privilegiadas, as primeiras 
prezavam militares, sem exepção de 
mulatos e negros. 
homens ruivos, agigantados, com ca- 


Em compensação, 


tinga peor do que a dos pretos, falan- 
do linguas arrevezadas, percorriam o 
Jardim atraz de crioulas. Eram os 
maiores rivaes das praças de pré, com 
que os quarteis vizinhos abasteciam o 
o lugar de caçadores de mulheres. 
Na multidão a passear á roda do 
coreto, viam-se amosíras de todas as 
nacionalidades do mundo que em pro- 
porção crescente tinham afluido à ci- 
dade depois da grande guerra, ale- 
mães enxotados pela ocupação militar 
do Ruhr, imigrantes menos desejaveis, 
russos do exercito branco de Wran- 
gel, aportados após sofrerem tifo na 
Criméa, colera em Constantinopla, fi- 
nalmente em Santos, dai seguindo pa- 
Estado onde se 


ra à Noroeste do 


iam tornar maleitosos. Tambem dai 


chegavam aos milharcs na esteira dos 


russos, os antigos protegidos gente dos 


Jalkans e adjacencias, rumenos com 


trajos bordados e perfis angulósos, ser- 


vios, croatas, bulgaros. gregos, acom- 


panhados dos antigos opressores, tur 
dalmatas, ungaros de 


cos, austriacos, 


cabeça rapada e bigode à Carlito. To- 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


dos trilhavam o mestno caminho para 
o Interior, depois vinham ter de vol- 
ta à cidade, sendo substituídos na ro- 
ça pelos brasileiros que chegavam dos 
outros Estados. Eru um vae e vem 
continuo, sempre repetido, sem parar 
sem descanço. 

O Jardim ás quintas e domingos 
quando tocava a banda, era o ponto 
preferido por aquela multidão para 
espairecer.  Enchiam-se as alamedas 
com os moradores dos bairros opera- 
rios, letões, norte-americanos, centro- 
americanos, platinos, que se acotove- 
lavam com raças indefiniveis, judeus 
da Alsacia, Transilvania, Posnania, 
Galicia, Siria, Palestina. Havia raças 
turbulentas, montanhezes 


montenegrinos, 


albanezes, 
bessarabios, persas. 
Havia tambem raças que ainda estão 
escravisadas, libanezcs. armenios, vil- 
nenses, tirolezes, que no parque se di- 
vertiam em definitivo socego. O mes- 
mo faziam trânsfugas do proximo e 
longinquo oriente, fugidos. de regiões 
onde ainda existem parias. 

Ali o brasileiro nem sempre é maio- 
ria e o paulista é raridade. 

Entre a gente de côr que passeava 
havia muitos vindo de longe, pretos 
de Barbados, mulatos perigosos de Ca- 
bo Verde, indús dos grandes portos da 


India Inglesa, africanos que viajam 
pelos mares nas carvoarias dos na- 
vios. 


Os que tinham chegado por ultimo, 
se misturavam sem se mesclarem com 
estrangeiros aclimados, os de todas as 


provincias da Italia, Portugal e da Es- 


panha, já confundidos com o lugar. 
Reprovavam os mais antigos a vinda 
dos outros, sentiam-se espoliados, e o 
mosaico que todos perfaziam sob as 
arvores parte nacionaes parte exoti 
cas do Jardim, refletia na noite mor- 
na toda a ambição, cobiça e miseria 
da Terra. 
(Continua) 





BRASILIANA 
à IV 


CATECUMENOS 


ET 
Anúncio publicado no Estado de S. Paulo, n. de 34-6728: 
"Em S. José do Alegrete, districto do Municipio de Pe- 

dra Branca, Sul do Estado de Minas Geracs, logar sedes] 
vel, tendo um clima optimo, com excellente agua potave, 
boa illuminação electrica, pharmacia, casa parochial, poro 
civilisado e ordeiro, precisa-se de um padre, havendo para 
esse £ m ordem de sua Reverendissima o Sr. Bispo de Cam- 
panha. 

Além de todas essas commodidades, o padre 
vir para essa terra, terà uma subvenção por parte dos seus 
parochianos. : 

As demais informagóes devem ser pedidas ao Sr. Cel. 
Deolindo Daniel de Carvalho, que tambem fará todas as 
despesas de viagem e mesmo as de regrosso, Caso O viga- 
rio nào deseje permanecer no logar,” 


que desejar 


VOCACAO HEREDITARIA 


De um artigo da Gazeta dos Tribunaes do Rio de Ja- 
neiro, n. de 5-6-28: 

“Filho de um grande medico, a ninguem surprehen- 
deu os pendores que bem cedo o dr. Pedro Paulo revelou 
pela nobre profissáo paterna. Dir-se-ia que sugára, ainda 
no berço, com o leite. materno, o entranhado amor a esse 
incomparavel sacerdocio que tanto havia de nobilitar e 
engrandecer." 


SOCIOLOGIA 


De um discurso do dr. Granadeiro Junior proferido na 
Escola de Comércio de Taubaté (Est. de S. Paulo) em 
1926: 

“Fazendo praça de faculdades aprehensoras, que só o 
estudo meticuloso da Biologia, como cupola dos «onheci- 
mentos nos outorga, nào é sem desgosto que assisto ao 
seu transporte para o dominio das sciencias transcenden- 
taes. Nào é sem um protesto que ouco a impropriedade da 
phrase: o individuo é cellula no organismo social. Nada 
mais improprio como alcance; 1.º) porque o individuo, no 
caso, é "Homo sapiens" e este é um aggregado de indivi- 
duos que são as cellulas; “porção autonoma de protoplas- 
ma"; — 2.) porque si a referencia se fizesse á cellula, a 
sociedade seria o individuo. Admitto que esteja eu em erro, 
mas, convenho que sou desassombrado confessando a fei- 
ção da minha visão, e, talvez por ser visão um substantivo 
feminino, é quasi certo se deleitará em alterar o visado 
para seu eterno sentimento: — a contradicção.” 


ORADOR 'EM MEDICINA 


Trecho final de um discurso do dr. Abreu Fialho, di- 
rector da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, publi- 
cado na Folha Academica de 16-2-28: 

“No salgueiro que lhe ha de cobrir a quieta pousada 
pendurarei a minha regacada de roxiscuras saudades, e 
diante da sua tumba pedirei a Deus que vele pela sua alma 
€ o tenha em paz e réquie!” 


SOCIEDADE 


Da Gazeta do Sergipe, de Aracaju, n. de 12-7-28: 

“MADAME BRANDÃO — Deu-nos hontem o prazer de 
sua visita a exma. Madame Brandão, cartomante, presente- 
mente nesta capital no exercício da sua profissão, 
agradecendo a visita da distincta senhora, deseja- 


mos-lhe feliz permanencia nesta capital," 


Antropo 


BALCÃO 


bro P. 


fagia 


LIVROS A VENDA : 


N LIVRARIA UNIVERSAL (r. 15 de novem- 
7 ie S Paulo) : 
S. Leopoldo — Provincia de S. Pedro do 


ies » do Sul — 2^ ed. 
Rio CU AR Baena — Compendio — Pará. 


Na LIVRARIA GAZEAU (praca da Sé n. 10 


— S. Paulo): 


.— Archivo Pittoresco — 11 vs. enc. 
.— Panorama — 17 vs. enc. 


— Lusiadas — coment. por Faria e Sousa. 
— Vieira — Sermões — 16 vs. enc., sendo al- 


guns em 1.º ed. er 
— Innocencio F. da Silva — Diccionario Bi- 


bliographico — 19 vs. enc. 
— F. Manoel de Mello — Epanaphoras de Va- 


ria Historia — 1660. 
— Fr. B. Brandão — Monarquia Lusitana. 
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Pela LIVRARIA UNIVERSAL: 


— Roquette Pinto — Rondonia. 

— Ruy Barbosa — Replica. 

— Oliveira Lima — D. João VI no Brasil — 
2 vs. 

— Revista do Instituto Historico Brasileiro — 
tomos ns. 20, 21, 22 e 32. 


,Por YAN DE ALMEIDA PRADO (av. brig. 
Luis Antonio n. 188 — S. Paulo) : 


— Manoel Calado — Valeroso Lucideno. 
esit Duarte de Albuquerque Coelho — Memo- 
rias Diarias. 

— Alvarenga Peixoto — Obras em 1.º ed. 
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PACTO DO DIA 


Responsável por êste restaurante antropófago 
venho hoje oferecer às queixadas catecúmenas uma 
comida de arromba: 

Salta o pacto de Kellog com mólho de hipo- 
erisia norte-americana ! 

Pois os senhores já viram imbecilidade mais 
revoltante? 

Reunem-se em grave assemblea os conhecidos 
bandoleiros Janjão Taco, Neco Facão, Prazer das 
Morenas e Totó Sururü. E que é que resolvem? 
Declarar o assassínio e o roubo fora da lei. E o 
mundo inteiro aplaude o pacto solene. 

O norte-americano que inventou essa obra- 
prima de cinismo e falsidade é o mesmissimo nor 
te-americano que intervem na Nicarágua e aumen- 
ta todos os dias a sua fórca guerreira. E a Europa 
que nessa obra-prima colaborou é a mesmissima 
Europa que trucida chineses e africanos e vive há 
muito tempo lavando a sua roupa ensanguentada 


em vublico. 
O Brasil foi convidado para aderir a essa pou- 


ca-vergonha. Mas antes de pòr o seu jamegao no 
pacto deve perguntar aos pandêgos se só agora 


descobriram que a guerra e uma infamia. E se 


1 a M c ^ Mari 
quizer participar da pagodeira que và ak Paris 
munido de máscara contra gazes asfixiantes. Com 

tóda a precaucáo é insufi- 


gente de tal ordem 
ciente 


Quanto a nos, deglutido o pacto de Kellog, 


Maearemos a pombinha da paz 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 


NOTURNO DA RUA DA LAPA 


A janela estava aberta. Para o quê, não 
sei, porém o que entrava era o vento dos lu- 
panares, de mistura com o eco que se partia 
nas curvas ciclodais, e fragmentos do hino da 
bandeira. 


Não posso atinar no que fazia: se medi- 
tava, se morria de espanto, ou se vinha de 
muito longe. 

Nesse momento (oh! porguê precisamen- 
te nesse momento?) é que penetrou no quar- 
to o bicho que voava, o articulado implaca- 
vel, implacavel! 

Compreendi desde logo não haver possi- 
bilidade alguma de evasão. Nascer de novo 
tambem não adeantava. — A bomba de flit! 
pensei comigo. E" um insecto. 


Quando o jacto fumigatorio partiu, nada 
mudou em mim, os sinos da redenção conti- 
nuaram em silencio, nenhuma porta se abriu, 
nem fechou. Mas o monstruoso animal FI. 
COU MAIOR. Senti que êle não morreria 
nunca mais, nem sairia, comquanto não hou- 
vesse no aposento nenhum busto de Palas, 
nem na minh'alma, o que é pior, a recorda- 
ção persistente de alguma extinta Lenora. 


MANUEL BANDEIRA 


A Mq TR ET 


«ESTA TERRA E' NOSSA EMPRESA, 
E O MAIS GENTIO DO MUNDO.» 


MANOEL DA NOBREGA 






DESLUMBRAMENTO 


so Mario de Andrade 


Morena batuta 

de seios de fruta 
novinha que dóe. 
Morena batuta 
segura essas frutas 
segura que cáem. 


Meus ólhos cobiçam 
delicias assim 

que a fome chegou. 
Meus ólhos cobiçam. 
E doidos nem vêm 
que são temporans. 


Morena batuta 
de seios de fruta 
novinha que dóe. 


(CATAGUAZES) 





JA' SAIRAM: 


(do Meia-pataca) 


GUILHERMINO CESAR, 


Nacunaima 


78000 
n. 108 
e 


de Mario de Andrade — 


pedidos para rua Lopes Chaves 


SÃO PAULO 


Laranja da China 


de António de Alcântara Machado — 


68000 


pedidos 


para Caixa Postal n. 1269 


SÃO PAULO 





POEMA BRASILEIRO N. 2 


touros novos que vinham vindo 


istos separados 
j — aboiados 


is negros vaqueiros amontados 
"o18N ` a 
SOROR DÊ gas desengonçados. 


Eram doze 
de longes P! 


por 
em velhos pun 


e novilhas — já no ponto viciadas, 
po separadas 
tagens afastadas, 


azenda, encurraladas. 


E eram doz 
ha muito teni 
em outras pas 
e, agora, na E 


Os doze touros novos vinham vindo, 


— com ruidoso estrépito 


as palpebras caidas sobre os olhos timidos, 


em urros bravios e mugidos tétricos, 
ora afundando Os chifres grossos nos barrancos 


húmidos, 
ora erguendo, no alto, nuvens espessas pela estrada 
B poenta. 


E quando a porteira do curral se abriu, | y 

e aqueles doze touros, numa furia, se confundiram 

com as doze novilhas viciadas, 

os vaqueiros, num impeto, se acocoraram no velho 
côcho da Fazenda em ruinas, 

pra gozar a testança da boiada. 


(CATAGUASES) 


HENRIQUE DE REZENDE. 


PETROPOLIS 


Cidadesinha do monumento de Pedro o Imperador 
Cidadesinha férias 


e "Frigidaire" 
O verào alegre e fresco 


banha-se no Piabanha 
e enxuga-se na sombra do arvoredo 
Cubos brancos e de tons vivos 


dao vivas 
ao quadrado azul do cdo 


No ar ha Sorgeios maduros 
d'aqui 
da pontinha 
Villas de car 
com gramma 
e hortensias 


locas neurasthenicas 
dos pensativos 


hortensias 


recolhem-se hortensias toda a vida 


silenciosas 
e repousam 
Carruagens ( 


Sobre tremecem 


üpavoradas 
a t ada: 
pontes de made | 


ira trovejantes 
A paysagem ab 


AZ um esf acate 
X “store 
com os Pe danbanban para se parecer 
OS de Bapti 1 
ista da Cost 
¿Osta 


(RIO DE JANEIRO) 


ALBERTO DEZON 


de Antropofagía 





SCHEMA AO TRISTÃO DE ATHAYDE 


Saberá você que pelo desenvolvi- 
mento logico de minha pasquiza, o 
Brasil é um grilo de seis milhões de 
kilometros, talhado em Tordesilhas. 
Pelo que ainda o instincto antropofa- 
gico de nosso povo se prolonga até a 
secção livre dos jorraes, ficando bem 
como symbolo de uma consciencia ju- 
ridica nativa de um lado a lei das do- 
ze taboas sobre uma caravella e. do 
outro uma banana. ba mesma maneira 
nós todos com o padre Cicero á frente 
somos catholicos romanos. Romanos 
por causa do centuriao das procissões. 
Não foi inutil vermos de olhos de 
creança a via-lactea das semanas san- 
tas emparedadas com o soldado e a le- 
gião, atraz da cruz. O Christianismo 
absorvemol-o. Se nào! Trazia dois gra- 
ves argumentos. Jesus filho do totem 
e da tribu. O maior tranco da historia 
no patriarcado! Chamar São José de 
patriarca é ironia. O patriarcado eri- 
gido pelo catolicismo com o espirito- 
santo como totem, a annunciacao etc. 
Dona Sebastiana vae pular de gana! 
Mas o facto é que ha tambem a antro- 
potagia trazida em pessoa na commu- 
nhão. Este é o meu corpo, Hoc est 
corpus meum, O Brasil indio nào podia 
deixar de adoptar um deus filho só da 
mãe que, além disso, satisfazia plena- 
mente gulas atavicas. Catolicos roma- 
nos. 

O facto do grilo historico, (donde 
sahirá, revendo-se o nomadismo ante- 
rior, a veridica legislação patria) af- 
firma como pedra do direito antropo- 
fagico o seguinte: A POSSE CONTRA 
A PROPRIEDADE. Como prova huma- 
na de que 1550 está ccrto e que nunca 
houve duvida sobre a legitima accla- 
Casanova (a posse) contra 


mação de $ 
Isso nos Es- 


Menelau (a propriedade). 
tados Unidos foi significado ainda ul- 
Rodolpho 


timamente pela defuza de i 
avidade de 


Valentino, produzida pela gr 
Mencken. Tinha muito mais 
ganhar dinheiro do que os sabios que 
vivem analysando escarros 
botões dos narizes Gos bebês. 
mais! Porque afinal é preciso se pe- 
gozo rí mantico que elle 
os milhões de vidas das 


dos burocratas. 


razão de 


e tirando 
Muito 


sar a onda de 
despejou sobre 
senhoras dos caixas € 
Isso é que é importante. 

No Brasil chegámos ^ maravilha de 
; DIREITO COSTUMEIRO AN- 


crear « ; 
E quando a gente 


TI-TRADICIONAL. 


fala que o divoreio existe em Portu- 
gal desde 1910, respondem; — aqui 
hào é preciso tratar dessas cogitações 
porque tem um juiz em Piracicapiassú 
que anulla tudo quanto é casamento 
ruim. E” só ir lá. Ou então, o Uruguay! 
Prompto! A Russia póde ter equipara- 
do a tamilia natural à legal e suppri- 
nudo a herança. Nós já fizemos tudo 
isso. Filho de padre sc tem dado sorte 
entre nós. i; quanto à herança, os ti- 
lhos poem mesmo lóra! 

Ora, o que para mim, estraga o. Oc- 
cidente, é a placenta juridica em que 
se envolve o homem desde o acto üe 
que, alias, nada tem que 
com a concepção, Filhos do totem! Do 
Espirito Santo! isso sim! Como aqui! 
viva o Brasil! 


amor ver 


Mas vamos a factos. Sahiram dois 
livros puramente antropolagicos. Ma- 
rio escreveu a nossa Odyssea e creou 
duma tacapada o heroe cyclico e por 
cincoenta annos o idioma poetico na- 
cional. antonio de Aicantara Machado 
deu uma coisa tao gostosa e profunda 
como a seccao uvre do Estado, 


NOTA — 

A steção livre do Estado é o campo 
onde se debatem com tesouras D. Chi- 
quinha Dell'Osso e b. Maria F. Bran- 
dão. A Grecia tinha as suas escolas de 


philosophia. Nós temos as de córte. 


Ha homens, meu caro, no Brasil no- 
vo. Acabo de conhecer Edgard San- 
ches, lente de philosophia do direito 
na Faculdade da Bahia. Um homem fe- 
cundante. E estupendo. Outros são à 
mocidade de Martinelli e Outros Arra- 
nha Céos. Daqui! Eduardo Pellegrini, 
Paulo Mendes e Americo Portugal. E 
Raul Bopp? E' um colosso! A elle devo 
immenso! A rede telegraphica mais 
possante da verdade brasileira. Eis um 
trecho de carta sua a proposito da fun- 
dação que ora tentamos de um Club de 
Antropofagia e de uma grande festa 
a vespera de 12 de 





que proponho para 
uma 
Curltyba, publicada a 


Outubro. E carta a Jurandyr 


Maníredini, de 
2 de Setembro na Gazeta do Povo, dali 


Depois de detalhar os argumentos do 


grilo base do direlto patrio eil-o 


que diz: 


“Comemos o resto do Territorio 


Oswald de Andrade 


Ahi está a lição do nosso Direito. De- 


vemos nos plasmar nessas origens his- 


toricas. 

Revisão da religião. O nosso povo 
tem um temperamento supersticioso, 
religioso. Não Vamos 
crear a santoral brasileira; Nossa Se- 
nhora das Cobras, Sante Antonio das 
Moças Tristes, tudo isso... Admittir 
a macumba e a missa do gallo. Tudo 
no fundo é a mesma cousa. O instin- 
cto acima de tudo. O indio como ex- 
pressão maxima. Educação de selva. 
Sensibilidade aprendendo com a ter- 
ra. O Amor naturai fóra da civiliza- 
ção, apparatosa e polpuda. indio sim- 
ples: instinctivo. (55 comia o forte). 


contrariemos. 


E' a communhão adoptada por to- 
das as religiões. O indio commungava 
a carne viva, real. O cathoiicismo ins- 
tituio a mesma cousa, porém 
dou-se, mascarando o nosso symbolo. 
Veja só que vigor: -— Lá vem a nossa 
comida pulando! E a “comida” dizia: 
come essa carne porque sentir 
nella o gosto do sangue dos teus ante- 
passados. 


acovar- 


vae 


(Só comiam os fortes). Hans Staden 
porque chorou. O club de 
Anihropophagia quer agregar todos os 
elementos sérios. Precisamos rever tu- 


salvou-se 


do — o idioma, o direito de proprie- 
dade, a familia, a necessidade do di- 
vorcio —, escrever como se fala, sin- 


ceridade maxima. 


(O macunaima é à maior obra na- 


cional. Você precisa lêr. Macunaima 


em estado de ebulição. Depois isso 


cóa-se. Toma festim moderado, com 
saldo a favor). Vamos fazer. um levan- 
tamento topographico da moral bra- 
sileira, a funda sexualidade do nosso 
povo. Vamos rever a historia, daqui e 
Ou- 
America livre, 


encantada e 


da Europa. Festejar o dia 11 de 
tubro, o ultimo dia da 
pura, descolombisa i, 
bravia”. 

equivoco de se 


Quanto ao pensar 


que eu quero é a affirmo e 
todo 
patrimonio do homem antro- 
Fulton etc). De 


Shaw jå Està 


tanga, 


provarei que progresso real hu- 


mano e 


pofagico (Galileu, 


resto, Bernardi disse 


mais proximo do homem natural quem 


come caviar com gosto de que quem 


se abstem de alcooli por principio. E' 


isso! 





MANUEL DE ABREU — 
Substância — Rio de Janei 
ro — 1928. 


Uma das poesias podia dar o título 
ao livro; Are you ready? Porque Subs- 
tância é um jógo de tenis entre autor 
e leitor, As bolas vêm violentamente, 
sem parar, num bate-pula danado, Nem 
tempo para respirar n gente tem. 

Tudo é mais ou menos dêste geito: 


Sinto em mim uma Cidade 
jardins 

lirismo da minha 

raça os arranha-céus da ilusão 
piscam 

na via-lactea das vidraças 
arrabaldes 

debalde! 


E tomem bola. 

Nesse fogu e nésse arrojo não é di: 
fícil descobrir talento" e sensibilidade. 

A poesie de Manuel de Abreu não 
possue colorido brasileiro algum. E' 
internacional. Europea talvez seja 
mais certo. €ousa que hoje em dia e 
entre nós constitue originalidade. E 
quem sabe qualidade. Porque afinal de 
contas sempre é melhor tomar um ex- 
presso-interuacional do que o mixto de 
São Pedro do Cariri. Leva onde se 
queira. Inclusive à própria terra em 
que a gente nasceu, 


MARIO DE ANDRADE — 
Macunaíma — São Paulo — 
1928. 


A's vezes a gente em literatura pede 


ivr só 
apareça um livro E 
er aos nutores de livros 
és deviam ter 


a Deus que 
para poder diz 
maus: Ássim é que vec 
feito, 

Macunaíma lem € i Sas ni 
Q livro bom (não sel se já rel A ; 
cg ô , n4 nessa palavra: 
ram na fórça que há n aee 
parece um tiro de canhão) e € des 
vro oportuno. E' o bcm oportuno I T 
tanto. Chegou na hora. Veiu por no iy 
devido pé a famigerada brasilidac . 
atrás da qual correni suados e errados 
desde muitos anos 05 escritores déste 


Brasil tão imenso mas 


ses dois valores: 


j à 
tão arraial ain- 


da. 

Hå que tempo Mac 
zia por outras palavras que 
8 tão simplesmente 


tor brasileiro não ù 
cantar o indio e bolar numa paisagem 


ipés em flor. O Brasil não é isso SO. 
Ou melhor: o Brasil não é isso. Qual- 
fazer um 


hodo de Assis di- 
ser escri- 


quer estrangeiro é cepaz de 
romance muito bem feitinho com per- 
sonagens desta terra movendo-se nesta 
terra. Agora o romance da terra só 
um brasileiro pode escrever. E há de 
escrever passando além do visivel e 
do palpável. Não se contentar com 
quilo que a terra oferece e mete pelos 
hos da gente a dentro. Mas sofrer o 
;ofrimento da terra, gozar O gózo da 
erra, rir o riso da lerra, viver a vida 
da terra. 

Só éste refrão de Macunaima — Ai! 
que preguiça!,.. — vale como brasili- 
dade mais do que todas as ruazinhas 
de arrabalde, todos os tutüs de feijào, 
morenas de chita e tal que enchem os 
versos dos nossos curumins contempo- 
ráneos. 


Prado em 
mania 


Paulo conversa costuma 
cagoar muito novo 
(ou pretendente a tal) tem de gritar 
esmurrando O peito: Eu sou brasileiro! 
Eu sou brasileiro! Eu é que sou o ver. 
dadeiro brasileiro! Burrice, moço, Se 
você é brasileiro não precisa 
que é: a gente vê logo. 

Mario de Andrade é dos que nào gri- 
tam nem fazem questão de parecer, 
Pois êle 'é ainda que não queira, 

Macunaíma tem tanta moleza, tanta 
senvergonhice, lanta basófia bem nos- 
sas e talvez só nossas que dà vontade 
da gente se estirar nas páginas déle 
como numa réde e balanço vai balan- 
ço vem se abandonar € se esquecer na- 


dessa que 


gritar 


quela gostosura. 

Rapsódia nacionar teom o r bem ro 
lado) de lendas, de ¿nedotas, de chei- 
ros. de tudo. A lingua então é a mais 
poética possivel. Parece uma música, 
O violão sempre acompanhando, 

E o mais bonito é que Mario se mos- 
tra inteirinho no livro (o que aconte- 
ce em todos os que publica alias). Pou- 
cas vezes tenho visto. tamanha falta 
de respeito humano. Há páginas em 
que a gente se contem para não dis- 
parar com o autor: Saia 
Como êle niesmo fêz no Amar, verbo 
intransitivo. 

Percebe-se claramente Mario 
ama o heroi a tal ponto que quer ser 
o heroi. Mas é bom que a gente o des: 
iluda. Mario é um pedacinho do heroi. 
O heroi somos nós todos juntos. Ate 
eu, porque não? 


dai, diabo. 


que 


A. DE A. M. 


AN E E SIR SR EE E E A AN USE A TIN MPO AO 


LEIAM: 


Augusto Meyer — 


GIRALUZ (versos) 


Manuel de Abreu — 


SUBSTANCIA (versos) 


BREVE: 


Menotti del Picchia — 


F. T. Peixoto e Guilhermino Cesar — 


CAETÉS 


Esta é de um sabio que cultiva em S. Pau- 


lo a sciencia e a blague: 


— Pedirei ` ~ 1 
Banfi Pedirei, com devoção, ao Senhor de 
onfim, Santo bahiano que realizou o mila: 


gre de nunc: 


1 fazer um discurso, que resuscite 
OS caetês que assi 
aetés, porque assim como devoraram o bis: 


o Sardinh: 
T a que construiu a memoravel 
e ja T A l 

ja que agora sc quer destruir na Bahia, 


devorem o sr. 


abaixo... 


l'alvez os caetés 


zd mer: sardi 

due "ne meram Sardinha por 
€ Jin ` 

'". U. DO BRASIL Ja. Previam a here 


bios videntes 


MEIA - PATACA (versos) 


5 08 nossos paes de tanga ! 


Arcebispo, que a quer botar 


« 


— illuminados ! — CO 
ler erguido a santa igre 
sia 1928 do antistite. Sa 


4 


MENOTTI DEL PICCHIA 


— Revista de Antropofagia 5 


Tendo colhido aquele Romance que 
dei noticia no último número desta 

"Antropofaga", como falei, sube da 
existencia do palhaço preto Veludo. 
Pelas coincidencias dele ter portado 
muita feita em Araraquara, ser preto e 
as moças guardarem o Romance da 
boca dum palhaço pretc de Araraqua- 
ra mesmo, achei que de certo o Velu- 
do é que cantava o documento. 

Sei com firmeza mas é só que ésse 
palhaço tirava um lundu em que vinha 
o refrão do Romance, com variante 
mirim: 


“Eu fiquei todo sarapantado 
Como gambá que caiu no melado”, 


LUNDU' 


Mais outra senhora de Araraquara 
mais uma estrofe tambem. E foi da 
memoria dela que Veludo renasceu 
com as macaquices nome cor e tudo. 

Finalmente minha felicidade me le- 
vou pra um senhor velhuco com 
memória de genipapo indelevel, voz 
musical e bondade como ninguem. Este 
senhor foi praceano aqui da capital 
toda a vida e ali por 1876 vasava as 
energias de curumim frequentando o 
circo da companhia Casali que parava 
sempre meses no largo de S. Bento, 
Depois o menino tomava sorvetes na 
confeitaria perto. Pois nessa compa- 
nhiá é que estava o Antoninho Cor- 
reia, palhaço brasileiro de cor bran- 





ME PA 2 CAVO 


Prec emal c Gato 


(62) 


l 


mua js to 


A 


Blanco onia Links ona dessa: 


DO ESCRAVO 


1 À Rea 


ees pd 


MARIO DE ANDRADE 


HI (S. Poulo) 


Quando mia sinhó me disse: 

Pai Francisco, venha cá 
Vai cortá as tuas unha 
Que tu tá para casá, 





E eu fiquei todo contentado 
Como gambá que saiu do laço! 
Seu da me dizia (ter) 

Que eu havia de casá! 


IV (Minas, D. Alexina de M. Pinto) 


Quando meu sinhó 'ne disse: 
— Pai Francisco, venha cá; 





"M 


Vac c 


pii cH 


(onbe) 


C1 tcn 


TOR 


ER aim 


Tal 


Fel qua ems mo laço Leu Raro Cer ora digia, Peu Cor coma digia, deu Cene oma ob- 


FS ii RET AL 
¿dao Ruca Bamia da faga ! 


Esse lundú é bem da nossa tradicáo 
pelo menos no Brasil central. Dona 
Alexina de Magalhaes Pinto (“Gi ati- 
gas das Crianças € do Povo”, ed. Al- 
ves, pg. 82) dá uma variante da mú- 
sica em qué tambem 0 refrão se mo- 


difica assim: 





“Tô ficou tudo espahlarrt ado 


Como um pintinho que caiu ho me- 


lado”. 


Paulo ca- 


(Tambem a versão de S. Pio 
es- 


pital, que vem adiante conserva 

pantarado”) 
Das estrofes da que chama 

de palhaço” dona Alexina de 


Iháes Pinto dá -só ume } 
Um senhor de Araraquara, junto 


com outra estrofe me res stabeleceu O 
refrão em fala mais tipica 


“cantiga 
Maga- 


“E iô ficó todo assar: apantado a 
j nda 
Como gambá que catu nn raça 


brando é laçada) 
etè trouxe pra 
escutada lá. 


com F 


(“Raçada” 
do 


Outro senhor 
mim mais uma estrofe, 


ca. Se pintava de prelo e tirava tam- 
bem o lundü. E pude ajuntar mais 
uma estrofe e a versão musical com- 
pleta que vai aqui junto. Com mais 
outra estrofe me dad y por uma senho- 
ra de S. Paulo, reuno um Lundü do 
Escravo, já bem salisfatorio no tama- 
nho. Assim: 

1 (Araraquara) 
Quando mia sinhó me disse: 
~, På (i) Francisco, venha cá; 
Vå là na sanzalaria 


Zicuiéra (recolher) us criurinho. 


Eu fiquei todo espantarado 
Como gambá que caiu no 
Seu bem me dizia (ter) 
Que eu havia de paga! 


laco! 


II (S. Paulo) 


mín sinhó me disse 
Francisco, venha « 
feitó 
apanha, 
(Refrão) 


Quando 
Pai 
chama 
tu tá para 





Vai 
Que 


sua 


Vá lavá tua zipé 
Que tu tá pra te casa, 
(Refrão) 


V (Araraquara) 


Quando mia sinhó irc disse: 
Pai Francisco, venha cà; 
Vai là na sanzalaria 


Que tu tá para easa, 


(Refráo) 


VI (Tietê) 
Quando mia sinhó me disse 

Pai Francisco, venha cá; 
Vai buscá pape c tinta, 

Pra você se escrevinha, 
(Refrão) 

Como estão vendo, os passos prin 
cipais da vida do escravo vêm ai to 
dos. (Aliás a última estrofe interpre 
tei por mim como alforria). Trabucou, 
recolheu os eriolinhos, levou bacalhau 
que não foi vida mos porém na san 
anlaria se arregalou tirando uma li 
nha com as boas, lavou o pé, cortou 
unha, casou, casou, casou! Casou por 


(Cont. na p. 6) 


Um pedaco do meu poe 


Eu devia ter ficado 
perdido nos meus terrores 


Nào me deviam ter dito 
os nomes das coisas bonitas 


que os barcos trouxeram de longe 
nem a natureza de tudo o que eu via. 
Deviam ter deixado que eu adivinhasse... 


Eu adivinharia! 
E nera me ensinaram a amar 
as coisas tão simples e puras 
que eu tinha na terra. 
E deram-me uma alma 


mais velha e mais triste que a minha! 


E eu que era menino 
dei para pensar 


e envelheci esquecido de mim mesmo. 


Agora é que eu vejo que nào vivi 





Revist 


ma A VOZ T 


Agora é 
a alma ing 
pra sentir pra 
isto tudo que v 


Voltar! Mas agora 


a alma forte 
a alma pura 


agor 


que eu quero 
enua que a terra m 
gozar isto tudo 
ejo juntinho de mim. 


RISTE DA TERRA 


e deu 


que eu devo ir buscar 


a alma simples de outrora | 
a meu Deus eu nào posso voltar! 


Os rumos sáo outros. 
Não sei pra que lado ficou meu passado. 


Já nem sei como andar. 


Me perco no tempo. 


Me perco no espaço. e 
E soffro esta angustia sem fim de ficar! 


E ha tantos caminhos que 


fogem chamando! 


Mas agora meu Deus é impossivel voltar! 


que estou entre coisas immensas e bellas 


que a terra desprende um aroma excitante. 
Agora é que eu vejo que ha vída 


em torno de mim. 


E eu sinto em désejo febril de viver. 


LUNDU” 


ires estrofes dando tempo prá velhice 
chegar. Pois entáo depois duma quar- 
ta-feira em que geou na cabeca dele 
Francisco virou Pai Francisco e o do- 
no o alforriou. E essa vida os palha- 
cos eternisavam no circo pra divertir 
filho de branco. “Fio dim baranco” 
os Pais Franciscos falavam... 


(“Quando iô tava na minha tera 

Ió chamava capitão, 

Chega na tera dim baranco 

Iô me chama Pai João”) 
(“Canções Populares do 
Brasil", Brito Mendes.) 


Na versão musical que registro pa- 
rece ter junção de música diferentes 
ou pelo menos acrescertamento de 
parte. Com efeito nem dona Alexina 
de Magalhães Pinto nem ninguem, a 
não ser o menino que comia sorvete 
espectaculo acabado, conhecia o dis- 
tico: 


“Seu bem me dizia 
Que eu havia de pagá (ou, casá)”. 


Porém essa parte, falando musical- 
mente, não discrepa do resto do re- 
frão e parece de origem africana tam- 
bem. 

A reunião de documentos musicais 
distintos é muito comum no populario 
brasileiro. Pode ser tendencia nossa 
pra... engrandecer as coisas... Ah, 
rapazes! vocês nunca não verão país 
nenhum talequal o nosso!... Exemplo 
tipico désse engrandecimento foi no 
nordeste (Silvio Romero) a mania de 
finalisar qualquer cheganca ou reisa- 
do com a representação de Bumba- 


DO ESCRAVO 


meu-Boi, embora discrepando do as- 
sunto anterior. (O que aliás concor- 
da com a arquitetura da trilogia gre- 
ga terminando com uma comedia.) No 
meu proximo “Ensaio sobre Música 
Brasileira” dou uma versão paulista 
do “Sapo Cururú” em que o texto e 
a música. vêm acrescidos dum refrão 
mas discrepante por completo. Nas ro- 
das infantis brasileiras é comum êsse 
processo de encompridar a cantiga 
pela junção de várias rodas. 

A forma musical da Suite é positi- 
vamente uma das preferidas pela nos- 
sa gente. Está nos fandangos de Ca- 
nanea, se manifesta no Congado, no 
Maracatu, no Samba-do-Matuto, no 
Boi-Bumbá, no Pastoril, etc, Essa ten- 
dencia foi em parte, me parece, o qu 
impediu maior generalisagáo dos d e 
cumentos musicais pelo país. As 2 
ças eram compridas por demais E 
ser facil a transmissão oral de tekto 
e música, Si essas danças por se on 
dramaticas e por isso com tesao 
d oiço obrigado, forcávan A 

e no texto se desse enas 1 
tes dum modélo inicial, fio) bon 
cantarem êle com música r wen 
ventada no lugar. Lá no s de 


pa norte 
principalmente o Bumba-meu-Boi es 
presentado todo ano (no no belo 


Natal, na Amazonia pelo relies 
- João) a 


música muda de cidade nro n; 
engenho pra E d En de; us 
lugares como em Relem Pe certos 
Bumbá e no Recife com 1S Boi 
que me informaran PER Ano, pelo 
seja bem ne E mal face o digo : 
m mal isso porém joda 
pra utilisação de foxtrotes 
) s 


o pessoal 
e maxixes import 
ados, o q 
ue podo 
aca- 


(PARAHYBA) 


PERYLLO DOLIVEIRA 


(Cont. da p. 5) 


chapar a invenção dêste povo pregui- 
ça. 

Quanto especialmente ao documen- 
to que revelo hoje, o principal valor 
critico dele está na liberdade ritmica 
da estrofe cantada. Si nào botei com- 
passo pra ela foi pra caracterisar mais 
isso. O primeiro verso vai bem batido 
nọ ritmo e no tempo. Os outros tres 
vào com uma liberdade prosodica, um 
rubato de expressão oratoria, impos- 
sivel da gente registrar com os valo- 
res da grafia músical tão deficiente. 
Me parece que os nossos compositores 
deviam de estudar mais essa tenden- 
cia pro recitativo de expressão proso- 
dica e pro ritmo livre. de muito do- 
cumento popular brasileiro. Porquê 
na composição artistica, os que estão 
inventando já dentro da especie brasi- 
leira, permanecem por demais dentro 
da forma quadrada. Isso dá prá obra 
eius uma essencia de pasticho muito! 
is "Pags geito que, dos nossos ro- 

lances tradicionais a poesia artistica 
poude tirar uma liberdade estrofica 

n que a gente fica bem comodo (foi 
ü sJueho de Catulo Cearense; ver 
Porto ed ao Negrinho do 
desta revista); Toe Meyer, n.º 4 
sos composit t. S quM OS d 
Mas muito cars podem conceber nor- 
leiras de x. caracteristicamente brasi- 
emboladas joe melodia infinita. Nas 
nos pregões 08 COCOS, nos desafios, 
até nos fand nos abóios, nos lundüs € 
mas de Ep NOR g gente colhe for- 
SOS Pi Musical livre e proces- 
lativos « Úicos e fantasistas de reci- 

+ Yue são normais por aí tudo 


no país. Is 
: *^ 1ssO os artist: PERA )b- 
servar mais, listas carecem « 





os 


No parque havia duas zonas de amó- 
res completamente diversas — 
meninas da visinhança que namora- 
vam, e a das mulheres da vida a cata 
gs fretis para conseguirem pagar a 
diaria do bordel. A primeira zona 
consistia nas duas avenidas que es- 
quadrinham em angulo réto o core- 
to; a segunda era delineada pelo ca- 
minho que dá volta ao tanque. O ca- 
pào de altas arvores cuja ramaria for- 
ma toldo sobre a musica era o limite 
das duas e a linha divisoria. 

Na zona das meninas os almofadi- 
nhas do bairro paravam na beirada 
das largas avenidas, enquanto as na- 
moradas transitavam deante deles e 
com eles comunicavam-se apenas por 
meia de olhares e risos. Muito dife- 
rente era o trecho reservado às mu- 
lheres da vida. A exiguidade do pas- 
seio mal dava para elas se esgueira- 
rem quando nos dias de muita afluen- 
cia ós homens enchiam o caminho. 
Nessas ocasiões, ao se encontrarem 
dois magotes — um composto de des- 
ordeiros e outro de mulheres fáceis 
— resultavam correrios que escanda- 
lisavam os burgueses extraviados no 
lugar. O habitante do Interior por ali 
a passeio com a mulher e filhos, de 
repente percebiam atravez da inexpe- 
riencia, quanto as margens do tanque 
eram mal frequentadas. Via com pas- 
mo na confusão provocada pelo cho- 
que de homens e mulheres, os apal- 
póes dos gaiatos obrigando as mula- 
tas e pretas a fugir no meio de gri- 
taria e gargalhadas. O sertanejo (vin- 
do de onde ainda existe receio da far- 
da), extranhava serem os mais baru 
lhentos entre a molecada os soldados 
da policia, que nào respeitavam mu- 
lher alguma encontrada a passear em 
redor do tanque. Ao burguez antigo da 
cidade (mórmente o paulista legítimo, 
que sempre arrenegou militares), O 
efeito causado era diferente. Lembra- 
vam-lhe os excessos da soldadesca, os 
tempos da “Guarda Urbana”, compos- 
ta do rebotalho das tropas da cam- 
'araguai, que pela tradição 


a das 


panha do 
popular, tornava 
ça dos quarteis. Dizia-se 
só criaturas feias +" aventuravam de 
proposito à noite, nos lugares frequen- 
tados pelos “urbanos”. 

Uma mulatinha que 
companheiras, atemoris | 
talidade dos homens, refugiou-se gn 
extremo do caminho entre uma quse 
do gramado e o gradil de ore 
Apezar do retraimenlo sia peh 
com piadas grosseres, obcenidades, 


perigosa à visinhan- 
então, que 


das 
bru- 


desgarrara 
ada pela 


(ROMANCE) 


O JARDIM PUBLICO 


HI 


convites atrevidos, tentando os mais, 
ousados, esbarrões que ela evitava su- 
bindo no canteiro. Entretanto o re- 
ceio não lhe impedia de mariscar na 
multidão homem que a satisfizesse 
naquela noite. 

O olhar furtivo e repetido com que 
repassava soldados e paisanos, depa- 
rou em certo momento tres sargentos 
da Força Publica que caminhavam 
juntos. Diversos na tez e na corpu- 
lencia, regulavam a mesma altura. O 
primeiro robusto, castanho e claro, o 
segundo ossudo e moreno, o 
tambem trigueiro, provido de ampla 
musculatura a modelar a túnica do 
uniforme. Representavam a mescla da 
milicia do Estado, onde elementos vin- 
dos de tão longe, e tão diversos, os 
do Norte diferindo des do Sul até na 
origem da raça branca; no Pará ou 
no Maranhão descendentes de alente- 
janos, no Rio Grande de imigrantes 
das lihas; confundiam-se entretanto 
num molde unico — a farda azul fer- 
rete largamente listada de 
do. 

Ao passarem os perto da 
mulatinha' coincidiu chegarem tambem 
as companheiras. Formou-se bolo em 
volta da rapariga, que estimulada pela 
presença das outras disse para 
ser ouvida de longe: 

— I... Dita, era um moreno assim 
que me servia... 

Mas quem devia receber a indiréta, 
nào a ouviu. Quando o mais ossudo 
dos tres adyertio-o a rir, já iam longe 
das mulheres que linham parado no 
mesmo sitio. 


ultimo 


encarna- 


rapazes 


alto 


O rapaz que reparera caçoou com 
o distraido. 
— Gostei agora do Candida, anda 


tão farto de rapariga que já nem liga 
para gadinho miudo, de hoje em dian- 
te só franceza... 

Pouco antes queixara-se Candido 
da falta de mulheres bonitas no Jar- 
dim, de sorte que a reflexão 
cou gargalhadas. 

— Onde é que você está enxergan- 


provo- 


do gado? 
Olha 
ali na esquerda 


aquela vestida de branco, 
arvore 


perto da 


ali homem nào está vendo! 
quer alguma coisa com você... 

O interpelado voltou-se lògo que o 
companheiro falou, clhando na dire- 
cão apontada, mas poude apenas vis- 
lumbrar na turba o mulata 


que lhe pareceu bonito 


rosto da 


A exclamação da moça iscou o in- 
teresse dos rapazes que resolveram es 


peral-a mais as outras perto do co- 


TRES SARGENTOS 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


reto. Não era acontecimento unico no 
Jardim — nem. tampouco comum — 
mulheres provocarem de forma tão 
descarada os homens que lhes apete- 
ciam. Porém mesmo as mais desfavo- 
recidas, as que -tinham noção de se- 
rem as ultimas entre a peior negra- 
da, só davam demonstrações dirétas ao 
homem que viam pela primeira vez, 
quando fortemente tocadas de pinga. 
Em outra ocasião a vaidade femini- 
na impedia que elas se oferecessem 
deante das outras. Somente a certe- 
za de exito podia keval-as a praticar 
o contrario, tratando-se algum recru- 
ta novo, que desprovido de dinheiro 
e cheio de seiva, aceitava qualquer 
mulher. O rapaz aceitava e esquecia 
com igual rapidez; era o mesmo que 
uma necessidade aliviada atraz de um 
muro. Não faltavam então nem siquer 
os transeuntes para surpreenderem o 
coito (no recanto do Canindé onde o 
par tinha ido depois do Jardim), e 
que nào resentiam do espetaculo mais 
especie do que si fosse de 
cio. A gente do bairro 
liarisada com a scena, frequente pelos 
terrenos reunos e atraz cercas 
desde a boca da noite até o alvorecer. 
Todos sabiam que quando alguem pa- 
rava e aproximava, não era por troca 
ou por curiosidade, ers na realidade 
outro macho que vinha buscar o seu 
quinhão. Si o primeiro consentia tudo 
se passava sem maiores novidades, na 
maior camaradagem, do contrario, re- 
gistavam os dia seguinte 
mais um caso policial de ferimentos 
ou morte na varzea 





cães no 
estava fami- 


das 


jornaes do 


As mulheres que não pertenciam à 
ultima categoria — das que nem teto 
possuem para recolher homem — não 
"areciam de se dirigir primeiro para 
o individuo que as impressionava. Era 
suficiente pisar no caminho do tanque 
para sentirem-se seguidas de matilha 
infinita, perseguindo-as com propos- 
las e ditos 
Quando a brutalidade dos homens ul- 
trapassava certos limites vinha a res- 


pesados como pancadas 


posta na mesma forma, bocas desden- 
tadas ferviam num diluvio de insultos, 
nào repelia com o 
braco os mais atrevidos 


quando a crioula 
Por outra, ao 
aceitarem alguem, rinm de modo que 
comprendia. Dai 
mais da 
sáia que a poder de encontróes ia va- 


o perseguidor lógo 


por. deante ele não largava 
rando a multidáo, e apoz algumas vol 
tas dadas á volta do tanque apareciam 
na rua com trato feito e destino certo 


para o resto da noite. 


(Continua) 
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EAU - DE - VIE 


De uma nota intitulada Extraordinaria 
diffusão do alcoolismo na Russia, publicada 
pelo Estado de S. Paulo, n. de 6-1X-28: 

“OQ mesmo jornal publica os resultados 
de um inquerito feito em duas escolas, a res- 
peito de alcoolismo. 


8 p. c. das meninas bebem agua de vida; 
92 p. c., cerveja e vinho. Somente 11 p. c. dos 
e 2 
escolares desconhecem a agua de vida. 


NEGÓCIO BRASILEIRO 


De uma correspondência dc interior do 
Estado para o Diario Nacional de Sào Paulo, 
n. de 13-VI-28: 

“Na vizinha cidade de Candido Motta, ha 
dias, appareceu um individuo que se dirigiu 
a uma fazenda, offerecendo ao fazendeiro 
uma troca esquisita: offerecia 40 contos, que 
queria trocar por 6, sem outras condições... 

O fazendeiro, desconfiado, entabolou ne- 
gocio, emquanto mandava à cidade avisar o 
delegado. O homem foi preso, mas, logo de- 
pois, solto, pois o delegado não encontrou en- 
tre os 40 contos nenhum dinheiro falso.” 


POLÍTICA 


Da marcha O voto secreto, letra de Sidney 
Avila e música de Donatilla Machado, á venda 
em São Paulo: 


“Minas teceste em epopeas 


D'um povo heroico a mais brilhante historia! 
Mansa e serena 

Ne proficuo labor sempre em progresso, 
Escalas a pyramide suprema 

Sem retrocesso 


sexes d yea sh E hoje mais uma vez 
Pelo dictame da consciencia recto 
Sempre altaneira e liberal 

Creas a sabia lei Voto Secreto” 


REALIDADE 


De uma crónica de Gastão de Carvalho no 
0 Paiz do Rio, n. de 4.IX-28: 

E por 1550 que os bons repertorios pos- 
suem Loreley, que além de conter linda musi- 
ca, presta-se á phantasmagoria de uma ensce- 
nacao que prende e seduz quando executada 
como hontem o foi, com scenarios apro ri 
dos, excellentes jogos de luz e as ao 
cutadas com perfeição e verosimilhanca tar E 
quanto possivel, aproximada do real" — < 
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VACA 


Os portugueses do Rio de Janeiro ofere- 
ceram ao ministro brasileiro das Relações Ex- 
teriores uma vasta placa de bronze. Quize- 
ram com isso homenagear o homem que obri- 
gou os membros de um congresso qualquer 
a ouvirem discursos no grego de Camões. 

Mais uma vez o Brasil defendeu o que 
em Portugal chamam de patrimônio comum 
da raça. Defesa que cabia aos lusitanos. Mas 
nào tendo mais fórca nem autoridade para 
isso arranjaram advogado convencendo-o de 
que também tinha interesse na causa. De for- 
ma que não pagam honorários. Contentam- 
se em dar um presentinho de tempos em tem- 
pos. 

Está tudo errado. A lingua portuguesa 
não é patrimônio comum da raça. Primeiro 
porque não há raça mas raças. Segundo por- 
que não há lingua mas línguas. 

O português diz que sim. Préga a uni- 
dade e tal. E” a cousa de sempre: quando es- 
tava de cima só gritava eu, agora que está por 
baixo faz questão do nós. 

Essa união luso-brasileira é que nem 
aquela de Mutt e Jeff deante do cinema numa 
caricatura de J. Carlos: 

— Vamos fazer uma vaca, Jeff? ; 

— Vamos: você entra com dez tostões e 


eu entro com você. 


Sem tirar nem pór. 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 
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Antropofagia 


Gerência ete. de RAUL BOPP 


SÃO PAULO 


Ballada triste 


Eu estou hoje inhabitavel... 

Não sei porque, 

levantei com o pé esquerdo; 

meu primeiro cigarro amargou nd minha bocca 
como uma colherada de fel. 

A tristeza de varios corações bem tristes 

veiu, sem que, nem porque, 
encher meu coração vazio... vazio... 


Eu estou hoje inhabitavel... 


A vida está doendo... doendo... 
A vida está toda atrapalhada... 
Estou sozinho numa estrada 


“ 


fazendo a pé um “raid” impossivel. 


Eu estou hoje inhabitavel... 


Ah! si eu pudesse me embebedar 
e cambalear... cambalear, 

e cahir, e acordar desta tristeza 

que ninguem, ninguem sabe 

Todo mundo vae rir destes meus versos... 
Mas eu juro por Deus, si fôr preciso, 


que eu estou hoje inhabitavel. 


(BELLO HORISONTE) 


ABGAR RENAULT 


is O — 


“De idea superior em idea superior, nós aca- 


baremos por não ter mais ideas”. 
PRUDHON 


evista de antropofagia 


RR LALLLLM AE row 
MERA TURA 





POMO ROIDO 


(do Nuvem de Gafanhotos) 


Assim?!... 
Nào! eu nào te quero mais... 


Quando eu parti, deixei-te quasi verde ainda, 
Pendente de um pequenino ramo ignorado. 


Até te confundias com os renovos... 


Mas o ramo cresceu, 
Vieste espiar a estrada, 
E ahi amadureceste, rubra, ao sol de Julho... 


E, longe, 
— Quem via eu me esquecer daquella manguita 
quasi verde ainda, 


Nào! eu nào te quero mais. 
Ha vestigios de outros dentes na tua polpa... 


(FORTALESA) 


FRANKLIN NASCIMENTO 
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RUY CIRNE LIMA 


Um dia, o menino pediu uma historia, 
Estava doente, aborrecido. 

Ninguem se resolvia a contar uma histo. 
ria. 

Então, no seu inconsolavel desconsolo, o 
menino doente comecou a fazer uma historia 
nova com pedacos de velhas historias. Só sa. 
bia tres: a historia do Negrinho do Pastoreio, 
a da Bela-Adormecida e a da menina que os 
porcos comeram. 

Os seus olhos amuados se velaram de 
uma luz, quasi sombra. Por acaso, todo mun- 
do se calou em volta da cama. 

* — Não vé que o encantamento princi- 
piava no nascer da lua. Todas as luzes do pa- 
lacio estavam acesas. E ficou uma chama de- 
finitiva na haste de cada vela. 

Ora, o Negrinho do Pastoreio, que anda- 
va pastoreando por alí a sua tropilha de tor- 
dilhos, de longe, pensou que fosse promessa. 
E lá se tocou, abrindo picada entre os espi- 
nheiros, para saber o que é que se perdera. 

Negrinho criado no mato, sem os costu- 
mes da gente... 

Entrou. E viu que ninguem perdera na- 
da. Toda a gente dormia em pé, no palacio 
da Bela. 

Podia ser milagre de Deus. Podia ser 
maleficio. Depois, o Negrinho, que vive só 
de noite, não sabia o geito dos homens vive- 
rem cada dia. 

De repente, pensou que tinha achado... 
Fez o que achara para fazer, e se foi embora. 

E tinha feito o sonho, que e a vida den- 
tro do sono. 

Mice cas i dm id s 
€ o sentimento do x | aln kien 
ando. (No entanto, o Cas 


telo da Bela estava : 
cheio de cortezã da- 
mas, de lacaios.) 9 de cortezáos, de 


Vai, 
sem a rai 
Infel 


RU rei mandou que entregas 
n à aos porcos como ceia. 
Izmente, era sonha,” 


——ÀHnità de Antropofagia 


COMO ME TORNEI 


Lendo os escr 
trangeiros (E note-se que de- 
testo o paradoxo, a ironia e 
todas as deformações de sen- 
tido). Lendo e pensando no 
Brasil. Lendo e comparando. 
Era ver a descripção de uma 
paisagem exotica, vinham-me 
à ideia as nossas paisagens. 
Achava logo a dif ferença. Pa- 


iptores es- 


o 


——— 


lem dito que só faz por co- 
nhecer países estrangeiros 
para ficar amando cada vez 
mais o seu país. Mas dá cer- 
lo, a menos que o sujeito nào 
tenha senso objectivo ne- 
nhum nem discernimento. 
Ou seja daquelles que, cui- 
dando estarem pensando no 
Brasil, estão pensando é na 





3 





ESCRIPTOR BRASILEIRO 


JOBE' AMERICO DE ALMEIDA 


leiro ainda me faltava escre- 
ver em brasileiro. 

Ora, eu nasci num tempo 
em que ainda se falava por- 
tuguês no Brasil. 

Inventei, assim, outro sys- 
tema: ler os classicos (por- 
que não posso deixar de ler 
Bernardes, frei Luis de Sou- 
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¿le fnis de rite a in 


Z 


e dr b fams le 
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ra fixar traços differenciaes 
não ha como pôr uma coisa 
defronte da outra. 

E assim os costumes, 
paixões, etc. 

Quis adoptar apre 

inemz, mas O 

thodo no cinema, $a 2 
ma tem pouca varieda E Au 
arte dos directores. dd | rà 
dros nocturnos Serve 
pontos de different iac: A 

E’ um processo pouco :^. 
ginal porque muita 


as 


o mesmo me- 


gente já 


El A 





Grecia antiga ou no mundo 
da lúa. 

O methodo é, porém, de ap 
plicação difficilima. Quem se 
acha embebido em obra-pri 
ma da estranja não tem ne- 
nhuma vontade de alternar a 
attenção, desse modo, porque 
perde o fio da leitura, perde 
o tempo e perde ainda mais 
se, por isso, se tornar nacio 
nalista... 

E para ser escriptor brasi- 


AE 


ur di 


Ler 


782852525252525252590595259050595959595 oto 


32525250 


sa, elc.) por cima, como quem 
está traduzindo, fazendo de 
conta que é castelhano, pro- 
curando apenas o sentido. 

(Lingua pega como visgo). 

Não sei se dará resultado. 
Mas o diabo é que, além das 
palavras, não acho nada nos 
classicos... 


(Parahyba do Norte.) 


Revista de Antropofagia 


ps 


AUGUSTO MEYER — GI- 
RALUZ -- PORTO ALE- 
GRE — 1926. 


A poesia de Augusto Meyer tem uma 
fórca que a gente sente logo de saida 
e fica respeitando. A linguagem bate 
de chapa e nào se esobrracha porque 
dentro há um sentido á prova de fogo. 

Nada de canto de passarinho. Me- 
yer quando desentrava a voz de ba- 
rítono é para fim certo e medido. E 
canta cousas robustas. Não é um ter- 
no. Ou melhor: não é um piegas. A 
ternura dêle é máscula, Meyer sem- 
pre domina as paisagens, os sentimen- 
tos, as cousas. Vai pelo mundo enro- 
lado na fórca do sol mas não domi- 
nado. 

Há uma inquietação nos seus ver- 
sos que muito provavelmente Daniel 
Rops incluiria na que éle definiu como 
moderna. Inquietação que apesar disso 
te. ás vezes acentos antigos como 
aquêle Mãe, eu quero o sol! já grita- 
do pelo Osvaldo de Ibsen. Em todo o 
raso a tristeza atravez da qual essa 
inquietação por acaso se revela é me- 
dida como tudo no poeta. 

Voz equilibrada que nunca desafina, 
capaz de agudos truculentos mas inca- 
paz de soltar um só para prazer das 
galerias, Augusto Mcyer se afirma no 
sul brasileiro um dos valores mais 
certos da literatura tão embrulhada 
dêste pais e dêste momento. 

Digo isso apoiado nêste Batuque (e 
há muita cousa igual no Giraluz): 


Negramina que morreu 

currupáque pá páque! 

dança batuque dança, 

e o olho claro da lua espia na crista 
da serra. 


O HOMEM QUE EU COMI 


2 POETAS 


Ficou tudo gelado arripiado nw friume 
lunar. 

O caminho branquinho mergulha na 
boca do mato. 

Marulha a saudade gemente da pedra 
calcárea na fonte, 

olho d'agua glonglona e a cachoeira 
chóra — uah! 


De noite na estrada as carretas vêm 
do outro mundo. 

Vagalume accende e apaga, pisca-pisca. 
Corta o escuro o assobio do gury sóli- 
to que foi para o povo. 


E batuque batuca: 

negramina que dança que dança e que 
dança 

toda a noite — ué! 


O gallo cantou lá na serra, dis ie 
Parecia que tinha uma estrella de or- 
valho na voz. 


Mas batuque não cança e batuca toda 
a noite — ué! 

Negramina que dança que dança e que 
dança toda a noite — uah! 


MENOTTI DEL PICCHIA 
— REPUBLICA DOS ES- 
TADOS UNIDOS DO BRA- 
SIL — S. PAULO — 1928. 


O que me parece mais curioso e 
mais elogiável nos livros de Menotti 
Del Picchia é que les nunca satisfa- 
zem a gente. A obra de Menotti é uma 
fita em séries. Quando vai chegando 
no momento gostoso pára: continua 
no proximo livro. De forma que o in- 
teresse está sempre alerta e insatis- 
feito, pedindo mais. 

Sujeito por demais talentoso tem a 


AOS BOCADINHOS 


Elle me amolava tanto que eu já o linha de 


olho para um churrasco. 


Uma vez elle falou em “Amor por principio”. 


Eu achei que uma citação dessa merecia uma 


dentada. E ferrei-lhe os dentes. 


Outra vez sahiu-se com “A ordem por base”, 
Eu me indignei tanto que mordi-lhe de novo. 
De uma feita, passeando com elle, ouvi de sua 


boca “O progresso por fim”. 
Era demais! 


Rasguei a carne do “cidadão” 


tadas. 


Agora elle anda branquinho por causa da 


brancura do esqueleto. 


De primeiro, 


manha de um gato: brinca, brinca, 
brinca, agarra o rato, a gente torce 
para que êle engula, êle vai e não en- 
gole. 

E faz tudo isso sem cansar o espe- 
ctador. Porque o jógo dêle tem sempre 
aspectos inéditos, o jogador é exce- 
lente, a gente sente que a vitória não 
lhe pode escapar.  Atrai inelutavel- 
mente portanto. A assistência (nem se 
discute) voltará para os jogos seguin- 
tes cada vez mais numerosa e interes- 
sada. Façanha de que poucos são ca- 
pazes. 

Assim o Republica dos Estados Uni- 
dos do Brasil como todos os livros 
desse brigão da reação brasileira não 
é definitivo. Jamais se dirá para efei- 
tos de critica que êle é o autor de tal 
poema, romance ou conto. Não pode- 
rá ser julgado senão atravez de sua 
obra considerada em conjunto. Cada 
livro é um pedacinho e uma continua- 
ção. 

Néste Republica a gente encontra to- 
das as qualidades do autor mas não 
as qualidades inteiras do autor. Será 
um quinto andar por exemplo. E só 
Deus sabe quantos ainda virão. Fa- 
zenda, Tarde Fazendeira, a terceira 
parte da Torre de Babel, Drama, A 
noite africana, Banzo. tanta cousa e 
tanto lirismo envolvente firmando Me- 
notti no lugar que èle conquistou na 
literatura nacional de agora e deixan 
do adivinhar e desejar o que èle con- 
quistará querendo na de amanhã. E 
olhem que o homem não tem medo de 
nada: é poeta, é romancista, é jorna- 
lista, é contista, é crítico, orador, de- 
senhista (as figurinhas do Republica 
são déle mesmo), é o diabo o diabo do 
Menotti. 


A. DE A. M. 
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A PESCA MILAGROSA 


(do Samburá) 


eu ia lá pra biquinha 


aquella biquinha tào boa da minha lerra 
arrumava o anzol nagua 


€ ficava esperando o peixe. 


“ custa de den- 


Acontece, porem, 


Eu comi toda carne d'elle e sómente deixei 


a lingua avermelhando na alvura da caveira. 

Eu deixei a Inigua de proposito. 

E quero ver si elle tem coragem de me dizer 
“Viver para outrem, viver ás claras”, 

Si elle disser, então morrerá como peixe: pela 


boca. 


O coitado é positivista, e talvez por isso esta- 


lodo o dia e 
mesmo sabe 
só pra ter q 


va com a carne mesmo no ponto de ser comida. 


E eu comi. 


que o peixe não vinha nunca. 


Mas, mesmo assim, 


u ia pra biquinha, 

ndo que o peixe não vinha nunca, 
quella esperança, 

aquele prazer de espe 


rar o peixe, 


(RIO DE JANEIRO) 


JOÃO DO PRESENTE 


AZEVEDO CORREA FILHO 


LOCO 
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CARTA A ORRIS BARBOSA 


Vocé é um sujeito 
te, e, por isso, vae 
eu perca alguns inst 
nha vida exgotada 
zer duas palav 
ta á parte que 
artigo sobre a R 
pofagia. 


Primeiro que tudo eu estou de 
pleno acordo com vocé: 
meu poema Bahia 
sa!... Mas nào é um 
questào-rithmica que 
erroneamente, 
Joào de Deus. 


Elle é uma jossa porque foi 
uma simples brincadeira que eu 
fiz só para meter o páo nas ten- 
dencias oratorias dos bahianos. 

Eu passei lá e comi aquellas 
comedorias gostosas que valem 
mais do que qualquer literatura 
minha, sua ou seja lá de quem 
fór... 

E vi o bahiano discursando em 
vez de comer! Perdendo tempo. 

Ora, quando a creada diz a vo- 
cé: "Seu Orre a janta tá na me- 
za”, estou certo de que você, nor- 
destino como eu, e, como eu, fi- 
lho de tres raças gulosas, das 
quaes duas antropofagas e uma 
que fazia pratos pra comer do 
tamanho da lua cheia no nasce- 
dóro, nào ha de continuar com 
os olhos fitos no papel (caso es- 
teja produzindo) para deixar a 
comida ficar fria. 

Não; parece que estou vendo 
você avançar pra cima das bu- 
xadas, dos mocotós, das feijoa- 
das com tripa de porco e cabeça 
do dito, que é aquella desgracei- 
ra! ; 

A menos que vocé nào seja 
empalemado, ou sofra de sezões, 
ou de espinhela caida, ou do tan- 


intelligen- 
merecer que 
antes de mi- 
mode lhe di- 
Tas como respos- 
me toca no seu 
€vista de Antro- 


— o 
é uma jos- 
a jossa pela 
vocé julga, 
influenciada por 


JA' SAIRAM: 


Menotti del Picchia: Republica dos Estados 
Unidos do Brasil (versos) 


Augusto Meyer: Giraluz 


Mario de Andrade: Macunaíma 


ntara Machado: Laranja da 


António de Alcà 
China (contos) 


José Americo de Alm 
mance) 


pupon 


golo, ou do mangolo, ou da mo- 
lestia do ar... 

Mas, como ia dizendo: comi as 
comidas gostosas da Bahia e dei 
um berro de enthusiasmo! 

O diabo da literatura, entre- 
tanto, me estragou o poema, que 
teria sido excellente, como obra 
de modernidade, se eu tivesse 
posto em jogo nelle apenas um 
sentido: — o do paladar. 

Por isso é que elle é ruim; pela 
metrica não. 

Porque a sua afirmativa de 
que é de João de Deus a metrica 
de cinco silabas nelle usada por 
mim, só serve para comprovar, 
mais uma vez, quanto essa mania 
de cultura estraga a mentalida- 
de do brasileiro. 

Ora vejamos: Você tem ahi 
cantando no pé do ouvido os 
versos do Martelo: 


“Lá no meu sertão, 
Tem muita quixaba, 
Que é cumé de caba, 
Tambem de cristão... 
Faz massa na mão, 

Dá dô de barriga, 

Tem caba do aço 

Qui morre e não briga!” 


e vem falar de João de Deus, o 
qual escreveu, realmente, alguns 
versos de cinco silabas, todos 
quase, entretanto, ajustados em 
quintilhas, emquanto a forma do 
Martelo é sempre de oitavas! 

Alem disso você não notou que 
eu vou fazendo alternativas pa- 
ra outros metros, continuando, 
comtudo, absolutamente rithmi- 
co o conjunto: 


Recife é bonito, — 5 


Recife tem pontes, — 5 
Tem “bois” tem Reisados, — 5 


VÃO SAIR: 


Tem Maracatús... — 5 

Porem o Recife — 5 

Não tem mais as Evas — 5 

De chales vistosos — 5 

Vendendo de tarde — 5 

Peixe frito — 3 

Agulha frita — 4 

Siry cosinhado — 5 

Pirão de aratü! -— 5 

Emquanto a Bahia tem tudo e 
inda mais! — 11 


Essas alternativas, e sobretu- 
do as passagens por mim reali- 
sadas dos rithmos mais marca- 
dos para os rithmos mais disso- 
lutos, são o que constituem algo 
de modernidade em meus poe- 
mas. 

Antes de vocé ler Joào de 
Deus, bichão, cuja unica appro- 
ximação com minha poetica é 
ter sido um cantor popular em 
uma lingua de onde a nossa lin- 
gua nasceu, precisa prestar at- 
tenção ao modo de versejar dos 
cantadores da zoua da matta e 
do sertão, e, bem de pressa, se 
convencerá de que, em meio do 
modernismo brasileiro, eu cons- 
tituo um caso aparte. 

Um caso ruim, convenhamos, 
mas, em todo caso, sempre um 
caso... 

Deixe, pois, João de Deus em 
paz para escutar violas, meu 
bem, depois éntre na carnifici- 
na que a mocidade brasileira es- 
tá fazendo para banquete da ge- 
ração de amanhã. 

Mesmo porque, se você não en- 
trar na dança entra na faca! 
Vamos! 

Pega o pirão, esmorecido!!! 


(RECIFE) 
ASCENSO) FERREIRA 


III MIO. DOC 


Paulo Prado: Retrato do Brasil /ensaio sobre 


a tristesa brasileira) 


(versos) 


Joáo Alphonsus, Carlos Drummond de An- 


(historia) 


drade, Emilio Moura e Pedro Nava: Antolo- 


eida — Bagaceira (ro- 


gia de 4 poetas mineiros 


Guilhermino Cesar — Meia-pataca (versos) 
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DIABO BRASILEIRO 


¿nxofre, botija, gallinha preta. 

Credo em cruz, capeta, pé de pato. 

Diabo brasileiro, dente de ouro, botija onde está? 
Credo, capeta, pé de pato! 


Diabo brasileiro quero saber quando dá 
a dezena do carneiro! 

Enxofre, botija, gallinha preta, 

Credo em cruz, capela, pé de pato. 


Capeta, dente de ouro, tome gallinha preta, 
quero dormir com a Zefa! 
Capeta, bode preto, quero dormir com a Zefa! 


Capeta, diabo brasileiro, só lhe dou gallinha preta! 
Capeta quero casar com a Zefa, quero que sêo 

Vigario 
me case logo com a Zefa! 


Capeta tome gallinha preta! 

Capeta, diabo brasileiro, quando dá 

a centena do macaco? 

Quero quebrar banqueiro, capeta damnado, pé de 
pato, 

dente de ouro, cheiro de enxofre, tome gallinha 
preta! 

Capeta, pé de pato, quero acertar com o bicho, 

quero comprar gravata, botina de bico fino 





JORGE DE LIMA 


mira pra quando Zefa me vêr. 


rno de case O 
Ca pato, tome gallinha preta! 


Capeta, pé de 


Capeta, pé de pato, dente de ouro, quero dente de 
ouro, 

quero capa de borracha, punho engommado, 
camisa, 


bengalla castão de ouro, capeta, pé de pato, 
tome gallinha preta! 


Quero saber suas partes, suas sabedorias, 
quero saber mandingas, 
Capeta, pé de pato, tome gallinha preta, 
que eu quero quebrar banqueiro, que eu quero 
tirar bolija, 
que eu não quero é trabalhar, que eu tambem sou 
brasileiro! 


Capela, tome gallinha preta, 

que eu quero saber embolada, 

quero saber martello, quero ser um cantador, 

capeta, quero dizer a Zefa, essa queutura de amór! 

Capeta tome gallinha preta, que cu quero casar 
com a Zefa! 

Por Deus, que eu quero, capeta, pé de pato! 

Tome gallinha preta! 


(MACEIO?) 


Talvez não fosse só o capricho. De- 
mais, se confessava impotente pra ana- 
lisar seu drama intimo. 

Dizia drama conscientemente: ain- 
da acreditava que o theatro e a vida 
se plajiavam mutuamente. O cinema 
seria assim uma especie de gigolô de 
ambos. Nunca lhe importara quem fos- 
se o coronel, 

A principio quiz fazer sua vida. Or- 
denou-a, catalogou-a e preparou-se pra 
realisa-la, Como tinha algum tacto, bo- 
tou na conta imprevistos e acidentes, 
Mas sem particularisar ou discriminar. 

E foi se aguentando algum tempo. 
O primeiro mez, o segundo... Apenas 
uma coisa sem importancia: uma que- 
da. Algo perigosa: ficou em estado de 
choque, passou uns dias de cama. 

Ficou radiante porque comemorou o 
aniversario na data justa que havia 
marcado: 8 de novembro, puxa! não 
houve nenhum contratempo e por 
cumulo de coincidencia o dia 8 de no- 
vembro caliu numa sexta-feira, Tal- 
qualmente havia previsto. 

Mas quando chegou neste ponto, per- 
cebeu uma coisa seria: o amor. Aliás 
todas as coizas lhe pareciam sérias e 
respeitaveis, inclusive as circunspe- 
ctas propriamente ditas. Propriamente 
ditas pelo dicionario, pelas pessoas 
mais velhas ou livro de máximas, 

Depois, antes mesmo de escrever 
qualquer regulamento sobre a nova 
descoberta, pensou que o amor não 
era uma coiza, mas um problema, Re- 


O TRAVO 


zoluvel? Não lhe importava por em- 
quanto «ue nào lhe linha sido pro- 
posto. E se admirou disso não ter si- 
do ainda objeto de suas cojitações, 
Falava assim “disso” com certa su- 
perioridade especialmente com os ou- 
tros. Se decidiu a se por em equações 
e se solucionar com presteza. Depois 
E MA aplicaria a formula 
id pl a. Seria, quando muito uma 
Simples prova: real ou dos nove. 
Não. acertou a principio. Recome- 
cou. Com paciencia, com metodo, até 
que enfim se convenceu da inutilida- 
de pelo menos atual das matematicas 
x24 elas, Sem exceluar mesmo a ta- 
As de Callet, o calculo das probabi- 
idades e as verlijinozas geometrias 
não euclideanas da Riemann Loba 
A i : A , a " 
tchewsky e epigonos. ^ 
“Nova admiração, Então o negocio 
não era tão sinjelo, Exorbitava “das 
ciencias exatas: Falar verdade não en- 
contrava a minima particula de amor 
naqueles estudos. Mas Procurava 
` * ap É se 
sonni ncer modestamente que não n 
quizára bem, pra salvar, o A P 
dos numeros, / prestijio 
Se dirijiu e 
i | om ardor prás e i 
biologicas, Necessari nto qrricias 
SA A arlamente elas |] 
um de lhe esclarecer BR LM 
sa NãO sa da adiantar itlquer coi- 
( 
Mas se salisfazia pelo Dai io de. Dude, 
no de descobrir novus vendat dtidia- 
bedoria humana Se cont AR eA 
o v $ e pe 
publicar com escandalo ve pra não 
bertas; muito ao c puas desco- 
contrario do pe 
pensar 


SEBASTIAO DIAS 


de seus mestres verificava de visu ha- 
ver algo alem dos numeros. 

Estudou com afinco muitas materias. 
Se esqueceu de metodos e catalogos. 
Só tinha uma preocupação. Um dia 
deu adeus à vida e se recolheu na so- 
litude, 

Muito tempo. Sempre a pensar no 
magno e unico problema. Tinha fuji 
do dos homens mas a humanidade não 
lhe fez o mesmo. Aquela complicada 
maquina social e administrativa que 
conhecera nos livros puzera seus ser 
vidores na sua pista. 

Foi para a prizão. E fizeram-lhe per 
guntas. Como ha muito não utilizasse 
da linguajem articulada, porque esti 
vesse fóra do trato de seus semelhan 
tes, não os compreendeu nem lhes 
poude responder. Fez sinal que escre- 
vessem, 

Leu então que Ihe inquiriam do seu 
nome, idade e sexo. 

Olhou com profundo espanto pri 
todos aqueles ficis cumpridores da lei, 
bra todo aquele aperato solene de re 
cepção e mudando o semblante pr^ 
uma encantadora injenuidade e pie 
dade indizivel, escreveu tres vezes com 
uma bonita letra, clara e separada: 
ÃO SEI, 
Mrs seguida na mizericordioza supo- 

» que não entendessem todos tr? 


duz -- ded à 
tuziuų a inscrição em dezoito idiomas 
Li dialetos, 


(RIO) 





OS TRES SARGENTOS 


(ROMANCE) 


A timidez da rapariga, 
miliarizada com o luga 
que um impulso repe 
com as mais reles f 
passeio. Quando a m 
tanto, o homem inver 
la e a aproximação perdia-se. Naquela 
feita, embora com decrescimo, a mu- 
latinha obteve mais exito do e es- 
perava apezar do repente que lhe es- 
capara; seu aspéto infantil, novidade 
na zona duvidosa, causou grande in- 
teresse no grupo dos sargentos. 

Para cercarem o rancho das mulhe- 
res foram os rapazes até o melhor pon- 
to de espera do percurso, na encruzi- 
lhada fronteira ao coreto. Alinhados 
pelo cotovelo como si estivessem na 
revista, ficaram á espreita na beira 
do caminho onde tinbam subido para 
enxergar melhor.  Resistiam aos en- 
contrões no anceio de distinguir a ra- 
pariga e as companheiras na turba que 
passava, esforço cada vez mais cus- 
toso devido á afluencia cada vez mais 
densa de gente naquele momento. A 
dificuldade do exame ainda era au- 
mentada por causa dos colegas espa- 
lhados pelo parque, passeando ocio- 
sos, e que se juntavam aos sargentos, 
demorando-se em contar ou trocar pi- 
lherias antes de seguir na esteira de 
alguma saia. Estavam por alí, como 
todos, à procura de aventuras. A pro- 
sa com os militares encontrados pelo 
caminho não passava de pretexto para 
esperar alguem que desejavam desco- 
brir no redemoinho. 

Nessa altura o modo como um co- 
nhecido se abeirava de outro não va- 
riava, era sempre alusivo ao que am- 
bos vinham fazer no parque. “Então 
pirata, sempre invocando?” “Que é que 
está fazendo aí?” “Esperando a Deu- 
sa?”. Ou, ainda, “Que tal hoje, vae ou 
não vae?". A que o interrogado res- 
pondia: “Fica firme, banca como eu 
o Firmiano Pinto.” 

Havia por esse tempo o costume de 
dar o nome do prefeito da cidade a 
uma porção de significados de firme- 
za, calma, espreita, c palavras pareci- 
das. A razão não provinha de qual- 
quer ato extraordinario praticado pelo 
administrador, que foi dos apagados 
que S. Paulo teve, porém tão sómente 
pelo que sugeria a assonancia de Fir- 
miano. Durante muito tempo o lingua- 
jar paulista fez deste nome um adjeti- 
vo, que se tornou corrente e durou 
além do governo daquele prefeito. | 

Entre os frequentadores do Jardim 
havia tambem familiarismos mais res- 
tritos, que giravam incansavelmente 
entre a soldadesca afeiçoada ao par- 


que. 


ainda mal fa- 
T, fizera com 
ntino a nivelasse 
Fequentadoras do 
ulher se oferecia 
samente se retra- 


O JARDIM PUBLICO 
Iv 


O mais conhecido era a historia da 
onça. Circulava pela rapaziada, bran- 
ca ou mestiça da “Força”, a graça que 
asseverava odiarem as onças aos pre- 
tos. Diziam concistir numa terrivel 
ogeriza, sempre crescente desde a ho- 
ra em que uma cangussu' vira um pre- 
to mina. Dai esclamava lógo o solda- 
do ao ver a negrada atulhando o par- 
que, “Imagina uma onça solta agora, 
não ficava nem uma tia para amos- 
tra!”, e por mais que repetisse a mes- 
ma cousa, sempre em torno dele ecoa- 
vam gargalhadas. Alguns acrescenta- 
vam modificações ou imaginavam va- 
riantes, “Qual o quê, tem cada cara no 
meio dos joão que si a onça enxer- 
gava era capaz de morrer de susto!”. 
Decorrente desta modificacáo nascera 
outra inventada por um soldado nor- 
tista, fazedor de quadrinhas e contós, 
que percorriam o quartel em que ele 
estava indo até aos oficiaes. Narrava 
a historia do domador de circo que 
pretendeu alimentar enorme onça com 
as negras do Jardim. Para aquele “ar- 
tista”, (denominação que o povo dá 
a todos que se exibem em publico) 
conseguir seu intento foi preciso tra- 
zer a onça perto do tanque, onde sol- 
ta investiu contra as mulheres que 
passavam. Não demorou muito voltou 
o bicho fugindo apavorado de uma pre- 
ta que gritava, “Que onça linda, meu 
Deus! Mais bonita do que defunto Bi- 
nidito meu marido...”, ao passo que 
a perseguida apelava para o dono afim 
de que a protegesse da mulher. A 
historia, e semelhantes, estava afina- 
da à ingenuidade do auditorio, na 
maior parte, composto de homens vin- 
dos da roça ou de sertões longinquos. 

Longe de oncas e de perigos demo- 
ravam as mulheres en: aparecer. Com 
o tempo aumentou a impaciencia dos 
rapazes. À desordem na multidào fize- 
ra com que elas tivessem relado por 
diversas vezes o grupo sem serem per- 
cebidas. 

A demora irritou o mais magro dos 
sargentos que acuson os outros do 


desencontro. 

— Nós devia ter falado lógo com 
elas. Vocês são lerdo mesmo. Assim 
não dá certo, quem faz cavação não 
dorme. 

Da censura partiram apreciações ob- 
cenas feitas por todos do grupo acer- 


ca das mulheres em geral, e daquelas 
que esperavam no momento. 


— Vae ver que iå foram embora. 

— Parece mesmo... 

— Vamos então esperar até o ma- 
xixe? 


— Ew não espero. Até o maxixe é 
muita coisa, vou embora, 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


— Eu tambem, mas vamos esperar 
ainda um pouco, 

— Que'sperança, já passaram, perto 
de nós mais de um par de vez. Ficar 
aqui comendo mosca não é comigo, si 
vocês quizer ficar fique, eu vou em- 
bora. 

Era costume da banda terminar o 
concerto com musica de dança, que no 
momento estivesse «m móda. Muitas 
pertenciam ao regente Lorena, que 
grangeara fama graças á difusão dos 
seus trabalhos em revistas de teatros 
populares. Quando os soldados da po- 
licia a ele se referiam davam-lhe um 
“Eta” admirativo antes do nome, que 
deste modo entrada no rol das cousas 
admiraveis da Força Publica. Tambem 
os sargentos partilhavain da admiração 
dos- colegas porém o insucesso da es- 
pera tornara-os mal humorados. 

A insistencia de um deles venceu a 
resistencia dos outros.  Dirigiram-se 
devagar em direção da saida percor- 
rendo com a vista todos os vultos fe- 
mininos que alcancavam. 

— Eu conheço aquele pessoal, é 
rampeiro, não vale a pena perder tem- 
po... 

— Ah! Você conhece? Indagaram os 
outros interessados. 

— Já estiveram de-iá-hoje por aqui. 
Eu estive manjando elas, tinha um 
grupo pronto para entrar na conversa, 
quando chegou o grude do Colatino 
que estragou tudo. Fiquei com uma 
raiva... 

— Será então o pessoal do vinte- 
quatro? A Mariasinha me disse que es- 
tava esperando as ruparigas que esti- 
veram no mez passado em Campinas. 

— Não é não. Eu passei lá hontem. 
E’ outro pessoal, desconfio que foi a 
mais alta que pegou um fubá no Zé 
Maria. 

— Qual é delas? 

— A vestida de branco com sapato 
preto. 

— Qual o quê, não é essa não, essa 
que você fala já sei quem é, estava por 
aqui mesmo, mas tinha uma gola ver- 
melha na blusa... 

Todos riram. 

— Da pirataria nem rato escapa, 
nem a blusa vermelha da tia! O gadi- 
nho que rodeia o tanque é a mesma 
coisa que malandro que tira 
na rua 7 de Abril. 

— Vamos voltar? 


escacha 


— Cé dóido homein, vamos embora. 

O mais corpulento dos tres apoiou 
o convite. 

— Na punga a 
gente afia a espora na cama... 


vespera de riscar o 


(Continua) 
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BRASILIANA 
vi 


FOLHETIM 

Do romance O soldado desconhecido (O heroico legio- 
nario brasileiro), de Zenato d'Alvamilo, ed. da Casa Edito- 
ra Vecchi do Rio de Janeiro, fasc. 11, cap. XXIII intitulado 
O guerrilheiro Ab-El-Akrim, p. 171: 

“O guerrilheiro, acostumado ao seu dominio absoluto, 
estranhou a resistencia inesperada daquella jovem e per- 
guntou friamente: 

— Quem és tu e de onde vens? 

Nélia, num tom firme que surprehendeu a todos os pre- 
sentes, immediatamente respondeu: 

— Chamo-me Nélia e sou noiva do Soldado Desconheci- 
do; quanto ao logar de onde venho, basta que saibas que fui 
raptada covardemente pelo teu bando de malfeitores! 

Aquella captiva era a noiva do Soldado Desconheci- 
do !... 

Que maravilhosa presa !” 

CIVISMO 


Circular distribuida pelo Gremio Silva Jardim de Ni- 
teroi (agosto de 1928): 


“GREMIO SILVA JARDIM 
entidade civica nacional 
(Secção do Estado do Rio) 

Séde — Rua da Conceição, 2 sob. — Tel. 2177 — NITHEROY 
O GREMIO SILVA JARDIM HOMENAGEIA O SEU 
PATRONO — APOSTOLO DE BRAVURA CIVICA — 
Homenagens no dia de seu natalício -- 18 de agosto. 

(Não haverá discursos; mas, exaltação civica). 
SILVA JARDIM nasceu em Capivary no anno de 1860 

e morreu em 1.º de Julho de 1891, no Vesuvio, o vulcão 

italiano em Napoles. 


EM NITHEROY 
(A's 10 1/2 hs.) 


— Romaria ao monumento da Republica (Praga Pa- 
dre Feijó) onde se encontra a estatua de Silva Jardim 
(barca de 9,50 e de 10,10 nó caes Pharoux). 

O GREMIO SILVA JARDIM precisa dos brasileiros 
(que tém orgulho deste nome) em torno do brasileiro que 
mais expóz a vida pela Patria, empunhando esta arma — 
o seu civismo incomparavel. 


NO RIO DE JANEIRO 
(De 4 1/2 até 5 e 15) 


— Sessão civica na Associação Brasileira de Educa- 
ção (Rua Chile 23, 2.” andar). Devem comparecer o Em- 
baixador italiano, o aviador Ferrarin, o jurisconsulto Clo- 
vis Bevilacqua, condiscipulo do patrono do Gremio e seu 
unico irmão sobrevivente, Gabriel da Silva Jardim. Em 
plena sessão, ao antigo escoteiro Armando da Silva Maga- 
lhães, (que salvou o aviador Ferrarin) — será conferido o 
primeiro “Premio EUCLYDES DA CUNHA: valor brasilei- 
ro", creado pelo G. S. J. no dia euclydeano, 15 ultimo. (Esse 
premio é um volume de “OS SERTÕES, o livro da raça bra- 
sileira, escripto pelo mais brasileiro dos brasileiros”), 


(A's 5'1]2 hs.) 


— Romaria á casa n.º 17, da rua Silva Jardim (antiga 
travessa da Barreira) onde existiu a Societé Francaise de 
Gymnastique, ponto obrigatorio de reunião, para os pr 
pagandistas entre elles — SILVA JARDIM. DUE 

Trata-se, apenas, de solennidade civica. Foi 
qualquer caracter festivo; isto em homenagem 
— "peregrino audaz": filho da Italia, falleci i 

O G. S. J. assignala: Silva Jardim iode dà prasi, 
grino audaz”: filho do Brasil, fallecido na Italia ii 

A epopeia italiana de hoje lembra a grande 
brasileira de 1891. 

Gloria a DEL PRETE — nas alturas! 

Gloria a SILVA JARDIM — no seio d 

AVE! LATINIDADE! 


AVE! BRASILIDADE!” 


supprimido 
a Del Prete 


tragedia 


a terra italiana! 


BALCÃO 
LIVROS A” VENDA: 


Na LIVRARIA UNIVERSAL (r. 15 de novem. 
n. 19 — S. Paulo): 


bro n. 
S. Leopoldo — Provincia de S. Pedro do 
» Grande do Sul — 2* ed. : 
o ch Baena — Compendio — Pará 


Na LIVRARIA GAZEAU (praça da Sé n. 40 


— S. Paulo): 
— Archivo Pittoresco — 11 vs. enc. 
— Panorama — 17 vs. enc. — — 
—  Lusiadas — coment. por Faria e Sousa, 
— Vieira — Sermões — 16 vs. enc., sendo al. 


suns em 1.º ed, 
: — Innocencio F. da 
liographico — 19 vs. enc. 4 
i E E Manoel de Mello — Epanaphoras de Va- 
ria Historia — 1660. A l 
— Fr. B. Brandão — Monarquia Lusitana. 


Silva — Diccionario Bi- 


LIVROS PROCURADOS: 
Pela LIVRARIA UNIVERSAL: 


— Roquette Pinto — Rondonia. 

— Ruy Barbosa — Replica. 

— Oliveira Lima — D. João VI no Brasil — 
2 vs. 

— Revista do Instituto Historico Brasileiro — 
tomos ns. 20, 21, 22 e 32. 


Por YAN DE ALMEIDA PRADO (av. brig. 
Luis Antonio n. 188 — S. Paulo): 


— Manoel Calado — Valeroso Lucidemo. 
— Duarte de Albuquerque Coelho — Memo- 
rias Diarias. 


— Alvarenga Peixoto — Obras em 1.* ed. 
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CONCURSO DE LACTANTES 


Estáo tratando de erguer náo sei onde 
(mas sempre aqui no Brasil) um monumen- 
to á máe preta. Os denodados que para isso 
trabalham querem confessadamente prestar 
uma homenagem de gratidáo ás amas molha- 
das e sécas mas sobretudo molhadas da linda 
cór do urubu. E atravez delas á raca escrava. 

Eu acho isso muito bonito e comovente 
porém perigoso. Marmorizada ou bronzeada 
a preta, as mulatas e as brancas protestaráo 
na certa. E será preciso erguer outros monu- 
mentos. Um para cada cór. Depois um para 
cada nacionalidade. A homenagem provocará 
uma competicáo de racas, de origens, até de 
tipos de leite. Por fim os fabricantes de leite 
condensado também reclamaráo a sua está- 
tua e com toda a justica. E haverá o diabo 
quando o governo holandés exigir uma para 
as vacas suas súbditas. 

Eu náo estou ofendendo. Eu estou pre- 
venindo. 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 


3.” Pav. Sala 7 — CAIXA POSTAL N.° 1.269 — 


Antropofagia 


Gerência ete. de RAUL BOPP 


SÁO PAULO 











REPUBLICA 


Deodoro todo nos trinques 

bate na porta de Dão Pedro 2.. 

Seu Imperadó, dé o fóra 

que nós queremos tomar canta desla bugi- 
ganga. 

Mande vir os muzicos. 

O Imperador camarada responde 

Pois nào meus filhos nào se vexem 

me deixem calcar as chinelas 

pódem entrar à vontade. 

Só peço que nào me bulam nas obras comple 


las de Vitor Hugo. 


(RIO DE JANEIRO) 


MURILO MENDES 








SAIBAM QUANTOS 





Certifico a pedido verbal de pessoa interessada 


t ario de Andrade é 
que o meu parente Mar 


O peor 


critico do mundo mas o melhor poeta dos Estados 
Desunidos do Brasil De que dou esperança. 


JOÃO MIRAMAR 
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mE-——————À——— A a a aa 


PROFANAÇÃO 


A cathedral de Ribeirão Preto no tempo em que 


eu era menino 
Tinha um aspecto respeitavel de volume 
E uma côr gothica de tijolo 
Que bastava para definir a sua intenção silenciosa 
de humildade. 


Agóra, 

Na symetria civilisada dum jardim 

Pintada de vivo 

E emmagrecida pela ambição condoreira de sua 
torre 

A cathedral de Ribeirão Preto que eu temia em 


criança 
Tem a elegancia galga e nobre de uma pose. 


E no setimo dia de descanso 

Uma alegria moça de religiosidade 

Vae 

Intimamente 

Desafiar as córes de sua igreja 

Com a festividade colorida de seus vestidos 


(S. PAULO) 


A. DE ALMEIDA CAMARGO 


LEIAM: 


Vargas Netto: Gado chucro (versos) 
Augusto Meyer: Giraluz (versos) 
Mario de Andrade: Macunaíma (historia) 


Ruy Cirne Lima: Colonia Z e outros poemas 
(versos) 


Menotti del Picchia: Republica dos Estados 
Unidos do Brasil (versos) 


Cassiano Ricardo: Martim Sererê (versos) 


O NORDESTE DO SR. PALHANO 


Ha diversos nordestes entupindo livrarias. Uns, since. 
ros: Outros — e é o maior numero — exagerados, p 
mais ou para menos. Conforme a capacidade de exagerar 
de cada um. O do snr. Palhano de Jesus não é insincero, p: 
apenas interessante. Mesmo ha muito de sinceridade em 
s. s. afirmar nada entender da terra carrasco e dos seus 
problemas. Cousa desculpavel aliás, dado o motivo sim. 
plesmente burocratico do seu cargo. E é pena. Porque si 
alguma justiça ha de se fazer neste artigo, é reconhecer a 
sua bela atividade. Graças a ela ficamos conhecedores da 
existencia de todo um complicado serviço de indiferença 4 
fome. O que já é muito para o inferno das bôas intenções, 


ora 


* * * 


O engenheiro snr. Palhano de Jesus ouviu dizer que 
havia chuvido no Nordeste entre Fevereiro e Março. E y 
engenheiro mezes depois de acurados estudos correu à im. 
prensa para comunicar o resultado das suas investigações. 
E os linotipos e os telegrafos espalharam a bóa nova. 

“O competentissimo snr. inspector da zona nordestina 
diz que a seca atual é atenuada. 

Choveu no principio do ano. Que saibam todos os ser- 
tanejos." 

Foi um reboligo. Houve até salvas de bombas reaes, 
Atenuada!... E muita gente comecou a respirar satisfeita- 
mente. Que beleza! 

Si porem o snr. inspector houvesse levantado gado 
magro, batido macambira, levado na péle para a terra ca- 
rioca o vergão do sol e a marca das juremas; tivesse comi- 
do. carne de ceará com rapadura, armado a sua réde nos 
galhos dos umbuzeiros, marchado no trote duro de burros 
estropiados, leguas e mais leguas atraz de pasto, nào teria 
o atrevimento de tamanha eresia. Porque, contra todas as 
suas previsões, a seca começou depois das chuvas. E’ que 
essas chuvas cairam depois de um iongo ano sem pingar. 
E cairam espaçadamente. Até então o unico recurso do 
sertanejo para conseguir ter de pé os seus animaes, era 
queimar espinhos. Bater macambira. Com as chuvas a ma- 
cambira enverdeceu. Não queimou mais. E a rama que nas- 
ceu era fraca. O gado começou a cair. Os giraus e os tan- 
guês foram armados nos revêsos. E pelas estradas poeiren- 
tas, debaixo de um sol de endoidecer, começou o sacrificio 
das retiradas. Retiradas vagarosas de animaes exaustos. € 


de homens abatidos. Tinha levantado o tempo, definitiva- 
mente, 


> * x 


Snr. Palhano, leia isto para quando quizer fazer mais 
uma gostosa pilheria. 

Não sãos os açudes e as estradas que resolvem as nos- 
sas eternas questões. Não deixa de ser isso. Mas são sobre- 
tudo metodos regionaes de educação, medidas inteligentes 
de aproveitamento. Para fazermos verdadeiramente obra de 
construção, temos que enxergar o Nordeste como uma re- 
gião á parte. E especialisar então para cla educação, insti- 
tuições sociaes, administração. E isso simplesmente. Uma 
simplicidade primitiva é o que exigem os problemas da vida 
primitiva, diz Chesterton. E nada mais primitivo que a vida 
nos nossos sertões. Querer, por exemplo, alfabetizar essa 
gente antes de educal-a na pratica do trabalho da sua terra, 
e incorrer na eterna questão de começar pelo fim. Porque 
o sertanejo só é přeguiçoso nos sertões. As fazendas de café 
em S. Paulo e os seringaes do Amazonas não tiveram braço 
mais forte. Explica-se isso pelo completo desconhecimento 
dos recursos da terra por parte deles. A criação é mais UM 
divertimento — é a sua coleção de selos. Criar bois não ë 
cousa que deva ser enxergada como factôr economico posi- 
tivo no. nosso futuro. As secas não o permitem, E quando 
A droga Isso a criação em larga escala no sul do pais 
do Ae em breve para a industria da carne, um merci 

" pto, mesmo mundial. Como factór de desvalorização 
nào se pode desejar mais poderoso. y 
" Me um fabuloso é o algodào. E imposto por 
neon na. a pequena propriedade, ter-se-á atacado 

lema capital da nossa economia. : adó 
res da Rid as necessidades do Nordeste como de criado” 
secas. Os a bar em ferro frio. Só acabando peers 
preventiva M. es não o conseguirão. São apenas medió 
des . Medida para a agricultura. E’ verdade que nos 

escampados vastos dos nossos ões, a humidade p 
açudes, diminuind pr RENO, a auk ada das 

, o a marcha dos ventos, força a queda 


chuv Ná aj T b i l 
de Não deixará, porém, de entrar como influencia p 
» O capricho climaterico. 


(RECIFE) A. DE LIMEYRA TEJO 


A America acaba de receber 
uma grande missão: a missáo do 
entusiasmo. Delegou-Ihe a incum- 
béncia o fino poeta Ronald de 
Carvalho, numa conferencia S0- 
bre a moderna poesia america- 
na. Em nome da mandataria 
aceitaram o encargo, agradecen- 
do a honra da escolha imereci- 
da, S. Exa. o sr. embaixador 
Morgan e a selecta assistencia. 


Segundo todas as aparencias 
o que ditou tão sabia decisão 
foi a necessidade em que se 
viu aquêle poeta modernista 
de definir o espirito america- 
no no que êle tem de original 
e inconfundivel, para, pesqui- 
zando as diversas modalida- 
des desse caracter geral em 
cada um dos grupos etnicos 
deste continente, assignarlar- 
lhes uma vóz à parte no córo 
das civilizações contempora- 
neas. Para isso era preciso 
perscrutar as tendencias inti- 
mas da América, que devia 
sentir-se à vontade no seu pa- 
pel, destinar-lhe uma funcção 
compativel com a sua indole: 
"The right continent in the 
right place". Reservando-lhe 
a missão do entusiasmo, O es- 
teta dos “Epigramas”, coe- 
rente, aliás, com os seus pre- 
cedentes intelectuais, reconhe- 
ceu “ipso facto" em tal missão 
o procurado caracter diferen- 
cial. Para êle a poesia ameri- 
cana será a poesia do entusias- 
mo ou não será. Essa lhe pa- 
recendo a sua finalidade na- 
tural, foi disso que êle a 1n- 
cumbiu, oficializando assim 
uma situação de facto ante- 








rior. = 
Os quadros vastos dificultam 
à "oi Nin- 

a compreensão das coisas. 
nen 1 

póde ter uma visão tot: 


guem escala das 


da América sinão na es d 

cartas geográficas. E oce E 

cessario dizer cde " pu 
ser na realid 

pp através dds > 

sejam em relev i 

incumbencia que 


vo. 
ainda que 


outro lado a 
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ABRIDEIRA 


recebeu o Novo Continente diz 
respeito à actividade espiritual 
dos seus habitantes. Ora, nessa 
materia principalmente, o qué 
verdade para o todo, é verdade 
para cada uma de suas partes. 
Alem do mais, falando em “poe- 
sia americana” o sr. Ronald de 
Carvalho usava, evidentemente 


LUNDU' DO ESCRITOR DIFICIL 


Eu sou um escritor dificil 
Que a muita gente enquisila 
Porêm essa culpa é facil 
De se acabar duma vez: 

E' só tirar a cortina 

Que entra luz nesta escurez. 


Cortina de brim caipora 
Com teia caranguejeira 

E enfeite rúim de caipira, 
Fale fala brasileira 

Que você enxerga bonito 
Tanta luz nesta capoeira 
Tal-e-qual numa gupiara. 


Misturo tudo num saco 
Mas gaúcho maranhense 
Que para no Mato Grosso 
Bate êste angú de caroço 
Ver sopa de carurú; 

A vida é mesmo um buraco, 
Bobo é quem não é tatú! 


Eu sou um escritor dificil 
Porêm culpa de quem é! 
Todo dificil é facil 

Abasta a gente saber. x 
Bagé piché chué, óh “xavié”, 
De táo facil virou fossil, 

O dificil é aprender! 


Virtude de urubutinga 
De enxergar tudo de longe! 
Não carece vestir tanga 
Pra penetrar meu cassange! 
Vocé sabe o francés "singe > 
Mas não sabe o que é guariba? 
is é macaco, seu mano, 
dye > sabe o que é da estranja. 


MARIO DE ANDRADE 











de uma abstracção, que é preci- 
so enlender-se no seu verdadeiro 
sentido de “poesia dos america- 
nos, de cada americano, consi- 
derada em conjuncto". 

Para milhor compreender o 
alcance da missão devemos, por- 
tanto esamina-la do ponto de vis- 
ta do individuo americano. Desse 


modo tudo se reduz a saber como 


MATEUS CAVALCANTE 


esse individuo se haverá no des- 
empenho do mandato. 
Imaginemos um poeta ameri- 
. cano estalão. Ele recebeu a pa- 
lavra de ordem: “Entusiasmo, 
hein! Muito entusiasmo |" O 
poeta americano é brioso. Não 
é preciso insistir. Ele dará conta 
do recado. Empertigou-se. Res- 
pirou — 1. Espirou — 2. Outra 
vez : 1—2. Bem. Bateu no pei- 
to (com força). Fez um olhar 
sobranceiro. Pegou no chapéu 
num gesto agil e elegante. Saiu 
seguro de sl, pisando duro. 
Lá vai êle, dominador, alti- 
vo, com uma chama estranha 


a perpassar nos olhos deslum- 
brados. 


—Quem é aquêle camara- 
da ? 

—E' um americano, o poeta. 

—Ah ! é um americano ! é 
o poeta ! 

A multidão se curva á pas- 
sagem do vate. Lá vai éle do- 
minador, altivo, com uma cha- 
ma estranha a perpassar nos 
olhos deslumbrados. 

— "Aló, poeta | 

—Ale-guá guá guá ! Ale-guá 
guá guá ! hurrah! hurrah ! 
America ! 





E's do campeão ? 

— Não. 

— Quem é esse então, poeta? 
Agora reparo nessa chama es- 
tranha a te 
olhos 


perpassar nos 
deslumbrados. Que é 
que tu tens hoje ? 

—Entusiasmo ! 

—Viva ! Pegaste a centena | 
Escreveste a obra-prima ! 
Amas e és amado ! Amar e ser 
amado, ó que ventura ! 

Nescio ! 

Entào ? Fala, meu louro. Me 
diga o que ha. 





Não sei não, uái ! São ordes." 


Canibal, meu négo, que fas- 
tio é esse. onde estavas tu å ho- 


ra da conferencia ? 


(RIO DE JANEIRO) 
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2 POETAS E 1 PROSADOR 


VARGAS NETTO — Gado 
chucro — Porto Alegre — 
1928. 


O poeta mesmo confessa no fim do 
volume: o que cantei meu coração 
mandou. E como é coração gaucho 
ditou versos gauchescos. O que não é 
rigorosamente lógico mas explica o re- 
gionalismo do Gado chucro. 

Aliás um regionalismo que se en- 
tende, sem abuso de expressões e alu- 
sões locais. 

Vargas Netto exalta a paisagem e a 
vida heroica e trabalhosa dos pagos. 
Com o entusiasmo e a fórca a que já 
nos habituaram os poetas do sul. No 
autor de Joá porém a inspiração é 
mais popular, o troveiro se manifesta 
de modo mais flagrante. Além disso 
o ritmo quási sempre é marcado, a 
poesia vira canção sem querer, 

A gente cantarola com gósto cousas 
assim: 


Tropa crioula de gado sem costeio, 
de pello desigual... 

Tropa de gado que náo viu mangueira 
nem laco jamais... 


Ou entáo: 


Negrinho do pastoreio, 
que malvado é teu patráo! 
Vae te picando miudinho 
depois te amassa na máo; 
e te enrolando na palha, 
com cuidado, de vagar, 
encosta o fogo na ponta, 
negrinho, pra te pitar! 


Gosto menos da parte denominada 
Poema das Missóes. Náo porque nela 
tenha sido infeliz o cantador. Mas por- 
que acho pau e já surrado por demais 


NAMÓRO nes 


Um arsinho frio 


fazendo frufrú na cara da gente 


e a gente fazendo calentura 


de beijos na noite friorenta 


— Tá com as mãos frias? meu bem 


— Mas tou com o coração quente, amorsinho! 


(RIO DE JANEIRO) 


JOSUE' DE CASTRO 


isso de glorificar em verso o passado 
brasileiro. O talento de Vargas Netto 
nào tem precisáo de bater no bumbo 
patriótico para mostrar que aqui nas- 
ceu. 


CHARLES LUCIFER — Cy- 
nismes suivis de Sensualis- 
mes — Paris — 1928. 


Escrevendo em francés o poeta bra- 
sileiro que adotou o pseudónimo de 
Charles Lucifer pegou a ginástica poé- 
tica lá da Franca. E com essa ginásti- 
ca o desprézo alegre pelo mundo, sua 
gente e suas cousas. Fala da tarde que 


...finit come une dépéche 
sans signature 
pour le rendez-vous du couchant, 


do dia que se vai e que 


. se moque du monde Ê 
et en prend congé par simple politesse, 


do crepúsculo 


ou brille l'astérique de Vénus 
rappelant un soleil mis au bas de la 
page, 


para depois concluir: 
On s'en passe... 


De modo que a gente deve conside- 
ra-lo como francés e nào como brasi- 
Jeiro traduzido. Porque êle pensa e 
sente em francés. Do contrário Copa- 
cabana não lhe sairia assim: 


Le promontoire chirurgical 
surgit parmi l'ouate des compresses 
du portefenille de ce soir opératoire, 


—— e —— Wu 
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EDIÇÕES DE LUXO 
— SERVIÇOS 
COMMERCIAES 


RUA SANTO ANTONIO, N. 17 


TELEPHONE 2-6560 


A. DE A. M. 


Et sur le ventre de la mer 

d'un coup sur et soudain 

luit le bistouri tranchant du phare 
en tour de force laparatomique, 


Dans le bas-ventre horizontal 
coule sur la concavité de la plage 
la pléthore blanche 


de la leucocytose nébuleuse des lu- 


miéres, 
Opiniào provinciana talvez: a poesia 
de Charles Lucifer é um exercicio. 
Opiniào nào provinciana talvez: a 
poesia de Charles Lucifer é um saxo. 
fone. 
Está claro que niguém (nem cu mes. 
mo) é obrigado a adotar uma das duas 


MONTIEL BALLESTEROS 
— Montevideo y su cerro — 
Montevideo — 1928. 


São contas sincopados com um pou- 
co de sátira e um pouco de invenção. 
Pensando bem: mais de invencáo do 
que de qualquer outra cousa. 

E' o sétimo livro do autor de La 
Raza. Autor inquieto e apressado. Prin- 
cipalmente de um bom humor que nào 
tem fim. Passa gozando por todos os 
assuntos. O conto chamado 20 Blasco 
Ibánez é bem característico de sua ma- 
neira: nem é propriamente conto nem 
deixa de o ser. 

Ignoro se Montiel Ballesteros é jor- 
nalista. Se nào é devia ser. Tem quali» 
dades ótimas de cronista. Escreve com 
extraordinária facilidade, póe logo o 
negócio em pratos limpos, parece ser 
um vivido. 

Montevideo y su cerro tem cousas 
que nós do Brasil nào podemos enten- 
der. O que nào impede que se goste 
do ritmo s-.udido do livro. 
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A TARDINHA EM VIAGEM NO SERIDÓ 


O meu carro vae rod 
de areia barrenta ou de c 
vendo o verde longe 


remas junto a estrada 


ando nas estradas 
ascalhos e eu vou 
e o verde perto das ju- 

As caatingas vào se tornando escuras es- 
fregando os olhos com somno... 

Na carreira do carro aparece de sopetào 
um serróte, as vezes com uma pedra fina e 
sisuda apontando o céo. Outros com pedras 
tambem parecendo  dédos muito grandes 
apontando: —- Olhem aquilo ali — E eu olho 
e vêjo só desertos de serras e um restinho de 


Y ' 
Que Za la fara casa 
buo 


JORGE FERNANDES 


luz do sol se acabando nas corcundas das 
serras, verdes... verdes... 

Outras pedras agrupadas e enfeitadas de 
facheiros vão passando na ligereza da via- 
gem... 

E o carro corre entre arvores e serrótes 
até que a bòca-da-noite — chega agasalhando 
tudo acendendo os olhos dos bacuráus, das 
rapózas, das tacácas, antes que o meu carro 
abra tambem os seus olhos atrapalhadores 
dos bichos que precizam ganhar o seu pão, a 
noite, farejando nas estradas... 


(NATAL) 











ars Saulen) oma ae ^e, d'au fara) oma 
bo que cuta) mo e — So dia ferons ai y asas 2 








Barge harias 
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; 0 5 re- 
aido com incorrecções no n. 
lios o “Lundú do Escravo” que fará 
us do “Compêndio de Historia da Música” 
a 


de MARIO DE ANDRADE já no prelo. 


s 
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O POEMA DA ESPERA 


Hontem, eu fiquei na esquina. Paradi- 
nho. Feito lampeão de bairro pobre. Só prá 
esperar você. Acho que levei mais de uma 
hora, e o solzão do meio-dia cantando no meu 
lombo, que nem cigarra, uma canção que até 
doia. Mas, eu firme. Não arredava pé. Você 
tinha entrado e tinha que sahir. A' muque. E 
saboreando você como se você fosse coisa bôa 
e gostosa pro meu paladar. O grillo da rua — 
um hungaro todo azulado — me dava cada 
grellada que eu até estremecia por dentro. 
Mas, firme. Eu me lembrava, romanticamen- 
te (e o sol queimando no lombo...) daquelle 
olhar meio-doce que você mandou quando 
entrou na casa amarella. 





PAIZAGEM DE 


MARIO GRACIOTT] 


Esperei. Eu parecia até a sombra imagi. 
nária de um poste que não existia, Quando 
vocé rumou prá cidade, eu fui atrás. Mas, vol. 
tei depressa. Zuniram nos meus ouvidos as 
taes: “Você não enxerga, seu convencido!» 

Passei, na volta, tào tonto pela esquina, 
que levei uma trombada de automovel, Esca. 
rapachei-me no asfalto quente. De brucos 
Com poeira na boca. E o grillo — aquele 
mesmo hungarão todo azulado — deu tama. 
nha gargalhada que botou ruas e praças nos 
meus pés. : | 

Tambem, nunca mais! 


(S. PAULO) 





RR TERRA 


BRASIL PINHEIRO MACHADO 


Manhã de domingo de sol reto. 


A grande igreja sem estilo 


Decorada por dentro por um batismo de Cristo 


Feito por um pintor ingenuo. 


Que quiz ser classico e foi primitivista. 


Missa internacional 


Com gentes de todas as raças 


Ouvindo o padre alemão rezar em latim. 


Agente nem tem vontade de olh 


Nem de rezar 


Porque tem lá dentro tanta m 


Que náo reza tambem 


ar o crucifixo dezolado 


enina bonita 


E fica sapeando agente com meiguice 


Só os polacos de camiza nova 
Que vieram com as familias 


Rezam f ervorozamente 
Os chupins mal 


Comem todo o centeio 
Cantando glorias pro 


(PONTA GROSSA) 


por ser domingo 

de carroca lá das colonias 
Emquanto nos seus quintaes 

vados e alegres 


Sol de domingo, 





Devagar tinha chegado O grupo de 
sargentos à avenida Tiradentes ^ 
minando sempre as mulheres QUE eg 
er doi ur rapere cs a qe 
gueavam pela eia Ea MES 

$ eodoro até a 
beira do Quartel. Eram de facil con 
quista, bastando poucas palayr 3 
piu passeio à Ponte dos 
ou coloquio n é à 
nheiro n edis qs a 

, ado nos corticos 
da redondeza. Pararam os rapaze 
rante alguns momentos na larga espla- 
nada que forma a avenida naquele 
ponto. Do lado da estação o movimen- 
to de gente era intenso; do lado opos- 
to iam rareando os transeuntes à medi- 
da que se adiantavam pela zona mili- 
tar. Antes de transpor o último trecho 
do caminho e chegar à rua que de- 
mandavam, correram os sargentos a 
vista pelo espaço diante deles, numa 
derradeira tentativa de enxergar al- 
guma rapariga facil. 

Ao soldado só não convem mulher 
contaminada por doença venérca: a 
côr, idade ou formosura são pormeno- 
res que desaparecem devido à escas- 
sez do soldo que tudo reduz a uma 
questão de saude. No entrar para o 
quartel, os recrutas aprendem, pela 
exemplo quotidiano e pelos commen- 
tarios que ouvem a todo momento, a 
aproveitar qualquer saia:que lhes che- 
gue ao alcance. Procuram as raparigas 
mais caras e melhores para os dias do 
recebimento de soldo, deixando as ou- 
tras para o fim do mez, quando está 
vazia a algibeira. Resulta do costume 
ser frequente o espetáculo de um par 
em que a mulher aparece quasi repu- 
gnante ao lado de um jovem soldado 
no viço dos vinte anos. Ela, sem asseio 
porque no bordel em que móra ha fal 
ta de agua (antigamente nos bairros 
pobres de S. Paulo as torneiras para 
nada serviam durante quasi o ano in- 
teiro). Ele, asseiado pelo banho diario 

obrigatorio do quartel, de onde tam- 

bem o não deixam sair com a farda 
em desalinho. Apezar das diferenças 

de condições, continuavam por 1924 (e 

não terá mudado muito) os amóres en- 

tre soldados limpos e mulheres mise- 
raveis, sem interrupção, sempre na 
mesma, atravez das levas de homens 

que se sucediam no Corpo” Escola. d 

vezes, naquele meio militarisado, apa- 

recia a informacáo de que tal a 

estava “pegando molestia”, porém $ 

lhe davam crédito deante de provas do 
anunciado acidente. Náo sendo "pd 
supunham decorrer a informação cf 
algum despeito ou rusga, vulgares uo 

de- 

invariavel circulo formado pelas d 

caidas e'seus freguezes. À pa 


va- 


as para 
Amóres, 


s du- 


O JARDIM PUBLICO 
V 


praca de ré nà us 
composta e gen ae a roda, 
Phere; dos amigos deste s E 
Cone dos amigos deles que vei à 
o tempo. Quando a ca- 
bocla, mulata ou negra, deix ca 
` , deixava os bra- 
a de um infante era para cair nos de 
o rupes endet gun 
siar naqueles AN pis usé dug rl 
volução com Nica anterioras & re- 
erami os “dalegos” ps Civicos. Estes 
ES ; como lhes chama- 
vam na giria, na quasi totalidade por- 
tuguezes bigodudos, antigos moços da 
lavoira, grande apreciadores de mulhe- 
res de côr, porém aquartelados em ou- 
tra zona muito diversa, nos confins 
da varzea do Carmo, longe da séde da 
Força Pública. 

Os tres sargentos parados na avenida 
demonstravam pouca pressa em cum- 
prir a resolução de se recolherem ce- 
do. Recomeçaram a caminhada de má 
vontade, arrastando os pés, esmiuçan- 
do o exame das mulheres que passavam 
ao alcance da vista. Ao ver de longe 
duas raparigas que iam em direcção à 
rua Ribeiro de Lima, um dos rapazes 
convidou os outros para seguil-as. 

— Vamos ver si ainda pegamos 
aquelas. 

— Vá você A esta hora, já quasi no 
alojamento, sem ter certeza, não vale a 
pena. Vá você sozinho si quizer. 

Todo soldado daquela zona conhece 
o desânimo de certos momentos da noi- 
te, depois de muito tempo passado à 
cata de aventuras. O tempo -vae pas- 
sando, cada vez mais enervante e va- 
zio à medida que se aproxima a hora 
de entrar para O quartel. R 

Continuaram os outros o trajecto, 
chegqndo aos poucos à rua João it 
doro, que desceram lentamente. A? es- 
quina da primeira travessa estava um 
grupo rumoroso de meninas da vizi- 
nhança (italianinhas como lhes cha- 
mavam por causa do sotaque carrega- 
do) que falavam e riam alto. 

— Você si alembra Celestina, do ca- 
narinho que eu teneva? 

— Me alembro sim. Quedele? 

— Si deixô comer O gato... 

O habito de ouvir falar daquele mo- 
do impediu que Os sargentos achassem 
extravagante A conversa das moças. 
Olharam atentamente para d Ah 
das meninas, exuberantes de bert $ 
vida em que havia tipos verdadeira 

nte lindos de beleza popular. . 
rc Para mim esse negocio de meni- 
nas de familia não vale nada. 


i bem. 
— Para mim tam e 
Pista ser bonita como quizer, dá 


o mesmo. Namorar por ai atóa, pas- 
San as noites arretando em seco co 
s 


RGENTOS 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


menina que só quer casar, é coisa que 

eu passo. 

— Nem comprendo como o Tito gas- 
ta tempo nessa bobagem. Ele conta 
muita garganta mas eu sei como é a 
escrita. Eu tambem já namorei muito 
noutro tempo, quando eu era anspes- 
sada. Sei o que é essa cavação, não se 
póde sair para longe porque a mãe não 
dá licença, nào se póde fazer nada por 
essas ruas porque tem sempre uma 
amiga ou conhecida que está vendo. 
para dar um beijo é a mesma Coisa que 
acertar no milhar. Só mesmo num dia 
de chuva, escondido na porta da casa 
dela, quando não passa ninguem, mas 
pertinho da familia, de relance, é que 
a gente chega perto e isso mesmo com 
muito luxo. Não me serve, não. 

— Tem casos diferente. Uma vez na 
vila Sá Barbosa eu fui atraz de um mu- 
ro e dei de cara com dois que estavam 
ali de pé. A moça quando me viu deu 
tamanho pinote que até os grampos do 
cabelo desprenderam caindo no chão. 
O rapaz era um cabo do segundo que 
achou ruim. Eu fui, disse para ele que 
não me incomodava com a vida alheia, 
que até si ele quizesse podia continuar 
à vontade que eu nem olhava. 

— E continuou? 

— Qual o quê, a moça corria que 
nem dóida. Sumiu numa travessa e 
nunca mais vi ela. 

— Então você empatou o cabo... 

— Foi mesmo. Mas tambem quem 
mandou naquele lugar. Ainda eles ti- 
veram sorte que não foi o Cassiano em 
vez de mim. 

— Mas isso acontecia lá para os la- 
dos da Vila. Aqui com esse movimento 
e pessoal que traz de noite a cadeira 
para sentar ma calçada, nem é bom 
pensar nisso. 

Continuaram os rapazes a comentar 
a dificuldade da conquista de mulhe- 
res para quem não dispõe de fartos re- 
cursos. A certa altura o mais cançado 
perguntou si não iam embora. O outro, 
que estava apreciando o grupo das me- 
ninas apezar de tudo que tinham dito, 
“insistiu para que esperassem ainda um 
pouco. 

— Vamos esperar o 
demora ele está ai. 

— E' capaz de demorar. 

— Qual! Ele corre, corre, banca o 
pato atraz das „gansa e depois volta 
com um bruto carão! Aquelas vagabun- 
das que ele está perseguindo já esta- 
vam de trato com os infantaria da es- 
quina. 

— Você tem certeza? 

— Tenho. Eu não sou cego, si não 


disse para ele foi só de mau. 
(Continua) 


CCSP 
a 2. MiraliciOfr” 


Antonio: náo 
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VII 


MAE 


De um artigo de Manoel Victor na Folha da 
Noite de S. Paulo, n. de 28-9-28: 

“A qualidade de ser mãe não exige distinção 
de raça, de classe ou de côr” 


GOVERNISMO CEGO 


Notícia do Minas Geraes de Bello Horizonte, 
n. de 8-9-28: 

“Realizou-se no Instituto de Cegos São Ra- 
phael, de modo singelo e significativo, um momen- 
to civico em commemoração à gloriosa data da in- 
dependencia. 

Na sala de palestra, com a presença dos func- 
cionarios do Instituto, iniciou-se a cerimonia com 
o Hymno Nacional, cantado pelos alumnos e acom- 
panhado ao piano pelos professores João Freire 
de Castro e José Ferreira de Oliveira. 

Para melhor conhecimento dos ceguinhos alli 
reunidos, o director do Instituto leu no “Minas Ge- 
raes” o movimento patriotico de Bello Horizonte 
em commemoração à gloriosa data. , 

Depois de terminar a leitura na parte refe- 
rente á resenha administrativa do 1.º e 2.º annos 
do actual governo do Estado, os ceguinhos, alegres 

e satisfeitos, proromperam em vivas ao governo. 

Ao encerrar o momento civico, foi cantado o 
Hymno á Republica”. 


PROGRESSO 


De uma correspondencia para O Guarará (Mi- 
nas Geraes), n. de 1-7-28: 

“Acaba de fazer acquisição de uma excellente 
victrola ortophonica, o nosso distincto amigo cel, 
Bertholdo Garcia Machado. 

Gracas à divina inspiracáo deste amigo, e ao 
espirito elevado e culto de Bianco Filho; represen- 
tante da Empreza Ortophonica, o Maripá colloca- 
se à vanguarda do progresso com a chegada da 
victrola, portadora das produecóes musicaes dos 
mais afamados maestros. 

Muito gratos, somos ao cel. Bertholdo Macha- 
do, pelos agradaveis momentos que nos tem pro- 

porcionado com a sua excellente Ortophonica.” 


ABDICACAO 


Telegrama de Curitiba para a F ot 
te de São Paulo, n. de 7:7-28; o uti 

“A senhorita Rosinha Pinheiro 
aTa um officio aos directores d 

cademicos do Paraná, renunciand 

“Rainha dos Estudantes Paranaenses” e ge 
penhou durante dois annos. irs 

'Tem sido muito commentado 
portivas e sociaes, essa determina 
Pinheiro Lima." 


Lima acaba de 
a Federação de 


; nas rodas es. 
ção da senhorita 
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BALCÃO 


LIVROS A' VENDA: 


Na LIVRARIA UNIVERSAL (r. 15 de UM 
bro n. 19 — S. Paulo): l- 
— S. Leopoldo — Provincia de S. Pe 
Rio Grande do Sul — 2º ed. 
— Monteira Baena — Compendio — Pará. 


dro do 


Na LIVRARIA GAZEAU (praça da Sé n. 40 
— S. Paulo): 


— Archivo Pittoresco — 11 vs. enc. 

— Panorama — 17 vs. enc. 

— Lusiadas — coment. por Faria e Sousa. 

— Vieira — Sermões — 16 vs. enc., sendo al. 
guns em 1.º ed, 

— Innocencio F. da Silva — Diccionario Bi- 


bliographico — 19 vs. enc. 

— F. Manoel de Mello — Epanaphoras de Va- 
ria Historia — 1660. 

— Fr. B. Brandáo — Monarquía Lusitana. 


LIVROS PROCURADOS: 
Pela, LIVRARIA UNIVERSAL: 


— Roquette Pinto — Rondonia. 
— Ruy Barbosa — Replica. 


> — Oliveira Lima — D, Joáo VI no Brasil — 
vs. 


— Revista do Instituto Historico Brasileiro — 
tomos ns. 20, 21, 22 e 32. 


, Por YAN DE ALMEIDA PRADO (av. brig. 
Luis Antonio n. 188 — S. Paulo) ; 


— Manoel Calado — Valeroso Lucidemo. 


— Duarte de Alb $ idi ^ 
rias Diarias. uquerque Coelho Memo 


— Alvarenga Peixoto — Obras em 1.1 ed. 
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PESCARIA ANECDOTA DA BULGARIA 


Hoover vem aí. Quando éle se candida- 
tou á presidéncia norte-americana o Brasil 
cafeeiro velou seu nome. Foi das cousas mais 
engracadas desta terra tào engracada além de 
essencialmente agrícola. Agora estào sendo Era uma vez um kzar naturalista 
preparadas manifestações oratórias. Está cla- 
ro que está certo. que caçava homens. 

Hoover vem aí e vem pescando. O bata- 
lhão de jornalistas que o acompanha radio- Quando lhe disseram que tambem 
telegrafa todos os dias contando os sucessos 
da pescaria. Nem tubarão tem refugado dean- 
te da isca. E o presidente sorri cada vez mais 
contente da vida. 


se caçam borboletas 


e andorinhas, 


Hoover vem aí. Vem pescando no mar. elle ficou muito espantado, 
E desce de anzol feito bengala. Na terra con- 
tinua a pescaria. Daqui a pouco a costa sul- e achou uma barbaridade. 


americana do Pacifico está no papo. E” só 
substituir a minhoca da isca. O pessoal todo 
já abriu a bôca esperando as comidinhas irre- 
sistiveis: panamericanismo, fraternidade con- 
tinental, a América dos americanos. 
Hoover vem aí. Vem aí e vem pescando 
perguntar que fim levaram as nossas tradi- (Belo-Horizonte) 
ções antropófagas. 
Brasil, meu amor, você tambêm virou 
peixe? 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


EAD A A | 


“A'S VEZES ASSENTAVA-ME SOBRE UMA PEDRA OU SOBRE ALGUM TRONCO 
DE MADEIRA RODEIADO DE TRINTA OU QUARENTA INDIOS. CONTAVA COUSAS 
DA EUROPA PROCURANDO EXPLICAR-ME POR MEIO DE IMAGENS. ELLES IMA- 
GINAVAM QUE O BRASIL FOSSE TODO O MUNDO; ADMIRAVAM-SE POIS OUVIN- 
DO DIZER QUE ALEM DO GRANDE RIO (OCEANO) EXISTIA A EUROPA DIVIDI- 
NGUAS DIFFERENTES ETC.; O CUMULO DE ADMI- 
ORA GARGALHADA.” 


DA EM MUITOS PAIZES DE LI 
RAÇÃO ERA SIGNIFICADO POR SON 
P. Nicolau Badariotti - Exploração no Matto Gorsso - p. 69 
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MANHÁSINHA 


Um homem. Dois homens. 

Tres homens. 
Os parallelepipedos lustrosos 
escorriam agua 
dos autos barulhentos 
da Prefeitura Municipal. 

Quatro homens. 
Cinco homens que gastam 4.000 calorias 
entraram na Fabrica. 
No 6.º Andar 
uma mulher debruçou-se na sacada 
com o corpo quente 
amassado numa cama de ferro... 
O dia vinha chutando 


OXYGENIO 


no fim da rua... 
O chaminé da Fabric: 


' preto esguio 


que tinha jogado petéca 

a noite inteirinha 

com a lua de couro 

soltou uma fumaça parda. 


(Rio de Janeiro) 


JULIO PATERNOSTRO 











A 
Sociedade Capistrano 
de Abreu 
(45, rua Capistrano de Abreu — 
Rio de Janeiro) 
está publicando o edital para o 


CONCURSO DE 1929 


com a tese 
“O RIO SÃO FRANCISCO 
NA 


HISTORIA DO BRASIL” 


A ANTROPOPHAGIA EN 
CAMPINAS 


Dizem os tolos que a anthropophagia desap. 

pareceu de nossa boa terra brasilica. 
Que sarambés e que sarambelões! Se ha cousa 
vinculada à alma brasileira é este pequeno e is 
nocente vicio guloso que levava a velha india con. 
vertida a pedir in extremis ao seu confessor tun 
dedinho de curumim a chupar! 

Ouçam os povos a veridicissima historia cam. 
pineira que lhes vou contar. E reflictam: a voz da 
infancia é a voz de Deus! e a voz da Deusa que, 
opiniào dos horripilantes e felizmente defun. 
gregos e romanos, habitava o fundo dos pocos, 
Assim, um infante campineiro, pelas palavras 
da sua innocencia, trahirá esta preoccupação ra- 
cial intensa da gente do Brasil (com s e com z): A 
ANTHROPOPHAGIA. 

Assassinaram ha tempo um coitado de um cam- 
pineiro que deixou enorme filharada numa pinda 


na 
tos 


“disgraciada” ou antes “indisgraziata” como nos 
ensina o nosso grande Juó Bananére, brasileiro 
“inlustre”. 

Um de seus pequenos foi recolhido á casa de 
bom e rico parente que deu optima vida ao tal 
crila. Tinha elle seus tres annos. Passados uns me- 
zes foi o pequeno reclamado por um tio paterno 
que pediu lho mandassem, por uns dias, afim de 
que conhecesse os priminhos... 

Poz-se o typinho a urrar desesperadamente, no 
auge do desespero. “No ultimo!” como se diz no 
Oeste. “Não quero ir para a casa de Titio! Não 
quero! Elle não tem o que comer! Elle não tem o 
que comer!” 

Ficou o protector abysmado com a attitude do 
pequeno) — Sim senhor! Que guela se preparava 

S 20 veu pois interpellal-o: 

Derretido em E ae diabinho? i 
Tar, esperneando Elmo v hare BENT 

rã > c A possesso: E 
tem o que comer. Se ell Bn dne que ele A 
capaz de me comer! E’ Š uA Manca: Hui pesada É 
Paz de me comer! - capaz de me comer! E' ca- 

Era a voz dos an 


` É cestres! : -lha 
do curumim? Era a y es! Era a voz da velh 


lho Brasil que OZ grave e magestosa do ve- 

XGA g ; 

3 resurgindo echoava e E inas! 

E diga-se depo; è oava em Campi 

desappareceu “Pois disto que a anthropophagia 

* que não é a unica legiti- 
QUe nestes nã tes Brasis hodiernos! 

~ Tho ha lugar, para a Revista de 


Anthropo - 
$ Pha 
Sararás! ga. Tantans! Bucuvas! Sarambes! 


Stação des 


UBALDINO DE SENRA 


Revista 


UMA REZOLUÇÃO HEROICA 


Entre o chirriar insistente 
dos grilos, o coaxar das rãs e 
a segunda sóca dos canaviais me 
situei ha um mez. Nos limites 
da horta jardim e a encosta do 
monte ha tambem o barulho do 
riacho que se despeja pela bica 
no banheiro arruinado. 

Como tudo ali ele recorda a 
epoca de tempos outros que de- 
veriam ter sido melhores. Havia 
nas coizas um ar abatido respi- 
rando melancólica rezignação: 
só o terraço alto persistia altiva- 
mente nobre mau grado os an- 
drajos de cimento que lhe en- 
chiam as fendas. 


D. 


“o t —À a € € O O O e 0 a 
—— 


A sala ampla que devia ter 
sido de vizitas onde eu dormia 
com meu irmáo em redes, que 
pela manhà enrolavamos e pen- 
duravamos nos proprios tornos 
estava fria na noite humida. 

Fóra o sereno ia apagando 
inexoravelmente uma por uma 
as luzes dos cassacos. 

Algumas recalcitravam mas 
tinham de ceder à força maior 
da obrigação do trabalho mati- 
nal. 

Diante do candieiro a gaz 9 
romance não conseguia me 10- 
teressar. Levantei a cabeça, tirei 
os oculos, fechei os olhos € fiz 
força pra dizer um soneto de 

Cruz e Souza. Não consegui. Fiz 
a mesma experiencia improfiçua 


com outros poetas. 


Dezanimado me sentindo in- 
Capaz de pensar coizas absurdas 


rezolvi escrever uma carta cujo 


tema fosse um que eu vira num 
Secretario Universal “a um pas 
rente transviado aconselhando-o 
voltar a trilhar a senda do bem". 
Escrevi 29 linhas sem entrar no 
assunto. Receei bater o 31 ou a 
31 sem conseguir principiar. Ten- 
tei recordar todas as primeiras 
frazes dos romances que eu já 
tinha lido. Comecei pela “Volta 
ao Mundo por Dois Garotos” (4 
Vols.). Não me lembrei. Segui 
prás “20 Mil Leguas Submari- 





SEBASTIÃO DIAS 


que o relojio fosforecente dele 
marcasse. 

Pensei nas cauzas da minha 
atual vacuidade de espirito; a 
auzencia da possibilidade proxi- 
ma duma aventura amoroza 
mais ou menos complicada de- 
via contribuir mais que a falta 
de sensações daquela vida mo- 
notona. 

O candieiro por cauza do 
pouco querozene ameaçava apa- 
gar e a noite me enguliria com 
toda a sala e mais a caza. A luz 
era portanto necessaria. Era a 
unica defeza que eu possuia na- 
quele instante contra a ameaça 








nas” de Julio Verne. Nada. “Da- 
vid Copperfield” de Dickens, “O 
Estigma Rubro”, romance cine- 
policial; tambem inutil. 


Então pensei na primeira 
palavra de cada um desses e ou- 
tros romances. Em vão. Compro- 
vada a minha esterilidade men- 
tal naquela noite procuret con- 
versar: ninguem, fóra meu irmão 
que estava entra não entra no 
sono, estava acordado. > 
Antes disso abri a janela, 
entrou aquela friajem e eu m 
vi no bloco cerrado da noite a u- 
zinha da caza do vijia. ia 
pouco mais êle havia de bate 
com a maçaneta de ferro ne A 
daço de trilho pendurado 
frente da caza grande as horas 


i 
i 
[ 
i 
| 
| 
i 
| 
l 
[l 
i 
i 
i 
! 
! 
! 
i 
Š 
na minha integralização nas 
trevas. 


Sim, porque nenhuma vela 
eu possuia no momento. 

Perhaps next 
great delicious dream be alrea- 
dy dead. 

Quanto eu dezejaria ter es- 
embora 


season niv 


crito estas palavras, 
mesmo se em vez de perhaps eu 
puzesse suponhamos surely. Mas 
foi a Deirdre que escreveu. So 
o prazer de ter uma iluzào. De- 
cididamente o unico remedio se- 
ria o sono que custava. Puz a 
boca fora da janela e recolhi 15 
gotas de orvalho; em sa 
suli-as, dei graças a Deus e à 
meci profundamente. 


(RIO DE JANEIRO) 
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ZWEN'SUUPSTUA 


PAULO PRADO — 
do Brasil — 5. 
1928. 


Retrato 
Paulo — 


Este ensaio sôbre a tristeza brasi- 
leira nào tem nada de alegre. Tam- 
bém nào se pode dizer que seja tris- 
te. E' severo e mais nada. 

Se Paulo Prado tivesse se contentado 
no seu quadro impressionista em de- 
senhar o grupo das quatro desgracas 
— a luxúria, a cubiça, a tristeza, o ro- 
mantismo — o livro nào provocaria o 
protesto dos patriotas. Mas quiz con- 
cluir, devia concluir. E a conclusão 
amargou na bóca dos tristes. 

O doente nào tem medo da doenca. 
Tem medo do diagnóstico e pavor do 
tratamento. Você se queixa disto? E’. 
Sente isto? Sinto. Sente mais isto? 
Também sinto. Então tem isto. Não, 
não tenho, não é possivel, não estou 
assim tão ruim que diabo. 

Toda a gente confessa que o pintor 
foi muito feliz no pegar a bôca, os 
olhos, o nariz, a testa, o queixo do 
modêlo. Mas o rosto não saiu pareci- 
do. 

A feiura do retrato era sabida de 
todos. Nos jornais e nos congressos 
não há dia em que ela não se apre- 
sente até deformada para peor. Mas até 
agora não havia aparecido integral- 
mente. Um gritava contra a política. 
Outro contra os costumes. O lavrador 
falava das aperturas da lavoura. O 
educador dos absurdos do ensino. Tu- 
do isso parceladamente e nem sem- 
pre com conhecimento exacto das 
causas. 


Mas surge Paulo Prado. Então é 
uma inteligéncia acima de loda e qual- 
quer suspeita (como certas virginda- 
des) que descobre as mazelas. E o 
mal impressiona porque o médico tem 
inegável autoridade. Não se trata mais 
de um anónimo ou de um isolado con- 
finado em seu isolamento. Porêm de 
uma individualidade pioneira que Sa- 
be o que diz e sabe como diz. Depois 
a maravilha se repetiu: estudado co- 
mo foi o tema ficou novo. Dai o es- 
"àndalo. É 

O Retrato do Brasil tem para mim 
outro grande valor: é o testemunho de 
quem pertenceu á geração do Brasil- 
primeiro pais do mundo e êsse teste- 
munho concorda com o da geração do 
Brasil — todo errado. Muita gente de 
minha idade vai agora dizer que nao. 
Mas será fácil provar a incoerência. 
Geração revoltada que tem feito se- 
não destruir, combater, renovar? Vo- 
cê na literatura. Você no jornalismo. 
Você na política. Você na crítica. Vo- 
cê na música. E assim por deante. 

Paulo Prado escreveu um livro ad- 
mirável. Se for preciso gritarei e com 
certeza repetirei. 


MARIO DE ANDRADE — 
Ensaio sobre música brasi- 
leira — S. Paulo — 1928. 


E Mário de Andrade escreveu outro 
indispensável. Chego até o superlati- 
vo: notabilíssimo. 


Há livros ruins como cobra porém 


EXACT 





LEIAM: 


indispensáveis. Aquéles em que o ay. 
tor sabe colher mas nào sabe comen- 
tar. O que é dos outros é bom. O que 
é dêle não presta. 

Mário de Andrade com um método 
e uma paciência fora do comum an- 
dou pegando na cidade e no mato os 
motivos raciais da música brasileira, 
São mais de cem melodias populares 
música e canto. Trabalheira benemé. 
rita de folclorista. Do geito que êle 
fêz ninguém entre nós fêz ainda. E 
uma exposição (como êle chama) mui- 
to ordenada e muito clara. Tudo ca- 
talogado, fácil de achar e discutido 
com sabedoria. 

Livro indispensável portanto e no- 
tabilissimo. — Notabilíssimo graças em 
grande parte á introdução onde Mario 
discorre sóbre os problemas essenciais 
e actuais da música brasileira. E” uma 
cartilha qué devia ser adotada nos 
conservatórios. 

Eu digo cartilha mas de facto é tra- 
tado. Há mesmo umas afirmações de 
Mário que transbordam da matéria do 
livro e merecem meditação na litera- 
tura e no mais. Infelizmente o espaço 
aqui não chega para a gente se afun- 
dar em certas frases do Ensaio. 

Em todo o caso eu sempre quero 
dizer que Mário não faz só literatura 
de acção como êle diz. Toda a litera- 
tura dêle é de acção não tem dúvida. 
Mas não só de acção. A's vezes o ar- 
tista puro aparece sem querer. O que 
em geral é raro mas sempre bom. 


A. DE A. M. 








PAULO PRADO — RETRATO DO BRASIL (ensaio sobre a tristeza brasileira) 


MÁRIO DE ANDRADE 


TRISTÃO DE ATHAYDE 





ESTUDOS (2: série) 
VARGAS NETTO — GADO CHUCRO (versos) 


AUGUSTO MEYER — GIRALUZ (versos) 


— ENSAIO SOBRE MUSICA BRASILEIRA 


amm —— nena Revísta de LLLI s. ILS 
O JAPONEZ 


Deprehende-se das estatisticas 
policiaes que o japonez não é la- 
drão, nem  bebado contumaz, 
nem tampouco desordeiro ou pa- 
triota em excesso. Esse ser ex- 
cepcional, pequeno de estatura, 
não soffre do cancer. No Japão, 
dizem que essa doença é desco- 
nhecida. Deve-se attribuir isso 
ao chá, ou senão, ao arroz. Esses 
dois productos são enormemente 
consumidos no Japão, segundo o 
testemunho irrefutavel do snr. 
Aoki, pintor de paredes, que in- 
troduziu em S. Paulo a pintura 
à esponja, e que pintou as pare- 
des de minha casa ha doze an- 
nos, quando eu tinha doze annos. 
Affirmativa tão retumbante, gra- 
vada na mente em tão tenra ida- 
de, da mente não ha de mais sa- 
hir. Nem que me venham pro- 
var o contrario os propagandis- 
tas do café paulista. 

Além de não ter os defeitos ar- 
riba apontados, o japonez tem 
qualidades, uma das quaes é de- 
liciosa, numa cidade como São 
Paulo, em que ha multidão de 
grosseiras aves de arribação, que 
guélam a torto e à direita, pi- 
sam e cospem sem cerimonia nos 





transeuntes desprevenidos. Uma 


vez parou na minha frente um 
nippão. Fez tres profundas reve- 
rencias e pediu se, por favor, eu 
lhe podia fornecer um... 


phos- 
phoro. 


O japonez é o unico immigran- 
te que se 
cos 


nacionalisa em pou- 


annos. Os filhos são brasi- 
leiros sem discussão na casa pa- 
terna. Aos poucos vão se tor- 
nando catholicos, o que é essen- 
cial para a sua integração na ra- 
ça brasileira. As nossas tradi- 
ções e festas são todas catholi- 
cas. O nosso passado é catho- 
lico e somos atavicamente im- 
pregnados de catholicismo, re- 
zas, procissões, velas, confrarias, 
dia de S. João, etc. 

Mas os nossos illustres medi- 
cos, que nào quizeram receber 
Voronoff, acham que o japonez 
nào é typo "eugenico". O italia- 
no-malaria, o espanhol-tracho- 
ma, o bessarabiano-torre-de-ba- 
bel e outras migalhas de raças 
balcanicas, assim como os rus- 
sos cheios de vodha, são, ao ver 
dos nossos sabios, raças sás e 
fortes, que virão formar a bella 
raça brasileira de amanhã. 


A sair brevemente: 


SYLVESTRE MACHADO 


A nossa gente culta tem uma 
cultura tamanha que geralmente 
ignora que os nossos bugres são 
amarella. Ha por ahi 
muito brasileiro puro sangue, le- 


de raca 


gitimo e indiscutivel descenden- 
le de indio, olhos em amendoa, 
pelle oliva, estatura baixa, que 
não admitte o japonez, porque 
este viria estragar o nosso pa- 
drão eugenico. Não se enxerga. 

Eu só desejo mais clarividen- 
cia nos caciques que mandam 
no Brasil. 

Que façam uma viagem a 
Iguape, peguem num japonez e 
num bugre puro sangue e com- 
parem. 

Ora se o japonez é de raça 
mais brasileira que os “brasilei- 
ros” descendentes de portuguez, 
negro, italiano, espanhol, etc., 
porque resmungar à sua entrada 
na terra do guarany? O guara- 
ny é um irmão mais velho delle, 
que se installou em sua terra o 
Brasil, quando os brasileiros do 
litoral 
projecto 
italias e 


ainda se achavam em 


nas espanhas, portu- 


gaes, bessarabias. 


(CAMPINAS) 





MÁRIO DE ANDRADE — COMPÉNDIO DE HISTÓRIA DA MUSICA 


OSWALD DE 


ANTÓNIO DE 


dinhas) 


ANDRADE — SERAFIM PONTE-GRANDE (romance) 


ALCANTARA MACHADO — LIRA PAULISTANA (colecção de mo- 


(contos) 
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ROMANCE DE UM MENI 


(Para o Jorge de Lima) 


Quando eu era menino 
Vivia fazendo gaiolas 

De tabocas 

De ponteiros 

De barbas de bode 

Para um gallo de campina 
Que um dia 

Num cajueiro 

Fui encontrar num ninho! 


Eu era menino 

E elle tambem... 

Eu porem 

Gostava de procurar 

Ninhos de passarinho 

De matar rolinhas de bodoque 
De fazer gaiolas 

Pro meu gallinho de campina!... 











ENCANTAMENTO 


O sacy pererê do alto da serra 
entrou na taba rasteira 

do pagé de pelle de cobre, 

e roubou a filha do velho. 


E levou ella para a matta verde 
para a festa pagã das mães-dagua 
que tavam dansando 

no limo verde da lagóa parada 

a dansa tapuya do véo encantado. 


E a moca comecou a dansar 
sobre o vidro verde da lagóa parada 
e os olhos vidrilhos do anhanguéra 
encantaram a moca morena. 


E a tribu morena 


perdeu a virgem morena de cabellos verdes 


E de noite as uyáras verdes 
cantaram na noite cinzenta 
no limo verde da lagóa parada 
debaixo da sombra verde do Jequitibá 
E mais uma uyára cantou. 

(MINAS) 


CAMILLO SOARES 





GEN 


NO TRELOSO 


L. SOUSA COSTA 


Um dia O bichinho 
Passava á larga 

E ia dormir empapado! | 
Outro jejuava, Jejuava, prava, prava 
E eu nào ligava... 


“Ou menino marvado: ' 

— Dizia a mãe preta — 

Na Semana Santa 

E esse treloso ^ 
Judiando com os passarinhos! 


Piu-piu! Piu-piu! Piu-piu! 
E minha mãe dizia: 
“Menino, vae dar pirão ao gallo de campina!” 


(PARAHIBA) 





Empreza Graphica Ltda. 
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Os sargentos pararam á es. 
quina. Já estavam alguns minu- 


tos à espera do companheiro 
quando chegou um conhecido 


pertencente ao corpo de monito- 
res da Força. Vinha todo satis- 
feito aparentando envaidecimen- 
to por algum facto lisongeiro que 
lhe acontecera. Cumprimentava 
prazenteiramente as relações que 
encontrava e, ao deparar os ra- 
pazes que estavam à esquina, ex- 
pandiu-se em grandes manifesta- 
ções de amizade convidando-os 
a entrar no botequim fronteiro. 


— Vamos pessoal, eu pago. 
Vamos ver qualquer coisa, an- 
da 

— O qué... 
bandeirado hoje! 

— Talvez. Aconteceu um ca- 
so que depois eu conto para vo- 
cés. Vamos entrar... 

— Nós estamos esperando o 
António. 


— Não faz mal, nào tem im- 
portáncia, de ali dentro mesmo 
nós chamamos ele quando ele 
aparecer. 


Vencidos pelo argumento, os 
cavalarias aceitaram o convite do 
ginasta. Entraram todos no bo- 
tequim. Abancaram-se á roda de 
uma mesa de onde podiam de- 
vassar a rua. Atraz deles estava 
o balcáo do portuguez, dono da 
tasca, e ao lado a inevitavel vi- 
trina com dóces e pasteis, exis- 
tente em todos os “botécos” de 
igual categoria. Na sala atravan- 
cada era um vae-vem de solda- 
dos que iam ou voltavam dos 
quarteis. Antes de entrar de 
guarda, as praças costumavam 
comer um bocado ou beber um 
trago, quando não se abasteciam 
com qualquer cousa para comer 
de manhã cedinho. Um infanta- 
ria louro, moço conhecido dos 
sargentos, fez menção de tirar 
uma cocada da vitrina. O gra- 
duado espantou o rapaz: 

— Não coma essa porcaria, 
Hugo. Você morre hoje! 

— Por que? ; 

— E’ veneno. No outro dia 
fiz a besteira de comer um des- 
ses troços... I... rapaz! Vomi- 
tei naquela árvore alí em frente, 
que até o sargento Aquino pen- 
sou que eu estava no pórre! 

— Não diga, seu sargento... 

— Esses... de portugueis 80 
pensa em ganhar dinheiro enve- 
nenando a humanidade. Si voce 
soubesse como isso é feito, você 
nem olhava para a vitrina. 


você está em- 


Capitulo 2.º e Ss T R E S S A R G 


(ROMANCE) 
A PONTE DOS AMORES 
I 


O dono do botequim julgou 
que devia protestar; 

Y: E Fem erre Os dôces 
ca sam feitos com leite du 
milhoire e óvos frescos. 

— Qual seu galego, vá con- 
tar Isso para outro. Pensa que 
eu nào vi você comprar na feira 
ovos quebrados porque sae mais 
barato... 

, Desandaram numa discussão 
amistosa acompanhada de tapas 
na barriga e empurrões, cujo re- 
sultado foi o portuga derrubar 
uma mesa e se espichar com es- 
trondo no chão. 

— Má raios... quasi que me 
parte as cadeiras... Olha, caí 
porque nam te quiz machucaire, 
sinão quando levantavas da me- 
sa eu te passava uma rasteira 
quétatirava no barracão du pi- 
cadeiro... — dizia o homem ofe- 
fanis ainda atordoado da que- 
da. 





Sae dai, seu. Onde é que 
portugueiz sabe dar rastera! Vá 
contar garganta para os trouxa... 
Vá contar isso para teus patri- 
CIO; > 

O outro foi atender um fre- 
guez arrastando a perna. Expli- 
cava ao cliente com riso um tan- 
to amarelo: 

— Isto são rapaziadas, co- 
nheço o sargento Cândido desde 
que ele apareceu por cá recruta. 
E’ muito bom rapaz, é camarada 
que inté parece portuguez. Pre- 
firo assim a certos tipos, que que- 
rem ser óficiaes, que já arrotam 
galões, todos cheios de novhoras, 
a bancarem os neurasténicos an- 
tes do tempo! 

— Nào teria acontecido o 
tombo — dizia o Cândido — si 
estivesse aqui o Joaquim. 

— Pruquê? 


— Porque quem caia era 
ele... 
— E verdade — indagou o 


outro sargento, que fim levou o 
Joaquim, teu patricio? 
— U que é feito dele? 


v 


— Despedi-o pruque nam ti- 
nha presença de balcão. 

= Dime. 

— Incomodava-me ver ao pé 
de mim aquele gajo enfezado, se- 
co a modos de truberculoso. Eu 
quero é um tipo légitimo, genui- 
no là la minha terra Mirandela, 
gente valente de Traz-os-Montes. 
Um pimpão que agrade ås donas, 
e si calhar saiba partir a lata 


dum hómm. 
— Reforçado que nem Dudú 





ENTOS 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


o lutador? gi- 
nasta, 

— “Temos muitos milhores. 
Vou mandar vir o mano Maneli, 
Vócés vào veri, aquilo é que é 
hómm, hómm. 

. — Và, deixe de gargantas fa- 
miliares, e traga mais uma cer- 
veja — interrompeu Cúndido. 

Augmentara a barulheira em 
torno dos sargentos. Era um troar 
de chamados, bulha intensa de 
chicaras e assucareiros, pragas 
e tróças, que apezar do alarido 
pareciam atravessar a custo a at- 
mosféra espessa do lugar. O bo- 
tequim enchia-se cada vez mais 
de militares — os graduados nas 
mesas, os inferiores em grupos 
deante do balcão ou.da vitrina 
das comidas. No ambiente turvo, 
reuniam-se homens vindos dos 
quatro angulos do paiz, do Nor- 
te, Sul, Leste e Oeste. — As suas 
vistas, antes de ver a scena que o 
quadro da tasca apresentava, ti- 
nham pousado sobre a margem 
de todos os rios, que correm pa- 
ra o mar ou para o interior, des- 
de a Amazônia até o fim do Rio 
Grande. Tinham contemplado as 
monótonas coxilhas onde por ve- 
zes se arredondam capões circu- 
lares de araucárias, ou a caatin- 
ga reles, ou a floresta dominada 
pela Sumauma. Tinham visto 
Biribas, Chiriubas, Guaximas, 
Aningas,  Andiróbas,  Assacús, 
Anonas que sofnbream à ventu- 
ra Goarás vermelhas ou Jaguari- 
tés — unas, ou sussuaranas cór 
de óca. Tinham visto o leque e a 
palma do Buritizeiro, Assaí, Gua- 
cumam, Carnauba, Muriti, sobre 
os quaes voejam Sanhacos, Tu- 
canos, Periquitos, Arara verde e 
encarnada, Piranga azul e ver- 
melha, Unas azul claro e azul fer- 
rete, e Canindés amarelas e azul 
celéste. Tinham visto de longe o 
cimo verdejante e sem fim da 
mata, em que as ramarias das àr- 
vores disputam a altura para al- 
cancar luz e calor e a base afun- 
da na serrapilheira impenetra- 
vel. Tinham visto tambem a Ca- 
róba em flór, a Suinam e a Pai- 
neira gigantescas, a Canafistula, 
o Ipé roxo e amarelo, o Canudo 
de Pito e tantos outros em que so- 
be a Bougainvilia, e onde se ani- 
nham Oncidiums juntamente com 
catléias El-Dorado ou alélia Te- 
nebrosa. Cada retina daqueles 
homens guardara um trecho da 
sua terra, e a reunião de todas 
formava o paiz inteiro. 

(Continua) 


perguntou o 









BRASILIANA 
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AVIAÇÃO 


De uma nota da redacção do Diario Popular de 5 
Paulo, n. de 17-8-1928: 

"Com o mesmo sorriso com que abraçou os companhei- 
ros ao deixar Roma para a travessia memoravel até Natal, 
Del Prete despediu-se de todos, no leito de dor da Casa de 
Saúde, rumo à derradeira viagem. Para elle não tinha im- 
portancia aquella partida e se viesse a ter, era como à 
prova maior, pois, quem percorreu a distancia enorme, li- 
gando, em horas, a Italia ao Brasil, só a travessia da Vida 
á Morte, poderia superar o seu grande record.” 


LITERATURA 


Sub-titulo de uma noticia publicada pela Gazeta de Ser- 
gipe de Aracajü, n. de 14-9-1928: 

"Lindissimas “geishas” de olhos de velludo negro en- 
cherão as alléas do parque "Theophilo Dantas” da graça 
sumptuosa dos "kimonos" esvoaçantes.” 
RELIGIÃO 


De uma nota intitulada O meteorito “Santa Luzia de 
Goyaz” publicada pelo Triangulo de Araguary (Minas Ge- 
raes) e transcrita pelo Diario Nacional de S. Paulo, n. de 
22-11-1928: 


“Na ponta do “Corumbá”, o sr. Ney Vidal, naturalista 
do Museu Nacional que o acompanhava, resolveu levar a 
effcito o baptismo do meteorito — para o que convidou o dr. 
Americano do Brasil, para padrinho, e a senhorita Esco- 
lastica Ribeiro, para madrinha. Deram-lhe o nome de “San- 
ta Luzia de Goyaz”. Desse acto foi lavrada uma acta.” 


NECROLÓGIO 


De um discurso pronunciado pelo snr. Anastácio Viei- 
ra Machado no enterro do snr. Balini Serafini e publicado 
pelo Machado-Jornab de Machado (Minas” Geraes), 1928: 

“Srs. 

“Bem aventurados os humildes, os mansos de coração, 
porque delles é o reino dos céus", disse Jesus quando 
desceu a este valle de lagrimas, a que chamamos mundo. 

Que poderei cu dizer, pensareis vós, sobre este humilde 
operario, cujos despojos aqui presentes vão, dentro em 
pouco, servir de pasto aos vermes da terra? 


Direi do morto presente que foi talvez um fraco, que 
tropeçou algumas vezes, muitas vezes mesmo no caminho 
do vício... 


Srs.: o morto presente, como disse, teve os seus des- 
linos, mas, a esta hora, decerto, a sua alma desprendida 
dos laços da materia, contricta e arrependida, curva-se aos 
pés do Creador. Entretanto, elle foi tambem um collabo- 
rador nesse certamen a que chamamos progresso; sim, Bel- 
line à par de suas fraquezas, foi um lutador, concorre 
o seu braço, com a sua mão callosa para muitas obras que 
aqui ficam para attestar sua operosidade. Hyja vista aquel- 
las bem talhadas pedras que formam a plataforma de nos- 
sa Estação da estrada de ferro, as quaes attestam bem E 
esforço de seu trabalho; porquanto foi elle quem, já bas- 
tante doente, conseguio com o seu ponteiro de aço CO es. 
tupim da dynamite, arrebentar e apparelhar aquelles enor- 
mes blocos de granito, que là ficam para perpetuar o seg 
nome modesto e humilde de apostolo do trabalho. 

Paz à sua alma." 
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LIVROS PROCURADOS 
e Almeida Prado (avenida bri 
188 — S. Paulo): 


oferecidas às senhoras brasile; 
2 vs. 


Por Yan d 
ro Luis António, 

— “Poesias” 
um baiano (1830) — 
José da Silva Lisboa - Historia dos prin. 
cipaes successos” — 2 VS. — 1826-1830. 

— "Sermóes" de Antonio de Sá. 


gadej 


ras por 


Compra livros raros em geral sobre o Brasil. 


LIVROS A’ VENDA 


Arthur Findeisen (rua general Osorio, 61 
3» andar — apart. 1 — S. Paulo) vende: 
— Rugendas — ed. alemã. 
— Principe de Neuwide — ed. alemã — 2 ys, 
texto e a colecção completa de gravuras, 
— F. Denis — ed. alemã. — 2 vs. 
Tem tambem á venda grande número de gra- 


vuras soltas de Rugendas e retratos em marfim 
dos imperadores brasileiros. 


de 


Na LIVRARIA UNIVERSAL — (rua 15 de No- 
vembro, 19 S. Paulo): 





— S. Leopoldo — “Provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul" — 2.* ed. 


— Monteiro Baena — “Compendio” — Para. 


Na LIVRARIA GAZEAU (praça da Sé n. 40 — 
Sc Panto): 


— Innocencio F. da Silva — “Diccionario Bi- 
bliographico" — 19 vs. enc. 


. — F. Manoel de Mello — “Epanaphoras de Va- 
ria Historia" — 1660. 
— “Lusiadas” — comentado por Faria e Sousa. 


— Vieira — “Sermões” — 16 vs. enc., sendo 
alguns em 1.º ed. 
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Direcção de ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO 


CHACO 


O conflito entre a Bolívia e o Par: aguai 
a propósito do Chaco teve até agora pelo me- 
nos uma vantagem: mostrar a inutilidade 
absoluta da Sociedade das Nações. 

Quando a macróbia Europa soube que 
dois meninos sul-americanos estavam se pre- 
parando para um sururú de verdade pensou 
muito convencida: Eu arranjo a cousa em 
dois tempos. Briand, o cabeludo (como diz 
Daudet) se incumbiu de redigir e assinar o 
telegrama pacificador. O telegrama partiu. 
Briand deu entrevistas em que declarava 
terminado o incidente. Quem tem prestígio 
é assim. Acabem com essa briga, seus borri- 
nhas. Os borrinhas com medo do chinelo 
abraçam-se cordealmente. 

Mas a Bolívia e o Paraguai receberam 
o despacho, leram e continuaram a trocar 
beslicões: Nem ligaram. Briand encabulou. 
A Sociedade das Nações encabulou. À Euro- 
pa (que soube do negócio) encabulou. 

Só depois que o pessoal da América se 
decidiu a intervir é que as cousas tomaram 
melhor rumo. A” voz da casa os briguentos 
cruzaram os braços. E tudo parece acabar 
em santa paz. 

Com a intromissão da 
Era quási preferivel 


Assim está certo. 
Europa estava errado. 
fazer a guerra. Só de pique. 
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CÓRO DOS SATISFEITOS 
ACOMPANHADO PELO ZÉ 
PEREIRA DO BOM SUCCESSO 


(dos Poemas de Bilu') 


Confraria somos nós 
da Beata Satisfação. 
Viva nós e fóra vós ! 
Tudo é mesmo muito bão. 


Pois quem foram que disseram 
que esta vida é coisa feia ? 
Quem falaram não souberam 
como é firme a pança cheia 


Fóra vós e viva nós ! 
Tudo é bão tudo é bão ! 
Tudo é mesmo muito bão, 
muito bão bão bão ! 


(Porto Alegre) 


AUGUSTO MEYER 


AAA (e EO) oco co 


“ya só Pindorama Kotí, itamarána 
po anhantin, yararama ae recê” 


(grito de guerra dos 


tupis para a conquista do Brasil) 
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PRÉFÉRENCES 


Moise tu as fait couler les flots de ta barbe. 


Je n'aime pas les troupeaux de brébis qui 
déplacent les hanches du paysage. 

Car j'ai vu Goya peindre la maja 

à l'egal des juifs qui auraient lapidé 


l'adultére. 


Tu aimes comme moi, ô aimée! la nacelle 


des avions 


qui ont apporté d'un seul coup 


le chou, la brebis, le lion? 


( Rio de Janeiro) 


CHARLES LUCIFER 


pofagia 


EDUCAÇÃO SENTIMENTAL 


com seu punhal 


para matal-a. 





Mariquita fechou o Escrich 
e teve vontade dum hespanhol 
(Minas) 


PEDRO NAVA 





A Festa do guarda-chuva 


Quando S. M. Mau Gosto uni- 
co volta de uma das victorio- 
sas campanhas em que se lança 
pelo espirito humano afora, 
traz um bando immenso de tro- 
pheus e prisioneiros para mos- 
trar á gente cá da cidade. Aqui, 
junto da Guanabara, onde elle 
collocou a capital, sempre que 
se celebram esses triumphos 
Mau Gosto sente cheio de pra- 
zer, o vigor, a seiva com que 
lhe cresce o imperio: Não fal- 
tam nunca as platéas. S. M. que 
nào é mais, está claro, aquelle 
rei semi-nu' coberto de ouros e 
armas, vem de fraque e chapéu 
de palha. O sol, electricista em 
chefe, derrama todo o calorão 
das apoleoses de rua. Desfilam 
os trophéus. São as coisas precio- 
sas que elle abiscoitou na con- 
quista. E nem faltam os melho- 
res poetas e jornalistas que vém 
para julgar e applaudir. 

No ultimo triumpho de Mau 
Gosto, houve mais calor e mais 
brilho que nos outros todos. 

Nem imaginam que tropheus 


de pluma e prata despencaram 
pelas ruas, santo Deus! 

Primeiro teve uma vaia. Mas 
vaia no Tempo, que estava pas- 
sando, pra lá, pra cá. Só depois 
delle começava o desfile. Den- 
tro duma bandeja alta offere- 
ceram os taes poetas melhores e 
jornalistas desta Piquiri. S, M. 
Mau Gosto unico, estava em to- 
do logar, espiava tudo, fiscali- 
sava todos, parecia o dr. Was- 
hington Luiz! Afinal começou a 
parada, 

Xi! Que coisas tão bóas 
elle trouxe, meu Deus! 

— “Aquillo tudo é 
Dôr no pescoço?” 


gue 


prá gente 


A gente estava se 
mando. Trouxe 
la, trouxe tapete da persia, trou- 
Xe negrão escravo pitando 
sedenho. E outras epi 
rellas, vermelhas, 
lacinhos. 


Canibal 


enthusias- 
paváo da ango- 


no 
sinhas ama. 
azues, contas, 
velho 


debaixo das perna 
sabido!, estava 


agachado por 


» eh! Canibal 
Salta nào salt 

"1 . > 
em cima daquilo, Índio toda vi- 


da gosta de continha. Só depois 

de almirante é 

mais. 
Hum!... 


que não gosta 
Aquellas moças 
e uma ia que nem vêr jardim 
suspenso, ou viuva fiel em dia 
de Finados. Antropophagia esta- 
va accesa, isca saltando na fren- 
te que parecia manjuba na ria 
Os poetas melhores e os jorna- 
listas da terra, marcavam opi- 
niões com um lapisinho. Uma 
manta vermelha de pelos gran- 
des. Canibal não poude. — “Da 
licença!” Furou o povo, saltou 
de um pulo no meio da calçada. 
agachado, com geito feroz. Mul- 
ta moça correu. Canibal avan- 
cou pra uma, deu uma dentada 
gostoza no cotovelo. “Ai!” Pa 
nico. Tumulto. Calçada ficou Y? 
zia. E Canibal rindo, dansou: 

Calçadinha é minha, calcad" 
nha é minha, 

Náo é dos outros. 


(Rio) 


F. de San Tiago Danta‘ 
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LAR BRASILEIRO 


Meu primo João foi à Europa 
estudar. Voltou fallando fran- 
cez. Só. 

Foi essa a primeira epocha da 
vida delle. 

Depois veio a epocha do dedo 
espetado. A proposito de tudo, 
do menor caso, o primo João 
espetava o dedo e exclamava : 
“Em Paris... na Orópa...” De- 
pois elle cançou e socegou. Quan- 
do assustou estava casado com 
a prima Yaya. Foi essa a ultima 
epocha da vida do meu primo. 
E' irremediavel. Não haverá ou- 
tra. A vida delle acabou ahi. 

Hoje, elle não conta mais ca- 
sos de bigode e chapeu côco, pas- 
sados em Paris. Quando se co- 
menta o Brasil, elle não espeta 
o dedo e conta cousas da Euro- 
pa. Não compara mais a Europa 
e o Brasil. Meu primo João en- 
gordou, minha prima Yaya estu- 
fou. Ha mais um casal feliz nes- 
ta terra essencialmente agricola. 

De vez em quando um amigo 
assombrado sacode a cabeça: 
—“O'ra veja, o João, hein? Quem 
diria que elle havia de dar tão 
marido? Um homem que 
pintou o caneco em Paris, que 
gastou uma fortuna em pande- 
gas... T 

Então o amigo philosopho, o 
homem de grande experiencia, 
solta o aphorismo definitivo: 

“Os melhores maridos 
aquelles que foram mais pande- 
gos em solteiro”, 

E o amigo que concorda sem- 


bom 


óra, sim, sim senhor... 


são 


pre encerra o assumpto com um: 


"E' isso mesmo..." 

Talvez o philosopho tenha ra- 
zão. Mas não é só por cançaço 
que o meu primo João socegon 
e engordou. Todos nós temos na 


vida a epocha da mulher gorda. 
diante 


Muitos passam, vão para k 
Joño 


ou voltam, outros ficam. 


(do livro de e 


RUBENS DE MORAES 


ficou na epocha terceira e ulti- 
ma da vida delle: a mulher gor- 
da. 


X 


Ella é gorda, elle é gordo, elles 
são gordamente felizes. Ella é 
feliz porque feliz. Mas 
elle, o famoso primo João, o ho- 


elle é 


mem das aventuras memoraveis, 
o elegantissimo primo João que 
esteve na Europa, porque é elle 
tão feliz? 

E' porque ella sabe que, para 
o Joào, sahir sem sobretudo nas 
nào tem 
portancia, mas saltar da cama 
sem chinelos é um espirrar que 
não acaba mais. E' porque ella 
sabe que um quadro na parede 
um millimetro enviezado é mu:- 
to mais grave que deixar esfriar 
a agua do banho. Minha prima 
Yaya depois de longos e pacien- 


noites de neblina im- 


tes estudos compreendeu que as 
guerras napoleonicas e o Brasil 
Hollandez do 
não fazem a felicidade no 
Minha prima Yaya compreendeu 
que toda a felicidade em 
mudar ella mesma os botões da 
camisa do marido antes dell 
Ella sabe que, 


collegio de Sion 
lar. 


está 


sahir do banho. 
muito mais que os dez mandi- 
mentos da lei de Deus, vale este 
que ella aprendeu | duramente: 
“Não tirar as cousas do lugar”, 
“Não 


sente ahi que Vce. fica com us 


Ella diz cousas assim: 


costas no vento” Ella sabe até 
que ponto é precizo contradizer 
o João, e, com um instincto in 
falivel, ella concorda no momen- 
to exacto em que elle ia zangnr 
Ella sabe de que pratos elle gos 
ta e como elle gosta Quando elle 


servindo de um pastel 


vue Ne T x 
pançudo, ella intervem “Não ti- 
re esse, têm azeitona, Vee não 


gosta”. E com uma segurança, 


vê dentro do pastel e espeta 
com um olhar penetrante, ella 
aquelle que não têm azeitona. E 
elle pensa: “Aquelle pastel tos- 
tadinho estava bem mais apeti- 
toso, apezar du azeitona... Aze’ 
tona?... Será que eu não gosto? 
E”... é isso mesmo, eu não gos- 
to...” e mastiga com convicção, 

Ella sabe que elle não gosta 
que lhe passem a mão nos ca- 
bellos. Ella não se zanga quando 
ella vêm carinhosa e elle 
diz: “Não amolle.." Ella borda 
camisas de dormir mais curtas 
na frente, 


toda 


com uma fenda de 
cada lado para elle poder coçar 
a perna distrahido, pensando em 
negocios emquanto elle 


cousas da casa. 


conta 


Ella sabe que terca-feira é dia 
de pocker em casa do Maneco 
Ella se lembra de todos os anni- 
versarios e avisa o marido logo 
de manhã cedo para elle não se 
esquecer de dar parabens. 

Depois do jantar quando elle, 
sentado na cadeira de balanco, 
depois de ler os jornaes da tar- 
de, começa a assoviar baixinh: 
e desafinado, ella diz: 

"Faz hoje dez annos que Nhó- 
Se elle 


vesse estaria com cincoenta an- 


nhó morreu.. ainda vi- 


nos..." 

Silencio 

"Do que foi mesmo que elle 
morreu? 

“Os medicos disseram que foi 
pedra nos rins, mas para mim, 
não foi. Foi de typho que elle 
apanhou numa viagem que for 
a São Paulo para buscar as mo- 
ninas no collegio" 

"Ahnnn. 

Silencio 

Minha prima Yaya entende 
profundamente de parentescos. 


ontos Essencialmente agrícola.) 
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1 CRÍTICO E 1 POETA 


TRISTÃO DE ATHAYDE 
— Estudos 2. série 
Rio de Janeiro — 1928. 


Tristão de Athayde é o critico 
do Brasil novo. Mais me conven- 
ço disso quando leio os ataques 
furiosos que êle recebe a cada 
instante Brasil 
velho. Porque vê as cousas do 
passado sem a lente de aumento 
do tradicionalismo e do fanatis- 


dos criticos do 


mo e vê as cousas do presente 


com olhos desprevenidos, tem 
sido xingado à vontade pelos que 
vivem às avessas. Isto é: nas- 
cem em 1890 e daj a vinte anos 
não estão em 1910, mas em 1810 
e assim por deante. Vão remon- 
tando velozmente. Assim se ex- 
plic: 


poraneos de Apolo entre nós. 


o facto de haver contem- 


Esta série dos Estudos revela 
o mesmo estudioso infatigável 
da primeira, o mesmo espirito 
ao corrente de tudo quanto se 
passa aqui e là fora, ontem e 
oje. Como jujz da litertura nova 
é excelente vive de pé 
atrás. Nào quer isso dizer que 


porque 


seja um desconfiado. E” um ho- 
mem que anda com o movimen- 
to (ás vezes até na frente do 
movimento) mas não no movi- 
mento. De tempos em tempos 
se volta para medir o caminho 
andado. 

Possue ainda a vantagem de 
ser um apaixonado. Está satis- 
feito na sua terra e na sua épo- 
:a. Não diz friamente porém se 
deixa empolgar pelo que diz, 
acumula argumentos, discute, lu- 
ta, insiste. Depois nào tem me- 
do de afirmar. 

O estudo sobre Pirandello por 


exemplo é ótimo. A auséncia do 


LEIAM: 


eatro do siciliano € 
com 


homem no t 
e analisada 
critico 


demonstrada 
inteligência e uma fórçe 
invenejvel. Outro ensáio exce- 
lente é o dedicado a S. Francis- 
co de Assis. 

Não cito ésses dois para desta- 
ca-los do resto do livro. Quando 
a genle nào concorda com Tris- 
tão tem vontade de discutir. Os 
vista nunca 

indiferente. 


pontos de 
deixam o leitor 
Abrem debate. Forçam o aplau- 
so ou a contradita. 

Os volumes dos Estudos serão 
uma história da literatura actual 


seus 


sem a paulificação das datas e 
dos cargos públicos exercidos 
pelos poetas. Néles a aproxima- 
cào nào será imposta pela or- 
dem cronológica, mas pela iden- 
tidade ou mesmo disparidade de 
pensamento ou tendéncias. 

Acho que Tristào está se tor- 
nando indispensável. Nào é pos- 
sjvel dizer mais. 

HEITOR ALVES — A vida 
em movimento — Passa- 
Quatro: — 1927. 

No quilómetro 47 da Réde de 
Viação Sul-Mineira fica Itanhan- 
dü. Em Itanhandu” tem um gi- 
násio e nêsse ginásio ensina fi- 
sica e quimica ngenheiro d: 
Penis do He Eds pes 2 

» chamado Hei- 
tor Alves. 

Na cidadezinha de que 
moco nervoso fundou 
Electrica e escreveu 
versos 


ijos ésse 
à revista 
O livro de 
movimento. 


inhas, Porque tanto 
livro como a re 


A vida em 
Duas fac: 

( o 
vista fazem ques- 


tà ` tar c 
to de gritar seu modernismo 
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AUGUSTO MEYER 
VARGAS NETTO 


RETRATO DO B 
TRISTÃO DE ATHAYDE 
MÁRIO DE ANDRADE 


C ) GADO CHUCRO 
JOSE AMERICO DE ALMEIDA - 


RASIL (e 
ESTUDOS — + 
ENSAIO SO 
GIRALUZ 


"ul série 
BRE MUSIK 
( Versos), 


(versos) 


nsáio sôbre 


A BAGACEIRA 


Com os limitados recursos de 
uma tipografia de Passa-Quatro 
Heitor Alves desenhou um ráio 
de todas as córes na capa do li- 
vro separando as letras de seu 
nome e do tjtulo, letras amare- 
las, vermelhas, verdes, azues. 
O movimento de 1922 levou 
assim alguns anos para chegar 
a Itanhandu’. Em compensação 
teve um desembarque de arrom- 


ba. Heitor Alves sózinho se in. 


cumbiu do hino nacional, dos 
foguetes, dos arcos de triunfo, 


do vivório, dos discursos e do 
Tamanha actividade fes- 
tiva só podia partir de um con- 


vencido. E o autor de Sons além 


resto. 


de ser um sem dúvida alguma 
tem muito geito para catequista, 
Quer 
outros. De 
forma que é muito provável uma 


Convenceu-se primeiro. 


agora convencer os 


escola itanhanduana de poesia 
revolucionaria dentro de pouco 
tempo. Assim essa cousa ainda 
indefinida mas já palpável que 
* a literatura nova vai ganhando 
o Brasil inteiro. 

Quem como eu publica um jor- 
naleco às vezes é surpreendido 
por uma carta das profundas de 
Goiaz por exemplo em que o re- 
metente disserta sobre Max Ja- 
cob e manda uma poesia onde 
ao menos vale a intenção. O que 
talvez não seja um bem (porque 
dêsse geito a cousa vira moda) 
mas sempre pode trazer umas 
revelações boas e até ótimas. Ve- 
jam Cataguazes. 


A. DE A. M. 


ICCIDU Te onte 


à tristesa brasilei a). 


(critica). 
A BRASILEIRA (c 


rítica e folclore). 


AA 
i^ ed. — (romance). 
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CANCAO DO RETIRANTE 


ENTROU JANEIRO Ñ 
; O VERÃO 
SEMPRE AFITIVO PELO SERTÃO O 


CACIMBAS 


SECAS NEM MEREJAVAM... 


O MÓCO TRISTE DISPERANCADO 


FEZ UMA 


TROUXA DE SEUS TERENS... 


DE MADRUGADA SEM D 
G — ESPEDIDA — 
FOI PRA SÃO PAULO PRAS BANDAS DO SUL.. 


A MÓCA TRISTE SE AMURRINHOU 


FICOU BIQUEIRA 
VIROU ISPETO 


— ELA QUE ERA UM MULHERÃO — 
INTE' QUE UM DIA JA' DERRUBADA 


DE MADRUGADA 


FOI PRA SÃO PAULO... 


PRA UM SÃO PAULO QUE NINGUEM SABE NÃO 


(Natal) 


JORGE FERNANDES 





ASSUMPTO RESOLVIDO 


Não comprehendo porque é que muita gente tem a ma- 
nia de esconder que a antropofagia é uma instituicao tra- 
dicional entre os indios americanos. . 

E' uma cousa tola e que recommenda mal os que vi- 
vem gritando que o indio brasileiro nào comia gente. Co- 
mia e muito bem comido. 

Não bastassem os depoimentos de Hans Staden e Jean 
de Léry e teriamos ainda mais mil e um indicios seguros. 

Outro dia eu conversando com o dr. Juan Francisco 
Recalde, que na minha opinião é um dos mais entendidos 
indianistas modernos, ouvi delle esta monstruosidade : “que 
no territorio actualmente occupado pelo Brasil, Paraguay 
e Uruguay, nunca houve indios antropofagos". 

Agora é um senhor Luis Bueno Horta Barbosa que 
escreve ao “Diario da Noite” para rebater a affirmação 
de que existam selvicolas brasileiros antopofagos. 

E que existam... Que tem isso? — — . T 

Acaso a antropofagia nào é uma instituição elevada « 
praticada em quasi todas as religiões ? bs 

Muito bem andou Oswald de Andrade quando disse que 
a antropofagia no catholicismo estava acovardada no pão 
e no vinho — representantes da carne € do sangue — 

Está provado e é geralmen o pex deci 
mo sendo : "om unháo da carne va ore € F: he 

Os indies = conem a carne de seus inimigos ou che- 
fes com intenção gastronomica. , 

Comem pórque pensam mastigar tamben 


comido — comidos voluntarios, quasi todos rer roubar 
Por isso o sr. Horta Barbosa deixe de quere 


i indi ^ ai > melhor 
do pobre e já tào expoliado indio o seu maior e m 
patrimonio: 
O bom gosto de comer € 


a a antropofagia co- 


| o valor do 


arne humana - carne valorosa. 


CHINA 


FORMAGAO 


O homenageado tinha intelligencia e uma vas- 
ta cultura, tanto que sua mulher de humildade 
medrosa de admiração além da mudez 
filhos. 

Tambem só lia — 


dava-lhe 
e ahi havia engano — com 
a recommendação de capricho: 

Liste de bons livres á lire 

E não discutia para não offender susceptibi- 
lidades. 

Mas no momento preciso sabia fulminar com 
monossylabos e destruir prazeres. 

Mais tarde para conquistar novas amisades fez- 
se pensador e às vezes, de dó, illustrava o proxi- 
mo com citações fallecidas em laboratorios scien- 
tificos. 

A's vezes tambem era nacionalista do mais pu- 
ro e dizia phrases. 

E tinha convicções indigenas: 

Sou bravo, sou forte ! 
O outro que nào era trouxa garantia-se. 

AHN ! 

(S. Paulo). 


A. de Almeida Camargo 
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(«DOS POEMAS CONCENTRICOS) WALTER BENEVIDES 


A silhuéta do teu corpo 
inda fazia mais distante 
a paisagem desmaiada. 


Emquanto o sol se divertia 

numas ultimas variações de vermelho sobre as nuvens, 
Você alli inerte 

era a crystallização de todos os teus cansaços, 
porque o teu braço rectissimo 

que se acabava no gramado 

era a prova maior da tua alegria, 

alegria de se sentir 

numa pausa salutar do sentimento, 

alegria de se sentir fatigada 

das minhas palavras inuteis. 


Depois, 
quando as sombras tomaram conta daquellas arvores folhudas, 
eu não creio que Você se [ivesse retirado, 
por causa do sereno, 
nem que eu me tivesse aborrecido 
de só te ver assim immovel; 
nós ficâmos mesmo alli : 
Você embevecida de estatuaria, 
eu sedento de pesquiza, 
ambos perdendo a cantiga dos griilos 
que se esforcavam à tóa. 


(Rio de Janeiro) 


LAUR I T ERE TET E ES TE E RENTEN 
T A AAA 
SEE EEE 


Brevemente : Empreza Graphica Ltda. 
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ALCANTARA MACHADO O bandeirante na 


intimidade (estudo sóbre os inventários Livros, Revistas 
paulistas do século 17). Edi - 
Icoes de luxo 
MARIO DE ANDRADE Compêndio de história . 
da música. Servicos 
RUBENS DE MORAES — Essencialmente agrícola commerciaes 


(contos). 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO Lira Rua Sto. Antonio 17 
, 


paulistana (coleção de modinhas), 


OSWALD DE ANDRADE — Serafim Ponte-Grande Teleph. 2-6560 
(romance). s 
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OS TRES SARGENTOS 


Capitulo 2.º 


Ali estavam todas as racas que ti- 
nham vindo para a terra da promis- 
sáo. Cada homem que entrava na tas- 
ca augmentava o contraste existente 
entre os que ainda representam os pri- 
meiros povoadores do paiz. Mais tarde, 
no espaço de algumas gerações, ha de 
surgir um tipo mais uniforme, amol- 
dado pelas mesmas necessidades de 
vida que todos partilham e que traz 
aos poucos um ar de parentesco aos 
nativos de uma região qualquer. Nes- 
ta, onde afluiram correntes imigra- 
tórias de toda a parte, por força das 
cousas, o caldeamento será mais ex- 
traordinario do que em outros paizes 
do mundo. A mistura foi mais intensa, 
quando não o amálgama mais facil, 
e, antes que a influência do clima, 
costumes, vicios ou virtudes venha 
uniformisar o produto humano do fu- 
turo, teremos quantidade de pequenos 
núcleos espalhados pelos bairros que 
so poderão ser de pronto distingui- 
dos pela gente mesmo do lugar. Se- 
rá como o sotaque da sua linguagem. 
Formarão ainda um paradigma mis- 
terioso (quasi oculto de tào imper- 
ceptivel) e que no entanto sentiremos 
como sí fosse concretamente delinea- 
do. Bastará um certo modo de falar, 
ou conjunto de traços no físico, ou 
em ultimo caso mandira de vestir, 
para adivinharmos a origem deles. 

Em certas regiões do paiz ficaram 
insuladas aglomerações humanas. O 
tipo que produziram, quando chega 
a S. Paulo, apresenta-se tão inteiriço 
no seu aspéto como o estrangeiro 
pertencente a uma raça de ha muito 
formada. Ue. 

Tal é o cearense para os primel- 
ros, tal é o alemão para os segun- 
dos. Ao desembarcar vão se locali- 
sando ao acaso, os nacionaes por to- 
da a parte, os estrangeiros de prefe- 
rência onde encontram patrícios. Dai 
surgem bairros de letões no Oratório, 
de austriacos e alemães no Mandaqui, 
de úngaros no Buraco Quente dos 
Campos Escolástica, portuguezes e 
espanhoes no Arincanduva e Califór- 
nia. Mas as necessidades da vida e 
os ditames do sexualismo irão aos 
poucos aproximal-os. No começo, O 
contato entre eles era feito somente 
fóra de casa, no trabalho e nos diver- 
timentos. Era eterno. Mais tarde, 
realisou-se mais intimo para os filhos 
na escola, no servico militar e no 
lar. Lógo que desembarca, o imigran- 
te junta-se aos que partindo da mes- 
ma proveniência, chegaram antes 
dele. Passam a morar em casinhas, 
misturados adultos e crianças de qual- 
quer sexo, em número de seis, oito, 
dez no mesmo quarto, destinado a um 
casal só, Nas festas bebem no bar do 
conterraneo e dançam na sociedade 
recreativa da colónia situada no bair- 
ro. Aos sábados ou dias de pagamen- 
to, durante a noite inteira, quem pas- 
sa na rua ouve o baque dos pares 
que dançam e que a espaços, caden- 
ciadamente, pulam e batem com es- 
trondo os sapatos grossos sobre o 


(ROMANCE) 


A PONTE DOS AMÓRES 


* 
K 


H 


soalho. Nos intervalos das músicas 
cantam em coro melopeas ásperas e 
monótonas, entremeiadas de surtos 
de bebedeira em que disparam os re- 
vólveres para o ar. O rumor da festa 
atrae outros eBlrangefros inimigos 
que se mostram tanto mais rivaes 
quanto mais se parecem com os con- 
correntes, Todos louros, grandões, 
abrutalhados. Porém uns são ungare- 
zes (como são conhecidos do povo) e 
outros estonianos, não menos turbu- 
lentos, que moram nas redondezas e 
odeiam aos vizinhos. Começou a rus- 
ga por uma insignificância, namoros 
que foram degenerando em provoca- 
ções, para terminar em pancadaria. 
De desavença a desavença vão se 
tornando mais inimigos. A” briga iso- 
lada sucede outra briga, em que to- 
mam parte dois ou tres, e as desor- 
dens que começaram a murros, aca- 
bam a cacete ou faca. Ha encontros 
de grupos seguidos de encontros de 
bandos. Não é raro, na estrada do 
Oratório, enfrentarem-se depois duma 
série de conflitos duas joldas compos- 
tas de quarenta ou sessenta homens 
armados. Enquanto tarda a cavalaria, 
os adversarios disparam as armas 
que ainda conservam da grande guer- 
ra, pistolas automáticas, revólveres 
de grande calibre e até mosquetes 
dos antigos regimentos de dragões, 
lanceiros ou ussares da Austria, Rus- 
sia ou Alemanha. São o pesadelo da 
policia. 

O nacional vindo de fóra, de muito 
longe às vezes, não sente necessida- 
de se ajuntar em chusmas: não está 
preso pelo idioma, não está isolado. 
Foge do conterraneo recem-chegado 
(que lógo o chama de primo) para 
evitar as “mordidas”. Aflue para as 
bandas da Luz. Alguns que desgarra- 
“am da leva, que veio do Norte ou 
do Sul, voltam das fazendas do Inte- 
rior e procuram ingresso na Forge 
Pública do Estado. Là não ha estran- 
geiros, os filhos de imigrantes são 
relativamente escassos, o que mais se 
vê são caboclos, negros ou mestiços, 
ainda nóvos e solteiros, em que pre- 





dominam os que vieram de outros 
Estados. Nestes, por sua vez, sobre- 
saem, pela quantidade, mineiros e 


nortistas. A origem é como o indice 
do adeantamento ou atrazo da zona 
que deixaram. Quanto mais numero- 
sos são de um lugar, mais este é in- 
feliz e pobre. 

Antigamente, quando passava atra- 
vez da rua do TRIANGULO a guar- 
da do palácio (ha dez ou doze anos 
atraz), os homens mais encorpados 
do piquete eram os pretos. 0 resto, 
composto de caboclada mais clara, 
era o rebutalho da escória humana 
que vae ter ás cidades. Perto deles 
os negrões faziam vista. Hoje vemos 
com espanto, num lapso de tempo 
curtíssimo, degenerarem com incrível 
rapidez. Dá-se agora o contrário: os 


melhores da tropa são os brancos, 
A causa desta fulminante degenere- 
cência está na condição de extrema 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


inferioridade da raça preta nas cida- 
des. Apezar de ser minoria nas aglo- 
merações urbanas paulistas, 80** do 
pessoal prostibulos — operários 
compoem-se de pretas e mulatas. Es- 
sas mulheres cairam na VIDA por- 
que quasi não casam, não constituem 
uniões regulares, servem para as ne- 
cessidades de todo homem que as 
persegue, Recebem do traunseunte 
ou do negro companheiro a sifilis. 
Junta-se à lues o alcolismo, e ambas 
as cousas predispocmn aqueles orga- 
nismos, que vivem muitas vezes ape- 
nas alimentados, à tuberculose, à de- 
generesência, à loucura. O antigo 
alléta africano, que trabalhava no 
cito das fazendas, nào deixou descen- 
dência. Não podemos considerar co- 
mo sendo seu neto o aborto desden- 
tado, corroido de mil mazelas, de 
peito fundo e pernas bambas, que se 
arrasta pelas ruas a procura de em- 
prego leve que lhe pernzita satisfazer 
as suas únicas ambições: a dança, a 
preta e a bebida. 

No botequim apareciam amostras 
da transformação das raças espalha- 
das pelo paiz. Alguem, com prática 
do recrutamento da Força, podia pór 
rótulo, indicando a origem, em cada 
miliciano que entrava na tasca. A” 
excepção dos pretos, era facil reco- 
nhecer, por exemplo, o mineiro do 
nortista. Um tem traços grandes, fi- 
sionomia calma, quasi impassivel, ati- 
tude retraida. O outro, traços peque- 
nos, o nariz, a testa, a cabeça, o cor- 
po, tudo é arredondado, E' mais tron- 
cudo, traz no fisico a mesticagem do 
branco com o indio, que ainda é mais 
acusada nos pometos e nos olhos, ne- 
gros e brilhantes como  jaboticabas 
de Sabará, tal a vivacidade ladina, 
curiosa ou perscrutadora que demons- 
tram. Não tem como o mineiro, do- 
no das jaboticabas, a velhacaria ocul- 
ta sob aspéto inofensivo. O ânimo 
bulhento do nortista torna-o, alter- 
nadamente, atraente ou indesejavel 
como si fosse uma criança, 

O carioca, tambem  numerosissimo 
na Força, anuncia-se pela fala. No 
proletário do Rio ha um sotaque e 
linguagem inconfundiveis, tão carate- 
rísticas quanto a do paulista do Be- 
lemzinho ou Bom Retiro, porém in- 
finitamente mais agradavel e interes- 
sante, E' ameno e cantante, doce e 
amavel como a população infantil € 
desocupada, que se espreguiça lazza- 
ronicamente pelos morros e praias da 
1 E! um prazer ouvil- 


dos 

















mais linda ba i ; 
os dizer "...cherguei o Otávio làaá 
do fim da avenida Podóólista... 


Muitos que têm esse sotaque na For- 
ca Pública fizeram apenas um esta 
gio no Rio. São rapazes de Estados 
diversos, que usaram a farda do exer- 
cito, da armada ou da brigada mili- 
tar, antes de virem para os batalhões 
ou regimentos da Força. 


(Continúa) 
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BRASILIANA 


IX 


BRASILIDADE 


De uma noticia sobre o Convenio da Imprensa Norte 
Paulista, realizado em novembro ültimo na cidade de Tau- 
baté, publicada pelo “Correio Popular" de Guaratinguetá, 
n. de 25-11-928: 

"A's 12 horas, no Hotel Lino, foi servido um almoço 
regional aos jornalistas, offerecido pelos exmos. srs. Depu- 
tado Euchario Rebouças de Carvalho e Alvaro Marcondes 
de Mattos, Vice-Prefeito da cidade. 

Em brilhante discurso, cheio de profundas considera- 
ções e perfeitamente burilado, proferido com calma por 
quem é mestre na oratoria, o Deputado Euchario Rebou- 
ças offereceu o banquete. 

Agradecendo usou da palavra o jovem jornalista, mas 
talentoso, sr. Luis Sampaio Penna. 

Durante o agape tocou a renomada orchestra do pro- 
fessor Fego Camargo. 

São dignos de mensão dois factos que muito nos agra- 
daram e avivaram o nosso amor à terra em que nascemos, 
fazendo-nos lembrar d'“O Brasil e a Raça” de Baptista 
Pereira. Os srs. deputado Euchario Rebouças e José de 
Moura Rezende em testemunho de seu espirito de brasi- 
lidade timbraram em offerecer-nos banquetes à brasileira 
não permittindo ir à mesa uma só iguaria de nome estran- 
geiro. Lá tivemos o nosso tutü com torresmo, O arroz, O 
frango assado e outros pratos genuinamente nacionaes. 
Ainda mais, as musicas eram todas brasileiras. E pudemos 
apreciar “O Guarany” e “Salvador Rosa”, de Carlos Go- 
mes, além das muitas outras cuidadosamente escolhidas 
pelo maestro Fego Camargo. Não precisamos ir buscar 
inspirações na velha Grecia ou na antiga Roma: temos 
aqui o nosso Parahiba do Sul, as serras do Mar e da Man- 
tiqueira, as nossas mattas, e as nossas campinas e a nossa 
igara. Bastam!” 


MESTRE NA ORATORIA 


De um discurso: proferido pelo deputado Euchario Re- 
bouças de Carvalho num banquete offerecido ao senador 
Dino Bueno em Taubaté e publicado pelo “Jornal do Com- 
mercio” de S. Paulo, n. de 14-7-926: 

Senhor senador Dino Bueno, eu me sinto bem onde 
estou, porque ainda tenho bem dentro de mim o reboar 
longinquo da voz de meu pae, José Rebouças de Carva- 
lho, do meu avô Barão do Jambeiro, que propugnaram 
nesta tenda de trabalho e foram vossos amigos. Eu ainda 
tenho nitidas e rutilantes as imagens da minha infancia 
aqui vivida e por isso mesmo sou capaz de auscultar em 
alto diapasão e transmittir o sentir quente e robusto da 
gratidão deste povo, que é o meu povo e do qual eu sou 
uma legitima molecula. 


Que esta festa, entre os embates de vossa vida, seja 
um murmuroso oasis bemfazejo, a reflorir nos applausos 
de vossos concidadãos, consagrando o acerto da vossa di- 
rectriz politica; que ella seja a nota incentivadora das 
vossas energias politicas, assignalando para nós outros a 
róta luminosa a palmilhar. 

Exmo. senador Dino Bueno, se soerguerdes um pouco o 


vosso busto por sobre o oceano agora calmo, e antes en- 
capellado, do povo taubateano e procurardes divisar o 
porque da calmaria, encontral-o-eis em alto relevo na 


vossa attitude para com elle, na vossa solicitude, nos vos- 
sos conselhos, no vosso concurso para o triumpho decisivo 
e consolidação da actual politica progressista de T ein 

Pois bem, é essa mesma attitue, é a lembrança desses 
assignalados serviços que heis prestado, que de sse 
fazem se encapellar em irreprimiveis ondas Higantescas. 
que, para vos saudar, vém quebrar-se bem junto de vor 
nas brancas espumas de sua gratidão.” a 


aubaté, 


BOAS FESTAS 


Cartão distribuido em dezembro de 1928 no 
Sant'Anna de S. Paulo: 
“Os indicadores dos camarotes 
CRISTOBAL e Dna. NICOLINA 
Desejam aos seus distinctos espectade 
e n y adores 
Bóas Festas e feliz Anno Novo.” 


Theatro 


BALCÃO 


LIVROS PROCURADOS 


Por YAN DE ALMEIDA PRADO (avenida bri. 
gadeiro Luis António, 188 — S. Paulo): 

— “Poesias” oferecidas ás senhoras brasile. 
ras por um baiano (1830) — 2 vs. 

— José da Silva Lisboa — “Historia dos prin. 
cipaes successos" — 2 vs. — 1826-1830. 

— *Sermóes" de Antonio de Sá. 

— Manoel Calado — “Valeroso Lucideno”. 

— Duarte de Albuquerque Coelho — “Memo. 
rias Diarias”. 

— Alvarenga Peixoto — Obras em 1. ed, 


Compra livros raros em geral sobre o Brasil. 


Por MANUEL BANDEIRA (rua do Curvello, 
51 — Santa Teresa — Rio de Janeiro): 


Mac-Carthy — “Viagem na China”. 


LIVROS Á VENDA 


Na LIVRARIA GASEAU (praça da Sé n. 40 
— S. Paulo): 


— “Archivo Pittoresco" — 11 vls. enc. 
— "Panorama" — 17 vls. enc. 

— Vieira — “Sermões” — 16 vls. enc., sendo 
alguns em 1.º ed. 


— Innocencio F. da Silva — 
bliographico" — 19 vls. enc. 


“Diccionario Bi- 
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Ascanio Lopes 


Com vinte e dois anos Ascânio Lopes morreu 
no dia 10 de janeiro em Cataguazes. No dia 9 
(como Carlos Drummond de Andrade me lem- 
brou) eu dizia no Diário da Noite de São Paulo 
que o menino-poeta tinha futuro garantido. E ti- 
nha mesmo. O que mais me agradava nêle era 
a timidez misturada com a malícia. Atravez de 
suas cartas e de seus versos eu percebia um Ascá- 
nio bom, muito bom mesmo. Porém essa bon- 
dade êle guardava e escondia. De forma que os 
de fora a ignoravam. E embora a culpa fosse sua 
ou não fosse de ninguem, Ascânio se vingava com 
a malícia. £le mesmo deixou transparecer isso 
comoventemente numa poesia chamada Ambiente 
de infácia. 

O pouquinho que Ascânio escreveu dá de sobra 
para a gente lastimar o que deixou de escrever. 
Foi embora quando ainda estava no comêço e a 
gente sente saudade daquela esperança. Acredita- 
va na literatura e na literatura do Brasil. De vez 
em quando se metia a estudar assuntos graves. 
E nunca brincou. Não via na poesia moderna 
(como tantos) apenas um pretexto para ousadias 
engraçadas e mokecadas cinicas. Trabalhava ños 
nestamente. Sabia o que fazia e queria fazer di- 
reito, fazer sempre melhor. 

Outra cousa que éle tambén sabia era sofrer. 
A doenca que o matou em certos periodos náo 
lhe deixava tempo senáo para acompanhar passo 
a passo a aproximação do fim. Há 41 dias que 
estou de febre brava (assim me escrevia em maio 
de 28) e estou proibido de ler, escrever, levantar, 


. ^q ? 
mexer, etc. E acrescentava: Agora mesmo a fe 


E » $c ‘Poc CEO O 
bre aumenta. Isso coin uma letra que 18. cresci nd 


como a febre déle. 


a ~ " g 3 'Crsos 10) 
Rosário Fusco escreveu antes dos versos d 


Fruta de conde: ... e que ninguem nunca se es- 
AE a & clar ` m 
queca de Ascánio Lopes. Pois é claro que que 
" , - pre ari “usco. 
o conheceu não poderá esquecer, Rosário Fu 
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Subiu a toada 

dos negros mocambos 
Sahiu a mandinga 
de pretos retintos 


vestidos de ganga. 


Quillengue, Loanda, 
Basuto e Marvanda 
fazendo munganga 
tentando chamêgo 

cantando a Changó. 


Escudos de couro, 
pandeiros, ingonos, 
batuques e danças. 
Palhoças pontudas 


com ferros nas lanças. 


Terreiros compridos 
de barro batido. 
Cantigas e guerras 
com sobas distantes. 


Caçada ao leão... 


Caninga de chôro 
zoada de grillo. 
Campina de canna 
com agua tranquilla... 


.8 voz do feitor. 


Mucanas cafuzas 
moleques zarombos. 
Na noite retinta 

a toada subia 


dos negros mocambos... 


(Natal). 


LUIS DA CAMARA CASCUDO. 


FEVEREIRO --- 1929 
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DORES DO INDAYÁ 


Uma rua velha e vazia, 
uma casa velha e vazia, 


uma vida velha e vazia. 


À poesia das cousas humildes 


morrendo, morrendo... 


(Meu Deus, fazei com que o dia de amanhã 


seja differente do dia de hoje!) 


morrendo com o 


habito. 


(Minas) 


EMILIO MOURA. 


ta de antropofagia 






RETRATO DO BRASIL 


O que mais me admira no Brasil 

não é o rio Amasonas — O maior do mundo ! 
E nem as florestas e as riquezas, 

as maiores do mundo ! 

O que mais me admira no Brasil 


é a preguiçosa confiança que nós temos 


nessas coisas todas — as maiores do mundo!... 


(Bello Horizonte). 


JOÃO DORNAS FILHO. 
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LEIAM: 


PAULO PRADO — RETRATO DO BRASIL (ensáio sôbre a tristesa brasileira). 


TRISTÃO DE ATHAYDE — ESTUDOS — 2: série (crítica), 


MÁRIO DE ANDRADE — ENSAIO SOBRE 


MÚSICA BRASILEIRA (critica e folclore). 


JOSÉ AMERICO DE ALMEIDA — 4 BAGACEIRA — 4a eq TEES 
Pics nce). 


GUILHERMINA CESAR ° FRANCISCO PEIXOTO — MEIA PATACA — (versos) 


ROSARIO FUSCO - FRUTA DE CONDE — (versos) 





Como quer que se julgue a 
obra do sr. Tristão de Athayde 
e a sua posição intelectual, não 
é possivel negar a singular im- 
portancia que têm na nossa vi- 
da literaria as suas atitudes e os 
seus pronunciamentos. A autori- 
dade moral, a cultura e a inte- 
ligência do critico souberam fa- 
zer-se respeitar do publico difi- 
cil que lê as crônicas literarias 
dos jornais (autores, amigos dos 
autores, inimigos dos autores e 
às vezes O cidadão ingênuo que 
procura se pôr ao par da lite- 
ratura francêza contemporânea” 
o sr. Bernard Fay deu ao capí- 
tulo sobre Barrés o titulo de 
"Maurice Barrés ou La littéra- 
lure hausse le ton". Da mesma 
forma, quem quizesse tracar um 
panorama da nossa literatura 
neste primeiro quarto de século, 
poderia dedicar ao sr. Tristào 
de Athayde um capitulo intitu- 
lado *A critica literaria levanta 
o tom". Efetivamente, si refletir- 
mos no que era a critica brasi- 
leira ha pouco mais de dez 
ânos, nào poderemos deixar de 
reconhecer que o biógrafo de 
Afonso Arinos realizou uma obra 
relevante de modernização e de 
aperfeiçoamento. Muito antes 
déle já tinhamos, é certo, a lu- 
cidez admirável de João Ribei- 
ro. João Ribeiro, porêm, é dupla- 
mente filósofo, tanto no sentido 
proprio da palavra como no po- 
pular, talvez mais, até, neste ul- 
timo: não liga muito à critica. 
Si nunca deixou de assinalar os 
seus lugares aos raros livros 
bons que de longe em longe apa- 
recem, teve e ainda tem muitas 
vezes condescendências culposas 
para os imprestaveis e os me- 
diocres. E' partidario do “lais- 
ser faire, laisser passer", ao me- 
nos em literatura. O sr. Tristão 
de Athayde, ao contrario do de- 
fensor teórico da lingua nacio- 
nal, jà póde ser justamente qua- 
lificado de “homem sem mali- 
cia" (1). A sua tendéncia é pa- 
ra o trágico, o sombrio, O dolo- 
roso, o difficil. E' um homem 
que timbra em levar tudo pro- 
fundamente a sério, a começar 
pela sua funcção de crítico. Isso 
importa em dizer que êle nào 
sabe passar sem, ao menos, um 
pequeno ativo de convicções fir- 
mes, sem um ponto de vista € 
de apoio, de onde se lhe apre- 


sentam deformadas as en 
entretanto, pelo 





Uma adesão 
gire 
ta-se a observa- 
está. 


1 em torno do objéto. Limi- 
lo do lugar onde 
se into direta des- 
debis ser € uma tendencia 
Pes io para impór o seu pon- 
b TR estranheza que 
tros; Pars Ael " vé dos ou- 
para plum. ii ae Hs 

: E a-lo como o verda- 
deiro, 0 unico legitimo. Dai 
certa feição evangelizadora da 
sua critica e o receio que lhe 
funde os que él considera 

Se edissolução” do es- 
pirito porue ameaçam a unidade 
e a segurança da construcção do 
seu sistema pessoal. Tais ger- 
mens éle os combate como é 
possivel, mas improvavel ue Eu- 
clides combatesse as geometrias 
não-euclideanas: em legitima de- 
fesa. Nào podendo admitir, por 
instinto de conservação, ue ou- 
tra visão do mundo se imponha 
em detrimento da sua, imagina 
que o que se perderia por amor 
dessa outra havia de ser o mun- 
do mesmo e não sómente a sua 
visão. 

Todas essas observações não 
querem dizer que se trate de um 
espírito intolerante ou precon- 
ceituoso. E’ simplesmente um 
sistemático. Tambem não seria 
esato pensar que èle nào muda 
de opiniões e de filosofia. Tem 
mudado até muito. Já atraves- 
sou o estado de espirito de umas 
tres gerações, no minimo. Mas 
comporta-se daquéle modo rela- 
tivamente a cada posição. Va- 
riam os seus pontos de vista, 
mas cada um é como si fosse 
o único. E de cada vez êle deve 
pensar comsigo: “Agora sim, 
acertei”. 

Por tudo isso a atividade do 
sr. Tristão e Athayde vem sendo 
empregada de preferencia no 
ataque aos ditos elementos dis- 
solventes. Dentre eles a perspi- 
cácia do crítico logo destacou 
o sr. Oswald de Andrade e seus 
companheiros de antropofagia e 
pau-brasil, como os mais por 
gosos e temivels. E é principal- 
mente a esses que costuma opor 
toda sorte de valores, embóra 
infinitamente menos interessan- 
tes, (a terceira corrente e outras 
do mesmo género) por serem 
mais estaveis, pois o sr. Tristào 
de Athayde acredita na virtude 
da estabilidade. E e, da mesma 
maneira, a esses, que éle vive 
pregando uma acção construtora 
certamente a tornar-se conserva- 


que êle julga, lateral, que dora e lhe parece de necessida- 
i a 
aspecto parcial, unilateral, e urgente. 
conhece. Para emprega, uma 4 O Ea mais o preocupava no 
: "0e ele nao 
imagem cara a Cocteau, € 
Jornal do Brasil”. 


(1) Sergio Bua rque de Holanda, artigo no “Ji 


PEDRO DANTAS 


sr. Oswald de Andrade era a fal- 
ta de confianca que este Ihe ins- 
pirava, aquéla continua impres- 
são de terreno movediço, que 
perturba e arrasta ao desequili- 
brio. E éle censurava a eterna 
brincadeira em que se compraz 
o sr. Oswald de Andrade, espro- 
bava-lhe a leviandade das atitu- 
des, a alegria, o bom-humor. Ti- 
nha saudades do Oswald precio- 
so e tétrico dos “Condenados”. 
Achava uma pena, um sacrificio 
inesplicavel que um homem co- 


'mo o sr. Oswald de Andrade ca- 


paz de lagrimas e desgracas, 
andasse pelo mundo, tranquilo 
e sem remorsos, se divertindo. 
E tracava do autor de Joào Mi- 
ramar retratos pessimistas, mos- 
trando-o frivolo, inconstante, 
“blagueur”, modernista snob, cir- 
culando entre os salões ricos de 
S. Paulo e os cafés literarios de 
Paris, tomando a sua “water- 
manzinha” para escrever... O 
“Retrato de mim por Tristão de 
Athayde”, em suma. E concluia 
pelo perigo de vir a mocidade 
incauta a seguir um homem co- 
mo esse, que substituira o nosso 
habitual ecesso de literatura por 
uma infra-literatura e que, a 
pretesto de corrigir um erro, o 
substituira por outro, de sinal 
contrario. 

Agora, porém, escrevendo so- 
bre o “Retrato do Brasil" do sr. 
Paulo Prado, o sr. Tristão de 
Athayde, citando o inquerito so- 
bre a civilisacào americana, a 
que se procedeu ha alguns ànos 
nos Estados Unidos, concorda 
com as conclusões de Harold 
Stearns, que o organizou, e apli- 
cando-as ao Brasil, diz testual- 
mente o seguinte: "Penso ape- 
nas que nào devemos nos aban- 
donar ou recorrer com éle (Pau- 
lo Prado) ás soluções do deses- 
pero e sim fazer como esses trin- 
ta norte-americanos sinceros e 
corajosos — rirmos de nós mes- 
mos". 

Mas nào é precisamente essa 
a solução do sr. Oswald de An- 
drade e o que éle tem realizado 
na ultima parte da sua obras ? 
Si essa tendéncia nào esplica 
por si só toda a riqueza huma- 
na e o lirismo intenso do poeta 
do Esplanada, é entretanto a si- 
gnificação mais imediata e evi- 
dente de seus livros: Está, pots, 
de parabens O sr. Oswald de pod 
drade, por mais essa valiosa ad- 
esão. Pois é fóra de dúvida que 
com aquélas palavras O sr. Tris- 
tão de Athayde entregou os pon- 
tos. Nem mais nem menos. 


(Rio de Janeiro). 


evista de antropofagia 
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GUILHERMINO CESAR E 
FRANCISCO 1. PEIXOTO 
— Meia-Pataca — Catagua- 
zes 1928. 


Meia-Pataca é o nome de um 


riozinho de Cataguazes. Nos 
tempos antigos tinha ouro. Ho- 
je é água e mais nada. Mas a 


água possue lá a sua poesia que 
é a de Guilhermino Cesar e 
Francisco I. Peixoto. 

O primeiro ainda não se livrou 
daquella tristesa sem fundamen- 
to visivel dos poetas que prome- 
tem. Tristesa que a gente nào 
pode levar a sério. Os versos dé- 
le tém sempre uma interroga- 
cào, uma düvida, uma pergunta 
de descrença ou desconsólo. O 
assunto não difere do comum 
brasileiro e actual. Porem o que 
está dentro é bom anunciado me- 
lhor. A fala por exemplo é cla- 
ra e forte: 


Campeiro queimado de sol 
vai ver o trabalho dos seus com- 
panheiros 
nas galerias de ar frio 
na noite constante ! 
Mineiro das minas gerais 
você não acorda ? 
Vai ver o trabalho dos outros 
mineiros 
mineiros-mineiros enterra- 
dos na mina 
ouvindo os patrões em fala es- 
trangeira ! 


dos 


Sensibilidade alerta, maneira 
pessoal ainda não muito defini- 
da mas reconhecivel, desemba- 
raço, procura, gósto lírico, tudo 
isso a gente encontra e chupa 
que nem uma bala na poesia de 
Guilhermino Cesar. 

Francisco I. Peixoto é mais 
irreverente e gozador. O que 
não impede o desejo que tem 
de um 


...coracdo mais forte 
Mais resignado, mais cheio de 
paciencia 
Pra poder aturar de cara alegre 
tanta amolação 
E pra aguentar com o peso in- 
fame dos 

pensamentos futuros... 


Mas no geral 1az perguntas 
embaraçosas a Jesus, Fernão 
Dias Paes Leme e ás namora- 
das. Está no perjodo de caçoa- 
da e tem medo dos que virão 
depois. E' bem dêsse grupo me- 
nino de Cataguazes ainda brin- 
cando no colo do futuro. Co- 


4 POETAS 


nheceu a poesia muito criançé 
e ainda não tem por ela O re 
do respeito. Por enquanto En 
namoricos sem consequência. < 
de vez em quando UM gesto 
mais cheio de intenções deixa 
adivinhar a ligação brava de 
amanhã. Então o verso vira fei- 
agarrar a gente. 

ario Fusco féz um desenho 
na capa que eu acho bem inte- 
ressante. 

HUMBERTO ZARRILLI — 

Libro de imágenes — Mon- 

tevideo — 1928. 


Humberto Zarrilli é co-autor 
de uma série de livros de leitu- 
ra para crianças que conquistou 
o primeiro prémio no concurso 
organizado faz pouco tempo pe- 
lo Conselho Nacional de Ensino 
Primário e Normal do Uruguai. 
No Libro de imágenes a gente 
percebe ás vezes o escriptor-pro- 
fessor inteligente. A's vezes só. 
Porque quási sempre a poesia 
adulta fala seus desejos, desejos 
maduros : 


Era mi enorme pena el no tener 
ninguna 

Recibe mi tristeza como un hués- 
ped alegre. 


Zurrilla é terno, ama as cou- 
sas da rua, saúda contente os 
quinze anos da vizinha 


que están repicando por toda 
la casa, 


fica embevecido deante de uma 
criança que mama, abençoa a 
mulher grávida cujas 


«caderas tienen ondular de cuna 


fala a cada instante do céu, das 
nuvens, do vento, das estrêlas, 


canta o vinho, as mulheres e a 
sua cidade, 


la del rio como mar. 


Tem até repentes de violeiro: 


Nube ausente de la tierra 
hoy tu destino comprendo: 
Sl agua por la que vives, 
la das un dia muriendo. 


Poeta amável a quem 
retribue com a me 
déle por tudo e pc 
mundo. 


a gente 
sma simpatia 
r todos déste 


ROSARIO FUSCO—F 
de conde — Cataguaz 


ruta 
es — 


O livro são oito Poesias ca- 


bendo em dezoito páginas api 
nas. Dirao que Rosario Fusco ; 
bastante moco ainda, tem muit 
tempo deante déle, tem muito 
talento dentro dêle, podia espe. 
rar mais um pouco e publicar 
cousa de outro porte. Mas eu 
compreendo. isso muito bem 
Quem progride tem uma pressa 
danada de mostrar que está pro. 
gredindo. Não se contém: vai 
logo na rua passear o jaquet 
novo- 

Fruta de conde apresenta de 
facto menor número de defeitos 
e qualidades bem mais acentua. 
das do que a parte do autor 
nos Poemas cronológicos. A pro. 
va está patente neste Poema: 


ão 


Na tarde clara sem ventilação 
eu estava bem refestelando a 
vista 
na roçaria de bom trato. 
Gente vinda do serviço gazoava 
alegre 
pelo caminho endomingado e 
limpo. 


Um cheiro bravo vinha vindo 
sôlto da aragenzinha 

e a gente suspirava èle banzando 
gostoso como quê ! 


Paz de distâncias... 
Necessidade de coisas não era 
preciso não 
e a gente percebia que a vida, 
pensando bem é boa mesmo 
Quási que eu falei zuretamente: 


EU VIVO ! 


Não era preciso desejo nenhum 
naquêle momento. 

Porêm meu sexo forte descjou 
tanto você 

que eu senti na tarde clara sem 
ventilação nenhuma 

você encolhida, se encostado... 


Há aí alguma cousa diferente 
daquéle  brasileirismo infantil 
que é o sarampo da nossa me- 
ninada poética. Os versos vêm 
mais pesados e como o péso € 
de poesia mais ligeiros, envol- 
ventes, simpáticos. E' a idade 
que vai aumentando, ganhando 
sensações novas, se abrindo para 
novos desejos. Rosario Fusco 
nào precisa se afobar. O passa- 
ro está voando sem dúvida, mas 
O poeta tem na palma da mao 
a fruta que êle procura. 


A. DE A. M. 
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ANTROPOFAGIA? 


MARIO DE ANDRADE 


Ando lidando bastante com 
feiticaria aqui no Nordeste e 
acho que esta communicação 
que segue pode interessar aos 
cultores da antropofagia 
filosofica paulista. Se trata 
do Mestre (Santo) Antonio 
Tirano. Eis a scena que se 
passou entre mim e os dois 
feiticeiros meus informan- 
tes, gente sarada dos catim- 
bós de Natal. 

Eu escrevia na pauta as re- 
zas que os dois juntos me 
cantavam e tomava em segui- 
da as informações sobre o 
Mestre a que a reza perten- 
cia. Os dois catimbozeiros já 
estavam com a lingua sólta, 
sem cerimonia, depois de vá- 
rias horas de conversa e al- 
móco bom no meio. Eu es- 
crevia. 

— ...porque Turuatá é 
tambem Mestre caboclo (in- 
digena) frexador  malevo 
Bem pafa cegar os outros... 
Gosta de trabalhá cum cobra. 
Fura o oio da cobra na inten- 
ção da pessoa a quem qué 
cegá e cega. Chega a cumê 
pedaço de cobra, cru, mais 
cauim (por aqui, nos catim- 
bós, qualquer álcol forte) 


Eu já sigurei uma jara- 
raca préle cegá ! 

- foi discipo do gran- 
de malfeitó Antonio Tirano 
(eu escrevendo) que para a 
gente tê trabalho dele tinha- 
se que dá pr'éle um filho, 
uma... uma pessoa da fami- 
lha assim... 

Parou. 

— Mas como é?... Tinha- 
se que matar essa pessoa, é ? 

Os dois estavam desapon- 
tadissimos, rindo amarelo. 

—Não sabemos não sinhó... 

— Esse nem tem linha (re- 
za cantada)... Não se invo- 
ca não... 

Voltei a escrever pra evitar 
aos dois a sensação de exami- 
nados. 

— E’ logico que vocês não 
invocam êle, sei bem. Mas 
podem me contar. Minhas 
notas são pra estudo, que o 
Mestre seja bom ou rúim não 
tem importancia não. Então 
êle obrigava o mestre a sacri- 
ficar alguem... 

— E'... exigia sempre san- 
gue humano... 

— Sinão nào trabalhava, 
heim! que safado! 

— Prifiria sangue de crian- 











ça... Mas não se invoca mais! 
Mas ás aparece, 
não ? 


vezes 


A's veiz 
E quando aparece faz 
estrepolia ? 

Nova e sempre muita hesi- 
tação. Respondeu com má 
vontade: 

— Faiz, sim sinhó 

— Pede sangue ? 

— Pede, sim sinhó 

— Pede pra beber? 

Arrancou : 

— Eu num sei, nào sinhó! 
Esse a gente nào invoca não! 

Eu escrevendo textualmen- 
te como está. O outro, mais 
palavroso, mais esperto, que 
cursara até o terceiro ano do 
Ateneu, de Natal, se calara. 
Parei de escrever, insisti, per- 
guntei. Não foi possivel ti- 
rar mais nenhuma informa- 
ção util ao meu amigo Osval- 
do de Andrade. O outro mais 
humilde e mais feiticeiro tam- 
bem, se fechara em copas 
meio desconfiado. Voltei a 
escrever. Esse, o mais humil- 
de, acrescentou reflexivo: 

— E' uma biografia des- 
graçada... 

(Natal — janeiro 1929). 








Dança de Caboclo 


Na noite bonita 
acordam cantigas : 


— (Vamos vê plantá vassoura 


minha Yayá) 


Mulatos sarados 
com longos penachos. 
Mulatos dengosos 


em bambos requebros 


ACHILLES VIVACQUA 


o mastro enfeitando 
de fitas rodeiam. 


O arco se curva. 


A flecha faz que vae 
mas nào vae nào 


pra cà 


— (Ao redó de seu balão 


minha Yavá) 


— plafff 
arco na mão : pra là 
—pra là — plat 
—pra cá i | 
— (vassourinha de botão Na noite bonita 
minha Yayá) dormem cantigas — 
i — (Ya VÔ cao) 


Corpos de usucum 
com tangas de pena 
- mulatos suados 


(ao redó de sua sala 


minha Yayá) 


Mulatos cançados. 
Tangas de pena. 


Mastro de fita. 


(Belo Horizonte) 


QUANDO EU MORRER 


AUGUSTO SCHIMIDT 








A Alceu Amoroso Lima 


Quando eu morrer o mundo continuará o mesmo. 
A doçura das tardes continuará a envolver as coisas todas, 
Como envolve neste mesmo instante. 

O vento fresco dobrará as arvores esguias 

E levantará as nuvens de poeira das estradas — 

Quando eu morrer as aguas claras dos rios rolarão ainda” 


Rolarão sempre alvas de espuma... 


E x ac indo céo nocturno 
Quando eu morrer as estrellas não cessarão de se acender no 1 


E nos vergeis onde os passaros cantam—as frutas continuarão a ser doces e bôas. 
Quando eu morrer os homens continuarão sempre OS mesmos 
E se hão de esquecer do meu caminho silencioso entre elles. 
Quando eu morrer os prantos e as alegrias per manecerão 
Todas as ancias e inquietudes do mundo não se modificarão. 
Quando eu morrer a humanidade continuará a mesma 


Porque nada sou — nada conto e nada tenho 


Porque sou um grão de poeira perdido no infinito. 


Sinto porém, agora, que o mundo sou eu mesmo 
E que a sombra descerá por sobre o universo vasio de mim 


Quando eu morrer... 
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ALCANTARA MACHADO — O bandeirante na k E 
intimidade — (estudo sóbre os inventários Livros, Revistas 


paulistas do século 17). AE 
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RUBENS DE MORAES — Essencialmente agrícola commerciaes 


— (contos). 


ANTÓNIO DE ALCANTARA MACHADO — Li S i T 
paulistana (colecào de modinhas). d R u a to A À nto n l O, 1 
OSWALD DE ANDRADE — Serafim Ponte- -Grande Te | e p h . 2- 65 6 O 
(romance). s 
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OS TRES SARGENTOS 


Capitulo 2.º 


O ponto onde aquela gente re- 
flue, é quasi na certa, o bote- 
quim. Veio de longe a onda imi- 
gratória, compacta e profunda, 
até se desfazer e sumir no tér- 
mino, que é o destino. Porém, 
depois de desfeita, ainda conse- 
gue por mil percursos, rebalsar 
na tasca em que se vende parati. 

Entre a soldadesca, que repre- 
senta a maior clientela da ven- 
da, dá-se o caso de existir ge- 
rarquia até nas bebidas. Quando 
são recrutas ou praças razas, 
costumam entornar diariamente 
alguns cálices de caninha pura, 
e porfiam em ver quem bebe 
mais. A' medida que se vão gra- 
duando, ao subir de cabo à sar- 
gento, já substituem a pinga por 
cerveja. Por fim, o indício da as- 
cencáo a postos superiores, é 0 
uso de copos de leite, à noite, 
antes de recolher. 

Demonstra com antecedência, 
o pretendente aos galões, o de- 
sejo de seguir as pegadas dos of- 
ficiaes, que ele viu se transfor- 
marem de soldados magrucos e 
maltratados, em tenentes e ca- 
pitães de tez clara e corada, 
apertados: na farda cinzenta pe- 
las banhas de burguez prospero. 

Seguindo o costume do melo, 
os sargentos de cavalaria mais 
o ginasta, bebiam cerveja (jà ti- 
nham aspas douradas) a espera 
do companheiro. Conversavam 
sem reparar a desordem do lu- 
gar. Estavam acostumados a con- 
fusão dos botequins no começo 
do mez, depois do pagamento. 
Fingiam não ver os soldados, 
que a sua presenca repelira pa- 
ra o belcão do portuguez, cuja 
presença  era-lhes | constrange- 
dora; abreviavam a demora e 
lógo saíam. 

Quando o recruta entra para 
o quartel, náo tem nome, nào 
merece atenção, representa ape- 
nas um autómato, é um número. 
A seguir, aos poucos, nas inter- 
minaveis palestras do ócio mi- 
litar, é que dá a sua origem, 
bom ou pérfido, honesto ou ma- 
landro, e comunica as ambições 
ou desalentos que o animam ou 
infelicitam, Porém é principal- 
mente no botequim, á roda da 
mesa ou deante do balcão, que 
readquire nome e personalidade. 
Com o decorrer do tempo, rece- 
be divisas, deixando de ser um 
número para se tornar o cabo 
fulano ou o sargento sicrano. 
Volta a ser gente. E* a conclusão 
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(ROMANCE) 
A PONTE DOS AMORES 
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do primeiro ciclo da Força Pu- 
blica. 

Naquele mesmo botequim da 
esquina, costumavam se encon- 
trar os tres sargentos, desde o 
começo da vida militar na mi- 
licia, quando eram soldados e 
fugiam da presenca dos superio- 
res, tal qual como agora os su- 
bordinados se afastavam deles. 

O mais corpulento dos tres, o 
que tinha tez clara e cabelos 
“astanhos, chamava-se António, 
era sulriograndense. O mais ma- 
gro e moreno, Cassiano, viera da 
melhores cavaleiros do regimen- 


Baia, e era tido como um dos 
to. O último, Cândido fora 
batizado em Minas por gente 


devota sob auspicio daquele ad- 
jelivo para ser puro na vida 
— era de todos o mais mulher- 
engo e feliz em namoros. 

Antônio largara dos amigos, 
para perseguir as mulheres da 
avenida Tiradentes. Cândido fo- 
ra provocado pela mulatinha do 
Jardim. Cassiano percebera o 
negacear da rapariga, e avisara 
o companheiro que não vira fi- 
ta. Justificava o baiano, o faro 
que lhe atribuiam em surpreen- 
der olhares, combinações, reca- 
dos, começos de “simpatia”, e 
tornava-se o pavor dos que, per- 
to dele, tentavam “cavações”. 
Costumava atrapalhar os outros, 
achando enorme graça quando 
estorvava ou estragava o namo- 
ro de alguem, ou então, prote- 
gia a aproximação, e depois es- 
palhava para meio mundo o ca- 
so que surpreendera colocando 
num embrulho danado a vitima 
e o eróe. Ao sair do parque, cle 
percebera que as mulheres da 
avenida estavam de trato feito 
com o grupo de bombeiros da 
esquina. Deixara propositalmen- 
te António se atirar a elas, afim 
de “gosar”, como dizia, o aspé- 
to desanimado e divertido do 
companheiro quando voltasse da 
infrutifera caçada. 

Enquanto esperavam o rapaz, 
continuavam bebendo. Cândido 
silencioso, distraido pela lem- 
brança da mulatinha que lhe 
ficava viva e irritante na me- 
mória, não ligava para os visi- 
nhos. O ginasta tinha-se empe- 
nhado em tremenda discussão 
com Cassiano, a propósito do 
que mais podia desenvolver a 
musculatura de um homem, o re- 
gime da cavalaria ou o do “Pa- 
vilhão de Educação Physica". 


YAN DE ALMEIDA PRADO 


Questões semelhantes apaixona- 
vam a soldadesca, que volta e 
meia, levantava tremenda bulha 
a respeito da superioridade de 
uma arma sobre as outras, de ca- 
valarianos sobre infantes, bom- 
beiros sobre músicos, pessoal do 
Corpo de Saúde sobre os cozi- 
nheiros, e vice versa até o infi- 
nito. 

Eu de muito moco, dizia o 
ginasta, entrei para a policia de 
Sergipe... 

Ué você foi praça no Nor- 
te? Perguntou Cassiano, admi- 
rado de vir a saber somente na- 
quela noite um pormenor de 
pessoa que conhecia ha muito 
tempo. 

Sou filho de Sergipe. 

— Eu andei por lá, tambem 
fui praça no Norte, na polícia 
de Alagoas, mas aquilo era uma 
p.... de policia que passava 
mezes sem pagar a gente. 

— Em Sergipe é a mesma coi- 
sa. Pois como eu ia dizendo, 
de mocinho sentei praça na po- 
licia onde tinha um lio que era 
sargento. Vocé que andou por là 
sabe o que é aquelas caminha- 
das, quando a gente sae por ali 
afóra em diligéncia que nào aca- 
ba mais. Aquilo é só andar, an- 
dar, debaixa do sol, no fim a 
gente fica com as pernas que é 
só nervo. 

- E” mesmo, condescendeu o 
baiano que em rapazelho fora 
próprio de recados. 

Bem. Aqui, no Pavilhão, € 
a mesma coisa. Nós na ginásti- 
ca começamos com ginástica 
sueca... 

Não desenvolve o corpo. 

— Como nào! Do primeiro 
dia que eu cheguei, eu estava 
ainda mais ou menos acostuma- 
do a andar muito, o patrão na 
roça muitas vezes me mandava 
rodear o sítio, depois, tinha tam- 
bem trabalhado de enxada ai pe- 
lo Interior, fiz muita carpa, não 
estava de corpo mole não. Mes- 
mo assim fiquei quebrado. Lógo 
que acabou o passo acelerado em 
volta do barracão, comecei a sen- 
tir canceira, que foi irído, foi in- 
do, chegou de noite estava que 
não podia mais mexer. . 

— Sim, era falta de exercicio. 

Ai é que está, E nós fazia 
aquilo todo o dia, cada vez che- 
gando no mais duro, enquanto 
vocês, nem tem comparação... 


(Continúa) 
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PURITANISMO 

Telegrama de Santa Lusia (Goiaz) para O 
Globo do Rio de Janeiro, n. de 7-1-1929: 

"Acaba de ser expulso do tiro de guerra de 
Santa Lusia o Sr. Nagibe Salomão Filho, syrio na- 
turalisado, pelo motivo de ter tido uma amante 
até ha poucos mezes. O caso tem sido muito com- 
mentado, fazendo-se necessaria a intervenção do 
ministro da Guerra." 


RESPEITO 

De uma discrição do presépio armado em ca- 
sa do sr. José Maria do Espirito Santo Filho, fei: 
la pelo Minas Geraes de Bello Horizonte, n. de 
1-1-1929: 

"No presepio, propriamente dito, bem dispos- 
to, com naturalidade, vê-se sobre palhas o corpo 
debil do Menino Deus recemnascido, tendo a ado- 
ral-o Maria Santissima e S. José, bem como os 
pastores que haviam acudido à voz do anjo an- 
nunciando o miraculoso facto. 

Encontram-se alli, como que em attitude res- 
peitosa, como se tivessem podido comprehender 
o alcance do que se dava, diversos animaes." 


PARABENS 
Noticia publicada pelo O Gladio de Quipa- 
pà (Pernambuco), n. de 7-1-1929: 


"MANOEL GOMES ROSA — Esse nosso ami- 
go tem, na data de hoje, um grande regosijo pe- 
la passagem do seu anniversario natilicio. Espiri- 
to lucido, inspirado poeta, agil prosador eum dos 
mais progressistas industriaes deste municipio, é 
grande e invejavel o conceito que frue na socieda- 
de quipapáense. O Gladio parabemnisa o illustre 
anniversariante." 


CONDOLENCIAS 

Notícia (respeitadas a ortografia e a redac- 
cào) publicada pela A Liberdade de S. José dos 
Campos (S. Paulo), n. de 21-1-1929: 


"JOAOSINHO — Falleceu no dia 18 o filho 
do nosso prezado amigo João de Oliveira Costa 
e sua destincta senhora, o joãosinho como éra ge- 
ralmente conhecido, apezar de pequeno éra um 
homem, infelismente apos uma breve infermida- 
de, zobando da sciencia falleceu rodiado dos 
seus, o seu sepultamento deu-se no dia seguinte 
acompanhado de grande numero de amigos da 
familia, notamos entre outros o Snr. Cel. Cursino 
presidente do Directorio Republicano, o snr Eli 
ziario Guimarães e outros, a morte do Joãosinho 


foi muito senti ilia i 
entida, a familia ilutada apresentamos 
Ihe as nossa sentidas condulencia." 


CARNAVAL 
De uma correspondência de Maceic 
E r Maceid à 
goas) para O Paiz, do hio de Jae di d 


30-1-1929: de 
“O carnaval deste anno promette 
mação. Formaram-se já diversos gruj 
res e entre elles o dos Gondolciros, e 
milia Alexandre Nobre e do qual faz parte 
prio governador Alvaro Paes e além de xr 
outras pessoas de destaque, que se reuni org ws 
residencia do Dr. Gama Melcher, gerente dee s 
brica Progresso Alagoano." e da Fa. 


grande ani- 
0s familia- 
Special da fa- 
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LIVROS PROCURADOS 


DE ALMEIDA PRADO (avenida 


- YAN 
Por Antonio, 188 — S. Paulo): 


Brigadeiro Luis 
s L.J. — “Historia de El-Rei D. João vp» 
^ “Da AS 
— Zaluar. EA. — Peregrinações pela Pro. 
a ,* 
vincia de S. Paulo". 
M 2S és A 
.— Titara. L. dos Santos — “Memorias do 
Grande Exercito Alliado”. 
3 3 " 
— Alvarenga Peixoto — “Obras” — em pri- 
meira edução. 
— Duarte de Albuquerque Coelho — “Memo- 
rias Diarias”. 
— José da Silva Lisboa — “Historia dos prin- 
cipaes successos”. — 2 vols. 1826-1830. 


Por MANOEL BANDEIRA (rua do Curvel- 
lo. 51 — Sta. Tereza — Rio de Janeiro): 
M faia Mac-Carthy — “Viagem na China”, 


Por RUI NOGUEIRA MARTINS (Caixa Pos- 
tal n. 1414): 


— J. J. Machado d'Oliveira — "Geographia 
da Provincia de S. Paulo". 


— J. J. Machado d'Oliveira — “Quadro His- 
torico da Provincia de S. Paulo". 


Primeira edição. 


— Simão de Vasconcellos “Vida de An- 


chieta” — Em bom estado. 


— Manoel Monteyro — “Compendio Panegy 
rico do P. José de Anchieta" — 1660. 


— Massena — “Poesias do Veneravel P. Jo- 
sé de Anchieta". — Roma — 1803. 
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SOL 


Ha sol à bala 
Sol aqui 
E se você andar 


Numa hora de sol dessas 


Por todo, o Brasil 
Sá encontra sol 


Ha sol em Porto Calvo 


Ha sol em Ponta-Porá 


mar 
Ma sol 


Se você atravessar o mar 
E fôr naquelas cidades da Espanha 


Està assim de sol 
E por 


E no Egito 

E no deserto 
Daquelas terras 
Está cheio de sol 


só 
De noite 


Que ni 
Ha sol 


do o Mediterraneo ha sol 


OSWALD DE ANDRADE 


COMIDAS 


O HORIZONTE RETO 
METODICAMENTE 


JANTOU 
O SOL 


REVISÃO N 
Os factos yes icos não podem 
ser tomados isoladamente (a his- 
toria anecdotica não nos interes- 
sa), mas do ponto de vista d 
sua maior ou menor capacidade 
de resonanci da sua “reper- 
cussão”. O problema que deve 
resolver a critica historica, in- 
forma Pareto, não é o da critica 
dos textos somente, Mas o de re- 
constituir, com a imagem defor- 
mada do objecto, o objecto mes- 
me. A nossa historia tem sido 
mal contada, exige uma revisão. 
Somos ainda a terra “adonde na- 
ce la gente con cola”, de Colom- 
bo. Victimas da hysteria litte- 
raria dos europeus. Reclamamos, 
pois, um historiador: Capistrano 
foi um bicuff no sr. Paulo Prado. 
O mal dos nossos escriptores é 
estudar o Brasil do ponto de vis- 
ta, falso, da falsa cultura e da 
falsa moral do Occidente. A men 
talidade reinol, de que não se !i 
bertaram, € que os leva a esse 
erro. Nas mãos do indio pureram 
um terço e o catheeismo e qui- 
zeram que elle cantasse em 
abanhcenga o Kyrie Eleison. Na 
innocencia delle viram o fantas- 
ma do pescado sexual, corrup- 
ções hediondas, vícios nefandos. 
O os selvagens viviam “com 
muito menos peccados que os 
portuguezes Informação da 
missão do padre Christavam de 
Gouveia às partes do Brasil. As 
indias, testemunha o capuchinto 
Claude d'Abbeville, eram “si mo- 
destes et retanues en leur nudité 
que l'on ne voit en elles ny mou- 
vement, ny geste, ny parole, ny 
action, ny chose quelconque qui 
puisse offenser les yeux”. Refe- 
rindo-se no regimen a que eram 
submettidas as cunhãs após a 
imeira menstruação, afim de 
s para O casamento 
proximo, Montoya dizia; “quem 
déra que os b: ptisados tomassem 
dos não baptizados esta maneira 
de criar as filhas, tornando-as 
fortes”, A educação sexual, o in- 
dio já a havia resolvido, O que, 
porém, o missionario não fez foi 
descrever ao tupy o quadro da 
mora! européa, de que tantas ex- 


julio paternostro 


ECESSARIA 


cellentes virtudes blasonava. O 
papa Alexandre VI era, então, o 
typo naturalmente representativo 
desses "bons costumes". Giulia 
Farnese, “concubina papal”, des- 
lumbrava o Vaticano e a santa 
religião, intervindo escreve 
Portigliotti — “a tutte le feste 
pubbliche a fian^o del sessanta 
treanne pontefice”. O povo cha. 
mava-a de “sposa di Cristo”. Os 
nossos historiadores, entretanto, 
acreditaram na labia do rompeta. 
Yá iure Tupan paratu iruno yá 
inóca gaigupaua yá meen arama 
mira età remiú. Nós vimos coin 
Dens no prato tirar esmolas pa- 


ra dar de comer ao povo, Isso 


dizia o jesuita ao indio. O índio 
ficou com Deus no prato, mas as 
esmolas desappareceram. O ifi- 
dio, então, perguntou: Mamé t 

yané lara? Onde està Nosso Se- 
nhor? O jesuita respondeu: Mi- 
chucui i trono opé peccador età 
cuhy. Lá está no seu throno se- 
parado dos peccadores. Freud 
sentou os peccadores tambem no 
throno, o que os nossos historia- 





dores ignoram ainda, Outro pre- 
conceito delles é o dá tristeza do 
indio. O prejuizo nasceu daqnella 
bobagem velha de Galliano 
omne animal post coitum triste 
Ora, a marqueza de Santos res- 
ponderá. 


O Brasil occidentalisado é, 
portanto, um caso de pseudomor 
phose historica. — (Consulte-se 
Spengler). Só a antropophagia 
consegue resolvel-o. Como? Co. 
mendo-o. 

OSWALDO COSTA 








A PEDIDOS 


CARIDADE CRISTA 


Uma religião que tripudia aobre 

desigualdades humanas é sem duvida 
uma religião de caridade. Ora, nin- 
guem ignora o gesto grosseiro do Co 
legio de Sion, recusando a Inocente 
Mhinha de Procopio Ferreira em seus 
registos. Agora é em defeza desse ge 

lo que o reverendo Gaston Velga (fi- 


lesofo:) vem dizendo estes peduci 
mhos de ouro por um jornal 


"Em geral os filhos se parecem com 
s^ vo físico mas 
insinuações? 


es meus paes não 
tambem no moral 


-, no recusando entretanto outras, 
até pobres, mas de familias reconhect 
damente de bóa reputação social”... 
Acusações” 

“Nenhum pwe sensato e cauteloso pe- $ 
Je bem moral de seus filbinbes ou f- 
Minhas Jamaig pernitirá que estes to- 
mem por companheiros babituaes me 


minos mal educados...” Afirmacóes. 


E o cumulo! 


UM PAE CRISTÃO, POREM 
MODERNO 


CARNE FRIA NÃO APAGA 
o rogo 


do manifesto 


Foi porque nunca tivemos graps 
ticas, nem colleges de velhos vege- 
taes. E nunca soubemos o que era 
urbano, suburbano, fronteiriço e con 
tinental. Preguicosos no mapa mundi 
do Brasil. 

Uma consciencia participante, 
rítmica religiosa. 


uma 


de antropofagia 


Toda 
Por 


te o è perigosa 
um fenomeno que cha 
Mecanismo da introversã 
mem é o animal que plu 
Pluraliza e inventa 0 con- 
ceito, Sobre o conceito consfróe 
€ legisla 
Quando ha intros ele d 
para o plano real, desce tro 
xlodita, pois que nasce trogir 
dita. Não ha religião ou ideal 
mais alto que não discuta a pau. 
Historicamente 
Nós mereditariamos num pro- 
gresso humano se a creança nas 
ada. Mas emquanto 
r no mundo, 
nesses ultimos quarenta seculos 
| de cronica conhecida, nasce n 
turalmente na edade da pedra. F 
ahi ficaria, primitiva € nhamli 
quara, se não a deformasse 
imediatamente. Não ha motivos 
para se ter saudades das edades 
liticas. Todos os dias nasce 
lhões de homens prehistoricos. 
Todo nosso julgamento obede- 
ce ao criterio biologico, A adje- 
ño antropofagica é apenas 
o desenvolvimento da constata- 
ção do que é favor e do que 
é desfavoravel ao homem biolo- 
gicamente considerado, Ao que é 
favoravel chamaremos bom, jus- 
to, hygienico, gostoso, Ao que é 
desfavoravel chamaremos peri- 


como 


| verlel-os! A historia conta que 


vio agiu sempre como qualquer 

cunhambebe. Nem mais nem me- 

nos. E São Domingos, na cruzada 

albigense já disse: Já que vocês 

não querem escutar minhas supli- 
, será a cacete que hei de c 


foi peor do que a cacete; muito 
sangue correu, 

A proposito, os jesuitas que, 
para gloria de nossa terra, foram 
exterminados pelos rudes 
mens de São Paulo — precurso- 
res de Pascal, de Pombal e de 
Clemente 14 na visão do perigo 
loyolista — os jesuitas arro, 
se ainda hoje, o papel de cam 
peões da liberdade do índio, E 
livro Montoya onde se narram 
as fases desse campeonato cha 
ma-se “Conquista Espiritual". Re- 
la liberdade! 

Nos somos contra os fascistas 
de qualquer especie e contra os 
bolchevistas tambem de qualquer 
especie. O que nessas realidades 
politicas houver de favoravel so 
homen: biologico, consideraremos 
bom, E" nosso. 

Como a nossa atitude em face 
do “Primado do Espiritual” só 
pode ser desrespeitosa, a nossa 
atitude perante o marxismo seta- 





goso, besta, ele. 

E''a unica introversão que nos 
permitimos. O indio não tinha o 
verbo sér. Dahi ter escapado ao 
perigo metafísico que todos o» 
dias faz do homem paleolítico uy 
cristão de chupeta, um maome- 
tano, um budista, emfim um ani- 
mal moralizado. Um sabiozinho 
carregado de doenças. 

Dessa divisão das humanas hi- 
poteses (filosofias, religiões) em 
forças positivas e forças negati- 
vas, forma-se o nosso julgamen- 
to etico e esteti 

Não que tenha 
gum. Mas precisamos dar solu- 
ção a todos os problemas argui- 
dos no Ocidente e no Oriente. 

O Equador, na descida antro- 
pofaga que annunciamos, utiliza- 
rá tambem metralhadoras de alta 
indagação. 





s sistema al 


Até hoje, ninguem viu um bur: 
guez por mais burguez, falar mal 
de Napoleão em familia, Talvez 
um burguez alemão. Mas esse fa- 
laria bem de Bismark. E' que o 
instinto antropofago, na intimi- 
dade da vida, vence todas as 
peias. Todas as falsas modestias. 
Por isso não ha cristianismo que 
não se refira a gladio ou espad 
Descido das entedraes tomistas 
ou agustianianas, todo missiona- 











rio sera tambem de combate. 

Porque virou forçã negativa da 
livre expansão humana do livre 
planeta 

Quanto a Marx, consideramol-o 
um dos melhores “romanticos da 
Antropofagia”. Temos certeza de 
que ele errou quando colocou o 
problema economico no chavãv 
dbs “meios de produção”. Para 
nós o que é interessante é o "con- 
sumo” — a finalidade da produ- 
ção. Simplesmente. Dahi a nossa 
teoria (resposta a oulras teo- 
rias) da posse contra a proprie- 
dade. O contacto contra o titulo 
morto. O grilo. Não fosse o Bra- 
sil o maior grilo da historia 
constatada! 


O congresso corpora 
tivo. Evolução da divisão do tra: 
balho social (social não, tribal) 
pelos grupos totemicos, 


5 o budisn 

—Ü budismo quasi acertou 
Deus é o nada, onde nos inte- 
gramos. Ora o nada é o contra- 
rio do tudo. O indio já sabia que 
Deus é o elemento contrari 





A palavra introversão não ti 
ramos de Yung, que divide os ho- 


mens em introvertidos e extru 

vertidos conforme 

por que se deixam guiar, 
A 

Ihor 


idade exterior ou me 
“interdição climaterica 


no mais largo sentido, é o tabú, 


Que é antropofagia? a absor; 
do ambiente. A transformação de 
Tabü em totem. 


Tambem nã 
ogamia” n 

sico que lhe é dado por M. 
Lennan, Spencer, Gillen, Frazer. 

Exogamia é a aventura exte- 
rior. O homem-lefnpo depois de 
Einstein € feito de momentos que 
são sinteses biologicas. Para a 
formação de cada um desses mo- 
mentos ele arrisca o pelo numa 
aventura exogamica. Realizada a 
sintese, ele a integra como o 
ameba integra o alimento e busca 
outra aventura exogamica. 

tropologos não viram na 
exogamia senão uma lei tribal, 
um tabú. uma simples fatali. 
dade. Um facto humano. 

O que o homem faz biologica- 
mente, o faz no ciclo. Antropofa- 
gicamente, 

O desejo de absorver traz à 
infração do tabú. 

Psicologicamente, a antropofa- 
gia elucida a doutrina da queda e 
a formação da idea de pecado. 
O que jo é a solução 
contrita, transferida para a ab- 
sorpção na comunhão. A antro 
pofagia ordena o sentido hivis- 
gico. Absorver sempre e direta- 
mente o Tabü. 

Isso evitaria o filoxera produ- 
zido por todas as moraes inte- 
riores. 


tomamos a pala 


— E as moraes exteriores? 

— A antropofagia não reluta 
em estimal-as geralmente favora 
veis. E uma questão de diverti- 
mento, de jogo, de cerimonial 
bom humor dos chinezes é um 
atestado, 

Aliás o homem insiste em brin 
car de comadre, vida hist 
rica, Precisa de se cobrir de ga 
lões e de p Não ha mal nis 
so, se quando em favor de 
forças negativas. O homem pre 

nomear-se coisas; Você é ge 
neral. Você é «deputado. Voc 
minha comadre, E vem me visi 
lar. Como as béas creanças pa 
leoliticas. 


Elesbão de Cabreuva já disse 
E' mais facil convencer um sá 
bio do que um burro. leitor! 


FREUDERICO 


(orgão do clube de 


__ _AHAA<á<á<á> 


Desenho de Tarsila 


a autoridade 


sentido chis- 


o! 


SANTA RI 


Durão! 


boclo de bag 


que apelido | 


"| Mas teu Brasil CARAMURO, n 
nem sul nem norte, nem no teu 
ha catolé, oiticoró, cabaço de m. 
Nas tuas roças não tem banana 
não lem mandioca-gomo-roxo. 1 
não tem nada, Sto Durão! 


Nos teus caminhos não ha mol. 

fiór-de-relogio, vassoura-d 

não ha Sto Durão, 

essa flórzinha espia-caminho que 
io pode vér! 


para alegrar Nossa Senhdra que 


fenfeites dd certas mezas) 


matingas não têm burra 
leite, 


que nem cabocla, todas as luas, 
não tèm peitinhos de jaracatiás, 


não tém imbés 
chupando troncos de baraünas t 
tão pretas como pretas-minas! 


E os teus quin 
num caco de panel 

um pé de saudade-róxa 

o enterro dos manezinhos 


— poderiam ser 
aora 


In gaceiros 


amen! 


[expediente 


da 
revista de antropofa- 
gia 


(2. dentição). 


açougue: 
Ferraz 


correspondencia: 
cai-a postal, 1269 





revista de antropofagia 


(2: dentição — 1. numero) 


antropofagia) 


CATEQUESE 


Acontecendo de repente a un 
moço que ele ofendesse a Deus, 
e lembrando-se ele do sermã 

em que disse a palavra de 
Deus teu olho te enganar, 
arranca este teu olho, confor- 
me ele tinha ouvido, arremeteu 
imediatamente contra os pr 

prios olhos, querendo arran 

los louco 


Montoya. 


OS ROMANTICOS DA 
ANTROPOFAG 


a enormi 
com uma hi 
perbole expressiva, lembrei-me 
desta: muita gente seria capaz 
de matar um homem para, com 
a graxa do morto, limpar-se as 


Quegndo pinta 
do egoiuno 


d 


"ira ou cangaceiro de s 
capaz de bancar caramuru do bando de Lampeño! 


acimb: 


As tuas semanas santas não têr f! 


TA DURA 


0 


para Ras! Bonp e Oswald de Andrade 


bom pra um 
rio, 


oclo p 


o tem sertão, 
mato 
» harbatimio! 


bra. 
ão de 


1 filio mulato! 


me«quéres 


mota 


esde-quaresma 
perdeu Nosso Senhor! 


As tuas frutas são como essas frutas de córa 


leiteiras 


não têm Páo-Sangue que verte sangue 


não têm beijos de maracujás-de-estalo, 


grossos, 


os não têm plantado 


se não morressem, quem sube. 
» grupo de Lambeño 


e agora vão ser anjinhos pra gloria de Deus! 


JORGE DE LIMA 


Maceió, 19 de fevcreiro de 1929. 


PÉRET 


Está em São Paulo | 
Péret, grande nome do « 
mo parisiense. 

Não nos esqueçamos que o sur- 
réalismo é um dos melhores mus 
vimentos pré-antropofagicos. A 
liberação do homem «omo fal, 
atravez do ditado do inconsciente 
e de turbulentas manifestações 
pessoaes, foi sem duvida um dos 
mais empolgantes espelaentos pas 
ra qualquer coração de piropo- 
fago que nestes ultimos snos te- 
nha acompanhado o desespero do 
civilizado. 

Se o manifesto de Breton aine 
da respira por vezes atravez de 
pulmões cristãos, se o lirismo 
de quasi todos os surrealistas 
minda se resolve numa tradição 
de poesia — a poesia frznceza — 
esse grupo de moços conseguia 
no emtanto manifestar mais do 
que ninguem cantra o halie ofie 
cial dos ultimos remendos oie 
dentaes. 

Foi esse grupo que disse numa 
carta aberta nos reitores das 
Universidades Europeas: “Au 
nom méme de votre logique, nous 
vous disons: La vie pue, Mes- 

eurs. Regardez un instant vos 

es, considérez vos produits. 
AC travers le crible de vos di- 
plomes, passe une jeunesse «flan. 
quee, perdue. Vous étes la plaie 
d'un monde, Messieurs..." 

Nunca antes soprara tão alto o 
desespero final dos eristianiza- 
dos, 

Depois do 
antropofagia. 

Benjamin Péret, pela sua atifu- 
de pessoal — vide na "Hevolu- 
fion Sucréaliste" os seus pocmas 
epitafios, etc., os instantaneos da 
sua combatividades— é nm antro" 
pofago que merece cauíns de ci 
cique. O Brasil onde apenas se 
dissimulou o grande sentido 
aventureiro—indio do homem— 
só podia receber Péret com fos 
guetes. A obra literaria de Péret, 
poesia e ditado, attinge varias 
especies de vertigem. O autor do 
"Grand-Jeu" e do “Boulevard 


njamin 
čalis- 


surrealismo, so à 





botas. Um só escrupulo me as- 
salta: será isso uma hiperbole?* 


Schopenhauer. 














A antropofagia possue uma 
admiravel unidade de doutri- 
ma. Parece que a devoração do 
Tabú quando praticada no pts- 
no real restitue ao homem uma 
dignidade e um sentimento da 
vida nunca atingidos nas mal» 
altas escalas da atitude, Cm 
indio que fala ou qualquer an- 
tropofago de outro continente 
é a boca limpida da huma 
dade que we abre, deixando 
mum chinelo estoicos, cínicos 
lenínistas, surrealistas ou pri- 
meiros cristãos. Prova disso 4 
a espléndida historis que 
adiante reproduzimos. Fol gra- 
vada por um velho filosofo 
tuoista Tehoang-Tse. Reprodu- 
ximol- do conhecido manual 

olico de Historia das Reit 
gióes "Christus" — Vera lá no 
Cap. IV Religiões e Doutrinas 
da China por Leon Wieger — 
Missionaria mo Tchell — Pag. 

156 da IV edição franceza. 
Sabendo Confucio que o famoso ban- 
dido Tchê andava desolando o paiz de 

Lou, resolveu notabilizar a sua dou- 


trim convertendo-o, Partiu levando 
Ten-hoel como condutor de seu carro. 


*ocontrou o campo de Tché ao sul do 





De Péret. 


CONFUCIO E O ANTROPOFAGO 


figados de homen para o almoço d 
seu chefe, Confucio “exançou sozinho 
até a sentinela de guarda, fez-Ihe uma 
reverencia e disse 

— Eu Kong Kiou tendo ouvido fa- 
lar de vosso general, vim até aqui pa- 
ra cumprimental-o, Queira annun- 
earme! 

O guarda fol avisar Tcbé, mas este 
enfureceu-se de tal maneira que seus 
olhos falecaram comó estrelas e seus 
cabelos se ericaram na cabéça a ponto 
de levantar-lhe o gorro. 

— Esse Kong-Kiou não 4 o Impos- 
tor de Lou? Digu-lhe isto de minha 
parte: "Enredador que pões tuas locu- 
brações a serviço dos antigos impe- 
radotes! Tu que vives de enganar o 
poro e que dizes tantas nsnejras quan- 
tas palavras promuncian! Tu que pre- 
tendes estabelecer com um Jogo de 

distinção entre o Bem e 

o Licito e o fliito Tu que 

sob a capa da piedade vives adulando 

oa ricos e poderosos, ua esperança de 
fazer a tun propria fortuna; von d 

qui ou então farei juntar o teu Ligado 


ao picadinho que estão preparando pa- 


esa resposta não intimidou Confu- 
clo que insistiu em ser recebido. 
disse Tchê 

Confucio avançou saudando. Tcbé 
estendem a» pernas, colocou sobre elas 
a espada € fincou os olhos em Con 
fucio. E camo we fosse uma onça per 
turbada na amamentação de seus ti- 
gres, exclamou 

— Cuidado, Kiou! Se diaseres coisas 
que me agradem, viverás! Mas se dis 
seres uma palavra que me desgoste, 
morrerás! 

Confucio começou 

— Tres qualidades não apreciadas 
pelos homens. Um belo aspeto, o es 
pirito e.a corner. Quem possuir uma 
dessas tres qualidades pôde pretender 
o copmando e a gloria, Ora, general. 
voa possuia uma, mas a» tres 
E no emtanto adotses a profissão de 
aitendor!  Envergonbo-me por vô 
Se quizesseis me tomar por conselhel 
ro, nho me sema dificil ganhar-vos o 
favor de todos o^ principem, — Seriels 
Aomeado wenhor feudal! Eu vos arran; 

entenas de milhares de subd 


— Que venha eni 


Tho vossa fortuna 
— Ora essa! replicou Tehé. Pensas 


que sou telo & p 
tuas manhas! D 
tas tanto mal de mim 
acabas de diee Kq 

algum para me das 
metter. Além disc 
tade de governar 0s 

ontra 


quanto 


" 


o que vens pro 


homens 


governo é 


fes a primeira E 


e Choeg inventaram as engrenagens 
administrativas. Derde então os fortes 
oprimem os fracos sob pretexto de g0 

mo. E o mundo vae de mal a peor! 
Quanto a ti, tomaste por missão es- 
paar a obra desses antigos malfel- 
tores € transmitil-a á posteridade, Tu 
aim que és salteador! BaMesdor da 
peor especie! E és tu que mẹ vens 
oferecer on poderes do inperio! Ape- 

r de detetado e expulso de toda 
parte; créa que ns tuas ôeas doutrinas 
cabarko por agradar os homens e fa: 
ráo a sua alegria! Como conheces mai 
a human de! Chegou a minha vez 
de te dar uma loto pratica. O homem 


de acreditar mas 


bem 
Não tens poder 


nunca tive von- 
Todo 
a natureza. Não ha- 
Wrang Ti foi quem 
rra e pela primeira 
vez me mentón num trono. Depois Yao 


de se deve dedusir, ainda o tempo do 
somno e da doença, da infancia e da 
velhice E é nisso que eu me aplico! 
Pouco me importa o governo dos ho- 
E agora Kiou, cuidado! Não 
admito uma replica tua! Tagarela, ma. 
luco e mentiroso! Vae-te embora, y 
Não mereces mais uma palavra minha 
Confucio saudou humildemente e 
partiu apressado, Estava tão tomado 
dé assombro que custou a achar o es 
tribo de seu carro, Com os olhos mor- 
tos, o rosto livido, apolou-se dewfa- 
lecido ao encosto da carruagem, em 
quanto Yen-hoel chicoteava om anl- 
maes. Quando voltou + si, murmurou: 
— Purei os bigodes de um tigre! 
Que felicidade tgr escapado de setis 
ntes 
lA, 
"Um carenguejo, wob. qualquer 
otro nome, não esqueceria b mar”. 
— De Menjamin Péroh 


mens. 





gosta do praser e da satisfação dos 





sentidos. Ele mio tem para satisfazer 
núlinecies sirio O espaço da 


erta &rros em media, don- 


“quatro seculos de carne de vaca, que horror! 





Saint Germain” precisa ficar en- 
tre nós onde aliás armou taba 
com Elsie Houston. 


CUNHAMBEBINHO 


“tupy or not tupy, that is the question” 


Oswald de Andrade. 


Ainda os romanticos 
da antropofagia 


Tanto imediata cómo mediata- 
mente o objeto mais valioso para 
o homem é o homem, Mediasta: 
mente, porque nele estão acugu- 
ladas ns energias da natureza, 
como nos animaes que comemos 
ou que fazemos trabalhar para 
nós estão acumuladas as do rei- 
no vegetal e neste as do solo, 
da terra, do ar e da agua. 


O homem é o sér 
sado e mais susceptível de aj 
tamento, A' medida que cessa a 
escravillào, isto €, a posse meca- 
nica do homem, augmenta à nes 
cessidade de pproprigese dele 
espiritualmente. 


Jorge Simmer, 


Oswaldo 
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conden- 
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Foi uma lição. O ocidente que 
nos tem mandado tanta coi F 
ruim, desta vez nos enviou WEE Niro po tadica nto E II Macapá molango ,.. 
cantão. Pret ROMEO A 1 y esc itre gica não ; odas as religiões. Mas ne- |p; z 
FRA A aa AS é uma revolução literaria, Nem | O individuo sobre a socie- | nhuma egreja. E, sobretudo, |Pia de noite 
RES OnIS dentro de certa| Social. Nem politica. Nem reli- | dade. 89 muita feiticaria O murucututú 
letra GE daeta fenicio aeRO osa. Ela é tudo isso ao mes- A sociedade sobre o indivis 
din qt remontar 4 EDS Vins | mo tempo. Dá ao homem o sen duo. U. R. S. S E Ruas escoradas. De chão verde, 
É A kr ARE o verdadeiro da vida, cujo A matematica indio. foi 
violento, brilhante, erudito. E de| lido verd \ antrop 
ON SS segredo està — o que os sabios | mai indivi- | conflicto « Compadre, 
Em f ignora — na tsformação | duo em função d dade 1 : z A 
Em face dele, dois ferozes ini-| ignoram — na trar i esse luar escondido dá uma jurum 
, c ) to or isso " o cir : enha n 
e migos da vida, da independancia| do tet m Por "iss ice-versa. (Cor h traz o nome. Porque J a gente, 
e do talento: o escultor massa-| aconselhamos: “absorver sem sos entenderem). F & | no Brasil ha a distinguir a éli p 
gista Pinto do Couto e o arqui-| Prec ente o tabú”, com o cerimonial do « ,9 | te, |. do povo, brasilei- | Então vamos espiar a fortaleza assombrada: 
elo gramatico Dacio de Moraes. IL bispo Serdinha. E outro bis- imos eom este, contra a 
O sr. Pinto do Couto, de luto Pos Em função do mamelu- | Tócos de vela no canto de um rancho. 
aliviado, pousou duas horas para idade qes europeu descontente, do A z ; 
a estatua da Incomprehensão. O| de intropofágicamente O refrão de Lenine — pão, | bom aventureiro absorvido pe- | Pai de mandiga tá chamando o mato, 
I l ( t t paz e liberdad lo ind y 
sr. Dacio pensou que tudo aqui onquista espir 1 cacete a iberdade nào nos m lo indio, e contra a catequese, |Boce;, * 
mm usier e so-| O Te Deum depois da carnifi- | teressa, Pão temos. Liberdade | contra a mentalidade reinol. cejam os brazeiros. 
os. Pensou | cina. Antes do sermáo de lagri- | queremos, não a paz. Queremos | contra a cultura ocidental, con. | Em cachimbadas largas 
que era com ele, o sadico! mas, muito sangue. Já o Cristo liberdade para com paz. tra o governador, contra 0 es- Á 
Tendo apanhado dos modernis-| dissera: "o comer não faz im- | Com pão erivão, contra o Santo Oficio. [A diamba quebra a nostalgia do sangue. 
tas, decidiu não faltar mais a ne-| mundo o homem”, (Mateus, -— E assim havemos de construir, 
nhuma manifesta moderna. | 15,20). "Ce chien est à moi, disaient | no Bossil, a nação brasileira, Ual ora-rê 
arranjando um Slina pa- ces pauvres enfants; c là ai ore-re 
ra o almoço de Piolin. Pagará os ma place au soleil. Voilà le — Eis p Ly 
195600. Pensa que os modernos| O desespero europeu, lutas | commencement et l'image de que o tai-tai tá ahi 
só pensam nele! Sadico. Sadico!| de classes. A exacerbaçã Torpil mu A G Não nbs enganamos, conhe- 
dico!! Ma-so-chis-ta!!! tá da idéa antropofag O Como se vê, Pascal não con- 105 d^m stificação, Ela As vózes se misturam em tamboreadas seccas; 
O sr. Pinto do Couto arrancou | homens se comendo em serie, testava o direito sobera da um rotulo: S. J " » E x 
sete fios de barba de odio, Isso posse. E até reconhecia, embo- | tutos Zére tem. Zére tem. Zére tem 
sem compreender! Se soubesse o € ra com un wgera besta 5 a 
que Péret disse... Non sunt private leges; Nul- | que “on a f jit Juste missa do pango de oré-paco de pagú. 
ii! a pct 
M Péret! lc t ans seigneur. A egual- | d'obéir à Ja q Mas já dizia o nosso avó AE 
Yare dade A egualdade eco- | ara Curam bel ce Corra frouxo o tafiá 
nomica O perle. o feudalis: unhambebe, comendo gostoso $ 
protesto e praga mo, a abolição dos privilegios, Portanto, nem a justiça ra- | à perna de um portuguez: [Ahi ta-fi-á 
E a producio como finalidade. | cionalista de Rousseau, nem a | Jaüra iché. Pois dizemos tam- 
Em nome dos povos exp : = je Catt 1 nC 
dos vendidos. Mitimados Pere" | Longas batall is Secula es de ganta justiça de Catharina de | bem nós, seus netos: Não amo- Biri-birim Biri-birim 
ma) omiso ente que o ocidental saiu mais | Sienna, como querem cato- E i 
pecidos Dela “conquista espiri-| miseravel, roendo as unhas, | licos francezes. Mas a justiça | Jem: E' muito bom. Batá-cotô Batá-cotô 
ua RE is taos an "bx pecando. Com o estomago do tacape. Pão na cabeça, Vo- JAPY-MIRIM 4 3 
BOR am din pri 1 Hs e a todas | cheio de idéas vasias. cê comeu meu irmão, Quando tu veio eu tambcs 
as anandingas o futuro da nação | ^ Emquanto isso, o indio fez a | quem te come sou eu. Barcia BIRO NE 
damos com Rude que he) taba. Muito cauim. Muita flauta | gria de constatar; Lá vem a mi- : T atá.cotó Batá-cotó 
ER A mis | de canela de prisioneiro. nha comida pulando à - dardo: 
sões evangelicas. Que a desgraça | "bum gatuno die. E ginticiio do Hispo Sardinha Em redor da fogueira murcha 
final a cubra, como è de esperar | = - à 3 É : 
os classicos da os documentos as negras rengueiam de pé mordido 
i - 
nc n ie t a >, fasi rebolando o ventre. 
A cC antropofagia antropofagicos 
Ce qu'on nous dit de ceux du| PALAVRAS DE SÃO DOMINGOS de DE 
Na ult dada : Brésil, qu'ils ne mouraient que AOS HEREJES DE ALBI Uai oré-ré 
Na ultima metade do seculo se-| sciencias, e todos os dias, a to-| de vieillesse, on l'attribue à la P que o tai-tai tá ahi 
guinte apresentaram elles (os je- das as horas, gozava de visóes,| séremté et tranquillité de leur “Durante muitos anos, eu vos 
suitas) Saanaa gormo aida revelações e extases. Sendo um | ame descl ve de tonte passion, | eXortei, com fua T dop A por 
à santidade, e Simão de Vascon >, um propheta, um fazedor | pense lue pu] stvel, pregando, resando e cho : 
celos, provincial do Brasil e his- de milagres, um vice-Christo, era | desplaisante conme gens que | Lando. Mas como diz um prov Escorrem vultos longos pelas fóssas da fortaleza 
dor provincia, escreveu| tanta a sua humildade, que a si p aient leur vie en une admi- | bio minha terra: onde aben- | devorados na sombra. 
| historia ou antes romance) mesmo se chamava vil mortal e| rable simplicité et ignorance, | Soar não vale nada, valem as 2 à 
| da vida deste homem, em que af peccador igr Me. sans lettres et sans loy, sons roy, | pancadas: Nos levantaremos con- | Então enche-se a noite mole 
sabedoria do missionario, os ta O seu solid rar q tra vos principes e prelados que A B 
, seu solid curava todas a sans religion quelconque, 
| lentos e serviços do estadista, os | molestias da cabeças e qualquer] S A 2o armarao contra esta terra nações | de uivos de carne mordida, fungando 
trabalhos insanos do metodizador | dos seus cilícios, qualquer peça MONTAIGNE |e remos... e assim as pancadas 
duma lingua barbara, formam a | da sua vestidura era remedio el- — y efcito onde "| Toda a gente diz que é assombração de lua nova . . 
parte male a EE ra: ficaz contra pensamentos impu-| Das v, sion en vent venir, vás i doa eas be Sow" 
a, olhados pelo biografo como | ros, Agua derramada sobre um] á 1 brutale de mascher et ¡tado por Wells. Histo " ZE A 
| coisas de menor momento: | gos seus » obrou mais de| manger réellement la chair hu ria Universal. - Capitulo | + * * Missa do pangu de orê-paco de pagú 
grosso a uh a n'o mi-| duzentos es em Pernambu- | maine, ne sem est-il y trou 32 - O eristianismo e as| 
agres. Uns, diz Vasconcelos, 0] eo r eus ] js od adas. | 
red 0 | 60, máis de mil no sul da Brasil, | vé en cos regions de par deca cruzadas. ; RAUL BOPP 
vers: Bl N "je poucas gotas della tornavam| voire méme entre ceux quí y — é » 
outros segundo Adão, e é este o| agun em vinho como nas bodas | tent le titre de c! I| “E! preciso constatar 1 (Pedaca da “Cobra Norato") 
qua msi nte, convindo | go Galiléa. Alguns de s ne t A 05 civilisados 1 5 
e assim con man | fasves recon 7 : Ap iN E 
do velho um Adão, hou | engenhosos, e de € s ess wm aj (10% 9 primeiro carnaval 
novo outro, que f il 95 | wanted Mess oss west ue " ia fexosidndó2se tis a h 1 " (^0 per- 
seus habitantes con u-| s da Ewripturs. Final «c. | Toc blde lén Parinita ^H ig dão: O: Misa! 1 all : Vrouxe q padre nma Sovet 
toridad sobre os t S c AoT vell y j ` o eu] Es onze mil virgens, com outras, 
R LOA AS y pri | Som e Bispo a a Coni- JEAN DE LÉRY — [2es, A LR es la, 1 A RES vel Ig engastadas e Dn meio 
emis e QUE DE xanhia ni asclado ouro, e raa kr ne e a ri à p ur e ns a com | olho parao veg^v rro: do pia DEN , 
deres e graças de que fåra | ivro eni que tacs a es se ioli 65565. j v que Psic - y e 
dotado o primeiro Adão concor- | eniti dM RR :* almocaremos Piolin à 1 NN WO ot Mer — Pricolo- | co the fizeram nm grave e ales 
901 ch. m e jota lee dn: t ^ Bron da p A gia da Conversão, Cap. E mento trouxeram 
dormi AS qa Janchieta, que OS | toda a casta de milagres ej N 274 Je Cin-) n dyes da Séuo Collegia 
forin não temporariamente, mas | cenciado pelos differentes c | zas y Piolin x | p. p) | E cena Ria ol asno gun 
modas a, pelo que nasceu có" ros da imprensa de Lisboa, de-|1 to pelo Clul i O abi fes | bia Dont amis E EA 
Pod icio cim ssibilidad com in-| elarando um delles que cinquan- | Antrop o civilizado do chamado A s, A Sé, que era un estudante 
cehcia, impassibilidade, espiri > o ome : a dC eT 
to esclarecido € vontade resta. |O Bites a aeque el ~ aeiy agora não A SRo NAE DEUS NAO TEM SEXO amente vestido, lhe fez* uma 
Foi-lhe dado dominio sobre o. canam os feis privado de be D ' , de parece De Mahomet fala do contentamento que t ra 
elementos e sobre tudo o que/Nefícios e o proprio Deus del sub: o ex | Gerland = Citado por) du io NO NANI 
nelles vive. A seu mando produ- | 201! ut cal EROR TES — | tregou as chaves; as outras duas 





== — virens, duas cabeças já cà tie 

nhn, à reecberam à porta de 

ı igreja; tudo foi a modo de 

dialogo. Toda a festa causou 

vande 1 povo, que cons 

correu quasi todo. 

FERNAO CARDIM 

a 


A pedidos 


Mental 6 


zia frutos à terra, 
até os mortos, para que 





stituindo Southey — Historia do 
a recobra Tomo IV da 
da a vida, das mãos delle rec da pelo 
bessem o baptismo. Para res- s Pi- 


guardal-o do sol lhe formavam Cap. XXX — 
docel sobre a cabeça as aves voa "abulas attribuidas aos 
doras. Nas r s se lhe inham jesuitas, 
metter os peixes, quando «delle 

m 































carecia. As fé da floresta of I 
acompanhavam nas jornadas, ser 


vindo-Ihe de escolta. Obedeciam | Conquista espiritaual 


à sua voz os ventos e as onda 











A' vontade delle desfazia o fo Olhei para o inter sa de Ande gostaram ates 
go o mal que fizera, e branco e| e pela porta vi sobre za Pinto do Couto e da exe 
tenro se tirava do forno o pão | coberto por mn lençol o cadaver posicã Lopes de Leño, the zer 
que a carvão se vira reduzido, | do marido, para o quel a tapmin P pessoiinenti dd e 





Tinha elle poder sobre o homem | me apontava 
em todas as suas partes, na ca 
beca, nos olhos, na | 
dentes; na garganta, no Resp 
nos lados, 1 entranhas; nas | tristonho 

mãos e nos pés; nos bens mun-, — Yané anga yma nana, tapuia 
danos, na vida 
gredos do coraç 
tentes, 


a pintora que eles gostaram, 
UM ANTROPOFAGO. 
F reconhecida pela 


tubeliño Liño da Tabas 















cutro 


Acaram os legis! 





na alma, Os se- na 
> lhe eram pa Nos já temos alma 
dado o conheci- | puios só tém corpo. 





dores que as mos 
ças de menos de 21 anos n podem 
trabalhar nos bares e cafés como gare 
tes. Até alii nada de mais. O caso 
é que legislaram sobre o ax=unipto, 
proibindo as menores de idade de 
alhar nos referidos estabeioimene 
be, entretanto, que a medida 


pira nh 

















mento das coisas occultas e das! Barbosa Rodrigues. 








Viver asceticamente é evitar os prazeres 
afim de alcançar um prazer anormal. 

Viver antropofagicamente é evitar os pra- > 
zeres anormaes. Desenho de Pagú 3 












conquistando assim & 
E ahí é que està todd 
mal. Continuando a reflexionar soe 
m E t y ra a formação | pre essa caso, gravissimo em mei eme 
2 erguimento da mentalidade : aod do OBSS RADO 
nacional” com que os moços en- >, pod at Lara rem om 
traram na sociedade, site burlar, dentro da le a lei 
A "Revista do Globo" não faz | Aas menores garconetes, Isto é pere 
diferença das do Rio e de mite qoa UA IRL ANAC RT EN 
Paulo: tem desenhos, tem foto-| E imagino mais: vamos que us mes 
grafias, tem contos, tem cinema, | ninas desta cidade continuem caxando, 
declamadora, tem symbolis- | pyra continuar a burlar a lel, trabas 

































ndo-me ensejo para 
concorrer com esta PA 


livrog fia | 


propor 
tambe 
JINA MINIMA no festival em 


amento que | t 









95, Y, 1; 





































Prata de casa", Curityba, ns. 21 e Voas AES mo, tem anniversarios, tem €ri-| hando onde bem lhes pareça. Vamos 
: arā a raça negra | ; 

a duas revis carate- "iro de uro” é 1 o papel de TU 1 ? completa, — Odjuavu. que à ido: camaras 
(orgáo do clube de A Es Ea eet » 3 s Hun n o de Janemo" é mais | nh. RUD » pan l teta i Como se vê, estamos no Brasil, | E' comp ju a e omoi pedi 

. M nente provinc 5, n pezu avı é ingenua. ¡ dos homens eclebres de pas Paulo Prado, tem chei MES = —— |: q 4 
antropofagia da “Festa” ser feita no Rio, por brilhar órte, or Paranaguá, de orador oficial b A HB DIO DEIE " " dor. Vamos que marido e mulher come 
pofagia) um grupo de vanguarda, dessa | Com a feição grafica de polian- | nas homenagens ao» administra- | do europeu, da pequena propri serviço telegrafico bineme o modo de vida que mais Mes 
vanguarda que marcha com mil] téa em honra de chefe político da | dores que fazem a felicidade do Coram M LIE lixo — aver... A lel nudagpoderá contra 





^ meia, da neve, do dor 






precauções para não estragar os s. Prolbindo uma condição que se 





nes, de conferencista 


cos ho carpo; terapeutica mão era & mall; Tora, RM, pad 





tem até o retrato do dr. | paranaze 


































































































: sapatos, nio Salles, governador do | litera a bó da de mu- , t 
expediente E nem chega a ser interessante tuy Sr fovermador do | literario, etes que me tr | Enfim; uma bóa banda de mu- aT Po q (U, ma SAT | OR a pe 
d como tragedia individual pois se pue, não faltando tambem os tantas recordações, tantas sau- | SÍCA: ++ prensa publica uma informação | menulramento da amilia e para a exe 
a afirma com suficiencia Deala a inefaveis postaes femininos, o « te jA vividas, no “Revista do Globo”, Por- | de Venda da Serra dizendo que : va 
. sua procura da “real inte-| grande derivativo  sublimador festival pró-t à Professora o. Alegre do ON eee a tpa nolmalo | Rosto 008 materias disk farra 
revista de antropofa- p dos "horizontes do espiri- | Abre com um artigo em PA Julia Wande mo Theutro V doc sci- | individuo que se encontra actual- | ^k 4 pensando nestas 
gia to”, a “brasilidade universali autor “do formidavel Ragaceira” iestade Gremio Primavera, | Char! Renato | mente no Brasil, deu-lhe a CO-| consequencias para à. estabil 
2 colcha de retalhos particularist (ora vejam só o que é x j o, h mento to Ale. | P6?» ha um ano, sam remedio, uade do Lar BraaleHo. QUA 
à s l A ys rapazes de Porto Ale-| m lo ead > um recem | " um 
A ue só encontram logar comum | procura provar que o 5 pu i essa. fii ratiny, OS Tapiz s- | carne d laver de A GRETAS 
( dentição). a fam sa idea de Deus que pai o ] sii D eli A ' imini r qu gre afinal se decidiram pe loine nascido, afim de o curar de uma | apelo para que os logudadores permie 
OMO sempre, serve para e 1- | Americo, é capaz de escrever co- t M e » minba | hor, u franqueza de se declarar | graye doença. tom a profissão de garçonete a quale 
A sio 5s DOE Tun li limo o v^ Mario Ae AUTOR . orgão de propaganda de gr LT — quer hora do dia q da noite, a moça 
açougueiro: Geraldo |. creadora, por ex revista "naránisio”, canio a Eta extre | venta A a dade de qualquer Made, é prolbim o cão 
"Festa" publica um to | atiz "Prata de "nos dà . im a rio O 13 (A) — Ou moradores do | wine to das de rumor idade. 
Ferraz | ER Ai AR AR r adição do comercio Katchi A neu . na manhã del Para oa arangos miles! toa Pés 
. se resolve | crei- j cadio Correia, y "Demosthen: n- à Mulher, o o" ui a am curomünimé d dios A 
correspondencia: s uma escola titeraria | de Paranagua”, aquelle que “for se por ahi, pode aspirar cate | voo da esquadrilba da avinção naval | Uat 2^2 DB RAMILIA MOSS 
EA stal, 1269 fc lo o por Anse "de cer A ^ ificador do Guto al o él que evoluta no ar, ko, POREM CRISTL.O 
postal, 3 j , ide, de idealisim 





j to tempo a esta p 





- 





editação no '.z.:» 
Todas as arvores 
Nossas florestas 
Ten ten ten | 
Todas as arvores 
Ten ten ten 
Ten ten ten ten 
Todas as arvores 


Menos? 
À do bem 


Oswald de Andrade. 


do manifesto 


A magia e a vida. Tinhamos a 
relação e a distribuição dos bens 
physicos, dos bens moraes, dos 
bens dignarios. E sabiamos trans- 
por o mysterio e a morte com o 
auxilio de algumas formas gram- 
maticaes. 





A revolta: 


“Destróe, pois toda a creação 
vem da destruição”, Marcel 
Shwob. 








A asneira: 


*Paix des peuples, paix des 
s", — Albert Sarrault, (ex- 
ministro das Colónias do Gabi 
nete Poincaré). 








canto antropofagico dos tupiniquins 


Dé t'mbaeraba che remiü rama mãe amboe 
ndé kanga jucá c'ypotá curimé 

che y anama pepike ki cha icü 

rendè çoó che moken será coaracy, 


A ti succeda, minha comida, coisa má 

Tua cabeça cortar quero já 

Meus parentes vingar aqui eu estou 

Tua carne moquearei de certo depois do sel posto. 


(Versão de Theodoro Sampaio. 


Extr, 
Staden, ed. Logfren). 


de Hans 





contra os exercicios espirituaes de Loyolla, os exercicios fisicos. 





O humor: 


*A vontade de Deus pae nào 














orto 


^ antropofagia como movimen- 
to nào faz questão de ser toma- 
da a sério, Esse sério que faz 
rir não nos convem, deixamol-o 
inteiro à indagação de Tristão 
de Athayde, à estética de Mario 
de Andrade ou ao desespero ado- 
lescente de Antonio de Alcan- 
tara Machado (vide Confessions 
d'un enfant du siécle). 











Quanto a Graça Aranha, nossa 
opinião é dificil. O academico 
carioca é um homem confuso e 
sem espirito, cuja inteligencia 
inutilmente se esforça em atra- 
palhar todas as noções conheci- 
das, todas as noções copiad: 
Graça Aranha não tem classifi- 
cação 





Antonio de Alcantara Macha- 
do é o burguez brilhante. Sem 
duvida. Ficasse na reportagem, e 
não nos dariamos ao trabalho de 
pól-o no lugar. Mas acreditou 
que o documento Chiquinha Dell” 
Oso é arte. E ainda acredita em 
Arte, Dois erros. Ficou sendo o 
nosso França Junior, como já 
disse Menotti. Mas pra quê mais 
França Junior? 

Resultado. Perdeu o bonde da 
geração e está bancando o de- 
sesperado. Piolin na scena do 
caminhão que passa sem ele pa- 








servico telegrafico 


via-jantas 

Nós temos e China; elles têm 
o Poland-China, Passou por ahi, 
na direcção do sul, o sr, Augus- 
to Frederico Schmidt — e gordo. 





NA CIDADE 


ultrapassa, em França, a 4.810 o camarão 

metros de altitude, tomada do ni- 5 

vel do mar”. — André Breton. abriu a boca 
AE André Bretos. ÍA 

o sol n&o brilha e n&o quando viu a liga azul 


nasce para pessoa 


alguma — De Perét. 


IDENTIFICACAO 
“disseram, então: é legitimo portuguez,agora lamenta-se e tem medo da morte”, 





À pedidos 


Chegou ao meu conhecimento 
que o sr. arcebispo deste Esta- 
do havia deliberado proibir que 
ás procissões concorram os me- 
ninos vestidos de anjo e de san- 
tos, como era velha usança, des- 
de que me conheço por gent 
nesta terra piratiningana: (Aliás, 
em todo o paiz). 









sabença 


precaução: 
Cachorro por se avexar nasceu 
com os olhos tapados. 








A noticia que me trouxeram | Vontade: 
foi muito ntretanto, a m quer ser grande nasce vi- 
fonte de onde procede é bóa, e | £oso. 
eu à comentarei com a reserva | influenci 





necessaria nesses casos. O sr, 
arcebispo errou. E errou lamen- 
tavelmente. Desconhece de todo 
a indole do povo, e não calcula 
o mal que vae fazer & evangeli- 
zação das classes humildes 


Caranguejo só € gordo em mez 
que não tem R. 

argumento: 

Cada qual enterra seu pae como 
póde 

proteção: 

Só o que bota pobre pra deante 
é topada. 










João num "m 


da sucursal 
(clube de antropofagia no rio de janeiro) 








da normalista da Praça. 


Sylvio Carol. 


Hans Staden. 


nacional 





gente não vae 
feijão dá na raiz, 

logica: 

Não ha dois altos sem uma bai- 
xa no mei 
preconceit. 
Negro em festa de branco é o 
primeiro que chega e o derra-| 
deiro que come, | 
religião: 

Homem que ajunta dinheiro não 
tem fé em 















— 








“pepino”, ou num "ba 
mesmo, satisfazia a necessió 
€ aproximação dos intimos da 
cúrte celeste, que todo bom cris- 
tão deve anhelar ardentemente 
Digo 

pria. Qu 
tado de graça 

















ais alguns santos de catim-| 
È 


par-me | bò pra acabar 







































de um santinho qualquer, que aruará é um pagé do Ama 

era ao mesmo tempo o filho de | jonas Mestre bemfazejo 

minha lavadeira! Nunca a reli-| "Antonio Caboquinho da Jure 

giño tivera meio | Y € o. Não foi 

dar uma concretisaç do vivo cra abso- | 

do divino, nem e: reu. Especialista | 
até brigas corpo 





| menta. E' bugre de Mato Grosso. 
Certas feitas se enraivece tan- 
to nas sessões que o pessoal to- 





cas religiosas. Ameaço me: 
sr. arcebispo com a aparição de 











p a foge, com medo dele, Se en- 
um padre Cicero paulista... Mas, | raivece porque sconfiado que 
não! O clero paulista, tanto da nem mineiro e briguento que 
capital como do interior do Es-| nem brasileiro na pinga, Já tem 





tado é disciplinado. Adi 
sem discussão as ordens supei 
res. E teremos despojada de um 
de seus mais pitorescos aspétos, 
a religião catolica que se prati- 
cava em São Paulo. Mas espero 
que sua eminencia lendo este es- 
crito, ungido de piedade e de 
santo fervor, * reconsidere 


irá | se batido com outros espiritos, 
com o Principe da Jurema, 
nestre Carlos e com a Tapüia 
Caipora. A's vezes vence, Uma 
feita massacrou um mestre de 
sessão. 

Essa Caipora e uma tapuia pe- 
reréca, “espirito pequetit , do 
























e Seu | tamanho dum dedo. Para no Ari- 
gesto lamentavel. A palavra del puanã. Quando se acosta nal- 
s. eminencia não é siquer a pa-| guem, a pessoa raivinhas, 





lavra de um rei... Póde voltar 
atrás, e deve-o, 


UM PAE CRISTÃO E QUASI 
ANTROPOFAGO 


“se trepa” toda e principia fa- 
zendo tudo quanto não presta, 
a diabinha! É' inconvenientissi- 
as notas sociais do 
cional”, Gosta de tra- 
de pernas pro ar 
odique. Uma feita 
numa mocinha e 
não houve remedio, por mais que 
fizessem a sequestrada rasgou, 
rasgou as roupas, ficou nua. E. 
muito danada. Arrepeia 0s ca- 
belos, quebra pratos, e estando 
na posição natural pula sem pa- 
rada, arco e flexa na mão. Che- 
ga a tirar O juizo da pessoa em 
quem se acosta. 

Carece notar que os espiritos 














expediente 
da 


revista de antropofa- 


a 
2.º dentição). 











açougueiro; Geraldo 


femininos tanto se acostam nas 

Ferraz máis como nos pais de terreiro. 
" Outro mestre malevolo é Ta- 
correspondencia: batinga, sumamente perverso, 


Religião brasilei 














amerindio rei dos espíritos fei- 
ticeiros, (No geral os catimbo 


caixa postal, 1269 


ra 


zeiros empregam as palavras 
“feitiço” e “feiticeiro” com sen- 
preciativo, designando as 

", isto é, do 

só trabalha 





gando" (fazer 





dita em Deu 
curo. Quando 





chega na 


solve como fo-|vai logo apagando as velas. Vive 


isolado com um só companhelro, 
José Pereira, tão bronco êste q 
nem tem “linha” (reza cantada, 
destinada especialmente a um 
santo, legitimamente o "nomos" 
dos gregos). José Pereira quan- 

succede baixar na sessão, gri- 
ta; "Maldito seja Deus! Maldito 
meu pai! Maldita minha mái! 
Trevas! revas!. 
bemditas as trevas!" Quando ma- 
José Pereira diz-que 
mái, padrinho, madri- 















do abrem s 
reiro "botam trave" (rezas de 
impecilho) a José Pereira não 
aparecer, Deixa “mau encósto" 
(sensação de abatimento, males- 
tar profundo) nas sessões. 
Pra acabar estas comuni 
ções cito Mestre Zinho, fei 
ro, atui nte inda “materiali- 
zado" (vivo). E' um ser perigo- 
so, nào houve meios dos meus 
informantes me contarem onde 
que pára. Trabalha com cachim- 
bos enormes, às vezes faz o bem 
mas é raro. E' perversissimo e 
jà matou tres pessoas. O mano. 
dele, Mestre Tronchinho, tambem 
inda está vivo, Só trabalha invo- 
cando espiritos de cigano e é ti- 
do como mentiroso, Mestre Zi- 
nho possue um punbal temivel 
chamado Salanaz e a famanada 
Chave de Vangulo que abre to- 
das as portas encantadas do es 
paco. 



























mario de ANDRADE" 
(Do "Turista aprendiz"). 


ra o treino de futebol, Mas Pio- 
lin 6 melhor. Incomparavel- 
mente, 

Outro desesperado. Mario no 
regresso do Nordeste, Já se de- 
finiu assim o caso de Mario: — 
“Muitas alunas, nenhum dis 
pulo! 

Salva-o “Macunaima”, Provavel 
evangelho de que ele se nega a 
consciencia, Porque? 


Ultimamente, Alvaro Moreyra 
tem feito poemas melhores que 
E — 





(2, dentição — 2° nu- 


“| mero). 


O Day) m< O = 


0-025-000-1425 


(org&o do clube de 
antropofagia) 


.| Baby. Por es 
b 


doxia 





os de Mario. Julio Paterno: 
tro tambem. E Lucio Latino tar 
bem. E Pedro Nava tambem. 


O que conduziu Alcantara na 
estréa foi o prefacio de Pathé- 
caminho, ele ia 
Virou importante. 





n. lraiu-se. 
Carioca. Não nos interessa. 





Os antropofagos esses não 
têm dese: algum. Filhos do 


bandido Tehé 


O valor de um aparecimento, 
Yan de Almeida Prado com “Os 
tres sargentos” deixa longe tudo 
que a psicologia scientifica de 
Mario quiz compór. Yan de Al- 
meida Prado cronista tem um 
sabor! Que diferenca de Alcan- 
lara! Eduardo Pellegrini jà al- 
cahcára Alcantara (vide Martine- 
li e outros arramha-céos) como 
contador. Yan meteu o Franca 
Netto num chinelo como croni: 
ta. Antropof. Nós assisti- 
mos. Constatamos. Marcamos 
pontos. Cinco para Cunhambebe. 
Dez para Pequeroby. 

Não fazemos politica litera- 
ria. Intriga, sim! 

FREUDERICO 

Piratininga — ano 375 da de- 
glutigáo do bispo Sardinha. 




















o reis da intriga 


Sô mesmo Yan de Almeida 


Prado seria capaz de produzir 
a perfidia quo conseguiu domin 
go passado 

Casar o pharmaceutico Alber- 
to de Oliveira 
drade, 


om Mario de An- 
Alcan: e outras ex- 
da timidez modernista 
modernidade tímida. 

Yan. cría juizo! 















camara quem te 
reconhece! 


A Camara de São Paulo teve 
um papel historico formidavel 
nos seculos da formação brasi- 
leira. A sua decadencia iniciada 
no seculo 18 chegou agora ao 
auge de legislar subvenções pa- 
ra os riquissimos templos cato- 
licos da capital! O povo paga 
impostos para isso! 

De facto, depois da negoclata 
com Mussolini, Roma precisa do! 
dinheiro dos paulistas. I 


| A cidade se chamando Ma: 


MAYANDEUA! 


yandeua! E' toda feita de prata 


Fica no fundo de um lagoão tão cumprido 
imprido que a gente até pensa que é um rio, 


Pedrarias relumeam aas paredes 
que os curimatás construíram num tempo muito de dantes 


—JQuem que sabe dos causos 
20m que sabe? 


(...0 pae da noite inda nem tinha nascido 
pra inventar a preguiça dos peixes!) 


Os telhados são de lódo misturado com brazas 
E ha uma cobra invisivel em cada uma das portas. 


da cidade por nome Mayandeua? 


as na boca da noite quando as folhas creanças estão 
com sono, as canoeiros que andam nagua medrosa 
escutam barulhos de festa 


subindo 


(Porque Mayandeua é uma cidade encantada 


que o Bicho do Fundo 
botou de castigo na 





ha proble.;as mais 
existem. 


uma pergunta 

Unir todos os encantos da vi 
da scientifica, artistica, volutuo- 
sa e religiosa å serena seguran- 
ça da morte, conservar com a 
agilidade de um clown a inercia 
de um cadaver "perinde ae ca- 
daver”, penetrar-se dos exerci- 
cios de Santo Ignacio mesmo 
atirando-se no tumulo das in- 
trigas políticas, não sera essa a 
perfeição e quasi a santidade da 
perversão? 

MAURICE BLONDEL — (“A 











Maurice Blondel (“A acção”) 


lama de rio!) 


Clovis DE GUSMÃO, 
(da sucursal do Rio) 


insoluveis do que os que 






jornalismo provinciano 
E' um regalo para os cronise 
tas policines quando matam ale 
guem. Geralmente trata-se de 
um assassinato covarde por “mo= 
tivos de honra". E' um não mais 
acabar de certo vocabulario an. 
ti-scientifico incrivel + na ci- 
dade que se diz civilizawa como 
esta. "Deshonrou", 
tou”, “enxovalhon”, etc., etc. 
Essa gente não sabe que Freud 


ficou velho de ensinar © cone 
trario. 











ESTILI 


SAÇÃO 


(PROSA) 


Os donos da tera fugiram pro mato, e só 


nos deixaram os modos a 





riscos. 


Os outros plantaram na beira da prala a cruz 
do senhor e nos ensinaram a fala que 

nham. 

Mais tarde chegaram os pretos escravos, trou- 
xeram com elles batuques, macumbas e sambas 
dolentes. 


Os modos ariscos, a cruz do senhor, a lingua dos 
brancos, as dansas cantadas, tudo isso se uniu na 


alma e no coi 


rpo da raça que veiu. 


Raça brasileira: estilização! 


Alvaro MOREYRA 


(da sucursal do Rig © 








de- 
se- 
nho 














FICHARIO ANTROPOFAGICO 





Primeiro prontuariado 


Iniciamos hoje o nosso ficha- 
rio e pretendemos estendel-o a 
todos os vultos celebres das le. 
tras indigenas. AUGE FRE 
DERICO SCHMIDT 
escolhido. O mais gor 
carnes mais macias. Flacidas. 

O poeta na sua vida curta, li- 
teraria, já atravessou por seis 
fases distintas e bem carateriza- 
das. Vejamol-as: 

A primeira fase do pes pode 
ser classificada de fase da pu- 
berdade. Passeios longos á beira 
das praias de banhos. Curiosi- 
dade do "trotoir", 

A «sa fase se segue O conhe- 
cimento com o inteletual e amt 
quario Carlos Frederico. Curio- 
sidade estetica, sadismo, mono- 
culo, permanencia notivaga pe- 
los cafés ruidosos, gritaria nos 
teatros, aplaudindo musicos ce- 
lebres e "prima-donas". 

A esse periodo wem a descren- 
ça. O ateismo, a pegação. Crises 
rapidas pela duvida. A religião 
catolica como negação e obs- 





















ulo 4 propria arte. O caso de 
Cocteau. À sun carta, a carta de 
itain. Nesta fase o poeta es- 
Maritain. Ne: poela et 


crevia poemas para as 
vres das paginas literaria 
mentares, O poema di 
linha que foi infelici 
rua quando sahía a passeio. 

A quarta fase por que passou 
o poeta foi mais séria, Viu a 











patria. Entusiasmo cívico, Plinio 
Salgado e o “estrangeiro”, Qua- 
torze artigos de propaganda nos 











jornaes, nas Hvrarias e nas cal- 
çadas. Discursos em praça publi- 
ca. escritor da 





raça e do Brasil. 


Renato Vianna assinala na vl- 
da aventurosa e inquieta do poe- 
ta uma nova etapa. A conviven- 
cia com o dramaturgo foi verti- 
ginosa. Desviou o pensamento 
patriota do poeta para a vida 
cosmopolita, A cidade só, Rio de 
Janeiro e a sua cronica cinema- 
tica. Só isso lhe interessava, A 
sua colaboração estimulativa no 
romance do dramaturgo: "eu vi 
você...” Maior do que Plínio. 

A sexta e ultima fase da vida 
do vate mistica é a mais impor- 
tante. Começou por ser assal- 
tado, em momentos de desespe- 
ro, pelo demonio da Duvida. Noi- 
tes longas. Meditações sobre a 
vida e morte de Thomaz de Aqui- 
no. O primeiro passo para o = 
mismo. Jackson o ampara nessa 
crise, E' assistido tambem qu 
Hamilton Nogueira e Perillo Go- 
mes. Cantico do Brasileiro. A 
descoberta de Mario: Cantos do 








São os principios que con- 
duzem o mundo sem que 0 
mundo saiba por que é con- 


duzido. 
ERNEST HELLO 


noticia do primeiro 
festim 


Conforme no numero anterior 
a gente 


havia anunciado, na 
eira santa al 
(sr. Abelardo Pinto) 
motivo do aniversario dele. 
festim, primeiro dos antropofa- 
gos, aderentes e simpatizantes, se 
alizou-se no alto da Praça do 
Patriarcha, sem as solenidades 
de estilo. 

Mastigou-se bem tudo o que foi 
posto nos pratos, e bebeu-se 
Ea como aperitivo e como 
mesmo. Feijão torresmo carni 
de Piolin. Na hora conveniente o 
orador, dr. Antonfo Carlos (C. de 
B.) negou-se terminantemente a 
sermonar, pelo que verificou-se 








um empurra ta- 
do Alberto Araujo que falou 
muito bem. Nós todos 


palmas com as mãos applaudin- 
do o feitos féstim 
Antes terminar o fest o 
Piolin não falou. Mas Dona El- 
sie cantou na meia "ese 
piritual" da hora. Nós todos gos= 
tamos e aplaudimos com q cora« 


Ba- 
Liberto. A evolução do poeta|São contente a canção. As. 
contin. Caminha neste mo- | temos a com Eça 
mento entre Grieco e Tristão de| Et seleto arm 
Aou m AO tob Slo da liga das senhoras ale 
vem a [micas a qual não deverá con- 
(encarregado) Mer Senhíras, 





ru 





guerra 





Deus é um fenomeno local 
Varia conforme o clin Cristo 
já o constatara: "Eu não fui en 





viado senão às ovelhas que pe 
receram da casa de Israel” (Ma 

theus, 15,21). A idéa cristã que 
se transfunde no humano univer: 

sal, de Justino, € desse modo in- 
teiramente falsa. Deus é um es- 
pirito municipal. Jesus, desse 
ponto de vista, era de uma in- 
transigencia feroz ño é bom 
tomar o pão dos filhos e lancal-o 
aos (Marcos, 7,27). O 
curioso, porém, € que o cristia- 
nismo acabou se contentando com 
s. Os filhos nào quizeram 











































os ci 
saber del 
Aos cães deve a Igreja a s 

moral sentimental, contrafação 
da moral racional de Platão. De 
ve a teoria stoica da providencia, 
de que se apropriou indebitamen- 
te, o seu primeiro “grilo”. Só 
não deve a sua intolerancia. Es- 








$a nasceu de si mesma e vem 
desde os primeiros tempos. J 
Cypriano dizia: "Nulla salus ex- 





tra ecclesiam," 
* 


Nós somos da fuza 





rea. Aceita 








mos a guerra Queremos a 
guerra, “que toutes sont poar 
Je pechié du siécle don! no 





tre seigneur Dieu, pour le pugnir 
permet les guerres, car ainsi le 
imantient l'escripture", conforme 
aszeverava o candidissimo Bonet. 
C.. € a historia do Cristianismo 
sento a historia das guerras nes- 






tes vinte seculos? O papa Adria- 
no 





IV já afirmava 
s são justas 


q todas 
comtanto que 





















n feitas sob os auspícios da 

Santa religião 

* 

Profeta gostoso era Jesus 
Cristo! Veiu para salvar os Ju 
deus e foram os judeus — exa- 
etamente — os unicos que n 
quizeram ser salvos. 

* 

Contra a moral convencional, 

moral nenhuma. O problema do 





europeu desesperado é não so- 
frer, O ne gosar. Ganhar 

longe. Sabemos que reja é 
um instrumerto de dominação 
e nda mais. Desde a 
ntoridade, do «pos 
suplie Marco 
Aurelio e Commodo, de Athen 

goras, ás cruzadas, á inquisic 
Depois tivemos a bula de Pio 
VII. E agora a aliança "espiri- 
com o fascismo. A nação 
de je na munhéca, 
s comidas que vêm pulan- 
ferve o cauim. Gulosissima 

* 


prantos e ranger de 





os 












































Vac haver 









































ALGUMAS NOTAS SOBRE O QUE JA’ SE TEM 
ESCRITO 





AM 





a é o culto | européa, do povo, brasileiro. Os 
ntropofagos preferem ficar com 




















"M 











1) — “Antropofa 
à estítica instinti terra no- | 
va. E' a redução, a cacarécos, dos 
idolos importados para ascensão 
dos totens ra Ya propria 
terra da America filtrando, ex- 
pressando atravez dos tempera- 
mentos vassalos dos seus artis- 
tas." (Oswald de Andrade). Na- 
ceu mais da necessidade de um 


inte! 
dah 


de 





g 


sec 






inf: 





dentes. 
* 


O nosso troféo classico: 0 « 
neo do inimigo. 


a- 


JAPY-MIRIM 


A pedidos 
(com varios dias de atrazo) 


reportagem sensacional 


residencia do sr. Y. de A. 
P. à avenida Brigadeiro” Lui 
Antonio, re;lizou-s ha à 

uma festa en; homenagem no no 





















ta academico Alberto de Oli 
ra Nessa festa ton m parte os 
modernista” Mario de An 
de, Paulo Pon Guilherme 
Almeida, Co to de Barros « 
tonio de Alcantara Machad: 
sr. Alberto de Oliveira divertia 
se imensamente à custa dele 


JABOII 


nós... pelas costas, 
cu nós... cégos 


O sr, Antoi io 
chado, 
escreveu 
lr" um a 
tulo de 
d perguntar 
tara 





Alcantara Ma 
Jun i 
e Sl 





o qm 
no 


tig 








No 


Nós, quem? 
de ferro de Anch 
caixas d'oculos? Nó: 
dores da rua Sebast 
Ora. hire o cavallo di 
BRAZ BE 


as ca 
tm? No 
os m 
o Pere 
ehi 
16 











dom de profecia 


O sr. Guilherme de Alm 
póde nio ser poeta. Mas qu 
profeta, é Num de seus prin 
ros atentados poelicos, o Pi 
Louis de celluloide disse as 
Morrer Pelos caminh 

Ir... branco, ir muito fri 
de roupinha. nova, 

As mãos em croz, o olhar 
Iro, os pés juntinhos 

Ir assim para a 
Pois nào foi assim mesmo cu 
o sr. Guilherme foi par: 
roupinha nova (a “R 
pés juntinhos? 

pois digam que ninguem i 
profeta em sua terra! 


JULIO DANTE 




















v 
"m 





có 





a") 




















declaração 

Desaparece desta seção, onde 
todos os domingos vinha land 
sua valic colal Ao, ao mo 
vimento, o pac de familia eri 
tão, que é um dos mais influen 
tes elementos com que contava | 
o outro lado. Temos a registar, | 
de intimo muito contentes, 


que 
9 referido fulano passou para o) 
nosso lado, O pae de familia 
agora convertido passará a apa 
recer em nossas colunas com o 
seu verdadeiro nome. 

A redação desta pagina e 











msi 











dera à conversão do pae de fa 
milia cristão como um dos pas 
sos mais adiantados hoje da 
dos no sentido de regeneração 








dos nossos costumes, E esp 


que venham outros, que este, of 
Tyri, jå foi comido 


povo 


os mov 
tido até hoje, 
sem duvida 


tado. 
coberto, 


expressão 








rias é 


germen 
comi 


(urandyr 





do que 
ligencia « 
i encontrar 





ionalidade. 











Nem 





And 





vo 

















al de idi 
unico 
de 
da 





ulos 


sses 
tempos, 





iltrantes, 


M 














impor 

qui mesmo, por Os 

ade, que encontrou 
»u 





as na 





um 

















dos requintes 


a sua verdadeira 
historia nas proprias fontes da 
Porque de 
entos que o Bra: 
ntropofagia 
o que vem de 


fundo e que, por isso mesmo, se 
eleva mais alto. Não foi inven 
des- 


barbara e inteiramente nova de 
Tarsila do Amaral. Teve, como 
escola de brasilidade os seus 
precursores. Como movimento 


tivas e libe 
nos nossos qu 
existenci: 
mentalid 
ater na segund 
mesmos ei 
transform: 
as, despidos d. 
fisica 
nocivos 
nfredini) “4 
€ o principio da nacio 
» inteletual 












todos 
tem 
é 


mais 












Foi 








na pintura 










le que ir 
guerra con- 
iboabas - de 














assim, mais 
e fortes. 
atro- 





TORNO 
TROPOFAGICA NA N( 
(Remettido da Sucursal do Rio pra cá) 











bse 








ào 





mod 


tisf. 


con. 


se d 





moral da 












nossa tribu. Somente ela — diz 
Oswald de Andrade — identific 
0 conflito existente entre o Bra 
sil caraiba, verdadeiro, e o ou 
tro que só traz o nome. Porqu 
no Brasil ha a distinguir a elite, 








vol 


de antropofagia 


ste, contra aquela. Em funçã 
do mameluco, do europeu des- 
content do bom aventurci 





Que é a antropofagia? A absor- 


11) — Os antropofagos não 


plenamente 
uma m 


costumam ser feitas 
bonde da civilização importada. 
Precisamos saltar do bonde, pre- 
cisamos queimar o bonde) 


Oswaldo 
ev 
ural 





DA NOVA DESCIDA 


SSA LITERATURA. 





X 








»rvido pelo indio, e contra a 



































mentalidade reinol, contra a cul- 1 tn 
tura ocidental, contra o gover- | "lh eniro go”. 

nador, contra o escrivão, contra | São da duvida é que norteia a 
o S sim parte, por assim dizer, hostili 
certe: truir, no izado da filosofia — antropofa- 
as brasile gica. Porque a verdade é que 0s | 
que antropofag antropofagos não têm a pre 

é uma revolução literaria. Nem cial de ir cont 
social. Nem politica. Nem reli- ». O que eles não dente 
giosa. tudo isso ao mesmo | É 4 reza e a fr haves 
tempo. D: do “tudo” e do 

verdad: "toda legislação é perigosa”. 
está — o que os sabios ignoram | OS proprios preconceitos tam- 
— na transformação do tabü em peg Qu do os aU ken b 
totem, A autoridade exterior, leiros de m D. Pedro 
melhor a interdição clim dinha nem suspe que ele 
no mais largo sentido, é o fosse bispo. Comeram o emboa- 





do ambiente. 





J 
inutil 
le 





eles se torna 
rej 


dernistas. 








que nào os sa- 
nossas refór- 





(Todas 
mas, todas as nos: 


az. s 









tinua Oswald de 4 












não são primitivis 
sta esclarec: 
confundir volta ao estado 








não interessa). O que se quer É 
a simplicidade e não um novo 
codigo de simplicidade, Naturali- 
dade, não manuaes de bom tom, 
Contra a beleza canonica, a bele 

za natural, feia, bruta, agreste, 
barbara, ilogica. Instinto contra 
verniz, O sel m sem as mi 

sangas da ci (se, O selvagem 
Seur a du 
presunção da 





















, Sem siquer 
existencia da duvida 































ba, o invasor. Hoje, como hon- 
tem, os antropofagos não pos- 
suem questões de ronha pessoal 

é a carne, é a idea. 

O problema religioso j 
aliás, uma formula c 
Raul Bopp, em long 
ta divulgada no Paraná, por Ju- 
randyr Manfredini, fale da 
bem fundas raizes do catolicismo 
no Brasil". conclue adiante: 
Mas, com quatro seculos de sol 
s latitudes, o nosso povo 
azendo uma 
tecismos e su 





























s teologic 
sua seme- 
lhança. Catolicismo gostoso, con 

D oncessóes profanas. Com 














(o que se quer) com 
» estado primitivo (o que 





LE BON VIEUX TEMPS 


(Especial pra nós) 


v 
dans un 


de 


riations de la lumére 
sabot 


corne 


Les nez en trompette jouent u 


et les trefles 
le bi 


annoncent 





à temps 


qui a un cerveau d'enfant 
et des, pattes de canard 
comme au temps des cerises 
qui mangent du pain blanc 
quand il neige 


des oeufs sur 
quand des patte 


a 
marquent le pas , 
briquant des fauteuils de jardin 








en 


Peine perdue 
Le sable préche 
ns se 


oú les rub; 
ou les 





Les petits chiens vont bientót fa 


escaliers 


quatre feuilles 





marche funébre 


la porte des grands magazins 


font fléch 
lu*tent 





à la porte des dentistes 
qui n'en ont pas. 





Quem 


ragem p 





não lem a 
ra coisa algum: 





cont 


de 








premier ordre 
des coliques hépatiques. 


Ja guerre 














„EO COUTINHO, 





ANTROPOFAGIA 


Movimento do homem naciona- 


zando tudo 


que a terra 


ainda não tinha podido nacio- 
nalizar. 


No Brasil não pode haver mo- 
uc 


der 
Tm 





nism 





porq 
$ a 


que deva ser revivid 


M 
mer 
por 


e ole € 
os pastic 
mos do 





P 
ra escondida 

A gent 
face daqu 


de 
terr 
ime 
nice 
nuc 


fas o predomir 
mMalidade 
terra a prosa 











nosso 











im 
M. 
nso. 
n o 
l, 


inar o 
Uma ilh: 
Mas se 
feto 4 








sun gent 


E 


nova de mais uma façanha que 


foi 
i 





tando dar-se-á nela 


agora um 








homens de 
1 











viu por 
se 





que 


perdida no mar 
ipossou e 

venturoso 
todo contente 
srandioso das conquistas bravas 
. que já havia t 
| endo o grafico para os lados do 


n 


+ da ch 
euclidea 
besuntadinha 
Machado de 
mentos 





or 


ele imprevisto não pô 





acaso 


ginac 








dos em Sagres, 
Na frota cabralina viajava nm 





ter 











eriba a soldo para relatar aci 
lentes tormentosos e more 

daquelas jornadas å aventu 

E relatou o que viu. No seu 

memorial de posse falou da ter 

1 com ternuras  molienga ^ 

terra era deslumbrante e fresca 

Ele viu logo que ela “era boa e 

fermosa”, E deuse pressa de 

raj acrescentar que » plan 


lem, muito 


ós jam 
ulminancia 








ada 
jogou 





a já 





Assis e 


intoniovieiris- 


fantasma 


Os escritores realmente brast 


caso 
ss 
ient 


a ter- 
dela 
la 








aquela 





mu 
M 





lhe trazia 


io dos dis 




















leiros 


que 
nov 
um; 
so. 

mer 
que 
dor, 
be 
tr 
mur 
ve 








al 











as, 
movimento 


hegaram. á conclusão de 
nós precisamos formar uma 
a muito nossa. Formar 
rte toda nossa. Tudo hos- 
Pau-Brasil! E já foi mais ou 
nos dentro dessa finalidade 
o nosso maior cerebro crea- 
, Oswald 
or 
pofagi 
ah 
































inteletuács e mor: 
do “Homem! 
izando tudo aquilo que a 











foguetes e festas do divino. Com 


LEIA SEMPRE ESTA 
PAGINA 

QUE SERA' A SUA 
PAGINA 


EXPERIMENTE A SUA 
INTELIGENCIA 


expediente 


da 

revista de antropofr 
gia 

4. numero 

(2.º dentição). 


| 
f 
i 
I 





correspondencia 
para: 

Geraldo Ferraz 
aixa postal, 1269 





c 





atletismo 


o brasileirinho 

passou remando firme 

na curva do rio 

com um livro de Nietzsche 
debaixo do braco 

€ olhou de esgueio 

pra uma alemázinha gostosa 
que u mmulato magro 
espremia 

na margem esquerda do Tietê. 


julio paternostro 


Matar não é jamais roubar. — 
De Perét. 





Clovis DE GUSMÃO 


historia do brasil 


em 10 fomos 


a Rocha Pombo 



















pedição e armados de morrões 
€ roteiros enfre n as aguas 
murinheiras ainda povoadas de 
assombrações, tentaram en- 
cher a terra de gen 

era muito grande de m 

lugal era despovoado, 

o habito da coloniz 


[ 
uen 
mo 
era 
pad: 





0 


de u 
ep 
o cc 
gei 





sem 
nho 
este 





o 
nul 





nova ex 


lusa 1 








ou a mandar a sob 
te para a ilha estr 
condenada. Porque a te 
longinqua e o mar encres- 
o ameaçava 











In 
s anos se passaram e a gente 

viosa foi se abeirando 
un litoral sem fim e a pouco 
ouco foi se estendendo pa 
ntro. E de lado a lado aque 












te pereorria a grande terra 
se aperceber do sen 
eo que siguificay 





nsões, enormes € 
aw vermelho Juziu 


sugestio de futuras 








dez 
Começa um novo eic 
Era a primeira expressão eco 
nómica que surgia. 
In 
E vendo que nascia dessa nova 





descoberta 
mercio, os ci 
transportando | 
aquela merc 
todo, sem grande cubi 
sos nào soubei 
veitos que poc 
negocio de ti 








ajas 
sem me- 
, os lu- 
r os pro- 
riam advir desse 
perspe- 















Iv 
O Brasil foi descoberto a 
guada vez pelos francezes. 
M 
Foi então quando os iniciados 
em Dieppe viram e comprehen- 


se- 

























deram. Aquela terra nova e 
negada a uma colonização defi- 
ciente era um paraizo de pr 
missão. E se fizeram ao largo 
a cobiça das g 
vi 
primitivos donos sem se 


berem do valor e grande- 












sa da terra pouca importancia 
am aos novos dominios con- 
quistados. O dominio lusitano 
eria intevessar aos fran- 

Ceres, por isso que era desinte- 
ressante e aspero, E transpor 0s 





mares era uma empreza arrojada 
demais para tentar qualquer co- 
mercio sistematico, E assim os 
à coloni 




















procissc 
nedicto, 
rei na 

eor 
bulir e 
dancias 
uma vel 








Cal 





.0 
rio e : 
si você 
ante 








das Mal 
ta muito 





compensas | depois da mor- 
te, Ele prefe aqui mesmo, a|deria chamar o movimento do 
formula do “quero gosá”, de Os- | homem alelo 

Ido Costa. Respeita o padre | da ter 


0 
Oficio e 





pria comunhão, em ultima ana-| munhão antropofagica resolverá 
lise, não € mais do que um acto |o problema da formação da lin 
de antropofagia aco a num ileira e do Brasil brasi 
simbolo". m roupagens. Sem arli- 

ficios. Cheio de arestas e de 

111) — De tudo isso se con-| personalidade. Porque o indio! 


ue que a a 


volta da sine de rec ida nuo, do sincero, do realmen- | 
durante quatrocentos annos. A | te justo. E' a expulsão de todos 
reação da paisagem contra o adornos que sobravam. E que, 








ficioso. 


contra a sombra da filosofia. Da 


terra (q 
estranja 
nito (sel 


espontanea 
disciplina, o sistema. Da 


rioridad: 








PUTIRUM 





de | 





do. Do ingenuo contra o arti- 








revista de antropofagia 


(orgão do clube de 


antropofagia) 


(2.º dentição -- 4.º nu-. 











es € nov 


„onde 0 negro brine 





lha, contr: de de 


ariano cor 


a superio^ic 






de 


















oido pelo vicio e pe- 


moguem 


I Aperitivo 
Alguns espiritos zarolhos es- 
tão alarmados com a reação que 
o livro do sr. Paulo Prado está 
provocando em todo o paiz, È 
atribucin o fato a méra patriota- 
da da nossa gente. E” mentir 
{0 que está reagindo contra o 
| vro do sr. Paulo Prado é a in- 
teligencia nacional. O Jivro é 































temborvadas da festa do | la moleza das decadencias. O | uim, não vale um caracol, está 
O que é é Não vamos | Brasil precisa voltar ao seu ci- | cheio de injustiças e inverdades 
am isso. Nada de discor- | elo elementar € predominio | € € sobretudo, indigno do espe- 
nesse ponto. Já temos | dos sentidos. Criar por si mes- [99050 e promissor talento do 
terimaria religiosa; rezas | mo a edade do instinto de que | Oeritor magnifico de “Paulist 






Tudo ser- 
»m n fé os ri 
+ macumba e da missa 


(Clovis de Gusmão) 
uto de nna deforma- 
inquisitorial, traduzida em 


o exilarain 
unos o 
ño 

























s santinhos do - quinhentista pela vio- 
muiraquitan. Póde-se ate, liocr do padre 
s quize aumentar o | Vieira, afirma Oswald de An 

Nossa Se-|drade. — Mas a falsificação do 





nto Antonio 
rgem M 
« O caboclo não 
promessas de re- 


nosso tipo nativo havia de 
como acabou — pel 
e da sua int antropo- 

dahi essa reivindic 











cats 
a fe er 











fagia. 
do espirito natural a que se po 













quando é preciso. No 
con 


rigiu a impossibilidade do fech: 
mento dos portos pelo mais in 
uo e brasileiro processo na- 
dor que é « da assi 
» das qualidades. Só a 







latim, o s 
o sinal da cruz. A pro- 






















tropofagia é gem decisiva do 





re- | despido é a 

















ivo contra o impor- 


em fal 






fisionomia que se e 
por si mesma. Agressiva 
propria terra. À 
terra boiando lendas da co- 
bra grande e ainda com aquele 
imaginario fio umbelical que a 
prendia ao Yperungaúa que é o 
principio mais longe de todas as 
cois: 


Da claridade natural 





que é nossa), contra a| ra. Como 
(de outros) ou o infi- 
m dono). Da sens 
contra a moral, 








a 
infe- 
le do mestiço que traba- 














Ano 375 da deglutição do bis- 
po Sardinha. 





Vamos lá pô putirum 
Putirum Putirum 

Eu vou lá comer tapioca 
Putirum Putirum 








e outras belezas de obse 
ção errada em excelente estilo de 

O sr. Paulo Prado não ha 
| duvida, um artista, mas um ar- 
| tista romantico, sofredor, que 
aind lita na bendade hu- 





















mana, na elernidade da arte e 
nos bons costumes portuguezes. 
E um espirito à margem do 


seculo, candido, ingenuo, piedo- 
so, incapaz de devorar com pra- 
zer e a goles de cauim un 
nela do proximo. À 










horror, ao pecado sexual e 
vicios nefandos" do indio não é 
fingid: sincera, € is é que 
faz pena. N, ‘reud, cle 
se fan de visitador do $ 
Oficio, loma da palmatoria. 
ismo e préga moral ao 
fi insistindo 
em meter na cabeça dele o deses- 
o do europeu pódre de vivi- 





















. Paulo Prado teve um tio 
maior gloria foi figurar cos 
personagem principal num 
we portuguez. Que 
familia! Dahi por 
. Paulo Prado, que era 
um sante rapaz, se perdeu 
inteiramente. Acabou assim 
brinb do person: 
Outro erro gravissimo de sua 
i pistrano. Capistrano 


Osr 





fio 
he ay 
adiante o 





















vida doi 
era como essas avós que aos oi- 
tenta anos ainda conservam a 
m a da puberdade. E sabem 
i contam casos. Com da- 
Tudo certo, Quando 
se fala na memoria 
de Clemenceau, a velhinha vem a 
lho de foic sso não é 
. Minha avó, com noventa e 
annos, lembra?a-se perfi 

























noye 
tamente de José Clemente Perei- 
1. Um colosso”, a 

A Capistrano faltou senso his- 
torico Ele nào teve a menor in- 





tuição do fenomeno brasileiro, 
Não penetrou o verdadeiro sen- 
tido da conquista “espiritual” do 
roupeta —— simples instrumento 
de dominação politica da Contra- 
Reforma — não compreendeu q 








Casão das farinhadas grandes 
Caboclas trabalham nos ralos 
mastigando cachimbo 

Chia a raroeira nos tachos 


dba pelos: Hol | 





. Causo de que? Quidque 
—.Vou contar causo do bóto 
Putirum Putirum 

Amor chovi-á 

Chuveriscou 

Tava lavando roupa sózinha 
quando bóto me pegou 





—. Ô Joaninha Vintem 

Bóto era feio ou náo? 

—.Ai, era um moço loiro, maninha, 
tocador de violão 


Me pegou pela cintura... 
— Depois o que aconteceu? 
Gente, 
Olha a tapioca embolando nos tachos 
Mas que bôto safado 
Putirum Putirum 
Raul BOPP 





“Ago! 
lei que 








duas ci 
de uma 











começoi 
o fra 
não po 
rito do 
E a no: 





Um: 


Osv 
volução 








no man 





anos dobraram e 
franceza tomou carater mais 
sério. 
vu 
Emquanto Portugal nos envia- 
va os seus colonos, da França 
vinham até nòs os seus melhores 


cavalheiros, Era Dinos. Fronin 


wm n 


do marquez de Sade! 


tem, o respeito da prop de 

daquele que tem tudo 

Era um Coligny, o almirante; siquer a sua declaração dos 

Villegaignon, o pensamento pro- | direitos do homem. 

testante A unifica de todas as re- 
das brumas da nova terra | voltas c! na direcção do 

foi surgindo a França Antareli- | homem. (Manifesto) 

a. La diére. Claude d'Ab- 

beville. Era o entrechoque del A America revelou á Europa 





vint expres d 
avertiam aos | , E aqueles homens simples man- 

Os francezes advertia dados do Brasil á córte de Fran 
lusos significação do novo na coroação do Rei, estra- 


' Portugal despertou numa 





Terminado um ciclo colonial, 


mada aqui e ali por um vu 


desvenda um mundo de sug 


volução 


(Outro pedaço de Cobra Norato) 










TODOS OS ESCRITOS 
DESTA PAGINA 
SÃO INEDITOS. 

OS QUE NÀO SÃO 

A GENTE AVISA 


ra pergunto si é justa a 
ordena áquele que nada 





































vilizagóes no desequilibrio 
cultura. 


o homem simples, o homem na- 
integrado na sua maxima 
de liberdade. 


















n que se dignifi 
o e mirrado, dei 





mem f 



















IX 


espirito. Rousseau nào pode 
conceber o contrato social sem o 
exemplo dado pela simplicidade 
logica dos aborigenes. E assim se 
explica a ligação filosofica da 
França eterna ao Brasil novo e 
misterioso, 

O “surrealisme”, que um mo- 
mento comunicou ao espirito 
francez a mais intensa vibra 
já existia no aiba como num 
estado latente, 





comunhão do espi- 
ileiro. E o Brasil 
arar-se em espi- 
ulezes. 


u a 
anco-bi 
deria sepa 
claro genio dos 
ssa histori 






















à se sucede ani- 
Ito de 
seculo 





seculo p 
se adelga 






















explicação antropo! 


















aspecto essencial da acção formi- 
e: do bandeigimto — o poli- 









lico-economico — nào percebeu 
nossa inquietude incessante a 
homerica de libertação que 





identifico. Não 
asa historia, 
avi hiv inta. Valeri 


"treno! 





suspir 

lilar sérvitiatuté 
Capistrano — 0 que € doioroso 
num homem do seu talento in- 
contestavel — o sr. Paulo Prado 
cometeu aqueles absurdos incri- 
veis de atribuir ao ouro e á Ju- 
lodos os nossos excessos 














sr. Paulo Prado então 
ni ste o interesse economico? 
Que bobagem! Mas aínda existe, 

entura, mesmo depois de 
ud, o “pecado sexual"? Outra 
bobagem! 

Ao lado disso, o livro é de uma 
nuidade pasmosa. Pétas de 
eronistas são tomadas como ri- 
gorusas verdades e passam como 
rys pelas malhas grossas 


























do critico pouco perspicaz, Dahi 
resultou a falsidade do "retrato 
do Br , tirado, naturalmente, 


com aquelas velhissimas machi- 
nas de apertar na borrachinha 
que usam os fotografos de mil e 











quinhentos a duzia, do Jardim 
da Lu. 
An 





pois, que espanta e 
espiritos zarolhos é 
id e ju Um mau, livro — 
principalmente quando bem es- 
eripto -- nao agrada a ninguem, 
Ao envez de chegar ás suas con- 
clusões, que são verdadeiras, por 
de falsidades sem nenhuma 
o de ser, o sr. Paulo Prado, 
fosse a ansia de " 
ia dado, certamente, uma obra 
e da 














En 
te 
digna da sua inteligene 











sus cultu S. excia. preferiu, 
entretanto, apoiar-se ás muletas 
da me européa, ás muletas do 





Santo Oficio, e o resuitado é que 
se revelou, como fotografo, um 
esplendido — sermonista. O indio 
pecando! O sr. Paulo Prado, fi- 
xando — depois de Havellock El- 



















lis! os limites do "normal", 
Do go do Arouche até o lar- 
Paysandu” . Do 

du” em diante é 

sraçadissimo. Tudo 

udo porque o sr. 


mou a sério a sua 


























tentativa sanguinolenta de €X-| seu tado o homem forte que de de sobrinho do 
pulsão. ; abandonaFam 4 tudo póde. (Historia de Fran personagem principal. 

Os francezes abandonara E esse reflexo do homem forte TAMANDARE! 
tea espirito- etico: ficou e| E Buble preste = E SS 
Mus 0 € jo 8 i ilosofos. Mon 

e insinuou na alma da nova EMO ORE pen mara sidi ista dixit! 
se E q que era uma a sug Magista at! 
gente que se es mais tarde se positivou numa | à 

Dolorosa foi ess; campanha reivindicadora. O sr. Tristão de Alhayde, na 
Separação vital, tremend: A encicloped fictiu esse! sua ultima estrada de rodagem 
do “O Jornal", chama a gente de 


agista”. Agora quando contes- 











m o que a geute afirma, à 
pequenada mata na cabeça com 
um trocadilho: 


sta dixit! 
m que não somos 

















7 atas conduzem o mun- 
do mesmo antes de justif 
das por uma demonstração 






nard de la Boullaye - 











ld de Andrade viu a re- adour ime 
» Caraib or que a re- pé (O estudo comp: Ro 
franceza. E acrescenta e = da Historia das Rel 
nifesto antropofagico quel Nem tudo que cresce é mole — giões). 

s a velha Fu não te- Perét. i 




















DEUDA 





(especial pra nós) 


Olha o sol! 


Corre uma sombra no lombo do morro. 
Ha peñagos de luz que já voltaram. 


De repente o campanario salta como um dedo de cal. 


Tudo invade a visão: 


esguicho 


roxo dos jacarandás, 


atropelo vermelho dos telhados, 
verde-gaio na folhagem tremula, 


Que ventinho moleque bulindo nas folhas... 


Parece que o mundo nasceu 


de novo. 


Roseo olhar dos mamilos admirados 


e à harmonia muscular do abraço 


Beijo! 








Freme na furia do teu corpo a força grande da terra. 


Augusto MEYER. 














revista de antropo 








a proposito do teatro 








sem nome 











(Empecial para a Rovina de Antro- via de miu no tetro dos otros pal 
potagia) zen, eu pornografiu herdadamente un 

Oswald do Andrade voltou da cul- | elonal. Um dia apareceu o Forróbódó, 
tura pura o Brawl, Alvaro partiu do | Resultado: Todos o» que escrevoram 
Bram pura a cultura, Ej dahi o antas | em seguida mentiram a influencia do 





poluto entro o Vent 
Alvaro e n. Poesia. Pá 
vão Brasil 6 a 


gontumo 
Nome, de 
sil de Oswald 





rove- 


» da terra 











tação dos encantou nuti 
O Tentro Sem Nome € a seleção don 
materiaes a aerem. deglutidos, A an- 








abelecendo os principios 
o das qualidades, abriu 
uma expecle (t 
Nele encontraram o Teatro. Sem 
Nome (que é o novo) e a Poesia. Pão 
Brasil (que € 0 nomo), Porque o mo- 
vimento concebido por de 
Andrade, Mteraplamente, 6 um movi 
mento duplo, A fusão expontanca do 
inteiramente novo e do inteira 






tropofigla. 
asimila 





elos de estrada, 





^ 








Oswald 








yperu 


Cochiima, páa... Antigamente 
(principia assim o livro do ge 
nesis dos nossos indios) só exis- 
tia o sol e a Cobra Grande: 

Quando a Cobra Grande 


vdou sentiu que estava parida. 
in»talam-we com un 


nto 





se 








versos a 


unidade 


no pensum. 


formidavel 





^ amemorial, witra-bililico, chos 
cousas 
Ponto 
cravando-se com 
ntro da t 
e 
A Cobra Grande teve uma fi- 
Iha. Branca tão branca que fa- 
zia pena. Então depois arranjou- 


se um noivo pra moça. 
indio como simples, 


Investigações de puternida- 
proocupou-se em explicar co- 
targos 


do as 
noho. 





de 





de purtida 
uma força do 
tupy 


E 





tudo, 
conie 














u o moço naqu 
ambientes de Yperungutia. 

Deu malis ate: o à fosta do cuña. 
juráu zoologico onde cubo tor 
Inbulario brasi 
Veiu o jaboti pra tomar pa 
o sapo cururu’. 
ño veiu tumbem. 
rque ti- 


parec 











mente, 





do o eiro, 





te na festa, V 
Compadre came A 
A anta não pôde vir p 





















nha emprestado og sapatos 

estu festa vale muls que tudos 
ou note días da Creação. u uma 
funda ternura humana, Revela um 
sentimento generoso de vida (a vida 
coincidindo exntamento com © ho- 





" 
ieofeninas 
ato nupcial, 


mo- 


colabora to para 0 





* 


Mas 

Quando a festa se acabou, 4 
moca ficou com vergonha de dor- 
mir com 0 noivo porque vinda 
não havia noite. 

Então resolveram mandar bus- 
car n noite que estava escondida 
no fuudo do mato, dentro de um 
caroço de tucuman, 

Ino é gostoso, MIL vezes muis bo- 
nito que aquele cios biblico com um 
Deus preguiçoso que estevo dormindo 
dentro Kosmos 












umemenialmente do 
escuro, 

Um ala resolveu inventar a» estre- 
Assoproi o acenderum-se 
antros contratados, à prazo Lixo. 


petna de plantão, obedientes, bri- 





las. 





os 
P 





laudo para @ aua propria gloria 
Ora. isso € besta. Arido e deslubri- 
ficado, 


Quando me ensinuram > historia de 
ercução no lado do catecismo e ma- 
terial de educação religiosa, achel tu- 
do ultra-pão. Bem graça. A herança 
mental do ocidente não podia se aco- 
rodar deutro destes cenarios desafo- 
gados da America 

* 

O homem daqui tinha 
copção religiosa, — (Ldén 
carne propria). 

4 ele no principio só existiu o 








a sun con- 
vivendo em 











ae. Sôl queiman- 
do os rios, Cozinhando a terra Jovem, 
(Terra encantada e bravia onde mo- 
mwa n Cobra Grande), 

Aqui, a nolte fol feita especinimente 
para o amor, 

Na hora em que os sexos grituram, 
a moca ficou com vergonha de dormir 
com e noivo, Então a Cobra Grande 
(que sabla de todos os segredos) man- 
dou buscar a noite do fundo do mato. 
* 
di 








Esta um alto relevo 
psicologico, 
Mostra 0 bomem umbigado á terra, 


Movimentando a idón religiosa dentro 


pagina € 


da sun geografia. Dentro da totali- 
dade que o rodein 
os livro mosaicos logo upureceu 





o pecado, com codigos de proibição. 

Mal o homem Unha gozado um pou- 
co velu o castigo, Ordem de despejo. 
A expulsão, Um anjo com uma espada 
acorurdando o» inquilinos 





saca-rolha 
do paraizo, 

Entre nós não ha disto, O homem 
não desadertu & terra, Sou pensamento 
religioso fol construído com material 
humano, Dentro de uma linha blo» 
logica. Bem o sentimento de terror. 
Sem codigos de obediencia. 

Musculou à idela de origtin com a 
impaciencia dos noxos, 

Por isso o Genesis coincidiu com a 
hora do amor. 





* 


Quando os bichos, que foram bus- 
car n noite abriram o fruto do tu- 
cuman, não houve punições nem amo- 
drontamentos. 


canto do prisioneiro que vae 
ser comido 


Eu não me lamento, Os ver 
dadeiros bravos morrem no 
paiz de seus inimigos. O meu 


paiz € grande e os meus sabe-! 


rão vingar-me de vós. 
(Dos Tupinambis) 


ngaua 


Raul Bopp. 


O caso fol simples 


comodacio natural; 








dentro do caroço? 
Diz que é 
mos levando a 





— Quà Quà Qu 
sapo: Isso é historia. 

Foi quando resolveram 
caroço 











cureceu tudo: 


zer a e 
Matim-tapereira fugiu. 
MATIM TATIN 
qus 

As 














tan ench 


u de sombra, 





se 
Inh 
gritune 
guludas. 








* 





Nessa de 


noite gravida, 
al entá 
restal de indio. O mato 


Gritando no sangue. 








sangue 
Pia 





o Caapóra 





ve Fecha 





quilos. Um pedaço da nol 





barriga do sape. 
* 
o 
Kapinva no e 
viu lição 
musculos, 
tão solidari 


indio coi iden a 





pre 








nu das raizes 











mou-se E 


Sentiu a 





forte, 





vida na sua 
pressão biologion 

A educação da selva, 
qus selva, 
ran 


y 


anonimas dn 








sem os prejulzoi 


Os srs, Alcantara 





Gi 
e Mario de And 
Miss São Paulo t 
masculino), iniciaram a 
contra a original idade. $ 
lice, à e 
prestam 
Os dois 
modernismo 
mente ann 


le 


















estão 


eas e marotas 
car 
zes ja và 
durante a 











invasão 





cisam se decidir. L 
questio de amizade 








Ni 





























mente se explicava que, 


»ofagico. Com muito pr 
oram enormes e leac: 
cos para fazel-o boi 
homenzioho tinha um 
cio de origem Aristoc 
de senador, 
bisneto de brigadeiro. 
vel. Preferiu 
para gozo da 








je? E 
gela? Que impagavel? 








pintaria 





Capistrano de 





na prosa bi 
€ do Mar 





Aliüs ess 





etiologica e tirando-lhe 
pausa teleoclinica! Me d 
quem me diz o cont 





não ter 
sargentos 


tente em 
os dois 


za, decretaram pros 








de 





apt 





a 
rado.” 


xpressão” do que 








(do livro "Dores do mundo”). 








Então a noite estourou qu 


a 


(o 
aduzido e 


militar. 


teratu 





por mo- 
tivo de incompreensão, o. Tonico 
Caixa Oculos tinha sido posto 
À margen do movimento antro 
zer, pois 
s os 





r. Convencido que esti 








Schopenhauer 
Se quereis, num momento, sa- 
ber se o prazer é superior à dor 





Tove uma rei 


Que barulhinho será este 


noite. Nós va- 
bite de presente 
pra filha da Cobra Grande. 

respondeu o 


brir 








O Minhocão deu pulo e foi fa- 
à no fundo do mato. O 


TATIN TA- 


le 


grandes 
toda a inquietação flo- 
penetrando no 


cudindo as ar- 
horizontes bel- 


floresta, 


victor 


^w os instintos € 


legitima ex- 


todas ns for- 
foram 
y sensthilidade do antropofago. 
do monoteismo.«« 











05 TRES SARGENTOS 


Machado (o 
go Coutinho que nunca voou) 
nosso 


guerr 
D 





ilustres Molinaros do 
vendo 
çadas pela rudeza da 
Antropofagia as suas sistemati- 
atas falsas. 

inhas de amor para Catagt 
> arrepiadas como fe 


séria- 


s os meninos de Minas pre- 








sfo) 





M 


vasto vi- 


Fill 


neto de professor, 


mpos 


ficar na literatura 
familia. Vocé viu 
que artigo lindo ele escreveu ho- 
aquela historia do Birin- 
Talento! 
esto, nereditando em car- 
teatral, no padre An- 
nehieta e no monstrengo ment 
Abreu 





teng 
asileir; 
— «y 


cè transformou a prosa brasilei- 
ra, dando-lhe mais concatenação 


mem: 


gana de 
irio!” 
De modo que agora não con- 
origin: 

amigos 
Yon que é o terceiro que os go- 
recoluta 





que não se deve mesmo ser ori- 
ginal. Pra muitos não precisava 
I Cabo MACHADO 


| ou apenas se se compensam, eom: 
expressão fisionomica” 


do animal que devora outro, com 
é 


deve 





baru- 
estulando, 
num rumor de vozes estra 





epa- 


y cha- 
pia e a amizade é que 





As | mens as tornam incapazes de re- 
sistir força de seduccócs, 
e depois as tigam por 





A seri 
» havera * 
entre cles um Tiradentinhos 











idade, 


nacional, O Teatro Sem Nome é uma 
fane da antropofagia, A primeira, Vi- 
rá depois o Teatro Pão Brasil, Da 
reuntão de ambos nascer o Teutro 
Antropofagico, Naturalmente, 
querer, AM we d 
natural ddentifi 
Moreyra nu antropofagia. Ningu 
malo do que ele é namorado da bri 
sHidade, Do ingenuo. Do gosto 
genuinamente nacional, E a suu der- 
radeira feição literaria o comprova, 

* 

uti 














n se 





sejo de espirito 
Alvaro 
m 





^ plenamente 





o. Do 











— "1555, Dei 
dina, Pra compensar 
teatro. nacional, Autos e n 
pudre Anchieta, Pregação universal... 
De S. Mauriclo, Santa Ursula, et 
Literatura, Burrice, Já nmquelle tem- 
po... E ainda ha quem diga que o 
que nos falta é a persistencia, Exem- 
plos do teatro do pudre Anchieta 
"Temos embargos, doma 
a serdes dóste logar! 


do bispo Sur- 
do 








invenção 


» ntério 





















Or pegonh 
E pne de toda n 
Surglu mais tarde 
no largo do Cuplm 
Mas Já no tempo do padre Anchi 
teatro devia ficar no largo do Capi 
A nova Opera. As fentinh 
glo sultas "onde o 
Barnabé alegrnva as noites com o seu 
berimbáu", E m grande festa de 20 
de janeiro em que — "Um mancebo 
atado a um pão fazia as vezes de São 
Sebastião, fingindo ser ncoltado, com 
grande satisfação dos espectadores, 
que de imas de devoção 
e ternura. Cardim). 


nto dragão 
entien. 
[ la Opera 
O padre Ventura, 









ta o 






Irmão 





dos J 











ja 














amavam la 
(Fernan 
* 
"Depois o teatro veiu 
vindo. Ficou diferente. 
gente não viu o d 
o de agora & peor 
de dois fatores de 





la 





e vela 
a 
se 
Isso da 
nitivos: O que ha- 


vindo, 
Mas con 









antes não sabi 








Começou 
Mns tun Brasi) 
stilo 


Worróbáo, 
motivo Braatl 
o exterior 


a explorar o 
de 
tura de 





cumenti 
Almeida 
leiro que ha 








Junior ? o teatro brasi- 


Teatro sem modos, pros 














longamento do Carnaval, brasileiro dó 
Rio de Janeiro, Os auto» do padre 
Anchieta não são ancestraos dele, Ele 
nasceu no largo do Rocio, Ganhou no 
bath uele nome: Pórróbódó. HK 
espalhou-se... E' o samba multipli- 
endo... O resto não ponsa de ane- 
dot, anedotas de digestão, com pa- 





de riso. 





a e burrig 
* 
entro Sem Nom 
bem o que anda por ahi, euchendo a 
m idéns de 


lito na bd 


desconhece tam- 























preocupação dos criticos e 
regeneração, salvação, ete... Para el 
a unten idéa effien seria esta; não 
«querer salvar, Salvar não vale a pe- 
na. Ficava tudo remendado, O melhor 
€ matar, Fechar 8 cimus de espe- 
etaculos. P em outr rumos as 
actrizes e os actores, Commercio, Re- 
partição publica, Odontologia. Ormnl- 











Depois, 
dadel- 


bus. Conforme as vantagens. 
de vagur, ir convencendo as v 
inas e masculinas, 
na 








rus vocações, 





n entrarem de vez na mais belu, 


inteligente dan carreiras, 
interp. 


na revist 





m 
MM c 





on 
uns 


o que dom 








netunes 
sola ou se 
E só tinham a luerar 
Porque o m 





na com 
contimuriam em scena, 
convivencia 
1 pec 








dos colegas novos. 














do teatro no Brasil é ser uma pros 
fissão apenas, e profissão exercida de 
cabeça vila. 
“As peças chamadas re 

quas todan assim: Um fazendeiro 
viuvo com uma filha em idade de 
casar, Um rapaz do eampo, bom no 
cuvullo e na pégu do bol. Uma tia. 


E wm coronel chefe po- 
De repente 


Um vigario 
Mtie 
cheguva da corte, 
quer colsa, o fiho do coronel 
do fazendeiro, na subida du missa, 
Ele, para po 
moral-a, 


de outro 


partido. 

formado em qunt- 
A tiha 
via 


elvilizado., + 
punhü-se a n 
O ru 

a filhu do fazendeiro, com 

cava a sofrer Tiradas, Pa- 

triotismo, A pureza da vida longe da 
cidade, O luar, Ox pirilumpos, E tudo 
ou em assassinato ou em 


o mos 





o temp 


seriedad 2 do eampo, qu 









udoraya 











terminava 
casamento, eom mars ou m 


O teatro 





ios aplau- 
reglonal 








+ Conclusi 








reu de monotonia, Ou talvez de 
felencia de opresentação 

* 

ie, com aparenta. 





agia | 








entrevista de Alvaro Moreyra 


sbavlutninente moderna, 


tradi 


Qo siniple 





indo, "radu- 
zindo èm bradileiro, à) Mngua Brani 
Vol Como 6 que po 
existir differentes 
mó trabalhar 


ter que começar 








tetra, cloro 
rho 


todon on 109404 


poças quando 





Os au- 





para um teatro que eu nego, 


tore 





te que conhecer um 





virão du y 

















pecas reveladas pelo Teatro Bem No- 
me, Preciamon saber o que é teatro. 
Qual € o melhor teatro, O mesmo 
acontecen com o café, E alidu acon- 
tece, Publico Já temos. A poesia bra- 
silelra, que tantos teimonon aluda xin- 

am de futurista, contada a plutéas 
de São Paulo e do Rio, entusiasma 
sempre. E não sómente a platéns de 
elite. Desculpe ura exemplo: Na nol- 
te da festa artiscica da senhora Lu- 
cillu Simões, o anno passado, o Pala- 
cio Tentro estava á cunha, Eugenia 





Alvaro Moreyra, convidada, disse poe- 


mas novos, © ganhou um sucesso 
como nunca se viu em teatros indi- 
genus, 


Então? O caboclo não mentiu, não: 
— "Plantando dá 


* 
"Tentro Sem Nome, porque se com- 
de 
querem, 
Lá 


artistas” que sabem 
credita em ensuludores, 
melo termo, Nem estor- 
s que a gente conserva 
cho & bóa vontade. LÁ o cl- 
é ou "Tupy or not 
Tupy”. Não hu marcação, Não ha In- 
flexões ensinadas. Respeltando o tex- 
to, cada um faz o que entender, Tena- 
| Nome. Porque o que Mite- 
o teatro... A ordem, o me- 
iplina nnulam a expressão 
E neste 
absoluta 


põe o que 











não 6 











ressu é 


a di 
só o instinto sube crear, 
wna identidade 
com a Antropofagla, O instinto 
ma de tudo é tambem um principio 
do Teatro Sem Nome", 
* 

da Inauguração Teutro 
será o dia do nascimento 
brasileiro, Infancia. A co- 
Mores estrangeiros... Pri- 
antropofagico. A 
outra loridude, vae ser 
de nacionalização, Nos primeiros tem- 
pos o elemento cultura é mais neces- 
elemento terra, Só 
sileiro ha de cres- 
forte, mais 


todi 
qu 
ponto 





amada 
cl~ 





"O dia do 
Sem Nom 
do teatr 
mida dos 
meira fuse do teatr 
fase, & de 











sario do que o 


im o teatro br 





p 

saboroso, mais 

Páo Brasil." 
* 


upitulação e 


cer mals 
brasileiro 


conclusão pelo 
sistema antropolagico; 1655. Degluti- 
» Sardinha, O padre An- 
data inventando o 
Agora pergunta-se: 
"ito muito me- 


"R 





Ao do bis) 

chieta estrag 
teatro 
Os indios não teriam 
Ihor we tivessem comido o padre An- 





ua 
nuclonal, 





chieta tambem”? 











velas as idéas intelectuaes es- 
tão de tal modo subordinadas à 
fisica da natureza que as com- 
parações fornecidas pela agricul- 
tura não enganarão nunca em 
mi moral,” 

A * 
“E absurdo terem sido postas 
a honra e a virtude femininas na 
força anti-natural de resistencia 
às tendencias que as mulheres 
têm muito mais pronunciadas que 
os homens, e essa injustiça é tan- 
to mais clamorosa quanto os ho- 
































terem elas cedido aos esforços 
que eles fizeram p: provocar- 
Mes a quéda”, 








“A insurreição deve ser o es- 








SADE 





DO MARQUEZ DE 











mos dispensar à religião. Mas, 
dizem, o povo carece della: cla 
o diverte, contem-n'o". 
* 
“Todas as nossas idéas são re- 
presentacóes dos objectos, que 
nos impressionam; que é que 





idéa de 
uma 


nos pòde representar a 
Deus que € evidentemente 
idén sem objecto?" 

* 








lia a sua obr 


alho que € 


“O operario « 
em razão do 





tr 
custa e do tempo empregado em 
eriala.” 





* 

— Q Marquez de Sade nasceu 
em 1740. Morreu em 1814. Dos 
74 anos que viveu, 27 passou ele 
na prisão, perseguido pela fami- 
lia, pela religião, pelo Estado. 
A Revolução o libertou da I 





























feitas de mistificação, de mà fé, 
de estupidez, de ferocidade, le- 
ntada, d diu, pedra a pe- 
pelas classes “bem pensan- 
tes”, pela gente “honesta”, pelo 
banho covarde diante do espe- 
táculo do genio. 

Mais de dois seculos dura a 
campanha contra dos (^) 

O silencio, a calunia, a menti- 
ra, a asneira, tudo lhe serve, des- 
de o hipocrita Janin, passando 
pelo imbecil Sardou e pelo ino- 
minavel Dannunzio, todos, todos, 
bestiaes e “sadicos”, vem com a 
acha, o sebo e a pedra, Nem o 
ridiculo Afranio Peixoto falta á 
companhia. Não é que ele achou 
bonita a anedóta das rosas ma- 
las e não pôde deixar de 
a sun. frasezinha? (Psycho- 
pathologia Forense). 





















































(A PROPOSITO DE UM MOVI 








Com esse nome ou cousa seme- 
r-| lIhante, tem havido ultimamente 
o | alguns inteletuaes brasileiros, de 
espírito retrogrado, que preten- 
dem eriar um movimento religio- 
so ou católico em o nosso paiz, 
como uma necessidade social ou 








10 











nacional. Farias Brito, Jackson 
de Figueiredo e Tristão de 
Athayde se apontam como os 


proceres da nova escola, 
Ora, esse movimento importa 
em um recúo inteletual de varios 
seculos, em um retrocesso à Eda- 
de M a o cumulo qu 
o inteletualismo brasileiro, que a 
mentalidade nacional ficasse es- 
terilizada no thomismo ou cousa 
semellrnte. O facto é que as na- 
ções catolicas estão actualmente 
na retaguarda da civilização eu- 
$ | ropéa e americana, 

Os grandes povos modernos, 
dominadores inteletual e mate 
rialmente, são os Estados Uni- 
dos, protestante, a Alleman! 












do 
a! 
o- 
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SPIRITUALISMO" 






MENTO DE “RENASCENÇA DO 
NO BRASIL) 


Mario Pinto Serva. 


toista, e a Fran livre p 
dora, Na Europa, os puizes 
licos, Italia, Hespanha e Portu- 
gal estão inuitissimo muis atra 
los que os que mencionamos 















O catolicismo e o analfabetis- 
mo se fizeram irinãos siamezes. 
Onde quer que se encontre 0 ca- 
tolicismo dominando em um paiz: 
este tem as suas massas quasi 
completamente iletradas, E isto 
mata toda a vida inteletual, O 
facto é que pondo-se em duas 
colunas paralelas, de um lado to- 
das as nações catolicas, e de ou- 
tro lado todas as nações protes- 
tantes do Universo e colocando 
à direita de cada paiz a respeliva 
taxa de analfabetismo, chega-se 
con- 























matematieamente mais 


tristador resultado contri 


ao 





tolicismo. 
Assim, "The World", de 1 
um quadro completo de ani 





dá 











do | protestante, a Inglaterra, protes- | fabetismo em todos os patzes do 
tante, o Japão, budista e shin-! mundo: 
s AGEM DE ANALFABETISMO ? PROT 
E TANTES E CATÓLICO; 
| Tex d | Taxa de 
Paire» protestantes | analfabe- Paires católicos analfabe- 
- tismo | tismo 
Alemanha + « » « 2 | 005% [Mala . . es oew 
Inglaterra. e es e 18 % |Mespanha sea ev 
Succit « io 9. 0... || 02 s -| Portugnl 6; é ¿ea 
SUMISO E 1 0,9 09. LIBRUS sace ern 


Mexico o é e oo 
Cuba . essees 
CHIC à eae vo o 


Uruguay é e o s» 











menos que tenha a coragem de tilha. Comandou uma s ud Ded 
conshirae cu fei Ease To Malo le Yaneslros, Prometo; n eleg Por END aaa dus 
Donu Maria, em que se estav * fimóbre. de "Manat, Bonaparte | < (OBRUO. almaar o Mundo ass 
transformando a ofensiva mod "Cessemos de erér que a re- | achou conveniente internal- = : 
nista? Tudo com talento: Nota|ligiüo possa ser util ao homem. | A legenda do Marquez de Sal ant ac bens de Saude é ainda hoje 
8. Nota 7, Dois erros no ditado. | Tenhamos leis, e podere-| de é uma das obras mais per- l interdicta em Franca. 
Tres na pont - 

Sabemos que o sr. Carlos Dru- r a 
mond de Andrade recebeu uma bérro expediente 
carta de São Paulo, na qual leal- 


vista de antropofagia 
(orgão da antropof 
brasileira de letras). 
5. numero 

(2º dentição). 





correspondencia 


paras 
GERALDO FERRAZ 


, 1269 





caixa post 








——————— 


revistofagia 
«Folha Academic 
5,6 eT. 

A “Folha” que um bando de 
moços universitarios publica no 
Rio. é um dos raros sináes de 
rebeldia dessa mocidade abafada 
elo ensino perdigotado das ca- 
ras coloniaes por mastodontes 
ronceiros. à 

O seu programa universitario 
(vela autonomia didatica e admi- 
nistrativa) é revolucionario CO- 
Mo será todo programma de en- 
sino no Brasil. A 

1 uma à que se pode imprimir 
o nome de Lenine, onde não se 
o conteudo das revoltas 
celiatosas da India, onde se dis- 
eutem assumtos. mails ou ment 
*imoraes" como o “bi ilh-contro 
ou inconvenientes como O sini- 
ficado economico da doutrina de 
Monroe, onde se noticiam as res 
voltas de Venezuela, onde, em 
ponsa que não é m- 
diferente chiamarenrse as cousas 
Syankees” de americanas. 

E é por isse tudo que destó: 
no numero Gu publicidade di 
atividade (mer mente burocrati- 
Ho Conselho Nacional do En- 


, Rio, ns 


















ignora 

















Exemplo 
"D Proposta apresentada pelo 


de, Figueira de Melo no sentido 








França euros 








de ser nomeada uni comissão de 





MOQUEM 


II. — Hors d'oeuvre (57 mawira” e nos intelelumes 
do nordeste influenciados pelo 

Não vou ao ponto de negar | 8º Mario de Andrade, á excepção 
valor algum so movimento cha- dle Jorge de Lima e de Ascenso 
ado no arca d Ferreira, nos quaes ponho as mi- 
Mas o valor dele € nhas esperanças — é, poesia de 
historico, documental, acidentes, de ornatos, de deta- 
certo sentido, ao do arcadismo, | VES de efeitos, Pensamento 
do romantismo, do parnasiunis- novo nao creamos, Conunuod o 
mo € do simbolismo, entretanto Cotia Del ino URDU 
superior a todos eles porque já peta broca do Ocidente, 
PLPSSCITIS D de fs d ds O grande erro dos modernistas 
tativa de libertação, já corres. | (Oi esse. A preocupação estética 
exclusiva. A nenhuma percepção 





MO MCP DIG 
puramente 
al, num 























ponai wna necessiuur, era p 
sincero: Ele tirou de nós uma | qr POr absoluta incapacidade cri- 
porção de encoetes deploraveis: | UCA talvez — do conflicto que 


J separa, entre nós, as camadas 
profundas da nacionalidade da 
casca grossa que a envolve co- 
berta de bichos e bolór. Eles não 
compreenderam que tudo era 
preciso vir abaixo, A falsa arte. 
falsa istoria, A falsa rengit 
alsa moral- Que o sentido es- 
tético da vida, como fhes ensinou 
o sr- Graça Aranha e eles acredi- 
taram, nào corresponde a nenhu- 
ma necessidade humana, nui 
nhambiquara como mesmo nuus 
europeu super-degenerado pela 
CIVINZAÇÃO, ANÃO compreenderas 
as cruzadas, as guerras, as Julas 
economicas. Logicamente, não 
compreenderam o aventureiro e 





chave de ouro, a gramatica de 
Coimbra, o respeito conselheira! 
por uma tradição que não cra 
nossa. Mas não compreendem y 
nosso “caso”, não teve coragem 
de enfrentar os nossos grandes 
problemas, ficou no acidental, no 
acessorio, limitou-se a urna st 
ples revolução estetica — corsa 
horrivel — quando a sua função 
era criar no Brasil o pensamen 
to novo brasileiro: Se o indio dos 
romanticos era o Indio Hilo. ue 
Maria, o indio dele era o indio 
major da Guarda Nacional, o in- 
dio irmão do Santissimo. O mo- 
vimento modernista foi, assim, 













































uma fase de transição, uma sim- i 

y 5 o bandeirante, NãO atina 
ples operação de recónheeimen- |^ Dandeirante, Não atinaram com 
lo, e nada mais. Dahi a pouca ou | « a Lord 





“conquista espiritual” da nação 
lupy. Acceitaram uma porção de 
formulas idiotas: que isto é ci- 
vilização, aquilo é progresso. 


nenhuma influencia que ele exer- 
ceu sobre os espíritos mais for- 
tes da geração. A confusão que 











trouxe tot Ma que a sua) 
sombra puderam se acomodan, | NÃO Perceberam o desespero do 
numa democracia de bonde da | Cl ODet evado a’ ego estadoida 


exacerbação por vinte seculos de 
superstição teologica, e o toma- 
ram para si, quando para aquele 
exprimia uma crise de facto an- 
gustiosa, uma correspondencia 
natural das reações que no seu 
organismo  produzira a maleita 
católica, Num momento em 

um curopeu, o sr. Olivier Le- * 
roy, exclama melancolico “On 


Penha, o sr. Sergio Buarque de 
Hollanda e o sr, Ronald de C. 
valho, o sr. Mario de Andrade 
€ o sr. Graça Aranha, e até o 
sr. Guilherme de Almeida, O 
mais interessante é que a esse 
movimento unicamente artistico 
Faltou atamenie— sensibliieibute 
artistica, Por isso é que o Bre- 































cheret de "Eva", capa ' nos 
There un E TEE SES pen dire que le biane spiritua- 
venas interessante, na minha | SS SEM arreté dans la marche 





scientifique vers la pensée, qu'il 
n'y a place pour aucun surnatu- 
rel, ni en fait, ni en droit. Sa 
pensée, emergée du prélogisme 
originel, y plonge encore par ses 
nenhuma expressão, superficial, | Pan m ag eles acredita: 
chata e burgueza. Por isso é que | pin o, de. P ad Dal e 
o pernambucano Manoel Bandei- | modernistas esto começando A 
ra insiste em desenhar € o sr. | dizer que São Paulo é felo que 
Serge Millict teimou em marchar | o Brasil é feio, NãO Se assieme 
a passos seguros "vers l'azur lu: | Eles estão copiando sta zin 
mincux” e mesmo o sr. Rubens | à quem a Europa-fela lançou nos 
de Moraes se permitiu o *s braços dá arte negra e pa Todos 
facon" de comprometer um * os exotismos. E' essa a psicolo- 
lor com um tratado de estétic dos fracasados Xe 
TREE M O indio vi feliz, sem letras, 
Mas o movimento sem leis nem reis, como observou 
puo pradan co GER Pro- | Montaigne. . que ele possuin o 
duziu. Produziu SUNATMA", sentido fotat ir 
que o sv. Mario de Andrade teve | vii i. exntos verdadeiro» di 
a idén genial de transpór das len- | Hoje me comes. amanha serto cos 
das amazonicas coligidas por | mido, Dahi aquela grande digni- 
Amorim e outros, copiando-lhes | anue umana: ie. Caauae u ate 
mesmo a adoravel linguagem! heyille e demais cronistas ERES 
poctiea, o que torna o seu tra-| mentam, Os modernistas nào o 
balho verdadeiramente homerico, | entenderam. 
no bom sentido. “MACUNAIMA” | Mas não se veja nesta cronica 
e ouma aeo „ciclico; nenhum ataque aos modernistas, 
yssea. 1 etle jà cede mesmo porque ainda nào disse 
ludo... A obra deles foi immen- 
sa, de um certo ponto de vista. 
E não ha que comparal-os aos 
passadistas. Eles significam o 
anuncio de um mundo novo. Em- 
quanto que os passadistas eram 
a decadencia, tudo o que havia 
de desprezivel e torpe num fim 
de civilização, a borra da Euro- 





opini 





porque cu não creio no 
sr. Brecheret — [oi trocado pe- 
lo Brecheret insuportavelmente 
mediocre dos pastiches de Mes- 
trovie, arte falsa, decadente, sem 






























modernista 






















é apru- 
ximação da “descida antropofa- 


gica”, "MACUNAIMA" 
os antropofagos vindicam 
para si. O ehristianismo, que 
nós combatemos com tanta cora- 
gem, encontra nele a primeira tu- 
apada séria que na sua cabeça 
já se deu após os festins de 
Cunhambebe e outros heróes cde 
bastante carater, 


pois, 

















$ pa agonizante. Apenas quero 
Nenhum problema brasileiro |? 

a C sour o boré le 
resolveram a semana de Arte De A Fass: Qe ta. 





mins literarios: A fase de tran- 
sição já passou. Entramos, com 
o pé direito, no ciclo antropota- 
“o, Libertação, Para o canto as 
ditaduras espirituaes. O que vale 
agora são as dentaduras. 





Moderna e correntes derivalivas. 
ontinuamos, ainda depois, es 
s do Ocidente, avos do 
itolicismo, escravos da cultura 
européa caindo de pódre. Quan- 


























do o moderno se voltou pa- 
10 brasileiro foi para estili- TAMANDARE 
4l-0, ra deformal-o, como 





fizeram, no outro seculo, com o 
indio, Dias & Alencar, A no 
sa historia continuou a ser e y 1 
crita com as patranhas dos pa-| Mim e as minhas palavras per- 
dres, "paty maranduba". A nos-|manecerem em vós, pedireis 
sa poesia se libertou de uns|tudo o que quizerdes e.ser-vos- 
para escorregar noutros precon-| foito, 

ceitos. Ao envez de poesia es- à 
sencial, o que temos — na "e: 


BREVEMENTE 


suplemento da revista de antropofagia 


A HORDA 


orgão catoli-comensal 
dedicado à defesa dos interesses Anna- 


thomistas 
Tristinho de Ataúde 


A pedidos 


RASPUTINADAS 

Esclareceu-se, afinal, o misté- 
rio que envolvia as sugestivas fi- 
guras do famoso monge russo 
Rasputin e da epa viu- 
s e Nicolão II. Estão ambos 

Quando todos sabem que 0] Y de Nicol! 
bom é bom já ahi temos o mão. | Y O 
Porque o sêr e o não sêr se en-| Porque Rasputin, gato velho, 
gendram reciprocamente . manhosissimo, se occupa sómen- 
Láo-Tsé te da parte politico-diplomatica 


SUBORNO 
Se vós permanecerdes cim 











Cristo (João, V. 7) 





director: 





ADVERTENCIA 
Diante desses resultados, é 
o caso de perguntarmos si a 
nossa moral sexual cultural v: 
le o sacrificio que nos impõe. 
Freud 
———MÓÁ— 

















do nobre mistér, obtendo dos jor- 
naes reclames cujo fim é seduzir 
a burguezia inexperiente. Em- 
quanto isso, sofrendo com resi- 
gnucño o seu martirio, a pobre 
ex-tzarina, que é, de facto, o ver- 
dudeiro e unico escultor do mis- 
terioso duo historico, süa no 
barro, amassando com o seu ta- 
lento de eximia irtuose” do 
desbastador a gloria e a fortuna 
¡do monge barbacena, Ao Blóco 
Operario e Camponez dedicamos 
o celebre casal. 
PINTO CALCUDO 








membros do conselho para depo- ! 
sitar uma coróa de flores sobre 
o tumulo do dr. Esmeraldino 
Bandeira, (Approv. unn, em 
16-7-928), tendo sido designados 
pelo sr. presidente do Conselho 
os des. Figueira de Melo, Rey- 
naldo Porchat e Edgard Altino, 
para membros da referida co- 
missão”. 

, messe gosto, quatro pagi- 
| nas Ora, mocos, isso nào é sério, 


$ ODJUAVU 
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| revista de antro 


póiagia | 


(Desenho de Tarsila). 




















MOQUEM 


HI — Entradas 


Não tinha ainda terminado a 
critica do movimento modernis- 
ta quando o sr. Mario de An 
Grade veiu de taxi em meu au- 


O INDIO CIARA | 
Para Mario de Andrade (do Ceará) 


Yóyó escanchado nas pernas 
^" mãe preta matracava 


Paracatu’ Paracatu’ 


Įpor simples cam: o 
gosto artistico do sr. Guilherme 
de Almeida, que póde ter ou ter 
tido outros gostos, não contesto, 
mas esse nunca teve. 


Quem na mesma hora toca or- 

























Zilio, apoiando a aninha tése, O | Sam na cgreja de Santa Efige- 

testemunho do st. Mario de An- | MÍA € se confessa no CABO MA- Vou pra serra do muru’ 

grade è valioso e insuspeitissi- | CHADO. Quem andou por ahi comer carne com angu' 

mo. Pela sua autoridade em as- | distribuindo receitas de lirismo 

mantos de politica literaria- Pela | moderno. (Lá está na ESCRAVA: se acaso parava a carretilha 
"Dei-vos uma receit falei 





eoragem com que se confessa em 
publico. Pela reiva de que e 
possuído coniu os antropofagô: : 
Literato brasilero — diz el a impulsão lirica é li- 


muita justiça — oitenta e cinco | Ye. independente de nós, inc 
Picado an E | pende de nossa inteligencia” e 


¡logo dá marcha-ré, escrevendo 


olhando a cabinda pedia 
^ue lhe contasse uma historia 


ea preta respondia; 
' E Yôyô eu não me lembro de nad? 
A gente vae ficando velha 


roporção dos ingredientes 
4”) Quem escreve numa pa- 

























essa deslavada ancia, que | ^ A E of 

faz a gente confundir tudo, é que | Me “Dos discursos atuaes é a in- E vae ficando lerda 
tem sido a causa de vivermos no | teligencia que pronuncia o tenho- | 

tomadrisino ni | dito”. Quem hoje afirr que 





s certo, mais sa- 
fadinho, mais fatigante, qu 
os assuntos deste mundo sã 
meraveis e os do Brasil 
gentes e de importanci 
nha, acrescenta Mario, Como se | 
vê, não faço senão repetir, com | 


palavras do poeta, o que aqui | 










es sem covardia nin- | 
atraz” e voltou, 
a, para o Pequenino | 
Morto. Quem classificou de fi- 
nissimo o ouvido de poeta do sr 
Alberto de Oliveira, no que, alias, 
acertou porque o farmaceutico é 


Mas sinhozinho pedia 
te novo e escorria 


Pelo rosto crivado de bexigas da mucama 
| 9 fio de prata de uma ts 
| Yóyó o indio ciará 
| n Pipocot o ceu com flexas 

E o ceu ficou com mil olhos rasos 





























Li re |isso mesmo — poeta de ouvide Ma fi 
disse aos leitores no domingo | Quem faz discursos ao sr. GO- E a noite ficou cheinha de estretas 


passado. Foi isso exatamente que 
condenei no movimento moder- 
nista: a sua ausencia do Univer- 
so. como diria o padre Vieira, e 
sobretudo a sua ausencia do 
Brasil, como dizemos nos, antro- 
pofugos. Me diga o sr. Mario de 
Andrade que assunto «o mundo 
e (ue assunto do Brasil resolve- 
ram os modernos. Pois nào con- 











tinuanios a confundir tudo, num 
comadrismo indecente, valorizan- 
do mediocridades, como si um 


artista fosse café ou assucar cris- 
tal, trocando elogios, unportan- 
do bobagens, misturando Uido- 
bro com Unamuno? Que espirito 
novo trouxeram á nossa poesia, 
por exemplo, Ronald de Carva- 
Tho e Guilherme de Almeida, que 
o sr. Mario de Andrade não s 
cansa de enaltecer, e como, quan- 
do e porque Antonio de Alcan- 
tara Machado reformou à nossa 
prosa? Eis ahi uma pergunta que 
desejaria não vêr sem resposta, 
embora dificil de responder. Li- 
terato brasileiro é um ignoran- 
tão. De facto. Confunde tudo. 
A-qui-qui. O sr. Mario de An 
drade quer uma prova? Faça um 
exame de conciencia, como bom 
católico que é. Elogios de enc 
menda a Navarro da Costa. F 
guetes 4 poesia bôbalhona 

Augusto Frederico Schnndt, p 
Corresponden- 
























cia m o que ha de 
mediocre na inteletualidade du 
Brasil inteiro, Zumi a Al 








cantara Machado e outras bex 
gas da nossa Barra Funda lite- 
raria. Conselhos tendenciosos à 
meninada serelepe de Catagua- 
zes. Toda essa confusão e essc 
comadrismo, de quem a culpa? 
Ora, quem se baba diante dos 
pastiches cretinos de Brecheret 
— arte de Saint Sulpice, como 
disse muito bem Fosca. Quem 
destaca, na exposição de Anita, 
o que nela ha de ruim, o La- 
zaro. Quem baralha monumental 
com alegorico asneira grossa que 
fez, em tempo, as delicias de S 
Paulo. Quem nào sabe critico de 
profissao embora, o que seja 
grande realismo em pintura, e 
comete por isso a patad 

um pintamonos pensando 
o debochava, Quem se orgu- 
de imitar Bilac e Vicente de 
Carvalho, o que temos de p 
na nossa poesia. Quem não se 
vergonha de el xw de infalivel, 
































mes Cardim, credo! Nào somos 
tropofagos 
literatos 
Mario de Andrade, o ce 
mais confuso da critica contem- | 
poranea — o Virgilio Mauricio | 
do alemão, segundo os rapazes 
do Cons orio, o Nilo Peça- 
















nha da literatura nacional, se- 
gundo o sr otti Del Picchia, 
|por signal tão horrivelmente 


| complicado quanto elle. 

O sr. Mario de Andrade é con- 
tra "o preconceito da sincerida- 
| de” e contra "o preconceito da 
iberdade”, por isso mesmo 
sinceridade e a liberdade da de 
| cida antropofagica são o diab 
Podem entornar o caldo do Amo- 
rim... Assim, adeus mutirão de 
sabença da rua Lopes Chaves, 
primaz do modernismo brasilei- 
ro! Adeus Cataguazes! Adeus, 
adeus. 




















E é tambem contra à origina- 
lidade, ele que dizia, quando 
ainda podia cair em transe para 
compór MACUNAIMA, que "a 
procura do novo, da originalida- 
de, de que se faz cavalo de ba-| 
talha contra nós é desejo legi- 
timo que nas ciencias produziu 
Euclides, Galileu, Newton e Eins- 
tein e nas artes Sofocles, Dante, 
Cervantes, Gonçalves Dias, Eds- | 
chmidt", puxa! 


Mario de Andrade tem, por- 








| buição entre nós 














manipulações etnolegicas 


À questão primitivista continúa 
actual. Mais actual do que nun- 
. Só deixará de o ser quando 
pela questão an- 
tropofagica. Vão vêr! 

Onde estamos em materia de 
sciencia, primitivista? A comtri- 
ão miseravel 











que a gente é 
para a Europa. 
um lado, mais ou menu 
dos, Uraebner, Frazer, Levi- 
Brulil, Charles l'londel, etc., et 
Do outro, 




















tanto, razão quando, com invul- 
| gar coragem, resolve abrir o pei- | 








to aos amigos e bater nele com | 
força, desfiando o seu rosario 
fusco de culpas. Literato brasi- 


é mesmo o que ele é: oi- 
e cinco por cento ignoran- 
Confunde tudo. Como dei- 











xei provado. é inu como | 
continuo a perguntar: em sete 
anos que resultou para nós da 


ana de Arte Moderna? 

Não gostei, porém, 
guras que Mario póz no seu min- 
zau. Mingau não queremos, Ma- 
rio. Queremos amor. Aquele | 
amor gostosissimo que você bo- 
tou nas estrófes do CABO MA- 
CHADO. Mas sem o incenso do 
córo de nta Efigenia. Com a 
pimenta de MACUNAIMA, com 
que você queimou os beiços gu 
losos da Santa Madre Igrej 


TAMANDARE' 



























os 


O vate M 
soneteiro Francisco 
ram o domingo passado e 

num do regabofe 
passadista. Pudera! Menotti, for 
gado à aderir 4 ofensiva moder- 
na, wm o que perderia a sua si- 





sc 



















insustentavel com a xa 
do "Juca Mu ha 
əs que não achava um 
seio irmão onde chorar a sua 
alexandrinice italo-mineira. Vil- 
laespesa caiu do céu Foi uma 
farra! 

Que acha usted de la Poe 

sia, Don Chiquito? 








E's eterna, Don Picchia! 
Que acha usted de estos ter 
ribles modernistas? 


Indibiduos peligrosos! Unos 








diábolos, Don Picchia! Precisa- 
mos dicer que ya aderimos! 

- Ya lo sé! Ya lo sé! Don 
Chiquito! 


Me diga usted un 
Don Picchia! 


turf 

















Ha um Mario de Andrade no 
sul. De São Paulo. 

Outr no norte. Do Ceará 

Mario de Andrade do sul € 
poeta modernista 

O duqui tambem 6 poela mo 
dern 

Póde ser que se confundam os 
nomes: 


Mas o de lá não tem obriga 

ão de mudar o nom 

Nem o daqui tem a 

de mudar o nome. 
Continu: 
Faz de 

de corrida. 





obrigação | 








n como estavam, 
anta que são cavalos 





o no mesmo logar 

è alcança mais 
depressa maior nome 

Larg 











da revista “Maracajá” 
(Ceará) 


incompreendidos 










Ahi saiu inteirinha a Paix: 
Angustia e Morte de Don Je 
— Esso és del gran Junqueiro, 
| don Picchia! 
» és verdad, Don Chiqui- 
imbenté! 
E recitou “As mascaras”. 
— Esso és del gran Julio Dan- 
tas, Don Piechia 
— No és verdad, Don Chiqui- 
to! No és verdad! 
Bagas de suor 


















poetico caiam 











das duas cabecas aureoladas, Des- 
pejaram-se ali mesmo, no caes 
todas as asneiras metrificadas 
do vasto saquitel de e 

Depois trocaram  cálid 

cu 





ora Don Picchi: 

Aor: vamos a procurar 
nuestro erman Martim sentes 
a nos recitarmonos otra vez! 








; tomaram uin bonde 


GUILHERME DA TORRE 








sonetijo, 


v 
s amar- | 


pela batjna, os padres Schwidt 
(Viena) Gemelli (Milão) e o je- 
suita francez Pinard de la Bouk 

ye. O defeito do primeiro gru- 
po é o defeito ocidental — o raio 
da superioridade. Mentalidade 
de companhia de seguros. Não 
conmreende que o homem desde 
que deixou à arvore, emburre- 
ceu poderosamente, A prova es- 
tá abi, com centenas e mesmo 
milhares de citaçõ 
or 
rioridade moral 
que nunca perderam o cheiro do 
mato. Veja-se esta resposta de 
um grupo de pigmeus do lago 
Kivu ao convite insistente do 
missionario Schumacker para que 
se aproximassem 

— Macaco não deixa a floresta! 

Não deixa mesmo! 

O outro grupo é sinistro: ma- 
nipula a etnografia, fabrica a 
ani a. tanto insistir 
em provar que os pigmeus for- 
mam o mais antigo ciclo histo- 
rico cultural da humanidade aca- 






























x de 





mais ou menos unidos | 





barà por se convencer de que a 
revelação mosaica foi dada aos 
pigmeus: E logicamente, ora es- 
sa! Ou então (o que parece que 
está acontecendo) terá que vs- 
quecer completamente a revela 











ção mosaica Aliás Já o padre 
Gemelli, completamente afastado 
da Genese, declara o seguinte. “O 





que é importante de se fixar é 
que as conclusões dos antropolo- 
gos concordam em afirmar que 
essas tribus de Pigmeus e as dos 
moides que se parccem com 








eles, constituem o mais antigo | 
povo que babiiou La 
orig n ua famil 8) 





Ora, é jus: men: isso que Moy 


sés ignorav: 





* 

Mas o proprio chefe da escola 
de Viena, o famoso diretor de 
“Anthropos”, o padre Schmidt 
zer coisa melhor. Num 
a etnografico que esteve 
pendurado na “Exposição Vati- 
cana das Missões”, enfiou o Bra- 
sil inteirinho no ciclo pigmoide! 
E com uma le ade incrivel 
num homem honestidade 
n alir- 
é 
Je 








maps 














cuja 
scientifica é tão apregc 
mou que nesse ciclo, a famili 





nào ha sombra 





monogama, 
artes plasti 
brilha uma "ausencia 
de canibalismo!” 

O protesto dos 





completa 


antropofagos 





de São Paulo (sen r al- 
guma nos circulos eruditos) fica 
aqui modestamente lavrado. Mas 


além do protesto fica é a ra'va 
de se vêr guindado a alturas 





nem de musica e| 


scientificas enormes um impostor 
desse tamanho! 
Havemos de comel-o. 
* 


Aliás isso nào parece dificil. 
Akm do monopolio da sciencia 
pigm 
veita 
zas de Graebner. 








mos, ligeiramente comparar < 
los resultados da sciencia pig- 
moide atravez de duas decorren- 
cias de Schmidt. 





r- 





seu conhecido livro sobre a Ori 
gem da Familia o seguint 
“Quanto á moral sexual, os 





g- 
meus ignoram completamente as 
depravações que encontramos em 


putros povos”. 


que esteve de facto entre 
Pigmeus, vem e escreve o se- 
guinte: “Os casues moços são ge 
ralmente monogamos. Mas os y 
lhos lobos da floresta, estes, 


os 











ticar, que de preferencia se de- 





na velhice” (Pygmeus do Cent 
Africano — Memoria lida n: 
mana Internacional de Etnologia 
Religiosa, Milão — Setembro — 
1925). 

Quem foi que mentiu? 


PORONOMINARE 












Ano 375 da deglutição do bi=pu 


Sardi 

















A Revista de Antropofagia protesta contra qualquer manifestação 
pretendida inteletual ao bardo cabeleira Francisco Villaespesa que a Es- 
panha de hoje e a Europa de hoje repelem como um monstrengo lamu- 
rioso e infeliz. Não será na America de hoje — a nào ser na cretinice 
coerente que tambem existe por cá — que esse desmentalizado poderá 
encontrar asilo e festas. Villaespesa não significa coisa nenhuma na Es- 
panha e muito menos no mundo moderno. Nós mesmos já estamos 
cheios e fartos de poetastros do genero Desgraçado. Porque então não 
desenterrar a ossada magnifica do sr. Cassiano Ricardo? 








bérro 


Se um cataclisma telurico não nos 


















DE MARFIM 


Não perdem por esperar 


Unas rapazes agitad 


| 
do bairro 








de Santa Cecilia sublimam os 
seus instintos no exercício sema- 
nal da literatura católica. E nos 
















atacam porque nos mostramos 
| esquecidos “do quanto fi 

los jesuitas pelo indigena" A 
falta de esp mpede de 
responder, ho á exalta 
[cão catequista da suave rapazia 
da. No proximo nu 

tanto, diremos aos an 


adolecentes 0 que os Jesuitas fi- 
zeram pelo indigena... Desde já, 


porém, os remctemos á circular 
| 


omo se vé, é es-| 


do cardeal Saldanha sobre a ação 
da Companhia no Brasil, A nossa 





documentaçã 








a. 


JAPY-MIRIM 


colhida e insuspe 












instrugáo pelo povo.” 


“O catolicismo não vê com bons olhos a difusão da 


Mario Pinto Serva. 





distancia oa norsos “bona em 
que de tanto now querer 
| sejam er bifes du 








dér cabo do costado, por 

destinação historico-cosmica, 

em futuro proximo um povo eminente. 
Maa podemos fazer que ainda 

mis breves anos nos tóque, no € 

Unente e no mundo, um dos tacape 





main p 





com que conscrv 











amaz 
Ad 

















capoeira, o que bebe a milhor 





e masiga o milhor eunhan. 

















Como consegull-o pronto? ê n per- 
gunta instintiva. 

Um recurso im > 8 drastico se 
nos impõe 

A nbeorção da mentalidade maero- 
blana, enduen, impotente, gusta e va- 
sia que broma o povo e we faz 
elogor n farcantaria dos Con- 
gre A Presidencias e dos Tri- 
bunaes: que obltera a juventude hr 
toxicando-a de "Corpus juris” e opi- 


om sono 





entas exposições so- 
retinas iein de falencia; abror- 


bre 


la mentalidade inutil, esteril, 
nA mentalidade doe no- 


vendo e 
improdut 





tem o anseio das grandes renovações 
até 
ha e o petroleo 


» que se all o 


ie», indo para o 





) de sera 





ente enorme 









| subir de 


| tarios politicas, não 








incendio que comburirá, erestara e 
polvilhará o corpo das uctuses insu- 


tulções societarias em pleno e frago- 
roeo desmoronamento. 
Não male os burtadores 
ideal de ascenção para o progresso! 
Chicote nfia nca 
nos 
dos que 


do nosso 





eles! Nada de c 





arbichas insolentes e 





npertig 
s d'outras fu 




















democrat 





querem v 
ireo a palhac 
da politicalha! 


de proteas 








dos 





Nova de id 





4 pomi 
o verdiflorir do futuro 
tdi 


es porque da mocidade de pensa 








amanhece 
tem de lr para à 





envelhecendo 








retaguord: 
dmmida a um animal de 
rastada no tropeço dos demos 





não € posivel contar en 





dos, 
Para um Brasil que p 
gente 

idestinmo! 


sa arcar eom 
nova de 
D'outra 
a ideolo 





om tacnpe memre, 
idade e 
bra! D'outro orne! D'o 
gia! D'outra wipeeridade! de medula 
deco! com espinho de eimento ar 
mado! chela de té, de esperança, de 





e de reatancio Intensa 


ISAM PEREZ 
(Da sucursal da Pacukdade de Direito 
de Bão Paulo) 
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Subjectivismo — 0 
candido sr. Motta Filho 
confunde tudo. Depois 
acha tudo confuso. Que 
culpa temos nós? 








a 


da propriedade 


a mon 


ogami 








lc sua tran 


| na verdade, o poder que 
monogamia como garam 


ros legítimos e a limita: 





progenie atual do casal, 

mia não aparece, pola, 
um, na historia, como uni 
reconciliação entre o homem e a mu 
e muito menos ainia, como m 







mais elevada da familia. Ao 


Entra em scena, 


ição de um 





exo pelo 
um contito 
cido, stè en 


ENGELS. 














| ão, ma historia. 


O POEMA DE CANDIDO 
DE FIGUEIREDO 
2 )7- 


zabaneira 
zabelé 
zabra 
zabucajo 
zabumba 
zaburro 
zaburro 
zaco 








CUNHAMBEBE 


le, o que elle tem de apro- 
é inspirado nas pesqui- 


Mas deixemos Graebner e va- 


Gemelli (de Milão) afirma ao 





Mas o reverendo Schumacker 





veram tanta ocasião de observar 
a vida em torno deles e de a pro- 


cidem pela filosofia de Salomão 








(Uma flexa cravou-se na lua e nasceu o hta. 


O indio ciará dançando o maracatw 
| Rasgou o sol com a ultima flexa 


E a terra ficou toda pintada de fógo 
E o indio ciará fugiu 
Para a Amazonia com o cocar 


De penas de papagaio tingidas de sol 
HEITOR MARCAL (Fortaleza). 





EVISTOFAGIA 


“ILUSTRAÇÃO PARA- 
NAENSE”, ns. 1 e 2, 1929 








A um luxo desusado na sua ter 
ção grafica, corresponde a penu- 
ria normal nas revistas seme- 
lhantes quanto á qualidade do 
texto. 

Começa um sr. Romario Mur- 
tins, com geito de jesui 
na, pregando as * 
sobre as bravias almas da Ame- 
| rica aborigena” no Pa 
ma, e as armas "dos eroicos 
guerreiros de Santo Inácio” (a 
cruz e um violino), e a voz de 
Deus, e o "luminoso ideal das ca- 
tequeses", e o livro de Montoya. e 
a seara do Padre Roque e a ta 
cada final no bandeirante.. 

Depois, o ridiculo monumen- 

"pendant" da "co- 
, a “coluna parana: 














“No horizonte desta sua terra, 
o Pinheiro, de cem braços eru 
zados no azul do céu, apareceu- 
lhe como elemento ideal e figu- 
rativo da beleza panoramica pa- 
ranaense; e mais tarde como sim- 
bolo de uma Arte autoctona, ma- 
nifestação potente da evolução 
espiritual que aqui se vae des- 
envolvendo. E no motivo Pinhei- 
ro ele concebeu todo um des- 
envolvimento de arte que reflete 
em pulcra forma de be 
é à 0 futuro es- 

paran: 
cebeu uma n 




















vissima coluna p 
da Potencia , assim 
Turin soube encerrar a ma- 
jes! ção do Pi- 
nheiro da sua terra em coluna e 
motivos arquitetonicos realmente 
originaes. 

Esta temeraria e importante 

ño artistica, etc...” 

) se pense que a 
» € “modernista 
si Alcantara 
Machado (advoga no civel e no 
crime), assina um substancius 
relatorio da sua benevolente sin 
dicancia da massa falida moder 
nista, em 192 Impuga: 
qual nada! O sindico é c 
da, racha o credito... 

Deus o tenha em sua santa 
Tem mais o sr. Odilon 




































g 
Negrão que, na sua “Noite Bra- 
sileira”, mostra certa virtuosi 


dade a Guilherme de Almeida 
nfim, a materia paga é mui- 
to mais interessante e as meni- 
nas bonitas do Paraná são unia 
gostosura, como diria o sr. Ma- 


rio de Andrade. 
ODJUAVU 


PORQUE COMO 


(0 indio é que era são. O indio 
é que era homem, O indio é que 
é o nosso modelo) 

O indio não tinha policia, não 
tinha recalcamentos, nem moles- 
tias nervosas, nem delegacia de 
ordem social, nem vergonha de 
ficar pellado, nem luta de clas- 
ses, nem trafico de brancas, n 
Ruy Barbosa, nem voto secreto 
nem se ufanava do Brasil, nein 
aristocrata, nem burguez, 
baixa 
































era 
nem classe 
Porque será 











O indio nào era monogamo, 
nem queria saber quaes eram 
| Sens filhos legitimos, nem acha 
va que a familia era a pedra an- 
gular da sociedade 

Porque será 

» 

Depois que veiu a gente de 

fòra (porque?) gente tão dife- 


rente (porque será) tudo mudou, 

tudo ficou estragado. Não lanto 

mas foi ficando, fot 

pra é que está peor. 
* 


no começo, 
ficando. 


A 





E 
ier tudo de novo. 
MARXILLAR 





na barriga. 








A PEDIDOS 


Assim falou mosso padrinho 
Padre Cicero 


Em entrevista ao "Diario da 
Noite”, o bispo de Bragança — 
irmão do “pintor” Virgílio Mau- 
ricia — afirmou, dando um tris- 
te exemplo de indiciplina ao seu 
rebanho, que deveriamos “afastar 
para hem longe de nós esses dois 
males immenses, que o vêm sen- 
do para a familia e, consequentes 
mente, para o paiz, o ensino lei- 
HO e o casamento civil". Ambos 
são leis brasileiras. Não fica 
bem, portanto, a um sacerdote 
pregar a insubordinação aos seus 
fieis. Poderiamos recambiar o 
bispo áquele capitulo em que o 
apostolo Paulo nos fala da sub- 
missão å autoridade. E tambem 
4 Suplica pelos cristãos, de Ate- 
naroras. A todos os dontores, in- 
chsive Agostinho e Tomaz de 
Aquino. A' famesa hula de Pio 
VII. Emfim, à dontrina da Igreja 
de que todo poder temporal ema- 
na de Deus, que nele cumpre os 








seus designios. Rebelando-se con- 
tra à autoridade civil e pregan- 
do o desrespeito ás suas leis, sua 
reverendissima se rebela contra 
o espirito da sua propria sei 
Mas vejam agora a diferenç 
Emquanto o irmão do sr. Virgi- 
lio Manricio préga a sua cruza- 
da contra as instituições repu- 
blieanas, nosso santo padrinho 
padre Cicero diz a seguinte 
(“Jornal do Commercio”, do Re- 
e, de 26 de março deste ano); 
“O casamento religioso é um sa- 
indispensavel, mas o 
asamento civil é a lei e a segu 
rança da familia. Não abencóa 
quem não case primeiro no ck 
vil” O nosso padrinho, tão di- 
ferente do bispo de Bragança, 
caminha, como se vê, a passos 
largos para a antronofagia. Dia 
virá — e não longe — em que 
é só comer a seanranca da fami- 
tia, e pronto. O conflito entre o 
romanismo reacionario e a reli- 
aião brasileira ahi está esboça- 
do. Preparemos a maxilar para o 
mastigo- Que a luta vae ser gos- 


tosa. 
COROINHA 


0 olhinho de Roma 


Apareceu na seção livre do 
“Diario da Noite” um manifesto 
litero-politico-perobico assigna 
do por alguns membros da colo- 
nia italiana desta capital, Cheio 
de insultos ao Brasil e aos brasi 
leiros. E nos ameaçando com um 
Mussolini-mignon. (Que modes- 
tia!) Veja a rapaziada que mes- 
mo depois da lição gostosa do 
“Piccolo” o fascismo insiste em 
estender até nós as suas debeis 
garras, Pão nele! Pão nele! 
MENELIK, 

o morto sempre vivo 










































revista de antropofa- 
gia 

6.º numero 

(Orgão da antropo- 
fagia brasileira 

de letras) 
correspondencia 
caixa postal, 1269 


— 











ESPIRITO DE SACRIFICIO. „ 

Emquanto aqui estivemos 
fomos bem servidos de aves, 
rolas e faisões, que têm tres 





A comida que a gente agradece é a que está 


titelas uma sobre a outra, é 

carne gostosa semelhante ade 

perdiz, mas mais sadia. 
Fernão Cardim- 
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í— 
O INDIO CIARÁ 
Para Mario de Andrade (do Ceará) 


Yòyò escanchado nas pernas 


MOQUEM 


HI — Entradas | 


Não tinha ainda terminado a 
critica do movimento modernis- 


simples camaradagem, 
gosto artistico do sr. Guilherr 
de Almeida, que póde ter ou ter 
tído outros gostos, não contesto, 


ista de antropofagia 


o 


ta quando o sr. Mario de An 
êrade veiu de taxi em meu au- 
xilio, apoiando a minha tése. O 
testemunho do sr. Mario de An- 
frade € valioso e insuspeitissi- 
mo. Pela sua autor 
amtos de política literaria- Pela 
eoragem com que se confessa em | 
publico. Pela réiva de que está 
ssuido euni os antropofagés. 
iterato brasileiro — diz ele, com 
muita justiça — oitenta e cinco 
por cento € um jgnorwntüo. El 
essa deslavada ignorancia, que 
faz a gente confundir tudo, é que 
tem sido a causa de vivermos no | 
fomadrismo mais certo, mais sa 
fadinho, mais fatigante, quando 
en assuntos deste mundo são inu- 
meraveis e os do Brasil são ur- 
gentes e de importancia tama- 
nha, acresenta Mario, Como se 
vê, não faço senão repetir, com 
as palavras do poeta, o que aqui 
disse aos leitores no domingo 
passado. Foi isso exatamente que 
condenei no movimento moder- 
nista: a sua ausencia do Univer- 
so, como diria o padre Viei 
sobretudo a sua ausencia do 
Brasil, como dizemos nós, antro- 
pofagos. Me diga o sr. Mario de 
An que assunto Lo mundo 
e que assunto do Brasil resolve- 
ram os modernos. Pois nào con- 
tinuamos a confundir tudo, num 
comadrismo indecente, valorizan- 
do mediocridades, como si um 
artista fosse café ou assucar cris- 
tal, trocando elogios, importan 
do bobagens, misturando Uido- 
bro com Unamuno? Que espírito 
novo trouxeram à nossa poesia, 
por exemplo, Ronald de Carva- 
Ibo e (a me de Almeida, que 
o sr. Mario de Andrade não se 
cansa de enaltecer, e como, quan- 
do e porque Antonio de Alcan- 
tara Machado reformou a nossa 
prosa? Eis ahi uma pergunta que 
desejaria nào vér sem resposta, 
embora dificil de responder. Li- 
terato brasileiro é um ignoran- 
tio. De facto. Confunde tudo. 
A-qui-qui. O sr. Mario de An 
drade quer uma prova? Faça um 
exame de conciencia, como bom 
católico que é. Elogios de enco- 
menda a Navarro da Costa. Fo- 
guetes Á poesia bóbalhona de 
Augusto Frederico Schnridt, pe- 
guem na madeira. Corresponden- 
cia amorosa com o que ha de 
mediocre na intcletualidade do 
Brasil inteiro. Zumbaiss a Al- 
cantara Machado e outras bexi- 
mas da nossa Barra Funda lite- 
raria. Conselhos tendenciosos à 
meninada serelepe de Catugua- 
zes. Toda essa confusão e esse 
comadrismo, de quem a culpa? 
Ora, quem se baba diante dos 
pastiches eretinos de Brecheret 
— arie de Saint Sulpice, como 
disse muito bem Fosca, Quem 
destaca, na exposição de Anita, 
o que nela havia de ruim, o La- 
zaro. Quem baralha monumental 
com alegorico asneira grossa que 
fez, em tempo, as delícias de S 
Paulo, Quem não sabe crítico de 
profissão embora, o que seja 
grande realismo em pintura 
comete por isso a patada de el 
giar um  pintamonos pensando 
que o debochava. Quem se orgu- 
lha de imitar Bilac e Vicente de 
Carvalho, o que temos de peior 
na nossa poesia. Quem não se en- 
vergouha de chamar de inf. 


mas esse nunca teve. 


gom na egreja de Santa Elige- 
nia 

CHADO. 
Made em as. | distribuindo receitas de lirismo 
iade a | moderno. (Lá está na ESCRAVA: 
“De 

na proporção de 
Será”) Quem escreve numa pa 


Quem na mesma hora toca or 


ABO MA- 
ou por ahi 


fessa no 
Quem an 


e sec 


Não falei 
ingredientes 


gina — “a impulsão lírica é li- 
vre, independente de nós, inde 
pende de nossa inteligencia” e 
logo dà marcha-ré, escrevendo 
que “gos discursos atuaes é a in- 
teligencia que pronuncia 

dito”, Quem hoje afirma que 
“nas evol sem covardia nin- 
guem volta para atraz” e voltou, 
em terceira, para o Pequenino 
Morto. Quem classificou de fi- 
nissimo o ouvido de poeta do sr 





ertou porque o farmaceutico é | 
isso mesmo — poeta de ouvido 
Quem far discursos ao sr. Go- 
mes Cardim, credo! Não somos 
nós, antropofagos, que gracas a 
deus literatos não somos. E” o sr. 
Mario de Andrade, o cerebro 
mais confuso da critica contem- | 
poranea — o Virgilio Mauricio 
do altmáo, segundo os rapazes 
do Conserva 
nha da literatura ua 
gundo o sr. Menotti Del Picchia, 
por signal tão horrivelmente 
complicado quanto elle. 
de Andrade é con- 
to da sincerida- 
o preconceito da 
, por isso mesmo... À 
sinceridade e a liberdade da de- 
cida antropofagica são o diabo. 
'odem entornar o caldo do Am 
rim... Assim, adeus mutirão de 
sabença da rua Lopes Chaves, 
primaz do modernismo brasile 
ro! Adeus Cataguazes! Adeu 
deus. 


E é tambem contra a origina- 
lidade, ele que dizia, quando 
ainda podia cair em transe para 
compór MACUNAIMA, que “a 
procura do no da originalid: 
de, de que se faz cavalo de b. 

ha contra nós é desejo h 

que nas ciencias produziu | 
uclides, Galileu, Newton e Eins. 
tein e nas artes Sofocles, Dante, 
Cervantes, Goncalves Dias, Eds- | 
chmidt", puxa! | 
Andrade tem, por- 
quando, com invul- 
esolve abrir o pei 
to aos amigos c bater nele com | 
força, desfiando o seu rosario 
fusco de culpas. Literato brasi- | 
leiro é mesmo o que ele é: oi- 
tenta e cinco por cento ignoran- | 
Confunde tudo. Como | 
xei provado. E é inutil, come | 
continuo a perguntar; em sete 
anos que resultou para nós da 
Semana de Arte Moderna? 

Não gostei, porém, das amar- 
guras que Mario póz no seu min- | 

a. Mingaü não queremos, Ma- 
rio. Queremos amor. Aquele | 
amor gostosissimo que você bo- | 
tou nas estrófes do CABO MA- 
CHADO. Mas sem o incenso do 
córo de Santa Efigenia, Com a 
pimenta de MACUNAIMA, com 
que você queimou os beiços gu 
losos da Santa Madre Igreja. 


TAMANDARE" 


Mario de 
tanto, raz 
gar coragera, 








os 


O vate Mer 
soneteiro Francisco 
m o domingo passado ero 
n wocegado regabofe 
lista. Pudera! Menotti, for 
à aderir à ofensiva moder- 
na, sem o que perderia a sua si- 
tuação, insustentavel com a xa: 
ropada do “Juca Mulato”, ha 
muitos anos que não achava um 
seio irmão onde chorar a sua 
alexandrinice italo-mineira- Vik 
luespesa caiu do céu Foi uma 

farra! 

Que acha us 
sia, Don Chiquito 
E's eterna, Don Picchia! 

— Que acha usted de estos ter 
ríbles modernistas? 

— Indibiduos peligrosos! Unos | 
díabolos, Don Picchia! Precisa 
mos dicer que ya aderimos! 

Ya lo sé! Ya lo sé! Don | 
Chiquito! 


vin 


X de la Poe- 


usted un sonetijo, 


Ma um Mario» de Andrade no 
sul. De São Paulo. 

Outro no norte. Do Ceará 

M: Andrade do sul él 
poeta moderni: 

O daqui tam 
dernista 

Póde ser que 
nomes 

Mas o de lá não tem obriga 
ção de mudar o nome, 

Nem o daqui tem a obrigac 
de mudar o nome 
Continuam con 

Faz de conta q 
de corrida. 


m & poeta mo- | 


se confundam os | 


estavam. 
sho cavalos 

| 
no mesmo le 
» alcança mais | 


ar 
nos 

depressa 

Larga! 


da revista “Ma 
(Ceará) 


^) catolicismo não vé com bons olhos a difusão da 


instrução pelo povo.” 


Mario Pinto Serva. 


incompreendidos 


Los 


Ahi saiu inteir 
ustia e Morte 4 
isso és del y 
don Picchia! 
— Nó 
o! Fui 


nha a Vaixão, 
Don Jo 


an Junqueiro, 


An 


és verdad, Don Chiqui 
que lo imbenté! 
E recitou “As mascaras” 
— Esso és del gran Julio Dan 
Don Picchi 
Don Chiqui- 
No és verdad 
Bagas de suor poetico caiam 
das duas cabeças aurcoladas. E 
pejaram-se ali mesmo, no € 
todas as asneiras metri 
do vasto saquitel de © 
Depois trocar dos 
E aora Don Picchi 
Aora vamos a 
nuestro ermano Mart 
para nos recitarmon 
Caramba! 
E tomarar bonde 


GUILHERME DA TORRE 
DE MARFIM 


cs 
cadas 
um 

dis- 


procurar 
»- Fuentes 
os otra v 


Nào perdem por esperar 


[um grupo d 


(Desenho de Tarsila). 











A questão primitivista continúa 

actual. Mais actual do que nun- 
a, Só deixará de o ser quando 
br substituida pela questão an- 

tropofagica. Vão vêr! 

Onde estamos em materia de 
sciencia, primitivista? A comtri- 
buição entre nós é tão miseravel 
que a gente é 
para a Europa. E 
um lado, 


lo se vé de 
mais ou menos dividi- 
ebner, Frazer, Levi 
à, Charles Plondel, etc, ete 
o outro, mais ou menos unidos 
batina, os padres Schuuidt 
) Gemelli (Milào) e o je- 
suita francez Pinard de la Boul 
laye. O defeito do primeiro gru- 
ental — o raio 
Mentalidade 
de companhia de seguros. Não 
onmpreende que o homem desde 
que deixou à arvore, embarre- 
ceu poderosamente. A prova es- 
tá ahi, com centenas e mesmo 
ilhares de citações pondo em 
valor a agilidade mental e a su- 
perioridade moral dos homens 
que nunca perderam o cheiro do 
mato. Veja-se esta resposta de 
pigmeus do lago 
Kivu ao convite insistente do 
missionario Schumacker para que 
se aproximassem; 
— Macaco não deixa a floresta! 
Não deixa mesmo! 
O outro grupo é sinistro: ma- 
nipula a etnografia, fabrica a 
polog-a e de tanto insistir 
em provar que os pigmeus for- 
mam o mais antigo ciclo histo- 


da supe 


brigada a olhar| 


bará por se convencer de que a 


pigmeus E logicamente, ora es- 
sa! Ou então (o que parece que 
está acontecendo) terá que vs 
quecer completamente à revela- 
ção mosaic Aliás já o padre 
Gemelli, completamente afastado 
da ( declara o seguinte 


que as conclusões dos antropolo- 
gos concordam em afirmar que 
essas tribus de Pigmeus e us dos 
Piginoides que se parccem com 
|eles, constituem o mais antigo 
povo que habiou a la. (A 
or familia" Cap. 8) 
Ora, é jus men: Isso que Moy 
sės ignorava. 
* 

Mas o proprio chefe da escola 
de Viena, o famoso diretor 
“Anthropos”, o padre Schmidt 
ousa fazer coisa melhor, Num 
mapa einogralico que esteve 
pendurado na "Exposição Vati- 
cana das Missões”, enfiou o Bra- 
sil inteirinho no ciclo pismaide! 
E com uma leviandade incrivel 
num homem cuja honestidad 
scientifica é Año apregoada, ate 
mou que nesse ciclo, a familia 6 
monogama, não ha sombra de 
artes pl nem de mus 
britha un 


O protesto dos untropu 
de São Paulo (sem autorida 
guma nos € 

aqui modes 

além do protest 





rico cultural da humanidade aca- 


de se vêr guindado a alturas 


revelação mosaica fol dada aos 


"3 
que è importante de se fixar é 


le | 


scientificas enormes um impostor 
desse tamanho! 

Havemos de comel-o. 

* 

Aliás isso não parece dificil 
AMm do monopolio da sciencia 
pigmoide, o que elle tem de apro- 
veilavel é inspirado nas pesqui- 
zas de Graebner. 

Mas deixemos Graebner e va- 
mos, ligeiramente comparar cer- 
los resultados da sciencia pig- 
moide atravez de duas decorren- 
cias de Schmidt. 

Gemelli (de Milão) afirma ao 
seu conhecido livro sobre a Ori 

Familia o seguinte: 
"Quanto á moral sexual, os Pig- 
meus ignoram completamente as 
depravações que encontramos em 
outros povos”, 

Mas o reverendo Schumacker 
[que esteve de facto entre os 
Pigmeus, vem e escreve o se- 
guinte: “Os casaes mocon año ge- 
ralmente monogamos. Mas os ve- 
lhos lobos da floresta, estes, ti- 
veram tanta ocasião de observar 

ida em torno deles e de a pri 
ticar, que de preferencia se de- 
cidem pela filosofia de Salomão 
na velhice” (Pyameus do Centro 
Africano Memoria lida na Se- 
mana Inter Etnologia 
Religiosa. Mil 
1925). 

Quem foi que mentiu 


PORONOMI 


Ano 375 da dogluticáo do bisp 
Sardinha 











coerente que tambem 


A Revista de Antropofagia protesta contra qualquer manifestação 
pretendida inteletual ao bardo cabeleira Fran: 
panha de hoje e a Europa de hoje repelem como um monstrengo lamu- 
rioso e infeliz. Não será na America de hoje — a nào ser na cretinice 
— que esse desmentalizado poderá 
encontrar asilo e festas. Villaespesa não significa coisa nenhuma na Es- 
panha e muito menos no mundo moderno. Nós mesmos já estamos 
cheios e fartos de poetastros do genero Desgraçado. Porque então não 
desenterrar a ossada magnifica do sr. Cassiano Ricardo? 


is 


existe por 


o Villaespesa que a Es- 








Be um cataciigma telurico não mos 
dir cabo do costado, por lorça da 
destinac 


n futuro proximo um povo eminente, 


Man podemos tasr que aindu em 
a breves anos mos téque, mo con | 
* e no mundo, um des tacapes 





Uns rapazes agitados do bairro 
de Santa Cecilia mublimam 
seus instintos no exercício mema- 
nal da literatura católica. E n 
atacam porque nos mostram 
esquecidos "do quanto fi 
jesuitas pelo indigena. 
falta de espaço nos impede de 
responder, hoje mesmo, á exalta- 
cão eatequista da suave rapazia- | 
da. No proximo n entre. 
tanto, diremos aos angelica 
adolecentes o que os Jesuítas fi- 


zeram pelo indigena... Desde já, 


do cardeal Saldanha sobre a ação | 
il A nossa | 
documentação, como se vê, é es- 
colhida e insunpeita, 


JAPY-MIKIM 


ds Companhia no Br 





cousto de ser s lenha e 9 pe 


| poivitbarà o corpo den ectuses insu- 


porém, os remetemos á circular | eleger mars a fargantaria dos Con- 
greanna, 

bunaes 

toxicando 

ta 

tre 

vend 

Improdutiva, na mentalidade dos vo 

vos, dos arrojados, dos siria, dos que 

tem 


A de 


inteligente 
pe è um | 
> | 
forte 6| 
» que bebe & minor pinga | 

mithor 


do wwe " 


E quem carrega o 
mais temida, o mais c 


tiga runtan | 


Como corsegull-a pronto? é a per 


Um recurso imediato e drastico se 


pos imp 
^ wbworgho ds mentalidade maero- 
caduca, impotente, gasta e 
que embroma 


sia O povo e we fas 

Presidencias + des Tri- 
que cbiltera a juventude tm- 
a de "Corpus jur e op. 
m wonolenias exponções so- 
retinas ies da falencia; abeor 
esta mentalidade inutil, esteril, 


y ansio das grandes renovagóen 


ado para ime mé o ow 
hee: 
am » e 


meendio que comburirá, celer € 


que se alimen 





preferem om po 


bérro 


societarias em pleno e trago- 
roso demmaronamento. 

Não mais os burladores do 
ideal de anconção para € progn 
Chicote ien a de contiuma 
non barbiehas in 
dos que 


dentes « impertiga 
incapazes d'outran fun 
tros governamen 
gritadore 


peranças nos 


um a pers 
siro 4 palhaços 
nda d 1 


besteiras arqueologicas, de inteietu 


vagabundos, mal informados do pow 


Ni »» de gente em tudo mov 


nova, h ima! Nova de idade pora 


dos velhos a a 


t 


p 


bento, forjad 


cas, não 


tarias 4 pomivel esperar 


o verdificrir de futu ove ^ 
de petis 


Meses porque da mocida 
ar amantes a r 
tem de ir para ^ 


mentos carícas que 
envelhecendo” 
retaguarda, comen 
duis a um a de ertomagn. 
rastada no tropeço dem demoompasse. 
des, nho & poseivs! contar e 

Para um Mrnall qué possa aroi eom 
em facape mentre, gente nova de 
Made a nova de Idealimmo! outra 
Mtra! D'outro cerne! [outra idesi 
Kia! Doutra sinceridade! de medula 
deco! com espinha de cimento er- 
maño! cheio de 14, de emperama, de 
prev, « de reafaacio interes + 
m 


mam PERES 
(Da menrsal da Paeskiade de Direito 
de Bio Paulo) 


Subjectivismo — O 
candido sr. Motta Filho 
confunde tudo, Depois 
acha tudo confuso. Que 
culpa temos nós? 


| 
| 


a monogamia 


é qu 
é o nosso modelo) 


tinha recale 


“a mãe preta matracava 


Paracatu Paracatu! 
Vou pra serra do murw 
comer carne com angu’ 


€ acaso parava a carretilha 
olhando a cabinda pedia 


que lhe contasse 


ea 


E Yoyo 
A gente 


uma historia 


preta respondia: 
eu não me lembro de nad» 
vae ficando velha 


E vae ficando lerda 


te novo e escorria 
Pelo rosto crivado de 


O fio de prata de 


Mas sinhozinho pedia 


da macama 
uma historia: 


Yòôyð o indio ciará 


Pipocou 
E o ceu ficou com 


E a noite ficou cheinha 


O ceu com flexas 
mil olhos rasos dagua 
de estretas 


(Uma flexa cravou-se na lua e nasceu o lua. 
O indio ciara dançando o maracate” 


Rasgou o sol com a ultima flexa 
E a terra ficou toda pintada de lógo 


E o indio 


clará fugiu 


Para a Amazonia com o cocar 
De penas de papagaio tingidas de sol 


HEITOR MARÇAL (Fortaleza). 


REVISTOPAGIA 


A um luxo desusado na sua ter 


ria 


sr. Romario Mu 
de jesuita á paisa. 


ma, e as armas 
guerreiros de Santo Inácio" 


Deus, e o “luminoso ideal das ca 


a seara do Padre Roque e a 
cada final no bandeirante. 

Depois, o ridiculo monumen. 
tal: o digno "pendant" 
luna litoria", a “coluna parana 
ense”: 


o Pinheiro, de cem braços erw 


ranaen mais tarde como sim 


nifestação potente da 


envolvendo. E no motivo Pinhei. 
ro ele concebeu todo um des 


em pulcra forma de beleza a 
éra preconisada par 
piri da terra para 

Como o Duce concebeu 

vissima coluna para a Arquitelu 
ra da Potencia Fascista, 


jestade e a significa 
nheiro da sua lerra € 
motivos arquitetonic 
originaes. 


concepção artistica, elo... 

Mas não se pense que a “ius 
tração” nào € “modernista”: o 
saudoso escritor, dr, Alcantara 
Machado (advoga no civel e no 
crime), assina um substancias 
relatorio da sua benevolente sin 
dicancia da massa falida moder 
pista, em 1928. Impuguações, 
qual nada! O sindico é camara- 
da, racha o credito. . 

Deus o tenha em sua santa 
guarda. Tem mais o sr. Odilon 
que, na sua "Nolte Bra- 
sileira", mostra certa virtuosi 
ie a Guilherme de Almeida. 

Emfim, a materia paga é mub 
to mais interessante e as meni- 
s bonitas do Paraná são uma 
gostosura, como dirin o ar. Ma: 


rio de Andrade. 
ODJUAVU 


PORQUE COMO 


(O indio é que era são, O indio 
era homem. O indio é que 


O indio não tinha polic 
ventos, mem mule 





nem 


ma historia. 


| não, 


0 POEMA DE CANDIDO 
DE FIGUEIREDO 
meio | 
rabucajo | 
palmito | 


CUNHAMBEBE 


lias nervosas, 
| ordem 
ficar 
Ruy Barbosa, nem voto 


nem 
seus Filhos leg 
va que n tumili 


fòra (porque?) gente t 
rente (porque serà) tud 
tudo ficou estragado, 

no começo, mas foi ficanda, fot 
ficando 


da antropofagia 


nem macia de 
nem v-rgonha de 
luta de elas 

nem 


social 
nem trafico 


ufanava do Bras 
aristocrata, mem  borguer, 
clase baixa. 
Porque será 

O indio não era 
queria mil 


monogamo, 
quaes ers 
» nem ach 
vra a pedra an 
wciedade. 


. 
veiu a gente de 
dite 
mun, 
tanto 


Depois que 


Agora é que está peor. 
. 


Então chegou a ver da "desci- 


tudo de novo 
MARXILLAR 


Vamos comer 


“ILUSTRAÇÃO PARA- 
NAENSE”, na, 1 e 2, 1929 


ção grafica, corresponde a pemr 
normal nas revistas seme- 
Ihantes quanto á qualidade do 


na, pregando as "victorias da Fé 
sobre as bravias almas da Ame- 
rica aborigena” no Paranapane- 
“dos eroicos 


tequeses”, e o livro de Montoya. e 


'eo- 


“No horizonte desta sua terra, 


zados no azul do céu, apareces 
lhe como elemento ideal e figu- 
rativo da beleza panoramica pa- 


bolo de uma Arte autoctona, ws- 


pit Lito aros 


envolvimento de arte que reflete 
a 
o futuro es- 


assim 
João Turin soube encerrar a ma. 
do Př 
coluna e 

^ realmente 


Esta temeraria e importante 


À PEDIDOS 


Assim Jalon mosse padrinho 
Padre Cicero 


Em entrevista “Diario 
pote jo Boo de rane, E 
irmão “pintor” Virgilio Mi 
rício — afirmon, dando um triss 
te exemplo de indiciplina ao «eu 
rebanho, que deveriamos “afartar 
para bem longe de nós esses dois 
Eres : eus n vi 

ra a familia e, consequente 
mente, para o paiz, o ensino led. 


ta 
cruz e um violino), e a voz de | eo. iie tenente Civit. Ambos 


são Mis brasileiras, Não fira 
bem, portanto, a nm sacerdote 
pregar a insubordinação aos seus 
fieis. Poderiamos recambiar 

bispo Aquele capitulo em que o 
apostolo Paulo nos fala da sube 
missão 4 autoridade. E tambem. 
á Soplica pelos cristãos, de Ate- 
nanoras. A todos os dentores, im- 
chmive Agostinho e Tomaz de 
Aquino, A? famosa hola de Pio 
VII. Enfim, 4 dontrina de Igreja 
Da Oe Dess ue pelo coa ea 
na ^. que os 
seus designios. Rebelando-se cone 


HE D 
reveren: se contra 


o espírito da ma propria seita. 
Mas vejam agora a diferença. 
Emquanto o irmão do ar. Virgie 
lo Mauricio prég» a sua erras 
da contra as instituições repu- 
bheanas, nosso santo padrinho 
padre Cicero dir o inte 
- | Jornal do Commercio”, do Re- 
cife, de 26 de março deste ano): 
“O casamento religioso È um sne 
cramento indispensavel, mis e 
casamento civil é a lei e q segu 
rança da familia. Não abencóq 
(quem não esse primeiro no ch 
vil" O nossa padrinho. tho di- 
ferente do bispo de Pragança, 
caminha, como se vë, a pawos 
Margos para a antronofagia. Día 
virá — e não longe — em que 
^ só comer n seenranen da fami- 
Ma, e pronto. O conflito entre o 
romanismo reacionario e a relie 
giän brasileira ahí está esboça- 
do Preparemos a maxilar para e 
mastigo. Que n lut» vae ser gose 


tosa, 
CORGINHA 


0 olhinho de Roma 


Apareceu na Mere de 
“Diario da Noite” um manifesto. 
litero-politico-perohica asiana» 
do por alguns membros da colo» 
nia italiana desta capit Chelo 
de insultos ao Brasil e mos brush 
leiros. E nos eom mm 
Mussolini«mlgmon, (Que modes 
Ma!) Veja a rapaziada que mes 
mo depois da lição gostosa de 
“Piccolo” o fascismo insiste em 
entender até más as mas debeis 
garras. Pão nele! Pán nele! 

MENELIK, 
o morto sempre vivo 


revista de antropofa- 
gia 

6. numero 

(Orgão da antropo- 
fagia brasileira 

de letras) 
correspondencia 
caixa postal, 1269 
=—— 
ESPIRITO DE SACRIFICIO. « 
Emquanto aqui estivemos 
fomos bem servidos de aves, 
rolas € faisões, que tëm tres 
títelas uma sobre a outra, é 
came gostosa semelhante ade 


perdiz, mas mais sadia, 
Fernão Cardim- 





A comida que a gente agradece é a que está 


na barriga. 


PROVERBIO AFWICAMO 





MOQUEM 


IV - Sobremesa 


sobretudo enraiveceu os casacas 


Alaior, porém, do que a igno- 





= 














de ferro do Ocidente foi a cora- 
gem, a bravura, a sinceridade 
com que, claramente, sem subler- 
fugios, som meias tintas, afirma 
mos e repetimos as nossas idéas. 
E por isso. tramaram contra nos 
perfidiasinhas de vispora dome 

lico. Vejam só que coisa engrac: 

da: os catequistas querendo me- 
ter medo ao antropofago com 


rancía dos nossos falsos moder- 
mistas — convem não confundir 
modernismo com falso modernis- 
mo, aquele existe, este é agua de 
barrela -- é o indecoroso estado 
de servidão mental em que eles 
vem. Dahi nào comprehende- 
rem a “descida ántropofagica" 
Dahi o desespero contra nós. O 


que convem a eles é que o Brasil 


historias de bicho papão, hoje em 


continue a acreditar em" D'An- 
nunzio, no Primado Espiritual e 
no incrivel sorriso da Gioconda, 
erem deus padre. E convem a 
uns porque sentem lhes fugir 
das mãos a preza preciosa e cubi- 
gada e a outros porque, brasilei- 
ros embora, desgraçadamente 
ainda não puderam sacudir o ju 
go da metropole. O indio é um 
pesadelo que os atormenta, e eles 
têm as suas razões, deixem Jd. 
Indio não vae nisso de acordo, , , 
Portanto, fomos, somos e seremos 
inexoraveis. pouparemos ne- 
nhuma duplicidade, nenhuma im- 
post dos os inimigos co- 
meren las irei- 
nadas nos caporetos historicos das 
“evoluções feitas com covardia 
as quacs se refere o sr, Mario de 
Andrade, faremos flautas afina- 
dissimas com que embalaremus 
nas malocas:o sono quélo e ino 
cente dos nossos curumins, 

Que culpa temos dalguns náo 
terem digerido o Ocidente e pur 
isso spelarem para a moral eris 
tå o pedra angular da sorie- 
dade 

Que culpa leuius eren 
Oul;us que copiamos Rousseau, 
quando fui Rousseau que tentuu 
copiar o bom selvagem, sem aliás 
o conseguir? 

Que culpa temos doutros te- 
rem queriuo [uzer do indio gran- 
de ufficiale € o indio os livesse 
repelido com aquela profunda di- 
gnidade humana da nação carai 
ba? 

A chegou e nào res- 
peitou conírarias de elogio mu 
luo e comadrismo. Us brasileiros 
colonizados e os as haviam 

antado na praia a cruz do San- 
lo Officio e ns quinas d'EI-Rey, 
E estavar se divertindo em fa 
milia façanha emquantu 
no mato o indio amaciava o ta 

cape e sorri almente, o an- 
tropofago cl um rebo- 
lico. A egrejinha da latinidade 
num sopro sein abaixo. 


dia improprias até para menores 
e senhoritas! Divertidissimo. 

Nós chegamos e demos com es- 
te quadro gostoso: os usurpado- 
res querendo tapear meia duzia 
de naturacs desnacionalisados 
com as insignias, de onorevole! 
Imaginem o efeito dessa palha: 
cada: o grande ufficiale Cunham- 
bebe, o onorevole Japy-Assu', o 
cav, Poronominare... Mas Cun- 
hambebe, Japy-Assu' e Porono- 
minare olharam para os marre- 
cos e responderam 
das missangas brasileirissima: 
mente. Como convinha. 





contra a falsa arte, contra a fal 
sa moral, contra a falsa cultura, 
Contra o Ocidente sempre. A hos 


brasileiros. 
vêm para aqui “cuspir, 
falir”, na vigorosa expressão € 
| se. Couto de Barros. Mas de br 
abertos pura o europeu eno 
lo da farça européa, para o 
ropeu descontente. João fta 
propaganda in 
sidiosa da latinidade decrepita 
Pela exaltação do nosso povo 
nuravel que em oito milhões di 
metros quadrados mantem in 
a sua uni 
| prega sustos loucos nos conquis. 
tadures. — Pelo indio, 
men'3lidade nacional. 
O jabuti estava debaixo do ta 
perebasciro. Veiu a anta e 


ial 


de d 


respondeu: “Não vou. Estou de 
baixo da minha arvore de fruta” 
Vossa arvore de fruta: Brasil. 

^ 
pois, uma r 
modestamente que seria ama 
lurupari quiz que 
A a é tocar para frent 

jo toda usurp: 


vitoria da antrop 


lidade, Supunhamo: 
fosse hoj 


chico: 


ao suborno 


Aqui nos encontrarão sempre 


sa missão é restituir o Brasil aos 
Contra aqueles que 
feder e 


ade de aima e 


contra a 


lhe 
disse que se fosse embora. Elle 


fagia é, 


TAMANDARE" 


Especial par. nós — da Sucursal da, A su; expressão. Isolar da nossa 
"Antropcíagia" em Minas Geres | ingenuidade de semi-barbaros- 

(Lagõe Banta) | religiosos as coisas estranhas que 
d € E surgem aparentemente fascinan- 
Começamos a sentir a cizanis | tes, aos nossos olhos de bons tro- 
no brasil desde quando se pre-| pica. mo outrora a cultura 


tend'u coibir a antropofagia — | mesclada da nossa primeira geru- 
assegurando aos corredores delção, educada nas cidadezinhas 
florestas direitos de escravizar européas, — isto é que é. Deglu- 
v “mente antropofagos. Dahi|i jo esse contraste de educação 
porq.e » bispo Sardinha não lo-|infiltrado em nosso ambiente — 
¿sou escapar à ferocidade dos|o hyrmem «ovo sentirá, sem due 
n turaes. Insurreição contra O|v a, o começo de sua verdadeira 
intruso, Revolta do instinto brabo | historia, .. Só antropofagia é ca 
da terra. Ou melhor o verdadeiro | paz de realizar a perfeita cons. 
sentimento de nativismo palpi-| trucção de nossa mentalidade na- 
tando na grandeza do indio que | cional. 

não queria ser conquistado pelo] Os alicerces estão ahi. 

intrujão. E 


Porés.. sómente ela — diz Os- 
walu de Andrade — "identifica 
o conflito existente entre o brasi- 
leiro nraiba, verdadeiro, e 0 ou 
tro que so traz o nome, Porque 
no Brasil ha a distinguir a élite 
europés, do povo bra.ileiro, Os 
antropo” tos profere 
estes, contra aquelas, 
de mameluco, do europeu desc 
tente, do bom aventureiro absor- 
vido pelo indio, e contra a men. 
talidade reinal, contra a cultu- 
ra ocidental, contra 0 governa 
dor, contra o escrivão, contra o 
Santo-Oficio," 


Nada pois mais justo do quc 
e: sltecerraos o indio e o tomar- 
mos como sendo o legitimo lipo 
nacional. Negar-lhe o verdadeiro 
adráo de brasileiro, só por jul- 
gar que o brasileiro è o indivi 
duo-civilização que formou a nos 
sa historia, e nào o homem fisico 
inte*rado na * wr: é, no entanto, 
n erro que todo mundo comete. 
a fusão irregular de elemen 
s de duas raças degencradas e 
a forle — o indio — nào pòde 
ar o tipo racional. Para mim, 
brasileiro não é o fruto da 
[amalgama dessa civilização apa- 
, que e desenvolveu na Ame 
O indio, forte, submetido 

a força; o africano animali 
o; o europeu, amarello como 
açafrão, transviado dos presídios. 


o 
E' claro que “a herança men- 
ts! do ocidente nào podia se aco- 
mod. - nestes scenarios desafora- 
dos da America" (Raul Bopp.). 
Mesmo porque esse negocio de 





. andar agarrado ás saias, botinas, 
logas e fardas dos nossos pseu- 
dos ascendentes mentacs, nào på- 
de ir bem com a nova estrutura 
brasileira, Afastar do meio am- 
biente as tendencias exteriores 
que põem uma mascara feia na 
nossa vida espiritual é apurar 
a nossa individualidade propria. 
Para que vivermos eternamente 
desconhecidos e desconhecendo 
nosso meio organico ? Essa men 
talidade deformada pelo ostra- 
cismo de uma cultura extra-n; 

cional, conduzindo, mtravés da 
nossa selvageria tropical, um 


z 
è do Brasil só teve co 
meço em 1500, para os civiliza 
dos, existiido, antes, seu solo. 
com outro note e prvoado por 
outra raça, e essa raça era 0 in 
dio, como neçar-lhe a terra, só 
porque — dominio havia desapa- 
recido dad + as perseguições con- 
star.tes que os obrigavam a refu- 
giar-se pelo interior das matas 7 
sileiro-Indio. 


Sia vid; 


Voltámos & adolescencia, Não 
queremos ser mais um paiz que 


s 





vive dos elementos, das idèas pa: 


de uma cultura im. | Misticismo utopico, irrisorio e até 


ridiculo, póde significar muitas 
coisas semelhantes e, entre elas, 
— segura documentação de inca 
pacidade creadora, 





dahi esse trabalho de deglu- 
dos idolos falsos que vi- 
vem no nosso aparelho inteletual. 


Antropofagi 





lem como culto o| Antropofugia, é a verdadeira 





os classicos 
da antropofagia 


Foi Oliveira Martins no seu 


DEUS. SEGUNDO UM | 
CATOLICO 


“Deus é como o caçador 


rejuvenescimento instintivo da | revelação da terra, pelo homem 
terra, pelo homem novo. Nada | gostoso, levando à vida brasi 

de comunhão com o intruso. Não. |ra — o bom principio da vida. 
Não, Com os proprios elementos | Porque, nessa nova filosofia, 


7 da terra ela achou sen elemento, “que não foi inventada. Nem im- 


revista de antropofagia 


a proposito do homem antropofago 


portada. Mas, descoberta aqui 
mesmo”, dominante, a ansia da 
imagin:càe marchando em busca 
de novas formas, E' clara, nessa 
marcha, a intenção de encontrar 
o total nos nossos artistas. Para 
descobril-o, é necessario, primei- 
ramente, deglutir as tendencias 
tão + E cunhadas na face da nos- 
sa literatura, oriundos das fontes 
falsas. 

Essa razüo de coisas obedece 
À menos transcendental das leis. 
Após uma época de energia be- 
róica, época que é a «evolta do 
nervo de um povo, vem, como 
tem vindo, a hora propícia e se- 
rena do verdadeiro "eu". Hora 
de emancipação, Nada de pro- 
curar o que ficou atrás, que é o 
que se tem dado, sucessivamente, 
com todas as escolas. Voltar ao 
estado tural. Deglutir tudo. 
Construir de novo. Deglutir até 
que chegue a hora de um prato 
melhor. Ao chegarmos ahi, nós 

ido o momento su- 

premo em que a idéa se une à 

a sciencia se iguala à ins- 

o e o pensamento circula 
livremente pelo organismo. 


O sofrimento infinito e sem no- 
me que conhe cram Santo Agos- 
linho e Pascal nào se justifica 
entre nós e no nosso t y 

Náo sei se é obedecendo essa 
mesma lei de constante transfor- 
mação que chegamos so atual 
momento Antropofago. O fato é 
que ele está ahí. Não pela caren: 
cia de ambiente literario. Pela n 


REVISTOFAGIA 


comendo estrellas, 


o orgão oficial | falsa, mas 


tu 


itivamente, em 
em da Estrela, fundada | ção dn realidade social, isio é da 
para difundir ensiianicalo de | exist 4 ut classes e seu antas 
Krishnamurti, ácerea da “Metu f| gonismo. 

Unica a união com o Be “las, ás vezes, as reli, tin- 
Amado”, consistindo nisso a Li-|gem-se de vermelho. 0 caso 
berdade e a Felicidade, sendo de|: Krishnamurti que põe em 
notar que “não ha outro Instru-|lrios — seus fieis: “Afin de atine 
lor que não aquelo que temos|girdes, afim de obterdes a ll 
ntro de nós” nal ade, tendes que passar por 
nfim, diz o novo Messias, “ter | grandes descoatentamentos, gran. 
uma 


monia da mente e do coração, ei: 
o proposito da vi 


Aos olhos dos observadores su 


na sua upesicio 
contrerias, 
E não deixam de trazer maior 
confusão ao debate assim as mil 
e ma ordens da estrela com seus 
bem «mados instrutores, as es- 
co de sabedoria onde Keiser- 
ling espropriado ensina o verda- 
deiro sentido da vida, a teono- 
mia Carus. (Not creed but 
como os defensores do 
ocidente, com mais ou menos chei- 
ro + ` sacristia, ou mesmo os his- 
toriadores objectivos que consta 
aderia do ocidente, 

dos esses cavalheiros 

+ é um deus, uma religião, 
ideologia qualquer, que Ihes 

nquilidas 

das classes inferiores, 

a India de Cankara como na 
Zuropa de Descartes, a filosofía 
- parte do 

ofisma idealista, a moral 
é individualista, o. "conhece-te 
a ti mesmo" antes de ser socra- 
lico, er. cogitação pura dos po: 


quer 





cessidade imediata de rompermos 
com as velhas tendencias impor- 
tadas e penetrarmos na nossa 
da, dando-lhe um novo traço ar- 
tislico, fundo e historico que per- 
p-tue a expressão gostosa do nos- 
so legitimo pensamento. 


Vivemos agarrados a estreitas 
limitações de cultura. A imagina- 
ção ainda é para nosso espirito 
14) formado — um vasto deserto, 
cuja solidão asfixiante, com a re- 
presentação das influencias ex 
leriores, deforma, cada vez mais, 
nossa vida, Mas atingimos o ul- 
timo momento da insinceridade. 
Porque o traço principal da psi- 

logia do nosso povo, não tem, 
como caracteristica, uma indi 
dualidade exclusivamente litera. 
ria, artística inexpressiva, marca- 
da, tào-sómente pela psyche dos 
intrusos, 

sequilios 
vi nequa 


ab., que se banham no 
s para se limpar dos peca 
dos, talqualmente nos forçaram 
a deixar na pia do baptisterio o 
ca da moleira. 

Mas a tecnica do ocidente co- 
mecou & distancial-o do oriente 
que, desde então, foi sendo gent 
mente comido com a competente 
indiferença ou conveniencia i! 
quele idealismo tão belo dos 


ompreensão plena, com har-| des revoltas, grande tumulto, pos 


s|rém vó não quereis passar por 
tudo isto”, 
E a cojferencia “Os ladrões 


perficiaes ou interessados aparece | de tempo” de Lady Emily Lue 
t 4 abismo entre o ocidente e ul tyens é uma obra prima de de 
oriente, e é mesmo moda falar-se 


irremediavel | tamonte velha e fei 
como duas especies dc civilização | teria muito que ensinar ao timido. 


agogia confessional, cere 
suffragette 


sr. Mario Pinto Serva ou mese 
no ao fegoso dr, Azevedo Lima, 

Krishnamurti lança depois a 
agua na fervura, durante a dise 
cussão no acampamento de Ome 
men: “Os problemas soeiaes exis» 
tem emquanto vos encontrardes 
nas garras das condições socines. 
Isto é, se estiverdes no vale, 08 
problemas do vale existirão aime 


ER vós” 
vão estão nas ha Bj do 
lemas do vale. 

“Exigir que se renuncie a ilusões 


Instrutor os probl 
é exigir que se renuncie a uma sie 
tuação que precisa de ilusões” 
(Marx). 
ODJAYN. 

NOTA — Recebemos a “Es. 
trella” acompanhado do seguintes 

“Irmãos de “Revista de Antro» 
pofagia — Saudações apetitosast 
— Envio-vos wm faciculo da re- 
vista “Estrella”, leco-vos dispen= 
sar-lhe um pouco de vossa aleme 
ção, Encontrareis pensamentos e 
palavras do sr. Krisnamurti, 
“devoram” religiões e fazem “ta- 
bula rasa" de deuses e autorida- 
des. Tereis material abundante 
para transcrever, justificando 
vossa fome antropofagica. 

Dizem ser Krisnamurti o novo 
Messias. Si assim €, é um Messias 
antropofago. Pelos menos, assim 
pareceu uem se assigna, vosso 





maatnas e dalailamas e dervi 
"hes, sacerdocio que pusca sem- 
p + 4 felicidade, a liberdade, o 
bem amado, o urvai etc, vi 
riantes daquele famoso «cina dos 
céos, muito nosso conhecido. Os 
chir es * mavam gosto ao opio. 
os hindús pensavain no nirvana, o 
ilam nas huris do profeta e o 
ex opeu toma: do conta daquilo e. 
por vezes, como distração, ma- 
tand amarelos e morenos. Foi 
uma beleza, todo o seculo XIX, 
Agora, é outro par de mangas: 
trezentos e onze milhões de hin- 


À e lidos 


com o centro cívico 


palmares 

pr» dendo 'mpolidamente ag 
nusso comunicado, "Il Piccolo? 
escreveu, en re outras coisas, O 
on liamo impermalirci, 

“Non vogl 

quindi, per il “pseudonimo”, 
i Roe eee pu 


dûs têm como renda media annual | in 
inze e meio dolares. Deixem | giuri per à brasiliani stessi, 4 
alar os jornal'stas em possibili- | quali, nel caso dovessero respim- 


seculo o mais inteligente escri 
tor portuguez. O maior histor 
dor de Portugal. Aquele que me- 


que levanta a pista e esprei- 


ta a presa é beira da estra- A irara disse para o corupira que não comesse gente que era 


da. Ele sabe por onde pas- 
sam nossos tristes corpos, 
Observa as manadas do re- 
banho humano que seus ins- 
tintos guiam ás mesmas ho- 
ras, pelos mesmos atalhos, 
para os mesmos prazeres. 
Deus é paciente e sabe aon- 
de atirar o laço para estran- 
gular a besta.” 


FRANÇOIS MAURIAC 


SEÇÃO DE PEQUENOS 
ANUNCIOS 


Brevemente 


MALDITO CLERO 
(Tango) 


|. bor Mario Pinto Serva 


devastação 


O sr. Mario de Andrade escre- 
veu, outro dia, que 
elefante fica com “i 
e com vontade de dizer 
quaquá”. 


Barbaridade! Nem elefante es- 


capa, pux 
UM QUE SE DEFENDE 


en ferrujado 


O deputado Azevedo Lima, de 
pais daquele convite 4 renune 

que Ih. fez o Bloco Operario e 
Camponez, votou os ocios da sua 
clinica eleitoral á literutura, mos 


trondo as suas habilidades num 


vespertino daqui, 

Outro dia, o verboso parlamen 
tar descobriu que a antropofa- 
gia como o suprarealismo é uma 
mistificação de sujeitos sem to 
Jento e que se enc 
poema antropofagico ou supra 

V^ fas nos hospicios. 

A afirmi € banal, mas ser- 
ve para tomar a distancia que 
vse entre as fabricas de São 
Christovão ao palacio Tiradentes, 
onde ha um logarzinho para os 
mistificadores “de talento” do 
operariado. 

Eta, séo doutor, não é com re- 
ceitas gratis e berros cheios de 
imunidades que se fazem as re- 
voluçõe as quaes tampouco nã 
se esperam em Deus. 


traria muito 


lhor compreendeu. Viu o Brasil 
sem os portuguezes. Ele disse: 

“A antropofagia aparece como 
um momento da evolução men- 
tal do homem, exprimindo a pri- 
meira definição dos sentimentos 
guerreiros. Demonstra já um ele- 
vado grau de capacidade moral, 
e provém exclusivamente de um 
movimento da inteligencia. A re- 
volucào natural deu-se quando 
de herbivoro o homem se tornou 

anibalismo, atin- 
ño tem importan: 
ara o organismo: a carne 
rezes e a dos bomens é uma 
€ a mesma carne. 

"Devorar o seu semelhante, é 
um acto que provém da noção 
de unanencia da capacidade do 
homem nos seus tecidos; e da 
transferencia dessa capacidade 
com a absorpção delles. Não é 
indiscutível que pela primeira 

nos com a descober- 

ta, de certo confusa ainda, de 

uma potencia, ou de uma alma 

| que agita o nào é por 

via dessa separação do corpo, 

a e espírito, que o ho- 

ogredirá socialmente, tì- 

rando de si as religiões? E nào 

€ verdade que nas doutrinas es- 

piritualistas dos nossos dias, 

requintada transformação do 
dualismo realista das religió 

ro momento 

o sobre que as- 

senta a longa serie das civiliza- 


"Como negar, pois, que o ca- 
nibalismo seja relativamente um 
passo enorme andado na evolu- 
ção moral do homem, — se da- 
hi nascem as religiões? Ainda 
hoje a antropofagia é um rito 
entre selvagens (sic) nossos con- 
temporaneos: devorar o inimigo 
é para elles commungar; cada 
parte do corpo tem virtudes 
suas: o coração trincado dá-lhes 
a força, o sangue bebido conser- 
va-lhes a vida, e 0s olhos engu- 
lidos augmenta-Ihes a perspica- 
cia” (Antropologia, 148, 

ção). 


PORQUE COMO 


Estamos bem no mundo que 
dira no céo ao pé de Deus! 
(Cantiga do cairé) 











comunicado oficial 


Num paiz culto seria ton 
bundo de certos jornaes do Ri 
do vigario Macdowell contra a 
misses n 
deante de mulheres periurbadas, 
ubstinencia, gozando o malicia 
ne de formas femininas — vá l; 
«ariocas devem tomar cunhe 
us redatores que 
wili” (a qu 5 nações 
lamente), procuram restaurar ui 
"tudo gulejando perversões e 
re 


da “Antropofagia” 


lo por troça o comentario pudi- 
a proposito do alarma freudiano 
simples exibição em maillot das 


cionaes. Que esse padre ponha para fóra, num pulpito, 


o longo recalque psiquico da sun 

le uma evocação publica e impu- 
as os direlores desses Jorna 

nto imediato do estado histerico 


sito da inocente e civilizada “prova do| Geraldo Ferraz 


se prestaram sadíamente, gall 
m Brasil trevoso, colonial e so- 


O curupira respondeu: 
—Náo estou acostumado. 


SORTEIO MILITAR 


Na ultima reunião dos 7 cava- 
leiros da Antropofagia foram to- 
madas varias resoluções impor- 
tantes para a ordem. 
Procedeu-se, como de praxe, 
entre os presentes, a eleição pa- 
ra director da revista durante o 
mez de m 
A bola preta recaiu sobre o ca- 
valeiro numero 7, Jayme Adour 
de Camara, que jurou bandeira. 
Geraldo Ferraz continua firme 
no cargo de secretario perpetuo 
da revista. 
Antes de encerrados os traba- 


lhos organizou-se uma colleta em 
favor das obras do mausoleu que 
vai ser erigido no local onze ja- 
zem os ossos do sr. Cassiano Ri- 
cardo, obra piedosa promovida 
pela sociedade protetora dos ani- 


santo oficio 
antropofagico 


brandura 
“sobre estes indios jù temos sa- 
bido que por temor se hão de 
converter mais do que por amor” 
Padre José de Anchieta, 
cit. no prefacio da historia 
dos jesuilas no brasil A. 
Henriques Leal 
sincerjdade 
“Reservem-se os nossos 
comprar bens de raiz logo 
principi 
ção; po 


de 


se comprarem al 
guns faça-se isso em nome de 
alguns amigos da companhia. que 
sejam verdadeiros e de segredo, 
para que melhor resplandega a 
nossa pobreza”; 

“Não se empenhem os nossos 
em fundar colegios senão nas ci 
porque o fim da 
é imitar a 

Jesus Cristo Senhor Nosso qi 
morava em Jerusalem e outros 
logares grandes, e nos pequenos 

só estava como de passagem”. 


átos oficiaes 


O sr. presidente do Estado or- 
denou ao “Correio Paulistano” 
que não inserisse mais artigos 
sobre a lepra e sobi 

mento verdamarelo, 

Dessa resolução foram devida- 
mente notificados o Serviço Sa- 
nitario e os srs. Menotti Salgado, 
Plinio Ricardo e Cassiano Del 
Picchia. 


expediente 
da 


revista de antropofa- 
gia 


“Cuidem muito em esagerar 
ás viuvas, principalmente ricas 
nossas necessidades; porque com 
essas esagerações se lhes hão de 
sirar consideraveis esmolas e so- 
mas, ainda que seja por violen- 
cia”, 





Secreta Monita, “gula se: 
ereto das companhias jesu 
ticas. Manuscrito latino en 
contrado entre 0s espolius 
do padre Brothier, ultimo bi 
bliotecario dos jesuitas de 
Paris, antes da revolução”. 

sacrificio 

“o visitador tinha ordenado 
que tados os anos andassem + 
padres pelos engenhos de assu 
car em desobriga com 
na Bahia. |déa 
mesmo tempo jesuitica era ess 
pois não faltavam esmolas acs 
padres que se faziam colheita nº 
espiritual vinham com os cofr 
pesados e as canoas abarrotadas 
dos produtos da generosidade c 

i devotos", 

An..ales Litterarii, Coleção 
escrita em latim por varios 
anonimos. Pernambuco. 


1585 


(Orgáo da antropo- 
fagia brasileira 
de letras) 


director do mez: 


ADOUR 


7.' numero 
(2: dentição). 


correspondenc 
para: 


esplic : 

A pronunciada tendencia dos 
indigenas para a antropofagia 
esplica-se pela pobreza da faun: 

PLEKHANOL, 








desvios aparentemente moraes. 


ues precisam é casar, ncm que seja na policia. 


(açougueiro) 
caixa postal, 1269 


("Principios fundamentaes 


feio. Comesse mel. Mel era muito mais gostoso que gente. 


de alguma nova funda-! 


do marxismo”) | 


COMMUNICADO 


OFFICIAL DA ACADE- 
MIA PAULISTA 
DE LETRAS 


Os academicos da 
Academia Paulista an 
uns pruridos de bancar « 
naqui capitulo do Lazaro. 
por causa da antropofagia brasi- 
leira que vica e prospera com 
grande alegria de seus membros. 
Mas, os academicos enviaram 
para a nossa revista o seguinte 
communicado ofícial, que mere- 
ce apr ão demorada: 

“Reunidos em sessão, para tra- 
tar de importantes assumptos 
que dizem respeito à Academia 
Paulista de Letras, os academi- 
cos (ainda vivos e sidentes 
nesta ital) aclamaram para 
presidente o sr. Aristides Silva, 
conhecido causidico e poeta, € 
para secretario o sr. Augusto 
Deodoro, medico e romancista. 

Os trabalhos da primeira re- 

ii cante, porque 
a discussão parou durante o es- 
tudo da conveniencia ou não 
conveniencia da resurreição da 
Academia ha tanto tempo faleci- 
da e esquecida da memoria de 
todos. A discussão foi adiad: 


extincta 


— Apesar de ser inventado, 
ste communicado é verdadeiro. 
assim como os outros que se lhe 
seguirem, tambem inventados. — 
Do Açougue 


perfidia 


Do sr. Yan de Almeira Prado 
recebemos a seguinte carta ano- 
nima: 

*Convidamol-o 
mando o sr, Al 
Netto. 

Que correia será essa que con- 
seguiu conter o antropofago sem 
preconceitos? 

Gostou ? 


tinuar cha- 
ra de França 


TORQUEMADA' 


ANTROPOFAGO 


“Nos transportes do amor hu- 
mano, quem não sabe que os 
amantes se comem, se devora 
quizeram incorporar-se de tod 
os modos e, como dizia o pocti, 
tirar, até com os dentes o 0..Jelo 
amado, para possuil-o, para ali- 
mentar-se, para unir-se à ele, pä- 
ra viver dele?" 


“Si o homem não tivesse sido o 
seu proprio classificador nào te- 
ia pensado em fundar wma or- 


dades Pencidioaar ias do c 
ismar o tem 
pir meionsrio é n Tomas 

Porque nò feilà, ao coolie, ao 
Eramane, como ás classes pobres 
do Ocidente, aponta-se a vida fu: 
tura ara melhor explorar a pre: 
sente. 

A sistemas de alucinações co- 
letivas veiu reduzir-se o incfavel 
misterio religioso. N&o definido 
negativamente como percepção 


resposta aos anjinhos 


N.o desejo alimentar polemi- 
ca com os rapazes bem compor- 
tados do bairro de Santa Cecília 
A polemic poderia perder a sua 
feição doutrinaria, desviando-se 
para um ferreno ingratissimo 
para eles, Como lhes prometi, en- 
tretanto, vou envial-os & circul 
do cardeal Saldanha sobre a can- 
ducta dos jesuítas no Brasil, ci 
cula; datada da Residencia a 
Junqueira (Lisbõa), aos 15 de 
maio de ,758, Diz esse impor 
tante documento: 

"Com todos estes justissimos e 
urgentissimos motive se não pò- 
de pois dispensar o Apostolico 
zelo do S. S. Padre Urbano VIN 
de cohibir os Religiosos dos Mis- 
soens Ultram, rinas, que já no 
lempo de seo feliz Pontificado 

lo nesta escrupulosis- 

ia o escandalo que 

o mesmo S. S. Padre procurou 
efficuzmente obviar pela Bulla 
expedida à XXII de fevereiro de 
1733, que principia "Ex debito 


E porque muitos dos sobredi- 
tos Religiosos e outras pessoas 
ecclesiasticas, esquecidas das suas 
obrigacoens € da obediencia que 
devião ás Constituicoens Apos- 
tolicas, continuarão aind: a fa- 
zer negociagoens e tratos mel 
cantis, debaixo de varias cores, 
pretextos e subterfugios, com de- 
ploravel damno das suas aimas, 
pernicioso exemplo e geral es- 
candalo dos fieis, occorreo a es 
tas lamentaveis transgressoens o 
Summo Pontífice Clemente IN 
pela outra Bulla expedida a XVII 
de Junho de 1609, que principia 
"Solicitudo Pastoralis Officii.” 
E porquanto fomos com certeza 
informados, nào sem gravissima 
dór do nosso coração, de que nos 
Collegios, Noviciados, Cazas, Re- 

dencias e outros logares das 
Provincias e Vice-Provincias da 
Companhia de Jesus nestes Rei 
nos e seus Dominios, a Nós com- 
mettidas, para as reformarmos e 
reduzirmos à devida observuncia 
das suus obriga,oens, em tudo 
que couber mas nossas debeis 
forças; se achão alguns Religio- 
sos tão esquecidos das sobreditas 
disposigoens divinas € constitui- 
coens apostolicas, e são obstina- 
damente endurecidos na trans- 
agressão dellas, que sem temor de 
Deos, e sem pejo do mundo, em 
grave prejuizo das «uus almas e 
gural escan. + dos ficis: Huns, 





ada para se meter den- 


DARWIN 





imitando os Numularios e Negu 
ciantes que Christo Senhor Nosso 


gerc un attentato 
Demi s 
Por que cs 

gra, tão grande, tão 
digna quanto outra 
Os i asileiros não se 

nh.m do sangue africano que 
têm nas veias. Muito pelo com 
trario, até se orgulham dele. O 
negro contribuiu honratamente 
para a nossa grandeza economi- 
ca. À mãe preta esti no coração 
de nós th Por que esse im 
sulo inutil, injusto e inoportuna? 
+ mos a palavra ao “Centro Cie 


vico Palmares." 
MENELIK, 
O morto que não morreu, 


a ciencia do Toninho 

Alcantara Machado não gostou 
das impressões de Asua sobre O 
Brasil. “Não têm estylo”, diz ele, 

E citou impropriedades do au 
lor e quiz mostrar que trou grão 
10 no exame de Sci veia Penk 
tenciaria 

“sua não diz nada sobre e 
parte -cic :tifica do estabcleci- 
mento. Não diz se a o “entação 
seguida para o estudo e a me 
lhos + do criminoso, está de ac- 
cordo co:n e progresso solu de 

“meia penitenciaria. E Asus 
não ignora com certeza os trabas 
lhos do belga Vervaeck, sr 
exemplo, Sabe que não ba: 
guardar confortavelmente, o de- 
linquente durante o periodo de 
sua pena. Sabe quanto nexw ase 
sumpto, um gubincte de psycho- 
logia experimental pode ser util. 

tras coisas mois” 
Mus não sube o prof. Jimenes 
de Asua que o papá é um dos 
lureiros das letres juridicas e 
não falou no nome arde. 

Esses viajantes são de ume 
ignorancia... 

ARISTIDES SILVA 


volgare alla 


4 
more e 


lo- 
ne- 
tão 
qualquer 


lançou fóra do templo reprebese 
didos e flagellados, estão dentro 
nas suas proprias caras das suas 
hal 
taes 

^itando e espe ndo tetras 
dinheiro e cambio, como se pra- 
lica nos bancos, e cazas de come 
mercio, mas tambem vendendo 
mercadorias transportadas da 
Asia, da America e Africa, para 
negociarem nelas. en => 
tos Collegios, Casas, Novici 
Residencias € mais logares 
sen armauaews d psy 





habitacsns dilles lojas 
orias, Outros ar dia. 

hem os negociantes ecctesinsticos, 

de quem os Sagrados Canons € 

os bs Panres as Ho 

como da peste quando passam 
bres tre ricos e de hw- 

aniídes, arrugantes co mos 

dacs qu. pelo commercio se 

ec o y he M MUS 

por nhi afora, Se os 

de Santa Cecilia quizerem ais 

documentos, não façam © 

nia, Aqui estamos para ias 


aS: JAPY-MITUM, 





vs dd ONY 


nO 





6261 $080 
eno eH. 
oinvd O 








lampeão-antropofago 
“não pense que lê aviso o dia de nós se encontrar 
quando você não esperar eu chego” 


M O Q U EM revista de le antropofagia 


V. — CAFEZINHO 


Quando desmascarámos o lalso como passaros de musèu, 
modernismo, razão tinhamos e[agóra nas estantes acadêmicas, 
até de sóbra. O pão rolou rijo e|purgando o remórso da Semana 
valente na cabéga da lóba latina, | de Arte Moderna, Uacuráu, chóca 
mas ainda foi pouco, Porquê a|teu ivo, 
antropofagia é, como aquéle 0 Táto 
xendeiro de Roquete Pinto, que só | porianci entretanto, de uma 

va um ferro — a magre- | significaçi ta e profunda, t 

n, foi o susto | reci do falso modernismo até 

que pregâmos com a primeira in-|o sr, Ulysses Paranhos e o sr. 
vestida que bichos, alarma-| Arthur Motta, não é uma vitoria 
dos, estenderam a m num gésto | pequena 4 antropofagia. No 
de súplica, pA a Santa Madre | nosso caminho, no caminho do 

j "organização | Brasil, êle era a pe 
. e por isso v pada fatal. Era o máo-cheiro. 





ORGAO DA ANTROPOFAGIA BRASILEIRA DE LETRAS 


Director do mez: Jayme Adour da Camara 


vivem 


“inda lê encontrando rezando não posse dispensar 











“Não lé trato milhor por causa de não ter polícia em 


aparentemente sem int 
conta” 


a Revista de Antropofagia considera o sr. Cristiano das Ne- 
ves um dos maiores criminosos de São Paulo. Um só facto basta 
para condenál-o sumariamente: Ter feito a Estação Sorocabana 
em estilo Luiz 16! Essa joia monumental que ficará para 
gozo da nossa cidade, graças á cultura e á coragem dos que 
se curvam como escravos ante a Europa passada e decrepita é a 


CAPITAO, VIRGOLINO FERREIRA DA SILVA, vul- 


go lampeão, 1º terror do sertão. Carta pro sargento 
Dúdú da Avi baiana. 








1 falar em ordem, em 
mico e outras pa 
avras bonitas com que é do cos- 
sar de sua litera- 
ro de sua liter 
fura cem vezes peior do que 
eiôncia histórico-eeononi 
sr. Pandià Calógeras, cruza 
Bopiista Pereira com madame 
Chrysanthème, obra que parece 
» feita pelo escultor Leo- 
lo e Silva. Na Academi: 
de já esti 
los descida", uns quatro 
ou cinco déles. Só nào está o sr. 
Mário de Andrade porqué o sr 
Cardim, de infausta memória, o 
ridiculo demais, con- 
fórme declarou à um a 
so, do “Correio Paulistano 
O episódio déssa retratação so- 
Mne dos falsos modernistas, a 
geração nóv deve  refleti-lo. 
Quando o nosso tacápe desceu 
cantando no cráneo désses cava- 
Mheiros, houve quem censurasse 
ssa crueldade. Ora, nós fó- 
penas, amabilissimos, dian- 
te (0 quadro revoltante que, ao 
chegar, tivemos aos nossos olhos, 
Meninos impüberes como os de 
taxuuzes, já cone: “dando num 
sist ina de tiró? de influencias 
com o sr, Mario de Andrade, O 
sr. 'r onio de Alcantara Macha- 
do returmando a prósa brasilei- 
ra. 4 pobre homem como y sr, 
Jackson de Figueiredo influin- 
do, «través de outros pobres dia 
» pensamento nacional. Vil- 
pesa recebido com Honras do 
poéta de Espanha. Bilac 
ado. O Ocidente tripudiando 
sôbre nós com a cruz de Cristo 
finca trincheira da falsa 
cultiva. U :a completa servidå 
me. Cal. E, so 
eivilizado p 
ve d: uma modernidade de 
ópera italiana, o passadismo mais 
feroz, mais retrógrado, mais re- 
acionóri”  envenenava a nossa 
Es “A descida” veiu a tempo, 
har. +1 ados confundidos acuados, 
es pseudo-inodernistas desisti- 
yam, para bem de todos e fel'si 
dade geral da nação, de exei 
tod q uer influência sé 
a mocidade brasilei conten- 
tam já com o da in- 
diferença” do professor Gomes 
Cardim. E com Smiles e Marden, 
eitados a sério nos discursos ofi- 
eiais da ca lemia Paulista de Le- 
e Empalhados 


a 


a 
do 


de 





0 


f 





sua vida madioen 
le o sr, Pint 
exist 


drin 
tavo 
déles, nào. E 

» que, no fundo, gostava del 


Essa insineer 
dide, 


drismo safado” 
sr. Mário de 

comadre tambem, e das bóas. Os 
assuntos brasileiros — 
nigo nos-| é logico — n. 
dos 
dos por èsses s 
do: 
homens si 


pa 
eme 
munhée, 
bile” Mancini do que 
flore. 


Teixeira é 


Como 
lene 
modernismo brasile 


ve 
pena 
pa 
Porque 


o sujeito que nos atrapal a 


mor com o romance peróba de 
do Couto, si ainda 
o sr, Pacio de Moraes, si 
| existe o sr. Pedro Alexan 
, 8. ainda esiste o sr. Gus- 
Barróso, a culpa y 
* do “also modern 
stava. escondi gostav 
idade, 
incerteza 
geravam 
a que 
Andrad 


essa de conv 
es é qu 
eriu 


, por signa 


> podiam sèr trat 
nto menos resoly 
Mes provoca 

decrépite 


nem 


s do passadismo 
resul! 

Oswa 
o 

pare 


do seria o indio que 
lo Teixeira 
entenario de 
* fer pulado 
habilidosa do 
da 


Alencar 
"terr 


ta bárba: 
a foto 
modernismo 
e de 

it, 1 


rafia fiél d 
ils brasileir 
a 
o só tem 
rapaziada de 
enir contra a mistific 
reagir a pão. Mas | 

sem «:reito a arnica 
assaporte diréto para uma ci 
risto, no seio de 

atraz dos qu 


peixeira, 


tulo. 4 


construtor, em organiz 
y cristã da familia, està a e 
ao Ocidente, está 


las, está a arte de imitação 
política dissolvente de 
Est 


a 
Quando ¿les, 


portanto, quiz 


rem abrir o bico, a mocidade n 
escute as bobágens que 
dizendo. 

| nhóta, rep 


fóret 


as se benza com 


indo o breve infa 


mangal 
Pé de pato 
tre; vezes. 


Si ainda exis- 


essa duplici- 


claro, 


m idéas nem coragem, 
desenhou 
antes dà 


nossa 
O indio do sr. 


indio só tem a in- 
falso| € 


Abraão. 
hipocrita 
mente falam em ordem, em idea- 
lismo 
€« 
a li- 

ura pela literatura para uso 
de mocinhas excessivamente re 
cale: 
está a 
oportunista 
MIA 


ACADE- 


te: 


o 
af 


prova do quanto a sua inconciencia é capaz. 
agora o sr. Cristiano das Neves, gaguejando citações e igua- 
lando Miguel Angelo a Bernini, vem acrecentar preciosos deta- 
lhes á sua figura provinciana. 
sobre a arquitetura vitoriosa de nossos dias, diz ele o seguin- 
“náo ha arquiteto capaz de crear um estilo aceitavel sempre 
que abandonar inteiramente as formas tradicionaes.” 
mas entáo, ó cabeca de vento, quem foi que fez o primeiro 
¡“estilo aceitavel” antes de se ter implantado qualquer tradição 
arquitetonica no mundo? 
1- responde, professor! 








coração de angai 


(tentativa de romance de 
antropofagia) 


Angai, a mais bela da tribo, 
tomou-se de amores pelo padre 
Anchieta, mas Anchieta só gosta- 
va de Deus. O amerindio comia a 
carne para sentir o espirito € 
Angai mandou cortar o dedinho 
do pé do p 

meu-o, porém, o dedo do es- 
trangeiro tinha um calo. 

A história conta isso, mas 
não é a história que conta a his- 
tória; é a gente que conta a his- 
tória. 


o 
e 


o. 


o 


de Angai ficou 
n o calo do pé de 
à 
“miss” Brasil da tribo ficou 
má e a tribo devorou-a. 
O indio nào usava sapato, por- 
qué desconhecia o calo. 

por isso que quando vai 
er o calo dói. Anchieta tra- 
santidade até no 
Quando brasileiro 
gente logo sabe que 
lugar de coração, 
pelo ar, — o dedinho de 
Anchi 





o, 
os ruim, a 
e tr: em 
atavismo 
pé de 





NELSON FOOT. 
(filho de inglez) 
DE SANTA RITA 


m 
ls 
ti- 


procuração 


Delegamos ao sr. Rubens do 
Ama al todos os poderes para 
representar a Revista de Antro- 
pa deniro da Academia Pau- 
list: de Letras. 


tatuagem 


(Especia) p'ea “Revista”) 
Do Clube de Antro 
Espírito Santo 
Alhayde tera 
nte: — nào 
Não se bale po 


O sr. Tristão de 
uma qualidade 

tem convic 
coisa algu 


, sem prestar a me 
às snas idéas ante- 

e transita, superior, 

| tranquilo, por todo o mundo do 
pensamento ntigo e moderno. 
êm filosofia, por exemplo, êle 
tem percorrido concordando ou 


o 1.º processo 
Não é perfidia, não 


O sr. João Fernandes de Almei- 
da Prado, que tambem atende 
pelo nom e Yan de Prado Al- 
meida, vai intentar um original 
processo contra o diretor respon- 
savel da “Revista de Antropofa- 
gia” 

O sr. Yan, que jamais conse- 
guía Ta; um nomezinho como 
"artista", lembrou-se que só por 

rmedio da lei de imprensa 
conseguiria romper a obscurida- 
de que encobre o seu anonimato 
de antiquário esforçado. 
al està êle, n indo citar 
o nosso diretor, antegosando > 
prazer de uma ruidosa vitória. 
acreditamos nessa vitória, 
porque o sr, 
que consegue passar por cima do 
risco de uma mancira, a mais 
imaginosa deste mundo. O sr 
Yan não foi ouvido como an- 
tiquário e vendedor inteligente 
de velharias de todo o sabor ar- 
tistico, Nas suas costumeiras via- 
gens ás estranjas, o proprietario 
venturoso vem sempre com as 
malas abarrotadas de quadros, 
objéctos preciosos, livros unicos 
ido para salisfazer a sofre- 
guidão de nossos atilados cole- 


Yan é tão manhoso | e 





cionadores! 

O sr. Yan é um homen inle- 
ressante e imaginoso. Ele sabe 
manhosamente + nder por bom 
preço a swi. mercadoria, sem pas 
gar direitos nem taxas munici- 
Paes... 

Quando o sr. Yan apelida o sr. 
Alkentara de França Netto, cle 
assim o faz porqué não póde dei- 
xar de homenagear com epiteto 
tão simpatico a quem teve o ta- 
lento de inaugurar uma nova fa- 
se do folhetim brasileiro. 

nca Junior é uma viva t 

na literatura brasileira. E 

sendo tambem o novel A 
cantara Machado, o atilado bio- 
grafo de Anchieta... 

Dai as expressões do sr. Yan 
Prado, que sempre fez justiça a 
seus amigo. de talento promissor. 


FELIPE €. AM ARAO. 


o pulpito deve ser nas 
praias de banho 


(Especial para a “Revista de 
Antropofagia) 


Eu não me interessei pelo con- 
curso de "miss" Brasil, porquê, 
para meu gústo e recreio do 
meus olhos, à mulher mais bonita 
do Brasil quem «escolhe sou eu 
mesmo. Não abdico deste direito, 
nem déle abro mão a favór de 
ninguém. 

Fui, portanto, indiferente ao 
certamen. A mim, não faz frio 
nem calór o veredito do Rio de 
Janeiro ou o de Galveston. A re 
peito de mulheres bonitas, ni 
nheço outra autoridade que os 
us olhos. 

Entretanto, penso que ésse pa- 
dre que taxou o concu 
suas prá de imorais, 
exagerando muilo. 

A moral religiosa tem a pre- 
ocupação obsedante da castidade 
Ora, nada mais imoral do que 
esta preocupação. Ela é que per- 
turba e vilipendia a visão pura 
e simples da beleza e suas fór- 
mas, Evidentemente, um padre 
do alto do pulpito não pode fi- 
gurar-se a visão de uma rapa- 
riga em "maillot" com a mesma 
naturalidade, a mesma pureza de 
pensamento, com que domingo vi 
e tive varias delas ao meu lado, 
numa praia de banho. 

O padre subiu para prégar 
contra o pecado e o mal dos | 
dres é j nente este; éles pen- 
sam dem; o pecado. 

Eu, não. Sai do hotel, o sol era 

p à luz branda, o ma 
-— falei com as 
de "maillot" e não pen 
sei siquer em pecado. 

Mas 0 padre irá para o céo, eu 
irei para a inferno — é 0. que 
està. escripto. 


está 


š 


HERMES LIMA. 
u docente da Faculdade 
de L 








o neo-indianismo de 


SOBRE A ANTROPOFAGIA. 


hoje abandonou todo ro- 


mantismo indiano para chegar ao puro realismo in- 
dianista, com a preocupação maxima de desidilisar, 
de despopeisar os nossos indios e olhal-os como são 


*|onde o sr. 


as peus do sr. Motta 


Candido Motta Filho está ar. 
voi 
a escrever uma longa “introdu- 
1.2 ao estudo do pensamento na- 
cional", o livro mais confuso 
e mais desinteligente que já saiu 
em letra de fôrma, Como escólho, 
ésse livrào deveria ser introdu- 
zido nas escolas primárias para 
mostrar à gurizada o que ó uma 
escrita confusa e emaranhada 
Nésse livro tudo é absurdo. O 
Mottinha, para fabricar tão hor- 
rivel monstrengo, teve á mão va- 
rios manuais. Mesmo assim, cn- 
fundiu tudo — tudo por falta da 
inteligen que Ihe é mui parti- 
cular. Só o sr, De Pollilo pode- 
ria igualá-lo ou excedê-lo, Ambos 
somo se parecem ! — são me 
tafísicos e discipulos decadentes 
d pengler... 

' o mesmo Mottinha que pen- 
sa ter definido a "descida antro- 
pofagica”, que êle teima, com 
seus sequazes, em confundir cum 
vimento literario. O reino 
s lhes pertence... 

falou em confusionismo 
Pobre erudito, que nem siquer 
soube copiar os nomes proprios 
mencionados nos livros que cle 
viu. Por exemplo: no seu hedion- 
do “Introdução ao Pensamento” 
(sic) uma vez só não logrou es- 
crever acertadamente os nomes 
de Descartes. Balzac, Hegel, 
Sainte-Beuve, etc, E inteiramente 
no mundo astral confundiu Prou- 
dhon com o pobre Prudhomme, 
poéta desgraçado de wm tal va- 
so quebrado... 

se conheco o critico e 


ALISTO ELOL 


UMA HISTORIA | 
ENCRACADISSINA. 


Cadê o andaime? 
O nosso Torquato Tasso é dise 
eiputa confesso do sr, Nestor Vi- 
ctor e admirador tambem confes 
o do sr. Andrade Muricy. Isso 
hegaria para identificá-lo. Mas, 

não é só. Vamos contar 
o grupo da Igreja Pretencio 
Tasso pontifica com o 
lançou um mani- 


referido Mu 
[esto “eriacionist 
que a nova escola era “o 

i que se construiria 0 pen- 

“O sr. Oswaldo 
itão, com 

contam, uma imensa 
omparca o cri 
ranoteos com o 
Reverdy, a a 
dà anda pelo chileno. Mula: 
bro que o sr. Mario de Andrade 
tanto admira, e intimou aos com: [é 
panheiros do poeta Tasso a 
pararem com o andaime. O 
r é que éles aram nies: | h 
mo e até hoje nunca mais nem 
um pin deram sobre o caso. O 
"orqua:o Tasso não poderia 

informar que fim levou o|d 
andaime ? P 


MONGE JOSE' MARI 


p 
sen 


, | sufocál-a 


de 


que tambem soube 
se, sem se despir dos seus velhos 


a Ordem Social 


A “Ordem”, revista fundoda 


do em pensador, E já chegou | Por Jackson de Figueiredo, con- 


tina a viver, depois da morte de 
seu fundador, já agora com gran- 
de estardalhaço, com a direção 
do triste Tristão de Athayde, aen- 
litado pelo serafico Perilla Gu- 
mes. 

Parece mesmo que foi o ultimo 
tento que o defunto lavrou, a 
conversão do crítico, conselheiro 
Accacio do modernismo, ow mais 
precisamente a conversão do 
suor dos operarios da fabrica 

em adubo paro a re- 
innização do Brasil. 

O dr. Alceu já não é disp: 
vel, como todos os seus colegas 
do “Centro D, Vital”, bons rapa- 
ves, que das prósas da livraria 
lica fazem degrão para as 
ante-salas do ministerio da Jus- 
liga, 

O amoroso Tristão trocou «os 
louros profanos pela coróa do 
martírio, Quer ilustrar-se ma Eru- 
zula de Cristo Rei. 
O numero especial em honra a 
Jackson de Figueiredo tem lo- 
sar para todos: desde o arcebis- 
po e o insosso embaixador 0 Ya- 
ticáno passando pelo infeliz Gra- 
ca Aranha; Afranio, da "Pruia 
do Mato"; Ri .ald,o comensal de 
Obregon; Augusto Schmidt, o 
gordo bardo das madeiras de Ge- 
raldo Rocha, o magro e mole 
"gio B, de Hollanda, o "vient 
de paraitre"; a "grippe insofis- 
mavel” do outro ristào (pag. 
73); o dr. Sobral Pinto (Jesus 
auteux tacebat), o dr. Xavier 
de Oliveira, que cita Ana- 
tole e agradece para o além om. 
pistolão em concurso (pag. 327); 
até o dentista do grande bomen 
e ES ex-presidente de Republ. 
ica-se a pensar 
RETE EE 
erata Contreiras e o ministro Ja 
Justiça, no quatrienio Bernardes, 
O primeiro justifica, a golpes. 
de "Summa Theologica", a re- 
volução contra o sr. Borges de 
Medeiros e o segundo ajmdou a 
com argumentos que 
Jackson bebia na  mesmissima 
unma". De onde se vé que a 
a é bóa mãe, arranja os ne- 
lhos, e deixa trons- 
a profunda concordan- 
que existe entre os cidadãos. 
^ primitiva aris.ocraeia in- 


igr 


| rorporou a monarchia mais tarde 


a «democracia e já provom que 
a 


mentos do trabalho sem deixar 
Aristocracia, Monarchia, 
Democracia, Brevemente vê-la 
mos corporativa, como a Ialia, 
zar- 


habitos.” (Contreiras, pag. 238). 
Jackson (pag. 242): *...a 
politica decorrente dos 
s religiosos e moruis 
la igreja catolica, que dignificou 
à humildade, a submissio, e, fun- 


dando assim a ordem pratica, 


ou deviam ter sido antes da catequése e da con- 
quista. 


pôde coroá-la com as magnas 
conquistas da liberdade cristã: a 
adesão constante de grande e pe- 
quenos ao sentimento do Wade 
diante da lei, a conciência de que 
é possivel fazer pacificamente w 
forma de todos os atentados à 
dignidade humana” 

o dente de coelho, a maior 
gloria de Deus...» 


ODJUAVU 


fingindo discordar de quasi to- 
as doutrinas. Ei 
om iu 
N 


E' o modo de produeção da vi- 
da materia! que condicion: 
processo da vida social, política 
e inte letual, em geral, Não é 
dos homens que de- 
0 contr: 

idade social que lhes 
consciencia, 


MARX 


Tristão de Athayde 


PAGE 





DESENHO DE dernist pela variedade de 


pontos de vista e de atitudes, o ramalhete de flores espirituaes 


stão de Athayde tem re- 
ais não preciso dizer para 
certeza de que a Revista do 
Centro Dom Vital", vài ser o 
s| 4 Ed 
*[oruáe do Episcopado Brasileiro, 
e talvez, um dia, o do governo da 
de | Republica. 








a Familia 


Até a familia é agitada e revol- 
vida pelo movimento universal. 
Poder-se-ia dizer, à guiza de sim- 
bolo muito expressivo, e apenas 
híperbolico na sua simplificação, 
que a eletricidade mata o lar. 


LE ROY. 


(membro do Instituto e do 
Colegio de F 


exis"am, O selvagem é que tal-|* 
vez não ligasse o home à pess 

Entretanto, as nossas lendas, co- 

lígidas por Barboza Rodrigues. 

Couto ^ Magalhães. Koch-Grün- 

berg, Antonio Amorim, ete, af 

O para quem quizer, Se 0 sr. 

lo Amaral se désse ao tra- 

balho de estudar o indio — e so- 


intimação ao sr. Azevêdo 
Amaral 


Escrevendo sobre Alencar, 
sr. Azevido Amaral afirmou o se- 
guinte: "a óbra eficaz e dura- 
donra da civilização que subsiste 
e que mais tarde váe florescer bretudo u jesuita. + — nào ar- 
mos esplendóres do Brasil atual | jiscaria, de cinto, a Sua reputação 








Ínic 
ferozmente a todo o mundo, Era 
o pavor dos estréantes e de 
tadores de gloriólas liter 

pés esquen 
biente literario brasil 
campanha modernista, Tris! 
Athayde portou-se como crit 
dis novas ge I 
no Brasil, 


determina 


o 


está mais proximo do homem natural quem 
come caviar com gosto do que quem se abstem de 


alcool por principio. 
Bernard Shaw 


JOSE! PIRAGIBE. 
(pag. 422). 


é a catequese paciente do selvi- 
«ola pelo genio civilizador 


ica nesse jógo perigoso 


dos 


de bobágens sensaciona 
gnas de scu talento. O ma 


? | moderna. ma 
moços. Elogiou, em grosso, tod 
brasile 


» 
+». E o clero, na Belgica, en- 
frentando o socialismo, domina a 


Não é menos verdade que a 
grande industria, reservando às 





*|o produto da rebe 
em materia de 
mental v 

E' Jamentavel ! Intimamos, | 5 
pois, o volumoso Jornalista a mu: 
dar de assunto. A não amolar 
mais a paciencia do indio. 


PIRIPIPI. 


9 | infancia das escolas, a juventude 

dos “ateliers”, organiza bancos 
para o operariado: penetra em 
todas as earreiras e todas as pro- 
fissões. 


mulheres, aos aprendizes e aos 
menores de ambos os sexos, fóra 
do lar, um papel decisiv 

cesso da produção s 
orgunizuda, eréa a base economi- 
ca de uma fórma superior da fa- 
n das relações entre os s 

" evidente que é tão ab- 
surdo considerar absoluta a fór- 
ma germano-cristà da famil 
como considerar a fórma roma- 
no-antiga, ou grego-antigu, ou 
oriental, fórmas que, aliás, se li- 
gando ás ontras, eonstitnem, na 
história, uma série única de des- 
envolvimento, 


filhos de Loyola." 

Ora, logo adiante, o sr: Aze- 
wido Amaral afirma também — 
dle afirma sempr^ que o in- 
áio fracassou "na iniciação ci: 
Bxadóra a que debalde o sujei- 
tára a catequese” Perguntamos, 
então: onde ficou 9 gênio civili- 
aador dos filhos de Loyola ? Mas 
o sr. Azevédo Amaral cométe 
ainda, no seu longo artigo, outros 
mmitos érros egualmente imper- 
doáveis. Por exemplo: quando se 
refére às “extraordinári 
«uklades técnicas com que cles 
(Alencar e Gonçalves Dias) ti- 
ndar: de lutar para dar uma fór- 
waa artistica aos refléxos interio- 
res da sua estesia, lidando com 
material tão estranho e tão ináto 
a movimentar as forças crear >- 
ras de uma emotividade sim 
O material estrano e ináto é o 
ándic ! O sr, Azevédo Amaral dts- 
eonb cc a copiósa e maravilh 
sa literatura caraiba. do contrá- 

begia que “as forças crea 
dórc; de uma emotividaie sin 
cera” sxistiam tambem no boa 
selvagem. Com outro nome, mas 


no proximo numero da revista rei 


(da sucursal do Rio) 

a menina serelépe 

o papr verde 

o padrasto de macunaima 

(e a verdadeira geração de 
minas) 


nossos escritores é es; 
su O sr, Amaral 





lanto dos interes: revista de antropofa- 
santes quanto dos mediocres. Me 
teu todos os inovadores no me 
mo: plano e os lonvou incond 
nalmente. Concordou com Plíni: 
gado, com Graça Aranha e Ro: 
valho, com en 
»pofagia, além de i 
dos os outros generaes da revo- 
lucáo mental brasileira, que só 
foram generaes porque nessa ho- 
ra tumultuosa não se tem tempo 
de escolher soldado... transfor- 
mou-se num elogiador comoy do 
é ingenuo, 
ado da € 
de Ath 


(pag. 418). gia 
(2: dentição). 

8.º numero 

(Orgão da antropo- 
fagia brasileira 

de letras) 

director do mez: 
ADOUR 
correspondencia 
para: 


* 
Trabalhou (J, de Figueiredo) 
tenazmente pela minha liberta- 
ção. 


primeiro julgamento do 
Santo Oficio Antropofagico 
= 


BREVE 


O livro de contos de um autor 
desconhecido . destumbrará o 
paiz. Logar garantido e livre de 
constip ções. 

Geraldo Ferraz 


proverbios brasileiros: 
O que não mata engorda, Geraldo Ferraz 


$ (acougueiro) 
do bicho que outro caixa postal, 1, 1269 


opinião de um 
deputado 

“Sem duvida, considero per 
cioños, ridiculos e profundamen- 
te reparaveis, porque alarman- 
tes, certos movimentos de caráter 
religioso, como procissões, pre- 
ie pastoraes, invocando a|? 
Providencia Divin: ara livrar a 
cidade de feh rela. Julgo 
mesmo que as autoridades deve 
riam reprimir essas iniciativas 
que nos fazem retrogradar aos 
tempos primitivos da medicina 


JOSE' OITICICA. 
(pag. 396). 


(Da “Ordem”, orgão do “Centro 
de vocações policiaes", Rio, mar- 


qa, 1929). 





MARX 


Presentemente, é contra o Brasil 
novo, o Brasil genial que explode 
ante os seus olhos. Já faz ironia 
franceza com a mentalidade bra- 
sileira. Quem sabe se 0 sr. Tri 
tão de Athayde não está conven- 
to de que o caso mental de Pa- 
no "Il huomo finito", deve |. 
epe! ido no Brasil, para eni- de coloní 
basbacar o indigena ? O ax 


GARCIA DE parven 
NÓ Lentes. 


n. erro grave 
ou a 
par ernis 
ngeiros. los os domingos 
lomava conta de um no seu ro 
da-pé, Vein com Appolinai 
com Proust, com Gide, com 
ete >, eom lodos, enfin, inteli- 
gentes ou não, E deu-se, então, o 
y de 


No ultimo artigo do nosso co- 

laborador Tamandaré, onde se lè 

— "Pelo indio, contra a mentali- 
- de 





é para os leitores que 


(Da entrevista do dr. Maw 
mão sejam inteli 


Meiteiros ao “Di 
te", de 34-29), 





riste 
engole. 


DE. 











Pee DIARIO DES PARTO — Onnrta-feira, 15-5-1929 


SUGESTOES SÉRIAS Á ACADEMIA , ai = RE ^ 
es e YO Vista de antropofagia REMELEXO 


disponivel, foi lembrado que a respeitavel instituição acompa 


des m milhar. Ela nome ria uma "comissão de sonhos”, que E PISOS E cS (ESPECIAL SO' PRA NO'S) 
eria sêr constituida pelos srs, Menotti Del Picchia, que foi 
Mela, Plinio Salgado, que. dizem proles, e-Aribue Mol, que | ORGÃO DA ANTROPOFAGIA BRASILEIRA DE LETRAS o) 
ninda é necrologo: Os srs, academicos comunicariam à comissão Di d A Ad pae rapenga, 
" seus respetivos sonhos e a comissão, depois de levantar a mé irector do mez: Jayme our da Camara mata o bicho 
ia dos palpites, desearregaria em determinado numero. O plano A =— 
teria ainda a vantagem dos srs, academicos poderem se reunir tu-| ~ ^s racha a caixa 
das as tardes na praça Antonio Prado, à espera do resultado. Os as racas ^O caso-Freud indica tiro ao alvo puxa o ponto 
atropelamentos por automoveis que dahi se originassem seriam le i 

DOE OROMO o o bem vivamente como o e a cabrocha 
rados á conta de serviços ás letras paulistas. E no dia em que dés | “Segundo Marx, o melo geo- ^ d 65 O sr. Cassiano Ricardo, cuja se me dei 

mundo modernc é since pe d xe 


se o milhar a Academia podia bem comprar um revólver de gros 
graphico age sobre o homem por ossada, descobi ó 
10 calibre, e pun! grap ^ : pes ssada, descoberta por nós, veiu 
medio das relações de 1,» |Famente materialista” — | confirmar a existencia do homem panha a saia 


Não cobramos nada pela idéa 
RODOVALHO, jo que se originam nuu (nio vristão de Athayde | fossil de Lagón Santa, escolheu se remexe 


determinado, sol a base de lor- 
cas de produção determinadas, | (Do “O Jornar para seu patrona na Academia sae de banda 


CONFISSÃO [das quaes a primeira condição no aeronauta Bartholomeu de rebojando 


. " 5 RS s de desenvolvimento é precisa- Gusmão, 
o indio trouxe, pois, uma contribuição | mente representada pelas pro-| “PORQUE ME UFANO DO | O rapsodo das quermesses par- dá de anca, 
priedades deste mesmo rocio”. nasianas atirou no papagaio, mas 


poderosa para a formação do Brasil de ho- | — “A posse de um certo fundo MEU PAIZ” acabou acertando na canoinha dá de coxa 


| 
j à [de civilização, diz Ratzel, n aerea do reverendo, Por esse mu- 
je. Ele dorme, ás vezes, na floresta ema- | (im com a rica vm tivo, es resistente amigos inti- modo encolhe 




















ranhada do nosso sub-conciente, amoitado |si". Mas, uma vez que um certo mos do saudoso sonetista resol- modo agacha 


me E estado de civilização é k i jóreia | veram batisal-o de “poeta Passa- 
entre os cipós dos nossos nervos, mas exis- | do exerce inconiestavelmorte o trafico abençoado pela igreja pali us modo espicha 


té ainda, sua influencia sobre as qualida-| “Assim começou o trafico e os| , Fazemos votos para que a mo- escorrega feito peixe no jequi. 


des fysicas e psyquicas da ra-| ensaios feitos na exploração da | da pegue. 


humberto de CAMPOS ça! Madeira e Açores levaram mais SEMINARISTA VOADOR EDMUNDO LYS. 


y (G. Plekhanov) | tarde a exportação para Cabo 


rola”, 
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Verde, para S. Tomė, finale 





EN E E para o Brasil e para as Indias i AR 
time | de antropofagia c antropofagia e cultural ZET 
frança neto!) Mundo. De 1575 a 1501, só de An- => zr 


Foi o cardeal-infante D. Hen- e ei : : ED a Pa 
: gola, linham subido mais de kin- sobre as psicologias fi i Alegria Procreadora 
rique auer deu resimento à ma falsa cultura, a falsa arte, a falsa moral, Rr nep EU EUM. behavior” E A rhon depois do Fas io) 
uisição | gueza. ege A : etade do N >, a expor- 4 D 
1870 e qu. ia atera co. |ê falsa religião, tudo desaparecerá comido | tucio anual atingia 15.000 peas [Io majca — o hori a ijr lepá a caniae pio entrevista rtant 
m Sebastião, analfabeto co 5 > da India... Essa exportação atin- 1 = oriz i- 1m; 
mo todo bom monarca portugues por nós com a maior ferocidade lu rota egos disorder sii fad ipio epatico e o hori B us e 
daqueles (e de outros?) tempos, renta, bruto. | ZOnte de pedrada — introversão e exogamia| Sobre o caso do 


aprovou Se enganam os que pensam que, real, bebendo o seu cauim, co-| gem-se, As levas de escravos mmi] 1, — N 


- somos contra sómente os abusos | mendo gente. da iossos día n 1 
O dito regimento da santa ins: | da civilização ucidental. Nós so-| 2 * um via eol e AE ple Te Prazer - Desprazer" de|ca. antroversão — Ezogamia, eis| , Em frente da Igreja de Santo 
Vituição determinava que "os in-| mos é contra os usos déla. | Só selvagem nos salvará. E deira de marmore de Macy Lois o, Nem nunca [a que se pôde reduzir o drama | Antonio que Taz casamento o 
quisidores não tivessem ordena: A antropofagia não é um de-|sa fórca profunda que sen-|onde o bispo, no caes, abençoava O Dara o aa Pa m COD. SE- | n6 a pesaba Odota Guess jornalista we falou wbre o caso 
do, mas que vivessem dos bens | calque romantico do indio, Não é | timos e que cumpre conservar, lu- os rebanhos de negros que e Ai o praticou vir) ba agora, nos otimismas. volin- do "tenebroso" “envolvido nas 
que confiscassem aos réus. Os|a deformação lirica do indio. Ela | tando sempre, é déle, nos veiu | barcavam para o Brasil..." Ho Duis eo Ee Ue e mentos | tiris CHE ge. dos sargento 
despojos das criminozos de lesa- [arrancou do bravo tupy das fi-| dèle. A catoquese não tirou o in- Mas as expresos Tabú e T Pòsta em termos contempora-| Mas passava muita gente ma 
majest divina (diziam os in-| ções literarias a camisa dos sen- | tio do malo, Ele ficou na flo- jl a d | E et ses : ù e To-|neos, a formula identificadora do | Praça do Patriarca (José Bonifas 
quisidores e as leis da inquisi-| fimentos pormiguézes e as mis. | resta e dela só agora saiu para| PQUMAreS arrazada pelos [tem patrimonio mental co anão cem mais próxima da Jpntese| cia do SIS 
Sho) mertencem mos ministros | sangas da catequese, Bolou iela vitoriosa decida antropofágica p P ; ¡ropafago, intervinido eom ulum Antropofágica, seria nésse tgr- [alista me falava: 
dos vingancas divinas, assim Ca- | novamente mü, como convinha * ortuguezes po Ac. idagüo metapsiuui- | reno da psicologia uma conduta | “esse caso me dá idéa dum capo. 
mo as entranhas da vitima per- . O Brasil-brasileiro € que esta " seio cáv puma qe fere pe ap ia do "RBeprit^) é [dae a ges ue Mas cum li | cira que levou um rabo de arráia 
tenciam no sacrificador”, Continuamos a tradição carai- [1/03 construindo, dòs a quem | mar rE merecia JA este [mue rein UA DO ADO nane RU RET Rp Ucet 
Isso lá está em Francisco Frei- ba interrompida pela descoberta | 900 se queixe quem quizer =| nome quando, reconquiMado «| du vidi Arun a opausan). 7: = Introverilo, Duas opera) O Capo IA 
re de Mello. Representação Às) durante qu tro seculos sufoca- | QUeixar. Todos os velhos quadros | i fic ur N a e ul E dl pal rt ar dba im hur rS bc bazicas: generalizar e ub-| contar pro delegado de plantão 
córtes, 1821, da pela Influencia perniciosa da [YA civilização importada serão | overo resolve sobmueter. a re | em Totem: Sida netral da nn- | go arene o TADO CONT ACIDO foi agrodidos Mean 
conquista espiritual. Contra Ara: | Por nós quebrados impiednsa- | apr (1695). Tinha ela então, | trop tài. ta central de an- go crear o Tabú (Gestalt) para] póde deixar de nolan racaio; 
Já naqueles Tempinhos a su-|rrztoia, soldado de Cristo. | Mente. atè que desappareca deles | quetro ox cinco milhas de circui- v. == Da psicolog a | E59. ELO RREO: A, Conquista TL fee n E MEL 
blime ahenegagío da santa ma-|Cünhambebe e os caelés que co- |M nossa terra o ultimo vestígio tos a recinto cra f rilficado, por pa e Vr as a la ñ tambem, devet Pin am iine 
dre igreja... mera o bispo Sardinhas > rn anida alte A moda. das | LIÇÃO experimental a. solo ex. | e thini OPERE alli Ora o cala Inde 
Mas verdade é que “desde o |" Diante da Igreja nós exclama: | Quando a írara aconselhou ao|srir pufissuda alia à moda a IRI. DAL bote A a A E E 
get, Verdade que paee Diante da areia nó ome | compra ue não cmnese Gene Dt s Ravi as lamen; cod cha ou on EES E 
a eis alvados estylos ate | ei oêza lontoya nos co | porque era feio, que comesse me ex bund e, frondo- efáto, operação essen 5 e n liba 
dadas Jes e malvados esiglos até [cues pročzas Montoya nov sont, ele melhor e a corupira res. Cs banana en de ros |da esuma rosponta” impres [Een (Capas RORIS de ERR A 
gado o caiculo das listas de au- [sa de Deus, quem dera | pondeu que “não estava acostu-| e de mandioca, À popu o con-| siona bem. Mas uplicudo o is ENa CE Sene RE dele Qu perdoe AED STRE 
eda Meo ) AAT. e ro noe LE ca, i n-|Hona bem. Mas úplicado o is Jum horizonte de pedrada, Eis - | delegado de policia?! 
PO O hd * laeti toriando e onto dat olus. | 4 03 20816 da. BUD pesam métrico antropofágico, cujo | elucidação de todos os erros dua-| Isto é entrevista e não rabo de 
Area cada palace pubik Contra a servidão mental. Con- [54 «ratice d'el-rey, o corupira era | 4925, ONO ou dez mil em 2 vx e Pomen natural, oò te | listas e a Critica do Espirito rea- y arráia perfido, 
Fed e Remi dC e E menu PARA AC Con- | o antropofagu em toda a sus ad- "e raram os e saia a orago ur pde x p^: edi mente pela An- a O jornalista tinha razão (nota 
senta e oito réos recebidos tra a Europa. Na serra do Ererè | mjravel. inocencia contente que | mas portugucras, mas cahiu épi- | zemplo, a do homem cristianiza | 8. — stall, Tabú A pM DE LA LI 
(é o que se verifica no alvará | vespas, os beija-flóres, os mu-| 2, PI9Prio mussionario 1este/mu: | camente, como uma Troya de Ne- | do. Qual o estimulo-resposti no — Gstolt. Tabú. A passagem 
eio gne de Sa TRE. | ADEM (os flores, os mu: ono. amente, com ya de Ne- | do. Qual o estimula ^ no [subtilima, vitoriosa, antropofágica | expediente 
mento do "santo oficio estabele- | ha agua em cima da serra e pela ~ dos pela Torta, rolas as forlifica- ra dus éticas religiosis | categórico. Em cada transforma | di 
fido pelo Cardeal Cunha. em [borda flóres; tudo quanto ha ai| A, Pistoria do Brasil não sel ções, aberto de par ads invasores | © Ho que Watson mio cu AS ai : p 
1774). cheira. O Rrosil é a conta pelas façanhas do emba LS minho da sociedade nascente, | Como. em Nteralura, ríos neg 7 Mundo. Equação objeto — (evista de antropofas 
— do Erere. Não querer rato 2105 palinarinos não se subimete- | *émples documental surrealista — | energía — objéto, O drama se| gia 


F 3 : Arial omar | pelos dabacuris selvagens, pelo |, i 4 ^ pcs 2 
m Portuga! foram vitimas da | do, temos carrapatos. Não que-| hone tostaudo a carne dos pe- | "AM: Suicidaram-s pavio COS” completa o | desenvolve porque toda afirma 


: A : : raoe, a DET 
inquisição os homens mais ilus-|remos Wagner, temos mucuins. | cos por aquela descid a ES produzir os | ¿=> temporal € balizada por uma | (2.* dentição 
a Meias. "Quaiquer pro-|Nào queremos” literatura, temon | zo, POT aquela, dissida rabo oliveira MARTINS: [enses da ARA | cão). 
osicão, inda que dita no bom | vespas e beija-flóres. Aqui tudo 2 "PURI £ ica. Pois estanos longe da re- - " : 7.19." numero 
p ' na malandragem diplomatica do Aro nori vitio 35 cl de Bro 10. — Tudo kósmico e exterior. 
sentido, bastava para que cheira. Não queremos museus pagre Antonio Vieira. à civilização perigando E " a assica de Bre nlano ~ue | e minamos pela certeza episte- (Or, ão d t 
perseguido um homem sabio”. Todas as coisas sio grandes. Nie * nos legou, por E. orientação | rojo gica, o curto circuito do sub- gi a antropos 
“O menino Jesus (disse Anto: | tzche, para que? A falsa cultura, a falsa arte, a| “Dissipado o perigo aborigene, | Para 0 Obiéto. Meinong. in| erivismo. Identificamos — a in-| fagia brasileira 
nio Vieira — ruy barbosa-assu * falsa moral, a falsa religião, tu-je à medida que a civilizacà troversão objetiva, 
e contra ele se i ismo sem (solida i “alma” de let ) 
— no processo que contra ele se| Expulsamos os intrusos, come- | do desaparecerá comido por nos | avança para o interior, começa dn. Dol Eee s = OU qué fal “alma” € só etras 
formou na inquisição) armado de | mos os impostores. O Brasil € a | com a maior ferocidade. n psicanali: prazer — lesse aparelho mnemónico-telepá- 
ale y Ec a | , m surgir um novo perigo. 5 desprazer; afetivo, da Gestalt ev a vi n i 
setas e aljava era mesmo una nossa arvore de p * M I L e E 2 [tico com toda a virulencia das rector do mez: 
eupidinho", “Bastava ser rico pa- * A continuação do indio, Mara- | quilombolas”. e UM mico, deé|suas raizes freudianas e a sua 
ra ser judeu". avam-se os| Coni o pura, a vida vis ritos de lurupari. Envé oliveira VIANNA. | SAMT. No fundo, Antropofaia | potene: de transformador ges- ADOUR 
nomes dos denunci: alavam-| A nossa justiça é o lacape. — [de batinas, pagès. Aquela diii ess Finalidade. ia sac taltista — encaixada numa cabina d H 
stemunhas' O nosso troféo de *uerra é ol dade hunana de quem m» TE a . k fizica cujo raio de ação não stin- | Correspondencia 
«o tombem vem lá na Re-| craneo do inimigo pde ca terra do inimigo. | NOTA — Eis ai duas "oliv 5. — Somos transformadores | ge mais que um simples horizon- é 
presentação ás córtes. Freire de] A posse contra a propriedade. | Contra o perdão, a vinga ras” do mesmo pomar mas que |de cosmo-energia mas em luta (te de pedrada, para: 
Mello. 1821). e-aleáo pediu seu deus que produziram azeitonas de gosto | onto. Simplesmente. 12. — Em simples função tem- zeraldo F 
— Para Heraclilo U ien. desse uma chuva fina que diferente, Os gestaltistas nào ezaminaram | poral, — Digestiva 2d erraz 
Jara Heraclito deus era a men- des: a uva ador portugue loda dato [E q id ae e rea E e € O 
A a rn E a EE 
osé aria de 4 ade E < é a que a pregu pedi ta au T a > p 5 se » ca, drama único, sem pecado, sem + 
(diz José Maria de Andrade na | oppositorum, Para nos é o tabú | gue a preguiça pediu tambem ao | Si justifica a escravização do ne |t - e que cu chamo de Cabina cache. p caixa postal, 1269 
int. ao regimento da prescripta | que tarnsf rmamos no totem, no | Seu deus que désse uma chuva $ - ina | cache-sexe. 
al, 1821) € A » d a forte que Ie: gro pela inferioridade da raça, |Ptolomaica. Do finalismo fisico-| 14, — A; " Uik Ata: 
Inquisição de Portugal, 1821) era t da ril grossa e forte que fizesse roncar D " ntropofagia. Unico sis: 7 
z 1 BUE TAE à ão historica já muito des- | emocional (Freud, Watson, Koh- | ema ca di jst lo | 40 Sherife suliman, “Bikes, de 
e estes implacavei. inimi- * a barriga do camale to têma capaz de resistir quando ee » 
ver que estes i editada - e | ler. Raisch) & pos t Pierre Louis, ou “A arte de amar” de 
gos da boa sociedade cometiam * editada, não deixa por isso de |ler, ofk gásci) Le dar bar no mundo a tinta de es- | Ovis. 
+ E conce! acionnlis! S s oni O toman ndi „| republica de Palmares » disestivo. Autropofagia. A : E 
guros de uma completa impuni- [Pron tudo estava perdi-| Vo” cum o romantismo indiunis | a bras sed OSWALD DE ANDRADE, |? sun ancia de notoriedade. tire 


ta, Ao indio filho de a, dO ria € $0 acgruj em torno dessa 
dade". foi que compreendeu o seal lago” emio do Santissimo, ao | bem jantado, aflige-se, serodia- 


== = | recncarnação de “Torquemada, seus 

Ele chegou sos limites da mente aterrorizado com os qui- deptos na nova Inquisição tor- 
“ a entasse | ra E à | indio degradado pela catequese, a q p oye arredo 
'O frade que se A razão, sem fre ios, derrapando de que nos fala Couto de Maga- tomb um os riscos corridos BERRO N.3 expansão e manifestação. Fallidos em 
mais negligente e imundo nos|F ai perceber qu. se enga-| pães, opomos o canibal que de- | Pela “civilização” reino o, alguns rapaselhos  descebrirama 
seus vestidos, que tivesse em me- | nára e voltar em marcha-ré para | (ra de fazer carreira politica, 


3 1 A vorou o catecismo € disse pura| === ía ich 
nos conta a limpeza do corpo, a vida, quando isso não é mais! Hans Staden que não o un:olasse. E Urererta, à. policial. tmr da e 
estava em caminho de ser cano-|pos.ivel. O indio, entretanto, fi-| porque era gostoso. O indio nú. antropofago VE sorteios, accommodados em aiias 
nisado, graduando-se — como es- |cou na vida. Não se afastou dela. d 3 gotea red NN 
creve Balthuzar “Telles, chronista |Deceu o sobrenatural ao plano OSWALDO COSTA. | Não tenho de mim velleidades | (4 COLABORAÇÃO DE FABIO LUZ PARA A “REVISTA DE [insolencia "Irndescm de aw. director 
da Companhia — "em mortifica- de sangue visigolhico nem ue ANTROP OFAGIA"). inental e confeksor, 
ção e despreso do corpo". AT d pias longinquas. Mus A Igreja, sempre intolerante, tendo, 
Lopes de Mendonça, Damião a nosso principio vem da tempestade, so- u m um espelho siulo. | Parece que voltamos ao tempo da morat que condemna a carne; um des aprendido, ms parsoguições, sdftridas, 
Góes e n inquisição de Portuga : me mais tupinambá que negro 0, ntà organizado com | "mand diabo da carpe": a moral de | são, emquece Que MU» Maior orga dO 
1859. mos valentes como o estrondo do ceo. mina. k k S a de "Liga "n | renuncio A toda belleza physica, expansão lho velu dus pera ri ¡elos 
JOÃO RIBEIRO relidade ou pela Moralidade”. ral da relie da morte, que moon: | lentas, e Arrogantemente, como bon 
E foi essa a moral que o des-| De todi n 1 d " —— Continúa a intransigência catholica uno LS Ue rm parade viço E MN 
Er O! CI lodos os modos vulgares de == a Güsprégar procesos de violencia, ho, o horror io os | é O reaech impo! 
e e oU, E vede SERVIÇO ECLESIASTICO qu Vener e mr er e Ro Me va | po S ES 
frouxeram. Na antropofagia, ho: | subtrair ao estudo da ação antiguidades mianos da lé acelerada. Sob a di à ne deve curar — porque não »o|excommunié" escreveu Romain Mak 
i o hontem, não ha disso. A | ezercida sobre o espirito huma- ed à cão de um frade allemão — eriti e TC Mer de er 
je como hontem O sr. Cristiano das Neves, In- | de arte — nrmou-se a. caranguejola | choque imortal & i o da vida e |i eura chanos de devenir. UN di 


nossa mural é gostosa que nem|no pelas influencias — sociaes € di i ” h de dar as pro- errore Aus as 
Poe dean Rr feri absint a moços dedicados corrigivel "amigo do Belo”, con- dee RN CLEL PE 
to de castidade. O amanceba ma fulo de raiva com a arq a 'Ae predicas de frai lac Or Ligueiros rho brovemente dps 


Io nto visivel substitua o cumpa. | consiste cra atribuir as diferen: | GENOVA 9 CU, PO — Aguar ro» * moderna. O nosso mestre v nume vem ais diane | pOrtunidade de excommungar tambera 
: a a | s de atitudes e de caráter a di- | ves, desejando cooperas cor « Igreja. | Afonso Domingues é, porém, re-| Pa" Aioema Na aade Media não | Kropotkin, mem Jamais conseguir que [08 rau a tauti CA aa 
dresco mascarado. A banana es- |$ » ar "s | tra om do " em jamais eo rrr udo $734 
talada vem ocupar o loi ferenças naturaes inatas”, na cmnpánha por esta Iniciada para se | conhecemos, coerente comsiKo |se procedería do outro m vm pon pesada ni o | critica dor coriphétis ta Liga felta sos 
carta anonima que a eseravi ý ir que - - moças italianas usem | mesmo. Ainda outro dia e vimes Vido a chamina da o m sequer conseguem a to | livros de autores nuvos e velhos é wus 
do ociden:e nos deixou, (Stuart Mil). n epe Rá passeando pelo Trianguio numa | A3505 g% oa DO RÍO, umi 60 Wil anuos a gres. Drepticla é valhaca, eserce ze, nos cam 
e an saias mais compridas, perseguiram | bjegante 1 no Rio um Annos a Tros irion, mos muto n 
Por isso, o santo oficio antro- | === elegante eadeirinha de arruar. | ptor, arramtado no suicidio (7) s Catholica utrinando o» povos | isea, fugindo À loa da “Publeitado 
pofagico tinha de ser esatamen- hoje nunierosas jovens que trunstavaro | com a cabeleira empoada, fivela | consequencia da “noção legal da Liga O y elucidação do, publica. K' erte 
te o oposto do da igreja. 
vamos condenar ignorancia; [comemorar o aniversario da de- | mejan delas, o ponto nte onde, na api 


que a antropofagia brasileira v elas ruas, marcando com enrváo, na» | no joelho e punhos e bacalhão de | ^22 Moran! ion TR te Erre qe pio Titia € confesstonario, que 

y pofagi pelas runs, mur m carvão, nas | no j p Hesa Aryorlagió de Cartomati sauren. tal Tonos autori- | ca de anorintia o confesionario, d 
| 

¿les condenavam a inteligencia. |slutição do Bispo Sardinha (JU- nino dos manifestantes, deviam des- 

Nós vamos condenar a hipocri: |nho) resolvemos transferir para 


legitima re P à questões de moralidade, em 
sia; bles condenavam a sinceri 


ão lia duvida que o com-| física, eziste a conduta telepáti- tenebroso 








Nenhuma convenção social. 








o vive o homem, recebeu um |iand, em “Clerambault en attendant 


aie? Ru. que -A None" | compassade. nggressiva e até insultos 
O joven anei ra O O avo uis do | Si. em Jornmes eula circulação. forse 
cer «s antas. O fto provoca varios | guiolinha doirada e em passo de 7 lirica 

path xpcepeto o | futuros deputados das chapas Archie 

yaj Me condenavam a, sinceri [breve a contiscação de Macunai- | incidentes, que obrigaram à policia » | minueto se dirigiu para o solar at, Año retativa m concepção de MO, | pipeupeei, m 
dogma (artifício. de quem não [Ma e o atestado de obilo do anal- |iatereir da sra. marqueza de Santos, on- ablicarho sou codigo, em que figura: | DiFão que.  combatermos, eL VÍ 
fabelismo poetico de Cntaguas de, porém, foi informado de que exemplos. Biblicos e. da, Historia e rre COM 

Lr x P O ve 
natural). CUTUTU' (qué o que c existir ha quase um seculo, O ve am ter curao fu para & perpetuidade dn (ca, permit- | (O Rr na 
à n on " la t ^ e d do por Jehovah, pol posa (zes: "O livro pão vae de encontro 

informação me menino Ignoriute) e| ROMA, (11) — No presença do | nerando mestre d'obras (ez então Eido pa delvan, pole aue i ongona | oleosa, repro” pill, ma 
No intuito de reunir o primei- Minhocão (pac-de-santo | Papa e don altos dismatarios da Igro [um "ah!" de quem não sabia sae | raso de domruigao de | no, undo ^d am, lero, emorel dava 
ro julgamento deste santo tribu- tirador de sombra falsa), | ja, forum lidon hoje us decretos que | mesmo. Sodoma e Gomorrha; o incesto de Ale- | nio devia Mo dn CR 


bastante donaire, da m i matizado, peins rusa do | UA me taz nan contrarias e irmandades, 
Mt edad 1 elle” andava exparso e näo | ti delicia do beaterio e gaudio dos 
tem logica) eles condenavam o 1 t ^ cesto de | pour 

i e é a " P, 2 IRU. q ^ bemquista titular deixara de iiuirem AR da fefeja, taes como! — 9 int O | Santte 1 lsitiora! (Ronmin Roland) 
instinto (que é a base do homem (a) PAGE! MURU- mais dois santos a q penc Lash com as fihus emqwanto dormiu, | senile Anquinltiora!, (Romain ROVRO 
nal ao numero de festejos com inquisidore: aprovam o» milagren de Margarida) Excusam-sé, pois, on seus furi- E apa. eria do RAE ao a CE d. e esonero a dua pd dise em relação a um Wvró 





tadik, a do padre Claudo Lacom- | bundos ntaques á arquitetura mo- lexa Ribeiro, na Ewcols | Urlas para the ficar con alie, mea, 
seco, derna. Podía nêr peior: o wr. Vm a fire | bet tué; 0 "Cantico dos Cant | | A erie tem [arios retos puro JR 
gostosa, contam, acharam eles essa car- y breva curso, = mantidato Cristiano das Neven podia a ada “o, dao o <A. [con — um ima arco. medio, de | rias At tario om ces de ti 

: - aun dé dnis iwnmven- | estar atacando a machina a va stian di Dniie, pianti- | todos 02 t i tS e iram amie, de Co 
ne de dente, por isso mataram mais no an- por ou pedindo fogueira “para ; TEES orio N meaa o Cimentos, serão, QUEE 


dar do dia para manti os santos rea | Galten, : a od A A A O 
p imento. ADAQ à EVA Hun eis pim edes yate d VR a El Palio nus 























Par 10 DIARIO DE S. PAULO — Onnrta-feira, 12-6-1929 


E — 


[EXPANSÃO ANTROPORAGICA | CA a 




















o começo do fim 


revista de antropolagia cu. de antropofagia de A S S A H Y lechas c. o papa. Plo SES 


iào virtuoso, lão esforçado pela 



























UN iud geraes à j (E 1 = ) felicidade geral, tão amigo de Jee 
rés eseriptores Datutas de sUedtal. prá nó sus e da caridade, sofre c solre 

i : belo-horizonte vão hotar um jor- P P muite 
Director de junho: Raul Bopp. pal: “Leite Cridlo”. São ales Guis Quem vae no Pará: parou Simi; porque vê o dissídio dos 
^ 5 z a luermino Cezar, João Dornas Fi- Toro estis povas entre. si; o desprezo das 
Orgão da Aniropofagia 10. numero da jjj e Acqilles Vivuequa. Tudo a Aga Tico! | eis moraes e religiosas campenn- 
Brasileira de Letras 2. dentição isso dentro da mentalidade an- as cias vem, ¡do por loda parte; lus 
|tropofagica. E' o proprio João | Creinhas da bebida cor da noite. prescrições do Decalogo concule 











Dornas Filho quem nos manda, [A mulata gorda cadas e dali perigos proximos, 
com promessa de coisa maior, uminentes a sobrevirem de novo 


; comprou no Ver-o-Pes E. 
o kanserukú um bocádo do sem program r 0-Peso por toda a Terra, especialmente 


| ec je a um panciro de assahy. 
uma adesão que nao DOS Interessa ao dogma 2 Men o gram 


"Queremos é combater o - Trouxe para easa 



























— a. se nega no homm o], StSremos € CO Sr. " inizaram, civilizar er 
Lemos ha dias um angú de estilo que publicou o chamado grupo |. ENS: Pel veris ter criólo, até certo ponto es-' Arregacou as mangas da blusa de chita ceram e felicitarunr por seculos 
verdamarclo, agora assinado por duas testemunhas. instinto religioso. Pelo contrario. | trangeiro na nossa terra, À pres je começou a amassar cantarolando dtes po Od AREE 
A k Ky oa (dar rencivel. Resol- | Se afirmo se nega é o con-|gu'ça, o optimismo esagerado, a ÓN v: 3 
Esses rapazes viram que a Antropofagia é invencivel. Resol- | Se afirma. O que se nega ça, o optimi esagerado, a | der, rehaver as bençums de D. as, 








i50. Como | imprevid REA tp oblitera m us Quem vac à: parou Sofre e muito, ao ver dilacerae 
nossas realidades € possibilida-| ^ ic estrangúiado d NAS 
spese lea ENUAN NA] Tomou Ass.. v: ficos... do, estranguiado o seu precioso 


as as igrejas. |portada. ( emos deglutir tudo rebanho espiritual do Mexico, 





veram então aderir, tas de uma maneira sinuosa e assustada, que- | ceito abstrato da rel 
rendo o indio anecdótico, traduzido de Chateaubriand e minuciosa- | compi dem todos os dogmas. 
mente inexistente. E' que eles aprenderam mal as lições de Raul | 1 











Como ensinam t 




















































































X| . C v L 
Bop tropofagia é simplesmente a ida (nio o regresso) no ho: | — A religiño não prescinde da lisso, esse criólismo  peruowtico | Canta... canta... z PEE eu EET 
mem natural, anunciada por todas as correntes da cultura contem- | vida do instinto. Ela é um feno- [que resultou no bacharel. Nos] M, a o vasilh lenta: do: verdadeiro“ christiam 
poranca e garantida pela emoção muscular de uma época mara- | meno de impulsão, como o ato [Pateremos por tirar do» fenome-|9 Barulli» da frulinha no vasiihame Aene e 
rg lal. uie ; y p nos locaes a nossa civilize . SOL eimüllu ror QE 
O homem natural que nós queremos póde tranquilamente ser | Sexual, como o sto de comer d LED HEURE louca. "Aeliün Francais”) a sex 
branco, andar de casaca e de avião. Como tambem póde ser preto [Ouande o homem transforma o Ché... Ché... Ché... mear a discordia € a desobedien- 





" x Pura antropofagia! Isso é af 
e até in amos "e “antropofago” e nào tolamente | tabú e : a? - n AER. A iela 
e até indi mos e "antropofa 10 tolamente | tabú em totem, não o faz por ati prova te que Minas não é só Cas 


de “tupy” ou rec", Nem que «mos inutilizar a nossa ofensiva : 

>, ar 3 inde mentil, «em por uma ques- 1 " elo Hor 5 
com oleogravuras de tanga nem esteiras de bodoque. Isso pode | lo mentah, wem por uma TUS [laguases. E em Belo Horizonte 
figurar como elemento decorative e sensacional da nossa decida; | ^? de “é fivmeraneta da r7 |ninsuem oun ee a para dA 





. Por isso o el 





- cia religiosa nos corações de inue 
ora ela põe e a peneirar meros fiers da quenda França. 
o liquido grosso Sofre, sofre e solre ainda por 


mln 
usage La e mil outros motivos.” 























sem duvida gostosamente nos reportamos å época em que, no acaso ciente) mas por nece ms Muito de Andrade mola menfe | QUE . (De um recente discurso do 
deste continente, o homem realizava no homem, a operação central | e alsorvor o ambi Hada derelépo. Anibal Mahno, arcebispo do Maranhão, D. Ota- 
do seu destino — a devoração diréta do inimigo valoroso Ctrans- | ag-se forens favoraveis. A a o n tunua da e | ESIÁ promplo o assahy. .. viano). iie 

formação do Tabü em Totem). Mas nào será por termos feito essa parara ; A bandeirinha vermelha EEE -== 























ssa transf. ação nade am^ [mostrar que entre uns e outros 
































descoberta, que vamos renunciar a qualquer conquista material do | 5 a porta ~ 

planeta: comu o caviar e.a vitrola, o gás asfixiante e a metafísica: Yem 1m e^ rellaioso, não ha ne meso a possibilia: | UP do aos gulosos declaracáo 

Não! Nem queremos como os graves meninos do verdamurelo res- A nastarño da vida do ins. [de de um paralelo. RUSSO SEM : No seu livro “Literatura e Poli- 

taurar coisas que perderam o sentido — a anta e a senhora bur- | | & a morte da rela do rome » | vende-se ali... lica", o academico Plinio Salsudo 

gueza, o soneto e a Academia. B dace: contendo: dn: dao ¡Cube de antropofagia do inciue o sr. Genolino Amado cne 
O que louvamos nesses cinco abnegados dedinhos da mão ne- é 9 E z üy: tic ire os saudosos “verdamarelise 

gra conservadora é wma co — a de se declararem susten- |" r> taso, / moral. E al pará Tomou assahy: ficoul las". O sr. Genolino Amado, pur 

taculos de um ciclo social que desmorona por todos os lados e | moral made tem que ver com af A geração nova do pará é um: nosso mtermedio, protesta contra 

grilos de um passado intelelual e moral que nem na Italia está | <otiwiño, Ee Da db nri e E IDA essa inclusão. Nunca foi, não é 

unia ein voga OS | A revolta } “ca da emeam-|a mais fuzarca do Brasil. Isso (Belém do Para) |- disse-nos ele, pegando numa 
Essa gente ignora verdades primarias — por exemplo que, se E ES por uma questão elno-geagrafi- (êta assany bom — NOTA DA REDAÇÃO). dotem nem será, lenho fé em 











o Fascismo tem aiguma vitalidade é porque na realidade não E 
tende restaurar grande coisa do passado vencido. O professor 


cente Rão está ahi al indo ma uldade de Direito que a carta 





ca. A' mentalidade potente que a 
natureza — através dos natura- 


listas — plantou em cada um dos A ANTA MORREU, VIVA O TAMANDUA! marandiba 

















Wi [ria do instinto sobre 
ites da coisa 
"e apo 


























de trabalho fascista é uma cópia da organização sovietica. E é pre- |" f Fe me. o É scu élemenios cof inde. tm 

o um pos: nte tracoma para não se ver Mussolini dando as ul- | ho edificio «1 psicol espirito de dispersividade que | A anta morreu de indigestão retorica. Quando o pobre bicho (especial pra revista do 

Dd capad: en tiär a agonizante do ado. é só póde ser compreendido por se viu esiava com um bentinho no peito, discursando pela moral Clube de Antropofagia do 

LCA polenta do Aopen MOVE € SAOLE a uy Hen di O doma conduz 4 aposto: | quem viu a amazonia na Liga d-. Senhoras Catolicas. Caindo em si, de vergonha ss ||, Espirito Saito) | 

al, a colo ção do europei ogante e idiota e no meio disso || — ema conta = Bn atou. R:zem por ela. 1ando Mem de Sá decretou a 
guara e car do vals: ma ades m licidade e à catolicidade: á idéa mor asteca p : Merz Coats > 

tudo o guarani de Alencar dansando valsa. Uma adesão como essa | licidade e Para que desenterrar a anta? O que ela ultimamente sofreu | SUCrra contra a antropofagia, os 








indios do Espirito Santo come- 
ram um filho dele. 

Chamava-se D. Fernão de Sá e 
como o bispo Sardinha, foi gos- 





não nos serve de nalla, pois o “antropofago 
de garrafa. Evilemos essa confusão de uma vez para sempre! Que. | 
remos o antropofago de Knicker-bockers e não o indio de ope 
Se quizerem aderir mesmo, estudem primeiro. Abandonem essa 
ausencia do universo” que nós acreditavamos fosse o candido pa 
trimonio dos srs. Dácio de Moraes, Cristiano das Neves e R. do 
Couto, mus que agora explica as bobagens em tom de coalhada 
que enchem o referido manifesto. | 
Entre os cinco versateis, ha um que estuda e queima as sevéras 
anas na luz importada de todas as sabedor: 
Mas infelizmente, do grupo, quatro não acreditam num que 






não é indio de rotulo | lorturante do inferno evangelico | Lá não ha por esemplo uma li- 


e à idéa romantica da ebsoluta | teratura moça, Ha autores pro- Ee d t 
verdade dos fenomenologistas. | vaveis, Sem tempo de eser entre Papá e Piá. Deixem a anta em paz. 


Ora. deus é uma express continuamente, Nem necossida Por isso não quercmos anta, queremos tamanduá. O nosso bi- 
bal Sem o carater dé universa- [de botar livro. A imprensa os cho é o tamanduá-bandeira. Nossa bandeira é o tamanduá. tosámente dovorado, 
ade eme lhe empresta « feolo-|absorve. se metem na politica. Ele enterra a lingua na terra, para chupar o tutano da terra. | Isso gesto foi o primeiro as- 
sentimental. Jesus de Pirapo- | Tocam o páu nos governos. Pin- | As formigas se grudam na lingua dele, mordendo, queimando. Ele | sono de independencia do genio 
ra è Jesus de Pirapora. Tanto o|tam o diabo, (O “estado do pa- engole as formiga: | da terra. x 
ssia ‘isso que ^7 00 | rá”, jornal de ideas jovens, é o Tamanduá abraça fincando as unhas, matando. Como e indio | Q seu primeiro c definitivo gol- 
y ter sito enviado “ento ás] ponto de apoio e de convergen- com o portuguez. Ele faz ansim. E' o tamanduá. pe de energia audaciósissima cune 
ovelhas que pereceram da easa|cia de quasi todos). Rapazes, vamos fazer o nosso caxirí com ele. tra a obra de conquistador 
te Isro L” E o inferno seria em - | branco. 


em vida lhe dá direito a um descanso no céo, ao lado de Tupana, | 








































































vale quatro e este um acredita na inteligencia de quatro que não |^ i de ===> = = ss SST 
vale nada. Confusionismo típico. Consequencias do herbivorismo | 5 uma prova ce cgosmo fs A : $ Os esctés:se revoltaram contra 
que, no manifesto. distraidamente eles defendem. normes e eos emo, Mas o desce paie] IDETOILO da od sstazint a obra do jesita, comendo um 
: — que já atormentava o eatolico | testo, Mas nã e protesto-ta- | i y: apostolo graduado da catequése. 
PORONOMINARE. | Mta. ^4c. E ovtros catolicos. peação de Cassianos _> Menot! RE Gi eddie NE E 
Dens é mma eo^ dos ele ¡De outro. Sincero. Fundo. E a [tou Vasco Fernandes (Coutinho 





o sr. Tristão de Athayde e q] HOJE TEM “ANTROPOFAGIA"2 | meros. favorav is sobre os ete- não eoncchem. como nós, a cs- por PATER com todo o grupo de fidalgos bri- 












TEM SIM SINHÓ! mentos d^sfavoraveis. Quando es- | Creviitão do ocidente. A mentali- gões e gananciosos que 0 cero 
ae a E Do falto o panel da A- [dade bragantina. O tal madernis- | E " " : ram na bora da conquista du flo- 
Prima do Espiritual Começa a sahir de hoje em | Sindano pridetora qr averte no |mo catolica, O imperialismo. A! Dois carsibas prlaram conten-] Chegou então a noite de ver: [resta e « abandonaram mo mo- 
deante, às quartas-feiras, a “Re- | desespero do tabò que não foi (espia enaena A e Led b EA e. quieto babava fiapos |Unto em que foi anicuilado pela 
O sr. tristão de Atha vi ia". nestuttá lo cristo. | tas ow'ras coisas zen. pe , . Um del i quiel e o peta 
Ape egens Pina Gay OEA vestido: o. demoni Cree muito: demt PSFK riptumada ¡no lícirica. [de mandioca emananto es ibr soca O RE 





aou Ay. mocinhos e x = a 
cessidide de uma nova cruzada | A interrupção — verdadeira 
Isca, aos infieis! como en. Fran-| dôr de denies nos antropofagos, | «cal nara o s 
ca € sr. Jacques Maritam, o| — foi devida á falta de papel, co- | sonmidode para a supra-persona 
homem da Prima do Espiritual. mo os nossos numerosos leito- | lidade, para o fluido sobreiedivi- 
Esse Pr Espiritual uma Anal de Warstensleben, & eserei- 





E 
de Gusmão mandou uma | Paco ser 





se que cahi» tinha estado no|ribus iam se accendendo. O si-| A despeito: da atrocidede com 

indo mui gentilmente o|lencio partia:se ás vezes por|que se combateram o indio, o 
seu senhor D. João II, tinha es-|uma besta que assassinava ou-| branco, e, era seguida, o negro, 
faqueado de: peões na mesma ei-| tra besta, ebtaccaraca construir o Espirito 
. O outro que 2s-| E o macacheira camarada ia | Santo e a compor o povo espiri- 





locar o ato religioso do plano 
hrenatural, da per-| Clov 
e um comunicado antro; 
o pra Alcindo Cacelta 
stado” abriu 6 colunas com | dade de Lishó 
































Du la. Dos “dois gladios" dos | es devem estar fartos de saber. 577 geveras pertgoso. O animal | titulos, sub titulos e comentarios | tava dando risada era um pira-] guiando os caraibas e lodo 0 |to-santense: 

doutores da Edade Media ele che- | E é só. relisioso deve agir dentre dos [saborosos Entre éle tão e corria atraz das bóas. De-| resto da nação pelos eaminhos| As forças virgens e geniacs da 

gou ao poder indireto, porque, DO ACOUGUE auadeos da realidade. Oue seria é uma forte espressã | vido o seu hom comportamento je os dois entraram numa maló-| terra determinaram a sua fusão, 

como ini o “ferido Jacques, | === do Esnirito Santo sem a ser- [brasilidade € as suas idéas, os | cra respeitado na mesma cidade | ea para ouvir historias. Bmbera com odio e crueldade 

“s! fin du gouvernement ter- E pente? seus herizontes largos merecem | de Lisbóa. quanto o cipó extranhava | consorciaram-se, E 

restre est subordonnée à la fin A ordem social L O dogma se retugta na vida [decidido apoio”. O povo fieou| Continusram andando logo de-| Os corpos na ré te os olhos dos) Simboliza essa neeessidade im- 
O Tema de ser co. |nlarmado... Eneida Moraes es- | «ais. Perto de umas piréras en- | dois se arremalavam nas ligeiro | perativz de aliança e de fusa 









du spiritnel il faut que celui- i ea indumentaria interior. 


mica essi 





zas dellas que # Ina molhava a figura de Ararigboi 


Co-|ajudóu Mem de Sá a expul 





ait pouvoir sur celui-lá, qu contemplação do pro- pereveu uma nota deste tamanho. | contraram dois bachareis um 



























puisse le diriger par ses con-| “Tenho sido presa varias vezes, | prio umbigo nara salvar a alma, | Resultado: t4 fundado o clube dei mocinho, e outro velho. mas o pelos vãos ras abit ajutou A 
ils et, si cela est exigé par l'in-| por me vestir de homem e man-|5hierea Politrei antropofa um te- | velho não tinha barba não, por- | Metou o zuéré-quirizé: — Mui- | francezes da Gu vara. 
rèt des ames, lui commander | têm-me agora na prisão por me| ^^^, ão do indio era por | 772. > pra bre: | que tinha esfregado n-| to antes dos anciãos, fol Yuru-| Eé, na sua expressão bar 

] "Ses ordres." Sem esquecer que | recusar a envergar trajes femi- | H T ve a saido revista, tro vezes na lua minguante com Pary que revelou. |um legitimo herói florestal, em 





isso o inimigo forte que ele de- > 


O sól, deus creador, casou-se | toda a grandeza da sua” podero- 









"les mesures de contrainte sont|ninos. Todavia, o motivo da mi- folhas miudas de jafobaseiro. Os 



















Is prava. Semnre a absorção do ta: E t f + d 
fols nécessairez"... Como se|nha decisão nada tem de des» Yarava. Sempre a ahsorção de t Bruno de Menezes, Eneida Mo: | (0025 Mminras de erar com a lun, mãe de tudo. Pas-|sissima virgindade de alma c de 
x bú, E a sua transformação em no de Meneses, bachareis corro já não eram I . rris 
vê, o que os novos apostolos que- | honroso, visto que, quando en- | Di. raes, Ernani Vieira, Paulo de Oli- | ¿0 A z sou-se algum tempo e o sól pas- | inteligencia. 
ev a T T d i totem. A chave do problema ha- | "65. P civilizados devido o longo trato 1 n p M ds vi 

rem é mprego. vergo o vestuario do meu sexo, | totem: veira, Sant'Anna Marques. Del com a trempe daqui, acharam | tor cuidava muito da lua tra-|, Mais tarde vieram ou outros 
Os rapazes que aqui estejam |Não ganho mais de 6 dolares por |o. a religião abandona | Campos Ribeiro, Muniz Barreta! seaca no modo dos car: zendo sempre presentes quando | desbravadores do Brasil: o italia- 
AU io MOS p ande « 2 and ño n a + d i sto sem | Nº i s ca a iy [no, o alemão, 6 syrio, o polonez. 
p- ventura se deixando envene-|SCmana, e ando ainda sujeita às | se fazer abra |€ Orlando Moraes. Oito. Isso sem | farem sacanagens e resolveram | Voltava do céu para o seu teju |"? DTE Ras icem. de 





contar a classe dos antropofazos 
paes-de-familia (que dizem que! 
ão, mas são) Aleindo Cacel- 
Alfredo — Ladisláu, Edgar 
Proença, etc. 


par. A mãe lua gerou então 
para o sól criar, a terra, os ani- 
maes, as plantas e o homem 
Mss o homem nào quiz que o 
sót o criasse. Então elle fico» 
sem fala, só os bichos é que 
vam e sabiam muis do que o 





gracolas e até ás grosserias de 
certos homens. Quando me visto 
como eles, posso ganhar, no meu 
oficio de dernador, 12 a 14 
z ndo. O Primado do Tristinno de | dolares por semana, e sou mais 
Alaude é a Inquisição. é Pio | respeitada. Se cu sou bastante 


VII. E' a enciclica Quanta cura | forte para executar o tral alho de 





por isso tomar conta delles. 

Mas o velho ficou chateado 
num instantinho, pediu um ci- 
garro e deu o fóra porque tinha 


na: por eles, atravez do pensa- 
mento de importação de 
escritores maçudos e mal 
não sibem que m 





ima «go de inteligen 
misterio, se torra etemento 
sta oravel á vida de impulsão 
cuia necessidade Russell procta- 
ma, Em simples preconceito mo- que tratar dum negocio impor- 
1. Como o romanismo, tante pois os jesuita m achar 


— Tanto a Revelação como n clube de antropofagia do | que cs gurys eram filhos da cor- 


p las forças donzinadoras da tere 
r-, foi mergulhada no baralha- 
mento ial. 

Brancos de todas as proceden. 
cias, negros e indios, int dos 
muque, com violencia, orma- 










































de Pio IN. E' o Syllabus. O seu Urn homem, não vejo razão para | intuição sensivel à intuição > S T nO homem, emquanto elles comiam | "At 9 povo espirito-suntense. 
fim é o temporal, Neke o espiri- | que não pad cd tambem | uarial não resistem ao sistema | rio de janeiro AS PAIXOES CEGAO OS HO.|?5 plantas o homem se nlimen- eis Ci o „Brasil se miton 
tual é puramente acessorio. Or- | como um homem.” (Da represen- | arica antropofagico. 2 OFFUSCAO OS tava dos vermes da terra e deja adotar a mentalidade estran- 
namental. O meio, não o fim. tação de uma joven operaria, pre- Alma para nós não é a di-| Comemorando a passagem do S DIMENTOS Aus pódres. Mas o homem, grira o genio da terra, no Espi- 
Adverte-se aos incautos. sa na cadeia de Droocklin, visão tripartida de Platão, nem [aniversario da deglutição do his- ENTF ¿NTOS nasceu operario e começou a Fito Santo, não se manifestou. 





(fins de junho), os| Então os tres enfurnaram nos 
ba carioca | caminhos cora cheiro de sól. 
vão editar o primeiro sub-nume-| Mas naquelle dia ia haver 
ro da revista de antropofagia do | qualquer coisa, tanto a n que 
rio de janeiro, a cireular no dia |O sapo saramuqueca náo parava 


t 0 ro a da America | de cantar. 1. houve mesmo uma eps ENE lidade, no Brasil, não tentou de- 
PA dio tentati za de deglutição. Foi que » | 95 raizes comestiveis. A » Me 


onça dammon a correr no céu] A anta ensinou-lhe o uso do] formar o seu genio cem peque 
atraz do sól e por volta duas | inhame, a perdiz, do mandobw, [ninas manipulações artisticas. 
São seus diretores: Alvaro Mo- | hopas quasi que ella péga mes-|9 cachorro da lavoba, n anca) Ficou quieto. Mas praticou com 
Ead - os E 5 ^ ^ 4r loc: ato o uso do qc. : 
ne que se vestir à européa, com tu: | Mai: Dura abstenção. Aloleiro. À lrevra, Clovis de Gusmão, Annibal | mo, si sól não escurecesse e| da mandioca e o ra “o | deslumbradora volúpia a irrcves 
E' director do mez dos os estofos nefandos do pro-| do ondas, como. Jesus. É |Machado, Jurandyr Manfredini, não hlasse a bicha... O bacha milho. Então veiu o castigo | rencia, Negon, secretamente. a 
E ^ gresso. De os fó oi M S Ew 1 - a ii inte m pros animae e b 

Raul Bopp. A corres- |: Deitava-os fóra, com uma | «o afogan. [Cicero Dias, Felippe de Oliveira, | ro] moço brigou nesse interim | lamaem pre Á— bra da copia. Tanto assim que 


|personzlidade indomavel, ofen RIDE T earatbs causa dumas! nerderam a fala e o homem 
] ó E , Hoje mesmo os sabios que | Dante Milano e Osvaldo Goeldi, | com o caraiba, por causa « E S é DOVO riae i oret 
pondencia póde conti- (endo o pudor Jueles que O | ainda andam errados já aceitam | — coisas, que elle disse no escuro e | avançou nelles e acreditou najo 1 vitoricase, que en " 


nuar a ser enviada para "7," ipia S RANA estar a alma fundada no corpo 7 [quando clareou ninguem mais | forca do zh e pete com incorruplivel fide: 

Pixa josdari nào sel Como dei dp eonim Ai 7 h a e. rid a a, må ovo espirit ntense, não vài às 

eraldo Ferrzz (açou- |deu por achado pelo que dele di: | Sono, demonstram o fenore] dg secretaria de INSUMOÇÃO | Vince 4 novo os qois Acabando a historia do canta: | Ponterencias e aos 
^ t ziam os jornaes.  Persistia nos|t4 ropita disem eli enisi * $ i y embira | dor do alto, fangeram os mara- |*" š 

gusiro). Caixa postal, |. mabaos paradisiacos e eu | sencia das sensações, dizem elea | dg estado do espirito santo |ottando pra cima. Um membima| O ene rolou e vieram as|máos espetaculos de ar 

entemente, Os ci- 


Mas a antropofa comera e estava trepado numa jaboti- 
1269 13mo pude enc ^ antror que est T comidas Defende-se 
ni as vpletos, triumfam, 


JAPY-MIRIM, | Presidente Wilson). 


“O emh ador Bosdari nascera 


EXPEDIENTE para a vida livre, de filho das sel- | ho mnemonico-telepatico 


vas, num momento em que o seu | vido num ibina 
Este é o 10.º numero [paiz nem o litoral americano Ja | Kio de nção não atinge m 
» [não  comportavam os costumes | simples horisonte de pedr 
da Revista de Antropo- dos autoctones derta tei Ti: | eenerolização. abut 
- PE nha, em pleno tropico, com 38 | psicologiros é o que "foi 
. os psicologiro que “foi 
fagiz. (2.º dentição) grãos de temperatura 4 sombra, | ton pura abstenção. Atoleiro. À 


fazer massas, cacetes, bolas e| Não cogitou de arte e de tite- 
flexas, Os animaes ficaram com | ratura. Embora refletiado, inte 
medo delle e ensinaram o ho-| gralmente, o que havia de o 
mem a usar as plantas e appli- 
enr o fogo nas rocas e no assor| 





empirica, nem o in- [Do sardin! 


a. pesson 
p antropofagos d 


dividuo fisicopsianico, E como 
disse um antropofago, um 
















ene 









avançado em materia de mentas 



























































ntral-o al aves- | ] ^ 
os sabios. Não existe “alma”. ES caheira deu deu uma banana pra . o 
sando o corredor do andar em MANOR DB IE MUS i Um «disse pro visinho: "a|nemas vivem 


= K y e al TAMANDARE! REZENDE elles. 
bom emal | moravamos eame A| L Pi, meae O | im etes Gora meio abor: seme do DINO lem os quid as a companhias de et che 
m iei, valet. de chambre”, (Bosdarh o | do rio grande do sul icd nain | zecidos com o continente e “o do bicho, quem come onca| gam aqui e fracassam. 
y E ratura do sr. Coelho Neto |Wirajara = Asus Chateaubriand o rio grande O EPRE Ea ram pra praia cantando “vano| fica brabo, quem como pregul-| Num movimento mental, porém 
é um excelente exercício respira- , 


"Diario da Noite 6-5-14 YE vamo na praia passcá vamo Sjea fica preguicoso, quem come + d 3 
torio, mas um tanto perigoso. A | Diario da Noite”, 16-5-1929). CARTA DE AUGUE anota que do "eto cabla| S preg q como o da “Antropofagia Brasi 














O MAIER | S0€4 do amor dm letr»* 










o de 1880 quiz treinar o Poeta Cristina, Sho Paulo está fi 5 Ara! qua? ta les do AU. jacaré fica traiçoeiro, quem €o |icira de Letras", em que se pros 
f^'ego nos romances do altimo Figal cando umm especie de suplemento M end bf mai dnd. o Entraram numa canda e foram | me veado fica perdido, só cor | cura libertar o genio do Brasil 
heleno do Maranhão, e o resul ternelo do Nio, com o mero also: | muito ton brasitdado. O AT wma porção de finas |o Dicho homem é que 4 so on: | de toda e qualquer defornução 





unhas bentan, Acabemon 








tado foi a sua morte por aSixia.| Um antropofago recebeu men-|'n» de Intrlg 

Dai por diante, todos passin | são honrosa da Academia Brasi- | Som essa burrada!” i 

wlos livros do sr. Coelho Ne'o | leira de Letras. CARTA DE PLINIO MELO |" A IO a 
tardando a respeitavel distan-| Freud, o que vae acontecer? | “14 !ndo o to de vocês, | darot para o DIARI 

Ca a que atona amente obri o fex no vevima, acm ov m 
n aş coisas que dão azar. O sr 


ed ae tado 0 antropolapieo. m| No Tapéra de Cunhambebe *o-| trario, quem come um malvado | falsamente decorativa, a Espnrito 

A do gina. Man. | param com tres francezes laza | rea bom"... E E 

P, o | ventos chupando canoa e gritan * ss 8 

e do “on ne 5 ase pas” ' O esouin e o cachiri entra-| Só tem de formar no contine 
Cancados de remar os dois ca | ram no Jogo e a especie jogou| gente de vanguarda. 











asi) colon de tam- | 








n lima de v 





tn repercussão, Aqui em Po 

























































veto descobriu agora que o in-|| brevemente: | gre n antropufasia lo assunto | guintes: Ato Vivncqwe, mo raibas voltaram pro continente €| futebol o resto da noite. Goals| Mesmo parque foi o selvagem 
, existe, nuca existiu. O s M rigado nos cafés e ma hora da Li-| do Inmrucio que eriou aqui ^ [Ren aged pela Gi a SN e goals... do zspirito Santo quem primeiro 
ovimento antropofogico recebe || 2.º edição de jo. Pau desandamde firme em cl Mr Dove Jota | avni pam MOLU ERE -— caia Vend Para go dS 
Weg perdon MACUNAIMA da Jal inteligencia trair” | domingos cada um dici a sum coum | arrancan a cinta e disse: “Antes| Na manhã seguinte o sól era | social e „litica Uo velho conti 
res, Opos: 1 lend. indi Derrubada grande. Plantio no- | Mandem tudo e que quiserem que de sermos já eramos o que 33-|um limão gotejando... e na! nente no Novo Mundo: comendo 
dp sarao endas indigenas || (o. ksss irreverenciun são mocemarias | transereverei, JA transeres o entuto | mos” como um peixe, emquanto alo filho de um. governador portu- 
us cauim! O indio vai mesmo com capa de para $$. fixar rumos o demlr cesa do O wald nobre 9 geito oia en as Baa passando um to] ngia do mar facia biltà BID: ná | aues. 
ara tanta O dir Coelho Nely e mentalidade carunchada. Um apertão [salndo: u putaria da a a c f | , SREZHNDES 
para diner Qao Vello NEIN ya de Andrade || tstou por aqui enganchado so "Dio- | vimento, piora dim dl [IR sa (o planta dos pês surgiu Aphro GARCIA DE REZENDE, 
* contral jj Mario de Andrade qui eng s A Moria. 
TUPINAMBA", | [rio do Noticias”. carol: (irme dentro dele, no éaquillo tudo comia frutas.. dite còr de maracujá... . 
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Pace TO 


DIARIO DE S, PAULO — Quarta-feira, 19-6-1929 








a proposito do ensino antronofaie revista de antropofagia! a proposito 


O ersino antropofagico se apola nas relações 
dirétas e necessarias do homem com o seu melo 
fisico. Por Isso não reconhece e nem aceita a 
velha pedagogia que pleiteava a uniformidade 
da alma humana por meio de um modelo de alma 


coletiva por ela organi 
(Especial pra nós, vindo de 
G 


O meio fisico brasileiro, como 
irradiacor e recetor das mais 
violentas ener, cosmicas, exer. 
ce ferozmente a antropofagia 

Isto & destróe e assimila qua- 
lidades. A primeira coisa que 
acontece ao homem que se fixa 
no Brasil é ser envolvido, desde 
logo, pelas for: potencialissi- 
mas do meio fisico que atuam 
sobre ele destruidoramente. O 
europeu, aqui, depois de alg 
tempo «e luta contra as energias 
dominadoras da Terra, perde a 

sun raça. 

Anula-se como expressão ra 
cial. transformando-se. num me: 


sado... 
Vitória) 
ARCIA DE REZENDE 


ra a nossa evolução cultural e 
para o progresso do paiz, auto 
rizando, portanto, o pronunc 
mento do nosso genio, é natural- 
mente incorporado ås conquis 
tas da nossa inteligencia. — As 
más qualidades e as deformaçõe 
puramente decorativas, é que 
destruidas. O indio apenas, 
um ponto de referencia ao Caos 
aparente. 

Como todos os problemas bra: 
sileiros acredito que só podere 
mos resolver a questão do ensino 
si voltarmos ao indio, e par 
tirmos dele concientemente, com 


Orgão da 


ro material humano para a con- 
feção do novo homem, De ho 
men capaz de comportar, coni 
adestrada e viril capacidade or 
ganizadora a pr formida 
vel do meio ambiente, reflexo 
e agente de todas as inteligen 
tissinias e fatues operações ros 
micas, em função com a vida 
humana. O negro passou por 
identicas manipulações organi 
cas, derramando na torrente de 
energia construtora do novo 
exemplar humano do brasileiro 
as suas qualidades barbaras € 
rudimentares. 
Anulando a ra 
tos que entram m 
brasileiro t 
apenas, 
intát 
e situà- 
Porque 


uma noção exata das re: 
dades modernas e do nosso e: 
particular como povo e como in 
dividuo. 
O indio aprendia a caçar, » 
pescar, a cultivar a terra, a es 
grimir o lacape, a devorar os 
prisionciros, a cantar os seus 
hinos de gue a tocar a inu 
bia, a pintar a flora e a fagna 
Aprendia os meios, emfim, de se 
utilizar e de se defender da opu 
lenta e bravia natureza que o 
realizava da 
. objetiva e prat 
coisas aprendi d 
as suas possibil 
com o seu modo de s o seu 
temperamento e a sua perso: 
nalidade. 

Tudo aquilo que aprendia ti 
imed a e flagrante apli 
io na vida livre que vivia. 

Os conhecimentos adquiridos 

não encerravam a menor inten 
ção ornamental. Represent: 
velo contr 

dade real na Iuta e na vitoria 
sua existen de pelejas diarias 
contra a floresta e as tribus ini 
migas. 


a dos elemen nde 


formação do 
fisico dese 
toda a sua 

animal hu 

> na condição du 
indio é o ponto 

operação organi- 
surge e sur 


m 
o 


girá o brasileiro. 

Mas como o meio fisico bra 
sileiro, não está isolado do uni 
verso, ligando-se, pelo contrario 
à onda de energia cosmica qu: 
dirige a vida humana, é claro 
que essa violenta construção or- 
ganica não pode deixar de re- 
fletir as idéas e os fatores de 
cisivos da civilisação. 

Tudo aquilo que contribue pa- 


pedagogica da 
adatada com in- 
» mein 





ades de acorde | 


Bra ra de Letras 


Antropofagia 


11. numero da 
2.* dentição 





asileiro e às novas e virgens 
cidades do homem brasilei 
ro, €, sem duvido, a da "escohr 
antropofagica' 
escola capaz de revelar, in 
tegralmente, © caso humano dn 
indio que é o caso humano de 
brasileiro até hoje incompreen 
did 
Acabou com o apostolado de 
plasmador de almas do mestre 
escola. Neutralizou a sua açã 
deformadora da inteligencia «l 
menino, na plena posse da sua 
personalidade, em composieãn 
dinamica e sincera. 
Aproximou o menino das reali 
dades absolutas e uivantes que 
o cercam e o deshimbram. 
Reintegrou-o em si mesmo e 
no ambiente em que se move, e 
em que campeiam, curiosos e 
soltas, as suas ansias de compre 
ensão. Pura antropofagia. Re- 
gresso à integridade do anim: 
hur que o indio representa 
e partida dele, em linha réta, pa 
ra a civilisação. Sem intenções 
sociaes porque as nações são 
formadas pelas suas proprias 





forças, mas não são construídas. 
Uma obra dentro do homen 
A reabilitação do individuo. 
Maio, 1929. 





x 





L O poeta batuta de “Catimbó” mandou pra nós a carta 
m 


Pessoal — Vocês digam a Oswaldo Costa mulo me ter agradado o 
-Moguer n. II" e que sb ele tem esperanças em mim tudo fare) pra não 
fuzer feio, 

De uma cotsx logo me posso orgulhar: em minha poetica mão ha um 
sentimento forçado de patria nem preocupação religiosa snob. 

Ahi vae um Toró para vocês. 

Tirei-o dos nossos irmãos Carijós, vendo as suas dansas típicas. 


curandeiro 


seu ehico quelemente 

cura bicheira no rastro 

ou com um talo de capim, 
pinhela cai 

e barriga inchada. 

tira raspas nos pés de pós 

mistura aguardente 

(que traz numa quartinha 





Nere poema ha a notar como, tratando-se de essunto eabücio, difere o 
palavri»e) do vocabuiario mulato das poesias de meu "Cmtimbó", 
Lomtrangas pra todos: Oswald de Andrade, Raul Bopp que eu nunes 
vi e o Oswaldo Costa Aqui sempre ás ordens, — ASCENSO FERREIRA 
Recite, 77—5—829. 


TORE' 


impressões da dansa tipica dos indios carijós 


Os dois maracás, 

um fino e outro grósso, 
fazem alvoróco 

nas mãos do Pagé! 


— Toré... Toré... 


Bambüs enfeitados, 
cumpridos e Ócos, 
produzem sons roucos 
de queréquéxé! 


— Toré... Toré... 


La vem a aza-branca, 
no espaço voando, 
vem alto gritando, 
meu deus o que é! 
— Tore, .. Tore... 

E' o carácará 

que está na floresta, 

vai vêr minha bésta 

de pau-catolé! 


— Toré. 


Cabócla bonita, 
do passo quebrado, 
teu beiço encarnado 


Toré.., 


para engabelar 

o fiscal do consumo) 
resa dor de dente 
mordedura de eobra 
e má de monto. 


e não ha no sertão 
um impaleimado 
que não agradeça a deus 
a divindade 
de seu chico. 
1ymeira tejo. 


o mocambo e o poeta 


O “poeta” Ribeiro Couto, de possa 
m pelo Recife, no rumo de Marae- 
lha, onde é qualquer coisa no con 
lado brasileiro, fez o cloglo do mo- 
cambo. 

E Incrivel que, sob pretextos de es 
tética, um mujelto que se dia poeta, 
como o bardo confidente dos primei 
ros estremecimentos dos adolecentes 
amigos da penumbra, e o qual vive 
do, em prosa e verso, as suas 
maguss, chegue ao cumulo de escre 
ver um hino a modo de São Fra 
cisco, á mincravel abitação projeta 
ría don mangues do Recife, 
Pois o ar. Ribeiro do Couto 
com tanta ternura que chegou 
mover os eretinos que andam 
do pitoresco e do tradicional. 
Carece que se saiba que o tal mo 
cambo 6 um casebre ilhado ma Jama. 
Ignobil como ha de haver poueos no 
mundo, que, mum individuo he. 
nesto, sô póde despertar sentimentos 
de contra ma condições mo 
ciaes que fazem o trubalhador mone 
ali e e passam wo 
largo, ese dos tramattan 
ticos, nar nos consulado. 


chora 


lez e 
a co 
atraz 


revolta 


quanto ortus 
para 

ns reverenclas no 
mo alguem estranhanse o “hyno” 


vale consular escreveu um + 


dizendo que tinha falado 


Disso 
je, 


u mermo. que ~s 


nncenno soria num mo 
não Nace mas + 
menino em quantidade pars aumen 
tar as fileiras de ciume que ipno 
a existencia do sr. Ribeiro Couto. 


nace não, 





parece um café! 
— Toré... Toré 


Pra te vêr Cabócla 
na minha maloca, 
fiando na roca, 
torrando pipóca, 

eu entro na toca, 
mato Onça a quicé! 


— Toré... Toré... 


ASCENSO FERREIRA 


ODJUAVU 


telegramas para a 
antropofagia 


DO RIO GR.NDE DO MORTE 
NATAL 

publicou destaque ma- 
o. Mande revinta. — 


“Republica” 
terial abteopofay 
Nunes Pereira, 
DA REDAÇÃO DO 
FLECHA 
pur 


“ARCO E 
BANIA 
/* antro 


Jbwequio reme 


pofagivo vim ruções nonse 
postul trinta ires, 

— JOAQUIM INOJOSA 
(do Jornal do Comercio) 
Aguard m poros ofetelva. 


Tudo pronto, Buperabragos — Isejo 


DE RECIPE 





aquele rapaz de calças de xadrez... 
de gravata sentimental, 
me dava balas de alcaçuz 


e falava mal de mim. 


legenda e figura de Pagu 
(Do album de Tarsila) 








NOITE NO CABARÉ 


(para Oswaldo Costa). 


Tres typos hors-concours aper- 
tavam almente o garga 
sem se imiscuirem nos interes- 
ses da col vidade, Afinal a 
champanha detonou na praia e 
subiu mansamente para o cto 
numa ronda de anjos, Sentia-se 
que a noite funcionava por 
vor, porque, emquanto alira- 
vam pernas de ansarina por 
cima do telhado, os gatos se re: 
cusavam a nascer e o Polo Ar- 
tico, que/compareceu em pessóa, 
tirava o chapéo e começava a 
brar copos com uma lenti 
«dão digna de melhor sorte, C: 
da copo, antes de desaparecer, 
grila a frase altiva. mais 
sonora do que altiva. Incrivel 
então a irradiação do carronsel 
onde: amarraram os bois. o 
homem quizesse ficar nu”, ficava 
mesmo, devido 4 noite que vae 
d'aqui a Manaus devagarinho e 
jocabn antes de terminar a can 
ção. O mar está a meu cargo co- 
berto por 1 milhão de viuvas, A 
ordem é de expulsar as francê- 
sas de Villegagnon antes da ma- 
strugada. Deixa romper o com 
plot do fundo das tapeçarias. 
ico para tomar conta da raça e 
lar o primeiro alarma tapado 
pelo guardanapo dos garçons 
Para qualquer reclamaçã 





cão à es- 
querda fim do corredor 
— Sepultura 33. 


HANNIBAL MACHADO, 


COMO SE FARA’ A 
DESCIDA 


(PEDACINHO DE UM ARTIGO 
DE NUNES PEREIRA) 


Como se fará a Descida? per 
guntara eu 
Parte virá por terra, 
gando a onça, 
a capivara e o tamandua. 
Parle virá por agua, em ul 
em monlarias, em matupà 
lombo dos és, das boi 
sús, das pirahibas, das t 
vas, nos bracos das mães-d 
Parte virá pelo ar, escancha 
da sobre araras galos, gua- 
rás, garças, unicornes, muluus, 
morcegos e corujas cór de pero 
la, tal qual o sequito de Ma 
cunaima, . . 
como se alim: 


gent 
— Descendo o Amazonas, de 
passagem por Manaus, comerá 
Academia Amazonense de Le 
comerá os livros que o 
esereveu sobre o Ruy 
millo e os que o Pericles 
escreveu sobre Mau 
La Sizeranne e Coelho 
; comerá todos os estran 

que aine 

raizes de esperauht no lodo da 


Jod 

v 0 C 
Mora 

clair, 


"s 


a Belém devorará 
aráense de Letras 
e todos os livros eue não este 





lam eseriptos em brasileiro so 
bre colsus brasileiras para gen 
te brasileira 

No Largo da Polvo 
outrora os colonisado! 
vam o Negro e enforc 
Indio, erguerse um Moquem. 
alimentado pur fogo inextingu 
vel, sob a direcção de Andrade 
de Queiroz. 

Deante desse Moquem a Des 
cida comerá intei-rinha a 
Empresa Fnneraria Forde — 
com serrarias, navios, nulos € 
milheiros e milheiros de Minha 
Vida e Minha Obra, — não pou 
pando os negocistas naciondes 
que am a millionarios es. 

ngeiros o território amazo- 


onde 


Cantando a Geisha os japone 
ses, — que só foram plantar 
guarunh em Maués depois que 
souberam que os Mundurueüs 
não podem fazer da cabeça d 


„| cuar 


CARTAS NA MESA 


os andrades 


se dividem 

40 NOSSO COLABORADOR 0S- 
WALD DE ANDRADE RECEBEU DO 
SR. CARLOS DRUMMOND DE AN. 
DRADE, A SEGUINTE CARTA, DES 
ADERINDO): 

Estou clienta da que v. me conta ma 
sun carta sobre a Revista de Antropo 
fagin. Tambem estou ciente da revis 
ta, que leio sempre no DIARIO DE 


do movimento crilo 
Entrevista do escriptor mineiro João Dornas Filho 


“povo Incapaz de trar a sux el "oblemas 4^ nació 
vilisação dos fenomenos locaos, * | nalidade, e ~ue, mar por imo, conses 
matura] que não tenhamos pas- | gulu mar presidente de republica. 
sado de porto livre e feitoria oct- — 
dental" Povo incapaz de we aperceber des 
possibilidades que e rodeiam, arrepim. 
“a antropofagia, com o sen sen-|se ao ver a prodigione inteligencia 
tido profundo de brasilidade, vae | realisadora de Mauá — o major homera 
& frente com o tacape e com os | do continente sul-americano — & ponto 
Mentes, desbravando e caminho | de leval-o ao ridiemio e A imumilhação 
perigoso que tem nos desorienta | de uma falencía financeira, 
Bastam e—-» que sho os dois majo» 
res exemplos da nossa historia. 
Elles nó nos levam 
Guilhermino Cesar, Acquilles Vivac |o eriólismo peta periere 
qua e João Dornas Filho. tres elemen | do Brasil em qualquer terreno da ine 
tos dos mais jovens e vígorosos da ge |teligenela humain 
ração mineira, botarara na rua, no dis c 


treze de malo, um Jornal de caltura e ue 
combate: “leito criólo”. Será o centro Bayard be port eger 
do movimento critlo com que o Estado | ruo, como queriam os poses 
de Minas marchará para as grandes | dados e elvis — ORIO Lopes inc 
reivindicações do Brustl-brasiletro. ¡mante do ertilmio'braaiii hoo 
Como se verá pela esplendida entre | cesmario 4 que, sam mala sarta o 
vista de Joño Dornas Filho, “leite erió- | menos pernosticisma, nos poesis a 
o” condenarí, através do bacharel per | bre esse material humano e euh 
nostico, essa religião “cujo principle | acumulado pelos quatrocentas | ep 
fundamental é o nniquliamento fisico v | inteiicidade e V teres NE 
moral” e cese deus “parcial e hipoté- | remos s seiva da pafria popas e n 
ico" eom que os descobridores aco- 
vardavam a revolta dos nossos seiva 
gens. 


^ antropofagia, com o seu sentida 
profundo de brasilidade, vee & frente 
com o tape e cum os dentes, des. 
bravando o esmihbo perigoso que tem 
nos desorientado até aqui. 

E preciso que tode Lramielro e 26 


— Antes de mais nada, 6 necessario 
contar o que seja "criólismo", no noss 
ponto de vista. E' o divorcio do homem |©» fuoco» — porque es velhos estão 
com a terra. E' a preguiça. E e opti | rremediavelmente Intoxicados de es- 
mismo exagerado e sem rumo, E o|!r^^Kioe — se resolvam a reagir cum 
pernosticismo. E” a desorganisação cul- | bravura « eom forge, porque a situas 
minada po bacharel. cão & bem mais seria do qué penea, 

Tudo isso é muito velho, sem duvida | dEo mal do que sente e nosso eómodo. 
E' gritado pelos jornaes, € berrado pe- | Optimismo. 
las tribunas. Mas, caráter destempers | Conosco pensam tedos es novos de 
do eomo o nosso, temos ficado só |*sPonsabll'^^de mee letras mineiras, 
mente a gritar, vem aplicarmos o re- | de quem Já recebemes as mais signifi- 
medio. (O contrario de povos nossos | ativas adesea. 
conhecidos. que empregam remedios | Vencer ou mer vencida, está neste di- 
cc lema a nacionalidade. Ou lmpormow a 

Basta de palavras, meus senhores: | Nossa vontade adermecida, uu sermos 
56 o parlamento do segundo imperio | impostos pela hipocrisia de um mon- 
Já falou que chegue pro resto da nos. | folsmo que não existe ucm me passi- 
sa vida de poro-papageiot vidade insidiosa das codigos. 

zaz Mas Impormos eom a pas e eom a 

A historin do homem ne Brel & mai | force construtora et dia act 
contada desde a carta de Vazcaminha. | 0108 da terra. Luta acesa e viva de 

O famoso epistolografo, sem o mais | (atas emane-oadores, Bem seque, Sem 





5, PAULO (a proposito: obrigado pe 
la remessa do Jornal, que só posso 
atribuir a v.) Agora o que me re- 
cuso a tomar conhecimento é da am 
tropotagia em sí. Não posso acreditas 
num movimento que conta com a ade- 
são do Alvaro Moreyra e que ainda 
não juntou o Benjamin Péret. O pri 
meiro por ser o mimoso escritor de 
"Para Todos" que nós bem conhece- 
mos. É o segundo por ser supra-rça- 
ista e francez. Ora, por muito menos 
o indio Jantava um portuga. 

A antropofagia não € pois um mo 
vimento decente. Nem $ uma biague, 
Sinto muito mas não posso aderir. 

Num dos ultimos numeros da revista 
v. escreve que “om mentnos de Minas 
precisam se decidir, teratura será 
questão de amizade? etc, ete” Pura 
mim toda a literatura não vale uma 
bóa amizade. Mas aqui nào se rats 
de amizade, é pura literatura. Quando 
apareceu a 1.º dentição da Revista eu 
já implicara eom e titulo e lempro- 
me de ter escrito a respeito a alguem 
dani. E só me senti A vontade per 
colaborar nein quando verifiquei que 
e titulo nào tinha nada com a direção 
liberal que davam 4 Revista. 

Não posso pois colaborar na decida 
untropotagica. Não participo do es 
tado de espirito indio e considero 
academicas as discussões sobre os Je 
suitas. 

Quanto aos outros “meninos” de 
Minus, cada um decidirá por el. O 
João Alphonsus concorda comigo e o 
João Dornas fundou o eriólismo, cujo 
orgam oficial sairá no dia 13 deste 


materialismo 


Se nossa tarefas não consiste 
em construir o futuro, é fóra de 





, | duvida que ela deve ser uma eri- 


tica se à piedade de nossa parte, 


-de ordem existente, sem piedade 


de que não deve re 
ante scas proprias conse- 
e tambem no sentido de 
ivel conflito com os p 
por isso que n: 
devamos le- 
matica; ao 
contrario, devemos tentar ajudar 
os dogmaticos a esclarecer os 
seus proprios principios.” Mars 
(Carta Arnold Ruge — 1845. 


quene 
um po 
deres atuaes. 
sou d. 
vantar 


“Quase todas as mudanças que 
o mundo tem sofrido desde o fim 

| Edade Media são devidas á 
descoberta e à difusão dos novos 
conhecimentos. Foi essa a causa 
primaria da Renascença, da re- 
forma e du Revolução Industrial 
E diretamente tambem a do en 
fraquecimento da religião dogmu 
tica. O estudo dos textos elussi 
vos e da historia primitiva da 
Igreja, a fisica e a astronomia de 
Copernico, a biologia de Darwin 
e u antropologia comparada de 
motivam, cada um por sum vez, 
uma parte do edifício do dogma 
catolico, de maneira que, para to- 
das as pessoas instruidas e que 
pensam, o unico ponto que pare: 





ve auda poder ser defendido € 
ud certo espírito interior, " 
esperança vaga, um sentimento 
mal definido de uma obrigação 
moral" — Bertrand Russell. 


come americano do Norte, con 
Doutrina de Monroe, Expedi 
cões selentíficas e Quatorze 


do os japonezes esti 
verem pensando que só ameri 
cano e europeu podem ser mo- 
queados e comidos pela gente 
da Descida antropofagi 
guer-se-à um Moquem 
e paumulato, especialmente 
Made in Amazonia, para assal 
os em fogo lento com mais ín 
teligenci 





les miniaturas ultra artisticas, 
— os japonezes verão como se 


chinez com arroz. 


Da "Republica" de Natal. 


insignificante senso dus realidades | odio, Sem qualquer " e 
postou uma carta pachüla e vasía, que | ou intelc=tual, que ed ia 


é obra prima de cansaço racial. e E 
o portas deua ma |! COMprometer o mosso estorgo, 


Jestado Venturosa, a maruja esfaimadu 


iniciava o saque da terra, furtando sos 
naturaes o ouro e ar mulheres. Escra | Vita. nào é dificil avaliar a estensão 


do t-balho a realisar. Si não conse- 
visando-os. Acovardando-os com uma 

religião eujo principio fundamental e | SUTimOs interessar « paiz mesa jerna- 
» aniqullamento fisico e moral. 

Depois de aeovardados ussim, eom 

um deus parcial e hipotético, fol faci) 

concluir a rapina. 

Os filhos dos conquistadores, produ 

cto de cobiça, mensualidade e cobardia. 

al tinham a 'oquacidade e a inteligen- 

cla brilhante, mas superficial e sem 

força, iem pr» Coimbra. Foi e início 

do mal isto é o charel. 

Produsto insteso. si não foese into 

xicante. Cultura universalisada é fragai. 

sem relação eom a terra pavorosamente | SUSA- Tudo o que tem Infecitado 
zrundiosa que la conquistar. Um bacha | PE 

rel, por mais cobicoso que possa ser, 

nunca seria eapcs de fazer o que B. 

seram Pernão Dias e Berba Gate. 


Filosofia sessa, mais dos sentidos que 
Preguiçoso — fer: ^: politis e das | do cerebro. E religião sem wepersti- 
Iutricas, o bacharel merre de fome —|ção de bemarenturanços è essligos, 
Pernostico, pretencioso, ignorame, | força Jarintiva e «eeura agindo no 
fuul, o bacharel mo Brasil estuda di [sentido dos homens se Incemadarem 
reito de povos supercivilisades, eujas | entre sí e merc» possivel. Mas semi 
cis año radicalmente inadaptaveir aqu) | promessa de  reeampensas e estigos 
Eetu'a medicina de latitudes Giume | eternos, porque são promessas que tale 
tralmente opostas á nossa deixando de | vez não ee possum cumprir... 
mão o Impaludiamo e todos os fantas y= 
mas responsaveis pela mossa desanima- | Concluindo, A fimaMdade do wxióia- 
dora inferioridade. Estuda engenhar | mo é mais ou menoa e a mesma da an- 
de paizes que produzem ferro e cimen |tropofaia. EN a mesma de todos os 
lo e abandonam os nossos recursos que | movimentos naciomtizadores. Talvez © 


pela tropical abundancia, estão nos su | caminho é «ue aha umas pequeras 

focando e constrangindo. E para ter | vuriantes, que absolutamente não nos 

minar o quadro sombrio da noss» | desviarão do fim desejado, porque es- 

actualidade: sub-raça inferior, pobre. | tamos bussolados de muita vomtado de 
alfabeta, doente, insignificante nu | acertar. 

extensão territorial, de civilisação er 

rada bruxoleando nas trevas de ums 

Jada trumoleendo rar trevas oe ur de passa quatro (sul de minas) 

damos á Suissa e 4 Belgica — paises =: 

wpercivilisados, alfabetisados, ricos. CARTAO DE MARIO VILHENA 

em pleno e gloric»o florecimento de "Mande-me com urgencia dois 

forças materiges, moraes e Intelectuaes | uitimos numeros de “revist Nas 

— nós mandamos buscar M professores [quartas-feiras o "Diario" — emgota-se 

para ensinar crianças de genlo, ten | pelo caminho. Não shega uté aquí. Es 

dencias, cultura, raça, melo, clima «|erevi duas cronicas sobre o movimeno 

educação radicalmente, absolutament: | to antropofagico ma “Lavora « Co 

diferentes e inferiores! mercio”, de Uberaba, Mandei ao Paulo 
E assim c bacharel no Brasil. E' esse | Mendes de Almeida, ren Domingos € 


sniquiladores. Laso é que precisanios | —————ÀÀ— 
combater. Criólismo de cultura e de] graças a roma ! 


caracter, 
“Esta religião nasceu pà Pa- 
Poro incapaz de trar a sua civil | lestina mas tornoo-se catolica cig 
sação dos fenomenos locaes — olhem | Roma. Se permaneceswe na Da 
a bossa maneira de vestir, os nossos | lestina nho teria certamente pas 
esportes, a nossa alimentação. an now [Sado de uma numerosas seio 
sas habitações, os livros em que estu | tas que nasceram, floreseeram e 
demos humanidades. tudo emfim — e | NOT; cram naquele pair escale 
natural que não tenhamos parsado di | dante. 

Mussolini 
sem indagar ab assim fazendo trare | === 
a finalid-de da elvilisação, 
estudamos o framcez a tal ponto, qu | . 

gia 
inutil procioc» da Academia. 


porto livre e feitoria ocidental, (Do discurso do cov. 
lea, para caro: GONS PAAA NEMAT DAN E 
expediente 
rrn de tgo 2500, Run e] O 
os franceses pensavam que Joaquiu 
(Org 


Incapaz de crear, coplamos os outros. | obi q tratado de Latrão), 
cela de bem estar e felicidade, que e 
passageiras inteligencias verbes, Dò | revista de antropofa: 
Nabuco fome pseudonimo de algum 


da antropo- 
fagia brasileira 
de letras) 


Obliterados por uma cultura mal fel 
ta — mórmenle pela nossa obtusid- ^e 
para penetrar o cirne doa factos tom | (o 
pactos — vivemos empolgados por um ( 
boswellamo" ridiculo e disolvente, = 11 
ponto de nos m —-- até as lagri s d 
quando im estrangeiro dis que ^ Gus 
mabara não € a mais bella bahía do 
mundo, 

Esse estado de caráter mos deu a 
malor falencia brastlolra da historia 
Ruy Barbosa! Nada mala do que um 
espirito classico, forrado no calo 
suspeito dos “infolios”, sem noção de 


* dentição). 

numero 
director do mez; 
RAUL BOPP 
correspondencia 
para: 


do que eles assum | terra e do homem, Idealista que copiou Geraldo F erraz 


uma constituição sem aduptal-a ao cil 
ma fisico e "aclal, sem a visão de ne- 


caixa postal, 1269 
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— 
a do gaiola “Caiçara”, 
esteve hontem cm Natal, duran- 
le algumas horas, a mais genuine. 
representante da antropolazia fe 
minina no uma tapuya 
bem acordada, sadeira e 
inteligente, que vem realizando 
uma sensacional “descida” ao 
mando da fumigi la tribu. Apa 
rynan. Que no inferno verde con 
quistou a leaderanga dos reductos 
antropofagicos pelo despotismo 
de suas façanhas, Avizados de sus 
passagem pela nossa teria fomos 
coconiral-a a bordo, no sentido 
de calhermos algumas impressões 
para a Semana Indigena que u 
Jorge Fernandes esta pedindo de 
30 para inaugurar entre nos. 
Como nào soubessenios mapear 
a linguagem geral fomos em cont 
panhia do Nunes Pereira, já cos- 
tomado às batidas pelas malocas 











































Sa 





m. recámos já a sat 
ritual da tribu, 00 que el 
retracou, escancarando a antolo 
gia amerindia 

fortemente ves 
quasi nos tomar 
teratos antropofagos. 
Interpelade que foi a feiticeira | 
eraúna principiou respondendo à 

nossas perguntas, tão 
mente, que nem formiga sauve 
destalando boneca de capim pa 
nasco. | 















des seus dentes 
Yaretos, que | 
o pulso de 














avida: | r 








Qu: impressões poderá nos dar | 
de sua vizgem | 
Antes de tocar o fim dessa en- | 
ia pela grande Coloni» do 
Pão-Brasil quero dizer quem seu 
e de onde venho. Moro na con- 
Muencia do vérde Solimões com 
o Preto, numa estreita r 























dos indios amazonicos. A fim de 
não chatearmos muito a esplen- 
la Apurynan, vrganizá- 
mos, então, um inquerito de per 
gunlas p: e ella nos respon- 
desse mais facilmente. Uma cs 






a st 


pecie de entrevista não ao geito | n 
isto- | 7 


primitivo daquelas que a I 


ria do Brasil sem Z reconta de 
os in- 





ense em onde para t 
feliz s distas. 
ma 
D elle desembar 
do Manuel Bandeira quando mas: 
tigou os três poetas da Dindinna 
fam + disposto a engulir tambn 
todos os demais curumins litera 
rio 
E 
enu de g 
sua conversa podemos f mar um 
certo plano de reconstituições pri 
mitivistas marcantes — para 
actualidade do perobismo 
nal. Movimenti pontos cur 


ay 











cto que a Apurynan ban 

















sos de Antropofagia, bim incisi 


vos dessa “descida”, em que o ta 
cape e a baba da manipueira fe- 
rem menos que os olhos de cu 
riango da tapuya que vinha vin 
do... 

Recostada ao longo corrimão 
todo erispado de cogumelos, 
Indigena esprcit 
da cidad 
-nossos p 











o panorama 





ssos, 
caractcristicamente sel 





expediente 
da 


revista de antropofa- | 


gia 


(Orgão da artropo- 


fagi^ brasileira 
de letras) 


12.º numero 


(2.º dentição). 


director do mez: 
RAUL BOPP 


correspondencia 
para: 

Geraldo Ferraz 
caixa postal, 1269 





la. pois, de | ( 





a 


è de Natal, quando os 
transmudaram-lhe 


sómente desvendada pela valen 
te especie Apurynan. 

O meu nome primitivo estava 
em dialecto lupy send. por isse 
quasi impossivel de ser compre 
| hendido. Já estava eu m pondo 
fuma muchachita, 
ais longir malocas, quant 
fui forçada a me esconder 
rante mezes no tiju 
como se fosse um 
cuman. 


















à preci 
com taba 
ada nos ma- 
Tempos depois, sur 
ie a figura exotica 
de um ate: ! ile nome 
| Theodoro Rock Krüaberg, que 
conquistou a amizade dos 
ururii em troca de anzóes e| 
conta: de vidro. Em cenpanhia 
dos pro: rios indios o alemão 
Theodoro conheceu em dez annos | 
quasi iuda a na 
Apury uns, Ura Re 
mas, Macús e Tuyu: 
ite de impalud 
do 0 linguaj 
Na exploração que 
margeando o Xing, 
sentir maleita no cor: 

















io dos Pamarys, 
enas, Yaha- 























j o por um | 


moço brasileiro com quem In in- | 
quei muito escanxada 
ubi 
t; 


na veloz 
Foi elle que me casinou mui- 
as coisas, sempre consulta | 
uma mulher complicada e 
lente a quem chamava d. Gram. 
malica. j 

Passei noites inteiras triteran- | 
do syntaxes, adverbios, substanti- 
periodos, virgulas, parente- 
ses, artigos e pronomes que en 
Kasgavam muito mais que espi- 
nha i dóce. Sov 
be, então, que ia um paizão 
muito bonito, atulhado de monta- 
nhas, de rios enormes, onde 
mulheres faziam qu 
puyas, Jambusavam 


a 



















a 
de | 


a 
açafrão e espritavam os homens. 


cara 


Que sentido teremos de dar a 
sua viagem tão brasileira? 
Eu venho vindo, 
" antropofagica 
por esses riscos litoraneos de 
porque me ufaaismo nacional, 
doidinha para chegar a Galves- 
ão afim de não perder as co- 
midas. Desde que todas as tribus 
que vieram da planur 
des, dos wigwams comanxes, da 
rabeceiras da Patagonia. dos 
fins do Rio Negro, das te 
róxas de Piratininga, do sequito 
dos Cataguazes, das pyramides | 




























































tado tantos q! 
inutilmente? 

A Cafiaspirina, 4lém 
acalmar a dór tapida- 
mente, favorece a eli- 
minação do acido urico, 
€ scu uso constante con- 
tribue para a cura das 
affecções rheumaticas. 
Ideal, tambem, contra as 
dóres de cabría, dentes 
wouvidor; enxequecas a 
nevralgias; consequen- 
cias de noites perdidas, 
excessos al- 
eoolicas, ett. 

Era 


f 


NEM OS RINS. 


Fol o unico remedio que lhe deu 
aliivio, depois de haver experimen- 





NÀO 
AFFECTA O CORAÇÃO 









de 


paré Arari 


| todas as 
| nhas, com Indas as suas 


e cannes 
os 0 


| mas de 





macunaima 


prancas de do vale do 





MAO Asst la coite do Jan- 
luby se reuniram, cerimonmosa- 
para me elegerer) “Miss 





imu”, a historia desses 
sos de beleza quasi que nx 





| tem feito bater a passarinha 


“Trago conmigo 
hola par 

s instinelos na 

al da € 


mascote de 
a escumar 0» 
Parada Uni- 
Pretendo comer 
. bem cevadi- 









rue, 
misse 










"s 





Pracurarci g 
ta contécos de 
e com uma mão de cinzento ca 
paz de fazer inveja nos "trusts" 
do Mata-Bazo aiudarei 
iversal sle Antropofa 
Miss Macunuima” 



















do f 









s- 
tlas supina- 
de cumaru 





mastig 
. com málho 
o de tucAcA, refr de 
Y^ hy, rezina de martim-cere 
ré, tudo isto num Kiriri medonho. 





posta a realizar a des- 
nha? 

Sim e nio. Daqui da taba po 
Iyguara carregarei o Pe ide 
Pão, um mulato esplendido que 
rt ado quando está de muri 
ei. Fala e destala de tal maneira 
«que o seu melhor livre 
obra de sua vida afia 
de zer inimigos, 7] 
anabueo — procurei 
yra Catimbá que terá de me 
enhéba, Esse esqui, 
de matro 
de 








cida sos 

































metade de c. 








to do mato, eme vem fazendo 
rrerias nor Beberibe. Encruzi- 
hada e Pina assanhando tudo. 


devastando e remexendo tudo. 


Xinsando de contentes pela en- 
trovista nome mme acahá 
ìr em letra redonda 
de 
o rvlimo so 
ida cnarany: 
^ irmno! 
OCTACILIO ALECRYM 


(Um batuta de al) 














me 
“Miss Mon 












genialidade 

O poeta Motta Filho ainda con- 
tinua fazendo um angu” de caro- 
ço de erudi 
Veja-se s essa amostrinha: 
“Coma discipulo de Xavier de 
Maitre e de São Thomaz, sabia 
que, nesse estado de cousas, no 
qual a verdade se funde ao erro, 





o. 








-|o erro é que tinha de subsistir, 


tanto como erro de facto, como 
tambem como erro de conscien- 
cia." 

(do “Cor 
5-929). 


eio - Paulistano” de 






Si eu fosse um poeta 
negro 


por PATER 
Eu estou vendo a minha vida 
na pyremide de vidro 

do meu monotono 








igulo marron 
va 
angerinas os abios 
as de conde e os abacuxis 
bem defronte 

gritum num meeting agrario 
pa porta da venda 

emquanto uma melancia 

racha todinha 

no sól 
que estrala, 
A minha terra é do ulegria! 
Aqui tudo tem còr 

como os vestidos 

las minhas mulheres 

Aqui tudo ri 

como os dentes grandes 

«us minhas meninas 

Aqui tudo é sereno 

como os olhos 

las minhas crianças 

Aqui o amor é gostoso 
somnelento e onduloso 
como uma rêde de chambira 
é igual à rais 
que eu tenho dos brancos 





















que mexem com meu bem 
quando passa na calçada 
Aqui na minha terra 


o cé muito azul 

e só ha sól 

não tem lugar pros brancos 
que devem ir pra longe 

pra teri * só tem 
algodão no 














do paraná (curitiba) 
CARTA DE JOAO GROFF 
da uma coleção da Antro- 

que nos 


Và se 


potagia. 





E 
chega 4» mius. Estamos preparando 
um jontar antropofagico pora o pri- 


raro o numero 


ximo mez. O prato principal; pinhão 
Dentro de doia mezes o pessoal esturá 
nentado, Então teremos n nos 
O Gorsinho Schimit jé 








a ida. 


e pego com o Paulo Taca. Um 
arabo com wm mestiço 
aportando no 





puro sangue 


Carreira braba! matou 








"bedutno" t 













ERODONT- CER 


ONTRA DOR DE DEI 


CARIE COM 


OBTURE A 


CERODONT 


A dor p. a volta do mal 


PH. "S. 


Alameda Barão de Limeira, 
a 8, PAULO — 


vita 
lito, 


LOURENÇO” 











revista 


da 


Brasileira de L 


Orgào 





tras 


a 


de 


Antropoí gia 


niropolagia 


12.” numero da 


2. dentição 











Da &, P, 1259 


DO SYLVINO OLAVO. — PA- 
RANYBA 

Estou sympalisando da 
mente com a "Antropofaz 
vocês, e cá por esses bandas 
mbem pratico o meu credo 
um serve a deus como pu- 
Jožo Pessoa é men mestre 
prerico meu condicipulo ee- 
Armado de jnetralhado- 
anms (terrivel 
1) travo diari 
mente o meu combate, E só vi 
jo cahirem na minha frente poli- 
'icos profissionaes que 
“reconhecimento de ser 
depois de uma leaga mas 
ção de proventos, adulador 
engrossadores capazes de 


In- 
" de 

















































jar p ada governo uma la 

dainha comprida, oradores que 
inda citam Ruy e fal 
lemocracia" em los 





principios” e onlros manobre 


ros de usada velhacaria nacic- 
nal. 
Do professorado que não 


substitue nos programas o ensi 
no de Comões por vm curso 
completo de Mecunsima faço um 
apaté de arromba e gozo de 
novo o parati de Caxitu” com 
stalinhas na lingua. 

udo isso me parece maleria 
mais ou menos subsidiaria do 
programa antropofagico. Não é? 




















De Nelson Porto, director do 

Gymnasio Mineiro 
(Uberabinha). 

Ahi vae o mano, senhor 
queixo resistente. 
abraço e a missão paz de nos- 
sa tri Peço a s que man- 
dem para cá todas os trabalhos 
antropofagicos, noreue “Lavou- 
ra e Commerc:o” de Uberaba 
vae ser diario e o seu director. 
men amigo Quintiliano Jardim 
está com as melhores symn v 
thias para acolner esse movi- 
mento de novas verdades. 


DO RENATO SOLNON. — FOR- 
TALESA 

Ha muito tem po aue pretendia 

escrever a voces. Eu sou o Re- 

nato Soldon. Móro na rua pi 

dre mossoró 215. Aqui no ceará 

tive a gloria de ser o inhodn 


de 
Elle teva um 






























[ mal. Era um touro novo e lu 
bulento. i£ eu, «mna cria 
zina. Ao lado dele mora 
| que já tinha o casco doente « 





do mais investir contra as cri 
luras, acompanhava coin intere 
se as proezas do filho. A cc 
de taboas inutilizava as carre 
ras que o grande remio iniciay 
contra mint. 
rava nos moi 
tremecimento no made 
mim tambem. Depois, 
! para ele. 
se importava. 
gro e frio. Mas eu insistia | 
cisava descor 





eu 
O telegrafista nem 
a um homem nas 











passada entre 
beijos de minha mãe e a vig 
cia de meu nae. O touro imp! 





ra com que cle recebia 

inlr7-nte a mim. Ta: 
sra 
lhe cavam. Telegrarias sobre 








bre o touro, visitas, falom 
artigos de jornal, alto falante, lu 
do sobre o tonro. En mesmo, na- 
da, Nós nos odiavamos, Men nae 
nem me olhava mai: 














hetismo literario. 


sua cultura auricular se enrosca 


los surrealistas. Se fôr preciso, 





etor da antropofagia que se den 
no dia do meu anniversario, [17 
de Janeiro de 1929! com um for- 
midavel escandalo nas colunnas 
do “POVO”, furna de onde sahe 
Marasajá. (Tomem nota do dia 
do men anniversario: Isso é inv 
portantissíma!) 

Nuturalmente já avisaram vo- 
cês da fundação da “Triby Cea: 
rense de Antronofagia” socieda- 
de de gente de lettras que deglu- 
lirá brevemente o passadismo 
2ba'fnado e missan*uciro da gle- 
ba dirigida pelo Zépeixoto. 

Vou mandar hoje a vocês uma 
"bio, rafia” do nosso Zé d. 
| Alencar. 

Como vocés devem saber ulti- 
mamente em nossa terra tem " 
vido o maior escandalo que u 
historia noticia (muito m 
que as fraudes das ultimas elei- 
ções) Imagina que uns desoen- 
pados fiveram o mau gosto de 
Averiguar o dia do nascimento 
do alencar, logar e nomes lhe 
paes delle, elc, Sabem o que 
ecedeu? Descobriram que o 
il'ustre cantor da Iracemi é fi 
lho de padre. Tinha nascido no 
Crato on em Mecejana o varão 
mais illustre destas bandas do 
Ceará descende directamente da 
Senta Madre Igreja. Que caipo 
rismo nã ? 















































DE HEITOR ALVES (Itanhandu' 
Sul de Minas) 
Um apertão de costel 
A revista deu agora para cor 
mer gente que nem sussura 
Toque aqui nesses ossos. 
boreei como um qu/'ule gostoso 
aquellas torradinhas no Tris'áo 
e o bérro do Fabio Luz, Nós 
aqui no Gymnasio — fundamos 
uma tribu para agitar a menina- 
da. E não podia ser de outra 
maneira. Antropofagia no tempo 
e no espaço. 




















fala portuguez informará Mono! 
sa escola parisiense — de que é 
quer o vate italo-mineiro, estar 








[pudesse enfezar esse lindo um 


a f..n 
) 0 pue 


chifre mutilado e que, nào poden- 






LE em 
fazia | 





nr a monotonia de 
us 


va comigo. Era estunida a manei- 





a atenção que 
o 
tonro, conversas e discussões so- 
fias, 


Si cu pudes. 


grande piemio na exposição 




















tou, 
recia tr. 
e bater, Ele fez cara de odio 
urwgou, Cue antipatia. 
med». Depois fiquei com uma rai 
va... Onde se 
bater numa erian 
de 





r 











m 





Comecei à 
r-me do monstro. 
Ouvi a tosse do telegrafista 








havia qualmuer combinação, Fn 
estava palida coro um anjo, 

Depois. não sel bem o que se 
passou. O animal atirou pelos 
ares num segundo, labons, racha 
€ telegrafista. Subin tambem uma 
lata. Toda a fazenda estremecen 
As pastagens ficaram vasias, de 
medo. O tolegraficta, A medida 
que in subindo, deixava cahlr do 
“tomaro uma fita intor 
e guardara até no fim da 



















fita traria pesa incerincão: 
nhina Josenhina Joseph..." 

O touro sahin correndo A mn 
nadas romo «e fosse nara Griss 


d^ 





ruin varias residencias de fa 
^, levantou camas de recem 








Me y eheu de arrepios. Pa- 
r-se de um homem que 


u tive 


in pessoa forte 


Parece que entre ele e 0 tonro 


—À———— "7 
ois grandes acontecimentos n9- - 


Brasil: a primeira exosicão 
de Tarsila e a viagem filo- 
solica do Conde Kegserling 


Anunciam-se para julho 
proximo duas importantes 
expressões do mundo no- 


O compartimento do tour: se, eu mandava jogar fóra esse vo ne Y y n 
proximo ar do telegrafista que | louro de luxo. Ele estava p Desta va lhas terras da 
Ee chegou |t, t" continuava a enfezalo America. Tarsila a formi- 
| o pa Quando percebeu que não havra d Š Y 
esposigio e passou | ninguem perto, senti que eic | davel creadora da pintu- 
à vida privaca. Foi uma apoteó- UI E do ui rien ra de Ta brasileira, depois dos 
se u chegada dele. à r ; moe 
bi gurou pelas mãos e prendeu sas n 
Eu subi a cerca de taboas e me | dele ve wins. coms ae aa delo] dois triumphos seguidos 
| coloquei no ponto em que melaor | fossem humanas. Isso me espan | que teve em Paris (1926 


e 1928), exporá pela pri- 
meira vez as suas telas no 
- | Brasil. Para isso escolheu 
1/0 Rio de Janeiro. A sua 
exposição se abrirá na 

terceira semana do proxi- 

mo mez, provavelmente 

no Palace Hotel, 

Outro grande aronteci- 
mento é a vinda do no- 
tavel pensador Herman 
Keyserling a nosso paiz. O 
autor do “Mundo que nas- 
ce” já se acha em Buenos 
Aires e demorar-se-À na 
America do Sul alguns 

















rasados, e, numa nosira horrivel 
nou os rumos do telegrafo sem 
| fio. 





HANNIBAL MACHADO 


ANALFABETISMO LETRADO 


O sr, Mario de Andrade declarou ha tempos que o sr. Menot- 
ti del Picchia é “o dó de peito da isnorancia nacional", Está erra 
do. O sr, Menotti del Piccolo é a Tosca. A Tosca do nosso analfa- 


Tudo o que ele gatafunha é por ouvir dizer. E' assim que a 


és vezes em afirmações desta or- 


dem: Max Jacob é surrealista. Ora qualquer nenem antropofagico 
sabe que Max Jacob é um dos escritores actuaes mais atacados pe- 


Péret que se ncha aqui e que já 
como tambem informará que +e- 





um dos chefes — não podia, como | €: 


em moda em São Paulo ha quatro 


anos pois nessa epoca é que apareceu em Paris e lá como aqui 


nunca esteve em moda. Outra coi; 
der a escrever certo o nome do 


isa de qne Menatti precisa é apren 
filosofo inglez Bertrand Russell e 


o dos perfumistas francezes Roger & Gallet — perfumistas muito 
comuns mas detentores da admiração provinciana do ardoroso 


poeta fascista. Elle teima em chama 


á 


Não é atóa que Guilherme 


que o Julio Dantas de [tavira andava yianejando comprar uma ba- 


vatinha Remington. E uma vez, 


garcon que lhe servisse “Soda-Watermann”! 





8 de “Roget et Sallet". 
de Almeida denunciou ha tempor 


em altas vozes, num bar, pediu ao 


FREUDERICO. 








histoire toupy d'un jeune homme assoupi 


(ESPECIALZIN 


Derriére les paravents d'une 
cocqueluche atlantique. Sémestral 
se maintenait englouti. Que d'af- 
faires élastiques pour forger des 
idées si attend nent enter- 
rées. Sémestral était bon garcon, 
nageur furibond, mangeur éphe 
mére, coureur saltimbanque, élan 
cé comme un poil d'éléphant lui- 
sant, il se servait de son éduc: 
lion con 
galanteri 
la rale qu'en 
d'un humorisme fav 
éblouir son sable il avait dégage 
sa poitrine en signe de loyauté. 
Qualques fois il se promenait vétu 
d'une paire de chaussettes troutes 
lons et aux orteils, pour rar 
se disait-il, le zeste de sa 
civilisation palmipéde I sentail 
la coca pour l'avoir máché des 
heures interminables et ensuite se 
laver les dents avec des huitres 
fraiches. 



























Bopp amigo. 
Tenho recebido e transmit 
qui o que lhes mandam 
s de S. Paulo. 





poragis 


estes Brasis. 
Seria melhor pura uns e ou 


Maracajá tem sua tóca na redac 
Rio B u 239. 

E ubro os braços soo o pr 
mente para nào ser engulido. 








Alagadiço — Mulo, 929. 








integrante de grand 


HO PRA NO'S) 


Ca n'enlavait guére l'odeur 
mais ca lui promulguait une forte 
haleine de savon au goudron. H 
lui importait peu de par hasard 
se trouver amoureux d'une midi 
notte bistrée 4 l'ouroucou. It al 
lait la trouver avec un bouquet 





de hetteraves et elle mi soumat 
comme un 
vue, Si 


cerf-volant hors de 
es amonrs ‘étaient tous a 
e de distance. Un jour s'étant 
lé de son assonpissement 

i mestral fit nvec Bé 
e platonique, 


Aprés dix retours de eatiti, Ré- 
mol, avant assez du vá et vient de 
son itanca, fit un raid du côté du 
Mont-Pascal, bien loin de leurs 
har-ncs. 

Lá has, elle vit Manloc, et des 
pamiers, 


d'o lour 
Sào Paulo. 























do Antonio Salies pra nós 


ido promplamente aos carnk- 
por meu intermedio os antro 


Mas estou muito velho Já para ser a fiel antena receptora 
das ondas revolucionarios que vocês estão irradiando por todos 


tros que vocês se enlendessem 


directamente com os nossos canibacs, cuja féra simbolica n 


ção d'O Povo, á rua Bardo de 
etexto de abraça-los mas real- 


ANTONIO SALLES. 





UM POUCO DE ESTATISTICA | 


o Brasil tem 851.118.900 hetares. Des- 
ses semente 175.104.675 estão sendo apro- 


veitados pela agricultura ou pecuaria. 
Destes ultimos, 168.989.517, fazem parte 





es propriedades, fi- 


cando, para as pequenas, 6.115.158. 


o valor médio, po 


r hetare pertencente 


a brasileiros vale 575000; pertencente a 
estrangeiros vale 106$000. 








drama 








Os paes da m 
Deixando o noivo com ela, 


Uma tarde, pela hora do Jan 





A màe teve um chilique . 
Veio gente do vizinhança 
Depois veio o comissario do 








O pue, com gestos energicos, 
— "Agora tem que casar"! 


o outro dia, 
um sol que 
Teve lugar a cerimonia 
Escorada pela policia. 





E a filha começou a frequen 












mezes, 2 


Tarsila é a afirmação 
dos caminhos novos, Key- 
serling o grandioso deses- 
pero ocidental e a ancia 
de renovamento de que 
só a America natural pos- 


sue a chave, 
—— A/A 


“Pava dizer ninda sus opinião 
como deve ser o mundo organh 
zado, a filosofia chega sempre 
muito larde. Como 
do mundo, cla só aparece ilepois 
que a realidade terminou comple- 
tamente seu processo de formas 
ão” — Hegel (Filosofia do Diz 
reito). 
2 















‘Borboleta 


O sr, Torquato Tasso da Sil 
ra é um hor:sm de uma ale- 
gia assustadora,  nvassulante, 
perniciosa. Não Ioma nada a sé- 
rio. Para fazer rir mais, motna 
a mascara de um buroerala es 
fomeado 2 0 andar cauteloso dos 
caixas los bancos. Nesse persos 
nagem sizudo, refletido, longo e 
apagado como um cirlo, reside 
porém, um anarquista da peor 
especie! Su 

Deante das sérias  cogiticóes 
me prov ea n crise moral da 
época - .ntemporanca, a solução 
do sr. sorquato ‘a Silveira * ar- 
razante: A 

— Não quero sober de nada, 
sou um homem alegre! 
Pense 0 sr. Torquato Fasso de 
Silveira numa imples mintonça 
de sexo e veja o perigo do nun 
do de compromissos que trarri a 
ema senhoro essa mesma nfirma- 
ção desabusada: 

— Sou uma mulher nlegret 

Porque n alegria de sr, To 
to não é simtama nenhum de 
«digestão. Pelo contrario! E* pro- 
fissional, sistemalica, metodica, 
tarifaria 

O sr. Torquato Tasso da Sil- 
veira € alegre a qualguar hora, 
por vicio, Desses vicios occultos. 
que ninguem sabe, de que nin- 
auem desconfin. Vendo-se n sr. 
Tasso ninguem diria que ele € 
um homem alegre. Mas é, 


PAO-DE-LO 

















La 














cristão 


ina facilitaram 
até tes 11 do noite 


Ambos sózinhos no caramanchào. 


ta, deu-se o nlorme: 


Chorando, ela confessou tudo, tudo, 


distrito, » 
monologava na varaeda: 


entre véns e flóres 
batia nas vidraças da Delegacia 


Estava salva a honra da Familiol 


O pae continuou lendo o “Jornal do Comercio” & hora das 


trefeições 


O genro voltava do Jogo pe!n madrugada 


tar as casos de “rendes-vous”, 
JACOB PIM PIM 


(Do livro æ sair: TAM seu Mé”) 
——————— 


a duvida entristece. E é preciso ma- 


tar as razões de duvida. — t 
Pontes de Miranda. 





pensamento ' 












A pedidos 
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a opinião de Plinio Salgado T QS AMIGOS " ALHENO | 























VFarsila do Amaral, de 
m Blaise j “endrars disse que 
3 capaz de provocac um mo- ini H 
mra cope de provoca um |. Santo oficio antropofagico | 
Não. Tarsila é capaz de pro- | e ies | 
woc-r um que nto litu uio ro I 
sil..- Ella traz indien -| Além disso o sr. Plinio Salga- | 
faveis i s urandes forc - por fazer questão de produ-| 
" 1e estou me referm- |zir uma obra modernista, apli-| 
do. Duas de suas têlas prine ipal-|cou todo o seu talento de reno- 





entido | vador no estila, caindo desse mo- | 
"verdade | do num érro a que € 
. Fel-as sem sentir, porque | par entre nós. Nesse ponta a 
rtista não pretende nunca ou- | grande influencia que se nota no 
fixar um pensa: | livro é a do sr. Oswald de An- 
to, mui | drade, principalmente de Oswald 


têm um p 
"io cosmico 





o 


tra coia si 




















ação pro | de Andrade dos Condemnados e 
de João Miramar. Ha trechos e 

stano” de M | trechos de verdadeiros pastiches | 
lo autor de Páo-Brasil. Dês da | 

| 


a opinião de Antonio de 




















































Ao a Map f 
Alcantara Machado | te esaet Toii 
Outros artictas ha ts d poros 
da, Anni^^ "falfatti e F do isso € 1 assi 
tero, por exenmlo, « | E nte que| 
tambem das velhas fi S s Q sani 
€toricas. Mas nenh ye A ear 
ainda cor Tarsila d q ente té POC 
um grau tão ink brasili I O crepu Mar 
d menti ne mo ell tigade 
o dom preciso de ser «e a l reh 
tempo e de sua terr». A antora dr ns Mad de 
desse qu magistral que é duas bran | 
“ » do Espirito Santo” ' nocturnas | 
mesmo ser considerada o verda ; 7 de | 
deiramente primeiro pinto : de | 
cional na inspiração e (o que p Qi "Os- palos de fu. | 
derá a muitos parecer impossi- |! como bandeiras. As | 
vel) na techniea tambem ou, se dedos | 
pretorirert va no el 
h hado di 
fDo “Jornal do € i Al 
S, Paulo, de 3 de jr ds Patre À 
" th ild se tiliza com 
a opinião de Menoti del Picchia | fi 
~F assim que se explica o s ly e 
nio comr.« ! | Anto 
nietta Rud um d (pel p 
nm Brecheret eyelopico NA ; 
(Do “( vão Panlistino" de 4 | QUe ti 
de novembro 1925) sen 
-— ——— éuenm que n« eres frase é | 
fa de n Di ieio de 
EXPEDIENTE eiliação 
Este é o 13. numero | Prudente de Moraes, neto, | 
da Revista de Antropo-| «w^» “Revi ta do Reasi”, de 30] 
é. ii de autubro de 1926» 
fagia. (2.. dentição) i 
' director do mez| i | 
Raul p. A corres-|o sr. enotti del P ur- | 
A z z |ripiou vell ideas de bre ca-| 
pondencia póde conti lao à. Miguel de Unamuno ej 
c e dradüz um conto def 
nuar a ser enviada para jr, UA 
Geratdo Ferraz (açou- jer bna "EG raria" e mais] 
roezas € moda dan-} 
gueiro), Caixa postal, nunziana para os efeitos d; infit | 


o fascista no posso bospita- | 





1269. 


















































































































Frondes na Carnauba | seria, a incentivar os va-| 
lentes cabóelos da Ocára, faz 
con sil-os em tumulto dentre o 


floresta, brondindo à faagapem 





“Canta a jandaia nas frondes 
Passadismo! O 





ras carnahuba” 















fa as from rnahuba, | €< Lo ' ə estrugir do boré, 
ora, palmas | A mobi Prepararo arco, tetè- 
archa erada dos ean „e ded y flécha empena- 





iando a co-*ebada de azul sobre o oiro lique- 


0 DIREITO ANTROPOFAGICO 


O bacharel Pontes de Miranda lançará as bases 
da futura codificação 


— O "Estado do Para 
Pontes de Miranda, 


baes que passam ini 

















| 











publica um topi 
tomando 
dentro de 
nos rege 

admitte 


BELEM, 2 (A. B.) 
informando que o jurisconsulto 
frente dos pioneiros da Escola Antropophagica, lançarà, 
pouco temp para a reforma dos codigos que 
ictualmente, substituindo-os pelo direito biologico, que 
lei emergindo da terra, à semelhança das plantas 

Essa noticia fol recebida com enthusiasmo entre os adeptos 
ta capital 








as base 















ria", que são muito numerosos ne 





O sr. Motta Filho — o critico désconheti- 
do -— confunde Joseph de Maisire com Xavier de 
Maistre e por isso chama gravemente ao defunto 
Jackson de Figueiredo de "discipulo de São Tho- 
maz de Aquino e de Xavier de Maistre"! Mas 
está certo. O notavel escritor já nào chamecu ao 
bacilo da tuberculose de bacilo de Paulo de 


Koch? 








| volupia da gula, pelas vastas cl 








iara EN 





| 
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As cunhantans retouçam-se de- 
liciosas e ardentes, na unctu 





reiras sobredoiradas de sol, 
O brazido da fogu: 












no largo terreiro da 
apema..., 
s moquemzeiras lam- 

aes só ante- 
gostando o sabor de um par de 
joe sapecadas à minuta na 


gostosa banha do teju-assi,. + 















Caiçuma 


Vamos beber. vaiguma 
no alto da Serra.. 

vamos comer branca 
sapecada no muquém... 
vamos assar boehecha 

de gente branca 
na grelha de 
vamos 

com cordas de « 
ou poitas de tucum 




















Alerta cabock: 
vamos 
vamos 


da po 
ilhos 
pema. ss 


no brodi 
afiar os col 
lan 


^ma... 





no alto da Serra.. 


"omelanga 





Depois da farta 

vamos fazer torém. 

vamos dansar, 

vamos saltar, 

gritar 

louvores ao imaquen 
“Muquém gostoso, 
“muquém cheiroso, 
“muquém ardoso, 
“muquém! muqué mi” 





vamos 





















Haja cauim, caiçúma 
no alto da sert 
LUIZ DE CASTRO. 
Ma é só isso, Ainda no 
Ceará contamos com a esplendi- 
da MARACAJN, revista de vai 
guarda, antropof: já se vé 
dirigida pelo Soldon, 
Garrido, e o Mario de Andrade 
y Rio Grande do Norte, 
Republica” tem publicado 
optimos artigos sobi antropo- | 





fagia. Nos nossos ultimos nuine 
ros Iranserevemos, "Miss Macun 
Macur de Alecrim, e um 











fagiea", de Ni 
Pernanibue 
mercio” ne 
para um supl 
ahi temos a ades 
sima de Ascenso 
* pocta do “Catinibó”, i 
Inojosa e outros rapazes de | 
lento. E as, Jorge de Y 
ma. Arco e Flexa 
de cuja rec ainda agora ac 
mos de receber esta communi- 






briu as column s| 
lo semanal, E 
» impo! 

Ferre 



























ial de antropo- | 
s vindouros" 
é a revista de 
» Carvalho Filho, de 
sardismo h 


[Neo € 
| Chiaechic 
teka o 1 






















y italianinho cem vrtreiras letra] a an 








sa. 


| ment 


2 





Jur: 
r 
de pau |p 
reo está prompto parase iue |i 
































































































Era 


adyr Manfredini é 
nostro. Q am Fabio Ly 
or nos. U JOHNAL transcrev 

















“Correio Mineire 
















vagia, No Rio Grande, 
é tremenda. Mas a vitoria 
Leiam este suelto red: 
lo "Diario de 
to Alegri 
tante de 
“PAGU — Pagu t 











nome, 


| personalidade. 


a a gente que Jê, de sul 


sil, 








ficou sabe E respei 
tando que o nov 
ménto antropofagico e nma vil 
ria bonita da alegria nacional, 























Ellis e de outros numeros igual 


i Pazu comparece 
tambem o pá 
Foi um succ 











sso delirante. 
ou Pi 





ass t ap qu com i 
so excepcional, Vaion 
nome de Pagu. biterroipen 


festa barulhenta ne 

















nos agora publicar a ne 





Vamos reunir no Rio, em agos 












































rra 


coss Bezerra 
ra-pomnosço 


»" dirigido por 












ias", de Por- 
o jornal mais impor- 





já ouvia falar, 
nestas duas sylla- 










nome de Pagu está definiti 

mente consagrado, como os da- 

quelles figuroes comiveis da aca- 

demia sileira e adjacencias, 
Mas wimento culminante 

de sua gloria só veiu a 

Pagu. Na festa em hu 





à Didi Caillet, depois de um dis- 
curso suustancioso do sr. Alfredo 


» Municipal. 


eriatu 
Porque, 


lo, nem é bom fa- 


sa Bibliotequinha Antropofagica. 









































































pour la côte’ adam, Il n'ya pas, en- 
tre les deux, une bien grande iffa. 
remse... 

Paldon ! y “en 4 me, et Yimpor- 
tánce! Quand en est cvMisê, ou payo 
pour manger 14 ite do veau, Quanh 
on ne Vest pas, guamd On est aut 
uM Ar sho mrt os Mey arid aie 


e 


torba quer artigo: 

ja A pes de CU paia go s e boureer wm centime, ow sen! rlequo de 
mourir empoisonné, va pendu. 

za tambem, 3 O Palo". Em Les tziganes to*Zoehovaque. 

Minas, o modernismo se seinde. P sess, 


mangeaient un prosant à tous kum 
renas apparaissent oomme dea moma- 


Paulo Silveiras, escancarou UMA [tres ot Yon s'écarto d'eux. ainsi qu'un 
^ a auto 
Eus ferait de pestiféres. 

o i Je me demar ^ qui 
bóa, se eonfessa sympatico 429 autoriser à leur T 3 a auf 
movimento. (A parte pô-| de cégout et tant de mépri 
dre diz que loda literatur O| Car, ai les tulganes ae nourrissalent 
le uma bóa amizade). No Pa-|aommes, ve” quna wavalent pas 
aná, Paulo Tacta mete 0 pão no [sana doute license do ve nourrie nor. 
iordinho Schmidt e no clerica- | majement, vest qu'ils étaient réduits 
| lismo. Bruta vitoria da antropo- la la plus vaste et la plos sombre mis 


sére, cest enfin qu'ils tro ment A now 
tre pauvre obair une saveur que noup 
somis Join d'apprécier. 

Jaurato à We J er que je no Jes 
condamnera'a pas, Je me eontenterais 
de les mettre ou régime de ln surall- 





mentation et je leur ferais manger 
du proffteur, du général «t de curé, ,, 
a BELNABD L'"CACHE. 
(Do “Paria Soir” 4-29). 









Ha quem pense que ella é um | ES TORESOSLAVAQUe 
symbolo moderno. E uma mu- es 
ler, apenas. Uma mulher igual EUR Mrd SOAM 
às outras, ou, melhor, igual às ou- EN CONEDE UNE EMO» 
tras mulheres intelli 7 IDERABLE 
loss olhos bomito: KASHO, 22 mat. La troisiéme au 





dience du proeća unthropophages 
sera consacrée à examen des conelu- 
sions déposées par la défense et qui 









tendent à fate nulvre les débats par 
aax 


etfet, que Jes dixo 
rtro 





j- | des experta méd 
i- 


» 


N est 
eut ro s de 
iol, et que le trihuinal de 
> da arule owl 
. me 4 
pas pouvoir ¿tre conalderés 
itres normaux, 

t, en ollet, três euriad «Pasais 
nte de 





apparu, en 























s accuses persistent A 





iame que 
spontanément, Un president da 
al s'efforçant d'innocenter un ae- 
on charger, om 


l- 
u 





cust 


qui s'obstine A 







o curieuse lacune de 
que, laquelle ignore lo canmil 


^ 
v 
o 
a 


L'assistance d'experts médicaux per- 
mettra peut-àtro de sauver la situation. 
mala le pittoresque macabra de Yatfale 
re v perdra suns doute 

Les accusés ne perdem pas nne ox 
casion, en effet, de répéter que 
davroa de «leurs victimes étalent, par 
les soins dee como proprement 
transformés en gouluehe hongroise et 

n bonlettea de viunde, lesquelles, con- 
venablement ussuisonnécs de poivre de 
motitucient à leury Mirea AP 

















‘ayenne, 











. Este jå € 0 nosso 13. num 
ro! As adesões vêm de todos os | Det! fort appina 
lados. O Fascismo literario põe o| — Tu mens! chamie de petstdent, torn- 
7 mos | Aun e^* accus] — de wnvvale «rt 
los de devorar tanto idiota. | de répéter rhistolre. 


Mais unaque tora, l'aeease de protes 
ter de sa sine Wapporter de 
nouvesax detalla horrifianta, 








to. 












liane, bom como a pimenta 9 
terra deles. ¿sp o Primeiro Congresso Brasileiro dee viables Tea wi 
“ "Diario da Manh: esse | de. Antropofagia, Tarsilu vae fa- [cusés, te 1 | pena, sano powe 
extraordinario Garcia de Rezen |z07:2 sua capósição: A [nose | nt.que pori notiora ae 
des El toda a mor ande ofensiva vue começar, O f'a dignite de sen * elle pret- 
Manuibal Macha a ferv ty se 
«Do de (so, 29-8929). 


Clovis de 








Que muquém gostoso! 













ntropoiagia |a antropofagia em marcha! 
Orgão da Antropofagia 13.º numero da 0 | i 
bs ! a e 3 Nonntti E ; “AVE 
Rescilóira da Letráé 24 dentição | poeta empastelado T tti del Piccolo conti L'AVENIR brulent, „a dep 
== Au = = t i mediavolmar ETA E ANTEROPOPRAGIQUE "enn. Enfantiliu, 
e X: nd mente ^ to. Snpõe que todo no- QUE ritmi qui 
à k hm» (né mona yy 
- ERO DIA me frances te af DA nb > noua ar- [La volta, la helle t suero? 
tarsila) S ne frances tem Le na fimo, Fº resim que em vez do ira e rel | on ro Ste o m 
Está em São Paulo. Fulguran.|COnhecido nome de André D;eton, elle escreve Le i n deos ots ei el aoe CACI T 
te. Anda sempre com um boneco | Pra - x E do má Jes entr OA AS Ta a O LOG AA 
sumario do catalogo, es? | tragico. Desta vez foi ¡Breton! Fica mais bonito. Le Bossuet, Le Voltaire! [tunes et nrcheta remiss coner oo n somo qni mit 
s rsonagem de Cicero | A Xo ned "leones. done, dont deco. | qui: mod E E LEE ah 
tida da exposição | Crenção de uma poderosa Tonta- O nosso grande An bal Machado interpelado so- | «— GS paro | Sont Lain e EE 
arsila, que se abrirá sia, Além disso, a sua bengala e| i 5 ES A : ven, é n dévor GL. CU a ba Au EET 
d+ abrirá este | o sentido da vida esguio sob uma bre se queria responder ás grosserias do che? y fàs- fune i A ln bonne PEUT vingt t Bon avoit 
mez, no Kio. pestellcica pensativa. Tem ale ia 1 hA Ead V foie i A en revanche, ne 
EN e Poe endet ig MI: do Bexiza, repliccu por tolograma: es rd HP dida ai a Ie 
Y o de Rezende ris — 192 gosto do occidente importado. a Kia , ria E sic éuw ao n DU EI ME 
Tarsila et Vantropophagi Waldemar George elebre | euspiu. fa furl: die que! Mencti não conhece o surrealismo. D'sberd. n e cue ee ert mua ntror* ouvert cos 
escriptor eritiwo de La Presse — 1028 | Cicero em pintura faz footing. | ão cor enoti” a Alt eu Weu dans um n vat 
Les on Tarsila ro Mure Warnod de Comadia — | “E! o maior andarilho da Amat Eu não conheço Menoti. a es p aa : Sixparaltré 
o brasileira”, : vie, les: glaces de rna des vietinie 
M ipM M ER | nação brasileira” _le e Diderot me ou len ste sis Hi RUN OA 
à Raynal Ma..imilicn Gauthier, Louis Vaucelles, Se -— = érie. Non, du tout, c'est en Europe, ea politiques Indie 
E Pawlosky, Ri end Cosniat «d dius Ric rn tout pr en Tchécoslovaquie enfin, 
Tesi ASIA DO AN Fe nt del vd a le pays le plus civili meleux de n ra de Jog 
a : aesae o 10 ranae ao Ara ! [ree cure. poursu as chemma de Tren 
idi | T, iwaya et d'avions, Le pro wn, l'entreeóte de me 
A c s da antropofagia: Plinio Salgado, | — -- s est commencé A Kasho, capital ^e bien nish, vt avec une honna 
Antonio Menotti Del Picchia . . x la Blovaquie oseldentale. Stupéfiant, é vlendraft onec- 
De N ¡O pao antropofagico repercute por todo o Brasil, empol-| Et tuts. te son, te tin du fin eem | por du es nd N famdra mane 
v | : é a a, des goumets — une | rojo. n en duba ow una mas 
DÀ prem enl pan o iN espiritos jovens, na luta contra a mentalidade Wir 3: Ee t oa — une tot de Marty. s, nv ma 
Assis (Y co : hit Pas contentes de "dévoi auc pon 
TE s onial e contra a arte e a literatura de contrabando ea Idi Tao SR Abc Lug man 
De "t Paris — 1928 Desde o. Amazonas ao Pratn, melanga dos médalhães, de L A miuviise fraiquotte... SI do eai ps 
"(1 P 7 o = petao ' anga dos medalhões, de ban- | feito do a ) espaço redo mr C aA pet GO 
DA Paris da “Renaissance le a NS dne o Para! [dalla cenas M. ela E IE. aaa Tl y a deux femmes parmi cs, deux — 
omwd viva movimento antropofagico re-|rancido da outra banda... " perdi V ont própare | y en! 
Art iy |pereute c uma inlensidude| Tomos cá deut tados para by Os curumins ajuntam marava- | certo no originado són des | — o RENE 
Art 1924 nunca jamais alcançado: por ne-|salorearmns “os miólos, enr nio- | Nos e Darbatinito, misturando: |melllvares recettes, un irant: des piu CANNIBALB 
Ar L 192: nimm movimento anterior. Pela | iho branco, destes transtugas de | area o OA, du andiróba e subre mOrcéaux. ,curinini mer ; o 
Art Silva 1928 nrimelto. vez as forças Joyons do | nativiseso aeset das investi pa « AOS DE des pauplotte vine miére. ehalem, 
Rel j s is m wants —|Brasil se reúnem e, solidaria, das de nosas flechas, serão) Está feita a coivára da Serra tonnantes petites grillades luralo fraloha digita 
Paris — Tias igem contra a mentalidade transformados em  almonde para o brazido alegre do mun * bora d'omyro et pour ov urilivore [mpå 
is 31 ( ! o | de An-|lonial, contra a cultura de im-f fritas em basha de teju-assu, — | me les 
trade ortação, contra a falsa literatu- | my prá cá com versos |, A tribu tem fame de carne] Ma outro, quele Intelligence prati- dana log e 
mea falsa arte, arrasando ve- | € s pixarlos a cabotinis- | branca. coteutative à proprement i- |harica Ja ne m'en porta pas phis mal, 
lhos preci Mos, destruindo | mo | Continúa a estrugir o bos. s amateur de mets- étran z porte-m-« nale, non piu, 
grejinhas de convencionalismo | Safa! A pandilha dos Irrompem do seio da mata: os |^ ^2: Avec «udlle nett pitt, quene " QU'ed pense je boucher? Cen ia cais 
social e elogio mutuo literario, | imbuidos de paginas a ( jns Mos ululos da pocema. | cur dana ision et que horde en BOUCÊS, d'ivtànt. quu; 06 
devorando com posto e 4 gules de | Exa, -Zols) a Flaubert, Maellus| gra hora d PA dégance ovilfsémastique Tix derent As pa MORS, TR 
cnuim o immigrante inadaptavel. | do de Assis ou Macedo, (animges | ede spe: ge 4 co probjéme sur Inque durant, ur. ive reprendre ce que ja 
No Pará e no Ceara fundaram- | anti-diluvianos — rhinocentaüros * o cuum ferve nas calas. lesa ep ie vla Ez yet 
se clubs de antropofagia. O “Es- | fosseis — marsupiaes mumifica A dansa guerreira come a” ro. [tous len pays: fame disparaitro Ja vic- | c. E PAR er. west pas tzhgane, ene 
| todo do Para", o jornal mais im- | dos) será devorada no apice, dóplando derredór Lenya Mara ga wh na 
portante de Belem, manifestou | Aguenta, negrada! A tribu tem font === dò y d prato Mis e 
| em columna aberta a sua sympa-| No alto, bem no cucurúto da | Dranca. eoe gei s bo die 
thia por nós. Em Fortaleza, “O | Serra. Grande, onde labora o f “s caboclos iniplorani.a | £onte'ra o Lobato adhe- pene SES rige SS he d ng 
Povo”, diario de grande circula- | é ado da jurema preta, s umas tres n quatro empia- | Pa 
» € francamente nosso e em da a shala dos desancióna: Wwe! re á entropofagiá esta nwon 
tigos de fundo tem-se ma- | lizados com a sumo da Jequitaia Venham os Marinetes, dizge TUE appel la etythisation, i 
nifest. declaradamente antro- | de malagueta e fartas Japingua- | elles: venham os brancos M: A evolução merat cabo numa Tor: | geons, mes volairas at mgl. de Ja. lande 
patanos Outro: aranda: Jornab; "0 | mudos de cierta: netes, nedios e repolhudos, que | "Ua: conscfentihici 39 Inconsciente | debant ou do mont. aa Ae nanie 
Tuoi. que publica edigoes de Soclada à hola! Tangapema! | estanos damniscos por uma: bo- Prosredir 6 conhecer, atentar, “ler |ou de tont autre antral pae(fique, 
cincoenta e seis paginas, acab GENUINO DE CASTE checha de carne branca refoga- |“rscieucia” do que, q alma humans | tandia que les enuyacos Epa and 
T (ie inaugurar um supplemento | iE) è? CASTRO. | da em mólho de tucupi. Já nos tempos mens Eu les Liganes tchécoslovaqmes que Yon 
O o deco e Contfnia istinetg teto 6, Tnconscientemgnte A 
que gostásaras A hora da embiára |o exime do boro o oo | ra, uma aptreparagis cotecións sido aro Peneda Infe 
T a Os curumins vascolejam mara- | Sestoa deste conceitb”. sation se mes s ; 
Dckeuho de Tarsila clado o ple Ser els (Tage dp Stoa Tata", poc. 132 08 [sq pour la cus de vem), soil 
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TARSILA DO 
QUATRO POEMAS DE MURILLO MENDES | 





























de antropofagia 

































































































forças de 
sempre. 


s 
Contra o homem art'f 
burro e cacete — o homem na 
tural. Contra o animal que 
veste, o animal que se enfeita, 





Liberdade de pensamento. 

Liberdade sexual. 

A coragem de morrer rogando 
praga na 

A justiça do tacape. 

Nenhum recalcamento 

O mais forte. 





ampo do inimigo. 





Renegamos com prazer todas 
us virtudes cristãs. F 
seção de objectos pi 
de os trouxas poderão ir bus 
cal-as 





Já o nosso principal 
dizin para o sotaina: 


serve esse modo de vida, 


Miguel 
) n5 





Vamos 
acabar com isso.” 

Velu s antropofagia e acabou 
mesmo. 

O europeu se encolhe de me 
do deante da “descida”, E foi 
por isso que o conde Keyserling, 
atonito com o espectaculo bar- 
da civilisação nova la 
a, se perguntou, cheio de 





- Mas não será isso & volta ao 
mo? 


canibali 





TAMANDARE" 


























t . . . A antropofagia até hoje sobre as canelas finas dos cor 
(Especialmente para a revista de antropofagia) | contra, entre muitas 1 | quistadores. 
bias da Madre Egreja e da cultu — | 
CANÇÃO DO EXILIO ra ‘ficial do Ocidente, uma só) Gostosa, contam, acharam eles 
que fosse ao menos ponderavel | essa carne. ror isso mataram 
x " O ofi as idiotas, a diale jea | Ms, para mantimento, 
Minha terra tem macielras da California mrovintians, dx boas sentimos dás 
c atura s de V ille tos pa ezes” que para aquí] Ne Brasil tem beijü, paianari, 
onde t pa g ys $ as port zes” que para aqu [ 
mde can d a m e s de Versailles foram por elas transplan'ades| kaxiri, — carangueijc pimenta, 
os poetas da minha terra não tiveram farea — nem pode | testa, 
são pretos qu^ vivem em torres de ametista ela fer! — para imnedir a cela O roupeta é que estragava tit- 
y desse. admiervel movimento | do. Foi por isso que comemos 9 
os sargentos do Exercito são monistas cuhistas brasileiro, triunfante, desde o|rowpeta, Com as onze mil vir- 
os fllozofos são polacos vendendo a prestação omego, em tados os recantos, | tens, as Inbias do padre Vieira 
20 póde dormir Inda os mais remotos, do pai» |e as indulgencias dos reis por 
"ente na óde dorm " 
A ROO A reação contra a mentalidade | tugas 
com os oradores e os pernilongos Ton cnn vilbeia RI STE d 
$ s em famili rito moço de Brasil Ela er O movimento | anirope 
os sururus em familia . inevitavel, Já ha quatro | veiu na hora justa e oportuna 
têm por testemunha a Gioconda a entes annos Thevet observava | em oue uma aora cosquistn es 
e ( utocade y indio “que si on les irrite | piritual se ensaiava, matreira, 
a " MT SUME ado a ils ne font difíicolté de tuer ma estas terras liberri s da Ame- 
em terra estrangeira ici ME ole Lirica 
nossas flóres sáo mais bonitas tls font leurs ennemis", c | - 
n P TAE sma calma e n mesma ser n conira à cultura de 
ssas frutas mais gos S idade — acerescenta o eranis p contra 
s custam cem mil réis a duzia ta mme rous fnisons ies | lismo besta do Ocidente, 
ii quem me déra xupar uma carambola de verdade | °! boeuf et de moutô todos op. caretes nues ita 
ouvir um sabiá com certidar idade ! E heroe Pôr mare matou ie 
Comer o cristão. é à senha an | “epi ore re falo 
4 ropofagica. Quatro seculos dels na f Pd Ey 
Rio, 1924 VOPOAR > E uliu os doze pares de França 
recal amento eren fo am. | Por toda parte o borë soou, cha 
` or issa, impi-'--wmente ar loo orla Parie o pta ton 
CARTÃO POSTAL Per q impi ramene m mando Os povos para o mogum 
matepáe sobrou dessa derruba-|^ "57 t 
Domingo no jardim publico pensativo da ihe. E Ponos cata EOD a do era A Go tado 
consciencias corando ao sol nos bancos templar esse Brasil de oito mi. | moral convene ional, a velha mo 
+ RR ET Rem q alemães lhões de kilometros quadrados |! que hoje no mundo inteiro 
bebês arquivados em carrinhos alemães — Pres le dilonelrs «qo rn I ERO REFUS PONANA Si 
esperam pacientemente o dia que poderão ler A| Wies wles ufficiales | puritana — só existe na hipo 
fEscrava Isaura «em po xates ou pinta. | erisia cobarde de meia duzia de 
s es de tampas de enixas de -h ticheurs f^r scu lempo e 
passam braços e seios com um geitão rutos, sem o escrivão-már e sem | Sem raizes na terra generosa que 
que st Lenine visse não fazia o Sovieti » governador geral — com o in | lhes deu agasalho, 
v E ic s bebedos Mio de tacane em punho, comen ER 
marinheiros americanos bebedos pra dante Brie Contra: partasto, 
fazem pipi na estatua de Barroso la cada dobueury desta edade | convenç de ac 
portuguezes de bigode e corrente elogio === 
abocanham mulatas Í t Í h ! 
o sol afunda-se no ocaso | a an ropo agia em marc a. 
como a cabeça daquela menina sardemta 
na almofada de ramagens bordada por Dona Co- peoos durement Chatiés 
[cot | Pereira. D'aprés M. Finaly Andrew, enquêteur de la Commis- 
^ ^ ion int ionale de secours aux victimes de la famine en 
Rio, 1924. Chine, il résulte que, prés de Ching-Ning, des habitants affa- 
més ont tué et mis à la marmite 45 brigands 
VOCAÇÃO Cette -utilisation rationnelle ch vengeresse de la pégre 
est á la fois comestible et économique 
Não quero o amor universal Mieux vaut s'entretenir des larrons, accommodés aux pe- 





esse amor facil decorativo 
dos sêres além dos meus limites 
quero a vizinha ao lado do meu quarto 
quero gostar brutalmente das criaturas 
que estão perto de mim. 

"sum 


Poe qi 
gostaria por exemplo 

de trabalhar como revisor num jornal 

pra sustentar a Irman tuberculosa da minha p 
0 que a pequena fosse o tipo da bó 


1928 
CARA DO MUNDO 


le 
de 


rinas de 16 annos soubessem 
uno Capaz UL datitimivo Lloras 





na 





NOVA 
9 con A'lei vae passar 

toda a cidade acorda pra ver o comet 
ele é enorme e fabuloso 

destroe cidades pensamentos de omem 
O mundo mida a cara quando ele passa 
e meninas desmaiam no fundo do sertão 
O cometa passa e arrasta um pouco da 
Fiquei triste. triste, jururu' 

Em vão minha tla 

Viomin Amalia Monteiro de Barros 
renete no piana com tanto sentimento 

a valsa Transiberiana, meu xodó naquel 
Oual valsa, qual nada ! 

O cometa me traz o anuncio de outros mundos 

e de noite eu não durmo 

atrapalhado com o misterio das coisas visiveis 
No raho imenso do cometa 

passa a luz, massa a poesia, todo o mundo passa t 


Rio, 1929, 


teta « 








t 


ti 
€ 


| 


J'entends votre réponse! Si iagie, vieille comme de mon 
peut manger de l'homme, j te, «st revennue & la surface, pro- 
dieux! Mais non, ou ne peut p eu pour la regarder d'un 


C'est défendu! 


to 


n des geôles 


ts oignons ou aux nids d'hirondelles, que de les entretenir 


A Ching-Ning, nécessité fait lol 


(De “Comædia", de Par 





PROBLÉME D'ACTUALITE 


EST ost ELITES po error é 





est contrai f 
à morale la 
c'est. 


rés, malgré notre instincti- 
ignance. 





utes les loi: 
mentaire 

D'accord. Mais vous n'y &t« 
ce n'est point ainsi enc 
poser la question. 
de philosopher. 





" non, peut-or 
me ? 
nons-nous ! Je veux 4i 
int de vue alimentaire, 


manger 






Vc 




















i Vinformati 
ferr | nourrir avec de la 

le + ine. E e assimi 

ieux tsliens.| 1 au e cette ati 

melons monslgucu se, 

" 5 notre organism 

le ces poisons lenta 

y M une maniére le 

, pearienr e infligéc 
le n violte ? | 
£ Vhom me] 
` 10 aur ni l'homme | 

r Mal en " Tous les ve 
La ct le caractére de denx | tt tre n 

è sien Li arÁhropopta 

H i e renan i er im qu'ils 

j hable. | donnent les e une santé 
le en a demon- | robuste, à chlé de tr voisines | 

inonité. Mais| non. adona(es au cannibalisme. 

tion de l'antre n fant sa sav st la seule 












+ arne 


| d'eau. Ah! 


excuse de l'homme à se regaler 
de son semblable, que le canniba- 
lisme a pour origine des causes 
striclement alimentaires. Même 
dans les pays ou par la suite il 
devint rituel, il eut à sa base ta 
nécessité de vivre. 

Lex, lorateur 
parcourut en 1. 
les 









peuplades de ces contrée: 
sont contraintes «de 
faire la chasse à l'homme parce 
qu'elles ne possédent pas d'au 
tres gibiers, à part, de loin en 
loin, la curée d'un éléphant. et 
qu'elles n'ont à consommer, en 
fait de végétaux, que des bananes 
Or la banane qu'on récolte uu 
Conge est d'une valeur nutritive 
asser inférieure. Ou l'appelle nun 
sans mépris “báton de cosméti 
que." Un homme peut subsiste: 
condition d'en manger 
kilos ne nourriture ne corres 
dent pour lui qu'à 2.100 calories 
environ, ou 30 grammes de pro- 
téine, alers qu'il en faut 60 gram 
mes par jour a un travailleur. 
Aussi les tribus réduites au ,£- 
gime des bananes doivent-elles 
chercher ailleurs leur supplement 
d'azote et un apport de matiéres 
trouvent dans 





envir 






gard de ces populations à 
l'état permanent 
tation 
tureuse de 


A. 


de sous- alime 
la fiction plan 
ventre ptaéimi 
ville, dans son 
Africaines, 
habitants des sa 
vanes (raversé par les ns 
ccux-là ne sont pas 
tout imibales! Pourq 
Mais tout Simplement parce qu 
utr. du manioc et des palnies 
qu'ils cultivent, ils ont à leur dis 
positcu la merveilleuse ressourso 
du poisson. 

Et ob:ervez le 
l'histoire: c'est 


— malgré 
leur 
nent de P 









i 








cóté moral «de 
sourtout. depuis 


| que nous avons colonisé leur con 









tinent que les noirs travaillent, et 
me ression “travailler com 
me * s'est inserite | 


wu vo | 








Orgão da Antropofagia 


Brasileira de Letras 





revista de “antropofagia 


14. numero da 
2 dentição 
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_ _ÁAAKA<KAAA a E[ [II A — LI x 2 
jorge de lima e: 
Temos o prazer d^ Informar a nossos presados leltores, que A S 
o pocta jorge de lima está em São Paulo. Realizador de pocmas e V DS E 
que a gente Iè se babando de gosto, jorge de lima é simpatl- | E N si 


iniropofagia, Nos deu para publicar o poema que segue. 
DO ACOUGUE 





MIGRAÇÃO 
JORGE DE LIMA 


João Nordeste acordou cedo, de manházinha. 
Chapeláo no cocuruto, roupa de brim, borzeguim 
de vaqueta, 
Adeus, cachorrinho Delegado! 
Adeus, cavallinho, “Dois Comtigo''! 
Adeus Canna! 

Adeus minha Serra! 
Adeus, tudo que nào aprendeu a chorar! 
Jo&o Nordeste leva a sua Zefa e a sua viola. 
Jo&o Nordeste vae embarcar para São Paulo! 





C 


A 


A rt, 


DESENHO DE 


“LA 


se 





AMARAL ABRIRÁ, NO DIA 20, NO RIO, SUA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NO BRASIL 


“istoria em branco do core... core. 








por João Calazans 
(Do Cluhe de Antronofagin do 
Espírito Santo) 
Giby tinha Se tinha, nimgnem não 
conho; im moleque creado na vadiagem das ese 











"tinha e rolica de um geriquitim. E us 
ys eram de barro. 

Medroso e safado, Giby afrontava a serenidade das matas com 
Detras nos en . E das agnas da lavña com canoinhas de 
^ pelotadas doidas nos enrás dormindo, 

^ mão dos mandandins nas narrativas secas do 
tava me 0 malandro Marcos virasse lobisomem, 
se conhar na agua da bacia deixada no terreiro 
le Maria Rosa, 








banho 








*armindo, Gihy pelotava na eal "ele, E o danado se 
do mro era rasnha do retinho, 
manchada de lema e soprava bolhas de vento 


À dos mosqu 


Coré 
acordava d4 esh 
Betis na 
que e 
Giby 








ria satisfetto. 


vam na 








Sahiá não chesava mois manhãvinha pra cantar ali. Tinha medo 




















era dele Sinhã Filomena disentia en n à mão de Marin Rasa 
noiva. Os enfeites da casa o moleme mebron. Por cansa de um 
tatú ele derrubou a cerca oa orta e quehron pé de conve em penca, 
— (gy — negro desgraçado — vá dar pedrada na casa de 
sua mi 
— Fiau E capinava topando rapido o caminho da casa. 
Manoel vamueiro conton tudo me sabia de assombração, Até 


da dentada eme coré den no né da malhadinha que morren logo. 

Coré mora Náo tinha conversa. Se podia logo fazer a 
plantsrño do mordido 
Mas Gib; não acreditou não e riu correndo pra beira do rólo de 








taquaras, 
Coré estava contente cantando: 
Ca... ré... Coo reé 
Olha o pé... né... pé. 


Giby nelotou mas ele zue não deu conversa. 
matar mosmito, 


Giby tinha raiva dele. Era botar eanoinha nagua coré virava.. e 





Nem soltou bolha pra 


A pata se banhou na aqua de Maria Rosa. O Ouinca fez cne 
timhá e a moca sofreu, Mas denois cantando bem pertinho 
das taquaras — ee fabricavam canoinhas pro negro — coré nae 
moron os nés del 
Não honve e: 
Giby chorando teve pena do noivo de Maria Rosa. 











Coré se i no fundo do corrego manso com a mãe do 
sapo-pum. Pelotada do aegro matou mulher d: coré, Vingança. 
è coré se danou. Cantou corren lo atraz do pé.preto do moleque 
até que pegou e de cansado coré morreu. 
Depois se confundia Giby com Saey Pererê. Ele acreditava 
agora pulando senvargonha com um pézinho só... 

= = 
COMBINACAO DE CORES 
Verdamarelo 
Dá azul? 
Náo: 


Dá azar. 














Jacob Pum-Pum 
= !]Â!]!IÍIM|PMTITITVZTZ] ===" 
cabulaire des occidentaux. No*| Goethe antropofago 


serions donc indirectement, 














dies. Ano TAE de proa | axa 
de Panthrovophagie ? Diable ! | “Não é senão € ante do contras 
résuitat serait étrange. Heuren- | rio que a gonta realiza o que tem 





sement, il n'est qu'apparent, et 
nous fournissons aux noirs assez 
de búites de conserves pour quls 
puissent sans inconvénients jouir 
des bienfaits de notre civilisa 
tion ! 





o quer” 
não é 

E' a razão por que em so” "q 
de tanta gonte ne perturba quan. 
do apparece uma pessos nova é 
est-anha. Ella -z a revelsr3n do 
que falta, aos outros, que nesse 
(50.4 05 ` cu Fa lhes dese 
cobre p-'» contraste o que elles 
‘êm e elles a desprezam”, 


Carta a Ri^mer — 19 marco 1807 


tem, o que é e o que 


S'il. fallait Abrire un précis de 
cuisine anthropophagique, on 
nerait de par les cing parties 

onde une profusion de recet- 
t faire palir de ja'ausie nos 
plu minents gastronomes, 


Un chef néo-zélandais disait ai 





voyaseur Marte: “La chair hu 

naine est tendre comme du pa | “O caracter, isto é a mistura 
nier ais à en croire un rap | dos instinctos primitiva h 
port fait par M. Monccion pupa sp 
















1 Como 0 instincto de conser. 
0 d^ estima de si + o 
ele, é o que crve de ponto de 
“astida e ponto de ^poio às oue 
tras forças da alma, 


Carta a Ric ie. 





188 





evant la société d'An 
les Canagues tronvent he 
rop salé". Qui atri 
nous songerait à s'en plaindre ? 


vão, 





blane 


Les paumes des mains ef tes 
joues sont réputées les meilleurs 
morceaux, Question de gouts, de 
curs, de latitudes, Aux iles 
Marquises, à Vepoque ou Pon dé 
vorait les prisonniers, les yeux 
Maient anx guerriers parce qu'il 
ontiennent l'Ame, surtout. Feil 
gauche; le ewur aux dieu, et les 
pied- aux chefs. Et en Europe 
^" nous révéle que tes 
rimitifs? qui étaient an 





— fins 1807, 
———————————— 

“Não 
*andido, 





on? 





“o a alma de um 
cias conheço a de um 
homem honesto: é uma coisa 


pavorosa!” 











Joseph de Maistre, 

















»ophages, avaient une préfe 
senes pour les seins des jeunes] “O louco nº» um homem me 
illes, et — révérence pa A ñ 
perdeu n rază T 
pour le fosses des adolescents. radio onto é aquella 


mue perdeu tu^», excepto a sus 


Quant aux accommodements et raza" 


aux sauces, ils sont innombrables 
Dans le Pacifique, le comte Ro 
dolph Festeties de Tolna vit, on 
1901. cuire de la viande d'homme 
avec des taros et des jgnames. 
H put, pressée par ta faim ou la 


Chesterton. 
————————— 


[EXPEDIENTE 
































curiosité, n ger des légumes w —— 
ü-feu, mais il laissa la E 
à Sumatra, les Pattas| Este é o 14.0 
t les criminels à la v 
naigrette, s'il vous plait. numero de 
Qu'en. dites-vous, ô Curnon-ki, 
à Paui Reboux à Revista de Antro. 
(Do Jornal “Progrés du Nord.) e. ia 
sota, 
M. R. m A 
(2.' denticáo) 
TF 
santo oficio Nosso director é 
antropofagico 


» Raul Bopp. 


O Santo Oficio Antropofagi- 
co não funciona neste mmero| Geraldo Ferraz 


por 1 de espaço. Ele, po-| | . 
rém, ainda náo perdeu a pista secretario de red, 


do alheio, que, pe 
^s pela gola, vão fazer des 
filar : '^ sua trente seus ino- 
centes “descuidos”, 











dos ami 
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DIARIO DE S. PAULO — Sexta-fei 19-7-1929 


carta do poeta de “Catimbó” 


Recife, 2 de julho de 1929. 


telegramma de congratulações a antropofagia em marcha! 


Meu caro Oswaldo Costa jp 
Recebi sua carta amiga e apresso-me em respondel-a RIO, 18 (Serviço especial da Revista de Antropofagia) — Tarsila z : 
prograr ntropofago é, na »rientac; n ip B x Ps. ps a 
O^ programma antropofag na sua orientação profunda-| chegou koje e abrirá, depois de amanhã, sua primeira exposição no Peperoni e A ioiai] 


mente nativista, o meu programma já esbocado em satimbó", | > “un é - x c 
A minha solidariedade, pois, com Vocês, seria fatal em Brasil. O clube antropofagico de São a nena morbida, sinão ri- 
vista da unidade de pensamentos, e mais que isso: — da uni- : r z z ulo, a novel e victoriosa asso- | dicula de exaltação a tudo quu 
dud? de sentimentos Quem quizer ver os quadros della até o dia 30 vá no Palace Hotel, — |ciação de jovens talentosos pau- | PÓS vem de fóra, menosprezan- 
Quebra, portanto: dessa solidariedade não será dizer-lhe, E Sendo do, deprimindo, ridicularizando 

| 

| 

| 











listas, gente moça e de valor real 
afim de evitar explorações, que aquella minha admiração pelo moviment 


€ que, num grito de brasilinidade i rand: 
alto espirito orientador desse "Moquem n. 2" nào importa em tersila chegou na r Jaco A oa ssi 


Rp A E PRIMIEIRO CONGRESSO | tocando na mesma |jitsera, pura revolta de Jacobi- [e já não era sen tempo” 


Assim, ew não posso dar minha solidariedade ao que Você) RIO, I8 (A. B.) — Chegaram PRAGILE inubi zer resurg le : 0 Or » E 
E , y cé UO, 18 ‘hega la ¿er resurgir nas letras e nos cos- (Editorial do "Tempo". le 


eoll or Amorim e copiadas na sua adoravel linguagem | Oswald de Andrade, P; à j y mente brasileiros, eliminando es- | de Grande, 
pelo : N SE Th ide; À agú e An DE ANTROPOFAGIA adivinham como a gente está sa- e iros, eliminando es-| de do Rio Grande). 


a m a Lm que m ehi- | lisíeita, E” assim mesmo que nós 
"Macunaima" é um maravilt le mil e uma noites | dro 1I eripe) rupo de intel- Alén p [adi EA E CIUS GU CO 
deris E E Algunas teses antropolagicas | tc A AE SUN cannibales 
Não são sómente lendas brasi qus Noa (encontek | ar * norte, E o norte chamando o sul. 
Henn praeest Uie uus que Você encontra ) Globo” assim Tarsila do Amaral e Oswald de | Convidando-o para a lula. Ass 
Ae pontas encenada cassou o pensamento | 495 Cariocas a preseng Andrade, mais alguns modernis- | nhando as energias moças do la? 
ETAPAS NO SAD, CE E NS TS ponts Nifon 9 | sila > tas, entre elles Pagú, Annita, do de cà e de lá, 
podido. bon EN ANE vez, Vocés do Sul, não tenham| “Tarsila! O bello e harmonio- | Malfatti, Waldemar Belisario, que| Movimento assim é que é. fique et social, c'est que, sous une 
Ping de MES am e tos | so .nome, que se rep com | seguiram ante-hontem pelo trem | forços conjugados, União das | enveloppe plus ou moins civilisée, 
cto ATQOE mesa o QUE Voce lord a lla da Sin- | Prazef, vae ser multas vezes di- | azul, para o vào fazer ago-|duas bandas. Com o oéste tam- 
um id , smo, espere i E é ter a lea dade de pu-|to e escripto, durante duas se- | ra, ali, com Alvaro Morey Han- | bem. Tud ando brasilidade. 
A sinas da Revista que tão generosa manas. Tarsila chegou hoje ao |nibal Machado, Clovis de Gus- | Tocando na mesma inubia. Co- : 5 
SAI Rio e já esta visita € um annun- | mão, Jorge de Lima, Julio Pater- | mendo na mesma cuia. Brasilei- | iers d'années, II n'est que de con- 
à cio agradavel. Mas, ainda mais | nostro, Sinhô, Jurandyr Manfre- nte. Antropofagicamente. — |naitre les événements autour de 
seu do coração agradavel é saber que Tarsila. | dini, o pintor Cicero Dias e o iu Vão tratando de comer os ita- | nous, révolutions, drames el cri- 
ASCENSO FERREIRA pela primeira vez, realiza uma | risconsulto Pontes de Miranda, a | lianos dahi (os Menottis), que a | mes quotidiens, pour s'en rend 
exposição no Rio. Para os que | maquete do Primeiro Congresso | gente aqui garante a zona. É ou- | comple 
— conhecem a artista brasileira, a | Brasileiro de Antropofagia, a s pu à coisa eu posso lhes garantir: Mais nous pensions, toutef: 
Paris saudou com effu- | reunir em fins de setembro, na- | nào passará camarão pela malha. | que le cannibalisme avait dispa 
resso: ha tres annos atraz. a no: quella capital, De nire as teses que |O landuá está bem trançado e há- | ru. Or, c'était une illusion, De 
B TEM ia de e se resolve, fi-| o Clube dos Antropofa de S,|de pegar N Com jas, etc glais q mnei est y 
o SUE le que ella sc resolve, fi- | o E pofa pegar n tripas, ete. | Anglais qui viennent de passer | ses terres avec le missionnaire 
a apresentar no Rio, | Paulo submeterá á discussão do | Guerra, pois, à adaptação das | quelques mois en Papouasie rap- qui 1 t converti au christia- 
URSO UR ARAN i ; SA ila is de sua arte, é mes: Con resso se contam as seguintes, | estranjas. Peia na literatura im- | portent que le canibalismo Y ré- | nisme, lui montra toute une série 
idavel possivel. | que ele mais tarde enviará em | portada, CI do a maresia. E) se. plus que jamais. | Les mis- | de pierres placées sur le sol pour 
Rim à acha que o espírito do Mo-| À sua * tão ri- | mensagem ao Senado e à Camara, | fique sómente o elemento nacio- | sionnaires sont, parait-il, impuis- | indiquer le nombre de corps hus 
dá antropofas i quem N nento oH [6 [ inimada e itando algumas reformas da | nal. Expontaneo. Claro como as | Sant  réprimer les instincts des | mains que son pére avait mangés 
ille plc , affirma al- sa legislação civil e penal € | manhás tropicaes. Atrevido como | naturels antropophages. Les Pa-| pe missionnaire le 
de Pira a Ei , s guma coisa que é tambem a af- politico-s0-| o gato das selvas. Bravia como | Pouasiens se battent de village à | on trouva huit cnt quatre: 
sóni H i ER ME a a aca esat representam, | o. maracajá da pelle pintada vill-ge, et, la lutte terminée, les PS t qual ngt- 
ponto + periz ente é 1 firmação da nova phase bra is dam E nta Mer. angent les vaincus!| deux! Ra-Vata affirma que soit 
snerovitl Sb, 2 T CORE TA senranga de que pecto do pen-| S, teremos literatura | Vainqueurs mangent les vaincus! | S6 T REGUS 
generosi 1 mece que ) i EEn E PP ue prouve que les indigénes | PÉTe avait dévoré ses victimes 
acordo com esse cretino í ids final livramos os nossos hom- | Sâmento antropofagico e se resu- | naci 1 1 nos | tt dus prouve que "es MO BENS | tout seul, sans partager avec 
Jos Dra ici « ros dr velia capa dE Yoma mem no seguinte do decalogo: |g 10 sol brasi- | de la Nouvelle-Guinée sont des] autres!” gre 3 
literatura vale uma 1 le Mus E com que estavamos a represen- | 1 — Divorcio. lcir ha de estranjei- | fraditionnalistes. iis c'était i y a cingi 
pisade” st ñ t 1 papel emprestimo,| JI — Maternidade consciente. | rismo, L a. Escorrida.| Un certain mysticisme préside 5 ait dl y a cinguante 
amisade d s ii z t p tar um papel c empres le ni 2 x y 5 S m m s ans, nous pensions que c' était 
Ascenso, pe você tem tale é ila participa do momento — Impunidade do homicidio | Pura, Bem limpinh ailleurs à ces... agapes. lis re: | si Pas du tont: M; Georges Hos 
" € 1 rsila participa do mome ENT R Shereha t he P e . Pas . M. Ge s e 
to, porque é um le | const ; . r o. Tarsila traz comsigo uma | Piedoso. | Literatura que não é bem lite- | cherchent certains morceaux: lel tiine affirme. d'autre part que 
poeta, por vocé escreven a ler j j ne idade de festa. Algumas das IV — Sentença indeterminada. | ratur Porque inda está se|ceur parce qu'il donne le coura- | dans YOubanghi, le cannibalisme 
guns dos mais. gostosos poema : nt Y n : s telas, já mereceram logar | Adaptação da pena ao delin-|tT* Mas que triumphará| ge, l'œil gauche parce que c'est | égne comme en Polynésie. 


brasileiros que oje 10 li- | medo d adre destaque, na moderna pintu- | quente. iosamente. Desabrochando do | là que, pour eux, réside | me du Il est vrai loute a 
do. Mas se um dia vo € : ra. E ella, que hoje nos chegou | V — Abolição da titulo morto. | || com um cheiro de coisa | défunt, et qu'en avalant cette áme est vrai que sur toute la pla 


burro e desse para imi ilac váldo d de São Paulo, merece pessoa VI — Organização tribal do|bó». Como a -pé à beira dos on double son étre nde les homme — et les feme 
e Vicente de Carvalli , s * € dele mente a festa do dia de luz que | Estado Representação por cl. ntanos e dentro dos charcos. Pour inviter le voyageur an-|mes! — s'entredévorent volona 
o Mario de Andrade lel É e ne | a acolheu de manhã, na estação | ses Divisão do paiz em popula- | Doce como o favo da jaty. Bra- | glais Earle à gouter de la chait | tiers... 


soria dexjueror: bem a você t : 4 ^| Pedro Il onde muitos amigos | ções technicas. Substituição do | sileira como o Brasil que nós | bumaine, un chef lui afirma que "c. 
teria outro remedio senão de falsamente er k wardavam, para dizer-lhe o | Senado e Camara por um Conse- | IUeremos c'était "tendre comme du papier". RENE LE GENTIL 


rar o amigo eom a maior feroci le i prazer de vela no Rio” lho Technico de Consulta do Po- PAULO SARASATE (Ceará),| 1 y a cinquante ans, l'explora-| (Do jornal “Excelsior”). 
ade possivel. Mario se colo pénis; me: iier 59 [det | - - 


a posição de mestre dia zes y VII — Arbitramento indivi- | falso, bastava-lhes v terror panico "t 
na estrada : » -lhes v 
vocês, que ele conside i 1 lave it dual em todas as questóes de di- A PEDIDOS d A o 


los e imaternalmer 4 po é à rebro é o parasita do or- | reite privado. ST ninguem se atrevia a desgostar a Com- 


com a brandu i € r y Qu i VIN — Nacionalização da im- panhia, quanto mais jurar contra ellas 

deste mundo, Qi " le lusiv er dolicocephalo é sem- | prensa. emfim ou seja por esta ou por aquella 

vem a ele? Que deve vocí ue lg 1 " " à mesma coisa, chatissimo. IX — Suppressão das acade. cauza, as devassas da Bahia e Pere 
s - 





Le plus étonnant de notre épo- j teur anglais J. O. Macdonald, quí 
que d'indiscutable progrés scien- | demeura quelque temps parmi les 
cannibales de l'archipel de Viti, 
raconta que les hommes des clase 
h y i ses élevées se nourrissaient, Iig 
policée; la béte humaine est à peu | tenaient même une comptabilité 
prés la méme qu'il y a des mil- | des corps dévorés par eux en f. 
sant dans l'écorce des arbres une 
incision par victime. 

_Un missionnaire rapporta, par 
ailleurs, cette anecdote: Parmi 
les chefes les plus renommes 
pour leur cannibalisme, Ra-Un« 
dréuntu fut le plus fame: 
le fils de cet anthropophag: 
promenant un jour au milieu de 





nenhuma razão de ser. É uma « Você 1 | mo, 











dev de € te M sigas de especie ho- | mias e sua substituição por la- nambuco cstão limpas de culpa, e a 

9:15 vada, P. ~ pia T locam como os biron- | beraterios de pesquisas. í t se tem divulgado neste "ma- | minha vat tão cheia delias, que cau 

contrar savanas do Mississipi (Outras teses sério posterior: 1 E z sobre 0 assumpto, accrescen- | são horror. 

tudo, E* de vem a fe issimo. Nào discu Mais m € primitivo, Me | mente incluidas), Ser AERA g tinto | * s por que pão, uma d “Vossa Exvellencia bem ha de re- 

que ele exibe aqui no sul, reclü-| y ma resto deb a 105 s i » afastar-se | — -— . le jlissimas mi as do bispo do | nectir que sendo duas aquellas devas 
à natureza M publicado no ul-| E Janeiro ao conde d'Oeiras, Ol sas e tiradas por uns prelados tr 


nisticamente, Mario é o cosmeti seu desabafo sentimen s 
NACE RURSUS: eger ME KR AG RAD fs Mert. sux está botando o car- [A matança dos Tristania | iuit ep sa a iradis par aat orraa 


refiro "E tanio asa. VERIA Rea A 5 inocentes | mindae ndo de LA val c documento: "Illustrissimo e [o impulse do ralo cae sobre mim, y 
pentcada imbó", da gata edle ao a FATE . : s des da França, Hes | Excellentisaimo Senhor, necessariamente het de ser julgado 30° 
Fuli ele ão | pofagia, onde você foi reccbid : ES pede SEM ses do| “Devols de ter escripto a Vossa Ex-| impostor falsario e inimigo da Com 
Poulo que r ; i n : '|com a satisfação que merece "nier VOTAR S pikio de H Podes cellencia me cecorreu pòr na sum pre- urn. Menos mal ids este se eu e 
oda a ol de Mar 3 c sp uc Hero 3 sença, que pôde chegar- otici rdesse o meu credit 
mim la ar a ra e não | seu lento. Dé por hínista e fazer a matança dos inocentes. en rt Siena Rot a divas a ha pare 5 posed 
não está de acordo? A e a NS CER AR M ADRIXO PATER |O Brasil é a terra dos inocentes. | y Se tiraram dos Padres da Compania | ficado: & verdade e Jnatico; mas periga 
sal cónica eanas niños besa | ^ 1 ( itropophago está | Se tal povo está destinado ss na * Pernambuco não podião | tumbem o credito dn Nação e da moe 
tas do autor de Escrava que não peri servir dc . TS ME o P s favoraveis, se os quizessem | Nº “chia, o que me obriga a requerer, 
é Isaura — que vocês encontra- | OSWALDO COST cus XIX, 12) não será mell r salidades | canonizar, porque toda consta de vir-|t pedir a Vossa Excelencia com sa 
ETEA morrer logo, administr enc | ace “cor Mm à iaes, exemplares procedi- | maiores expressões de humildade que 
te? Do que morrer por fe ALAS la: sgun a N se mande commissio para se tirar nos 


revista de antropofagia, numero 15 i; eli de e die into dum smt | Sano qs me perros e re (ma dera da ara TRE 











a cheu de con ando-me a mim 
— — —Ó Todos o: ganismos reagem 1 suepeltoso, quando as rrimino, | Suspeites zelosas da justiça e do cres 


7 EXPEDIENTE DA REVISTA | quando lhe u o antigeno, | P 1 à dns evidentes provas das outras | dito da N ção, para que desta sorte 
n às $ , DE ANTROPOFAGIA ) Brasil, nác e palmas. Goza. | y é em me tire ssas, que tant mitica, sen- | possa descobrir-se à verdade sepul 





rusa dos inocerf- | ans s " o^ principaes daquelia | sentimentos de compaixão, que nas eire 
Hinn, a senhora esláirindo r l cia noite! Ma- | um > de ig à n cumstancias presentes melhor lhe de- 
Está caçoanc da preta | Numero 15º — 2.º dentição — | ta inocentes e resuscitar to: " t e| 1 sims Senhor, não sou | Và eu chamar impiedades; e como 
Então poqué vc) me procu ^ rrente ara | Orgão da Antropofagia Brasilei- ks que morre gora pela sahída dos Padres ficam 
rien er s de € f re nde ie s pr À 2 P. = os animos e a liberdade desnasombra- 
litn porque é r e t ra de Letras 7 e muito menos a Companhia 
Bonit mas quand | ) ba A a 1 evitar que os brasi " t Possi | piens ador tenho ca | doa da sua soberba prepotencia, cere 
Nella; vac acreditando al e m « m é riem inocentes? E PERE entio B 5 >! aborreço sim nos re | tâmente + diligencia ha de surtir mes 
ER ipei diss » e DIRECTOR — Raul Bopp r é fazer brasile a Ihor effeito do que & passada e dare 
senhor a Ea A ini à so | intuitivo mo es-- que nós e os v levado do | Sha 3 conhecer ao mundo que a Coma 
en see Pn A I i kaag hei, | Correspondencia para caixa Pos- |x tistas estamos fazendo, venenar w > e 4 : pd como devia a| Panhia estava tão relazcda que só pos 
Hiep nie. an d tal 1209 a GERALDO FERRAZ | Vocês não estão vendo? Qual- | aa c. , : Qus [los absurdos que obravam os seus Pa» 
ci e Ra $ „_ | dres nestes dominios deriam ser prose 
—coitadas, rd fixe-Tix 3 seste, que os taes r st assa pezsoa que tivesse com a Com- Se E O ONE 
- — um: ecic nobiliz: ção r n). 
mundo F 2T d ade o SARS 
Os s s inhos, não fazem a para s 1 terra da gente * RA 3 T "Se Voss: Excellensto Julgar ser con- 
milagre. Deus disse “faz que eu : P aut qi di | ANTONIO GARRIDO | paiz, não ser iced algumas que haviam de dizer muito | veniente que a devassa desta cidado 
ind: E J $ e s ur: a, se continue, requeiro A Vossa Excel- 
e Caca um conselho, Et 5 i 3 - e muito nos seus juramentos, não fo- 
te ajudarei a n banho e tant m será mai DESCIDA (Batuta do Ceará) ind A AS 
menina, faca mais querid você, To chamados a $ "mento, para que [lencia que face com o Emineêntissima 
Olhe, compre priprioca, Rale e| me, minh: ome sempre 1 e quem dissesse que a de- | Card” Reformador, que ou me dd 
tome sempre no seu banho, com | o seg banho de idade a i mia quan- SVANA Dara jan de iman, eu cM e 
DACKO CENA Do du Angola 2 ba e : a as > fal 4 cidade apalxona- | commissão a outra pesson, que livre 
“0 erp it TEAM. do A 1 h y e E ERES nhla, ainda que oc-|do Impedimento das graves molostins, 
tala de "V i Vc i > > 4 1 4 mud rad cavo, que em todo eile ha muito que 
Aer He Me 9 Y “a fi "1 WS 1 "em c» Religiosos. de São | Saber, e averigunr destes Padres, 9 
vis ey Meal O SPO a A 5 N % T $ 3 | E 5 dio por sereta da minha re- | POPA a Marinha deste recoucavo para 
vid Wu a " # jdem dar a ) x f 2 ES H A s pasen a parte do Norte por onde este Bis. 
da toda, algi nba = I nos ne 3 i : í à > por terem tido. grossas | > Pon ntina b N 
to nos sens | » cheiro ie : 3 7 y > emandas com anhia. nem us | Pedo confina com ERR T 
ma Dall “ i ii Sal $ é f i scr s delas nem os e | Prebende quasi duzentas legoas, não 
dE ; ie e a preta Sabá x , x 3 prete e eras porque [falte no commissario providencia para 
cachorrinho pora ama nd reado 1 y x T $ a solu s egressos: porque |. Jespera que ha de ser cresçida para 
* — Escuta, minh p: > ados de paixão; e de o 
smin s de cheiro do Pará N : des r seja remora (de- 
pio E teen ENEIDA (Do Pi 3 E $ 7 e aue nene | Mora 2) desta tão preciza e necessaria 
? Da (Do A : $ multo que jurar; juraram sim 
= = — b E A + E , desembsracados e in 


maleita 


1 tão mão que de amar as 


4 de observancia, e pro- 


| taçougueire quer grito nosso ajunta povo e| qu eet t 7 ecção que não jurou na de- 





ANNO I] — DEPOIS DA 

















txcellencia por 


m todo segredo sem saberem S pori predio A 


e talvez que mais e 
"| minha supplica, que me parece ser Je 

(justiça; c et não cescarel de rogar 
f ao mesmo enhor remunere a Vossa 

sta de Antropofa Excelle- grande beneficio 
rg atu | com toa 3s e guarde a ¿le 


ave z a carapanã i 1 z X ho SEPTA |iustrissims pessoa de Vossa Excel- 
La vem maroim, la vem caraj E à x 7 ão enor IN 


Ja vem murissoca sambando com pit 3 t i à E q e e hix e Per- | êu multo desejo. 
A terra está suando pocas dagua 3 : « e 1 » du certo que havia de ha-| “Rio de Janeiro, quatro de Margo d» 


abr atá E) y : : e" re = culpas, porque es Pa- | mil setecentos e sessenta. 
a lagoa está dormindo, f- y 0 panhia são es esti “Hllustrissimo e Exceltentissimo Ses 


o caboclo está tremendo, está sambando cono p 1 > E k q É e actos enor- | nhor Conde d'Oelras. 
Minha madrasta Maleita foi você que me enterrou r wea bk : 3 [Mo a esent 
Quem sabe se foi um figo que o destino beliscou? ; E > 5 hi idres as pess hovido d ^ 


Manda um rabinho de secca di H s id F obrarlam rectanien Como é tiste discorrer sobre as fre 
pra seccar estas lagoas, 1 Pi m " culpa dos seus minis, quezas dos 1 

o entar es anite z c i Mc ntes, que lhe sertão in Recebe os meus cumprimentos e Om 
pra esquentar esta maleita í i do; e quando ow Padres 1l- | votos de que não continues a advogar 
Mas vem correndo um vento trio e at da P s bordado de pahirem fóra o tractarem | a malfagada causa. Com Isto tambem 
se a PM. > k com quem Ihes parecesse, que dili-l evitarás que venha a publico coisas 
a agua se arrepia . gencias-não farilo Y que amix. pera Act Gn RC 
Fizera tantas como me Inforraso, | ou que se encontram em livros diffle 


W caboclo está tremendo E à s que vo houve pessóa que j | ceis de o ter. 
está sambando com o pium! eleme A eme 


wrsundido pelos 
er? necessario para juraren auto, 3 de malo de 


em terem 1 
ie reflexão 


(para a rev 


MET 








JORGE DE LIMA 








Par 1o 


O ADMIRAVEL SUCCESSO DESSA GRAN 
ATRAVÉS DA REPERCUSSAO QUE TEV 


Tarsila do Amaral inauguron a 
sua exposição no sabbad«c ), F 
um successo em todo o Rio “Ja 
necio. Os jornaes ench. am co 
lumnas sobre a arte dela, que ^ 
veo e caduco “Jornal do Com 
mercio" chou de baptisor d. 
“futurista”, numa 
lação de sua lastima 
cia, Es : vel! devia ir p 4 
escola gégé, ;^nrender a ler. As 
adesões que tivemos foram, en 
fre onto, as mn 





brandindo o t: exput 
sar os conquistadores, O Brasil 
de Cunhambebe, de Christo bu 
hiano, Ce Siahó. O Brasil de Ma 
». O Brasil que como o phos 
phoro marca-olho resistiu 4 hu 
midade de quatrocentos annos d 
servidio mental, de vergonhosa 
submissão ao Occidente. E" uma 
revolução, - primeira revolu 
séria que se fez no pensamento 
brasileiro, porque, como já disse 
e melhores |a anthropophagia tem as suas 


































N75 “os faltou mesmo a soli 'a- | raizes profundas nessa pintura 
riedade de orgams tradicional nova, audaz, liberta, em que 4 
mente conservadores coro “(| nvenção se equilibra num mara 
Paiz” e o “Jornal do Brasil", A | vilhoso e admiravel sentido plas- 
exposição de Tarsila marco: | tico e naquelle "senso agudo 

des. modo, o primeiro goal Ja a que se referiu, nào escon 


Antropophagia na d: crepita |deado o seu 





husiasmo, o fran 






mentalidade colonial. Os antro |cez Waldemar George. Pintura 
J, phagos do Brasil inteiro mais | dire Anti-anecdotica, Anti-li 
do que nunca orgulhosos da sua Pura força plasti 





grante artista. Vi. 4 pois Tarsila’ | maior pra 


ros. O Rio 


dos olhos brasilei 


















Viva dmirar arsilo 
va O que disseram os jor- | Os anthropophagos de S. Paulo. 
nac = de todo o paiz, confiam na inteli 

Disse “O Paiz” ligencia carioca," 
UMA AKTE BEM BRASILEIRA —Tarsila do Amaral exporá 
UMA 'RTISTA BEM NOSS no Palace Hotel 35 quadros. A 
üTarsi'h lo Arsaral e a sua em. | SUS €xposis™ + se realizará ama 
nhà, sabbado, a 30 do corrente 





)olzante exposição de pintura 
Tarsila, a insigne renovadora 
senão creadora de uma esthotica 


De Tarsila disseram, entre ou 
tros: 
Walde: 


George 


“Si Vexpo 
























































picture" que o movimento “ i Tarsila : 
thro jophagico” de São Paulo es | tion de te. Tarsila nous . 
tá impondo com arc vėlė une artiste — *thentique, qui 
aa MA E AUR joint à un: ens aigu de Ja con 
qa gi Fen leur le gout du beau métier, ce 
amantã. aqui no Dif, a pri [Métier artisan el précis dont Lé- 
meita exposição no Bra.il. deer A a 
Faço minhas, com desvaneci- ||; pensċe brésilienne de no» 
tos ua nies ours". ("La Presse", de Paris, 
er Mam no pul "x 
riocs ; LU 
ci e Tarsita do Amaral, a gran. |, André Warnod: "Cette exposi 
de pintora modernista de S. Paz | tion a le charme de tout ce qui 
Jo, escolheu o Rio de ro po- | S! simple, sincére, Jirect; mais, 
r a sua primeira exp. | de plus, Tarsila u le sens des har- 
sicio no Brasil. Essa exposição | MOMIeS tris pares el tré fines el 
devera ser urada amani, | é est ce qui € ane iai 
sobbado, no Hotel, e de | loulé sa qualité omadi 
trairá a attenção do nos- | Paris, 152.) 
artistico. M ce Raynal: 
ada so movimento anthro-|composition- iraité.s par tons 
p phagico, que hz mezes irral ‘u |purs di nt chez Tarsila um 
de S. Paulo para todo o Prasil — | sensibilité primitive d'une frai- 
e que, uliás, nasceu da sua intu- | heur raffinée mais exquisem nt 














* 
DE MOSTRA DE ARTE BRASILEIRA, 
E EM TODA A IMPRENSA CARIOCA 





"Toutes ces | nor ur 


ra, É -te, b: sileira original cora [na turelle” (“L'Intransigeant 

Invenção + como technica — T: 192). A 
sila forma na ala extrema da nes- | Maximilien Gau.hie „es frai 
sa vanguarda de arte e gelo |ches e aux vives 
seu valor proprio, inconfundive: [el g broussé s 
pessoal. se tem imposto à admı- | Ime s & cune con- 











ração, 
mo do € 
me victor 


sò do noss» paz, co 
geiro. Ella é an, no- | 
su, que resiste perfei- 
è incomprehensio e a 
smo incuravel dos ins 
s passadistas. 


nisie, pur 
personne! 











roique, national, voire raciqu 
qu'il convient de discerner.” 
Rumeur’ , 1928), 

Moreyra; “Côr 4 














proposito Alvaro d 
um anihropor l: Torsilo Azul de Ta ^». S 
assim nos f lou: guaes no mando) é À 

O Rio de Janeiro vai de Manoel de &: Nunc: 





o brasileira como 
s quadros de Tarsila 


Tarsila e vai ter com es-r 
ria a exacta sensaçã 
ilhoso em 















-nal do Brasil” 















a 1 | : 
: s "|*UMA EXPSSIÇÃO DE PINTU- 
giu áque | RA MODERNA 
AL AEE ila do Amaral inaugura 

vie ed d sua primeira exposi 
En eri QUERN e sila do Amaral é uma gran- 
penirou tão bem quanto ella a |, Tarsia do Amaral é uma Kran: 
me cue é coda um de | a 


nos, os brasileiro 
comendo, com a fe 
velha cultura de 
elha arte imprest 


e estamos 









la nossa hora 
Tarsila 





inat 





1. 
com que o Occidente, + través das | 


















la che:e, nos enve Hotel 
à sensibilidade e o pensa- | seus trabalhos. El 
| nosição que az de seus qu 
ira de Tarsila é uma das | dros. $ 
muitas ¿órmas de reacção contra | O Rio irá admirar, assim 
essa ncfanda "conquista espiri- | producções da artis 
tual” de que : utiliza, para los intel 







vistoria de suas idéas, o Já trit 

















phante movimento anthropopha- | si iue qd 
gico. A sus reposição € a nosta Tarsila, a par di 
a Freud , temos | Ella vae buscar a sua inspiração 
de que, ainda desta vez, | lirectamente na vida, E' utilita- 
como sempre, sairemos vencedo |ria. anti-rc-nantica e anti-anedo- 
pev. Os qua.!,os que Tarsila vai etica. Della é que « 





vimento andropoph 
Paulo — a libert 
la cultura 


expór — alguns de suas rha es 
r parte pura 
hagicos io 


ão do Br 









mente anth 















































étique impressin- 
å plas nets et comm» 
omportent un sens 











MARIO DE S por 







e i Fruta 





A exposição de Tarsila do Amaral, no “Palace-Hotel $ do Rio d 








wla oi a confe encia do sr 
“raça Lranho na ademia 
A exposição de Tarsila ser: 





"nrtanto, mais um combate de 
sivo, no qual o est sito joven « 
innovador €, Brasil vae-se reaf. 
fir brilhantemente, 
Disse o “Correio da Manhã 
“A EXPOSIÇÃO DE TARSILA 
inaugurada, hontem, -.0 
P “a Hotel 
Tarsila é um nome de respeito 
no modernismo avançado do Bra 
sil, por: 1e, sc ella se apresenta 
1 fòrmas estranhas e curiosas. 
com córes de maravilhosa inge 
nidad + por i^so mesno, uma 
expressão de raro vigor, Inivi- 
lualidade e brilho. jla em tudo 
"ue sae dos seus sentidos, intel 
gent mente nort<ados, um cunho 
*essoal, que bem diz "5 talento 
da artista 





”. 
























Quen arte, como todas as 
er «ções, se submette á força ge- 
da renovação, apresentando 


surprezas de mpressionante en 
canto, só nos cabe applaudir essc 
movimento, e, mais que tudo, a 
vudacia das attitudes, o despre 
os preconceitos, a 
^ vontades bem di 
Tarsila é uma expressão 
lima desses espiritos novos. 

vivem por si, sem ligações 
ou dependencias a quaesquer es. 
| colas. Es! 
| mediocres 














rigidas, 
le 






são o ridiculo dos 
v 


Us renovadores ds 
arte presam a independencia de 
suas pro seções. Seus sentidos 
falam livremente: se se lhes po- 
de entar qualquer collabo 
€ o controle de intellige 
cias luzidas, que alargain o cam- 
po da crte. 
A exposição de Tarsila, hontem 
ada no Pal oppor- 
tunidade a que o publico do Rio 
conheça “pessoalmente” os tra 
lhos da artista o Paulo gua 
dava Tarsil 
ra de sua ri 
0 povo da c 
ma vind: 


























a, 











mostrou-se, Houve 

c-panto. O espanto sempre exis 

te deante de isas novas. Mas 
ño. Esta só we 

verifica deante das obras de ta- 

lento 

A construcção dos quadros de 














mprehendeLa, basta 
netrar-lhe o espirito, ler a v 
além dos olhos. Suas córes 
caracteristicas. Aquele azu 
| aquelle iosa, tão de Tarsila! 
Emfim expositora do Palace 
é uma grande art-ia do movi- 
sento moderao, Suas télas des- 
pertam emoção e enthusiasmo 
Ha neltas a mesma radiosa e in 
negavel belleza, eme condiz opli- 
nte com a da propria ar 




















sões, tran 


deiro antro) 
O arrependimento do inimi 
E' o outro lado do rabo de arr: 


Jane: 


a 
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Brasileira de Letras 


1090 
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Q. 








(vi a primeira grande batalha da Antronofagia 





revista de antropofag 


Orgão da Antropofagia 


15. nu 


mero da 


e denticáo 


i a documentos antropolagicos 


05 INDIOS PO MARANHÃO 











| algumas considerações sobre a 





O indio, o homem natural, bravo, sem os vicio. 
da catequese, morria sorrindo no campo do inimi. 
go. E' assim que morre o verdadeiro antropophago. 
Sem entregar os pontos. Só o civilizado faz conce 
E issigna o tratado de V.rsaiies. O 
indio nào conhecia accórdo. O accórdo dele era no | racs 
moquem com 6 corpo do inimigo fritando na braza. 











| 
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ki 








um antropófago 





á 


J: 


cart 


a 


de S. Paulo 


ocê me escreveu sobre “Ma 
Escreveu-me e pediu-me 
cousas do norte, Ora, você sabe. | 
que, para o sul, o norte é, pelo 


menos em literatura: 
“Menino amarello, 


A justiça do indio era pão na cabeça. O verda- 


Somos pelo ensino leigo 


Onde ha dois homens, um mais forte do que o 
outro, um comendo o outro — 
v 


ersal, — Oswaldo Costa. 


O indio que queremos não é o indio de lata de 
goiabada, inspirando poemas lusos ao sr. Gonçal- 
ves Dias e romances francezes ao sr. José de Alen- 
car. Esse indio decorativo e romantico nós damos 
de presente à Academia de Letras 





Contra o catecismo 
nas escolas. Qualquer catecismo. Não é possivel fa- 
zer o Brasil embarcar na canóa furada da Prima do 
Espiritual. Reagiremos pois contra toda e qualquer 
tentativa nesse sentido. Viva Freud e nosso padri- 
nho padre Cicero! 


pophago nào perdóa o inimgo. Come ele 
go é uma virtude cristã 


eis a harmonia uni- 


O indio que queremos é o homem natural, é o 


caeté que devorou Sardinha, 
chando com gosto a perna do pero. E' o bravo que 
ficou na floresta, de tacape 
roupeta para dar na cabeça dele 


é Cunhambebe trin- 


na mão, esperando o 


A falta de carater que certos pessimistas obser- 


vam no Brasil não é no povo que se nota, é numa 
certa elite, Na elite romantica, saudosista, que ainda 
crê na retorica, nos principios de Aristoteles e nos 
bons sentimentos portuguezes, que nào tem olhos 
nara ver a nossa realidade, na elite submissa ao Oci- 
dente, na elite que perpetua a bambachada do gover- 
nador geral roubando no confessionario u ouro de 
nossas minas Essa gente é que dá azar 


de antropofagia 











a”. 
Disse & "Critic 
“UMA SINGULAR EXPRESSÃO 








ama- | hoje, a exposição dos seus ulti- 












raractoristicos 


nhá, no 















DE ARTE MODERNA 
| Tarsila do Amaral inaugura 





alhos, Trata-se de uma 
viosa mestra de pintura que | 
vae revelar ao publico intelligen- 
te do Rio de aJneiro, uma expres- 
"vista sensacional de 
irte mode que, com effei- 
to, Tarsila do Amaral, pelo ex 
| pontanco desassombro do seu 
| temperamento pelo seu "proces 
arbitrario e estranho, singu 





s t 





















são imp 





















sus 
lariza, isola-se, mo Brasil d 
theoria dos as contempe- 
raneos, que se cingem a fc 
| as e obedecem aos "canons" pre | 
| estabelecidos. 

Mas, na arie nudaciosa e re- 





belde dessa pintora, pri 
com ur e a | 
cento nella se re 
flecte o tumulto da natureza tro 





pical, voluptuosa e unica. | 
> Am prescinde. | 
por apresentações À evi 
dencia a que att o seu no: 
me, alvo, ao mesmo tempo, de cri- 
ticas e louvores, elogiado com 
y nente com 




















































































POESIA AN 





floresta — de tarsila, 1929 













































TROPOFAGICA 






á eridente. curiosi 
tão gostosos, tão repousantes, tà» | deciden 3 SÉ ] i 
nossos, que elles, sósinhos, nus | A exposição que amanh3 se | tropole, Pertencente 
vingam da Escola de Bellas Artes | inaugura é 3 primeira grande ba anthropophagic e s 
i "ea a «a Anthropor^hagia, que solapada o a 
e da sua sorrivel Pinacotheca |t-lha «a A r i n mismo sm 
des inconcebiveís galerias parti- | está despertando grand vista. na Paulicca e que se ir BERIMBAU 
eulares que por ahí pullulam e da | sões em to la o pair ia, conquistando triumphos " pep onis 
burrice rremediavel dos colonos | Tarsila exporá 35 quadros, sen- | através de outros grand "| saga ee 
do Occidente. José Severiano de|do alguns de s en» | iras culturses d du | pos ganaw dos Jano 
Renzen: em artigo excellent: | teriores. Aqui reproduzimos t40» | Amaral é, por c 9. ainda | di 
e sobre ella escreveu, di suas telas, das mais caracte: | mais interessante. Ella vae exhi- | Uj ui ul u tui iar 
Futo bem: “Realmente, a pin istiras — pai ns « Mine: | bir á gente culla que não nome. | Bo» a ganghix dos Igipás 
ra de Tacsil. “é Uma revelação + As idéas modernistas, no rá dela al an Palar Rosas HOE ARIDE 
uma revolução”. Revelação «do sil já veran is grandes ho | Hotel, par Yd 
SIDA gt BE ie Loans do arte ^ Mg e A mameluca € uma maluca 
ao juge da metropole, mana de arte de S E | ie ria fura Vn; | A mameluea € uma mal 
- - E E Es o nes UM ò bóto bate bite bite 
Tanhatia 7 hs Tr Quem ofendeu a mainclue 
= 1 rer lenta e foda ella cheia de quem mengen 
| reco! - Foto E 
o papagaio do palacio Jes a dolo eel o 
Lea nas lendas e na Nos Eres 
— —— originarias da raça df rl bs s 
Ln bolem... Peraus dos Japurás 
O donor. ego. Mont á e pipa EP ços Us Es noticia (pirar ee de essombrumentos e de espantos 
O doutor Nego Monteiro atufon-se de enthusiasmos opns an [fs estas noticias, miimi d : 
fpei a nanda oii ED roduzir por absoluta falta (d MANUEL BANDEIRA 
A dito, mas é nosso — Açougue 
Mas murcharam aquelles tempos magnificos 7 for n DUX i ES Y «diio? ses d Bored SUMI 
iom iB or por uma questão de commodidade le divers 
Ent jo 0 govern Ir por ois a eei e s . 
Cobriu-se tambem com a m y de A mec 
Nota interessante arta 
fito de 
^ r dentro dos espelho: sangue na ex ção. Oswalto 
Es de qd I) que continuava à canta: | Andrade, agindo untropofo 
O Wikia era E UMOR A rolar: | mente, esborra^hou o nariz + MUS ERES eu c HORNO DEN OAN DEM DER 
um admirador do sr, Am ONE PORAS NO IAGO 
» a in DUM RAÇÃO E SEM ] 
OREU di i sangue espirros, com immensa MA RETAS 
t de collarinho du m ção dos antropofagos pre ^ eO AE M LARA 
Gonk " ekis ic ; eretarios de E tado. | 
! evista” pede a Oswaldo AL-CUR 
Os eroe RM E ~ resmungar nes conselhando a todos ox Aporovado pais, O y Qarsı ge aude Publica 
Ja t ha nest | seus leilnres. El o meio infalivel a : A 
X ! mo homem que a em vergonha ne 1 cas s lo . EAS SEEN 
EE | de se retur comia eere arar Deere prau N a CAMPOS = gua us 
JACOR PIM-PIM E eru ns que o indin fazia 


Do livro a sahir “Ai sen Mé”) 





qo no craneo do inimigo! 
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musi 
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men; 
brasi 


leiro. 
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fictic 
ditou! 
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Prec 


Pos n 
force para dar tons de bras 
dade a cousa não sae certa, 
urgente a quebra da vióla. 

Quebrar de véra, 
Musica brasileira com berim- 
bau. Mas berimbau brasileiro. Be- 
rimbau fito de bambú. Com uma 


100 





comedor de brå: ," 





E 
0' pi 


por isso eu gostei de 
€ do seu pedido: 


"atipati. 
ati 





(eu não sou daqui) 
sou là do fundão 
sou de bóa bocca 
cumo o que me dão” 





6 de kanitar 
rde e amar 











ro. D 


ba 





em 


ga de 
leira, 1 


Francisco do caritá,” 


oubesse tin! 
o padre Luiz Figucira. 

O indi nismo de Alencar 
E odo o mundo acre- 


io, 


O qu 





n 
tão 


Se 


m pont 











acema “passand 
brance no moquém, 
Acaken com a darriga cheia e à 
cara besuntada de gordura de |pob 


nos van 











que a mad 





co na pont: 
ipa de qati 


espichada no sól. Acabar com « 
mófo portuquez que está sujan: 
os cantos da terra. Tudo brasi- 


“Pulo signal 
da Santa Cruz 
livre-nos Deus. 
Santa Maria 

tem um livra muito grande 
us outros santos 





ro mais m 


O indio cearense foi valente 
meu o Padre Pinto. Mas não 
soube dar conta do recado, Se 
a devorado tambem 





se fosse possivel 
ranjar um romance de amor entre 
gazcla e uma onça sussun- 

queria ver era 


e eu 





o 


res Moreno. 


"m. Era de se dar um 
+ kanitar de Iracema. 

O verso no Brasil deve ser nú 
como o indio éra 


os. 


Sem virgulas. 
Sem nada. 
Mais adiante arranjam-se 


gnaes convencionaes. 


FI 


familia 
Todo o Brasil ficou sabendo » 
que someni; os dito: 
que elle era filho de in 
antropólago 
A desgraça de Alene 
rer estyi indic 
O mesmo aconteceu 6 
fez de Tapyr € Scipiñe 
camareda 


de 


deres 
Se 


nproveitarin a € 
quidar ox dois à 


canna nos Guara 


A culpa foi de 


€ 
Ns ta moyos nunca tiveram can 


in 


a la 
tribi 
An 


alone 


mi 








Ti dos d 
mica primiti 


HEITOR MARÇAL 


nemen c E a 


LOSOFIA DE 
ANTROPÓFAGO 


pensada por Antonio 


motivos 





Garrido 


O centenario de 
minon virando 





primeira n 
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elie ti 


ficaria 








do 
Ale 
uma qu 











amnráo), » 


nos portuguezes contra os hollan 


vesse 
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se ch 

veria der sid 
mente 

ho dos umayos t 





tes de 
lutas, 


Aquelles romanticos 
»rrararam q 


Vor 








Eo 





ista Interna: 
cional des brasileiros fol aquella 











lo. Eu creio que o 
É illustrar o gentio, Civiltzagi E 
indio não devorou o portuguez e galo Mo « simt. o 


lamos com 





“croa 


com nojo 
No cu 
um buraco, Não con 
o auxilio de 
São Farneisco, veio 
da matriz de Canindé” 
nem do. 
“Meu paum padre Cicero 
da méca do Ceará”, 


O cacete vat ser rijo. 

amos tornar o samba bra- 
a de sanfona que é 
fa de vento estran- 
jeiro, importado da silva. 
Vióla tambem não serve. 
rdoamento é estranjeiro. 


eira se es. 








a. E corda 
o do mato 





uo, elles nàu 
alguma sos meros qu 
Jogam na Bolsa, ruda 
las macias 
charuto e 
tancia sobre o commum dm È 
dade, 


que se diga, 
pelas pronunciadas 
infestam para adoptar os nossos hable 
tos. Accrescenta y «iludido despacho 
que esc-s pobres indigenas lá sbwne 
donaram a pratica de furtos e repe- 
tem  amludadamente suas visitas soa 
pustos 
Protecção, confiantes e mesmo ubedie 
entes”. E” uma noticia espantosa, não 





incorporação dos seivicolas 
á sociedade civilizada 


Referindo-se 4 obra que on frances 
des então ha muito realizando na Abs 
sería, Alphonse Daudet dia, em certa 
itura de um dos seus maravilhosos 
livros, que a Franca julga diffundie 
sun civilização entre o» indigenas, 
| transmittindo-lhes alguns — vicios... 
Um telegramma enviado do Maranhão 
nforma que nada menos de 10.000 ins 


dios urubüs Já foram pecificados nam 


sua Caris | quelie Estado pela Inspectoría de imo 


diom. A noticia poderá ser suspiciona 
para o» que e 


tUmentalismo a 
nescentes 'am velhan (ribua selvageng 
no Brasil; nho rezarão pela mesma 
cartilha os que se collocum 4 margem 
dos acontecinentos e têm ajguman de 
sillusóes sobre essa cousa rotulada de 
civilização, Não e preciso possuir n vie 
são de um Daudet para verificar que 





¿[98 selvagens osda lucrum com adios 


rir á vida dos hun 
detentores da werd, 


^ que se Julium. 
TM sciencia de 





eria sho dois termos que, bojo mala 


. & renovação vae ser | do quo nunca, ee contradisem nam 


sentido intelramente novo. N 





em 
pode traçar limites anusio ser “o 
que se póde chamar de elvagta, sp 
se Lratandu dos seres simples nud vie 


vem en completa 
tam de cousis 


sudes e se 
^. De algun 











dos wu 
rain uis 





indios do Maranhão, € preciso 
não estão de parabena 


encina qur ina 





instalados pelo Serviço de 











ha duvida, quando se conhece a nitie 
vez caracteristica é^48& raça, que seme 
pre se n beide 1nsinu^cun 
dos intrusos. A civilização alba 


nunca shes agradou. 
tando-se de frutas sylvestres e do oae 
sã, sem noção do tempo e de outras 


cousas não z- nos incomumodaa invone 
tadas 


pelos civilizados. 
operada no cerebru das selvicolas, ma 


A` reviravaita 


denuncia riesa, cu deges 
neração. Vê-se que os los fie 
lhos da seiva americano demem de 
sua antiga sombrance que os 
leva á convicção de que assim está 
acontecendo, é a rapides com que 
abandona os seus habitos ancestraes; 
2,ndio J4 não furta. Ora, as ezprese 
sões . furtar, a se 






enó 





foi 


ar- 


guerreiro 
velho 





de cera 


Cenrá 
ncar ter 
están de 


s soltam 


m padre.. | 


r foi que 


| 


Rilac 


Misruduese 


amou don 
lo comido 


mettidos 





ensertor 
went co 


| 


= 
Não sabemos al elles ganham ou pere 
dem em inco 

para adqurir-l 
lude Alphonse Deudet. E” bem posais 
sel que tenham tudo a perder e nada 
a ganhar. A civilização não passa de 
um amontrado de formulas e exterio. 
ridades inse 
tinctos que o indio não se envergos 
nha de ostentar livremente, o que tane 
to vale dizer que a civilização ba. 
aca exclüzivament. 










Selvicolan! 
ID'TA Gazel 
do corrente), 





com * 
miro que-fazer e aliron uma cas 
»a de estudante de Coimbra sobre 
a mi'ez do 


primitiva 








disfarçar os mesmos 





na hypocrísia. ima 


vez Instruldo sobre o» methodos que 
a homem adopta para ter o direito de 


m wer sunertino, o Índio 
pureza de sentimentos, 


a candura que o torna wma eterna 
rua em 

transformar-se 
neno, dinsimulado e cebleoso, sensual 
e nerfido, manelroso e cobarde. 

Não, senhores, melhor será defxar og 


selo da nafureza. para 
mum ser éhelo de vo 


Tevem 
tem nunca o caracter deprimente cue 
cada vez mais assumem os vielos elvis 
tirados Estamos dnoul a wer es 10.050 
indigenas do Maranhão, usando rou. 
pas cintadas, bengala, discutindo jolie 
tica, tomando cocaina e bebe 
ense” faisificado, os homens: a» mu 
Theres, de asias eur 


o “o 
n. esbello ^& '& 
ndo cinema, die 
fumando cigarri- 
ouro. Que horrort 
endes, e eanim, & 
das forestae. Piedade. see 
Inspectoría de Protecção aos 


^, de São Paulo. de 10 
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Raul Bopp 


9 organizador é 
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=>" 
A juventude entrava de nove 


no pagé, por via gastrica, 


Que isso de enxertos ds vee 


res não nega. 


O cr. Gonçalves Dias (que foll 
"los neixes) não teve 


tymbrira, 
» inde 





Tin chelo 


Resultado: 


de espermatozoides e de bacilos 
de Ko 





si morreu fisico. 


Ec 





